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editorial

no ano de 2007 o archives of veterinary science (avs) deu mais um grande passo, 
visando a consolidação de um periódico onde pesquisadores podem submeter seus ar-
tigos. o avs, como tem sido rotina, encontra-se periodizado, no pronto atendimento aos 
pesquisadores, desejosos de tornar sua pesquisa conhecida. amparado por recursos ori-
undos da fundação araucária, bem como do fundo de Periódicos da Universidade federal 
do Paraná, o avs tem sido substancialmente procurado para submissões de artigos proce-
dentes de todo o Brasil. no ano de 2007 houve a publicação dos três números que o corpo 
editorial projetara, além de ancorar a publicação dos 214 resUMos eXPanDiDos Do 
vii conGresso BrasiLeiro De BUiatria, como número suplementar. agregando-se 
a isto, em 2007 o avs foi indexado pela eLsevier BiBLioGraPhic DateBases, coro-
ando esforços de toda uma comunidade que publica. esforços não foram medidos para 
que tudo culminasse com bons resultados. assim apresentamos à comunidade os anais 
do congresso supra citado, almejando que destas publicações, os autores possam sentir-
se satisfeitos com seus empenhos. Pesquisadores de renome, mestrandos, doutorandos e 
graduandos têm a satisfação de inserir em seus currículos, aquilo que com tanto esmero 
pesquisaram. o avs é apenas um meio para tornar isso mais fácil. serão ao todo 300 
exemplares na parte impressa, os quais serão enviados à dezenas de instituto de ensino 
superior e institutos de pesquisa. simultaneamente os artigos estarão na rede Mundial de 
computadores, disponíveis em várias bases de dados. a todos os que colaboraram, para o 
sucesso do congresso, queremos expressar nossos sinceros agradecimentos; ao mesmo 
tempo o avs permanece aberto à submissão de artigos inéditos, para tornar o ano de 2008, 
mais profícuo ainda. sucesso a todos!
 

Prof. Dr. Luiz ernandes Kozicki
editor chefe do archives of veterinary science
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001. teste de tuberculização em ovinos (ovis aries)  
eXperimentalmente sensibilizados

(Tuberculin test in experimentally sensitized sheep) (ovis aries)

cyrillo, f. c.1; leal, m. l.r .2; motta, p.m. p. c.3; pinheiro, s. r.4; benesi, f. J.1
1Depto. clín. Méd. fMvZ -UsP/ sP - fercyrillo@uol.com.br;- sP  

2Depto. Grandes animais -Universidade de santa Maria – rs; 
3Lab.ref. animal –MG; 

4Depto. preventiva e saúde animal, fMvZ - UsP/ sP.

INTRODUÇÃO: a inexistência de padrões nacionais para a realização e interpretação da prova de tuberculina 
em ovinos motivou o presente trabalho, pois apesar da tuberculose não estar incluída em Plano nacional de 
controle e erradicação em pequenos ruminantes, estabelece a legislação vigente que é obrigatório o sacrifício 
de animais com essa zoonose, sendo o diagnóstico realizado principalmente através do alergoteste tuberculínico. 
o objetivo desta pesquisa visou estabelecer valores de referência para a interpretação da reação tuberculínica 
em ovinos e avaliar possíveis reações clínicas provocadas pela resposta imuno-alérgica à tuberculina. 
MATERIAL E MÉTODOS: Utilizamos 30 ovinos, sadios, negativos à prova de tuberculina cervical comparativa 
(tcc), segundo critérios estabelecidos pelo Ministério da agricultura Pecuária e abastecimento (MaPa) - Plano 
nacional de controle e erradicação da Brucelose e tuberculose (PnceBt) em bovinos e bubalinos, em três 
grupos de 10 animais cada, a saber: a – sensibilizados M. avium; B – sensibilizados M. bovis e c – controle – 
injeção de solução fisiológica. Após 45 dias da sensibilização, realizou-se o TCC com cutímetro de mola, nos 
seguintes momentos: antes da aplicação das tuberculinas (PPDs – derivado protéico purificado), 12h, 24h, 
48h, 72h e 96h após a aplicação. os resultados foram testados, inicialmente, quanto à sua distribuição normal 
utilizando o teste de Kolmogorov – smirnov e as variáveis foram descritas por meio de médias e desvios – pa-
drão. os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste f (anova) para avaliar o efeito intragrupo 
e intergrupo e, quando significativa, realizou-se contraste entre médias pelo teste de Duncan, considerando-se 
o nível de significância de 5% (SAMPAIO, 2002). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a reação tuberculínica atingiu maior magnitude às 48hs após a injeção do 
PPD, não havendo diferença estatística em relação à observada às 72 hs. a evolução da intensidade da re-
ação esta em concordância com as afirmações de TIZARD (2002), que destaca que animais infectados por 
M. bovis apresentam uma resposta inflamatória que poderia atingir maior magnitude entre 24 a 72 hs após o 
desencadeamento. siLva et al. (2006), estudando caprinos, evidenciaram que o momento de maior intensi-
dade foi às 48 hs, não apresentando diferença estatística em relação às 72 hs. o PnceBt recomenda que 
a leitura do teste tuberculínico, em bovinos e bubalinos, seja realizada às 72 hs (± 6 horas) após a aplicação 
da tuberculina (mapa, 2004). em relação aos ovinos, o momento ideal para a leitura da reação à tuberculina, 
conforme a literatura obedece a mesma tendência de realização às 72 hs, considerando-se os trabalhos de 
roBinson (1955), DaviDson et al. (1981) e MaLone et al. (2003), enquanto, hiePe (1972) e corDes 
et al. (1981) adotavam como momento padrão de leitura o período de 72  às 96 horas. os resultados obtidos 
neste estudo, por apresentarem valores semelhantes estatisticamente às 48 e 72 hs, permitem a adoção do 
último tempo como aquele a ser usado para a leitura do tcc (cyriLLo, 2006). os valores utilizados por  
hiePe (1972), corDes et al. (1981) e MaLone et al. (2003) diferem dos valores recomendados neste trabalho 
para a interpretação dos resultados do teste intradérmico simples. essas diversidades de recomendações por 
si só, valorizam o objetivo desta pesquisa e o acerto em se buscar o estabelecimento de padrões de interpre-
tação particulares aos diferentes países, considerando as condições epidemiológicas em que são criados, em 
especial manejo e ambiente. os resultados encontrados neste experimento, a partir dos quais propõe-se um 
padrão de interpretação para o teste tuberculínico (tcs e tcc) realizado em ovinos, vem de encontro a essas 
necessidades, representando importante ferramenta a ser utilizada no controle da tuberculose. a utilização 
dos valores de bovinos para ovinos determinaria uma falsa negatividade de ovinos à presença da tuberculose, 
invalidando o uso desses padrões de interpretação do teste tuberculínico nesses pequenos ruminantes. tal 
fato também pode ser verificado quando se consideram os valores padrões de interpretação estabelecidos 
para caprinos siLva et al. (2006), os quais apresentam-se inferiores àqueles de bovinos. 
CONCLUSÃO: a resposta dos ovinos ao teste de tuberculina foi mais intensa em animais sensibilizados pelo 
M. bovis quando comparadas ao grupo sensibilizado pelo M. avium. o aumento da espessura da pele induzido 
pela tuberculina bovina nos ovinos sensibilizados pelo M. bovis foi em média duas vezes superior ao aumento 
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induzido pela tuberculina aviária. com base nos resultados encontrados no experimento, propõe-se: teste 
intradérmico simples, na região cervical, realizado em ovinos, a reação à tuberculina bovina seja considerada: 
negativa, quando apresentar um aumento menor que 1,00mm; inconclusiva, quando o aumento situar-se entre 
1,00 e 2,40mm, e positiva quando for igual ou maior a 2,40mm.  Para o teste cervical comparativo, a reação à 
tuberculina bovina deve ser considerada: negativa, quando o aumento da espessura de pele for menor que à 
aviária ou maior em até 0,90mm; inconclusiva, quando for maior que aquela à aviária com aumentos entre 1,00 
e 1,90mm, e positiva quando for superior a aviaria em pelo menos 2,00mm. os valores recomendados pelo 
PnceBt – mapa (2004) para a leitura e interpretação do teste tuberculínico cervical comparativo em bovinos 
e bubalinos, e os valores recomendados para caprinos não devem ser aplicados aos ovinos.
REFERÊNCIAS: DAVIDSON, R. M.; ALLEY, M. R.; BEATSON, N. S. Tuberculosis in a flock of sheep. new 
zealand veterinary  Journal, v. 29, n. 1/2, p. 1 - 2, 1981.
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002. trombose de veia cava caudal em bovinos – relato de caso
(Caudal vena cava thrombosis in bovines – case report)

facury filho, e. J.1; carvalho, a. u.1; ferreira, p. m.1; aQuino neto, h. m.2
1Departamento de clínica e cirurgia veterinárias da Universidade federal de Minas Gerais

2 curso de Mestrado em ciência animal - Universidade federal de Minas Gerais

INTRODUÇÃO: a trombose da veia cava caudal é uma síndrome associada à presença de êmbolos na cor-
rente sanguínea, originados de trombos sépticos da veia cava caudal (sMith, 1993). os trombos da veia 
cava são, por sua vez, seqüelas de várias condições sépticas, tais como flebite da jugular, mastite, metrite, 
reticulite traumática, onfaloflebite, podridão dos cascos, ou, mais frequentemente, abscessos hepáticos se-
cundários à rumenite (GUDMUnDson, 1980; sMith, 1993). a maioria dos casos de trombose de veia cava 
está associada a quadros de acidose subclínica, como conseqüência do complexo rumenite abscesso hepático 
(naGaraJa et al.; 1998; raDostits et al.; 2000; rosenBerGer, 1983). a patogenia da doença inicia-
se na maioria das vezes, em decorrência de processos inflamatórios que acometem os pré-estômagos ou o 
abomaso, especialmente rumenites e lesões ulcerativas, que favorecem as bactérias à alcançarem o sistema 
porta, desencadeando, com isso, a formação de abscessos no fígado (naGaraJa et al., 1998; reBhUn, 
2000). a trombose da veia cava caudal pode apresentar-se clinicamente de duas formas. a mais importante e 
comum é um síndrome respiratório seguido de tromboembolismo da artéria pulmonar e a formação e ruptura 
de aneurismas arteriais pulmonares. Menos frequentemente, são encontrados casos em que o principal sinal 
clínico apresentado é uma acentuada distensão abdominal devido à hepatomegalia e ascite. a doença é tam-
bém relatada como causa de morte súbita sem a manifestação de sintomatologia prévia, após um episódio de 
hemorragia intrapulmonar grave ou hemoptise. normalmente, nestes casos os sintomas são brandos e podem 
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passar despercebidos pelo proprietário (BreeZe et al., 1976). na necropsia, a maioria dos pacientes com 
significativa hemoptise apresenta trombo na veia cava caudal, entre o fígado e o átrio direito. Há geralmente 
abscesso hepático adjacente, graus variáveis de congestão venosa do fígado, e hepatomegalia. Grandes 
coágulos sanguíneos podem ser detectados nas vias respiratórias, sangue aspirado nos alvéolos, e coágulos 
deglutidos no rúmen. estão presentes áreas de pneumonia supurativa e múltiplos abscessos (BreeZe et al., 
1976; GUDMUnDson et al., 1980; Jensen et al., 1976; MiLLs et al., 1990; raDostits et al., 2000; seLMan 
et al., 1974). o objetivo deste trabalho é relatar um caso de trombose de veia cava caudal.
MATERIAL E MÉTODOS: fêmea bovina ¾ (holandês/Gir), foi necropsiada na propriedade, no município de 
Paraopeba – MG, após morte súbita. no histórico fornecido pelo proprietário constava que o animal morreu 
durante a noite, sem manifestação de sintomatologia prévia. esta vaca estava na propriedade há um ano, 
período no qual não manifestou nenhum problema de saúde, tinha parido há oito meses e produzia 9 kg/leite/
dia, tendo sido ordenhada normalmente no dia anterior à sua morte. a alimentação era à base de concentrado 
e silagem de milho, fornecidos em pista de alimentação de acordo com o lote de produção. o animal apresen-
tava condição corporal boa e abdômen bastante distendido por gases. após abertura da cavidade abdominal, 
observou-se a presença de diversas aderências entre fígado e diafragma além de vários abscessos hepáticos. a 
veia cava caudal foi examinada e inicialmente observou-se no seu interior a presença de coágulos sanguíneos 
misturados com secreção purulenta, identificando-se logo em seguida a supuração de um grande abscesso 
hepático para dentro deste vaso. os pulmões encontravam-se edemaciados, congestos e aderidos em alguns 
pontos no gradil costal, com presença de pequenos abscessos nas proximidades destas aderências. no coração 
também havia coágulos sanguíneos com secreção purulenta, especificamente no interior do ventrículo direito. 
foi encontrada uma úlcera cicatrizada na mucosa do rúmen, de aproximadamente 2 x 1 cm de diâmetro.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: após análise dos achados macroscópicos durante a necropsia chegou-se 
à conclusão de que o animal morreu em decorrência de um edema pulmonar intersticial agudo que se for-
mou a partir de um choque séptico, originado da drenagem de um abscesso hepático para dentro da veia 
cava caudal. esta enfermidade pode ser secundária a várias condições, porém na maioria das vezes está 
relacionada ao complexo rumenite-abscesso hepático (GUDMUnDson et al., 1980), confirmada neste caso 
pela observação da supuração do abscesso para dentro do vaso e pela presença de úlceras cicatrizadas no 
rúmen, provavelmente responsáveis pelo inicio das alterações hepáticas. na grande maioria dos casos desta 
doença, os proprietários não são capazes de observar sintomas antes da morte súbita, porque  são brandos 
e passam despercebidos. (BreeZe et al., 1976). a localização do ponto de drenagem do abscesso hepático 
para o interior da veia cava, onde  observou-se a presença de coágulos misturados com secreção purulenta, 
inclusive no interior do coração, são sugestivos de morte súbita por choque séptico, e as alterações pulmonares 
também são compatíveis com o quadro. a existência de aderências bem organizadas na cavidade abdominal 
e a espessura da cápsula dos abscessos sugerem que esses se formaram há vários meses.
CONCLUSÃO: É importante verificar a história do perfil sanitário, das medidas de gordura no leite e dieta do 
rebanho para tentar evidenciar situações compatíveis com acidose subclínica, condição esta predisponente 
para o aparecimento da doença. a adoção de medidas preventivas certamente é a melhor forma de minimizar 
perdas econômicas decorrentes da trombose de veia cava caudal.
REFERÊNCIAS: BreeZe, r.G.; Pirie, h.M.; seLMan, i.e.; WiserMan. a. Pulmonary arterial 
thromboembolism and arterialmycoticaneurysm in cattle with vena caval thrombosis: condition resembling the 
hughes-stovin syndrome. Journal of pathology, v.119, p.229-237, 1976.
GUDMUnDson, J.; raDostits, o.M.; DorGe, c.e. Pulmonary thromboembolism in cattle due to thrombosis 
of the posterior vena cava associated with hepatic abscessation. canadian veterinary Journal, v.19, p.304-309, 
1980.
Jensen, r.; Pierson, r.e.; BraDDy, P.M.; saari, D.a.; LaUerMan, L.h.; enGLanD, J.J.; BeniteZ, a.; 
horton, D.P.; Mcchesney, a.e. embolic pulmonary aneurysms in yearling feedlot cattle. Journal of the 
American Veterinary Medical Association, v.169, p.518-520, 1976.
MiLLs, L.L.; Lanny, W.P. caudal vena caval thrombosis in a cow. Journal of the American Veterinary Medical 
Association, v.196, n.8, p.1294-1296, 1990.
naGaraJa, t.G.; chenGaPPa, M.M. Liver abscesses in feedlot cattle: a review. Journal of Animal Science, 
v.76, p.287-298, 1998.
raDostits, o. M. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos caprinos e 
eqüinos, 9.ed. rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 1737p.
reBhUn, W.c. doenças do gado leiteiro, são Paulo: roca, 2000. 642p. 
rosenBerGer, G. Enfermedades de los bovinos, tomo i, 1.ed. Buenos aires: editorial hemisferio sur, 
1983. 567p.
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seLMan, i.B.; WiseMan, a.; Petrie, L.; Pirie, h.M.; BreeZe, r.G. a respiratory síndrome in cattle resulting 
from thrombosis of the posterior vena cava. Veterinary Record, v.94, n.20, p.459-466, 1974.
sMith, B.P. Tratado de medicina interna de grandes animais: moléstias de eqüinos, bovinos, ovinos e 
caprinos, v.1, são Paulo: Manole, 1993. 900p.
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003. avaliação reprodutiva de touros no estado do rio Grande do sul
(reproductive evaluation of bulls in rio Grande do sul state)

meneGassi, s. r. o.1; vieira, m. i. b.2; mazzini, a. r. a.3;
 1Médico veterinário autônomo 

2Professora do curso de Medicina veterinária da Universidade de Passo fundo
3engenheira agrônoma – Departamento de Matemática e estatística da Universidade federal de Pelotas

INTRODUÇÃO: a avaliação reprodutiva de touros tem como objetivo melhorar os índices reprodutivos do gado 
de cria, melhorando as taxas de natalidade e fertilidade, como também o maior desenvolvimento dos machos 
e a precocidade das fêmeas. esta avaliação se alicerça no exame anual dos touros, sempre anterior à estação 
de monta, identificando os animais inaptos, eliminando-os e repondo-os por animais aptos a reprodução, com 
genética comprovada, melhorando os índices zootécnicos do rebanho de gado de corte do rs e a rentabilidade 
dos produtores rurais. Com a finalidade de apresentar subsídios baseados em princípios técnico-científicos 
em reprodução animal e melhorar o desempenho dos rodeios de cria do rio Grande do sul, estabeleceu-se 
um plano piloto no município de Júlio de castilhos, para avaliação de touros em nível de campo, seguindo 
as normas de avaliação do colégio Brasileiro de reprodução animal (1998), e posteriormente este trabalho 
estendeu-se a outros municípios do RS com o objetivo de avaliar e confirmar quais as principais patologias 
encontradas e, portanto, causas de eliminação de touros usados em monta natural a campo.
MATERIAL E MÉTODOS: nos dois primeiros anos do trabalho (1998 e 1999), foram avaliados 1022 touros 
pertencentes a vários municípios da região central do rs. os animais examinados pertenciam às diferentes 
raças de corte no rs, entre elas aberdeen angus, hereford, charoles, Devon, Limousin e nelore, com idades 
variáveis, desde touros de 2 anos até animais de 8 anos, ou seja, touros que entrariam pela primeira vez em 
serviço como também animais que já vinham trabalhando rotineiramente a campo sem prévio exame andro-
lógico. este trabalho foi conduzido em 27 propriedades rurais através de uma metodologia que se denominou 
Programa de avaliação de touros a campo (Pat), seguindo as normas do colégio Brasileiro de reprodução 
Animal (CBRA), 1998. No município de Júlio de Castilhos, com a finalidade de avaliar a economicidade da 
metodologia empregada, acompanhou-se 7 propriedades rurais que tinham os dados zootécnicos organizados 
possibilitando o acompanhamento da evolução do programa. Do outono de 2002 até a primavera do ano de 
2005 foram treinados 198 Médicos Veterinários pelo SENAR – RS com a finalidade de padronizar os critérios 
de avaliação reprodutiva de touros seguindo as normas do colégio Brasileiro de reprodução animal (cBra), 
1998. neste período foram examinados 30.426 touros. os animais examinados pertenciam às diferentes ra-
ças de corte no rs, entre elas aberdeen angus, hereford, charoles, Devon, Limousin e nelore. os critérios 
usados nesta avaliação foram os de anamnese, exame clínico geral, exame clínico especial, exame seminal 
com espermiograma, exame de libido e habilidade física. Para melhor interpretar os dados de 2002 a 2005 foi 
realizado um teste de qui-quadrado (χ2) para estabelecer relações entre as variáveis: resultados dos animais 
avaliados e idade dos mesmos, separando as idades em duas categorias, 2-3 anos e 4 ou mais (2x2); fatores 
de eliminação e idade, 2-3 anos e 4 ou mais (5x2).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: nos dois primeiros anos de estudo encontrou-se no ano de 1998 em Júlio de 
Castilhos, de 469 touros examinados, 18,76% de inaptos sendo o exame clínico especial o que mais eliminou 
touros, 60,22%. No ano de 1999, nos municípios de Júlio de Castilhos, Cruz Alta, São Sepé, Itaara, Pinhal 
Grande e São Martino da Serra, na região central do Rio Grande do Sul, de 553 touros examinados, 20,61% 
de inaptos, sendo o exame clínico especial a maior causa de eliminações, 50%. Nas sete propriedades aten-
didas neste período, com um total de 3152 vacas antes da metodologia proposta o índice de desmame era 
de 51,31%, e após a implantação desta ferramenta de trabalho este índice elevou-se para 67,3%, ou seja, 
um aumento de 16,05% que correspondeu a 505 terneiros a mais, que nos preços da época de mercado 
(r$ 300,00) equivaliam a r$ 151.768,80, conforme fiGUra 1. no período de 2002 a 2005 de 30.426 touros 
examinados obteve-se 16,8% inaptos para a reprodução. Os resultados do presente trabalho identificaram 
várias patologias responsáveis pela eliminação de touros, entre elas, as de ausência de libido e habilidade 



issn 1517-784X

5

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 004, 2007
Printed in Brazil

física, corroborando os dados encontrados por GaLLoWay (1989), mostrando a importância desses exames. 
Durante o experimento avaliou-se 11.575 touros de 4 ou mais anos de idade que representam 38% do total 
avaliado, mostrando a importância do exame anual e periódico antes da temporada de monta para touros de 
campo. Estes resultados indicaram um índice de 22,8% de touros nestas idades inaptos a reprodução. Dados 
semelhantes foram encontrados por BLocKey (1984) na austrália que apresentou resultados que ao redor 
de 25% dos touros não eram aptos. A rotina do exame de aptidão reprodutiva de touros mostra uma tendência 
de exame de touros jovens (2 e 3 anos), animais estes que são comercializados anualmente em exposições 
e feiras. Os resultados deste trabalho mostraram um índice de 13% de animais inaptos nestas idades (2 e 3 
anos). Na análise estatística verificou-se uma relação de dependência ou associação entre os animais ava-
liados e a idade dos mesmos. Baseado nos diferentes resultados encontrados em diferentes países, como 
Austrália, Brasil e Argentina fica comprovado a necessidade imperiosa de adotar esta ferramenta de manejo 
reprodutivo como aditiva de rentabilidade a propriedade rural, pelo aumento da produção de quilos de carne 
por hectare.
CONCLUSÃO: este exame, sempre que realizado, favorecerá o aumento da natalidade devido a eliminação 
dos touros inaptos, sendo esses substituídos por touros aptos, e o ajuste da relação touro-vaca dentro dos 
parâmetros técnicos preconizados, permitindo o incremento da renda do produtor e, conseqüentemente, do 
estado do rs.
REFERÊNCIAS: BLocKey, M.a. de B. La fertilidad de los toros como factor de incremento de la fertilidad de 
los rodeos. Proceedings Refresher Council, n.68, Beef cattle Production, p.131, 163, 1984. 
coLÉGio BrasiLeiro De reProDUÇÃo aniMaL.  Manual para exame andrológico e avaliação de 
sêmen animal. , 2 edição, Belo horizonte, 1998, 49p. 
GaLLoWay, D.B. factors afecting fertility in bulls. Revista Brasileira de  Reprodução  Animal. v.10, supl.1, 
p.27-46, 1989. 
PALAVRA–CHAVE: touros; avaliação reprodutiva; causas de eliminação.
KEY WORDS: bulls; reproductive evaluation; breeding removal.

fiGUra1 – ÍnDice De DesMaMe nas ProPrieDaDes atenDiDas ano 1998/99 coM UM totaL De 3152 vacas.

004. variação anual do peso vivo e ovos por Grama de fezes de borreGas 
submetidas a dois mÉtodos de controle do HaeMoNCHUs CoNTorTUs.

(Live weight annual variation and worm egg counts in ewe hoggets submitted to two 
methods for Haemonchus contortus control.)

vieira, m. i.1; rocha, h. c.1; ractz, l. a. b.2; moraes, r. b.3; oliveira, i. s.3
1Professores da faculdade de agronomia e Medicina veterinária da Universidade de Passo fundo, rs

2aluno do curso de ciências Biológicas da UPf, Passo fundo, rs
 3alunos do curso de Medicina veterinária da UPf, Passo fundo, rs

INTRODUÇÃO: À verminose sempre foi considerada um dos principais problemas sanitários na criação de 
ovinos, ocasionando diminuição dos índices produtivos, com altas taxas de morbidade e mortalidade. vários 
fatores influem nas helmintoses, como a idade, o clima, a lotação e alguns estados fisiológicos como a gestação 
e a lactação, em que há uma depressão do sistema imunológico, tornando-os mais susceptíveis às parasito-
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ses  (arMoUr, 1980). van WyK  (1997) iniciou um trabalho que tinha como objetivo avaliar individualmente 
os animais do rebanho através do acompanhamento da coloração da conjuntiva. essas informações foram 
testadas durante mais de oito anos, correlacionando os valores de hematócrito e as diferentes colorações da 
conjuntiva de ovinos, com a incidência parasitária. a partir dos resultados obtidos surgiu o método faMacha®, 
termo que significa Faffa Malan Chart, e que tem como objetivo principal identificar individualmente animais 
que necessitam ou não de tratamentos. com o objetivo de estudar uma nova alternativa no controle do H. 
contortus foi realizado o presente trabalho no Planalto Médio do rio Grande do sul.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado no centro de Pesquisa agropecuária da Universidade 
Passo fundo no período de junho de 2005 a julho de 2006 sendo utilizados 85 piquetes com 810 m2 e 42 
borregas da raça suffolk, ile de france puras e mestiças as quais foram subdivididas em dois grupos composto 
de 21 animais cada. os grupos foram designados como G1 (borrega tradicional) tratadas a cada 60 dias com 
Levamisole e G2 (borrega faMacha®) sendo avaliadas através deste método a cada 15 dias. a cada 30 dias 
todos os animais foram pesados, as fezes colhidas para o oPG e coprocultura de larvas. seguindo a metodo-
logia do faMacha® somente foram tratados os animais que apresentaram graus 3, 4 e 5. Para análise dos 
dados de peso vivo e oPG foi aplicado o teste-t, sendo as variâncias analisadas quanto à homocedasticidade 
e, após, comparadas dentro dos grupos. os dados de oPG foram transformados em log10 (x + 10) com o 
objetivo de obter normalidade dos valores de oPG. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: as médias do peso vivo entre os grupos faMacha® e tradicional nas diferentes 
estações do ano analisadas através do Teste-t não mostravam diferença significativa (P>0,05). O coeficiente 
de variância ficou entre 7,6% a 12,4% para as borregas FAMACHA® e 6,7% a 8,5% para o grupo borregas 
tradicional evidenciando que não houve perda de peso vivo (P>0,05) nos animais submetidos ao controle de H. 
contortus pelo método faMacha® e tradicional. na coprocultura o gênero H. contortus foi o mais prevalente 
seguido do Trichostrongylus spp. a verminose pode acometer animais de qualquer sexo e idade, no entanto, o 
problema é mais severo em cordeiros (coLDitZ 1996). na comparação dos grupos tradicional e faMacha® 
ocorreu uma diferença estatística no oPG das borregas durante a primavera (P<0,01). embora, o número 
médio de oPG na primavera nas borregas tenha sido mais elevado, a mesma não apresentaram sinais clínicos 
de anemia e a grande maioria encontrava-se nos graus 1 e 2 do cartão faMacha®. Destes animais apenas 
1,05% foram tratados. Comparando-se o gasto de antiparasitários entre os dois grupos tivemos uma redução 
de 90,39% entre as borregas tratadas a cada 60 dias. Pela classificação de KÖPPEN (1948), o clima do lo-
cal de estudo é descrito como subtropical úmido, com chuvas bem distribuídas durante o ano e temperatura 
do mês mais quente superior a 22ºc e a do mês mais frio oscilando entre -3 e 10ºc (média anual de 16,9 a 
18,4ºc). o regime pluviométrico oscilou entre 1575 e 1986 mm anuais, com a umidade relativa variando de 
73 a 79% (EMBRAPA, 1994). Estas condições ambientais são favoráveis ao desenvolvimento do H. contortus 
o que justifica a maior prevalência deste parasita nesta região estudada. 
CONCLUSÃO: as borregas submetidas a estes dois métodos de controle do H. contortus não apresentaram 
variação de peso vivo durante o período experimental e as diferenças de oPG foram maiores para o grupo 
faMacha no período da primavera. na coprocultura o gênero, H. contortus foi o mais prevalente seguido do 
Trichostrongylus spp. Houve uma redução no custo de dosificações com a utilização do método FAMACHA® 
quando comparado ao método tradicional.
REFERÊNCIAS: arMoUr, J. the epidemiology of helminth disease in farm animals. veterinary parasitology., 
v.6, p.7-46, 1980.
coLDitZ, i.G. some relationship between age, immune responsiveness and resistance to parasites in ruminants. 
international Journal for parasitology, v.26, n, 8-9, p.869-877, 1996.
eMBraPa. Macrozoneamento Agroecológico e Econômico. Porto alegre, empresa Brasileira de Pesquisa 
agropecuária, 1994. 207p.
KÖPPEN, W. climatologia. México, fundo de cultura econômica, 1948. 478p. 
van WyK, J.a. rampant anthelmintic resistance in sheep in south africa – What are the options? in: Workshop 
Of Managing Anthelmintic Resistance In Endoparasites, 1997, sun city, south africa. Proceedings... sun 
city, 1997. p.51-63.
PALAVRAS–CHAVES: Borregas; Haemonchus contortus; faMacha®.
KEY–WORDS: ewe hoggets; Haemonchus contortus; faMacha®.
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005. avaliação da tÉcnica de fistulização da beXiGa no tratamento de 
urolitíase obstrutiva em caprinos

(Bladder fistulization technic is an alternative to the obstructive  
urolitiasis  treatment in goats)

meneses, d. c. r.1; feitosa JÚnior, f. s.2; Quessada, a. m.2; pereira, h. m.3; silva, 
s. v.4; neiva, c. b.1; Guimarães, a. l. s.4; oliveira, l. l.4

1Médico veterinário, mestre em ciência animal
2Universidade federal do Piauí

3Universidade estadual do Maranhão
4Médico veterinário autônomo

INTRODUÇÃO: a criação de caprinos representa uma parcela expressiva na pecuária do estado do Piauí, 
sendo detentor do segundo maior rebanho do nordeste com aproximadamente nove milhões de cabeça 
(IBGE,1996). A otimização da eficiência alimentar neste rebanho, vem acarretando sérios problemas devido 
ao manejo nutricional inadequado, principalmente a urolitíase obstrutiva (MeDeiros et al., 1994).  
Diferentes tratamentos foram descritos para esta enfermidade em ruminantes. a uretrostomia perineal (sMith 
e sherMan, 1994); cistotomia pré-púbica (BLooD et al., 2002), fistulização da bexiga com celiotomia lateral 
(May et al., 1998) e a amputação do processo uretral (MeDeiros et al., 2000; riet-correa et al., 2003). 
A maioria dos tratamentos tem por finalidade salvaguardar a vida do animal até o momento do abate. Assim, 
o objetivo deste experimento foi verificar a aplicabilidade da técnica de fistulização da bexiga no tratamento 
de urolitíase obstrutiva em caprinos.
MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados 10 caprinos machos adultos, sem raça definida, com idades 
compreendidas entre 18 e 24 meses, pesando em média 22kg. após jejum sólido de 24 e hídrico de 6 horas, 
cada animal foi tranqüilizado com cloridrato de xilazina na dosagem de 0,1mg/kg de peso corporal, via intra-
muscular (fiGUra 1a), contido em decúbito esterno abdominal, tricotomia e anti-sepsia com álcool-iodado 
no campo operatório e anestesia local infiltrativa com cloridrato de lidocaína a 2% na dosagem de 7mg/kg de 
peso corporal, com vasoconstrictor na região paramediana ventral do abdome (fiGUra 1B). realizou-se uma 
incisão na região paramediana ventral direita ou esquerda de aproximadamente 5cm, abrangendo pele, tecido 
subcutâneo, músculo reto abdominal e peritônio. após abertura da cavidade abdominal, a bexiga foi locali-
zada, exteriorizada em pequena porção e fixada na musculatura abdominal (FIGURA 1C e 1D). Em seguida, 
praticou-se uma incisão de aproximadamente 1cm, abrangendo toda a camada muscular da bexiga (fiGUra 
1E). A cavidade abdominal foi fechada cranialmente e caudalmente em pontos separados simples com fio de 
nylon 0,35mm, abrangendo peritônio, músculo reto abdominal, fascia abdominal externa e pele, deixando uma 
abertura suficiente (aproximadamente 1cm) para formar uma fístula na bexiga (FIGURA 1F). Esta foi suturada 
à pele, em pontos separados simples utilizando-se categute cromado nº 2.0.
fiGUra 1 – fotoGrafias De UM caPrino sUBMetiDo a tranQUiLiZaÇÃo (a), anestesia (B) e tÉcnica cirÚrGica De 
fistULiZaÇÃo Da BeXiGa (c, D, e, f).

o pós-operatório constou de lavagem diária da ferida cirúrgica com água, aplicação tópica de substância 
cicatrizante a base de óxido de zinco e permetrina e administração parenteral de oxitetraciclina associado 
ao diclofenaco sódico na dosagem de 20mg/kg e 0,5mg/kg respectivamente, por via intramuscular, a cada 
24 horas, durante três dias. os animais foram observados por um período de 15 dias onde foram registradas 
alterações dignas de nota.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O protocolo anestésico empregado foi suficiente para impedir manifestações 
dolorosas corroborando com os resultados descritos por May et al. (1998) em caprinos.. a incisão na região 
paramediana ventral do abdome, permitiu um bom acesso cirúrgico, sendo suficiente para localização, exte-
riorização e formação da fistula na bexiga corroborando com os resultados de MAY et al. (1998) em caprinos 
e KUMPer (1994) em pequenos ruminantes. Um dos animais apresentou deiscência da ferida operatória, 



issn 1517-784X

8

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 006, 2007
Printed in Brazil

miiase, vindo a óbito o mesmo tendo sido descrito por stone et al. (1997). a técnica cirúrgica empregada 
nesta pesquisa difere da recomendada por May et al. (1998), pois estes autores propõem além da fistula na 
bexiga, lateralmente ao prepúcio, uma celiotomia no lado oposto. Difere ainda da técnica descrita por BLooD 
et al. (2002); haven et al. (1993); hooPer e tayLor (1995); KiMBerLinG e arnoLD (1983), que reco-
mendam a uretrostomia perineal em ruminantes. o resultado observado pela técnica proposta nesta pesquisa 
demonstrou ser eficaz, pois a urina fluiu normalmente pela fistula. Porém a urina ao passar pela região ventral 
do abdome e testículos, observou-se irritação local e formação de crostas, que foi prontamente tratado com 
lavagem diária com água e sabão bem como aplicação tópica de nitrofurazona. fato este não descrito pela 
literatura consultada. 
CONCLUSÃO: Concluiu-se que a técnica de fistulização da bexiga em caprinos é uma alternativa no tratamento 
da urolitíase obstrutiva por não apresentar sérias complicações pós-operatórias e ser de fácil execução.
REFERÊNCIAS: BLooD,D.c.; raDostits,o.M.; Gay, c. c. hinchcLiff, K. W. Clínica Veterinária. 9ª ed. 
rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002, 1737pb.
haven, M. L; BoWMan, K. i; enGeLBert, t. a et al. surgical management of urolithiasis in small ruminants. 
cornell veterinarian. v. 83,  p. 47-55, 1993.
hooPer, r. n; tayLor, t. s. Urinary surgery. in: hULL, B. L; rinGs, D. M. The Veterinary Clinics of North 
America. food animal pratice. v 11, n. 1, p. 95-121, 1995.
iBGe, Diretoria de Pesquisas, Departamento de agropecuária, Pesquisa da Pecuária Municipal, Anuário 
Estatístico do Brasil, 1996.
KiMBerLinG, c. v; arnoULD, K. s. Diseases of the urinary system of sheep and goats. the veterinary 
Clinics of North América, 1983.
KUMPer, h. Urolithiasis in male sheep and goats. clinical picture, therapeutic possibilities and prognostic 
evaluation. Tierarztliche Praxis. v.22, n.3, p.234-41, 1994.
May,K.a.; MoLL, h. D.; WaLLace, L. M.; PLeasant,r. s.; hoWarD, r. D. Urinary bladder marsupialization 
for treatment of obstructive urolithiasis in male goats. veterinary surgery. v.27, n.6, p.583-8, 1998.
MeDeiros, L. P.; GirÃo, r. n.; GirÃo, e. s.; PiMenteL, J. c. M. Caprinos: Princípios básicos para sua 
exploração, 1ª ed. teresina: embrapa Meio-norte: eMBraPa, 1994.
MeDeiros, L. P.; GirÃo, r. n.; GirÃo, e. s.; LeaL, J. a. Caprinos: O produtor pergunta, a Embrapa 
responde, 1ª ed. teresina: embrapa Meio-norte, sobral: embrapa caprinos: eMBraPa, 2000.
riet-correa, f.; taBosa, i. M.; aZeveDo, e. o.; MeDeiros, r. M. t.Semi-árido em foco, revista de 
educação continuada, Patos, v. 1, nº 1, p. 93, 2003.
sMith, M.c.; sherMan, D. M. Urinary system. in:____. Goat Medicine. Philadelphia, Lea & febiger, 1994. 
p. 387-409.
PALAVRAS–CHAVE: fistulização; bexiga; urolitíase; caprinos.
KEY–WORDS: fistulization; blader; urolitiasis; goats.

006. suplementação com crÔmio na concentração sÉrica  
de crÔmio em bovinos

(supplementary chromium on serum chromium concentration in cattle)
Giometti, J.1; chiacchio, s. b.2; albas, a.3; pardo, p. e.1; bremer neto, h.1; 

Giometti, i. c.1; reis, l. s. l. s.4
1 Universidade do oeste Paulista - Unoeste, Presidente Prudente

2 Universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita filho-UnesP, faculdade de Medicina veterinária e 
Zootecnia, Botucatu

3 Pólo regional de Desenvolvimento tecnológico dos agronegócios da alta sorocabana, Presdente 
Prudente

4 Doutorando na faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia-UnesP, Botucatu

INTRODUÇÃO: o crômio (cr) é um microelemento mineral essencial presente nos tecidos dos animais na 
forma de molécula organometálica, chamado de fator de intolerância à glicose. o cr potencializa a ação da 
insulina (Bryan et al., 2004), eleva a produção de leite, o crescimento e a engorda. tem ainda ação imu-
noestimulante (GioMetti et al., 2006). no entanto, o national research council – nrc (1996) relata que 
as informações ainda não são suficientes para determinar o requerimento deste mineral em bovinos. Neste 
estudo avaliaram-se os efeitos de diferentes concentrações de cr adicionadas na mistura mineral sobre a 
concentração sérica de cr em bovinos.
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MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado no município de Mirante do Paranapanema-sP, en-
tre os meses de agosto a dezembro. Utilizaram-se 60 novilhas da raça nelore de 2 a 5 anos de idade, com 
peso vivo médio de 300 kg, alimentadas com Brachiaria decumbens em sistema extensivo. os animais foram 
distribuídos aleatoriamente em quatro grupos experimentais (15 novilhas/grupo) e cada um recebeu um tipo 
de mistura mineral (fort suplementos Mineral Ltda, santo anastácio, sP) ad libitum. o grupo controle (G c) 
recebeu mistura mineral sem crômio, e para os demais grupos essa mistura continha 8,5; 17 e 34 mg de cr/
kg (grupos  (G8,5, G17 e G34, respectivamente). a fonte de crômio (levedura) utilizada foi o produto Q-factor 
iii®  da alltech do Brasil. considerando o consumo diário médio de 70 g da mistura mineral por animal (medido 
no período pré-experimental), o consumo diário e individual de cr foi, para cada grupo: Gc=0,0; G8,5=0,59; 
G17=1,19; e G34=2,38 mg de cr. os animais tiveram 30 dias de ajuste ao novo suplemento mineral e condi-
ções de manutenção. após esse período, iniciou-se o experimento de 90 dias.  coletas de sangue foram feitas 
nos dias 0, 30, 60 e 90.  no 1º dia do experimento, colheram-se também amostras das forrageiras dos pastos, 
cortadas à altura de pastejo (20 cm do solo) e posteriormente conservadas sob refrigeração (-°c) até a reali-
zação das análises bromatológicas. os piquetes utilizados pelos bovinos dos quatro grupos de estudo eram 
semelhantes na topografia, composição botânica e ausência de fertilização, sendo formados por Brachiaria 
decumbens. as concentrações de cr no soro dos animais e na forragem dos piquetes foram determinadas por 
espectrofotometria de absorção atômica com forno de grafite. Os dados de concentração sérica de crômio não 
foram normais e, portanto, analisados pelo teste não paramétrico de Friedman (χ2r) complementado pelo teste de 
comparações múltiplas de nemenyi.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A igualdade dos pastos ficou comprovada. A concentração de crômio na forragem 
(Brachiaria decumbens) de todos os piquetes foi de 0,05 µg de cr/g de matéria seca. isso mostra que essas forra-
geiras eram deficientes deste mineral. Conforme preconizado pelo NRC (1996), a dieta de bovinos deve conter de 
0,79 a 1,60 mg de cr/Kg de matéria seca. Quanto à concentração sérica de crômio, os valores normais variam de 
5 e 50 ppb (MorDenti et al.,1997). no dia 0 os níveis de crômio foram normais e similares em todos os grupos 
(taBeLa 1). Portanto, os resultados foram obtidos exclusivamente em função dos tratamentos ao longo do tempo. 
os resultados mostram que não houve diferença entre os grupos (p>0,05; taBeLa 1), isto é, as suplementações 
com crômio nas concentrações estudadas não influenciaram as concentrações séricas de Cr das novilhas. No 
entanto, houve efeito do tempo de suplementação com o micromineral em todos os grupos experimentais (taBe-
La 1). nota-se que o efeito da suplementação com levedura de cr não foi imediato. Levou 60 dias para elevar a 
concentração sérica de cr nos animais do grupo G34 e 90 dias nos animais dos grupos G8,5 e G17 (taBeLa 1). a 
resposta mais tardia é indesejável porque os animais ficam mais tempo susceptíveis à deficiência de crômio. Ainda, 
observou-se que no grupo Gc também houve aumento significativo na concentração sérica deste mineral no dia 90 
(taBeLa 1). Provavelmente este fato ocorreu devido ao equilíbrio homeostático do organismo dos animais. De fato, 
NICODEMO (2001) relata que quando o animal estiver ingerindo dieta deficiente ou desequilibrada em elemento 
mineral, o equilíbrio homeostático induz trocas de funcionamento, concentração e atividades nos fluídos e tecidos 
do organismo, podendo reduzir ou aumentar a concentração do elemento deficiente acima dos limites permitidos. 
Em nenhum dos tratamentos foi observado qualquer sinal clínico de deficiência e/ou intoxicação por Cr.
CONCLUSÃO: a suplementação com levedura crômio nas concentrações estudadas não afeta concentração sé-
rica de Cr nos bovinos. No entanto, o tempo de suplementação com este mineral influencia a concentração sérica 
de cr nos animais visto que o efeito da suplementação diária de 2,38 mg cr por animal (G34, 34 mg de cr/Kg de 
mistura mineral) foi mais rápido.
REFERÊNCIAS: Bryan, M.a.; socha, M.t.; toMLinson, D.J. supplementing intensively grazed  
late-gestation and early-lactation dairy cattle with chromium. Journal of Dairy Science, v.87, p.4269-4277, 
2004.
GioMetti, J.; chiacchio, s.B.; aLBas, a.; ParDo, P.e.; BreMer-neto, h.; GioMetti, a.i.; reis, 
L.S.L.S. Influência da suplementaçãocom crômio na resposta imune humoral anti-rábica em bovinos. Arquivos 
do Instituto Biológico, v.73, n.4, p.421-427, 2006.
MorDenti, a.; Piva, a.; Piva, G. the european perspective on organic chromium in animal nutrition. in: Lyons, 
t.P.; Jacques, K.a. 13th Alltech’s Annual Symposium. Biotecnololgy in the feed industry. notthingham: 
Un.Press, 1997.
nationaL research coUnciL. Minerals. in: Nutrient requerements of beef cattle. Washington: national 
academy Press, 1996. chapter 5, p.54-74.
nicoDeMo, M.L.f. Cálculo de misturas minerais para bovinos. Documentos 109. campo Grande: embrapa 
Gado de corte, 25 p, 2001.
PALAVRAS–CHAVE: crômio; suplementação mineral; levedura; bovino.
KEY–WORDS: chromium; mineral supplementation; yeast; cattle.
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taBeLa 1 – concentraÇÃo sÉrica MÉDia De crÔMio (MÉDia± Desvio PaDrÃo) De noviLhas receBenDo 
sUPLeMentaÇÃo DiÁria De 0 (Gc), 0,59 (G8,5), 1,19 (G17) e 2,38 (G34) MG/cr Por aniMaL.

Grupos 
concentração sérica de crômio (ppb)

dia 0 dia 30 dia 60 dia 90

Gc 10,11aa ± 1,59 11,77aa ± 0,50 12,46aab ± 0,24 19,29ab ± 2,51

G8,5 11,24aa ± 2,28 11,71aa ± 0,43 12,52aa ± 0,30 20,86ab ± 4,08

G17 9,70aa ± 2,52 11,87aa ± 0,39 14,27aab ± 2,97 20,15ab ± 2,30

G34 9,30aa ± 2,70 12,62aab ± 0,72 18,96ab ± 3,67 19,27ab ± 2,26
nas coLUnas, Letras MaiÚscULas iGUais rePresentaM iGUaLDaDe entre os GrUPos eM UM MesMo Dia (P>0,05).
nas Linhas, Letras MinÚscULas Diferentes rePresentaM DiferenÇa siGnificativa entre os Dias nUM MesMo 
GRUPO (χ2R 0,05; 16;15= 174,474; P<0,001).

007. levedura de cana-de-açÚcar não afeta a concentração 
plasmática de zinco em vacas leiteiras com lesão podal

(sugarcane yeast does not affect zinc serum concentration in  
dairy cows with foot lesions)

pardo, p. e.1; chiacchio, s. b.2; padilha, p. m.2; naGoshi, m.3; bremer-neto, h.1; 
reis, l. s. l. s.4

1 Universidade do oeste Paulista - Unoeste, Presidente Prudente,sP
2 Universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita filho-UnesP, 

faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Botucatu,sP
3 Universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita filho-UnesP, 

Departamento e físico-Química, Guaratinguetá, sP
4 Doutorando na faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia-UnesP, Botucatu,sP

INTRODUÇÃO: O confinamento dos animais para a intensificação da produção de leite tem aumentado a incidência 
de lesões podais, as quais provocam claudicações e, eventualmente, a inutilização de bovinos. isso gera perdas eco-
nômicas devido a redução na produção de leite, custos elevados dos tratamentos e descarte precoce de animais. o 
zinco (Zn) faz parte da composição química dos cascos dos animais e exerce, basicamente, dois efeitos benéficos: a 
melhora na textura do casco, que impede a penetração de agentes infecciosos, e a melhor cicatrização após infecções 
(ParDo et al., 2004). as principais fontes de zinco adicionadas à dieta são o óxido, carbonato e o sulfato de zinco. no 
entanto, fontes orgânicas de zinco como a levedura viva de cervejaria não sofrem interação com outros componentes 
da dieta além de serem mais biodisponíveis e facilmente absorvidas do que as fontes minerais inorgânicas (ecKert 
et al., 1999). este estudo avaliou o efeito da suplementação com levedura de cana-de-açúcar na concentração plas-
mática de zinco em bovinos leiteiros com ou sem lesão podal.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado em uma propriedade rural em Presidente Bernardes-sP. 
Utilizaram-se 60 vacas da raça holandesa Preto e Branco, entre 2,5 e 6 anos de idade, peso vivo aproximado de 500 
Kg e produção média de leite de 23 kg por dia. Metade das vacas era normal e a outra metade apresentava claudi-
cação devido patologias podais (úlceras de sola, sola dupla, abscessos e necrose de sola). as vacas foram dividas 
aleatoriamente em 4 grupos (15 animais/grupo) conforme lesões podais e regime de suplementação de levedura 
de cana-de-açúcar: a) sem lesão e sem suplementação (GsPsL); b) com lesão e com suplementação (GLPsL), 
c) sem lesão podal e com suplementação (GsPcL); e d) com lesão e com suplementação (GLPcL). os animais 
foram mantidos em regime de confinamento, alimentados com dieta balanceada composta por 40 kg de silagem de 
milho, 8 kg de concentrado (cocari®) com 150 g Bovigold tortuga®/animal/dia e mistura mineral (fosbov 20®) ad 
libitum. os grupos GsPcL e GLPsL foram suplementados com 300 g de levedura de cana-de-açúcar produzido por 
nutricell Zillo Lorenzetti s.a. Por 60 dias os animais se adaptaram ao manejo e à alimentação. após esse período, 
iniciou-se o experimento com o fornecimento das dietas basais com ou sem suplementação por 90 dias. nos dias 0 e 
90 colheram-se as amostras de sangue em tubos com anticoagulante, por meio de punção jugular. essas amostras 
foram centrifugadas a 2.500 rpm por 10 minutos para obtenção de plasma. as amostras de plasma foram mantidas 
em freezer a – 20 ºc até a determinação da concentração plasmática de zinco por espectrometria de absorção com 
chama (aas). os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste f, e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey (5%).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na TABELA 1 observa-se que não houve diferença significativa entre os grupos 
experimentais nos dias 0 e 90 (p>0,05). Portanto, a suplementação com levedura de cana-de-açúcar não influen-
ciou a concentração plasmática de zinco das vacas com ou sem lesão podal. além disso, não houve diferença 
significativa entre os dias de observação em ambos os grupos de bovinos (p>0,05; TABELA 1). Assim, o tempo de 
suplementação com levedura de cana-de-açúcar também não interferiu na concentração plasmática de zinco das 
vacas com ou sem lesão podal. estes resultados corroboram os de Piva et al. (1993), que não detectaram efeito 
da suplementação com levedura na concentração sérica de Zn, eletrólitos, metabólitos e enzimas sanguíneas de 
vacas holstein-friesian. animais portadores de diversas enfermidades como úlceras de sola e hiperplasia interdigital 
apresentam diminuição do teor de zinco plasmático. eles apresentam anorexia, má absorção de zinco e redução 
das proteínas séricas que o carreiam, o que provoca perdas e menor aporte desse mineral. nessas condições, 
pode ocorrer deficiência de Zn por não haver um órgão especifico para estocá-lo (BEGA e GINO, 1998; CHANDRA 
e DAYTON, 1992). Isso não ocorreu neste experimento, pois não houve diferença significativa na concentração 
plasmática de zinco entre os dias de 0 e 90 independente da suplementação com zinco (p>0,05; taBeLa 1). 
CONCLUSÃO: a suplementação com levedura de cana-de-açúcar na concentração estudada não afeta a concen-
tração plasmática de zinco em bovinos com ou sem lesão podal.
REFERÊNCIAS: BeGa, f; GJino, P. Zinc and bovine foot diseases. experiences in albania. Obiettivi e Documenti 
veterinari, v.18, n.6, p.79-82, 1998.
chanDra, r.K; Dayton, D.h. trace element regulation of immunity and infections. Nutrition Research, v:2, 
p.733, 1982.
ecKert, e.G.; Greene, W.L..; carstens, e.G.  coppers status of ewes fed increasing amounts of cooper, from 
copper sulfate or copper proteinate. Journal of Animal Science, n.77, p.244-249, 1999.
ParDo, P.e.; BreMer-neto, h.; chiacchio, s.B.; naGoshi, M.; PaDiLha, P.M. Determinação de zinco da 
sola do casco de bovinos leiteiros com ou sem lesões podais, suplementados ou não com levedura seca de cana-
de-açúcar. Ciência Rural, v.34, n.5, p.1501-1504, 2004.
Piva, G.; BeLLaDonna, s.; fUsconi, G.; sicBaLDi, f. effect of yeast on dairy cow performance, fermentation, 
blood components and milk manufacturing properties. Journal of Dairy Science, v.76, p.2717-2722, 1993.
PALAVRAS–CHAVE: zinco; bovinos; levedura; lesões podais.
KEY–WORDS: zinc; bovine; yeast; foot lesions.

taBeLa 1 – concentraÇÃo PLasMÁtica MÉDia De Zinco (± Desvio PaDrÃo) De vacas Da raÇa hoLanDesa Preto e 
Branco coM oU seM LesÃo PoDaL e sUPLeMentaDas oU nÃo coM LeveDUra seca De cana-De-aÇÚcar.

Grupos de Bovinos
Concentração plasmática de zinco (μg/mL)*

Dia 0 Dia 90

sem lesão podal e sem levedura (GsPsL) 5,01 ± 0,62 4,45 ± 1,52

com lesão podal sem levedura (GLPsL) 4,71 ± 1,25 5,00 ± 1,07

sem lesão podal e com levedura (GsPcL) 5,05 ± 0,81 4,90 ± 0,74

com lesão podal e com levedura (GLPcL) 4,83 ± 0,81 5,03 ± 0,76

*Não houve diferença significativa entre os grupos ou entre os dias de observação(p>0,05).

008. uroperitÔnio em ovino decorrente de uretrÓlito e  
ruptura de vesícula urinária

(Uroperitoneum in a sheep due to urethrolith and bladder rupture)
JunQueira, J. r. c.1; sanches, o. c.1; chacur, m. G. m.1;  

duarte, r. r.1; YAMASAKI, L.1
1 Universidade do oeste Paulista – Unoeste, Presidente Prudente – sP

INTRODUÇÃO:  Uroperotônio corre mais comumente em ruminantes machos castrados como seqüela de obstrução 
da uretra por cálculos. após a ruptura da bexiga, o uroperitônio resulta em uma série de anormalidades que surgem 
devido à falha do processo excretor combinada com a redistribuição dos solutos e líquidos entre o líquido extracelular e 
peritoneal. a urina costuma apresentar, em relação ao plasma, uma baixa concentração de sódio e cloretos, bem como 
uma alta concentração de uréia, creatinina, potássio e fosfato. a ruptura de bexiga leva ao gradual desenvolvimento 
de ascite devido ao uroperitônio, estase ruminal, constipação e depressão (raDostits et al., 2002). 



issn 1517-784X

12

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 009, 2007
Printed in Brazil

as seqüelas da obstrução do trato urinário incluem perfuração e ruptura uretrais, constrição uretral, ruptura vesical, 
ruptura uretral, hidroureter, hidronefrose e, raramente, ruptura do(s) rim(ns) (vanMetre e Divers, 2006).           
HISTÓRICO: Um ovino macho de 9 meses de idade da raça santa inês que atuava como reprodutor, deu entrada 
ao hospital veterinário escola da fca-Unoeste de Presidente Prudente-sP apresentando anorexia, anúria, 
depressão, distúrbios de locomoção e aumento de volume abominal. o proprietário relatou que percebeu estas 
alterações havia quatro dias.   
EXAME CLÍNICO: o exame clínico revelou que o animal não conseguia manter-se em estação e apresentava sinais 
neurológicos marcantes, traduzidos por tremores musculares e nistagmo, além de mucosas ictéricas e acentuada 
dilatação abdominal.
CONDUTA DIAGNÓSTICA: suspeitando-se de uma ruptura de vesícula urinária decorrente de obstrução uretral 
por cálculos, e que o aumento de volume abdominal seria decorrente do acúmulo de urina na cavidade abdominal 
resultando em um quadro de uroperitônio, foi colhido líquido peritonial para dosagem de uréia e creatinina para 
comparar com níveis séricos e confirmar a presença de urina na cavidade abdominal. O resultado revelou 392 mg/
dl de uréia; 11 mg/dl de creatinina no plasma e 419,9 mg/dl de uréia; 24 mg/dl de creatinina no líquido peritonial  
confirmando assim a presença de urina na cavidade abdominal. O animal foi submetido à cirurgia para drenagem 
do líquido peritonial, desobstrução uretral e cistorrafia. Durante o procedimento cirúrgico foram removidos vários 
cálculos do conduto uretral mas o animal veio a óbito durante o trânsito cirúrgico. 
EXAME NECROSCÓPICO: a análise necroscópica mostrou líquido amarelo citríno na cavidade abdominal, pre-
sença ainda de hemorragia petequial na superfície do rúmen e epiplon, e deposição de fibrina na superfície dos 
órgãos. a análise detalhada do sistema urinário evidenciou infartos multifocais e nefrite intersticial no parênquima 
renal. a bexiga apresentava ruptura, com hemorragia e necrose dos bordos, enquanto que na uretra foi evidenciada 
hemorragia petequial e deposição de cálculos no canal uretral.           
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: a relação de uréia no líquido peritonial com o sérico é um bom guia de auxílio 
diagnóstico nos estágios iniciais, mas após 40 horas a relação da creatinina peritonial e sérica acima de 2:1 é diag-
nóstica de uroperitônio (raDostits et al., 2002). neste caso foi observado uma relação da creatinina peritonial e 
sérica de 2,18:1 em um indivíduo que apresentava sinais clínicos além de 40 horas, confirmando assim, a suspeita 
clínica de uroperitônio de forma rápida e segura.  
REFERÊNCIAS: raDostits, o. M.; Gay, c. c.; BLooD, D. c.; hinchcLiff, K. W. Clínica Veterinária: Um 
tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. 9. ed. rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. cap. 11, p. 440-447.   
vanMetre, D. c.; Divers, t. J.  UroLitÍase. in: sMith B. P.  Medicina Interna de Grandes Animais. 3. ed. 
Barueri: Manole, 2006 cap. 29, p. 853-861.   
PALAVRAS–CHAVE: Urolitíase; ruminantes; ruptura de bexiga; uroperitônio.
KEY–WORDS: Urolitiasis; ruminants; bladder rupture; uroperitoneum.     

009. eficácia dos tratamentos com cloreXidina, iodo, ácido pícrico e 
associaçÕes na cicatrização de umbiGos em ovinos. 

(efficacy of clorexidine iodine, picric acid alone or in association  
during umbelical, healing in sheep)

lombardi, a.l.1; feres, f.c.1; lataro, r.a.2; feitosa, f.l.f.3; cadioli, f.a.3; peirÓ, 
J.r.3; perri, s.h.v.4;  mendes, l.c.n.3

1 Mestranda do curso de Pós Graduação de ciência animal - UnesP-araçatuba.  
e-mail: adrianalombardi@gmail.com

2 Médica veterinária residente UnesP-araçatuba
3 Prof. ass. Dr. Depto. de clínica, cirurgia e reprodução animal – curso Med. vet. – UnesP –  araçatuba  
4 Profº.  ass. Drº. Depto de de apoio, Produção e saúde animal  - curso Med. vet. – UnesP –  araçatuba  

  
INTRODUÇÃO: a mortalidade de cordeiros é mundialmente citada como responsável por grandes perdas econô-
micas na ovinocultura, sendo inúmeras as causas (nÓBreGa et al., 2005). A cura não eficiente do umbigo durante 
o período neonatal se mostra como um dos principais motivos de perdas. o tratamento do umbigo em animais 
neonatos é de extrema importância nas criações de ovinos, pois evita diversas complicações como pneumonia, 
onfalites, diarréia e até mesmo morte, pois o umbigo é a principal porta de entrada de doenças em recém nascidos 
(PUGH, 2005). O objetivo desse trabalho é comparar a eficácia de diversos produtos utilizados na cicatrização de 
umbigos em ovinos neonatos.
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MATERIAL E MÉTODOS: Para este trabalho foram utilizados 35 animais, desde o momento de seu nascimento 
até a queda do coto umbilical, mestiços e de ambos os sexos, no período de abril a junho de 2007. Do nascimento 
até dezoito horas de vida, os cordeiros foram pesados, foi realizado corte do coto umbilical aproximadamente a 3 
centímetros da base e a aplicação do respectivo produto. todos os cordeiros permaneceram no mesmo piquete, 
juntamente com suas mães durante todo o estudo, e foram divididos aleatoriamente em 3 grupos de 10 animais 
cada e um grupo controle com 5 animais. em cada grupo de 10 animais foi utilizado um dos produtos a ser testado 
nas seguintes concentrações: Clorexidina 0,5%, Iodo 2% e Ácido pícrico 2% e associações e o grupo controle 
não recebeu nenhum tratamento. a avaliação dos animais foi diária durante todo o trabalho para a observação da  
presença de miíase, secreção ou umidade excessiva do coto umbilical. após a queda dos umbigos, os animais 
foram novamente pesados e calculou-se a média de ganho de peso. Depois de testadas quanto à normalidade 
e homogeneidade de variâncias, as variáveis queda de umbigo e ganho de peso foram submetidos à análise de 
variância e teste de tukey para comparação múltipla de médias referentes aos grupos. as análises estatísticas 
foram efetuadas empregando-se o programa sas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: não houve diferença estatística entre todos os grupos analisados quanto à variável 
queda de umbigo; quando a variável analisada foi o ganho de pêso, observou-se um melhor desempenho no grupo 
curado com ácido pícrico a 2% e associações e um pior desempenho no grupo controle. Na literatura nacional e 
internacional não existem relatos de estudos semelhantes para uma comparação com outras análises. nos grupos 
clorexidina e iodo, não houve diferença estatística entre si, porém, estes diferem dos outros dois grupos analisados. 
Possivelmente, houve interferência da época do ano em que este estudo foi desenvolvido, pois a estação do ano 
sendo de seca, interferiu visivelmente no tempo em que o coto umbilical, retraiu-se e caiu. Por este fato, o grupo 
controle não diferiu do resto dos grupos. Mesmo não havendo diferença estatística entre os grupos do ácido pícrico  
a 2% e associações e iodo quanto à queda do umbigo, observou individualmente que estes produtos foram os 
melhores quanto a esta análise, e que este fato refletiu-se no melhor desempenho quanto ao ganho de peso se 
comparado ao grupo controle. 
CONCLUSÃO: conclui-se que novas pesquisas devem ser realizadas em estação do ano chuvosa para comple-
mentar nossos estudos e assim afirmar a interferência do tempo entre a queda do coto umbilical e o ganho de peso 
nos diferentes grupos.  
REFERÊNCIAS: Jr. nÓBreGa, J.e.; riet-correa, f.; nÓBreGa, r.s.; MeDeiros, J.M.; vasconceLos, 
J.s.; siMÕes, s.v.D.; taBosa, i.M. Mortalidade perinatal de cordeiros no semi-árido da Paraíba. pesquisa 
Veterinária Brasileira, v.25, n.3, p.53-58, 2005.
PUGh, D.G. Clínica de ovinos e caprinos.  p.116-17, 2005.
PALAVRAS–CHAVE: umbigo; ovinos; neonatos.
KEY–WORDS: navel; sheep; lambs.

010. impacto econÔmico da tristeza parasitária bovina na reGião 
 noroeste do estado do rio Grande do sul, brasil.

(economic impact of Tick-borne disease on the Northwest region of  
rio Grande do sul, Brasil)
vieira, m. i.1; costa, a. s.2

1 Professora da faculdade de agronomia e Medicina veterinária da Universidade de Passo fundo, rs
2 Médico veterinário da supra

INTRODUÇÃO: algumas enfermidades constituem fatores limitantes ao crescimento da bovinocultura mundial em 
áreas tropicais e subtropicais, entre as quais se destacam as hemoparasitoses, consideradas como um dos princi-
pais entraves à pecuária bovina (BROWN, 1997), podendo provocar redução de 23 a 45% no ganho de peso dos 
animais (soLari et al., 1992). Uma variedade de hemoparasitas ocorre em ruminantes na américa do sul, mas o 
grande impacto econômico a bovinocultura é causado pelos hemoprotozoários Babesia bovis, Babesia bigemina 
e pela Rickettsia anaplasma marginale. o objetivo do presente trabalho foi avaliar a importância econômica da 
tristeza Parasitária Bovina (tPB) em rebanhos leiteiros na região noroeste do rio Grande do sul (rs), bem como 
relacionar as perdas diretas e indiretas decorrentes desta enfermidade. 
MATERIAL E MÉTODOS: o presente trabalho foi realizado no período de janeiro de 2000 a dezembro de 2003 na 
cooperativa regional tritícola serrana Ltda (cotriJUi) que é uma cooperativa que conta com aproximadamente 
12.000 sócios que entregam em média 5.500.000 litros de leite por mês balizado nas raças holandês e Jersey, tendo 
um rebanho aproximado de 40.000 animais entre vacas e novilhas. Para mensurar o impacto econômico que a tPB 
causou nesta cadeia produtiva (40.000 animais), foi usada uma metodologia através da aplicação de questionários 
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distribuídos a 12 Médicos veterinários responsáveis pela assistência ao rebanho leiteiro da cooperativa abrangen-
do 17 municípios na região noroeste do rs. Para  avaliar os prejuízos causados pela tPB, foram calculados os 
atendimentos clínicos, gastos com medicamentos específicos, complementares e os comprados pelos produtores 
nas casas agropecuárias e perdas na produção de leite que foram transformados em dólares (U$$ 1,00 = r$ 2,30) 
para melhor interpretação dos resultados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: os resultados da pesquisa apresentaram 2.714 casos clínicos de tPB acompa-
nhados durante o período analisado. Dos casos atendidos pode-se mensurar que a reincidência ocorreu entre 2-3 
% principalmente nas vacas, sendo esta incidência maior para animais com anaplasmose. A taxa de morbidade foi 
considerada alta, e a taxa de mortalidade situou-se em 5%, ocorrendo mais mortes em animais adultos, o que está 
de acordo com trabalhos de sPÄth et al. (1994) que descreveram que os animais mais jovens apresentaram maior 
resistência natural as hemoparasitoses. os atendimentos clínicos realizados pelos Médicos veterinários custaram 
US$ 19,565/visita multiplicado por 2714 casos totalizou US$ 53.099,41; custos com medicamentos específicos 
e complementares para tPB foi de Us$ 26,043/animal, perfazendo um total de Us$ 70.680,702; medicamentos 
comprados pelos produtores nas casas agropecuárias Us$ 113.425,63. a perda na produção de leite foi calculada 
considerando que dos 2714 casos clínicos 60% eram vacas em lactação chegando-se a um número de 1.628 ca-
sos, que tiveram uma queda de aproximadamente 80% na produção de leite, que dura em média 3,5 dias, levando 
em consideração uma média de produção de 12 litros de leite/vaca/dia a baixa na produção chegou a 54.701 litros 
conforme o seguinte cálculo: 60% dos casos = 1.628 X 9.6 litros (baixa de 80% da produção) = 15.629 litros X 3,5 
dias = 54.701 litros. estes 54.701 litros de leite que deixaram de ser produzidos multiplicados pelo valor médio de 
Us$ 0,1739 o litro, chega a um valor de Us$ 9.512,5 litros. agrupando-se os valores calculados nas diferentes 
etapas avaliadas, que foram desde os envolvidos com tratamentos até a baixa na produção de leite chegou-se a 
um valor final de US$ 246.718,24 que estão apresentados na TABELA 1.
taBeLa 1 – DesPesas reLacionaDas coM os casos De tristeZa ParasitÁria Bovina no PerÍoDo De Janeiro De 
2000 a DeZeMBro De 2003.

Despesas valor Us$

atendimento clínico 53.099,41

tratamento de casos atendidos 70.680,702

valor dos medicamentos a balcão 113.425,63

Perda com produção de leite 9.512,5

total 246.718,24

CONCLUSÃO: os resultado obtidos neste trabalho permitiram concluir que os prejuízos diretos e indiretos que a 
TPB causou nos rebanhos leiteiros avaliados foram bastante significativos economicamente. Neste sentido algu-
mas medidas foram implantadas envolvendo os Médicos veterinários e os produtores, que através de ferramentas 
de qualidade total adotaram um plano de ação que apresentou três etapas fundamentais a serem seguidas, tais 
como:

•	 conscientização de produtores sobre o controle do carrapato B. microplus;
•	 elaboração de controles estratégicos para o carrapato B. microplus e medidas de manejo associado 

à prevenção para a tPB.
•	 Levantamento de dados sobre novos casos de tPB;

REFERÊNCIAS: BroWn, c.G.D. Dynamics and impact of tick-borne diseases of cattle. Tropical Animal Health 
Production. v.29, p.15-35., 1997.
soLari, M.a.; nari, a.; carDoso, h. impact of Babesia bovis and Babesia bigemina on the production of beef 
cattle in Uruguay. Memórias do Instituto oswaldo cruz, v.87, p.143-149, 1992.
sPÄth, e. J.a.; GUGLieLMone, a.a.; siGnorini, a.r.; ManGoLD, a.J. estimácion de las pérdidas económicas 
directas producidas por la garrapata Boophilus microplus y las enfermedades asociadas en la argentina. therios, 
v.23, n.118, p.454-468, 1994.
PALAVRA–CHAVE: tristeza Parasitária; bovino; impacto econômico.
KEY–WORDS: tick-borne disease; bovine; economic impact.
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011. avaliação do ph e da eletrocondutividade do leite de bovinos da 
raça Jersey durante o primeiro mÊs de lactação*

(evaluation of the pH and electrical conductivity in milk from jersey cows during the 
first month of lactation)

raimondo, r. f.1; brandespim, f. b.2; prina, a. p. m.2  birGel Junior, e. h.2
1 Bolsista Mestrado da fapesp

2 centro de Pesquisa e Diagnóstico de enfermidades de ruminantes (cPDer) –  
clínica Médica – fMvZ – UsP

INTRODUÇÃO: a avaliação do ph  é um parâmetro utilizado para medir a acidez do leite que pode ser natural, 
decorrente da presença de grupos ácidos de proteínas, citratos e fosfatos livres ou adquirida, determinada pela 
fermentação da lactose por bactérias mesófilas (SCHALM et al., 1971; fonseca e santos, 2000). a con-
dutividade elétrica, é, a capacidade de um material em estado sólido, líquido ou gasoso em conduzir corrente 
elétrica, no leite está diretamente relacionada com a quantidade de íons presentes na amostra, representados 
principalmente pelo cloro, sódio e potássio e, em menor proporção pelo cálcio, magnésio e fosfatos (fernanDo 
et al., 1982). Portanto qualquer variação iônica do leite pode alterar a eletrocondutividade, destacando-se as 
infecções na glândula mamária (PeaKer, 1975), fase da lactação, raça, cio, doenças sistêmicas e mudanças 
bruscas na alimentação (LinZeLL e PeaKer, 1975). o colostro de vacas sadias apresenta um ph mais ácido, 
(ManDsen et al., 2004; MaUnseLL et al., 1998; schaLM et al., 1971; BirGeL JUnior, 2006; estreLLa, 
2001). a eletrocondutividade do leite foi estudada por vários autores, que observaram uma composição iônica 
maior no colostro (BirGeL JUnior, 2006; estreLLa, 2001; LinZeLL e PeaKer, 1975). o objetivo desse 
trabalho é determinar os valores de ph e eletrocondutividade na secreção láctea de bovinos da raça Jersey 
durante o primeiro mês de lactação, assim como avaliar a influência da fase colostral nessas variáveis. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram analisadas 418 amostras de leite, de quartos mamários sadios e negativos 
no exame microbiológico divididas em oito grupos de acordo com a fase de lactação: 0-12 horas, 12-24 ho-
ras, 2 dias, 3 dias, 4 e 5 dias, 6 e 7 dias, 8 a 15 dias e 16-a 30 dias de lactação. as amostras de leite foram 
colhidas na sala de ordenha, imediatamente antes da ordenha, após os procedimentos rotineiros de preparo. 
Primeiramente foram colhidos cerca de 3ml em frascos estéreis para o exame microbiológico e 50ml em frascos 
de plásticos, para avaliação dos valores de ph e eletrocondutividade, que foram acondicionados em caixa de 
isopor durante o transporte. a determinação do ph foi realizada utilizando-se um medidor de ph modelo M20 
da Digimed, calibrado para a temperatura ambiente e em soluções com ph 6,48 e ph 4,01, enquanto que a 
eletrocondutividade foi determinada utilizando-se o aparelho Milku Mastitron, que mede a capacidade dos íons 
existentes no leite em conduzirem corrente elétrica e expressa os resultados em ms/cm. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Considerando a influência da fase colostral, observou-se que nos primeiros 
dias de lactação ocorria um aumento no valor do ph e uma diminuição do valor da eletrocondutividade. nos 
primeiros cinco dias os valores do ph foram mais ácidos, entre 6,54 ± 0,14 e 6,37 ± 0,14, concordando com 
schaLM et al. (1971), MaUnseLL et al. (1998b), estreLLa (2001) e BirGeL JUnior (2006), essa dife-
rença do valor da acidez observada entre o colostro e o leite pode, ser explicada em decorrência dos maiores 
teores de sólidos totais e de proteína (total e fração da caseína) presentes no colostro (schaLM et al., 1971; 
santos e roDriGUes, 1993). a transição de colostro para leite nos valores de ph ocorreu a partir do 6º dia 
de lactação concordando com estreLLa (2001); ManDsen et al. (2004); BirGeL JUnior, (2006). a partir 
da primeira semana os valores de pH aumentam gradativamente até o final do primeiro mês, concordando 
com ESTRELLA (2001) e discordando de BIRGEL JUNIOR (2006) que não verificou, entre o 8º e 30º dia de 
lactação, variações nos valores do ph. observou-se nos primeiros três dias de lactação os valores máximos de 
eletrocondutividade, entre 6,00 ± 0,16 ms/cm e 5,24 ± 0,61ms/cm, concordando com schaLM et al. (1971), 
LinZeLL e PeaKer (1975), estreLLa (2001) e BirGeL JUnior (2006). segundo LinZeLL e PeaKer 
(1975), o alto conteúdo mineral no colostro, que altera a composição iônica da secreção, é responsável por 
esses valores. a partir do 4º dia os valores de eletrocondutividade são similares aos de lactação plena. segundo 
BirGeL JUnior (2006) a transição do colostro para o leite ocorre entre o 5º e 7º dia de lactação enquanto 
para ESTRELLA (2001) entre o 7º e 15º dia de lactação. Com o evoluir da lactação, verificou-se que os valores 
de eletrocondutividade permaneceram estáveis até o final do primeiro mês, 5,14 ± 0,53 mS/cm concordando 
com estreLLa (2001) e BirGeL JUnior (2006). 
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CONCLUSÕES: A fase colostral influencia os valores de pH, pois, são mais ácidos nos primeiros cinco dias 
de lactação, e aumentam de forma gradual durante os primeiros 30 dias de lactação, enquanto que os valo-
res da eletrocondutividade diminuem gradualmente nos primeiros 5 dias de lactação permanecendo estáveis 
até o final do mês. Verificou-se que a transição da secreção de colostro para leite ocorre a partir do 4º dia de 
lactação para os valores de eletrocondutividade e a partir do 6º dia de lactação para os valores de ph, sendo 
recomendada à adoção dos seguintes valores para bovinos da raça Jersey, sem crescimento bacteriano: no 
colostro, primeiras 24 horas de lactação valores de ph entre 6,32 e 6,51 e eletrocondutividade entre 5,01 e 6,33 
ms/cm; na secreção de transição do colostro para o leite,(2º e 7º dia), ph entre 6,45 e 6,66 e eletrocondutivi-
dade entre 4,98 e 5,92 ms/cm; no leite, ph entre 6,58 e 6,75 e eletrocondutividade entre 5,00  e 5,38ms/cm.
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012. influÊncia do nÚmero de lactaçÕes nas características do leite 
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(influence of the number of lactations on characteristics of milk from Jersey cows  
during the first month of lactation)
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INTRODUÇÃO: A influencia do número de lactações nos constituintes do leite, ou seja, a diferença do leite de 
vacas primíparas quando comparadas com animais com várias lactações, vem sendo estudada ao longo dos 
anos por diversos pesquisadores (Laevens et al., 1997; sheLDraKe et al., 1983; sheLDraKe et al., 1993; 
BirGeL JUnior, 2006; BLacKBUrn, 1966; estreLLa, 2001; harMon e LanGLois, 1989; MarQUes, 
2003; raiMonDo e D´anGeLino, 2003; Waite e BLacKBUrn, 1957). o presente trabalho tem como objetivo 
estudar a influência do número de lactações nos constituintes do leite de vacas Jersey, durante o primeiro mês 
de lactação, assim como avaliar a influência da fase colostral nessas variáveis. 
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MATERIAL E MÉTODOS: foram analisadas 418 amostras de leite, de quartos mamários sadios e negativos 
ao exame microbiológico divididas em oito grupos de acordo com a fase de lactação: 0-12 horas, 12-24 horas, 
2 dias, 3 dias, 4 e 5 dias, 6 e 7 dias, 8 a 15 dias e 16-a 30 dias de lactação. as amostras de leite foram colhidas 
na sala de ordenha, imediatamente antes da ordenha, após os procedimentos rotineiros de preparo. Primei-
ramente foram colhidos cerca de 3ml em frascos estéreis para o exame microbiológico e 50ml em frascos de 
plásticos, para avaliação dos teores de cloretos, ph e eletrocondutividade que foram acondicionadas em caixa 
de isopor durante o transporte. em seguida, para a determinação dos teores de gordura, proteína, lactose, 
sólidos totais e número de células somáticas foram colhidos cerca de 40ml em frascos contendo pastilhas do 
conservante bronopol (2-bromo 2-nitropropano - 1,3- diol), mantidas a temperatura ambiente. a determinação 
do ph foi realizada utilizando-se um medidor de ph modelo M20 da Digimed, a determinação dos valores de 
eletrocondutividade foi efetuada, utilizando-se o aparelho Milku Mastitron e o resultado expresso em ms/cm 
(milisiemens por cm). a determinação dos valores de cloretos foi realizada utilizando-se o analisador de cloretos 
modelo 925 da corning, por titulação colorimétrica. a determinação dos valores de lactose, gordura, proteína e 
sólidos totais, foi realizada por radiação infravermelha utilizando-se o equipamento BentLey 2000. a contagem 
de células somáticas foi realizada por citometria de fluxo, utilizando-se o equipamento SOMACOUNT 500. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos primeiros 30 dias de lactação não foi observada a influência do número 
de lactações nos valores de ph, eletrocondutividade e cloretos, concordando com sheLDraKe et al. (1993) 
enquanto que, ESTRELLA (2001) verificou valores de pH, eletrocondutividade e cloretos maiores em vacas 
pluríparas, MARQUES (2003) verificou valores maiores de pH em vacas pluríparas e não observou diferenças 
nos valores de eletrocondutividade e cloretos. RAIMONDO e D´ANGELINO (2003) não observaram influên-
cia do número de lactações nos teores lácteos de cloretos. BIRGEL JUNIOR (2006), verificou que em vacas 
primíparas os valores de ph eram menores, e valores de eletrocondutividade e cloretos maiores a partir da 6ª 
lactação. com relação aos teores de lactose, os valores obtidos para vacas primíparas foram maiores do que 
os de vacas pluríparas estando de acordo com BirGeL JUnior (2006), estreLLa (2001) e raiMonDo e 
D´ANGELINO (2003), enquanto MARQUES (2003) não observou a mesma influência. Os teores de proteína, 
principalmente durante os três primeiros dias em vacas primíparas são menores do que os observados em 
vacas pluríparas. apesar de nas 12 primeiras horas a qualidade do leite de primíparas e pluríparas serem 
semelhantes, os resultados evidenciaram a existência de diferenças na qualidade do colostro produzido entre 
primíparas e pluríparas, pois para primíparas os valores de proteína sofreram uma abrupta diminuição entre 12 
e 24 horas após o parto enquanto para vacas pluríparas esta abrupta diminuição ocorre somente no 2º dia de 
lactação. Portanto, demonstrou-ser que o colostro de vacas pluríparas era de melhor qualidade, provavelmente, 
por possuir um teor maior de imunoglobulinas. a partir do 3º dia de lactação não foram observadas diferenças 
entre os grupos, assim os resultados estão em concordância com BirGeL JUnior (2006), estreLLa (2001) 
e MarQUes (2003). apesar dos teores lácteos de gordura e sólidos totais e do número de células somáticas 
sofrerem influência do número de lactações, houve uma interação desses valores, ou seja, não foi possível 
determinar a natureza dessa influência, pois houve grande variação nos valores além da falta de uniformidade 
no comportamento da curva obtida durante o primeiro mês de lactação. nas pesquisas de BirGeL JUnior 
(2006), estreLLa (2001) e MarQUes (2003) não foram observadas diferenças nos teores de gordura e 
sólidos totais relacionadas ao número de lactações. em relação ao número de células somáticas, no 2º dia 
de lactação, em vacas pluríparas, foi maior do que os observados em vacas primíparas,enquanto que, na li-
teratura foram encontradas pesquisas nas quais houve influência do número de lactações (BIRGEL JUNIOR, 
2006; harMon e LanGLois, 1989; Waite e BLacKBUrn, 1957) e pesquisas nas quais essas diferenças 
não foram observadas (sheLDraKe et al., 1983; estreLLa, 2001; MarQUes, 2003), além de autores que 
não atribuem as alterações na contagem de células somáticas a um efeito fisiológico, mas sim a infecções na 
glândula mamária (Laevens et al., 1997; BLacKBUrn, 1966).
CONCLUSÃO: O número de lactações influencia os seguintes constituíntes do leite: cloreto, lactose e proteína.
REFERÊNCIAS: BirGeL JUnior, e. h. Características físico-químicas, celulares e microbiológicas do leite 
de bovinos das raças Holandesa, Gir e Girolando criados no Estado de São Paulo. 2006. 335 f. tese (Livre 
Docência) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2006.
BLacKBUrn, P. s. the variation in the cell count of cow’s milk throughout lactation and from one lactation to 
the next. Journal of Dairy Research, v. 33, n. 1, p. 193-198, 1966.
estreLLa, s. L. G. Características físico-químicas e celulares do leite de bovinos da raça holandesa, 
criados no estado de São Paulo. Influência da fase da lactação, dos quartos mamários, do número de 
lactações e do isolamento bacteriano. 2001. 162 f. Dissertação (Mestrado em clínica veterinária) - faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2001.
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013. TEORES DE CLORETOS, LACTOSE E ÍNDICE CLORETOS/LACTOSE NO LEITE 
de bovinos da raça Jersey durante o primeiro mÊs de lactação

(Chlorides and lactose content and chlorides/lactose ratio in milk from Jersey cows 
raised during the first month of lactation)

raimondo, r. f. s.1; birGel, d. b2; saut, J. p. e.2;  
KOMNINOU, E. R.2; birGel Junior e. h.2

1 Bolsista Mestrado da fapesp 
2 centro de Pesquisa e Diagnóstico de enfermidades de ruminantes (cPDer) –  

clínica Médica – fMvZ-UsP

INTRODUÇÃO: a lactose é considerada o componente mais estável do leite, correspondendo a aproximada-
mente 52% do extrato seco desengordurado. Seu conteúdo está diretamente relacionado com o volume de leite 
produzido, sendo responsável, junto com o cloro, sódio e potássio, pelo controle da pressão osmótica do leite 
(schaLM et al., 1971). A ocorrência de processos inflamatórios nos tecidos da glândula mamária determina lesões 
teciduais responsáveis por alterações na síntese de lactose associadas à destruição das junções intercelulares, 
alterações na permeabilidade vascular e impedimento do transporte dos íons, responsáveis pelo aumento das 
concentrações de sódio, cloro e bicarbonato e pela diminuição da concentração de potássio. Portanto qualquer 
alteração na permeabilidade capilar pode alterar a concentração desses elementos no leite, como na mastite, 
quando ocorre um aumento dos teores de cloreto e uma diminuição proporcional dos teores de lactose, a fim de 
se manter o equilíbrio osmótico. o objetivo desse trabalho é determinar os teores de cloreto, lactose e o índice 
cloretos/lactose na secreção láctea de bovinos da raça Jersey durante o primeiro mês de lactação, assim como 
avaliar a influência da fase colostral nestes constituintes. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram analisadas 418 amostras de leite, de quartos mamários sadios e negativos no 
exame microbiológico divididas em oito grupos de acordo com a fase de lactação: 0-12 horas, 12-24 horas, 2 
dias, 3 dias, 4 e 5 dias, 6 e 7 dias, 8 a 15 dias e 16-a 30 dias de lactação. as amostras de leite foram colhidas na 
sala de ordenha, imediatamente antes da ordenha, após os procedimentos rotineiros de preparo. Primeiramente, 
foram colhidas, cerca de 3ml em frascos estéreis para o exame microbiológico e 50ml em frascos de plásticos, 
para avaliação dos teores de cloretos, que foram acondicionadas em caixa de isopor durante o transporte. em 
seguida, para a determinação dos teores de lactose foram colhidos cerca de 40ml em frascos contendo pastilhas 
do conservante bronopol (2-bromo 2-nitropropano - 1,3- diol), mantidas à temperatura ambiente. a determinação 
dos teores de cloretos foi realizada no aparelho modelo 925 da corning, por titulação colorimétrica, enquanto 
que os teores de lactose foram determinados por radiação infravermelha utilizando-se o equipamento BentLey 
2000. o índice cloretos/lactose foi obtido mediante a divisão do valor de cloreto expresso em mg/dl pelo valor da 
lactose expresso em mg/dl e multiplicado por 100, sendo os resultados apresentados em porcentagem (%). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: nas primeiras 24 horas de lactação os valores de cloretos 154 ± 29,03 mg/dl e 
155,50 ± 56,66 mg/dl foram maiores do que os encontrados durante a fase de lactação plena, 103,02 ± 34,52 mg/
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dl e 96,73 ± 28,86 mg/dl estando de acordo com, caULfieLD e riDDeLL (1935), schaLM et al. (1971), aMa-
raL et al. (1988), estreLLa (2001) e BirGeL JUnior (2006). os valores sofreram uma abrupta diminuição no 
segundo dia de lactação, 114,40 ± 39,28 mg/dl, permanecendo estabilizados a partir desse momento até o final 
do primeiro mês, concordando com caULfieLD e riDDeL (1935) que observaram, porém, que esta diminuição 
era gradual até o 10º dia de lactação quando estabilizavam, enquanto que para BirGeL JUnior (2006) esta 
diminuição ocorria até o final do mês. Considerando os valores de cloretos para a raça Jersey propostos por 
raiMonDo e D´anGeLino (2003) observou-se que na presente pesquisa esses teores estabilizam-se a partir 
do 3º dia de lactação, 104,05 ± 33,40 mg/dl concordando com os relatos de BirGeL JUnior (2006). contudo 
a análise da literatura evidenciou não existir uma concordância do momento em que ocorre essa transição, pois 
aMaraL et al. (1988) demonstraram que esses valores passavam a diminuir somente após o 4º e 7º dias de 
lactação e ESTRELLA (2001) entre o 7º e 15º dia de lactação. Os teores de lactose também são influenciados pela 
fase colostral, no primeiro dia de lactação, os teores de lactose, 3,14 ± 0,66 g/dl e 3,69 ± 0,77 g/dl, foram menores 
do que os encontrados nos dias subseqüentes. Parrish et al. (1950), estreLLa (2001) e BirGeL JUnior 
(2006), também, descreveram valor mínimo de lactose na fase colostral. após aumentarem abruptamente no 2º 
dia de lactação, 4,18 ± 0, 50, os teores de lactose aumentam gradualmente, até o final do primeiro mês, 4,74 ± 
0,41. concordando com por Parrish et al. (1950), ESTRELLA (2001), BIRGEL JUNIOR (2006). Verificou-se 
que a transição de colostro para leite nos teores de lactose ocorre a partir do 4º dia de lactação, concordando 
com estreLLa (2001) que considerou como fase colostral os primeiros três dias de lactação, enquanto BirGeL 
JUnior (2006) observou valores normais em amostras colhidas a partir do 2º ou 3º dia de lactação. os teores 
de normalidade de lactose para a raça Jersey são iguais a 4,91 g/dl (raiMonDo e D´anGeLino, 2003), na 
presente pesquisa os teores de lactose alcançam esses valores a partir do 16ºdia de lactação. foram observados 
nos primeiros dois dias de lactação valores máximos da relação cloretos/ lactose, 5,22 ± 1,84 a 2,94 ± 2, 03, 
sendo que estreLLa (2001) e BirGeL JUnior (2006), ressaltaram, também, que o valor do índice cloreto/
lactose no colostro era maior. a partir do 3º dia de lactação os valores passam a ser similares aos observados 
durante a lactação plena, concordando com BirGeL JUnior (2006).
CONCLUSÕES: Durante a fase colostral e o primeiro mês de lactação foi encontrada uma significativa influência 
da fase da lactação, pois: ocorre uma diminuição dos teores de cloretos e do índice cloretos/lactose e um aumento 
dos teores de lactose com o evoluir do primeiro mês. Verificou-se que a transição da secreção de colostro para 
leite em relação aos teores de cloretos, lactose e índice cloretos/lactose ocorre na primeira semana, a partir do 3º 
dia para os teores de cloretos e para a relação cloretos/lactose e a partir do 4º dia de para os teores de lactose, 
sendo recomendado à adoção dos seguintes valores para bovinos da raça Jersey, sem crescimento bacteriano: 
no colostro, primeiras 24 horas de lactação, cloretos entre 137,67 e 173,44 mg/dl; Lactose entre 2,87 e 3,94 g/dl e 
índice cloretos/lactose entre 3,58 e 6,10; na secreção de transição de colostro para leite, (2º ao 7º dia), cloretos – 
entre 84,644 e 125,94 mg/dl; Lactose – entre 4,03 e 4,55g/dl; e índice cloretos/lactose entre 1,85 e 3,54; no leite, 
coretos entre 85,204 e 104,39 mg/dl; lactose entre 4,29 e 4,85 g/dl; e índice cloretos/lactose entre 1,85 e 2,89.
REFERÊNCIAS: aMaraL, L. a.; naDer fiLho, a. LeW, B. J. estudo da variação do teor de cloretos no colostro 
e no leite de vacas abatidas. Ars Veterinária, v. 4, n. 1, p. 105-112, 1988.
BirGeL JUnior, e. h. Características físico-químicas, celulares e microbiológicas do leite de bovinos 
das raças Holandesa, Gir e Girolando criados no Estado de São Paulo. 2006. 335 f. tese (Livre Docência) 
– faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2006.
caULfieLD, W. J.; riDDeL, W. h. the chloride content of cow’s milk. the cornell veterinarian, v. 25, n. 1, p. 
333-343, 1935.
estreLLa, s. L. G. Características físico-químicas e celulares do leite de bovinos da raça holandesa, 
criados no estado de São Paulo. Influência da fase da lactação, dos quartos mamários, do número de 
lactações e do isolamento bacteriano. 2001. 162 f. Dissertação (Mestrado em clínica veterinária) - faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2001.
Parrish, D. B.; Wise, G. h.; hUGhes, J. s.; atKeson, f. W. Properties of the colostrum of dairy cow. v. yield, 
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of Dairy Science, v. 33, n. 6, p. 457-465, 1950.
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014. teores de Gordura, proteína e sÓlidos totais no leite de bovinos 
da raça Jersey durante o primeiro mÊs de lactação

(Fat, proteins and total solids content in milk from Jersey cows  during the first 
month of lactation)

raimondo, r. f. s.1; saut, J. p. e.2 ; souza, r. m.2 ; nunes, m. t. 2 ; birGel Junior, e. h.2 

1 Bolsista Mestrado da fapesp
2 centro de Pesquisa e Diagnóstico de enfermidades de ruminantes (cPDer) –  

clínica Médica – fMvZ-UsP

INTRODUÇÃO: a proteína do leite é formada por proteínas sintetizadas na glândula mamária e por proteínas 
provenientes do sangue, aproximadamente 90% da proteína total do leite é composta por caseína e proteínas 
do soro lácteo, que são sintetizadas nas células alveolares, os outros 10% são constituídos por albumina e 
globulinas, não são sintetizadas na glândula mamária e são transportadas para o leite via sangue. a gordura 
do leite é composta principalmente por triglicerídeos, sendo que 50% são sintetizadas nos ácinos da glândula 
mamária enquanto que os outros 50% são sintetizados a partir de ácidos graxos de cadeia longa obtidos di-
retamente da dieta. os sólidos totais compreendem o conteúdo de gorduras, lactose e proteínas bem como 
outras frações nitrogenadas, açúcares e cinzas do leite (FONSECA e SANTOS, 2000). A influencia do primeiro 
mês de lactação e da fase colostral vem sendo estudada por diversos autores, que observaram um decréscimo 
dos teores de proteína, gordura e sólidos totais (MaUnseLL et al.,1998; ontsoUKa et al., 2003; Parrish 
et al., 1950; BirGeL JUnior, 2006; estreLLa, 2001; oyeniyi e hUnter 1978). o objetivo deste trabalho 
é determinar os teores de gordura, proteína e sólidos totais na secreção láctea de bovinos da raça Jersey 
durante o primeiro mês de lactação, assim como avaliar a influência da fase colostral nestes constituintes.
MATERIAL E MÉTODOS: foram analisadas 418 amostras de leite, de quartos mamários sadios e negativos 
ao exame microbiológico, divididas em oito grupos de acordo com a fase de lactação: 0-12 horas, 12-24 ho-
ras, 2 dias, 3 dias, 4 e 5 dias, 6 e 7 dias, 8 a 15 dias e 16-a 30 dias de lactação. as amostras de leite foram 
colhidas na sala de ordenha, imediatamente antes da ordenha, após os procedimentos rotineiros de preparo. 
Primeiramente foram colhidos cerca de 3ml em frascos estéreis para o exame microbiológico que foram acon-
dicionados em caixa de isopor durante o transporte. em seguida, para a determinação dos teores de gordura, 
proteína e sólidos totais foram colhidos cerca de 40ml em frascos contendo pastilhas do conservante bronopol 
(2-bromo 2-nitropropano - 1,3- diol), mantidas à temperatura ambiente. a determinação dos teores de cloretos 
foi realizada no aparelho  modelo 925 da corning, por titulação colorimétrica, enquanto que os teores de lactose 
foram determinados por radiação infravermelha utilizando-se o equipamento BentLey 2000.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: os teores de gordura variaram muito em função da fase de lactação, sendo 
que, segundo FONSECA e SANTOS (2000), este é dos constituintes do leite que mais sofre influências. Após 
oscilaram nos primeiros três dias entre 2,90±2,29 g/dl e 1,35 ± 1,17g/dl, observou-se que os valores de gordura 
diminuíram a partir do 6º e 7º dia de lactação, 2,84 ±1,27g/dl, atingindo os valores mínimos de 1,96 ± 0,99g/dl 
entre o 16º e 30º dia, concordando com Parrish et al.(1950) , anDreW (2001) e estreLLa (2001). nas 
primeiras 24 horas foram observados valores máximos de proteína, 10,95 ± 1,24 g/dl e 8,09 ± 2,35g/dl, con-
cordando com Parrish et al. (1950), oyeniyi e hUnter (1978), MaUnseLL et al.(1998), anDreW(2001), 
estreLLa (2001), ontsoUKa et al.(2003) e BirGeL JUnior (2006), que relataram a diminuição acentuada 
nos valores de proteína com a transição do colostro para o leite. os teores de proteína diminuem abruptamente 
no 2º dia de lactação, 4,83 ± 0,66 g/dl, concordando com as observações de Parrish et al. (1950), oyeniyi 
e HUNTER (1978), BIRGEL JUNIOR (2006). Deve ser ressaltado, que a avaliação da influência da fase colos-
tral nos teores de proteína é de grande valia, principalmente para se determinar a qualidade imunológica do 
colostro oferecido aos bezerros. Considerando os teores de proteína obtidos no presente trabalho, verificou-se 
que a transição de colostro para leite ocorreu a partir do 8º dia de lactação, concordando com as observações 
de estreLLa (2001) e BirGeL JUnior (2006). nas primeiras 12 horas após o parto, foram observados os 
valores máximos de sólidos totais, 18,18 ± 3,20 g/dl,  que diminuem abruptamente nas primeiras 24 horas após 
o parto, 13,01 ± 1,98 g/dl . estas observações estão em concordância com Parrish et al.(1950) e oyeniyi 
e hUnter (1978). a partir do 7º dia de lactação os valores de sólidos totais, 12,13 ± 1,73 g/dl, diminuíram de 
maneira gradual até o final do primeiro mês de lactação, 11,23 ± 1,13g/dl, concordando com PARRISH et al. 
(1950), oyeniyi e hUnter (1978), estreLLa (2001) e ontsoUKa et al. (2003), que descreveram uma 
diminuição nos teores de sólidos totais no primeiro mês de lactação.
CONCLUSÕES: Durante a fase colostral e o primeiro mês de lactação foi encontrada uma significativa influ-
ência da fase da lactação, pois ocorre uma diminuição dos teores de gordura entre o  6º e 7º dia até o final do 
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primeiro mês; diminuição abrupta dos teores de proteína no segundo dia, que continuam a diminuir, de forma 
gradual, durante o primeiro mês; e diminuição dos teores de sólidos totais de maneira abrupta nas primeiras 
24 horas que se estabilizam até o 7º dia e passam a diminuir novamente até o final do primeiro mês. sendo 
recomendada a adoção dos seguintes valores para bovinos da raça Jersey, sem crescimento bacteriano: no 
colostro, obtidos nas primeiras 24 horas valores de gordura entre 0,98 e 3,81 g/dl; proteína - entre 7,35 e 11,44 
g/dl; sólidos totais entre 12,38 e 19,45g/dl; na secreção de transição do colostro para o leite, (2º ao 7º dia): 
gordura entre 1,62 e 3,71g/dl; proteína entre 3,99 e 5,02 g/dl; sólidos totais entre 11,62 e 13,53g/dl; no leite, 
gordura entre 1,69 e 2,81g/dl; proteína entre 3,48 e 4,20g/dl; sólidos totais entre 10,93 e 12,02g/dl
REFERÊNCIAS: anDreW, s. M.  effect of composition of colostrum and transition Milk from holstein heifers on 
Specificity Rates of Antibiotic Residue Tests. American Dairy Science Association, v. 84 n. 1, p. 100-106, 2001.
BirGeL JUnior, e. h. Características físico-químicas, celulares e microbiológicas do leite de bovinos 
das raças Holandesa, Gir e Girolando criados no Estado de São Paulo. 2006. 335 f. tese (Livre Docência) 
– faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2006.
estreLLa, s. L. G. Características físico-químicas e celulares do leite de bovinos da raça holandesa, 
criados no estado de São Paulo. Influência da fase da lactação, dos quartos mamários, do número de 
lactações e do isolamento bacteriano. 2001. 162 f. Dissertação (Mestrado em clínica veterinária) - faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2001.
fonseca, L. f. L.; santos, M. v. Qualidade do leite e controle de mastite. são Paulo: Lemos editorial, 
2000. 175 p.
MaUnseLL, f.; Morin, D.; constaBLe, P. e hUrLey, W., Mccoy, G. c.; KaKoMa, i.; isaacson, r. e. 
effects of Mastitis on the volume and composition of colostrums produced by holstein cows. Journal of dairy 
Science, v. 81, p. 1291-1299, 1998  
ontsoUKa, c. e.; BrUcKMaier, r. M.; BLUM, J. W. fractionized Milk composition During removal of 
colostrum and Mature Milk. Journal of Dairy Science, v. 86, p. 2005-2011, 2003.
oyeniyi, o. o.; hUnter a. G. colostral constituents including immunoglobulins in the first three Milkings 
Postpartum. Journal of Dairy Science, v. 61, p. 44-48, 1978.
Parrish, D. B.; Wise, G. h.; hUGhes, J. s.; atKeson, f. W. Properties of the colostrum of dairy cow. v. 
yield, specific gravity and concentrations of total solids and its various components of colostrum and early milk. 
Journal of Dairy Science, v. 33, n. 6, p. 457-465, 1950.
PALAVRAS–CHAVES: Leite; Gordura; Proteína; sólidos totais; Bovinos; raça Jersey.
KEY–WORDS: Milk; fat; Proteins; total solids; cattle; Jersey Breed.

015. valores de haptoGlobina e amilÓide-a sÉrica em acidose  
ruminal subaGuda em cabras

(values of haptoglobin and serum amyloid a in subacute ruminal acidosis in goats)
González, f. h. d.1; ruipÉrez, f. h.2; sánchez, J. m.2, souza, J. c.3; 

subiela, s. m. 2; cerÓn, J. J.2
1 faculdade de veterinária, Universidade federal do rio Grande do sul, Porto alegre, Brasil

2 faculdade de veterinaria, Universidad de Murcia, espanha
3 faculdade de veterinária, Universidade Luterana do Brasil, Porto alegre, Brasil

INTRODUÇÃO:  a acidose ruminal é um transtorno metabólico causado por erros de alimentação em ruminantes que 
pode manifestar-se nas formas aguda ou subaguda, sendo esta última de dificil diagnóstico (MIRANDA NETO et al., 
2005). nesses casos, a alteração pode limitar-se a valores de ph ruminal menores de 5,5 (oetZeL, 2000). as prote-
ínas de fase aguda têm sido usadas como marcadores de inflamação/infecção em ruminantes (ECKERSALL, 2000), 
sendo as principais a haptoglobina (hp) e o amilóide-a sérico (saa). o principal objetivo deste trabalho foi estudar as 
variações de hp e saa em casos de acidose subaguda induzida com uma dieta rica em concentrado em cabras.
MATERIAL E MÉTODOS: seis cabras adultas da raça Murciano-Granadina foram usadas (média de 5,8 anos e 44 
kg de peso corporal). Duas das cabras foram fistuladas no rúmen um mês antes do experimento para obter o pH do 
conteúdo ruminal. após 4 semanas de adaptação à dieta de feno de alfafa, o consumo voluntário (média de 0,9 kg 
de MS/dia) foi diminuido a 90% por uma semana. A acidose subaguda foi induzida oferecendo uma dieta de 60% de 
concentrado (flocos de cevada-trigo a partes iguais) e 40% de feno de alfafa, por 5 dias contínuos. Sangue, urina e 
conteúdo ruminal foram coletados desde o 1o dia da indução da acidose e, diariamente durante o período de indução. 
Depois, as amostras foram coletadas nos dias 8, 10, 12 e 18 pós-indução. no conteúdo ruminal e na urina foi medido 
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o ph, mediante phmetro digital e no sangue foram determinados parâmetros hematológicos e ácido-básicos. a hp foi 
determinada por método colorimétrico (tridelta Development Ltd., irlanda) em analisador automático de bioquímica 
(cobas Mira Plus, aBX Diagnostica, frança) e o saa  determinado por elisa de sandwich em fase sólida (tridelta 
Development Ltd., irlanda) usando leitor automático (Power Wave Xs, Bio-tek instruments, eUa).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O pH do rúmen variou de 5,38 a 6,13 nas duas cabras fistuladas 24 horas após o 
consumo de concentrado, enquanto que na dieta de alfafa o ph foi de 6,27 a 7,27. houve diarréia a partir do 3o dia 
de tratamento em 3/6 cabras (50%). Os valores hematológicos estiveram normais. A concentração de lactato sérico, 
que aumenta significativamente nos casos de acidose aguda (BROSSARD et al., 2003), não atingiu 2 mmol/L nos 
dias de indução. os parâmetros ácido-básicos foram normais exceto por um leve aumento do anion gap, que teve 
valores de 15,6 mmol/L (normal: 10 – 12,7 mmol/L). a média do ph urinário diminuiu em 0,3 unidades entre o 1º e o 
5º dia de indução. a queda do ph ruminal e urinário, a diminuiçãodo anion gap e a diarréia em 50% dos animais reve-
lam que houve uma acidose ruminal subaguda. houve um aumento moderado na hp durante o período de indução, 
com tendência (p< 0,08) a ser maior no dia 4 pós-indução. os valores de saa não foram afetados pela apresentação 
da acidose subaguda (taBeLa 1). GoZho et al. (2006) relatam aumentos de hp e saa em bezerros alimentados 
com dietas de 76% de concentrado. Entretanto, BERRY et al. (2004), não encontraram mudanças em hp nem saa 
comparando dietas com diferentes proporções de amido (34 a 48%) em terneiros. Esses autores mencionam que as 
proteínas de fase aguda não diferem com tratamentos de dietas. É provável que a proporção de concentrado usada 
no nosso experimento para induzir a acidose subaguda fosse menor que o limiar necessário para produzir uma maior 
resposta de hp.

taBeLa 1 – vaLores De MeDiana e Percentis (25-75)  De haPtoGLoBina e aMiLÓiDe-a sÉrico e vaLores MÉDios ± 
Desvio PaDrÃo De Lactato e anion GaP aPÓs inDUÇÃo De aciDose sUBaGUDa eM caBras.

Períodos Dia haptoglobina 
(mg/L)

amilóide-a sérico 
(mg/L)

anion gap 
(mM)

Lactato 
(mM)

indução de acidose

1 0 (0-0) 0,58 (0-2,1) 14,90 ± 2,88 1,95 ± 0,59

2 20 (0-440)   2,03 (0-5,6) 15,60 ± 1,56 1,80 ± 0,62

3 20 (0-100)  0,45 (0-5,7) 12,88 ± 1,56 1,42 ± 0,55

4 40 (0-290)*  4,74 (1,1-6,1) 13,40 ± 1,56 1,62 ± 0,55

5 180 (0-240) 0 (0-0,4) 12,80 ± 0,14 1,72 ± 0,36

Períodos Dia haptoglobina 
(mg/L)

amilóide-a sérico 
(mg/L)

anion gap 
(mM)

Lactato 
(mM)

recuperação

8 0 (0-0) 0,44 (0-1,9) 11,52 ± 2,51 1,44 ± 0,30

10 0 (0-0) 2,59 (0,3-4,3) 12,47 ± 1,97 1,90 ± 0,33

12 0 (0-0) 5,31 (2,6-5,7) 10,97± 1,01 2,00 ± 0,41

18 0 (0-0) 3,94 (2,6-6,0) 12,74 ± 1,17 1,78 ± 0,41

* p< 0,08

CONCLUSÃO:  a haptoglobina teve aumento moderado na acidose subaguda em cabras, sendo bastante provável 
que o aumento esteja relacionado à severidade do problema. o amilóide-a sérico aparentemente não teria bom 
potencial no diagnóstico de acidose subaguda em cabras.
REFERÊNCIAS: Berry, B.a.; confer, a.W.; KrehBieL, c.r.; GiLL, D.r.; sMith, r.a.; MonteLonGo, 
M. effects of dietary energy and starch concentrations for newly received feedlot calves: ii. acute phase proteins 
response. Journal of Animal Science, v.82, p. 845-850, 2004.
BrossarD, L.; Martin, c.; MichaLet-DoreaU, B. ruminal fermentative parameters and blood acido-basic 
balance changes during the onset and recovery of induced latent acidosis in sheep. Animal Research, v.52, 
p.513–530. 2003.
ecKersaLL, P.D. recent advances and future prospects for the use of acute phase proteins as markers of disease 
in animals. Revue Medicine Veterinaire, v.151, p. 577-584. 2000.
GOZHO, G.N.; KRAUSE, D.O.; PLAIZIER, J.C. Rumen lipopolysaccharide and inflammation during grain adaptation 
and subacute ruminal acidosis in steers. Journal of Dairy Science, v.89, p.4404-4413. 2006.
MiranDa neto, e.G.; afonso, J.a.B; MenDonÇa, c.L.; aLMeiDa, M.Z. estudo clínico e características do 
suco ruminal de caprinos com acidose láctica induzida experimentalmente. Pesquisa Veterinária Brasileira, v.25, 
p.73-78. 2005.
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oetZeL, G.r. clinical aspects of ruminal acidosis in dairy cattle. in: Proceedings of the 33rd annual conference, 
american association of Bovine Practitioners, rapid city, south Dakota, 2000, pp. 46–53. 
PALAVRAS–CHAVES: acidose ruminal; cabras; haptoglobina; amilóide-a sérico.
KEY-WORDS: ruminal acidosis; goats; haptoglobin; serum amyloid a.

016. principais raças para produção de novilho 
precoce em confinamento

(Principal breeds  for production of precocious cattle in confinement)
cruz, J. f. l.t.1; HARTMANN, W.2; effGen, c.1; andrade, u. v. c.2; palhano, a. l.2

1estudante de Graduação, curso de Medicina veterinária, UtP 
2Universidade tuiuti do Paraná, curitiba

 
INTRODUÇÃO: a produção do novilho precoce tem por objetivo atender a demanda por carne de alta qualidade sob 
os aspectos nutritivos e sensoriais, bem como viabilizar as propriedades rurais voltadas á exploração pecuária. no 
Brasil, a carne comercializada provém de animais abatidos com idade média de 36 a 48 meses, com baixo índice 
de rendimento de carcaça, baixo desfrute, sazonalidade de oferta, e baixa produtividade por área, o que inviabiliza a 
exploração da pecuária de corte para propriedades de pequeno e médio porte. além disso, para atender a demanda 
do mercado internacional, os produtores devem dispor de animais com idade de abate e padronização de cortes 
nobres estabelecidos pelos países compradores. a viabilização dos pequenos produtores, que passam a ser forne-
cedores de bezerros, também é um fator de preocupação atendido pelo sistema de produção proposto. os grandes 
desafios encontrados por pecuaristas, acentuados nos últimos 3 anos, no que se refere a produtividade e a conquista 
de mercados, levou-os a criar 8 cooperativas nas regiões oeste e norte do Paraná, congregando 136 produtores, 
com capacidade para abater 700 animais/semana (fortes, 2006), com peso vivo variando de 360 a 550 kg aos 
14 a 24 meses de idade. O rendimento de carcaça é uma característica importante para o frigorífico por expressar a 
musculosidade, e, para o produtor, por constituir uma forma de comercialização. É influenciado por fatores como raça, 
idade, tipo de dieta alimentar, sexo e toalete na linha de abate do frigorífico (BRONDANI et al., 2004). o objetivo do 
presente trabalho foi avaliar o desempenho das raças de corte utilizadas na região objeto do estudo em sistema de 
criação intensivo para a produção do novilho precoce.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado com animais da fazenda santa cruz, em Guarapuava-Pr, 
de junho/2006 a março/2007. foram utilizados 394 bovinos, machos inteiros com idade ao abate de 14 a 24 meses, 
das raças angus, charolês, canchim, simental, nelore e seus cruzamentos, todos submetidos a manejo idêntico. 
Foram coletadas informações no frigorífico: idade ao abate, peso ao abate, peso da carcaça, rendimento de carcaça 
e espessura de gordura da carcaça.  informações sobre manejo e composição racial também foram coletadas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: as médias, desvios-padrão e variância foram respectivamente: idade de abate 
(18,3 meses ± 2; 4); peso ao abate (521,7888 kg ± 45,68357; 2086,988); peso da carcaça (287,0967 kg ± 29,51359; 
871,0519); rendimento de carcaça (54,9435% ± 2,4076229; 5,7966478) e espessura média de gordura na carcaça 
(4,24 mm ± 1,08; 1,183341253). as médias estimadas por grupamentos raciais estão apresentadas na taBeLa 1.
taBeLa 1 – MÉDias Dos ParÂMetros iDaDe De aBate, Peso ao aBate, Peso Da carcaÇa, renDiMento De carcaÇa 
e esPessUra De GorDUra.

Grupo genético
Breed

Número de animais
Number of animals 

Idade ao abate 
(meses)

Age (months)

Peso ao abate (kg)
Slaughter weight (kg)

Peso da carcaça (kg)
Dressing weight (kg)

Rendimento de  
carcaça (%)

Dressing percentage 
(%)

Espessura de gordura 
(mm)

Subcutaneous fat  
thickness (mm)

Charolês 241 17,83±2,05 520,69±45,34 285,99±29,65 54,82±2,36 4,16±1,09

Canchim 17 19,00±0,81 525,71±53,26 309,14±26,17 58,91±2,26 4,00±0,81

Aberdeen Angus 38 19,60±1,19 543,04±39,69 301,64±19,59 55,60±1,82 5,14±1,36

Red Angus 26 18,21±1,52 554,07±39,26 302,21±27,09 54,54±1,71 4,25±0,77

Simental 32 17,05±2,39 515,05±56,58 281,55±40,11 54,55±2,72 4,02±0,78

Nelore 40 18,60±1,71 509,28±40,94 280,57±24,40 55,10±2,55 3,90±0,85

TOTAL 394 18,38±2,00 521,78±45,68 287,09±29,51 54,94±2,40 4,24±1,08
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os resultados encontrados para rendimento de carcaça da raça aberdeen angus foram semelhantes aos descritos por 
BronDani et al. (2004), de 54,95%. Foram semelhantes também aos resultados para as raças Charolês e Nelore 
de 52,2% e 54,8% respectivamente (VAZ e RESTLE, 2001).
CONCLUSÃO: os dados obtidos permitem destacar a maior precocidade das raças simental e charolês em sistema 
de confinamento, com 17,05 e 17,83 meses respectivamente; o maior peso médio ao abate da raça Aberdeen Angus 
e da sua variedade red angus, com 543,04 e 554,07 kg respectivamente; o maior rendimento de carcaça da raça 
Canchim, com 58,91%; e a menor espessura média de gordura da raça Nelore, com 3,90 cm.
REFERÊNCIAS: BronDani, i.L.; saMPaio, a.a.M.; restLe, J. aspectos quantitativos de carcaças de bovinos 
de diferentes raças alimentadas com diferentes níveis de energia. Revista Brasileira de Zootecnia, v. 33, n. 4, p. 
978-988, 2004.
fortes, G. União e Qualidade – são Paulo: DBo ed. associados, Revista DBO, ano 25, no. 306, p. 66-70, 2006.
vaZ, f.n.; restLe, J. efeito de raça e heterose para características de carcaça de novilhas de primeira geração de 
cruzamento entre charolês e nelore. Revista Brasileira de Zootecnia, v.30, n.2, p.409-416, 2001.
PALAVRAS–CHAVE: espessura de Gordura; Peso ao abate; Peso da carcaça; rendimento de carcaça. 
KEY–WORDS: carcass Weight; Dressing Percentage; slaughter Weight; subcutaneous fat thickness.

017. carcinoma brÔnQuio-alveolar em touro de rodeio.
(Bonchiolar-alveolar carcinoma in a rodeo bull)

cadioli, f. a.1; YANAKA, R.2; luvizotto, m. c. r.1; feitosa, f. l. f.1; mendes, l. c. n.1; 
ribeiro, d.2;   peirÓ, J. r.1

1Depto. de clínica, cirurgia e reprodução animal, Unesp/araçatuba fabianocadioli@fmva.unesp.br
2Programa de Pós-graduação em ciência animal, Unesp/araçatuba

INTRODUÇÃO: as neoplasias pulmonares podem ser primárias ou secundárias (metastáticas), sendo as 
primárias menos freqüentes em grandes animais e podem ser diferenciadas por um estudo cuidadoso de outros 
órgãos (oKaDa et al., 1998; scarrat et al., 1984). tanto as neoplasias primárias como as secundárias, são 
raras em grandes animais. Dentre as neoplasias primárias do pulmão, está o carcinoma brônquio-alveolar, 
geralmente com origem nas células epiteliais dos alvéolos, podendo iniciar nos pneumócitos do tipo ii ou em 
células do epitélio bronquiolar, daí a sua denominação (brônquio-alveolar) (KaDota et al., 1986). os sinais 
clínicos ocorrem pela redução da capacidade pulmonar, ocasionando dispnéia, fadiga, tosse, sendo também 
evidenciadas áreas de consolidação na auscultação e percussão  (DirKsen et al., 2005; oKaDa et al., 
1998). não há febre ou toxemia, sendo que a neoplasia pode ser confundida com abscesso pulmonar crônico 
encapsulado, podendo não haver evidência de inflamação, além disso as contagens de leucócitos (total e 
diferencial) podem apresentar-se normais  (oKaDa et al., 1998; scarrat et al., 1984). 
relato de caso: Um bovino, da raça Girolanda, de 6 anos de idade, macho, utilizado para montaria em rodeios, 
foi atendido com histórico de emagrecimento progressivo, cansaço exagerado, principalmente após exercício, tosse 
ao se deitar, permanecendo em decúbito a maior parte do tempo, apresentando ainda sialorréia, secreção nasal e 
aumento de volume na barbela e região umbilical. no hemograma realizado, todos os parâmetros estavam dentro 
dos limites normais. ao exame clínico, também foram observas disfagia, tenesmo, dispnéia intensa, abafamento total 
das bulhas cardíacas e marcado silêncio pulmonar no lado esquerdo. instituiu-se tratamento para o possível quadro 
de pneumonia, porém, após 4 dias, o animal veio a óbito. 
RESULTADOS: na necropsia observou-se grande quantidade de líquido acastanhado, turvo, de odor adocicado na 
cavidade torácica, lobo pulmonar esquerdo consolidado, com espessa deposição de fibrina, edema inter-lobular, con-
sistência firme e aderido ao saco pericárdico. Ao corte, o pulmão apresentava aspecto cárneo no lobo cranial e caudal 
vermelho-vinhoso, com edema, pleura muito espessada e lobo direito “borrachoso”, com edema e coloração vermelho-
vinhoso. Diafragma espessado com hemorragia e deposição de fibrina.  Linfonodos mediastínicos aumentados firmes 
e amarelados.  Foi observada pericardite fibrinosa, sendo impossível observar o epicárdio, devido extensa deposição 
de fibrina e neovascularização. No exame histopatológico notou-se carcinoma brônquio-alveolar tipo papilífero com 
invasão tumoral de linfonodo mediastínico e epicárdio. 
CONCLUSÃO: neoplasias pulmonares primárias envolvendo o parênquima pulmonar são de difícil diagnóstico clí-
nico e de maneira geral a enfermidade não é reconhecida quando o animal ainda está vivo, sendo ocasionalmente 
observadas em animais idosos abatidos em frigoríficos (DIRKSEN et al., 2005; scarrat et al., 1984).. entretanto 
após o início do quadro respiratório, os animais com carcinoma brônquio-alveolar morrem em poucas semanas, fato 
que compromete o diagnóstico da doença em animais destinados à produção (DirKsen et al., 2005).
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REFERÊNCIAS: DIRKSEN, G.; GRÜNDER, H-D; STÖBER, M. Medicina Interna y Cirurgía del Bovino. Buenos 
aires: inter-Médica, 2005. v. 1, 632p
KaDota, K.; ito, K.; KaMiKaWa, s. Ultrastructure and origin of adenocarcinomas detected in the lungs of three cows. 
Journal of Comparative Pathology, v. 96, p. 407- 414, 1986. 
oKaDa,y.; ochiai, K.; osaKi, K.; KiMUra, t.; itaKUra, c. Bronchiolar-alveolar carcinoma in a cow. Journal of 
Comparative Pathology, v. 118, p. 69-74, 1998.
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018. endocardite valvular e tromboembolismo pulmonar  
sÉpticos em um touro.

(septic valvular endocarditis and septic lung tromboembolism in a bull)
cadioli, f. a.1; YANAKA, R.2; feitosa, f. l. f.1; mendes, l. c. n.1; luvizotto, m. c. r.1; 

ribeiro, d.2 ; peirÓ, J. r.1
1Departamento de clínica, cirurgia e reprodução animal, curso de Medicina veterinária,  

Unesp/araçatuba fabianocadioli@fmva.unesp.br
2Programa de Pós-graduação em ciência animal, Unesp/araçatuba

INTRODUÇÃO: alterações valvulares cardíacas ocorrem em bovinos como conseqüência de endocardites 
bacterianas, dilatação, má formações, calcificações ou tumores do coração (TYLER et al., 1991; anDreWs 
et al., 2004; DirKsen et al., 2005;). as alterações trombóticas verrucosas ou ulcerosas do endocárdio cau-
sam estenose e/ou insuficiência de uma ou várias válvulas cardíacas, levando à insuficiência cardíaca com 
congestão de veias, pulmões, rins, fígado e por ser produzida por diversos agentes bacterianos, causa ainda, 
infecções tromboembólicas-metastáticas em outros órgãos (tyLer et al., 1991; DirKsen et al., 2005).
relato de caso: foi encaminhado ao hospital veterinário um touro tabapuã, 3 anos de idade e pesando 
1.000 kg. o animal era utilizado como doador de sêmen, apresentava histórico de pneumonia reincidivante: 
inicialmente foi tratado na propriedade com dexametasona, penicilina e enrofloxacina por 5 dias e posterior-
mente oxitetraciclina L.a., flunixin meglumine e diaceturato de diminazeno por 2 dias, além de dipirona sódica 
nos dias que apresentou febre. Durante o exame clínico observou-se apatia, com o animal mantendo-se em 
decúbito esternal em grande parte do tempo, taquipnéia (48 mpm), além de estertores pulmonares úmidos 
bilaterais, taquicardia (76 bpm), sopro de válvula tricúspide grau iii, hipomotilidade rumenal (1mov./5 min.) e 
presença de melena aderida ao períneo. 
RESULTADOS: O animal passou a apresentar dificuldade em se levantar, com edema acentuado de partes 
baixas e a partir do segundo dia manteve-se em decúbito esternal, posteriormente sofrendo miosite por com-
pressão devido ao decúbito. foi tratado com ceftiofur sódico (1mg/kg), complexo de vitamina B1, e e selênio 
e fluidoterapia oral. Após 5 dias o animal veio a óbito e na necropsia foram observadas no pulmão, deposição 
de fibrina, extensas áreas de infartos sépticos múltiplos e trombos ocluindo os grandes vasos peribronquiais. 
no coração observou-se hemopericárdio e endocardite verrucosa na válvula tricúspide, a qual se apresentava 
esverdeada, com superfície irregular e aumentada de tamanho e nos exames citológicos desta válvula, foram 
encontradas inúmeras formas bacterianas e células inflamatórias, além de degeneração hialina das fibras do 
miocárdio. também foram observadas abomasite erosiva e enterite catarral no intestino delgado.  
CONCLUSÕES: a endocardite é freqüente em bovinos maiores de um ano de idade e o foco primário pode encon-
trar-se em vários órgãos  (tyLer et al., 1991; DirKsen et al., 2005). freqüentemente é enfermidade insidiosa, 
mas quando as proliferações endocárdicas atingem certas dimensões, observa-se a estenose ou insuficiência 
de uma ou várias válvulas, acarretando sopros cardíacos e sintomas congestivos. endocardites localizadas no 
lado direito do coração originam pneumonias purulentas e metastáticas, além de trombose da artéria pulmonar 
e seus ramos (anDreWs et al., 2004). o tratamento com antibióticos e quimioterápicos não é efetivo pois há 
pouca vascularização nas áreas de infecções tromboembólicas-metastáticas (anDreWs et al., 2004), o que 
acarretou, neste caso, o quadro de pneumonia reincidivante, agravado pelo uso da dexametasona.
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019. avaliação do crescimento dos cascos de bovinos mestiços  
leiteiros criados sob o reGime semi-intensivo

(evaluation growth of hooves of milk cross-bred bovines created under  
the semi-intensive system)
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INTRODUÇÃO: os problemas relacionados com as patologias dos membros dos bovinos adquiriram 
importância crescente na bovinocultura sendo, em muitos casos, um dos principais entraves econômicos 
ao seu desenvolvimento (ferreira et al., 2003). o objetivo na realização deste trabalho foi estudar o 
crescimento das unhas de bovinos leiteiros mestiços criados sob o sistema semi-intensivo, já que para 
animais mestiços não se encontram na literatura dados sobre a taxa de crescimento dos cascos.
MATERIAL E MÉTODO: foram utilizadas 25 vacas leiteiras mantidas sob o sistema de criação semi-
intensivo. Para a mensuração e o cálculo do crescimento dos cascos foi empregada a técnica descrita 
por hahn et al. (1986), a qual recomenda a marcação da muralha do casco em dois pontos específicos 
(dorsal e abaxial) em duas ocasiões diferentes. a primeira marca foi realizada no estojo córneo a um 
centímetro da linha do perióplo, aprofundando-se a marca 3 mm. a primeira medida foi realizada no 
mês de dezembro de 2005 e a cada mês foram aferidas as distâncias do perióplo até as marcações, 
totalizando doze medições e concluindo-se o trabalho em dezembro de 2006. as médias de crescimen-
to dos doze meses foram utilizadas para estabelecer a taxa de crescimento dos cascos de bovinos 
mestiços leiteiros. além disso, foram comparadas as médias de crescimento das unhas dos membros 
anteriores e posteriores, das unhas laterais e mediais e das marcas dorsal e abaxial das unhas. foram 
comparadas também as taxas de crescimento das unhas laterais e mediais dos membros anteriores e 
posteriores. foi utilizada análise de variância para avaliar as médias gerais e no caso de significância, 
as médias foram comparadas, entre si, pelo teste “t” de student. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: o crescimento médio dos cascos dos bovinos foi de 5,4 mm/mês com 
médias variando entre 4,8 e 6,3 mm/mês, o que está de acordo com ferreira et al. (2003), 5 mm/mês e 
nicoLLeti (2004), que cita uma variação de 5 a 6 mm/mês. Já oLLhoff e ortoLani (2001) encontraram 
valores inferiores variando entre 4,1-4,2 mm/mês. essas diferenças nos valores da taxa de crescimento 
médio dos cascos variam principalmente pelo fator abrasividade do piso, sendo que quanto mais abrasivo 
é o piso, maior é o estímulo para o seu crescimento (hahn et al., 1986). segundo tranter e Morris 
(1992) e OLLHOFF e ORTOLANI (2001) não existe diferença significativa na taxa de crescimento dos cas-
cos quando comparados os membros anteriores e posteriores. Já hahn et al. (1986) constataram maior 
crescimento nos membros posteriores do que nos anteriores, fato que foi confirmado neste experimento 
(P<0.009). comparando-se as médias da taxa de crescimento das unhas laterais e mediais encontrou-se 
diferença significativa, observando-se que os dígitos laterais cresceram mais que os mediais (P<0,005). O 
crescimento também foi significativo quando foi comparada a média da taxa de crescimento nas regiões 
dorsal e abaxial da unha, onde foi encontrado um maior crescimento nesta do que naquela (P<0,0001). os 
presentes resultados confirmaram as conclusões de HAHN et al. (1986), DistL et al. (1990) e oLLhoff e 
ortoLani (2001). segundo DistL et al. (1990), o maior contato do solo com a região lateral do estojo cór-
neo facilita um maior desgaste do casco nesta área, o que estimula a ocorrência de um notório crescimento 
concomitante. Não houve diferença significativa no crescimento dos dígitos laterais e mediais anteriores 
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(P<0,67), por outro lado, nos membros posteriores houve diferença significativa quando comparados os dí-
gitos laterais e mediais, observando-se uma maior taxa de crescimento nos laterais (P<0,006). os membros 
posteriores têm como principal papel impulsionar o animal para frente (GreenoUGh e Weaver, 1997), 
por isso esses cascos sofrem uma sobrecarga de peso maior que os anteriores e com isso maior incidência 
de doenças, principalmente nas unhas laterais.
CONCLUSÃO: os resultados deste estudo são de grande relevância na avaliação do tratamento e prog-
nóstico das afecções podais de bovinos leiteiros mestiços, uma vez que até o momento não há registro de 
qualquer dado sobre a taxa de crescimento da unha destes animais. enfatiza-se também a necessidade 
de novos trabalhos com animais mestiços leiteiros submetidos a diferentes tipos de manejo.
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020. função faGocitária de leucÓcitos de vacas de raças  
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(Phagocytes function in native breeds (Bos taurus) and crossbreed   
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INTRODUÇÃO: a fagocitose é um mecanismo de defesa da imunidade inata que envolve etapas de adesão, 
ingestão e destruição de partículas antigênicas por células denominadas fagócitos. É indiscutível a importância 
da fagocitose na proteção do organismo contra patógenos e a complexidade de cada etapa desse evento não 
permite a elucidação completa de todos os mecanismos e seus componentes. MUniZ-JUnQUeira et al. (2003) 
padronizaram para humanos uma microtécnica de avaliação da fagocitose in vitro, destacando como vantagens, 
em relação às técnicas convencionais: a sua capacidade de detectar falhas primárias e secundárias na fagoci-
tose, utilizando um único teste, a facilidade e rapidez na execução, o baixo custo e a menor manipulação das 
células, o que conseqüentemente aumenta a confiabilidade do teste. As raças bovinas naturalizadas chegaram 
ao Brasil com os colonizadores portugueses e desde então vêm sofrendo um processo de seleção natural e 
adaptação a condições ambientais e nutricionais desfavoráveis (carvaLho e GirÃo, 1999). sua resistência 
às enfermidades que comumente afetam os rebanhos bovinos é popularmente conhecida e divulgada, porém 
desconhece-se por completo a fisiologia do sistema imunológico desses animais. Este trabalho teve como 
objetivo, realizar a avaliação funcional in vitro das etapas de aderência, ingestão e explosão respiratória do 
processo de fagocitose de leucócitos, em vacas de raças naturalizadas e mestiças.
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MATERIAL E MÉTODOS: Utilizou-se um total de 31 animais, pertencentes ao rebanho da fazenda sucupira / 
embrapa recursos Genéticos, que foram divididos em dois grupos: o grupo 1 (G1) foi formado por 16 fêmeas 
bovinas das seguintes raças naturalizadas: curraleiros (n=10), crioulo Lageano (n=3), Mocho nacional (n=2) 
e Junqueira (n=1), com idades variando entre 3,5 e 15 anos. o grupo 2 (G2) foi constituído por 15 vacas mes-
tiças 3/4 nelore X simental, 3,5 anos de idade. todos os animais encontravam-se não gestantes e estavam 
sendo submetidas às mesmas condições ambientais e de manejo. as amostras de sangue total foram colhi-
das por venopunção jugular em tubo de vácuo heparinizado (5ml), acondicionados imediatamente em isopor 
com gelo e levados ao laboratório, em um prazo máximo de uma hora. os procedimentos para realização da 
aderência, do teste de fagocitose e do teste de redução do nitroblue tetrazolium (nBt), usados para este es-
tudo foram padronizados, validados para espécie humana e descritos por MUniZ-JUnQUeira et al. (2003) e  
MUniZ-JUnQUeira et al. (2004), respectivamente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O neutrófilo foi o tipo de fagócito que teve maior média de células aderidas nas 
lâminas em ambos os grupos avaliados, porém, no G1 a aderência de neutrófilos foi significativamente maior que 
no G2 (p<0,05), e este apresentou um número superior de bastonetes e eosinófilos, sugerindo que a diminuição na 
capacidade de aderências possa estar relacionada com aumento momentâneo nos níveis de cortisol (estresse de 
“luta e fuga”) ou pela menor capacidade de bastonetes em desempenhar essa função (anDerson et al., 1981; 
Lee et al., 1998). as médias dos índices fagocitários (if) foram maiores quando as células estiveram incubadas com 
leveduras para ambos os grupos, sugerindo que a fagocitose ativada por rfc e cr é bastante importante nesses 
animais. Porém o G1 mostrou IF significativamente maior quando em contato com leveduras não sentibilizadas, 
sugerindo que a ativação da fagocitose pela via das colectinas pode ser um mecanismo diferencial nesses animais 
(hoLMsKov, 2000). o G2 alcançou médias de if mais elevadas, com uma distribuição irregular da freqüência. 
Por outro lado, a distribuição da no G1, foi mais homogênea e houve maior concentração de indivíduos apresen-
tando valores próximos da mediana. em muitas situações os aspectos patológicos não estão relacionados com 
uma ação direta do agente agressor, mas sim com uma resposta imune exagerada e não modulada que tem como 
conseqüência dano tecidual (MachaDo et al., 2004). o padrão de resposta imunológica mais homogêneo e linear 
apresentado pelas raças naturalizadas, pode estar relacionado ao processo de adaptação e desenvolvimento da 
resistência a patógenos desses animais. Foi possível verificar que quando submetidos ao estímulo de leveduras os 
animais do G1 diminuíram a redução de nBt enquanto os indivíduos do G2 apresentaram comportamento inverso. 
entretanto, ambos mantiveram resultados semelhantes (p>0,05), sugerindo que a explosão respiratória destes 
animais ocorre com a mesma intensidade.
CONCLUSÕES: As vacas mestiças apresentaram número de eosinófilos e bastonetes aumentadose animais 
de raças naturalizadas demonstraram maior capacidade de aderência de neutrófilos. A ativação da fagocitose 
através de receptores de fc e de complemento mostrou-se semelhante entre os grupos e a ativação, via recep-
tores de lectinas apresentou um diferencial nos animais de raças naturalizadas. as vacas de raças naturalizadas 
apresentaram maior homogeneidade nos resultados de ingestão de partículas durante a avaliação in vitro da 
fagocitose. o metabolismo oxidativo dos fagócitos foi semelhante entre os grupos avaliados.
REFERÊNCIAS: anDerson, D.; hUGhes, B. sMith, c. abnormal mobility of neonatal polymorphonuclear 
leucocytes: relationship to impaired redistribution of surface adhesion sites by chemotactic factor or colchicines. 
The Journal of Clinical Investigation, v.68, p.863-874, 1981.
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ou curraleiro. in: simpósio de recursos genéticos para a américa latina e caribe. sirGeaL, 2., BrasiLia. 
anais... Brasília: eMBraPa recursos Genéticos e biotecnologia, 1999. cD-rom.
hoLMsKov, U. collectins and collectin receptors in innate immunity. Acta pathologica, microbiologica, et 
immunologica Scandinavica. Supplement, v.100, p.1-59, 2000.
Lee, e. K.; KerhLi Jr, M. e. expression of adhesion molecules on neutrophils of periparturient cow and 
neonatal calves. American Journal of Veterinary Research, v.59, p.37-43, 1998
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monocytes and neutrophils in chagas’s cardiopathy according to the presence or absence of congestive heart 
failure. Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, v.37, n.6, p.447-453, 2004.
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novel Microtechnique for assessment of Postnatal Maturation of the Phagocytic function of neutrophils and 
Monocytes, Clinical and Diagnostic Laboratory Immunology, v.10, n.6, p.1096 –1102,2003.
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021. proteinoGrama sÉrico de bovinos da raça curraleiro obtido 
por eletroforese em Gel de poliacrilamida

(serum protein concentration in Curraleiro cattle determined by sodium dodecyl 
sulphate-polyacrilamide gel)

Juliano, r. s.1; faGliari, J. J.2; silva, l. a. f.3; fioravanti, m. c. s.3
1 embrapa Pantanal, corumbá-Ms 

2 faculdade de ciências agrárias e veterinárias-UnesP, Jaboticabal-sP
3 escola de veterinária da UfG, Goiânia-Go

INTRODUÇÃO: O fracionamento eletroforético representa um dos mais confiáveis métodos de identificação de 
proteínas sangüíneas. GorDon (1995) relatou que a técnica de eletroforese em gel de acrilamida contendo dodecil 
sulfato de sódio (sDs-PaGe) é relativamente simples e de baixo custo, possibilitando a visualização de baixas con-
centrações séricas e a quantificação de várias proteínas com boa acurácia. O emprego da técnica de SDS-PAGE 
em medicina veterinária pode ser útil na avaliação da cinética das imunoglobulinas e de proteínas de fase aguda e 
imunoglobulinas. a raça curraleiro (Bos taurus ibericus), é um importante patrimônio genético trazido pelos portugue-
ses ainda no período colonial, que sofreu uma seleção natural de aproximadamente meio século. entretanto, essa 
população está sob risco de extinção e faz-se necessária a ampliação do conhecimento sobre suas características 
fisiológicas como forma de estabelecer métodos para a elaboração de estratégias de manejo, acompanhamento e 
conservação da raça. sendo assim, a aplicação dessa técnica em material proveniente de animais sadios da raça 
curraleiro teve por objetivo estabelecer o seu proteinograma sérico em diferentes faixas etárias.
MATERIAL E MÉTODOS: foram examinadas amostras de soro sangüíneo de 228 bovinos da raça curraleiro, 51 
machos e 177 fêmeas, com idade variando entre 7 meses e 12 anos, pertencentes a dois rebanhos localizados 
nos estados de Goiás e tocantins. todos os animais foram submetidos a exames semiotécnicos e considerados 
clinicamente hígidos. a concentração sérica de proteína total foi determinada pelo método do biureto, utilizando-se 
conjunto de reagentes comercial (Labtest®, Belo horizonte-MG) e leitura da amostra em espectrofotômetro (Bio-
plus®, modelo Bio-2000 iL – a2). Para o fracionamento das proteínas séricas, utilizou-se a técnica de eletroforese 
em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato de sódio (sDs-PaGe), proposta por WeBer e osBorn (1969). 
a leitura das frações protéicas foi realizada em videodensitômetro (shimadzu cs9000, shimadzu corp., Kyoto, 
Japan). As proteínas foram identificadas comparando sua mobilidade eletroforética com a de marcador4 com pesos 
moleculares de 28.000 dáltons (D), 45.000 D, 66.000 D, 97.400 D, 116.000 D e 205.000 D e das proteínas purificadas 
(sigma chemical co., saint Louis, Mo, Usa) albumina, transferrina, ceruloplasmina, a1-antitripsina, haptoglobina, 
munoglobulina a (iga) e imunoglobulina G (igG), cadeias leve e pesada. os resultados foram analizados pelo sof-
tware GraphPad Prism 5 for Windows (GraphPad software, inc., san Diego, ca, Usa), comparando as médias 
entre grupos pelos testes não paramétricos de Kruskall-Wallis ou Mann-Whitmann.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um total de 26 proteínas foi verificado por SDS-PAGE, mas somente dez 
puderam ser identificadas. Muitas frações protéicas estiveram ausentes em alguns animais, principalmente a 
ceruloplasmina. A α1-antitripsina não foi detectada em nenhum animal, mas não foi estabelecido um padrão 
de comportamento em relação à ausência das proteínas na população, como foi verificado por FAGLIARI et al. 
(2006) em relação à ceruloplasmina, α1 antitripsina e hemoglobina. Entretanto, deve-se levar em consideração 
que os animais utilizados no presente estudo eram provenientes de diferentes propriedades e grupos genéticos, 
portanto, uma variação qualitativa e quantitativa do perfil protéico é justificável. A proteína sérica total (PPT) 
e as globulinas (G) aumentaram significativamente com a idade, enquanto a concentração de albumina (A) 
manteve-se constante entre as faixas etárias. Barini (2007) observou comportamento semelhante em animais 
dessa mesma raça, embora tenha encontrado valores menores de albumina, provavelmente em decorrência 
de terem sido utilizados métodos laboratoriais diferentes. Houve diferença significativa (p>0,05) na concentra-
ção de imunoglobulinas, entre as faixas etárias. A concentração de IgA foi significativamente (p>0,05) maior 
a partir dos 25 meses de idade e a concentração de IgG aumentou significativamente (p>0,05), a partir dos 
25 e 37 meses de idade, porém as demais proteínas não apresentaram diferença significativa (p>0,05) para 
as diferentes faixas etárias. a ceruloplasmina apresentou concentração abaixo dos valores encontrados por 
faGLiari et al. (2006) e esteve ausente em 78,07% dos animais amostrados. MOSER et al. (1994) avaliaram 
os níveis de transferrina de vacas e bezerros em diferentes condições fisiológicas e sanitárias, encontrando 
valores semelhantes aos apresentados pelos animais da raça curraleiro, entretanto esses autores encontraram 
níveis menores dessa proteína em animais adultos. os níveis de haptoglobina foram inferiores aos descritos 
por faGLiari et al. (2006), estando em discordância com ecKersaLL e conner (1988) que citaram sua 



issn 1517-784X

30

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 022, 2007
Printed in Brazil

ausência em animais sadios ou concentrações muito baixas em bezerros, sua concentração foi semelhante 
aos valores encontrados por faGLiari et al. (2006). Foi possível verificar um grande coeficiente de variação 
na concentração das frações de proteínas de fase aguda, dentro de cada faixa etária. Houve dificuldade em 
discutir os resultados encontrados com as informações disponíveis na literatura científica, estando em concor-
dância com as considerações feitas por raMireZ et al. (2002) e chan et al. (2004), que citaram a ausência 
de estudos semelhantes em populações sadias e a utilização de diferentes técnicas laboratoriais, como fatores 
limitantes na discussão dos resultados encontrados nas pesquisas realizadas.
CONCLUSÃO: Diante dos resultados obtidos foi possível traçar um perfil das proteínas séricas para a raça 
curraleiro em diferentes faixas etárias. essas mesmas proteínas foram estudadas por diferentes métodos, em 
outras raças, com diferentes idades e estados fisiológicos, sendo assim, para evitar interpretações equivocadas, 
seria conveniente considerar esses fatores na avaliação do perfil protéico.
REFERÊNCIAS: Barini, a. c. Bioquímica sérica de bovinos (Bos taurus) sadios da raça Curraleiro de 
diferentes idades. Goiânia, 2007.104p. Dissertação (mestrado em ciência animal), escola de veterinária, 
Universidade federal de Goiás.
chan, J. P.; chU, c. c.; fUnG, h. P.; chUanG, s. t.; Lin, y. c.; chU, r. M. Lee, s. L. serum haptoglobin 
concentration in cattle, Journal of Veterinary Medical Science, v.66, n.1, p.43-46, 2004.
ecKersaLL, P. D.; conner, J. G. Bovine and canine acute phase proteins. Veterinary Research 
Communications, v.12, p.169-178, 1988.
faGLiari, J. J. riZoLLi, f. W.; siLva, s. L.; siLva, D. G. Proteinograma sérico de bezerros recém-nascidos 
da raça holandesa obtido por eletroforese em gel de poliacrilamida. Arquivos Brasileiros de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, v.58, n.3, p.450-453, 2006.
GorDon, a.h. Electrophoresis of proteins in polyacrylamide and starch gels. new york: elsevier science 
Publishers, 1975. 213p.
Moser, M.; Pfister, h.; BrUcKMaier, r. M.; rehaGe, J.; BLUM, J. W. Blood serum transferrin concentration 
in cattle in various physiological states, in veal calves fed different amounts of iron, and in cattle affected by 
infectious and non-infectious diseases. Journal of Veterinary Medicine a, v.41, n.6, p.413-420, 1994.
raMireZ, n.; MoLina, s.; sierra, G; PareJa J. Prevalencia de niveles séricos de haptoglobina en bovinos 
adultos, de cuatro hatos de antioquia. Revista Colombiana de Ciencia Pecuaria, v.15, n.2, p.160-168, 2002.
WeBer, K.; osBorn, M. the reability of molecular weight determinations by dodecyl sulfate-polyacrylamide 
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022. avaliação androlÓGica de touros zebuínos criados na  
reGião de são feliX do XinGu

(andrological evaluation of zebu bulls raised in são Felix of Xingu)
viana, r. b.1; eloi, s. l.2; araÚJo, c. v.1; monteiro, b. m.1

1instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia 
2Médico veterinário – empresa Pólo rural.

INTRODUÇÃO: A produtividade de um rebanho e a sua lucratividade dependem da eficiência reprodutiva, 
a qual pode ser mensurada pelo número de bezerros nascidos ao ano. esse índice depende do número 
de fêmeas saudáveis cobertas e fecundadas por machos também saudáveis, sendo ambos responsáveis 
pela natalidade obtida. apesar disso, tende-se a atribuir as falhas reprodutivas, exclusivamente às fêmeas, 
dando-se pouca importância à contribuição do macho nesse processo (DoDe, 1998). no Brasil predomina o 
acasalamento por monta natural, responsável por mais de 95% dos bezerros nascidos. Por isso, o reprodutor 
ganha maior importância no contexto geral do rebanho, em função do número de matrizes que lhe é atribuído 
durante a estação de monta, sendo o mesmo determinante na taxa de produção final do rebanho (SANTOS 
et al., 2004). Considerando-se que uma fêmea com problemas reprodutivos significa perda de um bezerro ao 
ano e que um macho com problemas reprodutivos pode significar (dependendo da relação touro/vaca) perdas 
de 25 a 50 bezerros/ano/touro, e que 5 % dos touros utilizados em monta natural são completamente estéreis 
e mais de 30 % são subférteis (DODE, 1998), todos os machos devem ser avaliados quanto à fertilidade antes 
de serem utilizados como reprodutores em monta natural (DoDe, 1998). com base nisso, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a capacidade reprodutiva de touros reprodutores criados na Microrregião de são felix do 
Xingu, estado do Pará.
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MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi desenvolvido na Microrregião de são félix do Xingu, no sudeste 
Paraense. os 167 touros foram oriundos de fazendas localizadas nos municípios de ourilândia do norte (fazen-
das 1 e 3), tucumã (fazendas 2, 4 e 7) e são félix do Xingu (fazendas 5 e 6). os animais utilizados tinham idade 
média variando entre 30 e 50 meses. foram mensurados, individualmente, os testículos direitos e esquerdos, 
sendo as medidas constituídas pela altura, largura e profundidade, bem como pela circunferência escrotal (ce). 
O volume testicular foi calculado posteriormente, empregando-se a fórmula Vol = 2[(r2) * π * altura. Após o exame 
clínico do aparelho reprodutor dos 167 touros, cerca de 145 foram submetidos a colheita de sêmen com a utiliza-
ção de um eletroejaculador para avaliações físicas e morfológicas das características seminais. o delineamento 
proposto foi inteiramente casualizado, sento a comparação das médias entre as variáveis submetidas ao teste 
de student-newman-Keuls. as análises foram realizadas no statistical analysis system. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi possível observar que dos 167 touros estudados, cerca de 12,57 % (21/167) 
apresentaram distúrbios reprodutivos tais como criptorquidismo, degeneração testicular, bolsa escrotal bífida, 
hipoplasia testicular, hidrocele e acentuada assimetria testicular. estes resultados são relativamente menores 
do que aqueles descritos por CONCEIÇÃO (2006) quando relatou uma ocorrência de 25% de distúrbios repro-
dutivos para touros, também no estado do Pará. Provavelmente, a menor ocorrência de distúrbios reprodutivos 
nessa pesquisa se deveu ao fato de que foram estudados animais oriundos de fazendas que já praticam aca-
salamentos visando à melhoria genética do rebanho. o valor médio de circunferência escrotal das fazendas 1, 
2, 3, 4, 5, 6 e 7 com idades médias dos animais de 30 meses, 36 meses, 30 meses, 30 meses, 45 meses, 50 
meses e 30 meses, respectivamente, foi de 33,64 cm. considerando-se apenas os valores médios de circunfe-
rência escrotal encontrados nos touros das fazendas 1 (33,44 cm), 2 (35,07 cm), 3 (32,43 cm), 5 (35,01 cm) e 6 
(37,80 cm), observou-se que esses animais puderam ser classificados, segundo FONSECA (1997), como “muito 
bons”. Porém, as médias de CE das fazendas 4 (31,60 cm) e 7 (30,40 cm), os classificou apenas como “bons”. 
observou-se que os maiores valores de ce (37,80 cm), altura (110,54 mm), largura (71,92 mm), profundidade 
(71,55 mm) e volume (912,55 cm3) ocorreram na fazenda 6, provavelmente, pelo fato de que nesta fazenda os 
animais apresentaram média de idade igual a 50 meses. corroborando essa idéia, DeraGon (1990) também 
observou que touros da raça nelore têm crescimento testicular até aos 43 meses de idade. Já nas fazendas 
onde os animais apresentaram idade média entre 30 e 45 meses, foram observados valores médios de altura, 
largura, profundidade e volume testicular, na fazenda 1 de 117,60 mm, 68,35 mm, 65,27 mm, 893,36 cm3, fazen-
da 2 de 97,88 mm, 70,86 mm, 67,91 mm, 793,85 cm3, fazenda 3 de 98,63 mm, 64,50 mm, 62,84 mm, 652,69 
cm3, fazenda 4 de 91,18 mm, 63,87 mm, 62,22 mm, 637,02 cm3, fazenda 5 de 108,66 mm, 69,57 mm, 69,39 
mm, 848,23 cm3, e fazenda 7 de 91,18 mm, 58,33 mm, 57,85 mm e 498,29 cm3 respectivamente. não houve 
diferença no volume do ejaculado entre as fazendas estudadas, com média de 6,19 mL. estes valores foram 
maiores que os encontrados por siLva et al. (1987), que citaram 4,0 mL. a média de motilidade progressiva 
observada em todas as fazendas foi de 58,3%, encontrando-se abaixo dos 68,3% encontrados por SILVA et al. 
(1987). Não se observaram diferenças significativas para concentração espermática entre as fazendas 1, 2, 3, 4, 
5, 6 e 7 (1.009±654,89ª, 615±417,06ª, 169.008,00±592,61ª, 344.836±935,77ª, 114.562±580,76ª, 687±397,78ª e 
137.615±582,08ª), com resultados maiores que os descritos por siLva et al. (1993), que citaram concentração 
normal entre 200 mil a 1,2 milhões de células/ml em colheita utilizando a vagina artificial. Constatou-se que o 
número de defeitos espermáticos nas respectivas fazendas foi de 8,46% (fazenda 1), 8,85% (fazenda 2), 7,85% 
(fazenda 3), 5,96% (fazenda 4), 15,50 % (fazenda 5), 21,10% (fazenda 6) e 20,68% (fazenda 7). Não se observou 
diferença significativa entres as fazendas para os defeitos espermáticos.
CONCLUSÃO: Após o estudo realizado foi possível inferir que 87,43% dos touros criados na região de São 
felix do Xingu encontram-se aptos para a reprodução. todavia exames andrológicos precisam periodicamen-
te, ser realizados nas fazendas para se retirar do rebanho os animais com distúrbios reprodutivos e escolher 
touros com excelente capacidade reprodutiva.
REFERÊNCIAS: conceiÇÃo, J.c.; Estudo das principais alterações reprodutivas que causam inferti-
lidade e subfertilidade em touros nelores, criados no estado do Pará. Monografia. Universidade Federal 
rural da amazônia. Belém, 2006. 49p.
DeraGon, L. a.G. avaliação da circunferência escrotal em touros nelore. Revista Brasileira de Reprodução 
animal, v.14, n.4, p.227-233. 1990.
DoDe, M.a.n. a. importância do exame andrológico na avaliação de touros. unidade Gado de corte da 
Empresas Brasileira de Pesquisa Agropecuária (eMBraPa), 1998.
santos, M.D; torres c.a.a.; rUas J.r.M.; GUiMarÃes J.D.; siLva fiLho J.M. Potencial reprodutivo 
de touros da raça nelore submetidos a diferentes proporções touro: vaca. Arquivo Brasileiro de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, v.56, n.4, p.497-503, 2004
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espermáticas de touros nelores e mestiços. in: congresso brasileiro de reprodução animal, 7., Belo horizonte, 
1987. resumos. Belo horizonte, colégio Brasileiro de reprodução animal, 1987. p. 55.
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023. avaliação da eficiÊncia do somaticell® para diaGnÓstico da  
contaGem indireta de cÉlulas somáticas no leite de bÚfalas

(evaluation of the somaticell™ efficiency for diagnosis of somatic cells indirect 
counting in the buffaloes milk)

viana, r. b.1; Gouveia, i. m.2; araÚJo, c. v.1; monteiro, b. m.1
1instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia 

2Médica veterinária autônoma.

INTRODUÇÃO: nos rebanhos leiteiros de todo o mundo, a doença que mais acomete as fêmeas bovinas e 
bubalinas no período puerperal é a mamite, processo inflamatório de origem infecciosa ou não que atinge a 
mucosa, tecido secretor e/ou intersticial da glândula mamária (BirGeL e  Benesi, 1982). a invasão da glân-
dula mamária por microrganismos é seguida de um aumento do número de leucócitos no leite. essas células 
fazem parte dos mecanismos naturais de defesa do animal, migram da corrente circulatória para a glândula 
mamária e são designadas de células somáticas do leite (DeLLa LiBera et al., 2004). nesse contexto é im-
portante um diagnóstico preciso e precoce da enfermidade, para seu efetivo tratamento e controle. existem 
vários testes que auxiliam no diagnóstico da mamite, através da contagem direta e indireta de células somáti-
cas. entre esses se pode mencionar o somaticell®, um indicador indireto de contagem de células somáticas, 
desenvolvido para análise de leite bovino que pode ser realizado antes da ordenha na própria fazenda. Deste 
modo, objetivou-se nessa pesquisa, verificar a eficiência do teste Somaticell® na contagem indireta de células 
somáticas no leite de búfalas.
MATERIAL E MÉTODOS: neste experimento, amostras de leite foram colhidas de 49 búfalas criadas em áreas 
de terra firme em uma fazenda situada às margens da BR 222, localizada no município de Rondon, Estado 
do Pará, onde se empregava a ordenha manual. foram utilizados três tipos de teste: o california Mastitis test 
(cMt), o somaticell® e a contagem de células somáticas (ccs) determinada em contador automático. após 
a antissepsia dos tetos e realização do teste de caneca telada e/ou fundo escuro, colheram-se amostras de 
leite de cada quarto mamário de cada búfala (196 amostras), as quais se encontravam em várias fases da 
lactação. em seguida, realizaram-se o cMt e o somaticell®,  sendo a leitura deste,  efetuada com a utiliza-
ção de um gabarito de interpretação dos resultados, de acordo com o nMc (national Mastitis council, Usa). 
retirou-se de cada amostra uma fração para realização da contagem de células somáticas em contador au-
tomático, através de citometria de fluxo, no equipamento Somatcount na Clínica do Leite, Escola Superior de 
agricultura Luiz de Queiroz da Universidade de são Paulo (esaLQ/UsP). os dados obtidos foram analisados 
através do Coeficiente de Correlação de Pearson entre os resultados da contagem de células somáticas em 
contador automático e do somaticell®, não se considerando a fase de lactação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a média dos valores da contagem de células somáticas (ccs) encontrada foi 
26.924 células/mL. esses valores são similares àqueles descritos por Bastos (2004), ao estudar 98 búfalas 
adultas e lactantes, da raça Murrah, criadas em são Paulo, estabelecendo como padrão de referência de 
acordo com o período de lactação (inicial, intermediário e final), os valores de contagem de células somáticas 
iguais a 29.000, 29.000 e 26.000 células/mL, respectivamente, e de acordo com o tipo de ordenha de 22.000 
células/mL para ordenha manual e 32.000 células/mL para ordenha mecânica. evidencia-se que os valores 
médios obtidos de 126.400 células/mL pelo teste somaticell® no presente estudo são 4,7 vezes maiores do 
que aqueles obtidos para as mesmas amostras pela contagem de células somáticas em contador eletrônico. 
os valores para a contagem de células somáticas de cada glândula isoladamente (glândulas anteriores direita 
e esquerda e glândulas posteriores direita e esquerda), também demonstram uma disparidade entre ambas 
as técnicas (146.208, 114.422, 120.208, 123.795, para o somaticell® e 34.333, 24.177, 25.333 e 23.38 para 
a ccs em contador automático, respectivamente). observou-se ainda, que os valores mínimos obtidos no 
somaticell® foram 69 vezes maiores do que os obtidos pela ccs. as correlações obtidas para a contagem 
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de células somáticas de ambas as técnicas foram baixas e insignificantes com coeficiente de correlação e 
valor de P, respectivos,  iguais a 0,18 e 0,0113 (185/185) para o úbere e 0,38 e 0,0077 (48/185), 0,08 e 0,6029 
(45/185), 0,14 e 0,3288 (48/185) e -0,05 e 0,7344 (44/185) para as glândulas anterior direita, anterior esquerda, 
posterior direita e posterior esquerda. isso demonstrou que as duas técnicas tiveram comportamento distinto 
para análise da quantidade de células somáticas no leite de búfalas. vale ressaltar que o somaticell® foi de-
senvolvido para as características organolépticas do leite de vacas, que possui valores de células somáticas 
bem maiores que os de búfalas. o número de células somáticas obtidas neste estudo, nas amostras de leite 
de búfalas colhidas em várias fases da lactação, foi evidentemente menor do que os mencionados por vários 
pesquisadores para o leite de bovinos (JONES, 1986). A existência dessas diferenças pode ser justificada por 
várias condições como particularidades da espécie e fatores de variabilidade inerente ao sistema de criação 
e manejo de produção de búfalas leiteiras.
CONCLUSÕES: os resultados obtidos pelo teste somaticell® no presente estudo evidenciaram que esse 
teste na escala de ccs que apresenta em seu tubete, demonstrou não ser indicado para a contagem de cé-
lulas somáticas no leite de  Búfalas. acredita-se na necessidade de uma nova escala, com valores menores, 
adequados às características do leite de búfalas para a condução de um novo trabalho de correlação com a 
contagem de células somáticas em contadores eletrônicos.
REFERÊNCIAS: Bastos, P. a. s. Constituição físico-química, celular e microbiológica do leite de búfalas 
(Bubalus bubalis ) criadas no Estado de São Paulo. tese (Doutorado), são Paulo, 2004.
BirGeL, e. h.; Benesi, f. J. Patologia Clínica Veterinária. são Paulo, fMvZ, 1982. p.185-195.
DeLLa LiBera, a. M. M. P.; araÚJo, W. P.; KitaMUra, s. s.; rosenfeLD, a. M. f.; BirGeL, e. h. citologia 
do leite de búfalas (Bubalus bubalis) hígidas criadas no estado de são Paulo, Brasil. Ciência Rural v.34, n. 4 
santa Maria Julho/ago. 2004. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo>.
Jones, G. M. reducing somatic cell count: meeting the 1986 challenge – impact on producer and processor. 
Journal of Dairy Science, v. 69, n. 4, p. 1699-1717, 1986.
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024. suplementação mineral e aspectos reprodutivos de novilhas da 
RAÇA NELORE (Bos TaUrUs iNDiCUs)

(Mineral supplementation and reproductive aspects of Nellore heifers)
pancieri, m. s.1; viana, r. b.2; moura, b. m.2 ; baruselli, m. s.3;  

araÚJo, c. v.2; bosa, r.3
1 Médico veterinário – agropecuária Pancieri

2 instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia 
3 tortuga cia Zootecnia agropecuária. 

INTRODUÇÃO: Com a tentativa de incrementar a eficiência reprodutiva dos rebanhos, novas biotécnicas aplica-
das à reprodução animal foram desenvolvidas. essas biotécnicas têm proporcionado a otimização da fertilidade 
dos rebanhos pela redução da estação de monta (aLvareZ et al., 2003; PereZ et al., 2005) entre outros fatos. 
todavia, antes da implantação de biotécnicas em um rebanho é preciso considerar determinados fatores, como 
a condição de nutrição dos animais. Segundo SMITH e AKINBAMIJO (2000), a eficiência reprodutiva depende 
amplamente do estado nutricional dos animais, o qual se encontra geralmente indesejável em países tropicais, 
sendo esta subnutrição intimamente ligada aos micro-elementos. DisKin et al. (2003) também concordam com 
essa idéia de que a nutrição é o principal fator que afeta a eficiência reprodutiva em vacas. SPEARS (1996) 
e BARUSELLI (2003), afirmaram que a utilização de minerais orgânicos apresenta maior bioatividade que os 
inorgânicos, e sob certas condições, melhora o desenvolvimento, a reprodução e a sanidade de ruminantes. 
Diante disso, esse trabalho objetivou verificar a influência da nutrição mineral orgânica específica, nos índices 
reprodutivos de novilhas da raça Nelore e na utilização da inseminação artificial em tempo fixo (IATF).
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi conduzido em uma propriedade localizada no município de 
tomé açu, situado na mesorregião nordeste do estado do Pará. foram utilizadas 153 novilhas da raça nelore  
(Bos taurus indicus), criadas em pastejo extensivo divididas em três grupos (a, B e c). o grupo a constituiu-
se por 51 novilhas, que receberam uma mistura mineral orgânica específica para fase reprodutiva nos meses de 
fevereiro à junho (período chuvoso) e uma mistura mineral orgânica proteinada para animais em fase reprodutiva 
nos meses de julho à outubro (período seco). o grupo B foi formado por 51 novilhas que receberam uma mistura 
mineral inorgânica durante todo o experimento. o grupo c também foi composto por 51 novilhas que não receberam 
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nenhuma suplementação mineral durante toda a fase experimental. Durante quatro meses os animais dos grupos a e 
B, receberam as respectivas misturas minerais; e por igual tempo os animais do grupo c não foram suplementados. 
Após esse período os animais foram submetidos a um protocolo hormonal (Crestar®) para a inseminação artificial 
em tempo fixo (IATF), segundo MOURA et al. (2003). os animais foram mantidos em piquetes com pastagens culti-
vadas de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Para se eliminar os efeitos da pastagem, os animais foram alternados a 
cada 28 dias, em seis piquetes distintos, respeitando-se uma taxa de lotação não superior a 1,5 Ua/ha. as novilhas 
foram inseminadas com quatro partidas de sêmen (divididas igualmente entre os grupos) de um touro da raça nelore 
oriundo de central idônea, pelo mesmo inseminador, no mesmo horário do dia. no período de 17 a 25 dias após a 
IATF, os animais que demonstraram sinais de estro, com utilização de rufiões, foram re-inseminados. Após 30 dias 
da inseminação, as novilhas foram submetidas a exames ultra-sonográficos para o diagnóstico da gestação. Após 
as re-inseminações, os animais foram colocados com touros de repasse (touros Guzerá, irmãos da mesma te, de 
3,5 anos de idade e similares pesos), por 60 dias, na proporção touro:vaca de 1:30, para que o maior número de 
fêmeas fosse coberta, aumentando assim a taxa de prenhez acumulada ao final da estação de monta de 90 dias. 
a cada 28 dias, foram avaliados ecc, peso e o ganho de peso dos animais. Para análise estatística dos índices 
reprodutivos foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis (teste h).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: no período chuvoso os animais do grupo a obtiveram um menor ganho de peso 
médio diário em relação aos animais do grupo B, porém a melhor biodisponibilidade dos minerais orgânicos pro-
porcionou ao grupo a melhores índices reprodutivos, sendo que após a iatf, obtiveram-se taxas de concepção 
de 55%, 39% e 45%, para os grupos A, B e C, respectivamente. Atribuíram-se estes resultados ao fato de que os 
minerais orgânicos apresentam maior biodisponibilidade que os inorgânicos, podendo melhorar os índices reproduti-
vos do rebanho, pelo aumento da taxa de concepção, conforme também evidenciou de sPears (1996), socha e  
Johnson (1998) e BarUseLLi (1999). além disso, o fato do suplemento fornecido aos animais do grupo a, ter em 
sua composição o cromo (Cr), pode ter influenciado na taxa de concepção já que, segundo ARAGON et al. (2001), 
animais suplementados com cromo apresentaram um maior número de estros. Ao final da estação de monta, de 
aproximadamente 90 dias, os grupos A, B e C apresentaram taxas de prenhez acumulada de 98%, 84% e 86%, 
respectivamente, podendo-se verificar claramente, a influência da suplementação mineral orgânica nos índices 
reprodutivos de novilhas estudadas.
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos permitem afirmar que uma suplementação mineral adequada é de fundamen-
tal importância para o desempenho reprodutivo de bovinos de corte. o inadequado fornecimento de uma mistura 
mineral, não somente prejudica os índices reprodutivos do rebanho, como também pode interferir inclusive,  na 
eficiência dos protocolos de IATF, em novilhas zebuínas.
REFERÊNCIAS: aLvareZ, r.h.; MartineZ, a.c.; carvaLho, J.B.P.; arcaro, J.r.P.; Pires, r.M.L.; 
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UnesP-Botucatu, sP, 1999.
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025. efeito da suplementação mineral no desenvolvimento  
testicular de bÚfalos

(Mineral supplementation effect on buffaloes testicular development)
viana, r.b.1; baruselli, p. s.2; cardoso, e. c.3; araÚJo, c. v.1;  

oliveira, d. r.1; VALE, W. G.1
1 instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia 

2 Departamento de reprodução animal – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia/UsP
3 faculdade de veterinária, Universidade federal fluminense.

INTRODUÇÃO: A fertilidade de um rebanho é, em grande parte influenciada pelo macho. Assim sendo, é importante 
para a seleção de rebanhos, que sejam utilizados parâmetros reprodutivos do macho (Moraes et al., 1981). a 
circunferência escrotal (ce) é amplamente utilizada para predizer a capacidade reprodutiva de touros. entretanto, 
é preciso não somente conhecer os parâmetros biométricos de cada espécie, mas também os fatores causadores 
de suas variações. E dentre os mais importantes fatores que influenciam nessa medida, tem-se o peso corporal, 
(siLva et al., 1991a) e, sobretudo a nutrição, principalmente em animais criados em sistemas extensivos, os quais 
quando submetidos a deficiências nutricionais demonstrando atraso no seu desenvolvimento corporal e testicular 
(vanDeMarK et al., 1964). Deste modo, este estudo objetivou avaliar se os búfalos ao receberem um melhor 
suplemento mineral teriam conseqüentemente, um melhor desenvolvimento testicular.
MATERIAL E MÉTODOS: nesse estudo, foram utilizados 110 búfalos com 10 meses de idade, no período de 
maio de 2004 a junho de 2005, criados em três fazendas, sendo duas localizadas em áreas de terra firme na 
região do nordeste Paraense (experimentos a e B) e uma na ilha de Marajó (experimento c) no estado do 
Pará. no experimento a o Grupo Ga1 foi constituído por 29 búfalos que consumiram uma mistura mineral inor-
gânica recomendada para bovinos; o Grupo Ga2, constituído por 27 búfalos, que consumiram um suplemento 
mineral inorgânico recomendado para rebanhos de recria e engorda de bubalinos a pasto. os animais foram 
rotacionados em pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu, considerando-se uma capacidade suporte de 
2Ua/ha. o experimento B foi dividido em Grupo GB1 (n=12) que utilizou uma mistura mineral orgânica indicada 
para bovinos em crescimento, e Grupo GB2 (n=12) que utilizou um suplemento mineral inorgânico recomen-
dado para recria e engorda a pasto de bubalinos, permanecendo em pastejo contínuo e considerando-se uma 
capacidade de suporte de 2UA/ha. E finalmente, o experimento C, dividido em dois grupos GC1 e GC2 de 15 
animais cada, criados em pastejo contínuo nos campos alagados formados por pastagens nativas de Panicum 
sp, Axonopus sp e Paspalum sp, considerando-se uma capacidade de suporte de 0,5 Ua/ha. o grupo Gc1 
não recebeu suplementação mineral (prática rotineira da fazenda) e o grupo Gc2 recebeu a mistura mineral 
elaborada para búfalos criados na ilha de Marajó em várzeas de água salobra. a cada 28 dias foi calculado o 
consumo da mistura mineral (g/Ua/dia). a cada 56 dias foi colhida a forragem para análise quali-quantitativa, 
e aferidos, individualmente, a circunferência escrotal e altura, largura, profundidade e volume dos testículos 
direitos e esquerdos. as observações referentes aos tratamentos, medidas na mesma unidade experimental 
foram analisadas em delineamento inteiramente casualisado, com grau de significância de 5% pelos testes 
de Kruskal-Wallis e t de student.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a qualidade e a disponibilidade de forragens não diferiram entre os grupos de 
cada experimento, indicando que os animais foram criados sob similares condições de manejo nutricional. Pode-
se observar que os búfalos criados em pastejo rotacionado que consumiram a mistura mineral recomendada 
para essa espécie animal (GA2), apresentaram um consumo médio diário de 77,14b g/UA/dia, significativamente 
menor, que os 83,18a g/Ua/dia consumidos pelos búfalos do grupo Ga1. Para os animais criados em pastejo 
contínuo, não houve diferenças significativas entre o consumo para os grupos GB1 (293,50a g/UA/dia) e GB2 
(251,96a g/Ua/dia). atenta-se que nos meses de julho a outubro de 2004, houve uma diminuição numérica no 
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crescimento dos testículos do grupo Ga1. isso não foi observado, entretanto nos animais do grupo Ga2, que 
ao contrário obtiveram um crescimento testicular constante e progressivo. Ao final do experimento, as médias 
de circunferência escrotal (cm), comprimento do testículo direito (mm), espessura do testículo direito (mm), 
largura do testículo direito (mm), volume do testículo direito (cm3), comprimento do testículo esquerdo (mm), 
espessura do testículo esquerdo (mm), largura do testículo esquerdo (mm) e volume do testículo esquerdo 
(cm3) foram significativamente maiores para os animais do grupo GA2 (25,93±1,53ª, 72,74±5,53ª, 46,54±3,67ª, 
46,33±3,36ª, 247,43±45,50ª, 72,97±5,68ª, 46,39±3,51ª, 46,37±3,37ª, 248,76±46,94ª), em relação ao grupo 
Ga1 (23,98±2,07b, 68,36±7,29b, 41,65±5,38b, 41,59±5,18b, 191,69±60,05b, 68,92±7,78b, 41,68±5,01b, 
41,75±5,11b e 194,56±62,27b). as circunferências escrotais obtidas para o grupo Ga2 foram próximas àquelas 
descritas por MeLo et al. (2003), que também realizaram seus estudos em búfalos aos 24 meses de idade. 
entretanto, os animais que consumiram a mistura mineral indicada para bovinos (Ga1) apresentaram valores 
bem inferiores aos de MeLo et al. (2003). Isso reflete, possivelmente, o efeito positivo da suplementação 
mineral recomendada para búfalos (Ga2) no desenvolvimento testicular dos animais dessa espécie. Para os 
animais criados em pastejo contínuo em áreas de terra firme (GB1 e GB2) observou-se que o crescimento 
testicular foi constante e progressivo para ambos os grupos. tal fato pode estar relacionado a boa qualidade 
de ambas as misturas minerais utilizadas. as medidas biométricas dos testículos do grupo Gc2 não sofreram 
influência da suplementação mineral. Isso, provavelmente, ocorreu devido ao baixo consumo (31,34 g/UA/dia) 
da mistura mineral por esses animais. esse menor crescimento dos testículos pode ser atribuído às condições 
desfavoráveis nutricionais (energéticas, protéicas e minerais) existentes, posto que entre os diferentes fatores 
responsáveis pela variação no tamanho da circunferência escrotal, têm-se os fatores nutricionais (vanDeMarK 
et al., 1964) e o peso corporal (siLva et al., 1991). somente a partir do período de uma maior disponibilidade 
de forrageiras verdes, começou-se a observar um crescimento dos testículos. estas observações também fo-
ram descritas para bovinos por siLva et al. (1991), quando descreveu um aumento da circunferência escrotal 
e peso corporal, na época de maior disponibilidade de forragens. 
CONCLUSÃO: Pôde-se concluir que os búfalos que consumiram a mistura mineral recomendada para esta 
espécie obtiveram um mais eficiente desenvolvimento testicular, demonstrando, portanto a necessidade da 
suplementação mineral espécie-específica. Para os animais criados em pastejo contínuo em áreas de várzea 
na Ilha de Marajó, não foi possível observar uma influência da suplementação no desenvolvimento testicular 
dos búfalos do grupo Gc2, devido ao baixo consumo da mistura mineral por esse grupo de animais, e as 
adversas condições nutricionais.
REFERÊNCIAS: MeLo, M.i.v.; vaLe fiLho, v.r. nasciMento, e.f. Peso corporal, circunferência escrotal 
e cronologia da espermatogênese de búfalos mestiços de 10 a 24 meses de idade. in: congresso Brasileiro 
de reprodução animal, 15., 2003, Bahia. anais… Bahia: colégio Brasileiro de reprodução animal, 2003, 
p.341.
Moraes, J.c.f., siLva, J.f., PieGas, M.s., Martins, s.c.r. considerações sobre o exame andrológico 
em carneiros. Revista Brasileira de Reprodução Animal. v.5, n.1-2, p.9-15, 1981.
siLva, a.e.D.f., DoDe, M.a., Porto, J.a; aBreU, U.G.P. estacionalidade na atividade sexual de machos 
bovinos nelore e mestiços fleckvieh e chianina x nelore: características biométricas testiculares. pesquisa 
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vanDeMarK, n.L., fritZ, G.r., MaUGer, r.e. effect of energy intake on the reproductive performance of 
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026. dinÂmica parasitária de nematÓdeos Gastro-intestinais no  
periparto de vacas de corte

(Parasitic dynamics of gastro-intestinal worms in periparturient  
period of beef cows)

viana, r. b.1; bispo, J. p. b.2; beniGno, r. n. m.1; araÚJo, c. v.1; monteiro, b. m.1
1 instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia 

2 Médico veterinário autônomo – Brasnorte agropecuária

INTRODUÇÃO: os parasitos gastro-intestinais ocorrem de forma enzoótica em bovinos no Brasil e são 
freqüentemente responsáveis por consideráveis perdas econômicas em decorrência da mortalidade e morbi-
dade propiciando aos criadores diminuição da produtividade dos animais (LiMa e GUiMarÃes, 1992). além 
disso, pôde-se observar em um trabalho desenvolvido por BarGer (1993) o fenômeno “spring rise”, onde 
ocorre um aumento no número de ovos de nematódeos por grama de fezes (OPG) no final da gestação. A 
fêmea bovina adulta na época do periparto requer uma grande demanda nutricional a fim de permitir o pleno 
desenvolvimento fetal e o estabelecimento da lactação, sendo essa época denominada como uma fase de 
“relaxamento imunológico” (BORGSTEEDE, 1978). Por isso, objetivou-se verificar a dinâmica parasitária dos 
helmintos gastro-intestinais em vacas no peri-parto, avaliando a intensidade do parasitismo de acordo com o 
número de parições e o período gestacional dos animais. 
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado em uma propriedade localizada na Microrregião de 
tomé-açu, em uma fazenda cujo pasto é formado por Brachiara brizanta cv. Marandu e Brachiaria humidicu-
la. a fazenda adotava o sistema de pastejo rotacionado, separando-se os animais em lotes de acordo com a 
categoria animal. Para o controle de verminose foram utilizadas drogas à base de avermectinas, por via oral 
para os bezerros e injetável para os animais adultos, até atingirem dois anos de idade, quando passavam a 
receber apenas drogas “pour on” para controle de ectoparasitos. nesse estudo foram utilizadas 118 vacas 
das raças nelore (Bos taurus indicus), Guzerá (Bos taurus indicus), simental (Bos taurus taurus), simbrasil 
(5/8 Bos taurus taurus e 3/8 Bos taurus indicus) e mestiços (Bos taurus taurus x Bos taurus indicus), isentas 
de vermifugação durante todo o experimento, prenhes a partir do 5º mês de gestação (120 dias pré-parto) 
acompanhadas  ate´ os 90 dias pós-parto. constituíram-se dois grupos: Ga – 42 fêmeas de 1ª e 2ª cria, e 
GB – 76 fêmeas com mais de três crias. os animais de cada grupo foram estudados desde o período pré-
parto (GaPré e GBPré), até o período pós-parto (GaPós e GBPós). as fezes foram colhidas pela manhã, e 
acondicionadas em caixas térmicas com gelo reciclável, até serem processadas no mesmo dia, através da 
técnica de GORDON e WHITLOCK modificada (1939). Amostras de sangue foram colhidas por punção da 
veia jugular externa, utilizando-se agulhas 25 x 8 mm (21G), acopladas a tubos contendo uma solução aquo-
sa de etileno-diamino-tetracetato-tripotássico (EDTA-K) a 15% para determinação do volume globular e da 
taxa de hemoglobina consoante as recomendações de BIRGEL (1982). Para se verificar se houve diferença 
nos valores de oPG em relação aos grupos dos animais, foi realizado o teste de Qui-quadrado com nível de 
significância de (P<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: os resultados dos oPG’s mostraram que as cargas parasitárias foram baixas 
e que não houve diferenças significativas (P>0,05) entre as fêmeas de 1ª e 2ª crias (GA) - 19,40 ± 42, 88a, e as 
com mais de três crias (GB) - 31,06 ± 68,03a. isso indica que os dois grupos de animais, apresentaram o mesmo 
comportamento frente ao desafio parasitário, não havendo, portanto, influência do número de gestações na carga 
parasitária. Diferentemente, Gennari et al. (2002) observaram que animais de 1ª e 2 ª crias apresentaram um oPG 
maior quando comparados com animais de 3ª cria. analisando-se o efeito do período peri-parto sobre os valores 
hematológicos e parasitários dos animais de 1ª e 2ª cria (GA), verificou-se maiores valores (P<0,05) no escore 
de condição corporal (3,32 ± 0,45a), volume globular (38,73 ± 3,6a), hemoglobina (14,64 ± 1,59a) e oPG (9,74 ± 
26,94a) no pré-parto (GaPré), quando comparados com a condição corporal (2,97 ± 0,33b), volume globular (36,31 
± 4,05b), hemoglobina (13,04 ± 1,56b) e oPG (32,45 ± 55,49b) no pós-parto (GaPós). Porém, esse aumento no 
oPG não elevou os valores a níveis parasitários danosos a saúde animal, contrapondo-se aos resultados obtidos 
por LiMa e GUiMarÃes (1992) e Gennari et al. (2002) que observaram um grande aumento nos valores do 
OPG no pós-parto. Também se observou diferença significativa (P<0,05) no periparto dos animais com mais de três 
crias (GB), onde a condição corporal (3,38 ± 0,47a), volume globular (38,65 ± 4,14a), hemoglobina (14,53 ± 2,03a) 
e oPG (16,42 ± 48,16a) no pré-parto (GBPré) diferiram da condição corporal (2,95 ± 0,38b), volume globular (35,92 
± 4,44b), hemoglobina (13,04 ± 1,71b) e oPG (51,53 ± 84,78b) no pós-parto (GBPós). essa observação discorda 
daquelas de Gennari et al. (2002) que não verificaram variação do OPG nessa fase reprodutiva das vacas. Toda-
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via, mesmo com um aumento, os valores de oPG permaneceram muito aquém daqueles considerados danosos à 
saúde animal. Um aumento de oPG no pós-parto dos grupos Ga e GB sugere que esteja ocorrendo o fenômeno 
“spring rise” ou quebra da imunidade por ocasião do parto como observado nos estudos de BorGsteeDe, (1978), 
LiMa e GUiMarÃes (1992), BarGer (1993) e Gennari et al. (2002). todavia esse fenômeno ocorreu de forma 
muito discreta. no pós-parto, o grupo de novilhas e primíparas (GaPós) e o grupo de vacas multíparas (GBPós) 
mantiveram similaridade para os parâmetros hematológicos e parasitológicos. os valores de hemoglobina (hb) 
e volume globular (vG) encontram-se dentro dos valores de normalidade, associados à baixa carga parasitária 
dos animais, fato esse, também observado por nishi et al. (2002). Portanto, não se verificou anemia, sinal clínico 
observado em alguns intensos parasitismos espoliativos. 
CONCLUSÕES: as cargas parasitárias foram baixas, não ultrapassando os limites de normalidade. nas novi-
lhas, primíparas e vacas adultas com mais de três parições observou-se que tanto os valores hematológicos 
quando o oPG variaram em função do parto. todavia esses valores médios de oPG permaneceram muito 
baixos, observando-se apenas uma tendência ao aumento de oPG em função do fenômeno “spring rise”. não 
houve variação entre os grupos em função do período gestacional, ou seja, novilhas, primíparas e vacas adultas 
obtiveram o mesmo comportamento para oPG. a categoria de animais adultos, quando bem manejados não 
constituem fator importante na epidemiologia das verminoses gastro-intestinais, mesmo no período pós-parto. 
isso evidência a não necessidade de vermifugação desses animais.
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nematode parasitism. international Journal parasitology, v.33, p. 463-469, 1993.
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p.107-110, 2002. 
PALAVRAS–CHAVE: peri-parto; pós-parto; bovinos; vaca; verminose.
KEY–WORDS: per partum; post parturition; beef cattle; cow; worm.

027. ocorrÊncia de lesÕes podais em bovinos de corte e bubalinos 
abatidos no estado do pará

(occurrence of claw lesions in beef bovine and buffaloes slaughtered in Para state)
oliveira, d. r.1; viana, r. b.2; araÚJo, c. v.2; monteiro, b. m.2

1 Médico veterinário autônomo
2 instituto Da saúde e Produção animal, Universidade federal rural Da amazônia

INTRODUÇÃO: Muitos produtores rurais ainda não atentaram devidamente para os aspectos relacionados 
com o manejo sanitário do rebanho, fato que parece permitir o aumento substancial dos índices de prevalência 
de determinadas enfermidades, sobretudo as afecções podais (noceK, 1997). os prejuízos econômicos, que 
atingem 20% da produção de leite e 25% da produção de carne, são ocasionados, principalmente, devido ao 
prematuro descarte de animais, diminuição da produção de leite, perda de peso, custos veterinários, além 
das alterações de manejo que são introduzidas para se tratar esses animais (BorGes et al., 2002). Destarte, 
objetivou-se verificar a ocorrência das enfermidades podais em bovinos de corte e bubalinos criados no Estado 
do Pará, verificando qual das enfermidades podais apresenta maior ocorrência, qual a unha é mais afetada e 
qual a influência do sexo na ocorrência dessas lesões em bovinos e bubalinos.
MATERIAL E MÉTODOS:o estudo foi conduzido em um matadouro utilizando-se 1.318 bovinos (1.108 fêmeas 
e 210 machos) e 177 bubalinos (97 fêmeas e 80 machos) provenientes de fazendas localizadas em 34 muni-
cípios situados no estado do Pará. foram avaliadas, individualmente, cada unha, através da metodologia que 
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subdivide os dígitos em sete partes: pinças (1); linha branca (2); sulco abaxial (3); junção sola talão (4); sola 
(5); talão (6); espaço interdigital (7); muralha abaxial-axial (8). Para classificação das lesões podais, foi utilizada 
uma metodologia criada por GreenoUGh et al. (1983). a análise dos dados foi conduzida com base no teste 
de Qui-quadrado (x2), com nível de significância de 5%, a fim de verificar associação significativa entre sexo 
e cada uma das variáveis estudadas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado que aproximadamente 26,6% (350/1318) dos bovinos estuda-
dos, apresentaram pelo menos uma lesão nos dígitos, resultados maiores que os descritos por canPoLat 
e BULUT (2003) que verificaram uma incidência de 16% de doenças digitais em 3.600 animais. Na presente 
pesquisa a hiperplasia interdigital foi a enfermidade mais freqüentemente observada com ocorrência em 21,42% 
(118/551) dos cascos examinados. A maioria das lesões ocorreu nos cascos de fêmeas com cerca de 88,9% 
(490/551) de lesões, com apenas 11,07% (61/551) de lesões nos cascos de bovinos machos. Verificou-se 
que em fêmeas houve predominância de hiperplasia interdigital com 22,04% (108/490), e em machos uma 
maior ocorrência de doença da linha branca com 22,95% (14/61). Os dados obtidos corroboram os resultados 
de BorGes et al. (2002) que determinaram como principal enfermidade prevalente em bovinos mestiços 
criados em sistema de semi-confinamento e extensivo a hiperplasia interdigital (45,7%). Talvez a prevalência 
desta lesão esteja associada à pastagem, haja visto, que pastos curtos e secos têm maior possibilidade de 
desenvolver hiperplasia interdigital, devido a injúrias continuas ao espaço interdigital (BorGes et al., 2002). 
ao avaliar isoladamente os membros, evidenciou-se uma maior ocorrência de lesões nos membros anteriores 
com 55,5% (306/551) de unhas acometidas. Inversamente, ao observado neste estudo, HOLZHAUER et al. 
(2004), determinaram que problemas podais tiveram maior ocorrência nos membros posteriores 64,5%. É 
possível que esta diferença tenha ocorrido pelo fato de que os autores trabalharam com animais de aptidão 
leiteira, os quais apresentam o peso corporal mal distribuído, principalmente nos membros posteriores devido 
ao grande peso da glândula mamária. Ao observar isoladamente as unhas dos membros anteriores verificou-
se que nas fêmeas, as lesões ocorreram principalmente na unha medial anterior direita. siLva et al. (2001) 
também observaram maior freqüência de lesões nos membros do lado direito, tanto nos torácicos (54,5%) 
como nos pélvicos (76,1%), no entanto a maior parte das lesões apresentava-se no dígito lateral (52,8%). Foi 
verificado que aproximadamente 14,12% (25/177) dos bubalinos estudados apresentavam pelo menos uma 
lesão podal. A lesão mais prevalente para a espécie foi a unha em tesoura, com valores de 55,55% (10/18) de 
lesões para os machos e 52,38% (11/21) para as fêmeas. Possivelmente essa lesão seja a mais freqüente em 
ambos os sexos por estar ligada ao desgaste incorreto dos cascos, visto que a maioria dos bubalinos abatidos 
vivia em áreas alagadas, e sem a prática de casqueamento corretivo.
 as unhas laterais posteriores apresentaram maior ocorrência de lesões podais. a ocorrência de lesões podais 
nos búfalos deve ser baixa provavelmente devido à maior rusticidade da espécie, ou talvez a uma possível 
diferença na constituição do casco dos bubalinos, acarretando em uma provável maior dureza desses cascos 
(MohaMaDnia e MohaMaDPoUr, 2003).
CONCLUSÕES: foi possível concluir que a lesão podal mais freqüente em bovinos foi a hiperplasia interdigi-
tal, observando também que as fêmeas apresentaram maior ocorrência de lesões podais, sendo os membros 
anteriores mais acometido na espécie. concluiu-se também que a lesão podal mais freqüente em bubalinos foi 
unha em tesoura, os membros mais acometidos na espécie foram os membros posteriores e que as fêmeas 
apresentaram uma maior ocorrência de lesões podais que os machos. frente às conclusões foi possível inferir 
que as lesões podais em bovinos de corte e bubalinos, apresentam uma ocorrência que justifique atenção 
especial, para manutenção da sanidade dos rebanhos paraenses de bovinos e bubalinos. 
REFERÊNCIAS: BorGes, J.r.J.; PitoMBo, c.a.; Marsico, f. surgical conduct in cases of interdigital 
hyperplasia in cattle. Revista Brasileira de Medicina Veterinária, v.20, p.50-62, 2002.
canPoLat, i.; BULUt, s. incidence of foot diseases in cattle in and around elazg. saglk bilimleri dergisi 
firat Universitesi Veteriner, p.155-60, 2003.
GreenoUGh, P.r.; caLLUM, f.J.; Weaver, a.D.Les boiteries des bovins. 3 ed. Paris: Du Point veterinaire, 
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hoLZhaUer, M.; Borne, B. h. P.van-Den; Graat, e.a.M.; BarteLs, c.J.M. Preliminary results of 
prevalence of and correlation between major rear claw disorders in 348 Dutch dairy herds. 13th international 
symposium and 5th conference on lameness in ruminants. Maribor.p. 40-3. 2004.
MohaMaDnia, a.r.; MohaMaDPoUr, a.a. Prevalence of bovine hoof lesion in shahr-e-Kord, iran. indian 
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028. desempenho produtivo de novilhas da raça nelore 
(Bos TaUrUs iNDiCUs) SUBMETIDAS A DIFERENTES MANEJOS NUTRICIONAIS
(Productive performance of Nellore heifers submitted to different nutritional 

management)
monteiro, b. m.1; viana, r. b.1; pancieri, m. s.2; baruselli, m. s.3;  

araÚJo, c. v.1; bosa, r.3
1 instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia 

2 empresa de consultoria em Pecuária – agropecuária Pancieri
3 tortuga cia Zootecnia agropecuária.

INTRODUÇÃO: A eficiência produtiva em um rebanho de bovinos de corte pode ser definida como a habilida-
de da vaca em transformar o alimento que ingere em peso de bezerro a desmama (aLencar et al., 1996). 
Esta eficiência depende sobremaneira da nutrição. Todavia, as forrageiras das pastagens tropicais raramente 
contêm, em quantidades necessárias, os nutrientes essenciais ao bom desempenho do gado bovino, daí a 
necessidade da suplementação mineral (vaLLe et al., 1998), fazendo distinções quanto ao tipo de pastagem, 
época do ano, categoria animal e natureza e nível de desempenho (rosa, 1995). entre os vários suplementos 
minerais, faz-se a utilização dos compostos orgânicos, ou quelatados, que na dieta de ruminantes têm apre-
sentado resultados satisfatórios (BARUSELLI, 1999). Assim sendo, no presente trabalho objetivou-se verificar 
a influência da nutrição mineral orgânica específica nos índices produtivos de novilhas da raça Nelore.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi conduzido em uma propriedade localizada no município de 
tomé-açu, no período de fevereiro a dezembro de 2006. Para este estudo foram utilizadas 153 novilhas da 
raça nelore (Bos taurus indicus) com idade média ao início do experimento igual a 21 meses. os animais 
foram divididos em três grupos: o grupo a constituiu-se por 51 novilhas (peso vivo médio = 304,95 ± 29,97), 
que receberam uma mistura mineral orgânica específica para fase reprodutiva nos meses de fevereiro a ju-
nho (período chuvoso), e uma mistura mineral orgânica proteinada nos meses de julho a dezembro (período 
seco). o grupo B foi formado por 51 novilhas (peso vivo médio = 305,59 ± 31,81) que receberam uma mistura 
mineral inorgânica durante todo o experimento (períodos chuvoso e seco). o grupo c também foi composto 
por 51 novilhas (peso vivo médio = 304,91 ± 29,42), todavia estas não receberam nenhuma suplementação 
mineral durante todo o experimento. os animais foram mantidos em piquetes com pastagem cultivada de Bra-
chiaria brizantha cv. Marandu, de forma contínua alternada. a cada 28 dias, foi coletada forragem para análise 
bromatológica e cálculo de disponibilidade, feita a pesagem e avaliação do escore de condição corporal dos 
animais, calculado o consumo da mistura mineral e ganho médio diário de peso, e avaliação da taxa de pre-
nhez acumulada ao final da estação de monta, que ocorreu de junho a setembro. As observações referentes 
aos tratamentos, medidas na mesma unidade experimental foram analisadas em delineamento inteiramente 
casualisado, com significância de 5% (p<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: constatou-se que as diferenças no consumo de mistura mineral nos meses 
estudados não foram significativas entre os grupos A e B. Observou-se que não houve diferença na disponibi-
lidade da forragem, portanto os animais de todos os grupos obtiveram igual disponibilidade quali-quantitativa 
de forragem. no início do experimento, os pesos médios dos grupos a, B e c não diferiram estatisticamente 
(p>0,05). Ao final do período chuvoso, os pesos médios (Kg) dos grupos A, B e C foram 327,89 ± 29,50ab, 
337,08 ± 31,55a, 315,12 ± 27,91b (p<0,05), respectivamente. os ganhos de peso (g/dia) no período chuvoso, 
para os grupos a, B e c foram 204,83 ± 0,154b, 281,16 ± 0,163a, 91,21 ± 0,103c (p<0,05), respectivamente. 
no do período seco, tanto o peso inicial como o ganho de peso não diferiram entre os grupos, no entanto ao 
final dos 11 meses de estudo os pesos médios (Kg) dos grupos A, B e C foram 389,24 ± 27,94a, 382,30 ± 
36,91a, 367,57 ± 29,09b (p<0,05), respectivamente. o que concorda com dados de sÁ fiLho et al. (2005), 
onde as suplementações orgânica e inorgânica não apresentaram diferença no desempenho corporal. no iní-
cio do experimento, o ecc (escala de 1 a 5) dos grupos a, B e c foi 3,01 ± 0,31a, 2,94 ± 0,37a, 2,95 ± 0,35a 
(p>0,05), respectivamente. Ao final do experimento, o ECC dos grupos A, B e C foi 3,52 ± 0,38a, 3,35 ± 0,28b, 
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3,27 ± 0,36b (p<0,05), respectivamente. A taxa de prenhez acumulada ao final da estação de monta, para os 
grupos A, B e C foi, respectivamente, de 98,03%, 84,31% e 86,27%. Portanto, diante destas mesmas condi-
ções de manejo, o melhor desempenho reprodutivo do grupo a provavelmente ocorreu pelo diferente manejo 
nutricional, corroborando os estudos de vaLLe et al. (1998), os quais colocaram que as taxas de concepção 
dependem de uma melhor nutrição. o melhor desempenho obtido pelo grupo a corrobora as asseverações de 
ROSA (1995), quando afirma que se deve fazer distinção da suplementação mineral por categoria animal para 
se obter melhor desempenho, e com BARUSELLI (1999), ao afirmar que a mineralização orgânica aumentaria 
a produtividade dos animais devido a maior bioatividade destes minerais quelatados. WiLtBanK (1982) tam-
bém observou melhoras nas taxas de concepção em animais suplementados com proteína, provavelmente 
por melhora no escore de condição corporal (ecc), como foi observado no grupo a deste experimento, o qual 
foi suplementado com proteína no período seco.
CONCLUSÕES: Diante dos resultados obtidos pôde-se concluir que o consumo das misturas minerais dos 
grupos a e B não variou durante todo o experimento. no período chuvoso, o desenvolvimento corporal dos 
animais dos grupos a e B não variou em função da mistura mineral consumida. no período seco, a manutenção 
de um melhor escore de condição corporal do grupo a provavelmente foi decorrente da utilização da suple-
mentação mineral orgânica proteinada. Esta condição provavelmente influenciará no desempenho produtivo 
deste grupo, o qual obteve uma maior taxa de prenhez acumulada ao final da estação de monta.
REFERÊNCIAS: aLencar, M.M.; BarBosa, P.f.; treMatore, r.L. et al. Peso ao parto, período de 
gestação e desempenho produtivo de vacas da raça nelore e cruzadas tabapuã x Gir. In: Reunião anual da 
Sociedade Brasileira Zootecnia, 33, 1996, fortaleza. anais... fortaleza, 1996, p. 130-132.
BarUseLLi, M.s. Minerais orgânicos: o que são, como funcionam, e vantagens da sua utilização em 
ruminantes. II Simpósio Internacional de Patologia Clínica Veterinária; II Simpósio de Buiatria. fMvZ, 
Unesp, Botucatu _ sP, 1999.
rosa, i.v. suplementação mineral racional. Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) 
Divulga – eMBraPa – campo Grande, Ms. n. 13, 15 set., 1995.
sÁ fiLho, M.f.; MaDUreira, e.h.; Zanetti, M.a.; BarUseLLi, M.s.; BarUseLLi, P.s. atividade ovariana 
pós-parto e eficiência reprodutiva em vacas Nelore suplementadas com minerais quelatados. A Hora Veterinária. 
ano 24, n. 143, jan. / fev. 2005.
VALLE, E.R.; ANDREOTTI, R.; THIAGO, L.R.L.S. Estratégias para aumento da eficiência reprodutiva e produtiva 
em bovinos de corte. Campo Grande: EMBRAPA-CNPGC, 1998. p. 19.
WiLtBanK, J.n. nutrition and reproduction in the beef females. in: Proceedings, symposium on Management 
of food Producing animals. Purdue University. ed. W. r. Woods, vol.ii 770 p., 1982.
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INTRODUÇÃO: o Programa nacional de controle e erradicação da Brucelose e tuberculose animal (PnceBt) 
foi instituído em 2001 pelo Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento com os objetivos de diminuir a 
prevalência e a  incidência de novos focos de brucelose e de tuberculose e criar um número significativo de 
propriedades certificadas como livres ou monitoradas e ofereçam aos consumidores produtos de baixo risco 
sanitário. A ocorrência da enfermidade varia entre regiões do mesmo país e entre países (KÖSE et al., 2005). 
Programas nacionais de controle baseados em vacinação de bezerras e remoção de animais reagentes têm 
conseguido pequeno impacto no controle da brucelose (Moreno, 2002). o objetivo do trabalho foi estimar a 
taxa de prevalência da brucelose em vacas de corte na região estudada. 
MATERIAL E MÉTODOS: a amostra estudada foi constituída de 176 rebanhos de bovinos de corte, repre-
sentando 21,5% dos estabelecimentos pecuários existentes no município, e 1.821 fêmeas bovinas com idade 
superior a 24 meses, correspondendo a 5,8% da população desta categoria. A colheita de material foi realizada 
no mês de setembro a novembro de 2005. Para a colheita foi efetuada assepsia do local com álcool iodado, 
e o sangue colhido através de venopunção jugular utilizando-se sistema de vácuo estéril sem anticoagulante, 
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com agulha 21 G descartável, retirando-se 10 mL de sangue por animal. este material foi mantido em posição 
de descanso por até 24 horas para formação de coágulo, estocado a –20oc e depois submetido aos testes de 
diagnóstico. Os testes utilizados foram o antígeno tamponado acidificado (ATA) (MAC MILLAN, 1990), soroa-
glutinação lenta em tubos (sat) (aLton et al., 1975) e 2-mercaptoetanol (2Me) (oLascoaGa, 1976). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 176 rebanhos, 15 (8,5%) apresentaram resultado positivo no ATA, SAT e 
2-ME; 151 negativos (85,8%); e 10 (5,7%) inconclusivos. Com relação aos animais, 29 (1,6%) foram positivos; 
1.772 (97,3%) negativos; e 20 (1,1%) inconclusivos. A taxa de prevalência dos rebanhos positivos foi seme-
lhante à descrita por SANTOS (1988) de 8,3% em São Luiz-MA. A prevalência nos animais testados foi inferior 
à encontrada por Doria et al. (1982) e vieGas (1984), que utilizaram o teste de soroaglutinação rápida, com 
8,7% e 8,3% respectivamente, por KURODA et al. (2004) estudando 96 propriedades na serra de Botucatu-
SP e encontraram 3,6% de animais reagentes para antígeno da brucelose, e por SCHEIN et al. (2004) que 
encontraram 5,9% de animais reagentes no Mato Grosso, tem sido semelhante à descrita por RIBEIRO et al. 
(2003) que encontraram 1,9% de animais reagentes positivos estudando 85 fazendas em Ilhéus-BA, e por 
PoLetto et al. (2004) estudando 156 propriedades em Passo Fundo-RS, que encontraram 1,2% dos animais 
positivos. A taxa de inconclusivos foi inferior à encontrada por SANTOS (1988) de 6,1%. 
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos referentes às análises sorológicas e a distribuição geográfica dos reba-
nhos reagentes positivos indicam que a brucelose encontra-se amplamente difundida no município de iporã. 
constitui preocupação por se tratar de uma região importante no contexto da pecuária de corte paranaense. 
REFERÊNCIAS: aLton, G.G.; MaW, J.; roGerson, B.a. serological diagnosis of bovine brucellosis and 
evaluation of the complement fixation, serum agglutination and rose bengal tests. australian veterinary 
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in izmir, turkey. Journal of Basic Microbiology, 45, 4, 323-327.
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santos,h.P. A aspectos do sistema de produção e sanidade de bovinos de leite da ilha de São Luiz-MA. 
1988. 91 p. Dissertação (Mestrado em Medicina veterinária Preventiva e epidemiologia). UfMG, Belo horizonte.
schein, f.B.; santos, M.D.; siQUeira, a.a.f.; MosQUete, r.; freitas, s.h.; castro, r.s.; siMÕes, 
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030. especificidade do mÉtodo famacha© para avaliação de anemia 
causada por HaeMoNCHUs CoNTorTUs em caprinos em  

Jaboticabal, são paulo
(specificity of the Famacha© method for the evaluation of anaemia caused by 
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INTRODUÇÃO: o método faMacha© foi desenvolvido para auxiliar no diagnóstico da helmintose gastrintes-
tinal causada por Haemonchus contortus em pequenos ruminantes, onde a anemia consiste no principal sinal 
clínico (Bath et al., 2001). este método correlaciona diferentes colorações da conjuntiva dos animais, o valor 
do hematócrito e a incidência de H. contortus (MaLan e van WyK, 1992; MoLento et al., 2004), auxiliando, 
desta forma, na seleção individual de animais que receberão o tratamento antihelmíntico. o objetivo deste expe-
rimento foi avaliar a sensibilidade,a especificidade,o valor preditivo positivo e o valor preditivo negativo quando 
da utilização do método faMacha© em caprinos naturalmente infectados com H. contortus.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado na faculdade de ciências agrárias e veterinárias da 
Universidade estadual Paulista, UnesP, campus Jaboticabal, no período 120 dias, entre fevereiro a maio de 
2006. foram utilizadas 65 cabras de constituição genética ¾ Boer x ¼ saanen e saanen, pesando entre 35 a 
40 Kg. Os tratamentos foram definidos como: T1, baixa lotação (5,54 UA/ha) e T2, alta lotação (10,06 UA/ha). O 
exame da conjuntiva com o auxílio da taBeLa faMacha©, a colheita de sangue a vácuo com imediata centri-
fugação, a colheita de fezes da ampola retal para posterior exame de contagem de ovos por grama (oPG) pela 
técnica de GorDon e WhitLocK (1939) e de coprocultura pelo método de roBert’s e sULLivan (1950) 
foram realizadas a cada 12 dias. Para avaliar a sensibilidade do método foi identificada a proporção de animais 
anêmicos com valores FAMACHA© 3, 4 e 5 e hematócrito menor do que 19%. A especificidade identificada de 
acordo com a proporção de animais não anêmicos corretamente identificados com FAMACHA© 1 e 2 e hema-
tócrito maior ou igual a 19% (VATTA et al., 2001). Para o valor preditivo positivo utilizou-se a probabilidade de 
animais anêmicos apresentarem resultado positivo para anemia e vice-versa, para o valor preditivo negativo. os 
dados foram submetidos à análise de variância e correlação do sas (1990).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A sensibilidade foi de 47,06 e 45,10% para T1 e T2, respectivamente, para 
os animais corretamente diagnósticados com anemia. A especificidade do FAMACHA© foi de 94,07% para T1 
e 89,27% para T2. Os valores preditivos positivo e negativo encontrados em T1 foram de 50% e 93,38%, res-
pectivamente e para T2, os valores preditivos positivo e negativo foram 51,11% e 86,73%, respectivamente. A 
correlação encontrada entre faMacha© e hematócrito foi de 0,46. segundo vatta et al. (2001), a sensibilidade 
encontrada durante dois anos de experimento em caprinos na África do Sul foi de 76% e 85% e a especificidade 
de 52% e 55%, para estes autores a sensibilidade deste método aumentou quando foram considerados os graus 
3, 4 e 5 para animais anêmicos corretamente diagnosticados. MoLento et al. (2004) avaliaram a utilização deste 
método para pequenos ruminantes no Brasil e encontraram uma correlação entre faMacha© e hematócrito de 
0,8 para ovinos. estes autores também observaram que a coloração da conjuntiva de caprinos sadios apresentou 
menor intensidade quando comparada a ovinos sadios. no presente experimento foi observado que a coloração 
da conjuntiva de caprinos ¾ Boer x ¼ saanen sadios apresentou menor intensidade quando comparada a saa-
nen sadios, sendo a média de faMacha© de 1,79 para ¾ Boer x ¼ saanen e 1,36 para saanen. Desta forma, 
é importante considerar alguns critérios específicos quando da aplicação do método em caprinos. No período 
experimental a contagem média da oPG foi superior a 1700 ovos, não havendo diferença estatística para esta 
variável entre os tratamentos (P>0,05). na coprocultura houve uma predominância de Trichostrongylus sp. 52,5% 
seguida de Haemonchus sp. de 46,5%. Os percentuais de Trichostrongylus sp. e H. contortus encontrados po-
dem ter influenciado a alta especificidade do método. BATH et al. (2001) relatam a trichostrongilose como um 
problema sanitário que deve ser levado em consideração. neste caso, a aplicação do faMacha© é indicada e 
deve ser utilizada juntamente com outras formas de avaliação para o controle sanitário.
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CONCLUSÕES:  De acordo com os dados obtidos concluiu-se que a sensibilidade e a especificidade do método 
faMacha© em caprinos é dependente do percentual de H. contortus. a sensibilidade pode ser considerada 
variável e a especificidade alta em caprinos. Mesmo reconhecendo a grande variabilidade na ocorrência dos 
parasitas entre diferentes criações e regiões, se faz necessário que novos estudos, empregando o método, 
sejam realizados nesta espécie. a sensibilidade é um critério fundamental para a seleção de animais que ne-
cessitam de tratamento anti-helmíntico e conseqüentemente, a maior incidência de tratamentos por animal é 
um critério de descarte dos animais.
REFERÊNCIAS: Bath, G.f.; hansen, J.W.; KreceK, r.c.; WyK, J.a.van; vatta, a.f. sustainable 
approaches for managing haemonchosis in sheep and goats. final report of fao technical co-operation 
Project in south africa. p.129, 2001.
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vatta, a.f.; Letty, B.a.; van Der LinDe, M. J.; WiJK, e.f.van; hansen, J.W.; KreceK, r.c. testing for 
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031. prevalÊncia e classificação das afecçÕes podais de vacas  
LEITEIRAS DA REGIÃO SUL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO: 

dados preliminares
(Prevalence and classification of milk bovines hoof  diseases in southern  

of espírito santo state: preliminary data )
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centro de ciências agrárias da Ufes 
2 acadêmico do curso de graduação em Medicina veterinária da  

Universidade federal do espírito santo (Ufes) 

INTRODUÇÃO: As lesões podais são responsáveis por aproximadamente 90% das claudicações nos bovinos 
e os prejuízos econômicos se traduzem por queda na produção, custo do tratamento (serviços profissionais e 
medicamentos), leite descartado por resíduos de antibióticos, perda de escore corporal, problemas reprodutivos 
como ausência de cio, maior número de serviços/prenhez, maior intervalo entre partos, pior qualidade do sêmen, 
descarte precoce do animal, custo de reposição e maior susceptibilidade a outras doenças (GreenoUGh et 
al., 1983; nicoLetti, 2004) sendo consideradas como um dos maiores problemas de saúde em gado leiteiro 
(faye e LescoUrret, 1989). o objetivo do presente trabalho é determinar a prevalência das doenças 
podais em propriedades com sistema intensivo, semi-intensivo e extensivo de produção leiteira, da região 
sul do estado do espírito santo, visto que não possuímos registros destes dados no estado e buscar através 
da epidemiologia a implantação de um programa de prevenção, evitando altos custos com tratamentos e 
melhorando desta forma a produtividade do rebanho.
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados 1225 animais de 18 propriedades leiteiras sob sistemas de manejo 
extensivo, semi-intensivo e intensivo  da região sul capixaba, no intuito de fazer o levantamento das principais 
afecções podais. inicialmente procedeu-se a avaliação das condições de manejo, alimentação e sanidade das 
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propriedades visitadas e posteriormente seleção e exame dos animais com doenças podais. após a higieni-
zação dos cascos as lesões foram classificadas segundo GREENOUGH et al. (1983): 1. dermatite interdigital 
– inflamação da pele interdigital sem extensão aos tecidos profundos; 2. erosão de camada córnea – perda 
de substância da camada córnea da sola ou dos talões; 3. dermatite verrucosa – inflamação crônica da pele 
na região dorsal ou palmar/plantar; 4. hiperplasia interdigital – reação proliferativa da pele e/ou do tecido 
subcutâneo interdigital; 5. dermatite digital – inflamação circunscrita ou difusa da coroa do casco; 6. flegmão 
interdigital – inflamação da pele interdigital e dos tecidos subjacentes, caracterizada por necrose de pele com 
fissura; 7. pododermatite asséptica difusa – inflamação asséptica aguda, subaguda ou crônica da pododerme; 8. 
pododermatite circunscrita – ulceração circunscrita da pododerme; 9. pododermatite séptica – inflamação séptica, 
difusa ou localizada da pododerme; 10. fissura da unha – fissura da camada córnea da muralha paralela à sua 
face dorsal ou paralela à coroa; 11. deformação da unha – qualquer tipo de deformação da unha; 12. afecções 
diversas – outras afecções que não se encontram descritas acima. É feita a avaliação da distribuição das doenças 
podais, comparando-se o tipo de manejo com a prevalência das afecções podais e sendo analisada a distribuição 
das lesões entre os diferentes membros dos animais e suas correspondentes unhas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 1225 animais avaliados em 18 propriedades leiteiras, 25 apresentaram pelo 
menos um tipo de lesão podal, identificando-se 64 lesões. A prevalência foi de 2,05%. Das afecções de casco, 82,10% 
ocorreram nos membros posteriores e 17,90% nos membros anteriores. Resultados semelhantes foram observa-
dos por siLva et al. (2001). Quanto à localização das lesões, 53,70% ocorreram nas unhas medias e 46,30% nas 
unhas laterais. BaGGot e rUsseL (1981) observaram prevalência 2,5 vezes maior nas unhas laterais em relação 
às mediais. Das 18 propriedades avaliadas, 33,33% tinham sistema de manejo extensivo, 55,55% semi-intensivo e 
11,12% intensivo  sendo os índices de problemas podais 16,67%, 40% e 100% respectivamente a cada modelo de 
criação. Todas as propriedades apresentavam higienização e aspectos relacionados à umidade e conforto deficiente 
das instalações e dos piquetes. A realização do exame clínico específico foi decisiva para a classificação das lesões 
e o estabelecimento do diagnóstico.  A prevalência encontrada (2,05%) foi bem abaixo da encontrada por SILVA et al. 
(2001) no estado de Goiás que foi de 29,67%. Neste estudo identificou-se um maior número de lesões nos membros 
pélvicos (82,10%) do que nos torácicos (17,90%), valores bem próximos dos achados por SILVA et al. (2001) e por 
MAREGA (2001), que encontrou 81,1% dos membros pélvicos acometidos. BORGES (1998) acrescentou que pro-
vavelmente o maior acometimento dos membros pélvicos deve-se ao maior contato com fezes, urina e excesso de 
umidade, principalmente durante a ordenha. As afecções de maior ocorrência foram erosões de talão, com 18,75% do 
total, seguida da dermatite interdigital, com 14,07%, e da pododermatite séptica e a dermatite digital, ambas com 10,94 
%. MOLINA et al. (1999), também, encontraram como lesão mais freqüente a erosão da camada córnea, seguida por 
dermatite interdigital e pododermatite séptica. siLva et al. (2001), por sua vez, encontraram a dermatite digital, seguida 
da dermatite verrucosa, e da pododermatite séptica as lesões mais freqüentes. Neste estudo identificou-se que 100% 
das propriedades com sistema de produção intensivo apresentavam lesões podais. segundo aLLenstein (1981) 
em instalações de confinamento, o problema da limpeza é desafiante. Quando se utiliza água, a umidade excessiva 
favorece o amolecimento dos cascos. Por outro lado, quando a remoção dos dejetos é realizada somente por raspa-
gem, normalmente ela não é suficiente para evitar o acúmulo de grande quantidade de matéria orgânica no piso das 
instalações, o que também pode contribuir para a ocorrência dos problemas de casco.
CONCLUSÃO: com base nos resultados do presente estudo, pode-se concluir que as afecções podais em vacas 
leiteiras têm prevalência consideravelmente baixa nas fazendas de criação extensiva da região sul capixaba e 
que a partir da intensificação do sistema de criação a prevalência aumenta. A continuidade do trabalho irá permitir 
uma avaliação mais apurada de cada sistema e a identificação das doenças de cada uma a partir de um maior 
número de animais avaliados.
REFERÊNCIAS: nicoLetti, J.L.M. Manual de podologia bovina. Barueri, sP: Manole, 2004.
GreenoUGh, P.r.; Mc caLLUM, f.i.; Weaver, a.D. Les boiteries des bovins. 3.ed. Paris: Du Point 
veterinaire, 1983. 478p.
faye, B.; LescoUrret, f. environmental factors associated with lameness in dairy cattle. Preventive 
Veterinary Medicine. v.7, p. 267-287, 1989.
siLva L.a.f.; siLva c.a.; fioravanti M.c.s.; roMani a.f.; raBeLo r.e. 2001. características clínicas e 
epidemiológicos das enfermidades podais em vacas lactantes do município de orizona – Go , Ciência Animal 
brasileira, v.2, n.2, p.119-126, 2001. 
BaGGot, D.G.; rUsseL, a. M. Lameness in cattle. british veterinary Journal, v.137, p.113-132, 1981.
BorGes, n. c. Caracterização do fluido rumenal e dos parâmetros clínicos-laboratoriais de bovinos 
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MareGa, L. M. Aspectos epidemiológicos e de tratamento da dermatite digital em bovinos. Jaboticabal, 
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INTRODUÇÃO: a síndrome da vaca caída é uma complicação de decúbito prolongado do animal, que produz necrose 
isquêmica da musculatura, nervos e articulações, principalmente dos membros pélvicos (raDostits et al., 2002; 
SMITH, 1994). Quando o estímulo persiste haverá lesão das células musculares, ruptura das fibras musculares e he-
morragias, sendo suficientemente grave para impedir que o bovino possa retornar à estação novamente. O prognóstico 
é reservado para um bovino que permanece deitado por quatro dias, recebendo cuidados intensivos de enfermagem e 
fisioterapia, visando diminuir o dano muscular. Já acima deste período a recuperação do animal torna-se praticamente 
inviável (raDostits et al., 2002; sMith, 1994). a utilização da acupuntura - Medicina tradicional chinesa – tem 
função terapêutica preventiva e curativa nos desequilíbrios da energia interna (yaMaMUra, 1998). DraehMPaehL 
e ZohMann (1997) descrevem algumas indicações para tratamento em animais, principalmente no caso de doenças 
referentes ao aparelho locomotor, enterites, cistites, retenção de placenta, metrite, doenças da pele, entre outras. na 
tentativa de auxiliar a recuperação de uma vaca caída, com lesões nervosas e musculares, alguns autores têm utili-
zado com sucesso a acupuntura (Kaye, 1995; Lischer, 1997). objetivou-se com este trabalho relatar a aplicação 
da acupuntura como uma alternativa terapêutica em um bovino apresentando a síndrome da vaca caída. 
MATERIAL E MÉTODOS: chegou a clínica escola veterinária (cevet) da Unicentro – Guarapuava - Pr, um 
bovino, fêmea, de aproximadamente 100 kg e 14 meses de idade, com histórico de intoxicação por abamectina e 
posterior decúbito esternal pós 14 dias. na propriedade, o animal não foi levantado, permanecendo durante este perí-
odo sobre um piquete de pastagem, recebendo apenas pasto, sal mineral e soro caseiro via oral. Durante a avaliação 
clínica o bovino apresentava desidratação de 8%, diarréia intensa, pelame seco e arrepiado e atrofia de musculatura 
dos membros, principalmente dos músculos: glúteos, semitendinosos, semimembranosos, supra-escapulares e infra-
escapulares. todas as articulações dos membros estavam edemaciadas e apresentavam diminuição pronunciada de 
amplitude. Havia também perda da sensibilidade superficial dos membros. Após correção da desidratação do animal, 
foi realizado o levantamento do mesmo, mantendo-o em estação através de cordas passando em sua virilha e axila, 
em seguida, a realização de fisioterapia nos membros através de movimentação passiva de todas as articulações 
por um período de 5 minutos, diariamente. o animal esteve alojado durante o tratamento na cevet em baia com 
piso coberto com cama maravalha alta e feno. também foram utilizados antibióticos como a sulfadoxina associada 
à trimetoprim na dose de 15 mg/kg intramuscular, uma vez ao dia por cinco aplicações para combater a diarréia. 
Devido à ausência de resposta do animal frente à terapia acima citada, foi utilizada a acupuntura como tratamento 
adjuvante no terceiro dia de internamento. Foram realizadas, juntamente com a fisioterapia e terapia hidroeletrolítica, 
sete sessões de acupuntura com intervalo de 24 horas, nos pontos baço-pâncreas 3, pulmão 9 e intestino grosso 11, 
bexiga 12 e 13, estômago 36 e Bai-hui usando agulhas hipodérmicas 40 X 12, sendo aplicado em cada ponto 3 ml 
de complexo vitamínico (Bionew®), objetivando com este uma ação de regeneração nervosa, suporte nutricional e 
de prolongamento do tempo de ação dos acupontos, permanecendo as agulhas por 15 minutos. a escolha dos pon-
tos foi realizada através do diagnóstico baseado na Medicina tradicional chinesa e a resposta à dor nos acupontos 
dolorosos (pontos gatilhos).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: a indicação da acupuntura neste caso foi utilizada baseada nos trabalhos rea-
lizados por LISCHER (1997) e KAYE (1995) para a recuperação de atrofia muscular e lesão de nervo periférico 
em bovinos. neste trabalho, após a segunda sessão da acupuntura, o animal foi levantado e permaneceu em 
estação sem auxílio por quatro minutos, mas apresentava paralisia do nervo radial, diagnosticada pela postura 
do membro torácico direito, e continuava com diarréia. No terceiro dia da acupuntura verificou uma melhora 
da paralisia. o animal apresentava escaras devido ao sistema de seu levantamento, sendo esta uma seqüela 
comum deste tipo de fisioterapia (RADOSTITS et al., 2000). no quinto dia de acupuntura, o animal já perma-
necia bastante tempo em estação e caminhava para o pasto, porém, ainda não conseguia erguer-se sozinho 
e continuava apresentando diarréia. somente na sétima sessão da acupuntura, o animal conseguia levantar 
sozinho e recuperou-se da diarréia, concordando com Kaye (1995), que obteve sucesso com a acupuntura 
em um bovino com a mesma síndrome após seis dias de sessões com intervalo de 24 horas, embora este 
animal fosse mais pesado, mas permaneceu deitado por apenas um dia. tendo em vista o prognóstico ruim 
de um animal deitado há 14 dias, e as aparentes lesões musculares e articulares observadas quando o animal 
ingressou para o tratamento no CEVET, possivelmente a fisioterapia da maneira aplicada juntamente com o 
tratamento suporte não seriam suficientes para recuperação do bovino, sendo a acupuntura um importante 
auxiliar para o sucesso deste caso. 
CONCLUSÃO: Concluiu-se que a acupuntura juntamente com a fisioterapia e terapia suporte permitiram que 
um animal deitado há 14 dias conseguisse recuperar suas funções motoras.
REFERÊNCIAS: DraehMPaehL, D.; ZohMann, a. Acupuntura no cão e no gato: princípios básicos e prática 
científica. Ed.: Roca, São Paulo, p. 6-65, 1997.
Kaye, B. J. treatment of downer cow. International Journal Veterinary Acupuncture, v.6, p. 5-12, 1995.
Lischer, c. J. treatment of radial paralysis in cow. International Journal Veterinary Acupuncture, v.8, p. 5-7, 
1997. 
raDostits, o. M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K.W. Clínica Veterinária: Um tratado de 
doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. ed.: Guanabara Koogan, rio de Janeiro, 
p. 1-1737, 2000.
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INTRODUÇÃO: a hemoglobina (hb) é uma proteína com características de alta herdabilidade e tem sido 
utilizada como marcador genético para avaliação de produção de carne e leite, adaptabilidade de raças em 
climas tropicais e prevenção de doenças. a maioria dos países tem determinado o fenótipo da hemoglobina 
das raças criadas em seus países e de outras as quais foram introduzidas com a finalidade de melhoramen-
to genético. A identificação dos tipos de hemoglobina nos animais domésticos possibilita o diagnóstico das 
hemoglobinopatias em Medicina veterinária, enfermidades que levam a síndromes anêmicas, e só possíveis 
de serem diagnosticadas com o conhecimento das variantes normais da hemoglobina para cada espécie. o 
presente trabalho teve como objetivo determinar os tipos de hemoglobina das principais raças de ovinos criadas 
no estado da Bahia, bem como determinar as freqüências desses fenótipos. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas amostras de sangue procedentes de 249 ovinos, machos e fême-
as, sendo 58,6% (146/249) de animais adultos e 41,4% (103/249) de jovens, incluindo-se animais das raças 
nativa, santa inês (si=119), rabo Largo (rL=35), Morada nova (Mn=51) e a raça Dorper (D=8) de origem 
africana, bem como ovinos resultados de cruzamento industrial (f1) entre as raças nativaa e a raça Dorper 
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(DrL=9, Dsi=11, DMn=5), e também a raça somalis (Ds=16). após a realização do eritrograma os tipos de 
hemoglobina foram identificados pela técnica de eletroforese alcalina em gel (pH 9,5 - Celmgel). Inicialmente 
o hemolisado foi obtido por lavagens sucessivas do sangue em solução salina a 0,85% e centrifugação a 
1.500g, durante três vezes por cinco minutos, ou até o sobrenadante apresentar-se límpido, e após isto era 
desprezado, mantendo-se a papa de hemácias. foi adicionado um terço do volume de água destilada à papa 
de hemácias para provocar-se a hemólise, sendo então congelado por 24 horas e finalmente era adicionado 
igual volume de clorofórmio ao hemolisado e centrifugado a 2,500g, durante 20 minutos para separação do 
estroma. a eletroforese foi realizada seguindo-se a técnica descrita por naoUM (1997).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 249 amostras avaliadas obtidas de ovinos foram identificados três fe-
nótipos da hemoglobina: hb-aa, caracterizada por uma banda lenta; hb-BB, caracterizada pela presença da 
banda mais rápida e a hb-aB, com a presença dos dois alelos formada pela banda lenta e rápida. os fenóti-
pos determinados na população de ovinos estudada no estado da Bahia foram semelhantes aos observados 
em outras raças de ovinos, criados no Brasil (sotoMaior et al., 1998) e em outros países (Mohri et al., 
2005; MostaGhni, 1978). apesar de incluírem-se animais jovens, a hemoglobina fetal, característica do 
desenvolvimento embrionário das hemoglobinas, não foi observada na população avaliada como em estudos 
realizados em outros ruminantes (ayres et al., 2001; ayres et al., 2002), fato possivelmente explicado pela 
presença de cordeiros nesta pesquisa com idade superior a três meses de vida. as freqüências observadas 
foram: Hb-AA 42,67% (106/249), Hb-BB 14,06% (35/249) e Hb-AB 43,37% (108/249). Essas freqüências dife-
rem de outros trabalhos realizados no Brasil e em outro país, quando na raça Suffock foi encontrado 80% de 
hb-BB (sotoMaior et al., 1998), e em raças criadas no oriente médio não foram verificados o tipo Hb-AA 
(MostaGhni, 1978). os animais das raças santa inês, rabo Largo e Morada nova, apresentaram todos os 
tipos de hemoglobina identificados; nos ovinos da raça Dorper apenas foi identificado o fenótipo Hb-AA e nos 
indivíduos resultantes de cruzamento não foi observado o tipo hb-BB. 
CONCLUSÕES: os ovinos incluídos neste estudo, e que representam as principais raças criadas no estado da 
Bahia, apresentaram três fenótipos de hb, denominados de hb-aa, hb-BB e hb-aB. o fenótipo hb-aB e o alelo 
da hemoglobina hb-a foram os mais freqüente na população avaliada. o fenótipo observado na raça Dorper, 
Hb-AA, apresentou influencia genética sobre os tipos observados nos animais resultantes de cruzamento com 
esta raça africana (f1), quando não se observou hemoglobina homozigótica do tipo hb-BB nesses animais. 
como existem outras raças européias e africanas sendo introduzidas no nordeste, bem como no estado da 
Bahia, a determinação dos tipos de hemoglobinas das raças ainda não avaliadas, como também daqueles 
animais resultantes de cruzamento com finalidade comercial é de fundamental importância para continuidade 
dos estudos de hemoglobinopatias nos ruminantes.
REFERÊNCIAS: ayres, M.c.c ; BirGeL, e. h.; BirGeL Jr., e. h.; viana, r. B.; MiranDoLa, r. M. s.; 
soUZa, M. c. c. Determinação dos tipos de hemoglobina de caprinos (capra hircus), criados no estado de 
são Paulo. In: XXXVII Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, 2001, salvador -Ba. livro de resumo. 
salvador, 2001. p. 119.
ayres, M.c.c ayres, M.c.c. Tipos de hemoglobina de bovinos; dinâmica das hemoglobinas fetais e 
adultas, e das atividades das enzimas do metabolismo eritrocitário de bezerros, desde o nascimento 
até 180 dias de vida, criados no Estado de São Paulo. 207 p. tese (Doutorado em clínica veterinária). 
Departamento de clínica Médica, faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia da Universidade de são 
Paulo. são Paulo, 2002.
naoUM, P.c. hemoglobinopatias e talassemias. são Paulo: sarvier, 1997. 171 p.
Mohri, M.; JannataBaDi, a.a.; asLani, M.r. studies on haemoglobin polymorphism of two breeds of 
iranian sheep and its relationship to concentration of iron, cooper, haemoglobin and rBc number. veterinary 
Research Communications, v.29, p.305-312, 2005.
sotoMaior, c.s.; thoMaZ-soccoL, v. estudo do tipo de hemoglobina como auxiliar na seleção de ovinos re-
sistentes e susceptíveis aos helmintos gastrintestinais. Archieves of Veterinary Science, v. 3, p. 51-55, 1998. 
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034. fluidoterapia por via nasoGástrica em caprinos
(Fluid therapy through nasogastric tube in goats)

ATOJI, K.1; ribeiro filho, J. d.1
1 Departamento de veterinária – Universidade federal de viçosa – MG

INTRODUÇÃO: a desidratação é um problema freqüente nos animais domésticos (carLson, 1993) e sua 
ocorrência é a indicação mais importante para que a fluidoterapia seja administrada (ROUSSEL, 1999). Do-
enças relativamente comuns em caprinos como coccidiose, verminoses, micoplasmose, linfadenite caseosa, 
ectima contagioso, artrite encefalite caprina e cetose podem causar desidratação por diversos mecanismos 
(RIBEIRO, 1997; SANTA ROSA, 1996; SMITH e SHERMAN, 1994). Nestes casos a fluidoterapia pode ser 
realizada com os objetivos de restaurar a volemia e a perfusão dos tecidos e corrigir os desequilíbrios eletro-
líticos e ácido-base (sPier et al., 1993). Este trabalho foi executado com o objetivo de avaliar a fluidoterapia 
enteral por via nasogástrica em caprinos, utilizando uma sonda de pequeno calibre (6mm) e uma solução com 
níveis de sódio, potássio e cloreto semelhantes ao plasma, no volume de 10mL/kg/h/12h, em caprinos hígidos 
e desidratados experimentalmente, 2. observar a ingestão de alimento, 3. o comportamento de caprinos com 
a sonda nasogástrica de pequeno calibre por tempo prolongado.
MATERIAL E MÉTODOS: Quatro cabras da raça Parda alpina foram utilizadas num delineamento “crosso-
ver” em dois períodos de com dois tratamentos. o modelo da desidratação consistiu de jejum hídrico durante 
46 horas e administração de furosemida 4mg/Kg via iv. Logo após a fase de indução de desidratação foi 
iniciado o tratamento. Em um tratamento duas cabras foram escolhidas aleatoriamente apenas a fluidotera-
pia enquanto outras duas foram submetidas a um modelo de desidratação antes da fluidoterapia. Após duas 
semanas os mesmos procedimentos foram repetidos, porém as cabras que receberam apenas fluidoterapia 
foram submetidas ao modelo de desidratação e vice-versa. A fluidoterapia consistiu em fornecer 10mL/kg/h de 
uma solução eletrolítica com concentrações calculadas de sódio, potássio e cloreto semelhantes ao plasma 
de caprinos (140meq/L de na+, 4,5meq/L de K+ e 110meq/L de cl-) na dose de 10mL/kg durante 8 horas em 
fluxo contínuo através de sonda nasogástrica de pequeno calibre (6mm de diâmetro externo e 1,3 metros de 
comprimento).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A fluidoterapia enteral foi bem tolerada pelos animais que não apresentaram 
sinais de desconforto ou estresse. O modelo de desidratação empregado foi suficiente para causar desidratação 
discreta, pois ocorreu diminuição do teor de água das fezes, da porcentagem do peso inicial, da circunferên-
cia abdominal e aumento de sólidos totais. Após a fluidoterapia ocorreram diminuição do hematócrito e dos 
sólidos totais no plasma e aumento da porcentagem do peso inicial e da circunferência abdominal. não foram 
observadas alterações significativas nos eletrólitos séricos (Na+, K+ e Cl-). 
CONCLUSÕES: A fluidoterapia administrada neste experimento foi eficiente para corrigir a desidratação evitando 
a hipernatremia e hipercloremia que podem ocorrer com o uso de grandes quantidades de solução de nacl 
0,9%. O uso da sonda de pequeno calibre via nasogástrica é uma excelente alternativa para administração 
de fluidoterapia por tempo prolongado, pois permite que a sonda permaneça no animal, causando o mínimo 
de estresse e sem alterar a ingestão de alimento. A fluidoterapia enteral é uma opção simples, eficiente e de 
baixo custo.
REFERÊNCIAS: carLson, G. P. testes de química clínica in: smith B. P. Tratado de Medicina Interna de 
Grandes animais vol 1. são Paulo: Manole. 1993. p.395-423.
riBeiro, s. D. a. Criação racional de caprinos. são Paulo: nobel, 316p, 1994
roUsseL, a. J. fluid therapy in mature cattle. Veterinary Clinical of North America: Food Animal Pract, 
v.15, p.545-557, 1999.
santa rosa, J. Enfermidades em caprinos, diagnóstico, patogenia, terapêutica e controle. sPi eM-
BraPa cnPc, Brasília, Df. 197p.
sMith, M. c.; sherMan, D. M. Goat medicine. Philadelphia: Lea & febiger. 1994. 620p.
sPier, s. J. et al. 1993. terapia por líquidos e eletrólitos para os distúrbios gastrintestinais. in: smith B. P. 
Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais vol 1. são Paulo: Manole. 1993. p.712-719.
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KEY–WORDS: Goats; fluid therapy; dehydration; nasogastric tube.
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035. tratamento de bovinos desidratados eXperimentalmente com  
soluçÕes eletrolíticas por via enteral administradas por  

sonda nasoGástrica
(Treatment of experimentally dehydrated cattle with electrolyte solutions for route 

enteral by nasogastric tube)
ribeiro filho, J. d.1; fonseca, e. f. 1; martins,t. m.1; meneses, r. m.1

1 hospital veterinário – Departamento de veterinária –  
Universidade federal de viçosa, viçosa, MG. dantas@ufv.br

INTRODUÇÃO: os desequilíbrios hidroeletrolíticos e ácido-base são freqüentemente observados na rotina 
clínica acompanhando doenças importantes que acometem os bovinos (constaBLe, 2003; LisBÔa, 2004). 
A correção desses desequilíbrios é feita por meio da fluidoterapia que tem por propósito a recomposição e a 
manutenção da volemia e da homeostase (RIBEIRO FILHO, 2004). A via oral ou enteral é uma forma fisiolo-
gicamente segura para se administrar fluidos, pois a mucosa do trato gastrintestinal atua como uma barreira 
seletiva natural para absorção, não exigindo fluidos estéreis (LOPES, 2002). O presente estudo teve como 
objetivo: 1. avaliar os efeitos sistêmicos e gastrintestinais da composição de soluções eletrolíticas semelhantes 
ao plasma administradas por sonda nasogástrica de pequeno calibre por fluxo contínuo, no volume de 15mL/
kg/h/12h, em bovinos desidratados experimentalmente, 2. observar a ingestão de alimento, 3. o comporta-
mento de bovinos com a sonda nasogástrica de pequeno calibre por tempo prolongado.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados seis bovinos jovens em dois períodos de tratamento. o modelo da 
desidratação consistiu de jejum hídrico durante 24 horas e administração de furosemida 2mg/Kg e após 12ho-
ras 1mg/Kg via iv. Logo após a fase de indução de desidratação foi iniciado o tratamento. as soluções foram 
administradas na dose de 15mL/kg/h, durante 12 horas em fluxo contínuo através de sonda nasogástrica de 
pequeno calibre (4,7mm de diâmetro interno e dois metros de comprimento). as avaliações clínica e laboratorial 
ocorreram nos tempos t0i - início da indução da desidratação; t24i- 24 horas após inicio da indução; t6t – 6 
horas após início da fluidoterapia; T12t – 12 horas após o início da fluidoterapia; T12f – 12 horas após término 
da fluidoterapia. Tratamento 1: Composição da solução: (NaCl 4g + KCl 1g + NaHCO3 4g + dextrose 5g em 
1.000mL de água). tratamento 2: composição da solução: (nacl 8g + Kcl 0,5g + cacl2 0,5g + propilenoglicol 
15mL em 1.000mL de água).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O modelo de desidratação empregado foi suficiente para causar desidratação 
discreta à moderada nos animais. no decorrer (t6t) e no término (t12t) do período de reidratação ocorreu 
diminuição dos valores do hematócrito, das proteínas plasmáticas totais, da densidade urinária, do grau de 
desidratação e aumento do peso corporal e da circunferência abdominal, corroborando os achados de avan-
ZA (2004); RIBEIRO FILHO (2004); ATOJI (2005). Houve aumento significativo do teor de sódio sérico nos 
animais do tratamento 1 devido à solução utilizada nesses pacientes ter a concentração de sódio maior que a 
do plasma como citou aLves (2005). além disso, outro fator que pode ter contribuído na absorção de sódio e 
água no intestino delgado foi a presença da glicose nessa solução. nos animais que receberam o tratamento 
2 houve aumento na concentração de glicose a partir da sexta hora (t6t), mantendo-se até o momento da 
avaliação final (T12f), isso em virtude da transformação hepática do propilenoglicol presente nessa solução, 
em glicose através da rota lactoaldeído (stUDer, 1993).
CONCLUSÕES: Ambas as soluções foram eficazes para a correção da desidratação, ou seja, o volume de 
15mL/Kg/h/12h foi eficiente na normalização da volemia. A maioria dos valores das variáveis estudadas foi 
restabelecido. Entretanto, a solução contendo propilenoglicol (tratamento 2) foi mais eficiente na recomposição 
da homeostase. o uso de sonda de pequeno calibre via nasogástrica é uma excelente alternativa para admi-
nistração de fluidoterapia por tempo prolongado, pois permite que a sonda permaneça no animal, causando o 
mínimo de estresse e sem alterar a ingestão de alimento. A fluidoterapia enteral é uma opção simples, eficiente 
e de baixo custo.
REFERÊNCIAS: aLves, G.e.s. tratamento da compactação experimental do cólon maio em eqüinos: resul-
tados de laboratório e exames bioquímicos. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 57, 
n.3, p.238-287, 2005.
atoJi, K. Fluidoterapia por via nasogástrica em caprinos. 2005. 109f. Dissertação (Mestrado em Medicina 
veterinária) – curso de Pós-graduação em Medicina veterinária, Universidade federal de viçosa.
avanZa, M. f. B. 2004. fluidoterapia enteral em vacas normais e experimentalmente desidratadas. in: anais 
do XXXi conbravet, são Luís, Ma, 22 a 25 de agosto de 2004.



issn 1517-784X

51

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 036, 2007
Printed in Brazil

constaBLe, P. D. fluid and electrolyte therapy in ruminants. Veterinary Clinical North America: Food 
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036. levantamento das características das propriedades e das 
 práticas de controle de parasitas nematÓdeos Gastrointestinais em 

propriedades de ovinos em londrina, paraná
(a survey on  general characteristics of the farms and practices adopted to control 

gastrointestinal nematode parasitism in ovine farms in Londrina, Paraná)

santos, b. p.1; murate, e. y.1, coneGlian, m. m.1; Gomes, r. G.1;  
barreiros, t. r. r.1; lisbÔa, J. a. n.1; saut, J. p. e.1

1 Universidade estadual de Londrina, Londrina/Pr. jpsaut@usp.br
2 fundação faculdades Luiz Meneghel, Bandeirantes/Pr.

INTRODUÇÃO: trabalhos realizados em rebanhos ovinos no Paraná reforçam a importância de práticas de 
controle adequadas e eficientes, pois evidenciam resistência anti-helmíntica à maioria dos princípios (CUNHA 
fiLho et al., 1999; soUZa et al., 1997). informações periódicas de como estão sendo realizadas as práticas 
de controle de parasitas nas propriedades e se está ocorrendo a difusão de conhecimentos e tecnologia, têm 
sido constantemente apurada, e técnicas como o uso de questionários aplicados aos proprietários, vêm sendo 
adotado por diversos pesquisadores (hoste et al., 2000; MainGi et al., 1997; reineMeyer et al., 1992). 
este trabalho tem objetivo de levantar as características gerais das propriedades de ovinos e as práticas uti-
lizadas no controle de parasitas gastrointestinais na região de Londrina, Paraná.
MATERIAL E MÉTODOS: foram aleatoriamente selecionadas 12 propriedades de ovinos da região de Lon-
drina, Paraná. informações relativas à características da propriedade (área, número de piquetes, pastagem), 
sistema de criação, manejo nutricional, manejo sanitário e práticas de controle de verminoses gastrintestinais 
foram obtidas através de questionário. o questionário era dividido em duas partes: a primeira, relativa a infor-
mações da propriedade e manejo dos animais; a segunda, dedicada às práticas de controle de verminose e as 
principais respostas foram referentes as perguntas: Quantos tratamentos são realizados por ano? como são 
feitos? Quais produtos são aplicados? Quais os critérios de escolha do vermífugo?  Qual dose é aplicada? 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: o questionário foi aplicado diretamente ao proprietário na fazenda, e foi elabo-
rado a partir de modelos descritos na literatura (hoste et al., 2000; MainGi et al., 1997; reineMeyer et al., 
1992). ao total foram visitadas 12 propriedades, com média de 22,5 ± 25,7 alqueires (alq), variando entre 3,5 
alq e 95 alq, sendo a área destinada à criação de ovinos 5,9 ± 4,7 alq, entre 0,86 alq e 16 alq. o número médio 
de animais por propriedade era de 242 ± 229 animais (40 – 837 animais). todas as propriedades apresenta-
vam abrigos fechados e cobertos para manter os animais no período noturno (12/12), 50% (6/12) realizavam 
rotação de pastagens, 8,3% (1/12) promoviam integração lavoura-pecuária, 6,3% (2/12) utilizavam pedilúvio e 
58,3% (7/12) faziam vacinações. As vacinações realizadas na prevenção de doenças bacterianas eram, contra 
Clostridium sp (6/12) e ceratoconjuntivite infecciosa (1/12), e para as doenças virais apenas para prevenção de 
ectima contagioso (2/12). em relação à nutrição, todas as propriedades acabavam suplementando determinada 
categoria (12/12): 50% suplementavam todas as categorias (6/12); 41,6% apenas animais na fase de engorda 
(5/12); 58,3% creep feeding (7/12). O confinamento dos animais destinados ao abate era realizado em 41,6% 
das propriedades (5/12). a utilização de sal mineral era prática feita em todas as propriedades (12/12) e, sem 
exceção, o sal era específico para a espécie ovina.
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O uso de anti-helmínticos era usado em 100% (12/12) das propriedades. Verificou-se que havia propriedades 
que utilizavam simultaneamente 2 princípios (2/12) e até 3 princípios (3/12), apenas 7 propriedades utilizam um 
princípio na aplicação (7/12). as propriedades que utilizavam, simultaneamente, 2 ou 3 princípios escolhiam 
as categorias de maneira aleatória e sem critério pré-definido. A eleição do princípio pelo proprietário era, em 
ordem decrescente de opções: experiência própria, indicação por práticos, aleatória, preço, propaganda e, 
por último, indicação do médico veterinário. Observou-se que 58,3% das propriedades (7/12) mantinham um 
intervalo fixo de aplicação, porém este intervalo variava entre 15 dias a 3 meses e, 41,6 % das propriedades 
(5/12) não mantinham um intervalo fixo de aplicação, neste caso as propriedades aplicavam o vermífugo de 
acordo com a necessidade e critérios particulares. o intervalo de tempo para a troca do princípio do vermífu-
go, para 58,3% das propriedades (7/12), era efetuada a cada nova aplicação, sendo as justificativas, em sua 
maioria, para não promover resistência dos nematódeos ao princípio, insatisfação ou desconhecimento do 
procedimento. os proprietários que não trocavam de princípios a cada aplicação de vermífugo (5/12), apenas 
realizavam a troca ao perceber ineficiência do princípio, conselho do médico veterinário ou hábito. Adicional-
mente, em 83,3% das propriedades (10/12) a dose administrada era calculada em relação ao peso vivo médio, 
estimado visualmente. Do total, apenas 16,6% das propriedades (2/12) utilizavam o peso real do animal, com o 
auxílio de balanças. em nenhuma das propriedades utilizava-se o controle estratégico, faMacha ou produtos 
homeopáticos. Estes resultados reforçam e justificam a resistência anti-helmíntica apresentada por SOUZA 
et al. (1997) e cUnha fiLho et al. (1999) à maioria dos princípios. Pode-se verificar uma heterogeneidade 
nas características gerais das propriedades consideradas neste trabalho, fato que caracteriza a realidade da 
ovinocultura na região de Londrina, porém há a necessidade de que novas pesquisas sejam realizadas com 
intuito de confirmar e/ou rejeitar os dados levantados na pesquisa.
CONCLUSÃO: os resultados caracterizam uma heterogeneidade nas propriedades criadoras de ovinos na 
região de Londrina e, evidenciam erros notórios nas práticas de controle de parasitas gastrointestinais. 
REFERÊNCIAS: cUnha fiLho, L.f.c.; yaMaMUra, M.h.; Pereira, a.B.L. resistência a anti-helmínticos 
em ovinos da região de Londrina. in: seminário Brasileiro De Parasitologia veterinária, 11. seminário De 
Parasitologia veterinária Dos Países Do Mercosul, 2. simpósio De controle integrado De Parasitos De Bovinos, 
1999, salvador, Ba. anais... salvador: cBPv, 1999. p.513.
hoste, h.; chartier, c.; etter, e.; GoUDeaU, c.; soUBirac, f.; LefriLeUX, y. a questionnaire 
survey on the practices adopted to control gastrointestinal nematode parasitism in dairy goat farms in france. 
Veterinary Research Communications, v.24, n.7, p.459-469, 2000.
reineMeyer, c.r.; rohrBach, B.W.; Grant, v.M.; raDDe, G.L.. a survey of ovine parasite control 
practices in tennesse. veterinary parasitology, v.42, p. 111-122, 1992.
soUZa, f.P.; thoMas-soccoL, v.; castro. contribuição para o estudo da resistência de helmintos 
gastrointestinais de ovinos (Ovis áries) aos anti-helmínticos, no estado do Paraná. Revista Brasileira de 
Parasitologia Veterinária, v.6, n.2, supl.1, p.217, 1997.
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037. paratuberculose em rebanho bovino leiteiro no estado do 
 rio de Janeiro

(Paratuberculosis in a dairy herd bovine from rio de Janeiro state)
YAMASAKI, e. m.1; Gomes, m. J. p.2; TOKARNIA, C. H.3; Galvão, a.4;  

seiXas, J. n.5; brito, m. f.6
1 curso de Medicina veterinária – Universidade federal rural do  

rio de Janeiro (UfrrJ) – marilene@ufrrj.br
2 setor de Bacteriologia, faculdade de veterinária – Universidade federal do rio Grande do sul

3 instituto de Zootecnia – UfrrJ
4 curso de Pós-graduação em Medicina veterinária – UfrrJ 

5 curso de Pós-graduação em ciências veterinárias – UfrrJ. 
6 instituto de veterinária - UfrrJ

INTRODUÇÃO: a paratuberculose ou doença de Johne é uma enteropatia infecciosa, de natureza granulo-
matosa crônica e incurável, causada por uma bactéria álcool-ácido resistente, o Mycobacterium avium subsp. 
paratuberculosis (Map). (cLarKe, 1997). a enfermidade pode afetar ainda ovinos, caprinos, veados e outros 
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ruminantes selvagens; suínos e equinos podem ser infectados, mas as lesões são mínimas ou ausentes e em 
humanos, tem sido associada à Doença de crohn (Jones et al., 1997). a virulência atribuída ao Map ainda 
não está bem esclarecida, mas é provável que esteja relacionada à resistência dos bacilos em ser destruídos 
pelos macrófagos. os microorganismos proliferam em vacúolos citoplasmáticos que são transmitidos a outros 
macrófagos adjacentes, expandindo a população de células infectadas e recrutando elementos da defesa imune 
no local da infecção (JUBB et al., 2007). o objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência da enfermidade e 
estudar sua disseminação para estabelecer um plano controle, em um rebanho leiteiro localizado no distrito 
de Passa três, município de rio claro, estado do rio de Janeiro.  
MATERIAL E MÉTODOS: foram necropsiados quatro bovinos e coletados fragmentos de linfonodos, intestinos 
delgado e grosso, além de diversos outros órgãos; as amostras foram fixadas em formol tamponado a 10% e 
processados pelos métodos usuais para exame histopatológico. cortes dos intestinos e linfonodos mesenté-
ricos foram corados pela coloração de Ziehl-neelsen. De todos os animais do rebanho, acima de três anos, 
foram enviados ao laboratório de diagnóstico da faculdade de Medicina veterinária da Universidade federal 
do rio Grande do sul, fezes para cultivo bacteriano e soro para o teste do eLisa indireto, para detecção dos 
anticorpos contra-Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: o rebanho era composto por 240 bovinos, dos quais 131 animais com idades 
acima de três anos. o proprietário relatou a ocorrência de doença que afetava apenas vacas adultas, em fase 
de lactação ou secas, caracterizada por diarréia crônico-intermitente, líquida, inicialmente verde-oliva e depois 
enegrecida, eliminada muitas vezes sob forma de jatos, que causava emagrecimento progressivo, diminuição 
parcial ou completa da produção de leite e aumento dos linfonodos superficiais. A doença, com evolução de 
semanas a meses, culminava sempre com êxito letal. no período de dois anos (2005 a 2007) nove vacas 
apresentaram sinais clínicos da doença e morreram. na fazenda havia freqüentes casos de mastites crônicas 
e recidivantes, queda na produção de leite e distúrbios da reprodução. os quatro animais necropsiados apre-
sentaram estado nutricional regular a ruim; no intestino delgado observaram-se serosa com aspecto anelado e 
aparência cerebróide, com mucosa espessada, pregueada, com áreas irregulares avermelhadas e em alguns 
focos com pontilhado esbranquiçado na superfície das rugosidades. concomitante às alterações intestinais, 
dois animais apresentaram lesões de mastite. histologicamente foram observados no intestino delgado, desde o 
duodeno até o intestino grosso e nos linfonodos mesentéricos, acentuada infiltração inflamatória granulomatosa 
difusa principalmente na própria do intestino, que por vezes adentrava a submucosa. O infiltrado era composto 
principalmente por macrófagos, linfócitos, plasmócitos, eosinófilos, células epitelióides e por numerosas cé-
lulas gigantes de Langhans. nas vilosidades, que por vezes apresentavam-se colapsadas, especialmente no 
ápice, observou-se marcada dilatação dos vasos linfáticos, alguns dos quais estavam preenchidos por células 
inflamatórias exfoliadas e muco. A coloração pela técnica de Ziehl-Neelsen revelou grande quantidade de ba-
cilos álcool-ácido resistentes dentro de macrófagos e de células gigantes de Langhans, livres no interstício da 
mucosa e submucosa do intestino delgado e nos linfonodos mesentéricos. De amostras de fezes foi isolado 
o map. a sorologia evidenciou a ampla disseminação do Map no rebanho. 
embora o rebanho tenha 131 vacas acima de 3 anos e aparentemente saudáveis, esses  animais que mor-
reram representam a “ponta do iceberg” como apontam JUBB et al. (2007); esse fato foi comprovado pelo 
grande número de animais do rebanho sorologicamente positivos e assintomáticos. riet-correa et al. 
(2001) e ferreira et al. (2005) ressaltam a importância desses animais como disseminadores da infecção 
no rebanho. o apetite estava presente até o estágio terminal da doença, nos animais clinicamente afetados, 
observação também feita por JUBB et al. (2007). De maneira geral os achados histológicos não diferem 
substancialmente dos encontrados por DrieMeier et al. (1999) e Mota et al. (2007), porém, achados como 
mineralização dos vasos linfáticos da serosa intestinal e do mesentério e focos de mineralização na íntima de 
grandes artérias, de válvulas cardíacas e serosa do rúmen, como citado DrieMeier et al. (1999) não foram 
observados nestes animais. 
CONCLUSÃO: o diagnóstico de paratuberculose neste estudo foi baseado nos dados epidemiológicos, sinais 
clínicos, achados de necropsia, lesões histopatológicas, isolamento do agente etiológico nas fezes e estudo 
sorológico. foram iniciadas medidas de controle, através do abate seletivo de animais soropositivo. 
REFERÊNCIAS: cLarKe, c.J. the pathology and pathogenesis of paratuberculosis in ruminants and other 
species. Journal Comparative Pathology., v. 116, p.217-261, 1997.
DrieMeier, D.; crUZ, c.e.f.; GoMes, M.J.P.; corBeLLini, L.G.; Loretti, a.P.; coLoDeL, e.M. aspectos 
clínico e patológicos da paratuberculose em bovinos no rio Grande do sul. pesquisa veterinaria brasileira. 
v. 19, n. 3/4, p. 109-115, 1999.
ferreira, r.; fonseca, L. s.; ristoW, P.c.L.B.; LiLenBaUM, W. Paratubeculose bovina: uma mini revisão. 
suplemento técnico, Revista CFMV, Brasília, n.36, 2005.
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Jones, t.c.; hUnt, r.D.; KinG n.W. veterinary pathology. 6th. ed., Lippincott Williams & Wilkins: Philadelphia, 
498-501, 1997.
JUBB, K.v.f.; KenneDy, P.c.; PaLMer n.c. Pathology of Domestic Animals. v.2. 5th. ed. saunders elsevier: 
toronto, p. 222-225, 2007.
McGavin, M. D.; Zachary, J. f. Pathologic basis of Veterinary disease. 4th. ed. Mosby elsevier: st. Louis, 
Missouri, p.372-374, 2007.
Mota, r.a.; Pinheiro JUnior, J.W.; GoMes, M.J.P.; PeiXoto, r.M.; Maia, f.c.L.; Brito, M. f.; chies, 
J.a.B.; sneL, G.G.M.; Bercht, B.s.; JUffo, G.D. Paratuberculose em um rebanho leiteiro no estado de 
Pernambuco, Pe. Arquivos do Instituto Biológico de São Paulo, v.74, n.2, p. 73-74, 2007.
riet-correa, f.; schiLD a.L.; LeMos r.a.a.; BorGes, J.r.J. doenças de ruminantes e equinos. v.1, 
3a. ed., varela: são Paulo, p.407-412, 2007.
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038. alteraçÕes do hemoGrama antes e apÓs laparotomia  
para colheita de tecidos e fluidos em caprinos.

 (Hematological profile before of goats and after laparotomy for the withdrawal of 
tissues and fluidst) 

rodriGues, f. a. m. l.1; minervino, a. h. h.1; KOMNINOU, E. R.1; barreto JÚnior, r. a.1; 
mattos JÚnior, e.2; caldeira, J.2; reis, l. f.1; cortopassi, s. r. G.2;  

ortolani, e. l.1
1 Departamento de clínica Médica. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia.  

Universidade de são Paulo
2 Departamento de cirurgia. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia.  

Universidade de são Paulo
 

INTRODUÇÃO: as determinações das concentrações de elementos minerais no conteúdo intestinal, na bile e 
no fígado, bem como a determinação dos teores da metalotioneína hepática e intestinal são de grande valia na 
análise do metabolismo mineral em ruminantes, em especial o do cobre. Deste modo realizou-se um experimento 
piloto visando avaliar a viabilidade da retirada de tecidos (fígado e jejuno) e fluidos (bile, conteúdo duodenal e 
do jejuno) em pequenos ruminantes por meio de laparotomia.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 5 caprinos (± 12 meses; ± 30 kg P.v.). a xilazina foi utilizada como 
medicamento pré-anestésico, aplicada 15 minutos antes do procedimento. a indução anestésica foi realizada 
com propofol e em seguida os animais foram entubados oro-traquealmente para anestesia geral inalatória 
mantida com halotano diluído em oxigênio. foi realizada laparotomia com incisão dorso ventral de 10 cm no 
flanco direito do animal, caudal a 13ª costela. Inicialmente realizou-se punção de bile por meio de agulha (20 x 
5,5 mm) e sucção com seringa de 5 mL. após a retirada da agulha procedeu-se um ponto de sutura simples no 
local da punção. o mesmo procedimento foi realizado no duodeno e jejuno, utilizando-se uma agulha (40 x 12 
mm) e seringa de 10 mL. realizou-se então a retirada de todo um segmento do jejuno, de aproximadamente 3 
cm de comprimento, seguido de anastomose enteral por meio de sutura com ponto simples separado. a biópsia 
hepática foi executada por meio do pinçamento do bordo do lobo caudal do fígado com uma pinça de Doyen. 
após 5 minutos de hemostasia mecânica, o segmento pinçado foi seccionado e retirado. Procedeu-se sutura 
simples continua unindo peritônio e musculatura seguida de sutura padrão “U” para a pele. após a realização do 
procedimento foi administrado antibiótico (oxitetracilcina L.A.) e antiinflamatório (Diclofenaco sódico) em todos 
os animais na dose recomendada. antes do inicio da biópsia (tempo 0) e após 24, 48, 72 horas e 5 e 10 dias 
realizou-se coleta de sangue com tubos à vácuo com anticoagulante eDta. foram então realizadas as deter-
minações do volume globular, contagem total de hemácias, teor de hemoglobina, contagem total de leucócitos, 
volume corpuscular médio (vcM), hemoglobina corpuscular média (hcM) e a concentração de hemoglobina 
corpuscular média (chcM) seguindo recomendações de ferreira neto et al., (1978). na análise estatística 
dos resultados utilizou-se o teste T pareado com intervalo de confiança de 95 %.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos cinco caprinos utilizados no experimento um morreu pouco antes da coleta 
do tempo 72 horas. À necropsia constatou-se que ocorreu rompimento da sutura da vesícula biliar e conseqüente 
extravasamento de bile para a cavidade abdominal, levando o animal a morte. É válido ressaltar que o procedi-
mento cirúrgico desse animal, por ser o primeiro, durou mais do que os outros, levando cerca de 4 horas entre o 
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início e o final da cirurgia. Nos demais animais tomou-se cuidado especial na sutura da vesícula biliar, evitando 
assim que este extravasamento ocorresse novamente. o procedimento cirúrgico para obtenção de tecidos e 
fluidos mostrou-se viável, com tempo de realização variando entre 100 e 120 minutos. Uma condição preocupante 
da técnica é a hemorragia que ocorreu após a incisão no fígado e jejuno para retirada de fragmento. a taBeLa 
1 apresenta os resultados do hemograma dos caprinos nos diferentes tempos de coleta.
taBeLa 1 – heMoGraMa De Bovinos e BÚfaLos antes a aPÓs tÉcnica De BiÓPsia hePÁtica.

tempo 0 tempo 24 horas tempo 48 horas tempo 72 horas tempo 5 dias tempo 10 dias

Bovinos Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP

volume  
globular 

(%)
26,8 1,9 36,8** 2,3 36,4* 3,8 34,0 8,2 33,5 6,5 32,3 5,0

hemácias 
(x 106/µL) 15,3 2,1 22,5** 4,4 15,6 4,4 13,1 2,8 13,2 1,6 14,4 2,8

hemoglobina 
(g/dL) 8,7 0,9 11,4* 0,8 11,1* 1,3 11,3 2,1 10,7* 1,3 11,1* 0,9

Leucócitos 
(x 103/µL) 9,0 1,5 10,5 3,2 6,3 2,9 9,2 0,7 9,8 4,7 8,2 1,5

vcM 
(fL) 17,7 2,6 17,0 4,2 25,5 9,7 25,9** 2,8 25,6 5,5 23,2 6,9

hcM 
() 5,7 0,5 5,3 1,5 7,8 3,0 8,7* 1,0 8,2* 1,0 7,9* 1,4

chcM 
() 32,4 4,3 30,9 1,3 30,5 0,8 33,7* 2,1 32,3 2,8 34,9 3,8

* Diferença significativa em relação ao tempo zero pelo teste T pareado (P < 0,05). ** Altamente significativo (P < 0,01).

o volume globular apresentou elevação nos tempos 24 e 48 após a cirurgia, permanecendo dentro dos valores 
de referência em todos os tempos de coleta. a contagem total de hemácias também se elevou nos tempos 24 
e 48 horas, atingindo valores superiores aos normais no tempo 24 horas (viana et al., 2002). estas alterações 
devem ter sido decorrentes da liberação de células vermelhas para a corrente sanguínea, sendo possivelmente 
uma policitemia transitória por contração esplênica. não houve alterações nos valores dos leucócitos em nenhum 
momento, indicando que o procedimento não causou um infecção pós-cirúrgica. os valores de vcM foram maiores 
no momento 72 horas, sendo inclusive superiores aos valores de referência nos tempos 48 e 72 horas. a hcM 
e a chcM estiveram dentro dos valores normais em todos os tempos de coleta.
CONCLUSÃO:  a cirurgia para retirada de fragmentos de fígado e jejuno, e coleta de bile, conteúdo intestinal do 
duodeno e do jejuno mostrou-se perfeitamente viável. Mesmo com a hemorragia observada, não constataram-se 
alterações nos valores normais dos principais constituintes do hemograma, com exceção de elevação no total 
de hemácias 24 horas após o procedimento, que  retornou aos valores normais após 48 horas. 
REFERÊNCIAS: ferreira neto, J.M .; viana, e. s., MaGaLhÃes, L., M., Patologia Clínica Veterinária. 
Belo horizonte, 1978. 293p.
VIANA, R.B.; BIRGEL JÚNIOR, E.H.; AYRES, M.C.C.; BIOJONI, F.S.M.; SOUZA, M.C.C.; BIRGEL, E.H. Influen-
ce of pregnancy and puerperium in the leucogram of saanen goats, bred in the state of são Paulo. braziliam 
Journal of Veterinary Research and Animal Science, v. 39, n. 4, p. 196-201, 2002.
AGRADECIMENTOS: Pesquisa financiada pela FPESP (Bolsa de mestrado nº 2006/05087-3; bolsa de doutorado 
nº2007/00733-7). os autores são gratos as técnicas clara s. Mori, samantha ive Miyashiro e Marly elizabete f. 
de castro pelo auxílio com as análises laboratoriais.
PALAVRAS–CHAVE: fígado; bile; biopsia; laparotomia; caprinos; hemácias.
KEY–WORDS: Liver; bile; biopsy; laparotomy; goat; red blood; cell count.
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039. prevalÊncia da cisticercose em bovinos abatidos no friGorífico 
cristal de campo mourão-pr, no período de 2004 a 2006

(Prevalence of cisticercosis in slaughtered bovines in Cristal slaughterhouse on 
Campo Mourão city from 2004 to 2006)

nadal, l. a.1; bassani, c. a.1; noro, m.1
1 faculdade integrada de campo Mourão. 

INTRODUÇÃO: a cisticercose é uma doença parasitária, considerada zoonose, provocada pelas formas lar-
várias intermediárias das Taenia saginata (Cysticercus bovis) e T. solium (Cysticercus cellulosae) (GoeZe, 
1782; LineU, 1758), encontradas nos tecidos bovinos, suínos ou do homem. o homem é o único hospedeiro 
definitivo da forma adulta, e o bovino e o suíno são os hospedeiros intermediários que adquirem a cisticercose 
ingerindo os ovos provenientes das fezes humanas, seja nos pastos ou na água. sua ocorrência está direta-
mente relacionada com a precariedade das condições sanitárias e o baixo nível sócio-econômico-cultural da 
população. assim, o serviço de inspeção sanitária, é fundamental para a proteção da população, monitorando a 
incidência de cisticercose em animais. em bovinos, a cisticercose é a zoonose parasitária mais freqüentemente 
diagnosticada em matadouros frigoríficos, sendo a principal causa de condenações, seqüestros e aproveita-
mentos condicionais de carcaças. este trabalho tem como objetivo determinar a prevalência da cisticercose 
em carcaças de bovinos abatidos em um frigorífico da Região da COM CAM (Comunidade dos Municípios da 
região de campo Mourão) durante o período de 2004 a 2006.
MATERIAL E MÉTODOS: observou-se a ocorrência de cisticercose em bovinos abatidos junto ao serviço de 
Inspeção Estadual SIP/POA nº 040, no Frigorífico Cristal, Campo Mourão/PR entre janeiro de 2004 a dezem-
bro de 2006. considerou-se a localização dos cisticercos de sítios de predileção como aqueles encontrados 
na língua, cabeça, coração. Quando os cistos estavam disseminados por várias partes, considerou-se como 
afetando a carcaça. os dados coletados durante o período foram ingressados numa planilha excel e trans-
portados, para análise, para o programa statistix 8.0. analisou-se os dados quanto à estatística descritiva, 
comparando-se a ocorrência entre os anos, meses e localização dos cisticercos mediante anDeva ou Kruskall-
Wallis, considerando significativo p<0,05. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período de 2004 a 2006 foram abatidos 16492 bovinos, destes 
194 animais apresentaram cisticercose, representando uma prevalência de 1,18 %. Esta prevalência foi 
inferior à observada em municípios dos estados de São Paulo (5,5%; UNGAR e GERMANO, 1992), Rio de 
Janeiro (1,95%, PEREIRA et al.,2006) e Rio Grande do Sul (4,63 %, CORRÊA et al.,1997). observou-se uma 
redução na ocorrência de cisticercose do ano de 2004 (2,16 ± 0,83 %), para 2005 (1,19 ± 0,46 %) (p< 0,05). 
A ocorrência do ano 2006 (0,77 ± 0,29%) foi similar a do ano 2005. Também, verificou-se que entre os sítios 
de predileção dos cisticercos, a apresentação de cistos na cabeça e no coração foi maior do que na língua 
e carcaça, havendo uma diferença da localização entre os anos (taBeLa 1). não se observou variação sig-
nificativa na ocorrência de cisticercose entre os meses do ano. A redução na prevalência observada durante 
o período poderia indicar uma melhora no manejo sanitário dos rebanhos de corte, associado a uma maior 
higiene, condições sanitárias e sócio culturais da população rural. Porém a incidência da enfermidade ainda 
é alta, representando importantes perdas para todo o sistema produtivo da carne.
taBeLa 1 – vaLores totais e PercentUais MÉDios (± DP) Da ocorrÊncia De cisticercose eM Bovinos aBatiDos 
entre 2004 – 2006

Ano Cabeça Língua Coração Carcaça Total Animais  
abatidos

2004 0,92 ± 0,59ª, A 0,12 ± 0,16b 1,03 ± 0,29ª, A 0,05 ± 0,13b 81 4026

2005 0,61 ± 0,25ª, AB 0,10 ± 0,13c 0,40 ± 0,15b ,B 0,07 ±0,19c 61 5471

2006 0,35 ± 0,76ª, B 0,10 ± 0,12b 0,31 ± 0,16a, B 0,01 ± 0,05b 52 6995

Média 0,62 ± 0,44 0,11 ± 0,14 0,58 ± 0,38 0,05 ± 0,13 – –

Total 90 16 82 6 194 16492
a,b,c.diferenças entre a localização das lesões dentro do mesmo ano; A,B diferenças entre anos. (p<0,05).
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CONCLUSÃO: a ocorrência de cisticercose ainda é alta entre os rebanhos bovinos da região do coM caM, 
necessitando, para seu controle de, uma maior conscientização no meio rural.
REFERÊNCIAS: corrÊa, G. L. B.; aDaMs, n. a.; anGnes, f. a., GriGoLetto, D. s. Prevalência de 
cisticercose em bovinos abatidos em santo antônio das Missões, rs, Brasil. Revista da Faculdade de  
Zootecnia e Veterinária e Agronomia. v. 4, n. 1, p. 43-45. 1997.
Pereira, M.a.v. Da c.; schWanZ, v.s.; BarBosa, c.G. prevalência da cisticercose em carcaças de bovinos 
abatidos em matadouros-frigoríficos do estado do Rio de Janeiro, submetidos ao controle do serviço de inspeção 
federal (sif-rJ), no período de 1997 a 2003. Arquivo do Instituto Biológico, v.73, n. 1, p.83-87, 2006.
UnGar, M. L.; GerMano, P. M. L. Prevalência da cisticercose bovina no estado de são Paulo Brasil. Revista 
da Saúde Pública. v.26, n. 3,p.167-72,1992.
PALAVRAS–CHAVE: cisticercose; bovinos; frigorífico.
KEY–WORDS: cisticercosis; bovines; slaughtered.

040. osteomielite tipo “p” e “i” associada a miosite de membro  
anterior em touro

(Type P and i osteomielytis associated to miositis in a bull forelimb)

menarim, b.c.1; neto, r. m. a. v.1; bueno, l. f.1; nadal, l. a.1; noro, m.1
1faculdade integrada de campo Mourão

INTRODUÇÃO: As osteomielites do tipo P e I, que acometem respectivamente as epífises e espaços intra-articulares, 
são achados clínicos e radiográficos freqüentes em potros, associados a infecções sistêmicas como a salmonelose 
(ross e Dyson, 2003). este trabalho tem por objetivo relatar a apresentação de um caso de osteomielite do tipo 
P e I associado à miosite e flegmão em um bovino.
MATERIAL E MÉTODOS: Um bovino, macho, da raça Limousin de oito meses, com 360 kg de peso vivo depois de sofrer 
uma contusão no membro anterior esquerdo, foi atendido no hospital veterinário da faculdade integrada de campo Mou-
rão. As estruturas anatômicas examinadas foram identificadas e confirmadas através do descrito por GETTY (1986).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: ao exame clínico o animal apresentava claudicação de grau v/v do membro anterior 
esquerdo, edema e enfisema subcutâneo de toda a face lateral e medial do membro, estendendo-se desde a região 
da paleta ao antebraço; palpou-se uma hérnia muscular na face medial do antebraço, e abscesso na região peitoral 
ipsilateral; observou-se quadro febril, e períodos de atonia ruminal e intestinal; sinais clínicos provavelmente decorrentes 
de miosite ou fratura traumática. Ao exame radiográfico foi evidenciado intenso enfisema subcutâneo, porém, devido 
à densa massa muscular e edema não foi possível realizar a avaliação das estruturas ósseas. foi instituída terapia 
clínica por 10 dias, porém, devido ao insucesso optou-se pela eutanásia. ao exame necroscópico observaram-se os 
seguintes achados no membro anterior esquerdo: flegmão, severa miosite, compartimentalização muscular, artrite 
séptica das articulações escápulo-umeral e úmero-radio-ulnar (fiGUra 1 a), osteomielite tipo i da articulação úmero-
radio-ulnar e do tipo P na epífise proximal da ulna. Procedeu-se  exame radiográfico da região, post mortem, em peça 
que, tendo o acesso facilitado evidenciou os achados supracitados (fiGUra 1b). a oesteomelite tipo i e tipo P foram 
descritas em eqüinos por ross e Dyson (2003), porém não se encontram relatos em bovinos.

fiGUra 1a – erosÕes Da cartiLaGeM articULar e necrose sUBconDraL DistaL De ÚMero; B. eXaMe raDioGrÁfico Do 
Bovino (visUaLiZa-se artrite sÉPtica Das articULaÇÕes escÁPULo-UMeraL e ÚMero-raDio-ULnar, osteoMieLite tiPo 
i Da articULaÇÃo ÚMero-raDio-ULnar e Do tiPo P na ePÍfise ProXiMaL Da ULna).
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CONCLUSÕES: Devido à dificuldade de acesso e grande massa muscular desse animal, torna-se dificultada 
a realização de exames radiográficos precisos nessa região, porém, os achados radiográficos obtidos em 
peças produziram dados úteis na determinação de um diagnóstico definitivo, o que evidencia a necessidade 
de maiores avanços neste setor de diagnóstico para bovinos.
REFERÊNCIAS: Getty, r. Sisson/Grossman. Anatomia dos Animais Domésticos. 5º edição. ed. Gua-
nabara, 1986. p 701-703.
ross, M. W.; Dyson, s. J. diagnosis and management of lameness in the horse. saunders, Usa, 
2003.
PALAVRAS–CHAVES: ostemielite; tipo e; tipo i; bovino.
KEY–WORDS: type P; type i; osteomielytis; bovine.

041. Úlceras abomasais perfuradas em bovino de corte em pastaGem 
de azevÉm- relato de caso

 (Perfurated abomasal ulcers in steer feed a ryegrass pasture – Case report)

silva, d. c.1; almeida, i. a.1; noro, m.1
1 faculdade integrada de campo Mourão. curso de Medicina veterinária.

INTRODUÇÃO: a úlcera abomasal é uma afecção que acomete bovinos de todas as idades, ocorrendo normal-
mente em vacas leiteiras no pós-parto durante as primeiras lactações devido ao stress do parto e a nutrição alta em 
grãos. em touros adultos, apresenta-se em situações de estresse como transporte, procedimentos cirúrgicos, dor 
por fraturas e mudanças de alimentação (raDostits et al., 2002; sMith, 2006). este trabalho relata a apresen-
tação de úlceras abomasais perfuradas e não perfuradas em bovino de corte pastoreando pastagem de azevém 
sem suplementação com concentrado.
MATERIAL E MÉTODOS: Um tourinho, charolês de 1,5 anos de idade, manejado por mais de dois meses com 
o mesmo lote num piquete de pastagem de azevém, e não suplementado com concentrado, apresentou sinais de 
depressão, isolamento do rebanho, porém alimentava-se normalmente. Baseado nos sinais apresentados o tratador 
administrou Penicilina Benzatina no animal, observando que depois de uma semana o quadro agravou-se com uma 
severa anemia, ocasionando o óbito do animal, sendo então encaminhado para a faculdade integrada de campo 
Mourão, para realização da necrópsia. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: entre os achados da necrópsia observou-se palidez das mucosas, fezes na am-
pola retal com coloração escura como alcatrão. na cavidade abdominal observou-se peritonite difusa, com grande 
quantidade de líquido mal cheiroso e aderência de todos os órgãos abdominais devido à grande deposição de 
fibrina. Ao examinar a serosa do abomaso evidenciou-se a presença de uma úlcera abomasal perfurada, tipo 4 
(sMith, 2006), na região da curvatura maior do corpo, próximo ao fundo do abomaso, com aproximadamente 2 cm 
de diâmetro (fiGUra 1 a). ao abrir o abomaso observou-se a presença de outra úlcera perfurada de tipo 3 (sMith, 
2006) com aproximadamente 3 cm de diâmetro, localizada na região do fundo abomasal (fiGUra 1 b). Porém não 
foi possível observar esta úlcera na serosa abomasal devido a deposição de grande quantidade de fibrina, que 
compartimentalizou o acúmulo de quimo extravasado. ademais, visualizou-se a presença de cinco úlceras de tipo 
2 (sMith, 2006), ovais de aproximadamente 5 x 3 cm, e outra de aproximadamente 0,5 cm de diâmetro (fiGUra 
1 c), localizadas na região da curvatura menor do corpo do abomaso; todas elas profundas, bem definidas, não 
perfuradas e repletas de tecido necrosado. não se observou vasos hemorrágicos em nenhuma úlcera, sendo que 
o aspecto das bordas das mesmas, indicava cronicidade. no trato gastrintestinal distal observou-se a presença de 
fezes de coloração escura, porém não se observou fluidos sanguinolentos ou sangue total. Segundo os achados 
patológicos a causa mortis foi a peritonite difusa provocada pelas úlceras abomasais.

FIGuRA 1 – ASPECTo DAS úlCERAS ABoMASAIS PERFuRADAS E Não PERFuRADAS.



issn 1517-784X

59

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 042, 2007
Printed in Brazil

normalmente, as úlceras abomasais que acometem os bovinos de corte estão associadas à nutrição com 
alto grão (MiLLs et al., 1990). Porém, parece existir uma associação entre a fertilização das pastagens e a 
apresentação de úlceras abomasais em vacas leiteiras durante o verão (raDostits et al., 2002). contudo, 
existem relatos da apresentação de úlceras abomasais por agentes infecciosos como Clostridium perfringens, 
Clostridium sordelli, Campylobacter jejuni, Lactobacillus spp e Helicobacter pylori (BraUn et al., 1997; MiLLs 
et al., 1990; vatn et al., 2000). assim como medida preventiva geral das úlceras abomasais se recomenda 
evitar o fornecimento de dietas muito ricas em grãos, mudanças bruscas na alimentação, e principalmente 
evitar o estresse do manejo. ou seja, deve-se evitar qualquer processo que venha a tornar mais sensível ou 
que provoque lesão na mucosa gástrica que propicie a difusão de íons hidrogênio para a mucosa e submucosa, 
favorecendo a ação da pepsina sobre a mucosa abomasal (raDostits, 2002). 
CONCLUSÃO: a apresentação de úlceras abomasais em bovinos de corte em sistema extensivo ocorre como 
casos isolados, porém esta afecção deve ser considerada como uma das afecções digestivas diferencias que 
afetam os rebanhos de corte. 
REFERÊNCIAS: BraUn, U.; anLiKer, h.; corBoZ, L.; ossent, P. the occurrence of spiral-shaped bactéria 
in the abomasum of cattle. Schweizer Archiv Tierheilkunde, v.139, n.11, p.507-516, 1997.
MILLS, K. W.; JOHNSON, J. L.; JENSEN, R. L.; WOODARD, L. F.; DOSTER, A. R. Laboratory findings associated with 
abomasal ulcers/tympany in range calves. Journal Veterinary Diagnostic Investigation, v.2, n.3, p.208-212, 1990. 
raDostits, o. M.; Gay, c. c.; BLooD, c. D.; hinchcLeft, W. K. Clínica Veterinária Um Tratado de 
Doenças dos Bovinos, Ovinos, Suínos, Caprinos e Eqüinos. capitulo 6 Doenças do trato alimentar. editora 
Guanabara Koogan, rio de Janeiro-rJ, nona edição, 2002.
sMith, P. B. Medicina Interna de Grandes Animais. capitulo 30 enfermidades do trato alimentar. editora 
Manole, Barueri-sP, terceira edição, 2006.
vatn, s.; sJaastaD, o. v.; ULvUnD, M. J. histamine in lambs with abomasal bloat, haemorrhage and ulcers. 
Journal Veterinary Medicine A Physiology and Pathology Clinical Medicine, v.47, n.4, p.251-255, 2000.
PALAVRAS–CHAVE: úlcera abomasal; bovino; pastagem de aveia.
KEY–WORDS: abomasal ulcer; bovine; ryegrass pasture.

042. levantamento das condiçÕes de maneJo reprodutivo em ovinos 
criados na reGião de londrina

(reproductive management conditions in sheep from Londrina farms )
barreiros, t. r. r.1; BLASCHI, W.2; saut, J. p. e.2
1 Departamento de veterinária e Produção animal,UenP - ffaLM, , Bandeirantes/Pr

2 Departamento de clínicas veterinárias cca UeL, Londrina, Pr

INTRODUÇÃO: objetivando conhecer o manejo reprodutivo da ovinocultura foi desenvolvido um questionário 
preenchido em algumas propriedades previamente selecionadas.
MATERIAL E MÉTODOS: foram selecionados 12 produtores de ovinos de corte junto à associação de ovi-
nocultores do município de Londrina, estado do Paraná. inicialmente foram levantados dados referentes ao 
manejo geral tais como: as raças predominantes nestas propriedades, bem como os cruzamentos utilizados e 
as pesagens dos borregos ao nascimento e ao desmame. Quanto às informações sobre o manejo reprodutivo 
foram investigados os itens: a) realização de estação de monta; b) tipo de acasalamento utilizado; c) realização 
de exames andrológicos prévios à monta; d) uso de diagnóstico de gestação; e) uso de suplementação antes 
da estação de monta; f) emprego de método de sincronização de cio. os dados serão analisados apenas 
por estatística descritiva.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: todos os proprietários responderam ao questionário. nas 12 propriedades 
visitadas, observou-se predominância de fêmeas de raças lanadas (91,6%; 11/12) com predominância de 
animais mestiços das raças Hampshire down, lle de France, Suffolk e Texel. Além destas fêmeas 66,6% (8/12) 
também possuem ovelhas deslanadas, com destaque para cruzas da raça santa inês. Quanto aos acasala-
mentos, 83,3% utilizam machos puros de origem das raças lanadas já referidas. Apenas 3 (25%) proprietá-
rios utilizam machos da raça Santa Inês. Destas propriedades, 50% utilizam o exame andrológico prévio ao 
acasalamento. A estação de monta é utilizada em apenas 33,3% (4/12) dos rebanhos visitados, com uso de 
monta livre e monta dirigida, respectivamente nas proporções de 1 macho para 40 fêmeas e 1 macho para 50 
a 100 fêmeas (1:50 e 1:100). o uso de suplementação alimentar antes da estação de monta é realizado em 3 
rebanhos. o diagnóstico de gestação é empregado em 2 propriedades. o peso dos borregos ao nascimento 
e ao desmame é aferido em 50% dos rebanhos. Nenhuma das propriedades utiliza métodos de indução ou 



issn 1517-784X

60

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 043, 2007
Printed in Brazil

sincronização de cio. estes dados revelam a falta de melhores práticas de manejo reprodutivo adequado, 
bem como seus benefícios subseqüentes. o estabelecimento de um período de monta contribui sobremaneira 
para o monitoramento zootécnico e aumento da eficiência produtiva (MEXIA et al., 2004). as características 
de sazonalidade e a instituição de dois períodos de estação de monta podem ser estabelecidos para melhorar 
a produçao líquida de borregos (BoUcinhas et al., 2006). o uso de suplementação alimentar mostrou-se 
efetivo para melhorar a prolificidade de ovelhas (MORI et al., 2006). 
CONCLUSÃO: a partir das informações obtidas conclui-se que apesar da ovinocultura apresentar-se em um 
período de relativa expansão, muitas medidas de manejo podem ser empregadas com o intuito de melhorar 
a eficiência reprodutiva dos rebanhos.
REFERÊNCIAS: Mori, r.M.; riBeiro, e.L.a.; MiZUBUti, e.L.a. et al. Desempenho reprodutivo de ovelhas 
submetidas a diferentes formas de suplementação alimentar antes e durante a estação de monta. Revista 
Brasileira de Zootecnia., v.35, n.3, p.1122-1128, 2006.
BOUCINHAS. C.C.; SIQUEIRA, E.R.; MAESTÁ, S.A. Dinâmica do peso e da condição corporal e eficiência 
reprodutiva de ovelhas da raça santa inês e mestiças santa inês-suffolk submetidas a dois sistemas de 
alimentação em intervalos entre partos de oito meses. Ciência Rural, v.36, n.3, p.904-909, 2006.
MeXia, a.a; MaceDo, f.a.f.; aLcaLDe, c.r. et al. Desempenhos reprodutivo e produtivo de ovelhas santa 
inês suplementadas em diferentes fases da gestação. Revista Brasileira de Zootecnia., v.33, n.3, p.658-667, 
2004.
PALAVRAS–CHAVE: Manejo; reprodutivo; ovino.
KEY–WORDS: reproductive; manegment; sheep.

043. caracterização ultra-sonoGráfica da beXiGa urinária de vacas 
aneloradas com hematÚria enzoÓtica

(Ultrasonographic characterization of  urinary bladder in normal and enzootich 
haematuria-affected bovine  Nelore crossbreed cows)

barreiros, t. r. r.1; santos, G. m. G.2; BLASCHI, W.2; saut, J. p. e.2; seneda, m. m.2
1DvPa, Universidade estadual do norte do Paraná, faculdades Luiz Meneghel, Bandeirantes – Pr 

2Dvc, Universidade estadual de Londrina, Londrina – Pr

INTRODUÇÃO: a hematúria enzoótica é uma das formas clínicas da ingestão crônica de samambaia (Pteridium 
aquilinium) em rebanhos bovinos (van Metre e Divers, 2006). Dentre os sinais clínicos destaca-se,a inicialmente, 
a cistite hemorrágica acompanhada do desenvolvimento de neoplasias de origem mista associada ao papilomavírus 
do tipo 2 (WosiacK et al., 2005). Geralmente, o diagnóstico clínico é realizado pelas informações obtidas na ana-
mnese e pela confirmação dos sinais clínicos (RADOSTITIS et al., 2002). Meios auxiliares ao diagnóstico para as 
alterações da bexiga urinária como a palpação retal e o uso da ultra-sonografia foram propostos por RADOSTITIS 
et al., 2002; hoQUe et al., 2002; DeMÜrKan et al., 2005. o presente trabalho tem como objetivo a caracterização 
ultra-sonográfica da bexiga urinária de animais com hematúria enzoótica.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas 14 vacas aneloradas, de 6 a 8 anos de idade, criadas extensivamente em 
pastagens compostas por Brachiaria brizantha, infestada por samambaia, na região de são Jerônimo da serra, estado 
do Paraná. estes animais foram divididos em 2 grupos, compostos por 7 animais, de acordo com a ausência (grupo 
controle, G-c, n=7) ou presença de manifestação clínica de hematúria (G-h, n=7). foram conduzidos 2 exames de 
ultra-sonografia transretal da bexiga urinária (Aloka SSD 500, 5 MHZ), com intervalo de 24 horas, para caracterização 
das possíveis alterações . Logo após os exames foram obtidas amostras de urina por estimulação manual para análise 
macroscópica da urina e confirmação da hematúria.
RESULTADOS: Nos animais do G-C foi possível identificar as camadas serosa, muscular e mucosa, evidenciadas 
por uma linha interna hipoecóica entre duas hiperecóicas. o conteúdo da bexiga variou de anecóico (5 animais) a 
hipoecóico homogêneo (2 animais). Uma vaca apresentou uma formação nodular, de aspecto irregular e unida à 
parede da bexiga. todas as vacas do G-h apresentaram espessamento da parede da bexiga urinária. foi possível a 
diferenciação das três camadas da parede da bexiga em apenas 3 dos animais examinados. formações nodulares 
de ecotextura mista aderidas à parede da bexiga foram encontradas em 4 vacas, sugerindo a presença de neoplasias. 
o conteúdo urinário de todos os animais apresentou a presença de imagem hipoecóica, com massas irregulares, 
hiperecóicas soltas no interior da bexiga, indicativas da presença de coágulos. todas as vacas apresentaram urina 
de aspecto normal
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DISCUSSÃO: Os achados ultra-sonográficos encontrados no G-C estão de acordo com as observações de DEMIRKAN 
et al. (2005) que consideraram a possibilidade de visualização das camadas da parede da bexiga dependente da 
distensão por urina. ressalta-se no presente experimento a realização de dois exames com intervalo de 24 horas 
afim de descartar esta fonte de variação. Os achados sugestivos de neoplasias nas vacas do G-H estão também de 
acordo com DeMÜrKan et al. (2005). a presença de conteúdo hipoecóico e de uma massa nodular sugestiva de 
neoplasia na bexiga de vacas assintomáticas pode estar relacionada com o caráter intermitente dos sinais clínicos 
de hematúria em vacas aliementadas em pastagens infestadas pela samambaia (raDostitis et al., 2002; van 
Metre e Divers, 2006). a partir dos resultados obtidos destaca-se a facilidade na detecção de alteração na bexiga 
de vacas com hematúria enzoótica. 
REFERÊNCIAS: van Metre, D.c.; Divers, t.J. hematúia enzoótica. in: smith, B.P (eds.) Medicina Interna de 
Grandes animais. Manole: Barueri, 3 ed., 2006. p. 862-863.
WosiacKi, s.r.; Barreiro, M.B.; aLfieri, a.f.; aLfieri, a.a. semi-nested Pcr for detection and typing of bovine 
Papillomavirus type 2 in urinary bladder and whole blood from cattle with enzootic haematuria. Journal of Virological 
methods, v.126, p.215-219, 2005.
DeMÜrKan,s.o.i.; KÜBar, M.; BUMin,a.; PeKKaya, s. transrectal Ultrasonographic examination of the Urinary 
system in holstein cows. Turkey Journal Veterinary Animal Science. v. 29, p.263-269, 2005.
hoQUe, M.;. soMvanshi, r.; sinGh, G. r.;MoGha, i. v. Ultrasonographic evaluation of Urinary Bladder in nor-
mal, fern fed and enzootic Bovine haematuria-affected cattle. Journal of Veterinary Medicine Series A. v.49, p. 
403-407, 2002.
raDostitis, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K.W. Clínica Veterinária: um tratado de doenças dos 
bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. 9 ed. rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. p. 1500-1501.
PALAVRAS–CHAVE: bovino; hematúria; ultra-som.
KEY–WORDS: bovine; haematuria; ultrasound.

044. características de manifestação estral de ovelhas submetidas 
a protocolo de sincronização de cio e suplementação alimentar  

durante a primavera
(estrus behavior in ewes submitted to estrus synchronization and  

flushing in the spring)
barreiros, t. r. r.1; BLASCHI, W.2; santos, G. m. G.3; SILVA, K. C. F.2; saut, J. p. e.2; 

seneda, m. m.2; sterza, f. a. m.3; mizubuti, i. y.4; moreira, f. b.4
1Departamento de veterinária e Produção animal,UenP - ffaLM, , Bandeirantes/Pr,

2Departamento de clínicas veterinárias cca UeL, Londrina, Pr 
3Departamento de reprodução animal UnoPar, arapongas, Pr

4Departamento de Zootecnia cca UeL, Londrina, Pr 

INTRODUÇÃO: no Brasil observa-se uma grande diferença na sazonalidade reprodutiva entre ovelhas das 
raças lanadas e deslandas, criadas na região sul do país. as ovelhas deslanadas comportam-se como poli-
éstricas anuais, possibilitando uma aumento na produção de cordeiros. além disto, as apresentam maior taxa 
de ovulação e, conseqüentemente, maiores índices de prolificidade, do que as ovelhas lanadas usualmente 
criadas na região de clima temperado (viLLarroeL, 1991). costa et al. (1990), avaliaram um rebanho da 
raça deslanada Morada nova, e obtiveram um intervalo médio entre partos de 251,47 dias, bem inferior ao 
de 365 dias encontrado na grande maioria dos rebanhos de raças lanadas. o estro é um complexo de sinais 
fisiológicos e comportamentais que ocorre logo antes da ovulação. Estes sinais devem-se ao aumento de 
estrógeno na circulação proveniente do folículo dominante, e tem uma duração média de 24 a 48 horas nas 
ovelhas (Moraes et al., 2002). o objetivo do presente trabalho foi avaliar as características de manifestação 
estral em ovelhas lanadas e deslanadas tratadas com progestágeno para sincronização de cios e submetidas 
ou não a suplementação alimentar durante a primavera.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi conduzido na região de são Jerônimo da serra, estado do Para-
ná, de setembro a dezembro de 2006. Foram utilizadas 48 ovelhas lanadas e deslanadas, sem raça definida e 
com escore de condição corporal variando entre 2,0 e 3,5 (escala de 1 a 5). os animais foram divididos homo-
geneamente em quatro grupos experimentais em um arranjo fatorial 2 x 2, de acordo com a presença de lã e 
com suplementação alimentar. o primeiro grupo (G-Lan, n=12) e o segundo grupo (G-Des, n=12), composto 
respectivamente por ovelhas lanadas e deslanadas foram submetidos a um tratamento para sincronização de 
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cios. os animais receberam em dia aleatório do ciclo estral um dispositivo intravaginal contendo 60mg de acetato 
de medroxiprogesterona (Progespon®, syntex, argentina). sete dias depois, administrou-se 300 Ui de ecG, iM 
(novormon®, syntex, argentina) mais 30µg de cloprostenol, iM (Prolise®, arsa s.r.L., argentina). os dispositi-
vos de progesterona foram removidos quarenta e oito horas depois. os dois outros grupos, G-Lan/sUP, n=12 e 
G-Des/sUP, n=12, foram submetidos ao mesmo protocolo de sincronização e suplementação alimentar, por um 
período de 56 dias, com casquinha de soja a 0,9% do peso vivo. Os machos foram introduzidos no lote em uma 
proporção de 1:6, 12 horas após a retirada dos dispositivos intravaginais. o acasalamento foi realizado das 07 
às 09 e das 16 às 18 horas, nos próximos 3 dias. a análise estatística foi realizada pelo programa sigmastat for 
Windows, através de análise de variância e teste de Tukey, com nível de significância de 5%. A taxa de sincroni-
zação foi estabelecida pela manifestação de cio seguida de aceitação de monta segundo a observação visual.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A taxa de sincronização não apresentou diferença significativa (83,3%; 10/12 
para o G-LAN, G-DES, G-LAN/SUP e 91,6%; 11/12 para o G-DES/SUP). O intervalo entre a retirada dos dis-
positivos intravaginais e o início da manifestação de cio não apresentou diferença significativa (P>0,05); (G-
Lan 39±7,4, G-Des 39±7,5; G-Lan/sUP 38,4±9,4; G-Des/sUP 42,5±8,2 horas). rUBianes e Menchaca 
(2006) trabalhando com ovelhas lanadas, durante o anestro estacional, encontraram taxas de sincronização 
de cio de (91,5%, 94,1%, 95,9%). Houve aumento significativo da duração de cio nas ovelhas do G-DES/SUP 
em relação ao G-Des (30,0±6,3 vs 24±5,3horas, P<0,05). este efeito não foi observado nas ovelhas lanadas 
(P>0,05), resultando em 18±6,3 para o G-Lan e 22,9±8 horas para o G-Lan/sUP. o G-Des/sUP apresentou 
tendência de aumento na duração de cio em relação ao G-Lan/sUP (24±5,3 vs 22,9±8 horas; P=0,056). as 
fêmeas do G-Lan apresentaram menor duração de cio quando comparadas às do G-Des (18±6,3 vs 24±5,3ho-
ras, P<0,05). sartori et al. (2006) trabalhando com ovelhas lanadas mestiças Suffollk observaram que 50% 
apresentaram cio com duração de 12 horas e 41% entre 24 e 60 horas.
CONCLUSÃO:  a partir dos resultados expostos observamos maior duração de cio em ovelhas deslanadas e que 
a suplementação alimentar proporcionou maior duração da manifestação de cio em ovelhas nesta categoria. 
REFERÊNCIAS: costa, M.J.r.P.; QUeiroZ, s.a.; riBeiro, J.L.c.; et al. evaluation of some aspects of the 
performance of Morada nova sheep in franca, são Paulo. Revista Brasileira de Zootecnia, v.19, p.340-346, 
1990.
Moraes, J. c. f.: soUZa, c. J. h.; GonÇaLves, P. B. D. controle do ciclo estral e da ovulação em bovinos 
e ovinos. in: GonÇaLves, P. B. D.; fiGUeireDo, J. r.; freitas, v. J. f. Biotécnicas aplicadas à repro-
dução animal. são Paulo: varela, p.25-55, 2002.
rUBianes, e.;  Menchaca a. Dinâmica folicular, sincronização de estro e superovulação em ovinos. Acta 
Scientiae Veterinariae. v.34 (supl 1): p. 251-261, 2006.
sartori Jr., G.; MeLo sterZa, f.a.; Da cUnha fiLho, L.f.c.; et al. Utilização de diferentes doses de 
ecG para a indução do estro em ovelhas lanadas em período de anestro no norte do Paraná. acta scientiae 
veterinariae. v.34 (supl 1), p.587, 2006.   
viLLarroeL, a.B.s. Perdas reprodutivas dos ovinos no Brasil. Revista Brasileira de Reprodução Animal, 
p.252-257, 1991.  
APOIO: cnPp e tecnopec
PALAVRAS–CHAVE: sincronização; lanada; deslanada; ovinos.
KEY–WORDS: synchrony; woolly; woolless; ovines.

045. avaliação das reaçÕes alÉrGicas À tricotomia e À luz solar em 
vacas holandesas na reGião norte do paraná.

(evaluation of the allergic reactions to wands trichotomy and sunlight in Nelore 
Castle at North of Paraná)

cunha filho, l. f. c.1; duarte, f. f.2; Gonçalves, r. c.1; silva, l. c.1, OKANO, W.1
1 Docente da Universidade norte do Paraná (UnoPar) – arapongas
2 Discente da Universidade norte do Paraná (UnoPar) – arapongas

INTRODUÇÃO: a tuberculose está disseminada por todo o país e afeta tanto bovinos como bubalinos, sendo a 
prevalência média nacional de 1,3% de animais reagentes à tuberculina (BRASIL, 2001). Apesar da grande va-
riação da sensibilidade do teste de tuberculinização (68% – 95%, podendo ser menor em condições de campo), 
o mesmo vem sendo utilizado como principal método diagnóstico em programas de controle e erradicação para 
tuberculose bovina em muitos países, inclusive o Brasil (MonaGh et al., 1994).
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o objetivo da pesquisa foi avaliar as reações alérgicas à tricotomia e exposição à luz solar em bovinos da raça 
holandês, variedade preto e branco, na região norte do Paraná.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados 400 animais da raça holandês, variedade preto e branco, especia-
lizados na produção de leite a pasto, oriundos de duas propriedades localizadas no município de apucarana na 
região norte do Paraná.
foram realizadas duas tricotomias em linha, distantes de 15 a 20 cm, uma na posição da fossa proximal infra-
espinhal e outra na supra-espinhal, do lado esquerdo dos animais, com aproximadamente 16cm², executadas 
com lâminas de tricotomia substituídas a cada 10 animais. as medidas de espessura da dobra da pele foram 
realizadas logo após o procedimento com cutímetro dedial (equipado com mola), e 72 horas após. nenhuma 
substância foi inoculada nos locais tricotomizados. animais que apresentaram qualquer tipo de lesão no ato da 
tricotomia foram considerados indesejáveis para o trabalho e excluídos das parcelas experimentais. 
a interpretação das reações foi feita seguindo o critério de teste intradérmico cervical simples e comparado pro-
posto por LanGeneGGer et al. (1981). animais que apresentaram diferenciação na pigmentação da pele (55) 
foram submetidos a tricotomia em locais despigmentados, ou seja, na parte branca dos pêlos. em 345 animais 
a tricotomia foi realizada na parte pigmentada da pele, ou seja, na parte preta, a fim de identificar possíveis 
diferenças nas reações.
Durante o experimento os animais ficaram expostos à luz solar aproximadamente oito horas por dia.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a espessura inicial (dia 0) da pele na região caudal da espinha da escápula no 
membro anterior esquerdo nos animais de pele pigmentada foi de 8,75mm (6,6 a 11,2mm), e de 6.79mm (5,1 
a 9,5mm) nos de pele despigmentada. considerando o teste intradérmico simples, após 72h observamos um 
aumento na espessura da pele nos animais de pele pigmentada, em 76,10% dos animais mensurados (263/345), 
média de 0,4mm, enquanto nos animais de pele despigmentada ocorreu aumento em 100% (55/55), média de 
1,15mm. nos testes intradérmicos comparados, foi observado um aumento da espessura da pele dos animais 
pigmentados de 23,09% (80/345), média de 0,03mm, enquanto nos animais de pele despigmentada ocorreu au-
mento em 38,7% (21/55), média de 0,16mm. Os dados descritos acima indicam interferência do ato da tricotomia 
seguida de exposição à luz solar nos resultados apresentados, tornando-se mais evidente em animais onde esta 
foi realizada na parte despigmentada da pele. Isto demonstra que tal resultado pode influenciar no diagnóstico, 
resultando em animais inconclusivos ou até mesmo falso-positivos para tuberculose, quando utilizado apenas o 
método de teste intradérmico simples. 
CONCLUSÃO: os resultados obtidos permitem concluir que bovinos da raça holandês variedade preto e branco, 
sofrem influencias da tricotomia seguida de exposição à luz solar, sobretudo os despigmentados, alterando as 
mensurações e podendo alterar as interpretações dos resultados finais, quando realizado o teste intradérmico 
simples. entretanto quando utilizamos o teste intradérmico comparado, onde as duas tricotomias sofrem alterações, 
os efeitos deletérios supracitados são minimizados, resultando em menor interferência nos resultados finais.
REFERÊNCIAS: MonaGhan, M.L.; Doherty, M.L.; coLLins, J.D.; KaZDa, J.f., QUinn, P.J.  the tuberculin 
test. Veterinary Microbiology, v.40, n. 1-2, p.111-124, 1994.
LANGENEGGER, J.; LANGENEGGER, C.H.; MOTA, P.M.P.C. Reações inespecíficas no diagnóstico alérgico da 
tuberculose bovina. Pesquisa Veterinária Brasileira, v.1, p.145-149, 1981.
BrasiL – MaPa – Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento. Manual do PnceBt, 2001.
PALAVRAS–CHAVE: reações alérgicas; tricotomia; luz solar; vacas. 
KEY–WORDS:  allergic reactions; trichotomy; sunlight; nelore cattle.

046. sinais clínicos da pasteurelose ovina*
(Clinical sings of ovine pasteurellosis)

Gonçalves, r. c.1; viana, l.2; oliveira filho, J. p.2; paes, a. c.3; 
chiacchio, s. b.1; silva, a. p.2

1 Depto. de clínica veterinária – fMvZ –UnesP Botucatu
2 curso de Pós-graduação em Medicina veterinária - fMvZ –UnesP Botucatu 

3 Depto. de higiene veterinária e saúde Pública - fMvZ –UnesP Botucatu 
*Parte da Dissertação do segundo autor apresentada ao Programa de Pós-graduação da

 fMvZ/UnesP Campus de Botucatu

INTRODUÇÃO: segundo Martin (1996), a pasteurelose é a enfermidade respiratória que mais danos traz 
à indústria ovina. os prejuízos são acarretados pelas altas taxas de morbidade e mortalidade, pior conversão 
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alimentar, retardo no crescimento e ganho de peso, além das condenações das carcaças nos abatedouros e 
custos com medicamentos e assistência veterinária (rUsvai e foDor, 1998). a Mannheimia haemolytica é 
o agente etiológico mais comumente isolado de ovinos com doenças respiratórias nos países de clima tem-
perado. no entanto, em países de clima tropical a Pasteurella multocida, que era considerada incomum em 
ovinos, vem se destacando como um dos principais causadores da doença (chanDraseKaran, 1991). o 
conhecimento da etiologia das afecções respiratórias é importante tanto para uma boa terapia como para a 
implantação de medidas profiláticas que, na maioria das criações de ovinos, limitar-se-iam a simples modifi-
cações de manejo. considerando os prejuízos causados pelas doenças respiratórias em ovinos e a limitação 
de informações sobre a doença no Brasil, o presente estudo buscou diferenciar clinicamente animais sadios 
e com afecções respiratórias.
MATERIAL E MÉTODOS: Um total de 262 ovinos, independentemente de raça, sexo e idade e provenientes 
de 17 propriedades da região de Botucatu –sP, foram selecionados através do exame físico, segundo critério 
clínico adotado por STÖBER (1993) e divididos em dois grupos: animais clinicamente sadios (Sadios, n= 180) 
e animais portadores de afecções respiratórias (Doentes, n=82). em todos os animais foram realizados exa-
mes do aparelho respiratório através da inspeção, palpação, e auscultação para detectar sinais clínicos que 
caracterizassem afecções respiratórias e os resultados do exame físico foram anotados em fichas individuais. 
todos os animais foram submetidos também à colheita de swabs da nasofaringe e orofaringe para cultivo 
microbiológico para comprovar ou não a presença da Mannheimia haemolytica e da Pasteurella multocida. 
a análise estatística dos resultados foi realizada mediante a comparação entre variáveis pelo teste exato de 
Fisher, utilizando-se o programa EPI-INFO (versão 6.04a), considerando-se diferença significativa para valores 
de p< 0,05.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quando se comparou a taxa de isolamento de M. haemolytica, de P. multocida 
e da associação de ambas nos dois tipos de colheita separadamente (nasofaringe e orofaringe), em relação 
aos dois grupos estudados (Sadios e Doentes), verificou-se maior taxa de isolamento da P. multocida na na-
sofaringe dos animais doentes (p=0,0291). Para a M. haemolytica e sua associação com a P. multocida, não 
se observou diferença estatística significativa na nasofaringe dos animais sadios e dos doentes (p=0,8154 e 
p=0,0706, respectivamente). Os sinais clínicos mais comuns foram: corrimento nasal (100,00%), ruído bronco-
bronquiolar aumentado (85,37%), ruído traqueobrônquico aumentado (84,15%), freqüência cardíaca aumentada 
(76,83%), crepitação grossa no pulmão (71,95%), dispnéia mista (68,29%), ronco e sibilo (63,41%), freqüência 
respiratória aumentada (63,41%), temperatura aumentada (58,54%), reflexo de tosse positivo (46,34%), cre-
pitação grossa na traquéia (40,24%), ruído laringo-traqueal (26,83%), propagação cardíaca (24,39%) e áreas 
de silêncio (19,51%).
DISCUSSÃO: classicamente, os casos de pasteurelose pneumônica são caracterizados clinicamente por 
tosse, dispnéia, corrimento nasal muco-purulento, corrimento ocular seroso, febre (40,4 a 42,0°c), depressão 
e anorexia (KIMBERLING, 1988). Em muitos casos crônicos, há um aumento na intensidade do fluxo de ar e 
os sons de líquido são audíveis acima da área do hilo bronquial (Martin e aitKen, 1991). À auscultação do 
tórax, detecta-se áreas de silêncios, crepitações grossas e finas, revelando consolidação das partes antero-
ventrais de ambos os pulmões, broncopneumonia e pleurisia (raDostitis et al., 2000). os sinais clínicos 
observados nos animais doentes, no presente estudo, estão de acordo com os mencionados pelos autores 
anteriormente citados. Um dos sinais clínicos que serviu de base para a seleção dos animais doentes e incluí-
los neste grupo foi a presença de corrimento nasal, que variava, desde mucoso a muco-purulento. Por outro 
lado, nem todos os animais que apresentaram corrimento nasal, também tinham comprometimento das vias 
respiratórias inferiores, indicando que a afecção respiratória, nestes casos, estava confinada ao conduto nasal 
ou à traquéia. o alto número de animais que apresentaram ruído broncobronquiolar, ruído traqueobrônquico 
e freqüência cardíaca aumentados, em alguns casos foi devido à excitação psíquica (STÖBER, 1993), uma 
vez que estes animais, no momento em que era realizado o exame clínico, apresentavam resistência à con-
tenção. No entanto, sinais clínicos como, crepitação grossa no pulmão e traquéia, dispnéia mista, reflexo de 
tosse positivo, ronco e sibilo, ruído traqueal rude e áreas de silêncio, indubitavelmente eram condizentes com 
afecções do sistema respiratório (raDostitis et al., 2000).
CONCLUSÕES: O exame clínico para identificação dos animais portadores de afecções respiratórias apresen-
tou correlação com o isolamento de ambos os microrganismos identificados no presente estudo. O corrimento 
nasal, ruído broncobronquiolar aumentado, ruído traqueobrônquico aumentado, freqüência cardíaca aumen-
tada, crepitação grossa no pulmão, dispnéia mista, freqüência respiratória aumentada, roncos e sibilos, foram 
os sinais clínicos mais freqüentes nos animais com afecções respiratórias, caracterizando quadro similar ao 
descrito na literatura para os problemas respiratórios causados pela M. haemolytica e pela P. multocida.
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047. influÊncia do puerpÉrio no perfil bioQuímico de  
caprinos da raça saanen

(influence of puerperium on the biochemical profiles of saanen goats)
saut, J. p. e.1; souza, r. m.1; birGel, d. b.1; poGliani, f. c.1; miyashiro, s. i.1; 

birGel Junior, e. h.1
1 faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia – fMvZ-UsP 

INTRODUÇÃO: O perfil bioquímico é de suma importância na avaliação da homeostase animal, do estado 
nutricional, podendo evidenciar alterações metabólicas, principalmente no período do periparto e puerpério, no 
intuito de auxiliar no diagnóstico de diversas doenças que acometem as cabras nestes momentos. Diversos 
trabalhos apontam a importância de valores de referência para as diferentes idades (Behera et al., 1993; 
Barioni et al., 2001), estágios fisiológicos (JANA et al., 1991; sinGh et al., 1994) e outros fatores como raça 
e manejo. O objetivo deste trabalho foi de avaliar a influência do puerpério fisiológico no perfil bioquímico de 
cabras saanen.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi conduzido na clínica de Bovinos da fMvZ-UsP, sendo os ani-
mais mantidos em baias coletivas, vermifugados e alimentados com concentrado, feno e sal mineral. foram 
acompanhados, durante a parição até 30 dias pós-parto, 12 caprinos, adultos, fêmeas, da raça saanen que 
apresentaram parto e puerpério fisiológicos. Foram examinadas amostras de soro sanguíneo obtidas no 
momento do parto e nos dias 1, 3, 5, 7, 10, 15, 21 e 30 dias pós-parto (dpp). as concentrações séricas de 
proteínas totais (Pt), albumina (aLB),  aspartato aminotransferase (ast), fosfatase alcalina (fa), gamagluta-
miltransferase (GGt), creatina fosfoquinase (cK), uréia, creatinina, colesterol (coL), triglicerídeos (tri), cálcio 
(ca) e fósforo (P) foram determinadas em analisador bioquímico da marca Liasys. Para a análise estatística, 
utilizou-se o programa de computador Minitab - versão 14, sendo os dados apresentados em média aritmética, 
desvio-padrão e mediana. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a concentração sérica de proteínas totais (Pt), albumina (aLB), aspartato 
aminotransferase (ast), fosfatase alcalina (fa), creatina fosfoquinase (cK), uréia, creatinina, colesterol (coL), 
triglicerídeos (TRI), cálcio (Ca) e fósforo (P) não apresentaram diferenças estatisticamente significantes entre 
os momentos. As médias dos momentos avaliados ficaram entre: proteínas totais (PT) - 5,7 ± 0,6 g/dL (1º dpp) 
a 6,4 ± 0,8 g/dL (30º dpp); albumina (aLB) - 2,7 ± 0,1 g/dL (1º dpp) a 2,9 ± 0,2 g/dL (7º dpp);  aspartato ami-
notransferase (ast) - 48,7 ± 8,46 U/L (dia do parto) a 64,1 ± 14,7 U/L (3º dpp); fosfatase alcalina (fa) - 47,4 ± 
61,1 U/L (15º dpp) a 73,3 ± 122,2 U/L (30 dpp); creatina fosfoquinase (cK) - 39,2 ± 14,4 U/L (10º dpp) a 48,6 ± 
13,6 U/L (21º dpp); uréia - 58 ± 34,6 mg/dL (3º dpp) a 70,5 ± 43,5 mg/dL (1º dpp); creatinina - 1,24 ± 0,2 mg/dL 
(21º dpp) a 1,5 ± 0,3 mg/dL (dia do parto); colesterol (coL) - 81,3 ± 36,6 mg/dL (10º dpp) a 95,5 ± 36,6 mg/dL 
(15º dpp); triglicerídeos (tri) - 15,49 ± 6,8 mg/dL (1º dpp) a 25,9 ± 25,0 mg/dL (5º dpp); cálcio (ca) - 9,1 ± 0,8 
mg/dL (1º dpp) a 10,1 ± 1,0 mg/dL (15º dpp); e, fósforo (P) - 5,3 ± 1,5 mg/dL (dia do parto) a 7,9 ± 2,0 mg/dL (5º 
dpp). os valores de proteínas totais foram inferiores aos valores de referência para fêmeas caprinas, adultas, 
fora do puerpério de 6,4 – 7,0 g/dl, porém em relação à albumina os valores encontram-se dentro dos valores 
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de referência de 2,7 – 3,9 g/dl (KaneKo, 1997). KaUshish et al. (2000), trabalhando com sistema de manejo 
semelhante e uma amostra composta de cabras adultas de quatro diferentes raças, avaliaram o puerpério, 
e encontraram valores médios semelhantes de proteína total (6,09 – 6,36 g/dl), albumina (2,39 – 2,83 g/dl), 
cálcio (9,4 – 11,5 mg/dl) e superiores de fósforo (8,4 – 9,5 mg/dl). a enzima gamaglutamiltransferase (GGt) 
foi a única variável bioquímica que apresentou diferença significante entre os momentos, isto é, apresentou 
aumento gradual desde o parto até o 30º dia pós-parto: 25,1 ± 7,1 (dia do parto); 23,4 ± 6,0 (1º dpp); 26,0 ± 
6,0 (3º dpp); 25,91 ± 5,2 (5º dpp); 28,0 ± 5,4 (7º dpp); 29,5 ± 4,6 (10º dpp); 31,9 ± 5,8 (15º dpp); 34,1 ± 8,3 (21º 
dpp); e, 36,17 ± 7,7 (30º dpp). não há na literatura consultada referência que mencione tal fato, merecendo 
maiores estudos.
CONCLUSÃO: Pode-se concluir que: a) caprinos leiteiros não sofrem influência do puerpério no perfil bioquí-
mico, das variáveis estudadas, no presente trabalho, exceto na enzima gamaglutamiltransferase (GGt); b) o 
presente trabalho oferece valores de normalidade de alguns parâmetros bioquímicos para caprinos da raça 
Saanen no puerpério fisiológico.
REFERÊNCIAS: Barioni, G.; fonteQUe, J.h.; Paes, P.r.o.; taKahira, r.K.; KohayaGaWa, a.; LoPes, 
r.s.; LoPes, s.t.a.; crocci, a.J. valores séricos de cálcio, fósforo, sódio, potássio e proteínas totais em 
caprinos fêmeas da raça Parda alpina. Ciência Rural, v.31, n.3, p.435-437, 2001.
Behera, P.c.; Bisoi, P.c.; Mohanty, B.P. clinically important serum constituents of black bengal goats. 
indian veterinary Journal, v.70, p.713-717, 1993.
Jana, s.; Bhattacharyya, B.; DUttaGUPta, r. a note on some biochemical constituents of blood 
in pregnant goats reared on extensive manegement system. indian veterinary Journal, v.68, p.592-594, 
1991.
KaneKo, J.J. serum proteins and dysproteinemias. in: KaneKo, J.J.; harvey, J.W.; BrUss, M.L.. Clinical 
Biochemistry of Domestic Animals. 5 ed. san Diego: academic Press, 1997. p.317-367.
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of goat. Indian Journal of Animal Sciences, v.70, n.5, p.494-496, 2000.
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minerals during oestrus cycle in goats (Capra hircus). indian veterinary Journal, v.71, p.666-669, 1994.
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048. influÊncia do puerpÉrio no proteinoGrama sÉrico de caprinos 
da raça saanen obtido por eletroforese 

 em Gel de poliacrilamida
(influence of puerperium on the serum proteins of saanen goats by sodium dodecyl 

sulphate-polyacrylamide gel electrophoresisl)
saut, J. p. e.1; souza, r. m.1; birGel, d. b.1; poGliani, f. c.1; cavalcante, c. z.1; 

miyashiro, s. i.1;  faGliari, J. J.2; birGel Junior, e. h.1
1faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia – fMvZ-UsP 

2faculdade de ciências agrárias e veterinárias – UnesP 

INTRODUÇÃO: Dentre os fatores que podem gerar variabilidade nos valores encontrados no proteinograma, 
merece destaque na Buiatria a influência do período periparto e do puerpério; entretanto, pouco foi pesquisado 
no Brasil sobre essa influência em ruminantes e as poucas informações encontradas referem-se a bovinos  (BIR-
GeL JUnior et al., 2003; feitosa e BirGeL, 2000). o fracionamento eletroforético das proteínas sangüíneas 
representa um dos mais confiáveis métodos para a sua identificação, sendo que as técnicas de eletroforese mais 
utilizadas em Medicina Veterinária têm como matrizes fitas de acetato de celulose ou filmes de agarose. Essas 
técnicas apresentam valor limitado, pois permitem o fracionamento de apenas cinco a sete grupos de proteínas. 
Por outro lado, a técnica de eletroforese em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato de sódio (sDs-PaGe), 
permite identificação de até 20 a 30 bandas proteicas com pesos moleculares que variam entre 24 a 340 KDa.  
a eletroforese em gel de poliacrilamida é de fácil execução, baixo custo, necessita de micro-quantidade de 
amostra e possibilita a visualização de concentrações protéicas extremamente baixas. Por meio desta técnica é 
possível a avaliação de diversas proteínas de fase aguda de interesse na medicina veterinária (ceruloplasmina, 
proteína c-reativa, antitripsina, haptoglobina e glicoproteína ácida) (faGLiari e siLva, 2002). no momento do 
parto e durante o puerpério, quando a involução uterina está ocorrendo concomitantemente com a eliminação de 
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bactérias do útero, há síntese e lançamento de proteínas de fase aguda na circulação, como conseqüência da 
involução uterina, degeneração endometrial e remodelamento tecidual (aLseMGeest et al., 1993; reGassa 
e noaKes, 1999). Diante da carência de trabalhos com caprinos, o presente trabalho tem objetivo de estudar a 
influência do puerpério fisiológico de cabras da raça Saanen no proteinograma sérico utilizando-se a técnica de 
eletroforese em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato de sódio (sDs-PaGe).
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi conduzido na clínica de Bovinos da fMvZ-UsP, sendo os ani-
mais mantidos em baias coletivas, vermifugados e alimentados com concentrado, feno e sal mineral. foram 
acompanhados, do momento do parto até 30 dias pós-parto, 12 caprinos, adultos, fêmeas, da raça saanen 
que apresentaram parto e puerpério fisiológicos. Foram examinadas amostras de soro sanguíneo obtidas no 
momento do parto e nos dias 1, 3, 5, 7, 10, 15, 21 e 30 dias pós-parto. a concentração sérica de proteínas 
totais foi determinada pelo método de Biureto em analisador bioquímico automático. Para o fracionamento 
das proteínas séricas, utilizou-se a técnica de eletroforese em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato 
de sódio (sDs-PaGe), conforme técnica descrita por LaeMMLi (1970) e as recomendações de faGLiari e 
siLva (2002). a análise do gel foi realizada com o software de análise de imagens visionWorksLs. as bandas 
proteicas foram identificadas comparando sua mobilidade eletroforética com um marcador padrão de pesos 
moleculares, com bandas entre 10 kDa e 220 kDa (15, 20, 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 160 e  
220kDa). Para a análise estatística, utilizou-se o programa Minitab - versão 14, sendo os dados apresentados 
em média aritmética, desvio-padrão e mediana. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: as concentrações séricas de proteínas totais não apresentaram diferença entre 
os momentos, variando de 5,7 ± 0,6 g/dL (1º dia pós-parto) a 6,4 ± 0,8 g/dL (30º dia pós-parto). no método 
utilizado foram observadas 17 bandas proteicas, cujos pesos moleculares (PM) variaram de 25 KDa a 275 
KDa. Dentre estas bandas, foi possível associar 8 delas a algumas proteínas: imunoglobulina a (180 KDa), 
ceruloplasmina (115 KDa), transferrina (79 KDa), albumina (65 KDa), imunoglobulina G de cadeia pesada (58 
KDa), haptoglobina (45 KDa), glicoproteína ácida (37 KDa) e imunoglobulina G de cadeia leve (28 KDa). as 
outras 9 bandas proteicas não identificadas apresentaram pesos moleculares de 275 KDa, 140 KDa, 125 KDa, 
103 KDa, 95 KDa, 41 KDa, 35 KDa, 30 Kda e 25 KDa. a análise estatística dos traçados obtidos com o gel de 
poliacrilamida identificou variação significante entre os momentos apenas para a banda da glicoproteína ácida.  
a concentração de glicoproteína ácida aumentou no 1º dia pós-parto (média: 30,35 ± 33,24 g/dL; mediana: 
20,51 g/dLl), mantendo-se até o 5º dia pós-parto (média: 36,4 ± 61,9; mediana: 20,9 g/dL) e, finalmente, de-
crescendo a partir do 7º dia pós-parto ( 42,6 ± 60,8; mediana: 7,49 g/dL). a glicoproteína ácida, no experimento, 
foi a única proteína de fase aguda que sofreu alterações entre os momentos. reGassa e noaKes (1999) 
descreveram aumento significativo de haptoglobina no dia do parto em ovelhas, com pico no primeiro dia e 
rápido declínio no 3º dia pós-parto, justificando tal aumento devido ao efeito da PGF2α ,que estimularia a se-
creção de haptoglobina (shiM, 1976). em relação à ceruloplasmina, os resultados de reGassa e noaKes 
(1999) também não variaram, provavelmente pelo fato de não haver estímulo da parição e involução normal 
do útero para a síntese de ceruloplasmina. Em bovinos, há aumento de glicoproteína ácida no pós-parto fi-
siológico, que retorna aos valores normais a partir do 21º dia pós-parto (sheLDon et al., 2001). a presença 
de infecções bacterianas uterinas, no pós-parto, pode estimular a síntese de determinadas proteínas de fase 
aguda (aLseMGest et al., 1993; REGASSA e NOAKES, 1999), portanto, é importante caracterizar o perfil 
do proteinograma no puerpério fisiológico, no intuito de auxiliar na avaliação e interpretação dessas proteínas 
em processos patológicos. não houve, na literatura consultada, estudos referentes ao comportamento das 
proteínas de fase aguda no período pós-parto de cabras que pudessem ser comparadas.
CONCLUSÃO: os resultados obtidos permitem concluir que: a) a técnica de eletroforese em poliacrilamida 
(SDS-PAGE) foi capaz de identificar 17 bandas proteicas no puerpério fisiológico de cabras; b) a identificação 
de proteínas de fase aguda, seu perfil e mensuração podem ser utilizados a fim de prover informações úteis 
quanto ao diagnóstico e prognóstico de doenças no puerpério de cabras. 
REFERÊNCIAS: aLseMGeest, s.P.; taverne, M.a.M.; BoosMan, r.; van Der WeyDen, B.c.; GrUys, 
e. Peripartum acute-phase protein serum amyloid-a concentration in plasma of cows and fetuses. American 
Journal of Veterinary Research, v.54, p.164-167, 1993.
BirGeL JUnior, e. h.; neves, f. s.; saLvatore, L.c. a; MiranDoLa, r.M.; tÁvora, J. P. f.; BirGeL, 
E.H. Avaliação da Influência da Gestação e do Puerpério sobre a Função Hepática de Bovinos da Raça 
holandesa. Ars Veterinária, vol. 19, n. 2, 172-178, 2003.
faGLiari J.J.; siLva, s.L. hemograma e proteinograma plasmático de eqüinos hígidos acometidos por 
abdômen agudo, antes e após laparotomia. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.54, 
n.6, p.559-586, 2002.
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049. efeito da zearalenona sobre parÂmetros metabÓlicos de borreGas
(effect of the Zearalenona on metabolic parameters of ewes)
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INTRODUÇÃO: a zearalenona (Zea) é uma micotoxina produzido por fungos do gênero Fusarium, os quais 
estão entre os principais contaminantes de alimentos conservados. esta micotoxina é causadora de prejuízos 
à performance produtiva de ruminantes, atuando através da sua similaridade em estrutura com o estradiol, 
levando a alterações reprodutivas (D’MeLLo et al., 1999). além disto, a Zea pode ser convertida em zeranol 
através de hidrogenação no rúmen, o qual é um hormônio estrogênico que atua como promotor de cresci-
mento (KenneDy et al., 1998), podendo causar alterações no metabolismo de ovinos, já que animais suple-
mentados com zeranol apresentam diminuição dos níveis de gordura e maior desenvolvimento muscular da 
carcaça (sinnett-sMith et al., 1983). o objetivo deste estudo foi determinar o efeito da zearalenona sobre 
parâmetros metabólicos de borregas. 
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado no hospital de clínicas veterinária/UfPel, utilizando 
11 borregas com 1,5 anos de idade, obtidas do cruzamento entre as raças corriedale e texel. as ovelhas 
foram mantidas confinadas, com dieta à base de feno de alfafa, feno de tifton e concentrado, sendo este em 
quantidade equivalente a 1,5 % do peso vivo. Estas fêmeas foram divididas entre dois grupos (Grupo 1: con-
trole; Grupo 2: 1,0 mg/kg de Zea na fração concentrada da dieta). a Zea foi produzida pelo laboratório LaMic 
(Laboratório de análises Micotoxicológicos-UfsM). as fêmeas foram adaptadas à dieta por um período de 
21 dias antes da inclusão da micotoxina, sendo considerado o Dia 0 do experimento o dia do início do seu 
fornecimento. a partir do Dia 0 foram realizadas coletas de sangue a cada 7 dias, por um período de 42 dias, 
totalizando 6 coletas. Para avaliação bioquímica foram coletadas amostras de soro, plasma (EDTA 10%) e 
plasma com adição de fluoreto de potásio (12 %), para determinação de glicose, triacilglicerol (TAG), coleste-
rol, β hidroxi-butirato (BHBA), albumina, uréia, cálcio, fósforo, magnésio, gama–glutamil transferase (GGT) e 
aspartato aminotransferase (ast). as amostras de sangue foram centrifugadas à 3000 rpm, por 15 minutos, 
e conservadas resfriadas ou congeladas, de acordo com a análise a ser realizada. as análises bioquímicas 
foram feitas através de fotocolorimetria, utilizando espectrofotômetro de luz visível (feMto 435®). a análise de 
BhBa foi realizada somente na última coleta de sangue (GonZÁLeZ e siLva, 2003). as análises estatísticas 
foram realizadas através do programa sas (1986), utilizando a análise de variância com comparação entre 
médias de acordo com teste de tukey hsD (P<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a adição de zearalenona na dieta das fêmeas diminuiu os níveis séricos de 
glicose, em relação ao grupo controle (G1: 49,89 mg/kg; G2: 41,98 mg/kg - p<0,05), demonstrando que estes 
animais tiveram um maior gasto de energia. isto se deve, provavelmente ao efeito anabólico de metabólitos da 
zearalenona, como o zeranol (KenneDy et al., 1998). os níveis séricos de taG não diferiram entre os grupos 
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(G1: 30,28 mg/kg; G2: 33,09 mg/kg - p>0,05), o que indica que estes receberam dietas com os mesmos níveis 
de gordura (GonZÁLeZ e siLva, 2003). os níveis de colesterol (G1: 63,89 mg/kg; G2: 69,40 mg/kg) e BhBa 
(G1: 13,11 mg/kg; G2: 10,57 mg/kg) não apresentaram diferença entre os grupos (p>0,05). a concentração 
sérica de uréia foi superior no grupo suplementado com Zea (G1: 46,28 mg/kg; G2: 51,38 mg/kg - p<0,05), 
indicando um maior metabolismo protéico em animais submetidos à dieta contendo esta micotoxina, porém 
estando ambos os grupos de acordo com os padrões fisiológicos (4-10 mmol/L = 24-60 mg/dL; GONZÁLEZ e 
SILVA, 2003). A albumina sérica não foi influenciada pela adição de micotoxina (G1: 2,47 g/kg; G2: 2,48 g/kg - 
p>0,05), o que se deve ao fato deste marcador protéico ser mais estável do que a uréia, respondendo somente 
a alterações prolongadas nos níveis de proteína da dieta (caLDeira et al., 2005). os níveis séricos de cálcio 
(G1: 8,85 mg/kg; G2: 9,42 mg/kg - p>0,05), fósforo (G1: 9,53 mg/kg; G2: 9,02 mg/kg - p>0,05) e magnésio 
(G1: 2,34 mg/kg; G2: 2,59 mg/kg - p>0,05) não foram influenciados pela presença de micotoxina (p>0,05). 
Ainda, todos os minerais analisados apresentaram seus valores de acordo com os padrões fisiológicos (Cálcio: 
7,4-13 mg/dL; fósforo: 2,0-9,6 mg/dL; Magnésio: 1,8-3,0 mg/dL; contreras et al., 2000). a zearalenona 
aumentou significativamente os níveis de AST (G1: 73,21 UI/L; G2: 82,49 UI/L - p>0,05) e GGT (G1: 77,28 
Ui/L; G2: 114,42 Ui/L - p>0,05) em relação ao grupo controle (p<0,05), indicando que esta micotoxina causou 
algum grau de lesão hepática.
CONCLUSÃO: a partir dos resultados deste experimento pode-se concluir que a Zea causa um desequilíbrio 
metabólico em ovinos, devido a agressão hepática causada por esta micotoxina, caracterizada pelos altos 
níveis séricos de ast e uréia, bem como pelos níveis reduzidos de glicose observados nestas fêmeas.
REFERÊNCIAS: caLDeira, r.M.; BeLo, a.t.; santos, c.c.; vaZQUes, M.i.; PortUGaL, a.v. the effect 
of long-term feed restriction and over-nutrition on body condition score, blood metabolites and hormonal profiles 
in ewes. Small Ruminant Research, available online, 2005.
CONTRERAS, P.; WITTWER, F.; BÖHMWALD, H. Uso dos perfis metabólicos no monitoramento nutricional 
dos ovinos. in: GonZÁLeZ, f.h.D.; BarceLLos, J.o.; osPina, h.; riBeiro, L. a.o. Perfil metabólico em 
ruminantes: seu uso em nutrição e doenças nutricionais. Porto alegre: UfrGs, 2000, p. 75-88.
D’MeLLo, J.P.f.; PLacinta, c.M.; MacDonaLD, a.M.c. Fusarium mycotoxins: a review of global implications 
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INTRODUÇÃO: as novilhas nelore de elite, destinadas a leilões e exposições, têm apresentado algumas 
dificuldades reprodutivas devido ao rápido ganho de peso, o que possibilita que atinjam um peso adequado à 
reprodução antes do tempo (noGUeira, 2006). entretanto, benefícios do maior ganho de peso médio diário, 
no período pós-desmame, sobre o trato reprodutivo e taxas de prenhez em novilhas européias comerciais de 
corte (Bos taurus taurus) já foram verificados por MONTANHOLI (2004). Assim, o objetivo do presente estudo 
foi comparar fêmeas nelore de elite com diferentes ganhos de peso no período de 205 aos 460 dias sobre a 
idade à primeira concepção.
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MATERIAL E MÉTODOS: foram obtidos junto à associação Brasileira dos criadores de Zebu (aBcZ), Ube-
raba – MG, dados sobre o peso aos 205 dias (P205), 365 e 550 dias de idade ao primeiro parto de 51 fêmeas 
nelore, participantes do Programa de Melhoramento Genético das raças Zebuínas (PMGrZ). o peso à primeira 
gestação (P460) foi ajustado para 460 dias de idade e calculado de acordo com o ganho médio diário entre os 
365 dias e 550 dias de idade. o ganho médio diário (GMD) dos 205 dias aos 460 dias foi calculado pelo P460 
subtraído o P205 e dividido pelos 255 dias do período. a idade à primeira gestação (iPG) foi calculada pela 
subtração do período gestacional, padronizado em 285 dias, da idade ao primeiro parto. as 51 fêmeas foram 
então, divididas em dois grupos de 25 e 26 animais, classificadas em “ GANHO MÉDIO” (GMD < 1,04 kg/dia) 
e “ Ganho aLto” (GMD > 1,04 kg/dia). os dois grupos foram comparados no programa estatístico statistical 
analysis system v.8.2 (sas, 2001) através do procedimento Proc GLM, pelo teste de tukey.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: os resultados são apresentados na taBeLa 1. a média geral do GMD foi 1,04±0,16 
kg/dia, o que justifica o mesmo valor para divisão dos animais e a formação dos dois grupos. Esta média é superior à 
encontrada por seMMeLMann (2001) e outros diversos autores, utilizando fêmeas nelore em rebanhos comerciais. 
o P205 médio geral e o P460 médio geral foram de 285,0±30,5 kg e 552,1±37,6 kg, respectivamente. os animais 
do grupo Ganho aLto apresentaram menor P205 do que os animais do grupo Ganho MÉDio, porém devido 
ao ganho compensatório (aLves, 2003), os primeiros obtiveram maior GMD e conseqüentemente, maior P460 do 
que os últimos, assim como verificado por MONTANHOLI (2004). A diferença entre as médias do GMD (0,240 kg) 
entre os dois grupos foi capaz de produzir uma diferença de peso aos 460 dias de 37,5 kg. assim, o GMD, o P205 
médio e o P460 médio diferiram entre os grupos. A IPG média geral 464,1±53,4 dias, justificando o ajuste do peso 
dos animais para o 460º dia de vida dos animais. a iPG não diferiu entre os grupos, sendo 460,8±59,0 e 467,7±47,9 
dias para Ganho aLto e Ganho MÉDio, respectivamente. Logo, diferentemente de MontanhoLi (2004) que 
encontraram benefícios reprodutivos no aumento do GMD pós-desmama em rebanhos comerciais, o mesmo não 
foi verificado no presente estudo. A nutrição adequada e o bom manejo sanitário desses animais, refletindo sobre 
o status metabólico, podem ter impedido que ocorressem as alterações na iPG pela diferença entre os GMD e 
os P460. roBerson (1991) constataram mudanças hormonais, em novilhas de corte que sofreram restrição 
prolongada de ingestão de alimento e que acarretaram em prejuízos à reprodução. Desta mesma forma, pode ser 
explicado que apesar dos grupos possuírem P460 diferentes não foi verificado diferenças no IPG, pois segundo 
noGUeira (2006), mais importante que o peso corpóreo em si é a direção da mudança da massa corpórea, ou 
seja, se as fêmeas vêm perdendo ou ganhando peso.
TABELA 1 – MÉDIA (μ) E DESVIO-PADRÃO (DP) DO GANHO MÉDIO DIÁRIO DOS 205 DIAS AOS 460 DIAS (GMD), PESO AOS 205 
Dias (P205), Peso aos 460 Dias (P460) e iDaDe À PriMeira GestaÇÃo (iPG) De vacas neLore.

Grupos nº. de animais
GMD (kg/dia)

μ ± DP

P205 (kg)

μ ± DP

P460 (kg)

μ ± DP

iPG (dias)

μ ± DP

Ganho aLto 26 1,16 ± 0,11 a 274,3 ± 25,9 B 570,5 ± 30,4 a 460,8 ± 59,0

Ganho MÉDio 25 0,92 ± 0,01 b 297,6 ± 30,8 a 533,0 ± 35,1 B 467,7 ± 47,9

total 51 1,04 ± 0,16 285,7 ± 30,5 552,1 ± 37,6 464,1 ± 53,4

Letras Diferentes MinÚscULas na MesMa coLUna inDicaM DiferiraM (P<0,001), PeLo teste De tUKey.
Letras Diferentes MaiÚscULas na MesMa coLUna inDicaM DiferiraM (P<0,01), PeLo teste De tUKey.

CONCLUSÃO: Portanto, a diferença entre os ganhos de peso médio diário ocorreu devido ao ganho com-
pensatório e promoveu, consequentemente, diferentes pesos à primeira gestação em fêmeas nelore de elite, 
sendo que essas diferenças não interferiram na idade à primeira gestação desses animais.
REFERÊNCIAS: noGUeira, G.P. Puberdade e maturidade sexual de novilhas Bos indicus. anais do 2º 
simpósio internacional de reprodução animal aplicada, p.101-112, 2006.
seMMeLMann, c.e.n.; LoBato, J.f.P.; rocha, M.G. efeitos de sistemas de alimentação no ganho de peso 
e desempenho reprodutivo de novilhas nelore acasaladas aos17/18 meses. Revista Brasileira de Zootecnia, 
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051. tratamento seletivo do rHiPiCePHaLUs BooPHiLUs MiCroPLUs e 
viabilidade econÔmica em bovinos de corte em santiaGo,  

rio Grande do sul
(selective treatment of the rhipicephalus Boophilus microplus and economic 

viability in beef cattle in santiago, rio Grande do sul)

molento, m. b.1; soares, l. d.2; silva, r. c.2; hentz, f.3; KOWALSKI, L.4
1 Laboratório de Doenças Parasitárias, Universidade federal do Paraná. 

2 Médico veterinário autônomo, santiago, rio Grande do sul
3 acadêmico de Zootecnia, Universidade do estado de santa catarina.

4 acadêmica de Medicina veterinária, Universidade federal do Paraná, Palotina.

INTRODUÇÃO: o parasitismo por Rhipicephalus Boophilus microplus causa prejuízos à produtividade dos bovinos 
e constitui-se em um dos mais importantes fatores de agravo à saúde bovina em sistemas de exploração pecuária 
entre os paralelos 32° n e 32°s (fonseca, 2005). os prejuízos econômicos atribuídos a este parasita estão liga-
dos, principalmente, aos custos diretos para seu controle e ao baixo retorno zootécnico dos animais. no rio Grande 
do sul, os produtores deixam de arrecadar aproximadamente 70 milhões de dólares/ano considerando somente 
as perdas na produção de carne, já os gastos com agro-químicos para o controle e profilaxia do carrapato e de 
miíases pode ultrapassar os 190 milhões de dólares/ano naquele estado (GoMes, 1998). no Brasil, o prejuízo total 
pode alcançar 2 bilhões de dólares/ano (Grisi, 2002). Muito embora exista a indicação do tratamento estratégico 
(aLves-Branco et al., 2000) o combate do carrapato em sistemas de produção animal a pasto no Brasil é reali-
zado após a visualização do parasita e em todos os animais de rebanho. a utilização de produtos carrapaticidas é 
a estratégia que melhor resultado oferece ao produtor no combate ao carrapato e a escolha do produto e seu uso 
correto, assim como a mudança de produto quando necessário, são fatores preponderantes para a obtenção dos 
resultados esperados. o desenvolvimento de populações de carrapatos resistentes tem ocorrido, historicamente, 
após algum tempo de uso da maioria dos carrapaticidas disponíveis no mercado (fUrLonG et al., 2002). o objetivo 
deste trabalho foi determinar se o tratamento seletivo como ferramenta do sistema integrado de controle Parasitário, 
sicoPa, pode ser empregado no controle do carrapato bovino em santiago rs, bem como realizar uma análise 
de viabilidade econômica entre o método de tratamento seletivo e o tratamento preventivo.
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados 305 animais das raças aberdeen angus (45), red angus (06), Braford 
(06), Brangus (20), charolês (28), nelore (56), hereford (03) e composto (nelore x red angus) (132), em santiago, 
rs, durante o período de 25 de abril e 28 de dezembro de 2006. neste período todos os animais foram avaliados 
em seis ocasiões. o sicoPa indica o tratamento dos animais que apresentem número igual ou superior a 20 car-
rapatos. a contagem de r. (B.) microplus maiores ou iguais a 4,5 mm no lado direito do corpo de todos os animais 
(Wharton e Utech, 1970) foi realizada individualmente por técnicos treinados. os produtos utilizados para o 
combate ao carrapato foram: doramectina (Dectomax, Pfizer), fipronil (Top Line, Merial) e ivermectina (Ivomec, 
Merial) seguindo a indicação do fabricante.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi observada uma redução de 89,8% do total de animais tratados na 1a ava-
liação realizada em 25/04 e uma economia com acaricida de R$ 739,8 (983,87%). Os animais apresentaram 
uma carga parasitária média de 53,4 carrapatos neste período. na 2a avaliação, o número médio de carrapatos/
animal foi de 38,5 e 89,3% dos animais da raça Charolês  tratados. A 3a avaliação (21/10), coincidiu com a fase 
de menor infestação parasitária (29 carrapatos/animal) e somente 4,9% dos animais receberam tratamento 
com economia de 2033%. A maior infestação foi observada na 5a avaliação com 54,95 carrapatos/animal e 
a economia com o tratamento foi de 265,2%. O número médio de animais tratados durante o período foi de 
28,7% e a economia média gerada com a utilização de acaricidas durante o período foi de 673,6% (TABELA 
1). foi evidenciado ainda que os animais com os maiores percentuais de genética zebuína apresentaram as 
menores infestações (Braford: 3/8 Brahman e 5/8 Hereford 11,1%; Brangus: 5/8 Angus e 3/8 Brahman 20,8%; 
Nelore 22,0% e Composto 23,5%) e receberam o menor número de tratamentos, sendo que animais da raça 
Charolês demonstraram maior susceptibilidade ao parasita (45,5%). SIGNORETTI (2006) utilizou o controle 
seletivo como forma de diminuir o uso de acaricida em rebanhos leiteiros mestiços, tratando somente os 
animais mais infestados. Os autores verificaram que em 12 meses o número de animais que necessitaram 
receber tratamento com produtos carrapaticidas ficou abaixo de 10% do rebanho. As maiores infestações por 
carrapatos foram observadas no outono o que corrobora com os achados de aLves-Branco et al. (2000) em 
Bagé rs, que determinaram maiores infestações no verão/outono em relação à primavera/verão. Martins 



issn 1517-784X

72

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 052, 2007
Printed in Brazil

(2002) também relatou a existência de quatro gerações de carrapato ao longo do ano em eldorado rs, sendo 
que a maior infestação foi encontrada entre os meses de março a junho (outono) de 1996. 

taBeLa 1 – econoMia MÉDia oBtiDa coM o trataMento seLetivo eM reBanho De 305 Bovinos entre 25 De aBriL e 
28 De DeZeMBro De 2006.

avaliação / Datas 25/04 25/09 21/10 13/11 28/11 28/12

custo total do rebanho 823,50 671,00 671,00 671,00 274,50 671,00

custo do tratamento seletivo 83,70 319,00 33,00 270,60 103,50 211,20

Redução (%) 983,87 193,41 2033,33 247,96 269,21 317,80

CONCLUSÕES: De acordo com os dados obtidos o controle seletivo do r. (B.) microplus pode ser utilizado em con-
dições de campo em animais de corte e apresenta grande vantagem econômica quando comparado ao tratamento 
estratégico/preventivo. a pouca utilização de acaricidas nos animais e a reduzida eliminação de drogas no meio 
ambiente são fatores positivos desta estratégia de manejo. o reduzido número médio de carrapatos por animal pode 
ser devido ao baixo desafio parasitário a que os animais estiveram expostos durante o período experimental.
REFERÊNCIAS: aLves-Branco, f.P.J.; Pinheiro, a.c.; saPPer, M.f.M. Controle dos principais ectopa-
rasitos e endoparasitos em bovinos de corte no Rio Grande do Sul. MaPa. embrapa, documento 18. agosto, 
2000. 54p.
fonseca, a.h.; Pereira, M.s.; Goes, M.B. Distribuição espaço-temporal de Boophilus microplus (acari: ixo-
didae) analisada por geo- processamento no município de seropédica, estado do rio de Janeiro, Brasil, Revista 
Brasileira de Parasitologia Veterinária, v.14, n.4, 2005.
fUrLonG, J., Martins, J.r., Leite, r.c. Diagnóstico in vitro da sensibilidade do carrapato Boophilus microplus 
a acaricidas: resultados de 1997 a 2001. in: XXiX congresso Brasileiro de Medicina veterinária, anais... Gramado, 
2002, p.135.
Martins, J.r.; evans, D.; ceresÉr, v.h. Partial strategic tick control within a herd of european breed cattle 
in the state of rio Grande do sul, southern Brazil, Experimental and Applied Acarology, v. 27, p.241 - 251, 
2002.
GoMes, a. Controle do carrapato do boi: um problema para quem cria raças européias, MaPa. embrapa, 
documento 31. agosto, 1998.
Grisi, L., MassarD, c., BorJa, G. M. impacto econômico das principais ectoparasitoses em bovinos no Brasil. 
A Hora Veterinária, v.21, p.8-10, 2002.
siGnoretti, r.; faria, M.;  verÍssiMo, c. controle seletivo do carrapato em bovinos leiteiros. 19° reunião 
anual do instituto Biológico. anais... são Paulo, 2006.
PALAVRAS–CHAVE: tratamento seletivo; Rhipicephalus Boophilus microplus; bovinos de corte; economia.
KEY–WORDS: selective treatment; Rhipicephalus Boophilus microplus; beef cattle; economy.

052. tratamento seletivo do rHiPiCePHaLUs (B.) MiCroPLUs e viabilidade 
econÔmica em bovinos de corte em são francisco de assis

(selective control of the rhipicephalus (B.) microplus and economic viability in  
beef cattle in são Francisco de assis)

molento, m. b.1; soares, l. d.2; silva, r. c.2; hentz, f.3; KOWALSKI, L.4
1 Laboratório de Doenças Parasitárias, Universidade federal do Paraná.

2 Médico veterinário autônomo, rio Grande do sul
3 acadêmico de Zootecnia, Universidade do estado de santa catarina.
3 acadêmica de veterinária, Universidade federal do Paraná, Palotina.

INTRODUÇÃO: o Rhipicephalus Boophilus microplus (canestrini, 1987) se encontra entre os paralelos 32° 
n e 32°s área onde se localiza o território brasileiro. em relação aos prejuízos econômicos causados por esse 
carrapato no Brasil, HORN (1983) estimou ser da ordem de um bilhão de dólares por ano, sendo 40% por perdas 
na produção de leite, 27% pela mortalidade, 11% sobre o desempenho reprodutivo, 9% em gastos com acarici-
das, 5% pela redução no ganho de peso, 5% em juros bancários, 3% pela má qualidade do couro e despesas no 
controle e prevenção das hemoparasitoses. os sistemas de produção de gado de corte vêm recebendo pressão 
por incremento em produtividade aumentando, desta forma, o uso de raças européias no cruzamento industrial 
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e sinalizando a tendência da maior necessidade do controle sistemático do carrapato (GoMes, 1995). este 
controle tem sido indicado e realizado através do uso estratégico/ preventivo dos bovinos. entretanto, o uso 
preventivo promove o aparecimento de populações resistentes, sendo que a tolerância às drogas é decorrente 
de uma seleção genética devido ao uso supressivo destas drogas em programas de erradicação, assim como 
falhas no momento da aplicação (fUrLonG et al., 2002). o objetivo deste trabalho foi determinar se o tratamento 
seletivo como ferramenta do sistema integrado de controle Parasitário, sicoPa (MoLento, 2004) pode ser 
empregado no controle do carrapato bovino, bem como realizar uma análise de viabilidade econômica entre o 
método de tratamento seletivo e o tratamento preventivo.
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados 204 animais das raças aberdeen angus (07), Braford (18), charolês 
(42), composto Zebu/hereford (64), Devon (05), hereford (24), nelore (27), red angus (17), durante o período 
compreendido entre 20/10 de 2006 e 09/03 de 2007 (6 avaliações) em são francisco de assis, rs. o sicoPa 
indica o tratamento dos animais que apresentem número igual ou superior a 20 carrapatos. a contagem de R. 
(B.) microplus maiores ou iguais a 4,5 mm no lado direito do corpo de todos os animais (Wharton e Utech, 
1970) foi realizada individualmente por técnicos treinados. os produtos utilizados para o combate ao carrapato 
foram: moxidectina (cydectin, fort Dodge), ivermectina (altec,tortuga) e cipermetrina (Pour-on, calbos) seguindo 
a indicação do fabricante. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: na 1a avaliação realizada em 20/10/06 os animais apresentaram uma carga 
parasitária média de 23,7 carrapatos, sendo observada redução de 92,6% no número de animais tratados e uma 
economia com acaricida de R$ 434,7 (1360%) com o controle seletivo (TABELA 1). Na 2a avaliação, o tratamento 
foi realizado em apenas 2% dos animais, sendo que a economia gerada com a utilização de acaricida foi de R$ 
228,00 (5100%). Os animais da raça Charolês (16,7%) e os da raça Red Angus (11,8) foram respectivamente os 
que receberem o maior número de tratamentos neste período. a 3a avaliação foi realizada em 19/12 e coincidiu 
com o período de maior carga parasitária (34,4 carrapatos/animal) e de maior número de tratamentos realizados 
(n=58). Nesta ocasião a economia gerada com a utilização produtos acaricidas foi de 351,7%. As raças que 
receberam maior número de tratamentos durante todo o período foram respectivamente Red Angus (26,5%), 
Hereford (24,9%), Aberdeen Angus (21,3%), Charolês (21%), Braford (18,5%), Composto (13%), Devon (10%) 
e Nelore (6,2%). O número médio de animais tratados durante o período foi de apenas 16,8%. O gasto total com 
acaricida durante o período foi de R$ 221,3 e a economia média obtida foi de 1394,4%.

taBeLa 1 – viaBiLiDaDe econÔMica UtiLiZanDo o trataMento seLetivo coMParaDo coM o trataMento estratÉGico 
eM 204 Bovinos De corte entre 20/10 De 2006 e 09/03 De 2007 eM sÃo francisco De assis, rs.

Produto / Data do tratamento 20/10/06 07/11/06 19/12/06 13/01/07 12/02/07 09/03/07

r$/ animal 2,30 1,14 1,14 0,90 0,90 0,90

total de animais 204 204 204 204 204 204

custo total animais 469,20 232,56 232,56 183,60 183,60 183,60

custo total tratamento 34,50 4,56 66,12 25,30 38,70 52,20

economia (r$) 434,7 228,00 166,44 158,40 144,90 131,40

Redução Custo % 1360 5100 351,72 728,57 474,90 351,72

CONCLUSÕES: os resultados obtidos com o tratamento seletivo do R. (B.) microplus durante o período ex-
perimental, resultaram em economia significativa com a utilização de acaricida e grande redução no número 
de animais tratados em comparação com o tratamento estratégico convencional. os objetivos se ampliam 
em função da menor contaminação ambiental, gerada com a diminuição dos tratamentos e menor quantida-
de de resíduos químicos e ainda com a diminuição da pressão de seleção para a resistência parasitária. o 
tratamento seletivo revelou-se altamente importante em bovinos de corte e para um grande número de raças 
e diferentes composições sanguíneas. alguns animais das raças zebuínas apresentam elevada resistência à 
infestação por carrapatos. O desafio sanitário a que os animais estiveram submetidos durante o período foi 
baixo e este fato sugere a baixa carga parasitária encontrada nos animais e consequentemente o reduzido 
número de tratamentos realizados.
REFERÊNCIAS: fUrLonG, J., Martins, J.r., Leite, r.c. Diagnóstico in vitro da sensibilidade do carra-
pato Boophilus microplus a acaricidas: 1997 a 2001. in: XXiX congresso Brasileiro de Medicina veterinária. 
anais... Gramado, 2002, p.135.
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GoMes, a. Dinâmica populacional de Boophilus microplus (canestrini, 1987) (Acari: ixodidae) em bovi-
nos nelore (Bos indicus) e cruzamentos em infestações experimentais. tese. rio de Janeiro: Universidade 
federal rural do rio de Janeiro; 1995.
horn, s.c. Prováveis prejuízos causados pelos carrapatos. Boletim da Defesa Sanitária Animal, Brasília: 
MaPa, 1983. 79p.
MoLento, M.B. resistência de helmintos em ovios e caprinos. in: Xiii congresso Brasileiro de Parasitologia 
veterinária. anais... ouro Preto, 2004, p.15.
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053. surto de fasciolose em uma propriedade de caprinos e ovinos em 
almirante tamandarÉ, paraná, brasil

(outbreak of fasciolosis in a goat and sheep farm in almirante  
Tamandare, Paraná, Brazil)

cavaGnolli, f.1; ferreira, d. m.1; oliveira, d. r.1; romero, f.1; stival, c. c.1;  
STOFELA, K. M. F.2; bertol, a. a. c.2; araÚJo, f. b.3; molento, m. b.4

1 curso de Medicina veterinária, Universidade federal do Paraná.
2 residentes em clínica Médica de Grandes animais do hospital veterinário – Universidade federal do Paraná.

3 curso de Pós-graduação em ciências veterinárias – Universidade federal do Paraná.
4 Laboratório de Doenças Parasitárias, Departamento de Medicina veterinária – Universidade federal do 

Paraná.

INTRODUÇÃO: a fasciolose é uma enfermidade de extrema importância que acarreta perdas econômicas 
na produção de ruminantes, havendo registros de ocorrência em todo Brasil (PiLe, 2001). o trabalho ob-
jetivou apresentar os resultados de tratamento e sua eficiência em rebanho de caprinos e ovinos acome-
tidos por um surto de fasciolose, onde ocorreram muitas mortes e diminuição do desempenho zootécnico 
desses animais.
MATERIAL E MÉTODOS: a propriedade era constituída por pasto nativo e uma pequena área alagada, na 
qual foram encontrados caramujos do gênero Lymnaea sp.,  hospedeiros intermediários da Fasciola hepatica. 
o rebanho era composto por 33 ovinos e 60 caprinos, mestiços, de pesos e idades variadas, que recebiam 
tratamento mensal de moxidectina, previamente ao experimento. foram realizadas sete visitas, nos dias 16 e 
28/mar, 16 e 28/abr e 5/mai para análise em ovinos, e dias 28/mar e dia 5 e 21/abr, para análise em caprinos, 
que consistiam em avaliações clínicas pelo Método famacha (van WyK, 2001; MoLento, 2004) e escore 
corporal. foram colhidas fezes diretamente da ampola retal para realização das técnicas de contagem de 
ovos, oPG (GorDon e WhitLocK, 1939), coprocultura e sedimentação (hoffMann, 1934). na primeira 
visita, todos os animais receberam tratamento com levamisole (Lev - 5mg/kg) devido ao baixo escore corporal 
e anemia em que se encontravam, devido a suspeita de haemonchose. na segunda visita todos os animais 
foram tratados com triclabendazole (tri-10mg/kg) associado a abamectina (aBa-200µg/kg). Posteriormente, os 
animais receberam tratamento seletivo com ivermectina (ive-450µg/kg) associada a abamectina (aBa-250µg/
kg ) de acordo com a indicação do método Famacha (≥3). Os dados obtidos foram analisados pelo programa 
Reso 2.0 (WURSTHORN e MARTIN, 1989) modificado por Le Jambre.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na primeira visita, mais de 60% dos ovinos apresentaram graus Famacha 3 
ou 4 e 20% dos animais apresentaram grau 5. Após o início do programa de tratamento seletivo, este percen-
tual diminuiu gradativamente para menos de 40%. Porém, a eficácia do levamisole contra estrongilídeos foi 
de 65% e a associação ABA/TRI foi de apenas 20%, ambas indicando resistência. Foi determinado que 81% 
dos ovinos estavam positivos para F. hepatica na primeira avaliação e após tratamento com aBa/tri este 
percentual foi reduzido para 27,3%, apresentando uma eficácia de 66,3%. Como a queda no grau Famacha 
seguiu a diminuição da prevalência da fasciolose no rebanho, avaliou-se uma possível interação entre esses 
dois eventos. a correlação encontrada foi inferior a 0,3 em todas as coletas de dados, indicando que o método 
famacha não pode ser usado para acompanhar um surto de fasciolose, assim como ocorre em infecções por 
Haemonchus contortus. No caso dos caprinos, 40% apresentavam Famacha entre 3 e 5 no início da avaliação, 
percentual que foi reduzido para menos do que 30 e 20%, repspectivamente, nas visitas subseqüentes em que 
também foi realizado tratamento seletivo. A eficácia de ABA/TRI contra estrongilídeos foi de 21%, indicando 
alta resistência. Em relação à fasciolose caprina, em 28/03, 100% das amostras colhidas (pool de 4 em 4 
animais) apresentaram ovos de F. hepatica (n=56). após o tratamento com anti-helmíntico, este percentual foi 
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reduzido para 33,3% (n=47). No último período experimental foi encontrado 52% de amostras positivas para 
F. hepatica, determinando a eficácia do ABA/TRI de 57,3%. Também foi calculada a correlação entre as vari-
áveis, presença de ovos de F. hepatica e grau famacha, sendo esta não representativa (1:0,5). os caprinos 
necessitaram mais cuidados devido aos resultados clínico-sanitários, mantendo-se a exemplo do rebanho 
ovino, o tratamento seletivo para melhoria das condições gerais.
CONCLUSÕES: constatou-se que a correlação entre famacha e oPG para F. hepatica e famacha e o diag-
nóstico clínico de anemia devido a fasciolose, foi inferior a 50% para ambos. Neste trabalho, foi observada a 
presença de isolados resistentes de F. hepatica e estrongilídeos ao Lev e a aBa/tri. a combinação aBa/tri 
obteve maior eficiência em ovinos em relação a caprinos, fato este que implica em realizar mais comprovações 
farmacológicas de antiparasitários na espécie caprina. este trabalho alerta para a necessidade de que técnicos 
de campo, quando no atendimento a propriedades que realizam tratamento seletivo com o método famacha, 
saibam das restrições quando optarem pela utilização deste e sua insuficiência na proteção contra eventuais 
episódios de surto de F. hepatica.
REFERÊNCIAS: GorDon, h. M.; WhitLocK, h. v. a new technique for counting nematode eggs in sheep 
faeces. Journal of the Council of Scientific and Industrial Research, v.12, p.50-5, 1939.
hoffMann, W. a. sedimentation concentration method in schitosomiasis. Journal of Public Health, v.35, 
n.4, 1934.
MoLento, M. B. Método famacha como parâmetro clínico individual de infecção por haemonchus contortus 
em pequenos ruminantes. Ciência Rural, v.34, p.108-112, 2004.
PiLe, e. (2001) fasciola hepatica em búfalos (Bubalus bubalis) no município de Maricá, rio de Janeiro, Brasil. 
Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, v.38, p.28-37, 2001.
WUrsthorn L.; Martin, P. reso analysis program, version 2.0. in: anthelmintic resistance: report of 
the Working Party for the animal health committee of the sca. animal health research Laboratory, csiro, 
australia, 1989.
van WyK, J.a., (2001). anthelmintic resistance in south africa: surveys indicate an extremely serious situation 
in sheep and goat farming. onderstepoort Journal of veterinary research, v.66, p.273-284, 1999.
PALAVRAS–CHAVE: Pequenos ruminantes; Fasciola hepatica; famacha; anti-helminticos.
KEY–WORDS: small ruminants; Fasciola hepatica; famacha; anthelmintics.

054. mÉtodos de análise para determinação da resistÊncia  
antiparasitária em ovinos

(Methods of analysis to determine antiparasitic resistance in sheep)

cunha, m. m.1; azevedo, m. a.1; araÚJo, f. b.2; molento, m. b.3
1 curso de Medicina veterinária, UfPr.

2 curso de Pós-graduação em ciências veterinárias  – Universidade federal do Paraná.
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INTRODUÇÃO: o parasitismo gastrintestinal é responsável por grande parte das perdas econômicas em criações 
de ovinos e caprinos, não só por reduzir o potencial produtivo, como também por causar a morte desses animais. 
Devido a utilização supressiva das drogas antiparasitárias foi observada diminuição significativa em relação à eficá-
cia dos produtos (vieira e cavaLcante, 1999) com o aparecimento de populações resistentes a vários grupos 
químicos, originando a resistência anti-helmíntica múltipla. Pesquisadores alertam que, com a utilização de drogas 
de forma pouco criteriosa, muito em breve, haverá a redução das fontes de controle químico causando prejuízo 
para produtores que dependem desta atividade (MoLento e PricharD, 1999). KeMPer (2003) determinou 
que a contagem de ovos de parasitas nas fezes (oPG) de amostras realizadas entre animais é a maior fonte de 
variação deste tipo de exame no momento de avaliar a eficácia dos produtos, sendo que a avaliação de amostras 
em duplicatas provenientes do mesmo animal apresenta uma variação de 7%. O objetivo desse trabalho foi deter-
minar a eficácia de anti-helmínticos em um rebanho de ovinos em Guarapuava, PR, bem como verificar o melhor 
método de interpretação dos dados utilizando o exame da oPG.
MATERIAL E MÉTODOS: cinqüenta animais da raça iLe de france foram escolhidos aleatoriamente e divididos 
em cinco grupos de 10 animais. cada grupo era compreendido por 5 borregas e 5 carneiras, nas quais foram 
utilizadas: ivermectina (0,2 mg/kg), levamisole (8,0 mg/kg), closantel (10 mg/kg) e fenbendazole (7,5 mg/kg) e um 
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grupo controle. foi realizada a colheita de fezes diretamente da ampola retal, para realização da oPG (GorDon 
e WhitLocK, 1939), escore corporal e grau famacha (MoLento, 2004) nos dias 0, 7 e 14 pós-tratamento (Pt). 
Os dados obtidos foram analisados pelo programa Reso 2.0 (WURSTHORN e MARTIN, 1989) modificado por Le 
Jambre. As condições para que um princípio ativo fosse classificado como resistente, era obter a percentagem de 
redução da OPG inferior a 95% e que o limite inferior do intervalo de confiança a 95% fosse menor do que 90%. 
Caso as duas condições não fossem atendidas, declarava-se o produto suspeito de resistência. Os dados de eficácia 
foram analisados comparando-se a oPG dos animais jovens (borregas) e dos adultos como um único grupo de 
10 animais e em separado (n=5). foram feitas analises comparando-se os dias Pt e o dia zero do mesmo grupo 
(método 1) e os mesmos dias do grupo tratado e controle (método 2).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Primeiramente, encontrou-se diferença significativa entre a OPG das fêmeas adultas 
e das borregas, isso porque as ovelhas estavam em lactação o que pode ter acarretado aumento devido ao estado 
fisiológico dos animais. Desta forma, os dados apresentados foram coletados somente das borregas. As colheitas 
demonstraram que na primeira semana pós-tratamento, os anti-helmínticos que apresentaram maior percentual 
de redução foram o closantel (91%) e o levamisole (89%) comparando-se a OPG do dia 7 com a OPG do dia 0 do 
respectivo grupo (taBeLa 1). Quando a oPG do dia 7 foi comparada com a oPG do dia 7 do grupo controle foi 
determinada uma eficácia de 65 e 77%, respectivamente. Quando a eficácia destes produtos foi avaliada no dia 14 
PT foi observada diferença de 100% entre o método 1 e 2 (89 e 43%) e de até 300% (90 e 29%) entre as metodo-
logias. Esses dados demonstram que a escolha do método pode tornar os resultados significativamente diferentes 
(P<0,01). Os dados de eficácia foram sempre maiores quando se utilizou o método 1 em comparação ao método 
2 para o levamisole e closantel. os dados para fenbendazole e ivermectina para o método 1 e 2 (grupo controle) 
para os dias 7 e 14 Pt apresentaram porcentual de redução nula, onde a oPG do grupo controle foi maior que os 
dois grupos tratados, havendo grande variação nos resultados. KeMPer (2003) sugere que o procedimento para 
cálculo da eficácia mais apropriado é incluir o valor da variação entre-dias do grupo controle (0, 7 e 14) e que isto 
pode servir de informação para uma melhor forma de avaliar o percentual de resistência (método 3). no presente 
trabalho foi determinado um valor de desvio médio de 514 e de distorção de 1, 9 entre-dias (0, 7, 14) para a oPG 
dos animais do grupo controle. estes dados demonstram uma grande variabilidade entre-dias para uma única va-
riável (oPG). entretanto, como o número de animais por grupo foi reduzido devido a retirada das fêmeas adultas 
no inicio do experimento, não se pôde testar com grande fidelidade o método 3.

taBeLa 1 – MÉtoDos De anÁLise Para DeterMinaÇÃo Da resistÊncia ParasitÁria Para Diferentes ProDUtos 
QUÍMicos.

formas de  
analise Protocolos de comparação n Levamisole ivermectina fenbendazole closantel

Método 1 Dia 7 do grupo tratado x Dia 0 do mesmo grupo 5 89 -126 -35 91

Método 2 Dia 7 do grupo tratado x Dia 7 do grupo controle 5 77 -65 -254 65

Método 1 Dia 14 do grupo tratado x Dia 0 do mesmo grupo 5 89 -679 46 90

Método 2 Dia 14 do grupo tratado x Dia 14 do grupo controle 5 43 -957 -164 29

CONCLUSÃO: os resultados obtidos corroboram a presença da resistência em todos os grupos de antiparasitários 
utilizados. É necessário utilizar animais da mesma categoria, como demonstrado entre animais jovens (borregas) 
para realizar o teste de eficácia. Sugere-se que seja incluído o grupo controle no momento do teste de eficácia para 
fornecer os valores de desvio médio e distorção entre as amostragens.
REFERÊNCIAS: GorDon, n.M. e WhitLocK, h.v. a new technique for counting nematode eggs in sheep faeces. 
Journal of the Commonwealth Cientific and Industrial Research Organization, v. 12, p. 50-52, 1939.
KeMPer, K. Detection and management of anthelmintic resistance at the University of New England’s Kirby 
Research Station, Armidale, NSW. armidale, austrália, 2003. 204p. Dissertação Doutorado, Universidade de new 
england, estação experimental de Kirby.
MoLento, M. B. Método famacha como parâmetro clínico individual de infecção por Haemonchus contortus em 
pequenos ruminantes. Ciência Rural, v.34, p.104-110, 2004.
MoLento, M.B.; PricharD, r.K. effect of multidrug resistance modulators on the activity of ivermectin and 
moxidectin against selected strains of haemonchus contortus infective larvae. Pesquisa Veterinária Brasileira, v. 
21, p.117-121, 2001.
vieira, L.; cavaLcante, a. r. resistência anti-helmíntica em rebanhos caprinos no estado do ceará.  pesquisa 
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INTRODUÇÃO: no cenário da ovinocultura mundial as parasitoses são responsáveis por perdas de produtivi-
dade gerando até 250 milhões de dólares de prejuízos/ano. Muitos produtores utilizam as drogas antiparasi-
tárias de forma excessiva, o que gerou graves problemas de resistência aos medicamentos. a interação entre 
o parasita e o sistema de defesa do hospedeiro pode resultar na morte e eliminação dos vermes, o que pode 
ocorrer em animais resistentes; na persistência dos parasitas com danos zootécnicos ao hospedeiro, que ocorre 
nos indivíduos susceptíveis; e quando ocorre a persistência de parasitas, porém sem danos zootécnicos aos 
hospedeiros, nos indivíduos tolerantes (aMarante, 2004) ou resilientes. como esses últimos não apresentam 
danos zootécnicos, sugere-se que estes animais possam ser mantidos sem a necessidade de tratamento, 
fazendo com que a população de parasitas não sofra a pressão de seleção, mantendo larvas em refugia nas 
pastagens e parasitas adultos nestes animais, transmitindo o gene da susceptibilidade à população parasitária 
subseqüente. o método famacha é uma das alternativas ao tratamento supressivo de todo o rebanho, pois 
prevê a avaliação individual de animais susceptíveis a haemonchus contortus, utilizando uma graduação de 
anemia como parâmetro (MoLento, 2004; van WyK e Bath, 2002). o sistema integrado de controle Pa-
rasitário, sicoPa (MoLento, 2004) adota o método famacha como parte integrante do programa sanitário, 
assim como a avaliação do escore corporal e a contagem de ovos de parasitas nas fezes. o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a eficácia de medicamentos anti-helmínticos em um programa de controle parasitário em 
2005 e em 2007, após a mudança do critério de seleção de animais entre receber tratamento somente a partir 
da contagem de ovos nas fezes (oPG) em 2005 e depois pela avaliação com o sicoPa, utilizando o método 
famacha, oPG e escore corporal em 2007 em ovinos.
MATERIAIS E MÉTODOS:  histórico da propriedade: os animais que compõem a ovinocultura da Universidade 
federal do Paraná receberam tratamento preventivo/supressivo anteriormente a 2002. após este período e até 
2005 passou-se a utilizar a contagem da oPG como limite para o tratamento dos animais. neste momento foi 
realizado teste de eficácia e evidenciada a total ineficiência de ivermectina, moxidectina, abamectina, levami-
sole, sulfoxido de albendazole, com 0% de redução de ovos e a reduzida toxicidade do dovenix (61%). No final 
de 2005 foi adotado o regime de tratamento seletivo utilizando a oPG, famacha e escore corporal. Para este 
estudo, vinte e quatro ovelhas jovens foram distribuídas em 3 grupos por ordem de oPG. no dia 0 (zero) cada 
grupo foi tratado com moxidectina (2mg/kg), nitroxinil (20,4mg/kg) ou a associação de moxidectina e nitroxinil 
nas mesmas dosagens, por via subcutânea. todos os grupos tiveram a oPG monitorada durante 30 dias, em 
intervalos de 10 dias. a contagem da oPG foi realizada de acordo com a técnica de GorDon e WithLocK 
(1939) modificada. Foi realizada coprocultura para identificação dos gêneros parasitários. Os dados obtidos 
a partir da contagem da oPG foram analisados pelo programa estatístico reso fecrt 2.0 (WUrsthorn e 
MARTIN, 1989), modificado por Le Jambre, para determinação da eficácia e intervalo de confiança. O estudo 
foi realizado em dois períodos distintos; outubro de 2005 e abril de 2007.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em 2007 o grupo que recebeu moxidectina apresentou uma redução de 18%, 
nitroxinil de 55% e a associação dos princípios ativos apresentou uma redução de 5% para ovos de parasitas 
estrongiliformes no trigésimo dia. Somente o nitroxinil em 2007 obteve diferença estatisticamente significante 
(P<0,05) quando comparado ao dia zero. entretanto, assim como todos os compostos testados em ambos os 
períodos, este apresentou resistência parasitária, principalmente ao H. contortus (92%) e Trichostrongylus sp. 
(8%). Foi determinada grande variabilidade entre estações para a variável OPG, sendo que o rebanho apre-
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sentou distribuição binomial negativa, onde poucos animais apresentaram alto oPG. o escore corporal não 
apresentou diferenças entre as diferentes avaliações, provavelmente devido à excelente condição nutricional 
dos lotes. estudos realizados no Brasil utilizando o método famacha indicam que o percentual médio de 
animais não-tratados é de 80 a 90%, permitindo a sobrevivência e a manutenção da população em refugia. 
MoLento (2004) sugere que a adoção do sicoPa com o tratamento seletivo dos animais seja realizada 
através da avaliação terapêutica e de produção, com o objetivo de permitir a manutenção dos percentuais 
de eficácia em períodos prolongados. A avaliação realizada em 2007 sugere que a mudança de critérios de 
tratamento, como mencionada acima (método famacha, oPG e escore corporal) promoveram a manutenção 
da eficácia do nitroxinil em rebanho comercial durante o período entre as avaliações.
CONCLUSÃO: a mudança de metodologia para o tratamento seletivo dos animais auxiliou na manutenção 
da eficácia do nitroxinil e evitou que o processo de resistência parasitária se agravasse para este composto. A 
associação da moxidectina com o nitroxinil não é aconselhável nesta propriedade decido ao elevado grau de 
resistência parasitária a moxidectina. sugere-se a continuidade da utilização do programa sicoPa.
REFERÊNCIAS: aMarante, a.f.t. resistência genética a helmintos gastrintestinais. in: v simpósio 
da sociedade Brasileira de Melhoramento animal. 2004, anais... Pirassununga. sociedade Brasileira de 
Melhoramento animal, cD-rom. 2004.
GorDon, h.M.; WithLocK, h.v. a new technique for counting nematode eggs in sheep faeces. Journal of 
the Council of Science and Industry Research in Australia, v.12, p.50-52, 1939.
MoLento, M.B. resistência de helmintos em ovinos e caprinos. in: Xiii congresso Brasileiro de Parasitologia 
veterinária. anais... ouro Preto, 2004, p.15.
MoLento, M.B. (2004). Método famacha como parâmetro clínico individual de infecção por haemonchus 
contortus em pequenos ruminantes. Ciência Rural v.34, p.104-110, 2004.
WUrsthorn l.; Martin, P. reso analysis program, version 2.0. in: Anthelmintic Resistance: Report 
of the Working Party for the Animal Health Committee of the SCA. animal health research Laboratory, 
csiro, australia, 1989.
van WyK,J.a.; Bath,G.f. the faMacha© system for managing haemonchosis in sheep and goats by clinically 
identifying individual animals for treatment. Veterinary Research, v.33, p. 509-529, 2002.
PALAVRAS–CHAVE: tratamento seletivo; famacha; resistência parasitária; ovinos.
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INTRODUÇÃO: as parasitoses gastrintestinais em caprinos há anos vêm despertando ações da comunidade 
científica a fim de criar alternativas ao seu controle (VIEIRA, 2003).  A resistência parasitária é cada vez mais 
agravada pela prática de tratamentos supressivos, assim como, curto intervalo entre tratamentos, rápida al-
ternância de diferentes grupos de vermífugos, medicamentos de longa persistência e aquisição de animais 
contaminados (MoLento, 2004). o sucesso de um programa de controle parasitário não depende somente 
de um esquema de tratamento eficaz, mas também de uma combinação de práticas de manejo que possam 
ser adotadas em várias ocasiões. os métodos utilizados devem sempre observar a epidemiologia do parasita 
em sua relação com a atividade desenvolvida na propriedade (Bath, 2001). o sistema integrado de controle 
Parasitário (sicoPa) visa à utilização de práticas de manejo auxiliado ao uso correto de drogas antiparasitárias 
no controle de contaminação dos animais e das pastagens e para retardar a velocidade de seleção de parasitas 
(MoLento, 2004) e tem como objetivo reduzir os custos diretos de produção e o uso de drogas antiparasitárias. 
Consiste em um conjunto de estratégias simples e eficazes para que todos os produtores sejam capazes de 
executar e, dessa forma, contribuam para tornar a caprinovinocultura uma atividade significativamente lucrativa. 
o presente trabalho tem o objetivo de avaliar os métodos de controle propostos no sicoPa e estabelecer o grau 
de susceptibilidade dos helmintos que parasitam os animais em duas propriedades em estudo frente a diferentes 
compostos químicos.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento contou com a aplicação do método faMacha, a avaliação do escore 
corporal, a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), coprocultura, teste de eficácia de anti-helmínticos, 



issn 1517-784X

79

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 056, 2007
Printed in Brazil

contagem de larvas do pasto, micro-hematócrito nos dias -15, 0, 15 e 30 pos-tratamento (Pt) e mudanças no 
manejo dos animais (orientação nutricional, limpeza das instalações). em são francisco do sul, sc e em colom-
bo, Pr, foram utilizados 66 e 44 animais adultos, divididos em 9 e em 5 grupos, respectivamente, para o teste 
de eficácia. A análise estatística foi feita utilizando o programa computacional restabelecendo correlações entre 
os dados obtidos de grau faMacha, microhematócrito, oPG e escore corporal através de testes de hipóteses 
e de correlação de Pearson e Spearman. Os valores de correlação foram testados em um intervalo de confiança 
de 95% (P < 0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: em são francisco do sul a redução da oPG no dia 15 Pt com closantel, i
vermectina+levamisol+albendazol, albendazole, nitroxinil, levamisol, abamectina, ivermectina, moxidectina e 
sulfóxido de albendazol foi de 85, 57, 83, 65, 63, 31, 28, 24 e 0%, respectivamente. Foi observada distribuição 
binomial negativa pela oPG. o gênero predominante foi o Trichostrongylus sp. (92%). A contagem de larvas no 
pasto revelou valores médios de 2,5 L3/Kg/MS de estrongiliformes. Neste rebanho, 40 e 62% das fêmeas com 
até 20 e 40 dias pós-parto apresentaram graus famacha entre 3 e 5, respectivamente. foi observada queda 
no escore corporal no período pós-parto, com média de valores entre 1,8 a 2,0. no  período pré-parto foi deter-
minado escore corporal médio de 2,5. os valores não apresentaram correlação entre os dados analisados da 
oPG, grau faMacha, microhematócrito e escore corporal (taBeLa 1), provavelmente devido ao predomínio de 
Trichostrongylus sp. e a debilidade nutricional dos animais. em colombo, Pr, a resistência parasitária também 
foi determinada no rebanho caprino. a redução da oPG no dia 15 Pt com sulfóxido de albendazol, abamectina, 
ivermectina, fenbendazole e closantel foi de 92, 63, 48, 77 e 47%, respectivamente. No manejo de rotina dos 
animais foi observado 93% de animais resilientes, o que ressalta a importância de se fazer o tratamento seletivo 
com o objetivo de reduzir a seleção da população parasitária aos anti-helmínticos, que vem sendo cada vez mais 
agravada pelo seu uso indiscriminado. Além disso, é importante identificar os animais resistentes e resilientes, pois 
são os que menos necessitam de tratamento e podem ser mantidos na propriedade (Love, 2003), sabendo-se 
que é o papel dos animais resilientes manterem a população de parasitas em refugia. 
taBeLa 1 – P vaLor Dos testes De correLaÇÃo entre os DaDos oBtiDos no eXPeriMento, sÃo francisco Do 
sUL, sc.

famacha oPG sc ht

famacha 0,0342 -0,1936 -0,267

oPG P= 0,778 0,01573 -0,1903

sc P= 0,103 P= 0,897 0,12687

ht P= 0,140 P= 0,297 P= 0,489

CONCLUSÕES: o uso de estratégias integradas inseridas no sicoPa possibilitou uma redução de custos de 
96% em São Francisco do Sul e 50% em Colombo com anti-helmínticos. A correta aplicação do programa SICOPA 
e a detecção de falhas de manejo e nutrição, aliados à vigilância constante podem ser importantes ferramentas 
no controle de doenças parasitárias e no retardamento do processo de resistência parasitária em pequenos ru-
minantes. A realização de testes de eficácia anualmente deve ser recomendada visando uma melhor utilização 
dos produtos.
REFERÊNCIAS: Bath, G. f. Sustainable approaches for managing haemonchosis in sheep and goats. 
final report of food and agriculture organization (fao). technical co-operation Project no., 2001.
Love, s. combinations of sheep drenches, resistance and refugia. state Worm control. NSW Agriculture, 
armidale, July. 2003.
MoLento, M. B. resistência de helmintos em ovinos e caprinos. in: congresso brasileiro de parasitologia 
Veterinária, 13; Simpósio Latino-Americano de Rickettsioses, 1., 2004, ouro Preto/MG.
MoLento, M. B. Método famacha como parâmetro clínico individual de infecção por haemonchus contortus. Ciência 
rural, v.34, p.104-110, 2004.
vieira, L. s. Alternativas de Controle da Verminose Gastrintestinal dos Pequenos Ruminantes. eMBraPa, 
2003. (circular técnica).
PALAVRAS–CHAVE: caprinos; parasitas; sicoPa.
KEY–WORDS: goats; parasits; sicoPa.
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057. prevalÊncia da infecção causada pelo MyCoBaCTeriUM aviUM 
sUBsP. ParaTUBerCULosis (MAP) EM REBANHOS LEITEIROS DA  

reGião nordeste, sul e sudeste - brasil
(Prevalence of infection caused by Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis 

(Map) in Dairy Herd from Northeast, southeast and south regions – Brazil)

Gomes, m. J. p.1; Juffo , G. d.1; mota, r. a.2; brito, m. f.3;  
Galvão, a.4;  snel, G. G. m.1

1 faculdade de veterinária da UfrGs 
2 faculdade de veterinária da UfrPe.
3 faculdade de veterinária da UfrrJ

4 curso de Pós-Graduação  da UfrrJ

INTRODUÇÃO: a paratuberculose bovina possui como agente etiológico o Mycobacterium avium subespécie 
paratuberculosis (Map); ela é caracterizada como uma enterite granulomatosa crônica que acomete principal-
mente ruminantes domésticos e, incriminado como causa da doença de crohn no homem. a enfermidade cursa 
com diarréia profusa, perda de peso, desidratação, acidose, caquexia e morte. os rebanhos bovinos leiteiros são 
mais susceptíveis à infecção e a forma de transmissão sendo principalmente, oral-fecal e as principais fontes de 
infecção: o leite, o colostro, a água e o alimento. o objetivo foi estimar a prevalência da infecção causada pelo 
Map em rebanhos leiteiros de vários estados brasileiros. 
MATERIAL E MÉTODOS: 1.975 amostras de soro bovino de fêmeas leiteiras com idade superior a 3 anos foram 
colhidas e enviadas ao Labacvet-ufrgs para a detecção de anticorpos contra o Map, através da técnica de do 
ensaio imunoenzimático indireto (eLisai). as placas de eLisa foram sensibilizadas com antígeno (72 mg/mL) em 
0,05M de tampão carbonato, ph 9,6; incubadas, durante 18 horas a 5ºc. após esse tempo, elas foram lavadas 
por 3 vezes, com solução salina-tween80; deixadas secar e preenchidas com as amostras de soro adsorvido 
bem como seus controles. as amostras foram descongeladas e os soros adsorvidos a igual volume (200µL) de 
uma suspensão de M. phlei (2,0µg/mL) (allied Monitor, fayette, Mi, Usa), onde permaneceram 18 horas sob 
refrigeração. as amostras foram centrifugadas a 2000 rpm por 3 minutos, em seguida, o soro adsorvido (40µL) foi 
diluído a 1:50 adicionando 2,0 mL de PBS/Tween80/Gelatina (pH 7,6), resultando numa diluição final de 1:100. O 
soro adsorvido e diluído (100 µL) foi colocado em triplicata a cada poço da placa sensibilizada; incubadas por 24 
horas a 15ºc e, em seguida, lavadas 3 vezes com PBstG a 6ºc e seca. adicionou-se então (100µl) o conjugado 
anti-igG bovino com peroxidase produzido em coelho (sigma, st. Louis, Mo, Usa); diluído (1:5000) e adicionado 
a cada poço da placa; incubando-a, durante 90 minutos sob refrigeração. após esse tempo, a placa é lavada 
rapidamente com PBst80G (3X), e um volume de (100µL) de substrato (aBts) diluído em tampão citrato ph 
4,0 adicionado a cada orifício e incubado a 21ºc. Posteriormente, um volume (100µL) de uma solução a 0,1M 
de HF foi utilizado como solução bloqueadora da reação enzimática e, finalmente procedida a leitura espectro-
fotométrica, utilizando uma leitora de ELISA  (Labsystems Uniskan II, Finland) com filtro de  405 nm. Controles 
positivos e negativos (allied Monitor, fayette, Mi, Usa) foram adicionados à cada placa sensibilizada.        
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No Rio Grande do Sul detectou-se 641 (43,2%) reagentes dentre as 1482 amostras 
testadas pelo eLisa. estimou-se a prevalência de um rebanho pernambucano com casos clínicos da infecção 
em 32,3% (55/170) e, em 45,5% (122/268) em um rebanho do Rio de Janeiro. O rebanho de Minas Gerais foi 
estimado em 25,7% (9/35), mas sem histórico de casos e em Santa Catarina não foi detectado reagente positivo 
(0/20). A prevalência no rebanho leiteiro brasileiro foi de 41,8% (827/1975).  
CONCLUSÃO: De acordo com os dados preliminares obtidos podemos detectar a presença da infecção cau-
sada pelo Map em bovinos leiteiros em todas as regiões pesquisadas, indicando a necessidade de estudos 
epidemiológicos mais bem elaborados tendo como fim o estabelecimento de medidas de profilaxia e controle da 
paratuberculose bovina nos rebanhos leiteiros do país.
REFERÊNCIAS: GoMes. M.J.P.. “Aspectos Epidemiológicos da paratuberculose bovina no Rio Grande 
do sul” tese de doutorado em ciências veterinárias pela UfrrJ 139p. 2002.
GoMes, M.J.P; DrieMeier D; LanZon, Lf; asanoMe W; riBeiro, vr; WaLD, vB. Johne`s disease: Isolation 
of Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis from an infected dairy herd in Southern Brazil.” Proceedings 
of the seventh international colloquium on Paratuberculosis – iaP – Madison, 2002, p.465-471, 2002.
PALAVRAS–CHAVES: Prevalência; Diagnosis; paratuberculose bovina; sorologia; eLisa.
KEY–WORDS: Prevalence; Diagnóstico; Bovine Paratuberculosis; sorology; eLisa.



issn 1517-784X

81

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 058, 2007
Printed in Brazil

058. avaliação da produção de leite e contaGem de cÉlulas  
somáticas em vacas leiteiras suplementadas com zinco orGÂnico 

por um período de 90 dias na reGião norte do paraná.
(evaluation of milk production and somatic cells count of dairy cow supplemented 

with organic zinc in a period of 90 days in north Parana)
cunha filho, l. f. c.1; rico, d.2; Gonçalves, r. c.1; OKANO, W.1; vianna, l. c.3

1 Docente da Universidade norte do Paraná (UnoPar) – arapongas
2 Discente da Universidade norte do Paraná (UnoPar) – arapongas

3 Docente da Universidade do oeste Paulista (Unoeste) – Presidente Prudente

INTRODUÇÃO: na mastite subclínica não se observa alterações macroscópicas e sim alterações na compo-
sição do leite; portanto não apresenta sinais visíveis de inflamação do úbere (CULLOR et al., 1994), porém o 
leite apresenta alta contagem de células somáticas (ccs). a adição de um ou mais minerais traço orgânicos 
na dieta de bovinos, tem aumentado a produção de leite e a resposta imune em alguns estudos (sPears, 
1996). aumento na produção de leite e a diminuição na contagem de células somáticas, foram observados 
na lactação de vacas leiteiras alimentadas com zinco orgânico (aGUiLar et al., 1988; KeLLoG et al., 1989; 
herricK, 1989; GaLton, 1990; aGUiLar e JorDan, 1990; sPears, 1996; noceK e Patton, 2002). o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da suplementação de zinco na ccs e na produção de leite de vacas 
em lactação por um período de 90 dias na região norte do Paraná.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas vacas holandesas em lactação pertencentes a três propriedades 
localizadas em arapongas, cambira e nova esperança, municípios da região norte do Paraná. foram sele-
cionadas aleatoriamente 32 vacas em lactação de cada propriedade, sendo o grupo tratado formado por 16 
animais suplementados com zinco na alimentação, e 16 animais formando o grupo controle. foi considerada 
a idade do último parto na formação dos grupos. os animais foram suplementados com 5g por dia de zinco 
orgânico por um período de 90 dias. foi respeitado um período de 15 dias para adaptação dos animais. nos 
dias zero, 30, 60 e 90, o leite da ordenha da manhã e da tarde dos 32 animais de cada propriedade foi men-
surado e amostras coletadas em frascos plásticos com tampa de rosca contendo 1% de bronopol como con-
servante. as amostras foram analisadas pelo Laboratório de análises centralizadas do Programa de análise 
de rebanhos Leiteiros do Paraná, pertencente à associação Paranaense de criadores de Bovinos da raça 
holandesa (aPcBrh) em curitiba/Pr. a contagem das células somáticas foi determinada por citometria de 
fluxo pelo equipamento Somacount 500®.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: a produção média de leite e a contagem de células somáticas não apresen-
taram diferenças significativas nos 90 dias do experimento. Pôde-se observar que não houve efeito da suple-
mentação de zinco em nenhuma das propriedades, podendo ser explicado pelo fato dos animais já estarem 
recebendo um requerimento de zinco maior que o proposto pelo nrc (2001). os resultados desta pesquisa 
confirmam os achados de SMITH et al. (1997), que também não observaram aumento na produção de leite 
em vacas suplementadas com zinco orgânico, e harDin e thorne (1993) que não observaram mudanças 
na ccs nos animais suplementados. 
CONCLUSÃO: a suplementação oral de 5g de zinco orgânico para vacas em lactação por 90 dias não alterou 
a produção de leite e a contagem de células somáticas.
REFERÊNCIAS: aGUiLar, a.a.; KUJaWa, M.; oLson, J.D. Zinc methionine supplementation in lactating 
dairy cows. in: annual Meeting national Mastitis council, 27., new york,1988. Proceedings… new york: incP, 
1988. p.119.
aGUiLar, a.a.; JorDan, c.D. effects of zinc methionine supplementationin high producing holstein cows 
early in lactation. in: annual Meeting national Mastitis council, 29., new york,1990. Proceedings… new york: 
incP, 1990. p.119.
cULLor, J. s., tyLer, J. W., sMith, B. P. Distúrbios da glândula mamária. in: sMith, B. P. tratado de 
Medicina Interna dos Grandes Animais. são Paulo, 1994. v.2, p.1041- 1060.
GaLton, D.M. Mastitis control. in: Proc. of seminar on Zinc supplementation for dairy cattle. zimpro 
corporation. edina, 1990.
harDin, D.K.; thorne, J.G.  effects of Bioplex Zinc or zinc oxide on mastitis incidence in lactating dairy cows. 
in: annal symposium on biotechnology in the feed industry, 9., 1993 Lexington. Proceedings… Lexington, 
1993.
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herricK, J.  Zinc methionine: feedlot and dairy indications. large animal veterinary, v.44, p.35-37, 1989.
KeLLoGG, D.W.; raKes, J.M.; GLieDt, D.W. effect of zinc methionine supplementation on performance and 
selected blood parameters of lactating dairy cows. nutrition report international, v. 40, p.1049- 1057, 1989.
national research coucil  nutrient requirements of dairy cattle. 7th rev. ed. Washinton, 2001.
noceK, J.e.; Patton, r.s. effect of chelated trace mineral supplementation for inorganic sources on production 
and health of holstein cows. Journal of Dairy Science, v.85, p.107, 2002.
Pereira, J.r.a. et al. efeito da suplementação com quelato de zinco sobre a qualidade do leite de vacas da 
raça holandesa. Anais Zootecnia, 2005, campo Grande/Ms, 24 a 27 de maio de 2005.
sMith, M.B.; aMos, h.e.; froetscheL, M. a.  hoof health and dietary interrelationships in lactating dairy 
cows. diet hoof health, p.121-129, 1997.
PALAVRAS–CHAVE: Bovinos leiteiros; células somáticas; suplementação; Leite; Zinco.
KEY–WORDS: Dairy cow; somatic cells; supplementation; Milk; Zinc.

059. comparação entre dois endectocidas inJetáveis para bovinos, 
avaliando-se a atividade antihelmíntica, controle de DerMaToBia 

HoMiNis e carrapatos, Ganho de peso e viabilidade econÔmica
(Comparision between two injectable endectocides for bovine, measuring the 
antihelmintic activity, Dermatobia hominis and tick control, weight gain and 

economical viability)
Gonçalves, r. c.1; cunha filho, l. f. c.1; casaGrande, d.2; 

OKANO, W.1; Grecco, f. c. a. r.1
1 Docente da Universidade norte do Paraná (UnoPar) – arapongas

2 Médico veterinário autônomo – cássia - MG

INTRODUÇÃO: Os endo e ectoparasitas são, sem dúvida, os maiores flagelos que acometem os rebanhos 
mundiais, particularmente em países tropicais e subtropicais onde as condições climáticas favorecem o seu 
desenvolvimento, com o qual são gastos anualmente milhões de dólares, em uma tentativa de reduzir os efeitos 
do parasitismo (URQUHART, 1987). Atualmente há uma maior dificuldade neste controle, pois alguns fatores 
como, uso indiscriminado, sub e super dosagens, tornaram estes parasitas mais resistentes aos princípios 
ativos dos produtos comercializados. Baseado neste contexto, várias propriedades encontram dificuldades 
no manejo dos parasitas, chegando ao ponto de somente um ou dois princípios ativos, possuírem eficácia no 
controle. Aliado ao fato de que poucos princípios ativos são eficazes, deve-se também considerar que entre 
eles há diferentes custos. Deve-se avaliar, então, o custo-benefício no momento da escolha, para se conseguir 
maior lucratividade, que é o objetivo da atividade. o presente trabalho foi realizado na em uma propriedade 
localizada no município de Tamarana/Pr, teve como objetivo avaliar a eficácia anti-helmíntica, controle de bernes 
e carrapatos, o ganho de peso e o custo benefício dos princípios ativos abamectina e ivermectina.
MATERIAL E MÉTODOS: o trabalho foi desenvolvido ao longo de 57 dias nos meses de janeiro a março, 
sendo utilizados três grupos de 20 animais cada, machos, mestiços nelore, com idade  entre 18 e 24 meses 
e peso médio 200 Kg. os grupos foram divididos em a, B e c, após a randomização do peso dos animais. 
Animais do grupo A receberam Abamectina 1% Longa Ação, os do grupo B Ivermectina 3,15% e do grupo C 
foram animais controle, portanto não receberam qualquer tipo de medicamento. a dose administrada e a via de 
aplicação obedeceram às recomendações do fabricante. a cada visita na propriedade foi executada a pesagem 
dos animais, realizando a colheita de fezes para oPG e coprocultura e a contagem de bernes e carrapatos. 
os animais foram submetidos às mesmas condições de ambiente e alimentação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos em relação à eficácia anti-helmíntica avaliando-se o OPG 
e coprocultura demonstraram que os grupos A e B  apresentaram infestações significativamente menores em 
relação ao grupo c, durante todo o trabalho; sendo evidenciado também que o Haemonchus spp foi o parasita 
mais encontrado. Pinherio et al. (1994), demonstraram uma eficácia de 100% na redução de Haemonchus ao 
11º dia após o tratamento, o que não se evidenciou neste trabalho. o controle de bernes (Dermatobia hominis), 
demonstrou 100% de eficiência nos grupos A e B ao 7º dia pós-tratamento, o que condiz com os achados por 
KOHEK e CAZES (1994), que obtiveram 100% ao 6º dia com Ivermectina. Ao 29º dia obteve-se 95% para 
o grupo A e 100% para o grupo B, finalizando ao 57º dia com 60% para o grupo A e 80% para o grupo B. O 
resultado no controle de carrapatos verificou nos grupos tratados eficiência de 100% ao 7º dia pós-tratamento 
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contra 60% do grupo testemunha. O grupo A obteve um controle de 75% no 29º dia pós-tratamento contra 
85% do grupo B. No 57º dia observou-se um controle de 35% para o grupo A e 50% para o grupo B, resultados 
estes semelhantes aos encontrados por MoUra (2000). o resultado sobre o ganho de peso demonstrou 
que animais dos grupos A e B tiveram ganho de peso 34% superior ao controle, respectivamente 44,70Kg, 
49,65Kg e 33,35Kg. Quanto à viabilidade econômica, o custo do litro da ivermectina é 9 vezes maior do que o 
da abamectina, porém os resultados obtidos, demonstraram que é compensatório o uso deste princípio ativo, 
pelo retorno financeiro, baseado no ganho de peso dos lotes.
CONCLUSÃO: os resultados obtidos sobre o controle de endo e ectoparasitas foram ligeiramente superiores 
no grupo que recebeu a formulação de Ivermectina 3,15% refletindo em um ganho de peso maior. Apesar da 
Ivermectina 3,15% ter um custo mais elevado do que a Abamectina, o resultado demonstrou ser compensatório 
o uso deste produto ativo pelo retorno financeiro, baseado no ganho de peso dos lotes.
REFERÊNCIAS: KOHEK, I.; CAZES, R.L. Eficácia do Altec (Ivermectina) e Abathor (Abamectina) em Bovinos 
naturalmente parasitados por Bernes (Dermatobia hominis). Artigo Técnico Tortuga Cia. Zootécnica e 
Agrária, setembro, 1994.
MoUra, M.t. Eficácia das Avermectinas no Controle das Infestações Naturais de Boophilus microplus 
(CANESTRINI, 1887) (ACARI: IXODIDAE) em Bovinos. Dissertação de Mestrado em sanidade animal, 
Universidade estadual de Londrina, 2000.
PINHEIRO, A.C.; ECHEVARRIA,F.; BORBA, M. Eficácia de Formulações de Ivermectina 1% Ouro Fino Injetável 
(0,2mg/Kg) e pour-on (o,5mg/Kg) em comparação ao ivermectin MsD injetável (0,2mg/Kg) em Bovinos 
naturalmente infectados por nematódeos Gastrintestinais. Ouro Fino Trabalhos Técnicos. p. 11-17, 1994. 
UrQUhart, G.M.; arMoUr, J.; DUncan, J.L.; DUnn, a.M.; JenninGs, f.W. Parasitologia Veterinária. 
rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987. p. 283.
PALAVRAS–CHAVE: Bovino; anti-helmíntico; ivermectina; abamectina.
KEY–WORDS: Bovine; anti-helminthic; ivermectine; abamectine.

060. diaGnÓstico de encefalites e encefalopatias esponGiformes  
transmissíveis em ruminantes no período de 2004 a 2007 no  

estado de são paulo, brasil
(Diagnosis of encephalitis and Transmissible spongiform encephalopathies in 

ruminants from 2004 to 2007 in são Paulo state, Brazil)
del fava, c.1; macruz; r.1; lara, m. c. c. s. h.1; cunha, e. m. s.1; villalobos, 
e. m. c.1; OKUDA, L. H.1; de stefano, e.1; scarcelli, e.1; nascimento, v. l. G.2; 

noGueira, v.2; pozzetti, p. s.3; pituco, e. m.1
1 centro de Pesquisa e Desenvolvimento de sanidade animal - instituto Biológico – são Paulo/sP. 

2 coordenadoria de Defesa agropecuária do estado de são Paulo (cDa) – campinas/sP
3 serviço de sanidade agropecuária – superintendência federal de agricultura no  

estado de são Paulo – MaPa – são Paulo/sP

INTRODUÇÃO: o Laboratório de anatomia Patológica do instituto Biológico, da secretaria de agricultura do 
estado de são Paulo foi credenciado pelo Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento (MaPa), por 
meio da Portaria sDa nº. 05 de 08 de janeiro de 2004 para realizar o diagnóstico diferencial histopatológico das 
encefalopatias espongiformes transmissíveis (eet’s), atendendo ao Programa nacional de controle da raiva 
e outras encefalopatias (Pncrh) (BrasiL, 2007). inúmeras enfermidades infecciosas virais e bacterianas, 
parasitárias, neoplásicas, tóxicas e metabólicas devem ser consideradas no diagnóstico diferencial das eet’s 
(Barros et al., 2006), sendo necessário o envolvimento de uma equipe multidisciplinar.
MATERIAL E MÉTODOS: amostras de encéfalo de animais com síndrome neurológica (bovinos com idade 
superior a 24 meses, ovinos e caprinos com idade superior a 12 meses), de animais importados, bem como 
amostras de tronco encefálico de animais de abate de emergência foram coletadas em sua maioria por veteri-
nários do serviço de defesa oficial (CDA do Estado de São Paulo e SIF) e algumas por veterinários autônomos. 
estas foram remetidas ao centro de análise e Diagnóstico da coordenadoria de Defesa agropecuária do estado 
de são Paulo (caD/cDa), acompanhadas pelo formulário de requisição de exames padronizado pelo MaPa 
(BrasiL, 2007). as amostras foram encaminhadas para o centro de Pesquisa e Desenvolvimento de sani-
dade animal (cPDsa) do instituto Biológico e distribuídas em seus diferentes laboratórios para o diagnóstico 
diferencial de encefalites e encefalopatias espongiformes transmissíveis (eet´s). os fragmentos refrigerados 
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foram submetidos a Imunofluorescência direta para raiva e isolamento viral por provas biológicas em animais 
de laboratório ou cultivos celulares e de isolamento bacteriano em meios especiais. O material fixado em formol 
10% foi submetido ao exame histopatológico, segundo recomendações do MAPA para diagnóstico diferencial 
de encefalites e eet’s (Barros e MarQUes, 2003) e os resultados compilados por meio do programa de 
gerenciamento DXsnc, do MaPa.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: no período de janeiro de 2004 a junho de 2007 foram examinados pelo método 
histopatológico 1.666 encéfalos de bovinos, destes 1.288 (77,3%) não apresentaram alterações histopatológicas. 
Dos 22,7% (378 casos) de encéfalos que apresentaram alterações histopatológicas, a lesão mais prevalente 
foi meningoencefalite não-purulenta inespecífica – 88,9% (336/378), seguida por polioencefalomalacia – 2,7% 
(10/378), meningoencefalite purulenta inespecífica – 1,6% (06/378), Febre Catarral Maligna – 0,5% (02/378), 
neoplasia – 0,5% (2/378) e abscesso cerebral – 0,3% (01/378). Um caso de cetose (encefalopatia hepática) 
foi diagnosticado em vaca recém-parida com degeneração gordurosa hepática. Foram confirmados por isola-
mento em cultura celular e identificados por PCR 14 casos de meningoencefalite por herpesvirus-5 (BoHV-5) 
e 4 casos de listeriose por isolamento. Dos 5 encéfalos de ovinos examinados, 4 (75,0%) não apresentaram 
alterações histopatológicas e 1 meningoencefalite não-purulenta inespecífica. Os 2 encéfalos de caprinos 
apresentaram na histopatologia encefalite não purulenta inespecífica. Todas as amostras de encéfalo foram 
classificadas em 8 categorias, de acordo com a legislação do MAPA, ficando assim distribuídas: 612 bovinos 
com sinais clínicos de distúrbios nervosos e que testaram negativos para raiva em Laboratórios da rede ofi-
cial; 87 bovinos com sinais clínicos de distúrbios nervosos; 45 bovinos com doença crônica, caquetizante ou 
depauperante; 178 bovinos importados; 7 bovinos provenientes de matadouro e de alta produção; 730 bovi-
nos provenientes de abate de emergência em frigorífico; 05 ovinos com sinais clínicos de distúrbios nervosos 
e 2 caprinos com sinais clínicos de distúrbios nervosos. ressalta-se que do total de materiais examinados, 
43,8% (730/1666) eram de bovinos de abate de emergência em frigorífico e a maioria – 90,3% (659/730) não 
apresentaram alterações histopatológicas. nos bovinos com sinais clínicos de distúrbios nervosos (catego-
rias 1 e 2), a ausência de lesões histológicas no SNC em 60,0% (414/690) pode ser devida a doenças como 
clostridioses (tétano, botulismo), encefalopatia hepática (plantas tóxicas e inseticidas) doenças metabólicas 
(hipocalcemia, cetose) e musculares, entre outras. Destacamos a importância da coleta do tronco encefálico 
íntegro, incluindo todas as porções: óbex, pedúnculo cerebelar, colículos caudal e rostral para o diagnóstico 
histopatológico (BrasiL, 2007).
CONCLUSÃO: o diagnóstico diferencial de enfermidades neurológicas que acometem ruminantes auxilia os 
órgãos de defesa sanitária na tomada de medidas específicas de combate a essas doenças. 
REFERÊNCIAS: Barros, c.s.L. e MarQUes, G.h.f. Procedimentos para o diagnóstico das doenças 
do sistema nervoso central de bovinos. Brasília: Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento / se-
cretaria de Defesa agropecuária / Departamento de Defesa animal, 2003. 50p. 
Barros, c.s.L.; DrieMeier, D.; DUtra, i.s.; LeMos, r.a.a. Doenças do sistema nervoso de bovinos 
no brasil. Montes claros: vallée, 2006. 207p.
BrasiL. Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento. Programa Nacional de Controle da Raiva e 
outras Encefalopatias. Disponível em <http://www.agricultura.gov.br> acesso em: 30 mai 2007.
PALAVRAS–CHAVE: diagnóstico; encefalites; encefalopatias; ruminantes; estado de são Paulo; Brasil.
KEY–WORDS: diagnosis; encephalitis; encephalophathies; ruminants; são Paulo state; Brazil.

061. inQuÉrito sorolÓGico de ToXoPLasMa GoNDii em rebanho ovino 
procedente de trÊs municípios do estado do rio de Janeiro, brasil.

(serological survey of Toxoplasma gondii in sheep flock from three  
municipalities of rio de Janeiro state, Brazil)

blasQuez, l. m.1; rolim, m. f.2; pitombo, c. a.3
1Ministério da agricultura, serviço de Defesa sanitária animal – ro.

2secretaria de agricultura, rio de Janeiro.
3Universidade federal fluminense, niterói.

INTRODUÇÃO: a toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita que acomete com severidade pacientes imu-
nodeprimidos e crianças. o gato desempenha um papel central na epidemiologia da doença (UrQUhart et 
al., 1990). De acordo com DUBey (1996) o risco maior de humanos contraírem a doença é pelo consumo de 
carne crua ou mal cozida de suínos, bovinos e ovinos. sem dúvida o papel mais importante da toxoplasmose 
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em ruminantes é a sua associação com abortos em ovelhas e mortalidade perinatal em cordeiros (UrQUhart 
et al., 1990). O objetivo deste trabalho é verificar a presença de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em rebanho 
ovino dos municípios de silva Jardim, rio Bonito e tanguá, no rio de Janeiro.
MATERIAL E MÉTODOS: foram colhidas 213 amostras de sangue de ovinos em 11 propriedades dos referi-
dos municípios, localizados no interior do estado do rio de Janeiro. foi adotada a amostragem aleatória sem 
reposição para a coleta deste material, sendo que a porcentagem variou de 12% a 60% dos animais de cada 
propriedade. Foi realizado um questionário para recolhimento de dados epidemiológicos para traçar o perfil do 
rebanho. todos os animais apresentavam idade acima de um ano e dentre eles 22 eram machos e 191 fêmeas. 
os animais estudados eram em sua grande maioria da raça santa inês e o regime de criação semi-intensivo. 
os animais eram saudáveis, mas todas as propriedades relatavam histórico de perdas reprodutivas, exceto 
uma. as amostras de soro, após centrifugação, eram estocadas à temperatura de 18°c negativos. Para a de-
tecção de anticorpos anti-Toxoplasma gondii foi utilizada a técnica de Imunofluorescência Indireta, conforme 
descrito por caMarGo (1964), com a diluição do referido soro de 1:16. em todas as reações foram incluídos 
soros padrões positivo e negativo previamente conhecidos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No presente estudo, 41% dos 213 soros examinados apresentaram reação 
positiva em 10 propriedades, resultado este que vai ao encontro de resultados obtidos por outros autores. 
Dos 22 machos analisados 32% foram reagentes e das 191 fêmeas testadas 42% reagiram positivamente, 
confirmando a não constatação de outros autores quanto à diferença em relação ao sexo.  
FIGURA: PorcentaGeM De aniMais Positivos e 
neGativos À rifi De caDa conGLoMeraDo no 
inQUÉrito soroLÓGico De toXoPLasMa GonDii eM 
reBanhos ovinos nas reGiÕes De siLva JarDiM, rio 
Bonito e tanGUÁ, no estaDo Do rio De Janeiro, no 
ano De 2006.

CONCLUSÃO: a toxoplasmose ovina está disseminada no 
rebanho ovino de forma considerável. Portanto a população 
humana deve consumir carnes com o devido processamento 
de frigorificação e cocção. As propriedades que apresentavam histórico de problemas reprodutivos tiveram 
ovinos de seus rebanhos reagindo positivamente. a única propriedade que não relatou tais problemas teve 
seu rebanho inteiramente não reativo, o que corrobora a estreita relação desta zoonose com patologias da 
esfera reprodutiva.
REFERÊNCIAS: BonaMetti, a. M.; Passos, J. n.; siLva, e. M. K.; BortoLiere, a. L. surto de toxoplasmose 
aguda transmitida através da ingestão de carne crua de gado ovino. Revista da Sociedade Brasileira de Medicina 
Tropical, v. 30, n. 1, 1997.
DUBey, J. P.; schMitZ, J. a. abortion associated with toxoplasmosis in sheep in oregon. Journal of the American 
Veterinary Medical Association, v. 178, n. 7, p. 675-678, 1981.
DUBey, J. P. strategies to reduce transmission of Toxoplasma gondii to animals and humans. veterinary parasitology, 
v. 64, n. 1, p. 65-70, 1996. 
CAMARGO, M. E. Improved technique of indirect imunofluorescence for serological diagnosis of toxoplasmosis. Revista 
do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo, v. 6, p. 117-118, 1964. 
freire, r. L.; GiraLDi, n.; viDotto, o.; navarro, L. t. Levantamento soroepidemiológico de toxoplasmose 
em ovinos na região de Londrina, Paraná. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia., v. 47, n. 4, p. 
609-612, 1995.
oGaWa, L.; navarro, i. t.; freire, r. L.; oLiveira, r. c.; viDotto, o. ocorrência de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii em ovinos da região de Londrina no estado do Paraná. Semina: Ciências Agrárias,  
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062. PROTEINOGRAMA SÉRICO DE CORDEIROS MESTIÇOS (SANTA INÊS X  
DORPER) DO NASCIMENTO ATÉ OS 90 DIAS DE IDADE: EFEITO DO  

desenvolvimento etário e do monitoramento da 
inGestão do colostro.

(serum proteinogram concentration in crossbred lambs [santa inês x dorper] from 
birth until 90 days old: effect of the age and ingestion of colostrum monitoring)

silva, d. f. m.1; costa, J. n.1; araÚJo, a. l.2; costa neto, a. o.3; almeida, m. a. o.1
1 curso de Mestrado em ciência animal nos trópicos – escola de Medicina veterinária – Universidade  

federal da Bahia
2 Graduação em Medicina veterinária – escola de Medicina veterinária – Universidade federal da Bahia

3 Graduação em ciências Biológicas – Universidade estadual de feira de santana

INTRODUÇÃO: o metabolismo e as concentrações de proteínas presentes no soro de animais neonatos podem 
sofrer influência de diversos fatores, entre os quais é relevante destacar a mamada do colostro e a idade (KA-
neKo, 1997). a análise das concentrações das proteínas totais e de suas frações eletroforéticas é uma ferramenta 
diagnóstica importante na avaliação da aquisição da imunidade passiva, que pode ser a principal causa de perdas 
de cordeiros e outros ruminantes recém-nascidos no período neonatal. em rebanhos ovinos especialmente, onde 
há altas taxas de mortalidade neonatal associadas a infecções é preciso determinar e monitorar a transferência 
passiva da imunidade, e para assegurar que esta foi obtida com sucesso, deve-se instituir a alimentação forçada 
do colostro (sMith, 2006). Uma adequada concentração de gamaglobulinas no soro de cordeiros não tem sido 
suficientemente estudada, especialmente em cordeiros submetidos a diferentes manejos na fase de colostro. 
Logo, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência da idade e do monitoramento da administração do colostro 
sobre a dinâmica do proteinograma sérico de cordeiros.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 44 cordeiros, machos e fêmeas, mestiços (santa inês x dorper), 
filhos de ovelhas pluríparas, saudáveis, criados em um sistema de manejo semi-intensivo. Os primeiros 36 
cordeiros não sofreram qualquer tipo de monitoramento de parto nem de ingestão de colostro, estes nasceram 
de parto simples, natural e mamaram o colostro ad libitum, constituindo o grupo não-monitorado (nM). oito cor-
deiros compuseram o grupo monitorado (Mo) e neste houve observação do pré-parto, parto propriamente dito 
e pós-parto imediato. estes últimos foram auxiliados na primeira mamada do colostro até que o cordeiro não 
apresentasse mais apetite e era percebida distensão abdominal referente à boa quantidade de colostro ingerida. 
os dois grupos foram acompanhados 24-72h após o nascimento, aos 7, 15, 30, 60 e 90 dias de idade (quando 
era realizada a desmama). em todos os momentos os cordeiros submetidos á avaliação clínica e colheita de 
amostras para hemograma, proteínas totais e eletroforese em gel de agarose. além dos momentos referidos, o 
grupo Mo também foi submetido aos mesmos procedimentos imediatamente após o nascimento e às 6h de vida. 
a análise estatística dos dados foi feita com o auxílio do programa statistica versão 6.0. foram realizadas as 
provas de Wilcoxon para dados relacionados e a prova de Mann-Whitney, para dados não relacionados, ambas 
com referência de 95% de confiança (p<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO: as concentrações médias das proteínas séricas dos cordeiros, bem como das 
suas frações eletroforéticas (expressas em g/dL) sofreram alterações significativas conforme o desenvolvimento 
etário. ambos os grupos tiveram comportamentos semelhantes no proteinograma. a proteína sérica total e a fra-
ção gamaglobulina apresentaram valores mínimos imediatamente após o nascimento no grupo Mo (3,62±0,70 
e 0,32±0,12, respectivamente), sofrendo aumento significativo para apresentar valores máximos às 24-72h 
(7,98±1,95 e 3,39±1,13, respectivamente). as concentrações médias destas variáveis para o grupo nM também 
apresentaram valores máximos neste momento, porém com valores mais modestos (5,57±1,45 e 1,80±0,95), 
com diferença significativa (p<0,05) entre os grupos. É importante ressaltar que dos 15 aos 30 dias os valores 
médios destas variáveis apresentam seus valores mínimos, após sofrerem decréscimo gradual, em ambos os 
grupos experimentais. esta fase equivale à transição entre o catabolismo das imunoglobulinas exógenas e o 
início da produção endógena da igG e outras imunoglobulinas (PaULetti et al., 2002). após este período, as 
concentrações, tanto da proteína sérica quanto da gamaglobulina, sofrem aumento significativo até os 90 dias em 
ambos os grupos, quando apresentam valores de proteína sérica de 6,36±0,55 e 5,23±0,44 e de gamaglobulina 
1,44±0,25 e 1,05±0,30 para MO e NM respectivamente. Ambos com diferença significativa (p<0,05) entre os grupos. 
É relevante observar que, em todos os momentos experimentais, o grupo Mo teve valores de gamaglobulinas 
superiores (p<0,05) aos de nM. as outras frações protéicas tanto em Mo quanto em nM sofreram alterações 
discretas no decorrer do tempo. As modificações do perfil eletroforético de cordeiros observadas neste estudo, 
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foram concordantes com os achados de outros pesquisadores em neonatos ruminantes (feitosa et al., 2001 e 
LeaL et al., 2003). Proteinemia e gamaglobulinemia maiores em animais que ingerem colostro de forma natural 
foram observadas por riZZoLi (2006), ao passo que outros pesquisadores têm observado o contrário, valores 
menores nos animais que mamaram colostro em suas mães (BorGes et al., 2001). Benefícios também são 
observados em manejos de fornecimento prolongado de colostro (siMÕes et al., 2005).
CONCLUSÕES: conclui-se que as frações protéicas, em sua maioria sofrem variações com o desenvolvimento 
etário, em especial a proteína total e a gamaglobulina. os fatores determinantes são a ingestão do colostro após o 
nascimento, a degradação das imunoglobulinas até os 30 dias e a produção endógena ativa das imunoglobulinas 
diante dos desafios do ambiente. O monitoramento da mamada do colostro é uma medida simples de ser adotada 
nos sistemas de manejo e pode elevar significativamente os teores de gamaglobulinas, minimizando as falhas 
de transferência passiva de anticorpos, o que pode refletir em aumento de produtividade em rebanhos ovinos.
REFERÊNCIAS: BORGES, A.S.; FEITOSA, F.J; BENESI, E.H. Influência da forma de administração e da 
quantidade fornecida de colostro sobre a concentração de proteína total e de suas frações eletroforéticas no 
soro sanguíneo de bezerros da raça holandesa. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
v.53, n.5, p.629-634, 2001.
feitosa, f.L.f.; BirGeL, e.h.; MiranDoLa, r.M.s.; Proteinograma sérico de bezerros holandeses do 
nascimento até um ano de vida. Revista Brasileira de Ciência Veterinária., v.8, n.2, p. 105-108, 2001.
KaneKo, J. J. serum proteins and the dysproteinemias. in: Clinical biochemistry of domestical animals.  
5 ed. san Diego: academic Press, p. 703 – 739. 1997.
LeaL, M.L.r.; Benesi, f.J.; LisBoa, J.a.n. et al. Proteinograma sérico de bezerras sadias, da raça holandesa, 
no primeiro mês pós-nascimento. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, v.40, n.2, 
p.138-145, 2003.
PaULetti, P.; MachaDo neto, r.; PacKer, i.U. avaliação de níveis séricos de imunoglobulina, proteína 
e o desempenho de bezerras da raça holandesa. Pesquisa agropecuária brasileira, v.37, n.1, p.89-94, 
2002.
riZZoLi, f.W.; faGLiari, J.J; siLva, D.G. Proteinograma e teores séricos de cálcio, fósforo, magnésio e ferro 
de bezerros recém-nascidos que mamaram colostro diretamente na vaca ou em mamadeira. Ars Veterinária, 
v.22, p.10-17, 2006.
siMÕes, s.v.D; costa, r.G., soUZa, P.M. imunidade passiva, morbidade neonatal e desempenho de cabritos 
em diferentes manejos de colostro. Pesquisa Veterinária Brasileira, v.25, n.4, p.219-224, 2005.
sMith, B.P. capítulo 49. Distúrbios imunológicos. in: Parish, s.M.; hines, M.t. Medicina interna de grandes 
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063. hemoGrama antes e apÓs biÓpsia hepática por laparotomia em 
bovinos e bÚfalos 

(Hematological profile before and after liver biopsy through laparotomy in bovine 
and buffalos) 

minervino, a. h. h.1; barreto JÚnior, r. a.1; rodriGues, f. a. m. l.1; ferreira, r. 
n. f.1; saut, J. p. e.1; Queiroz, G. f.2; reis, l. f.1; ortolani, e. l.1

1 Departamento de clínica Médica. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia. Universidade de  
são Paulo

2 Departamento de cirurgia. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia. Universidade de são Paulo
 
INTRODUÇÃO: a biópsia hepática em ruminantes apresenta importante valor no diagnóstico clínico das enfermi-
dades, especialmente as relacionadas com intoxicações ou deficiências minerais. Em bovinos a técnica que utiliza 
uma agulha de biópsia é comumente realizada e apresenta resultados satisfatórios em relação à recuperação do 
animal após o procedimento (aMorin et al., 2003). entretanto uma das limitações desta técnica é em relação 
a quantidade de tecido retirado, que pode ser insuficiente caso haja necessidade de realização de mais de uma 
análise no tecido hepático. Deste modo objetivou-se avaliar as alterações hematológicas em bovinos e búfalos 
após o procedimento cirúrgico de uma técnica de biópsia por laparotomia que permite a retirada de uma maior 
quantidade de fígado.
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MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 20 animais, sendo 10 bovinos e 10 búfalos, com cerca de 12 meses de 
idade e 200 kg de peso vivo. após sedação com cloridrato de xilazina (1 mL para 200 kg P.v.) e anestesia local com 
cloridrato de lidocaína e epinefrina no flanco direito dos animais, realizou-se incisão de 2 cm caudal à 13º costela 
com secção de pele, musculatura e peritônio e subseqüente exposição do fígado. foi então realizado pinçamento 
do bordo caudal do órgão utilizando-se uma pinça de Doyen. após 5 minutos de hemostasia mecânica o segmento 
pinçado foi seccionado e retirado. Procedeu-se sutura simples continua unindo peritônio e musculatura, seguida 
de sutura padrão “U” para a pele. antes do inicio da biópsia (tempo 0) e após 24, 48 horas e 5 e 10 dias realizou-
se coleta de sangue com tubos à vácuo com anticoagulante eDta. foram então realizadas as determinações do 
volume globular (microcentrifugação em tubo capilar), contagem total de hemácias, teor de hemoglobina, contagem 
total de leucócitos, volume corpuscular médio (vcM), hemoglobina corpuscular média (hcM) e a concentração de 
hemoglobina corpuscular média (chcM) utilizando-se contador automático de células. na análise estatística dos 
resultados utilizou-se o teste T pareado com intervalo de confiança de 95 %.
RESULTADOS E DISCUSSÃO:  a técnica de biópsia empregada mostrou grande aplicabilidade prática, espe-
cialmente à campo, pois foi realizada com o animal em estação, e o tempo  de realização do procedimento variou 
entre 20 e 40 minutos. o peso fresco do fragmento hepático obtido variou de 2 a 4 gramas. a maior desvantagem 
desta técnica foi a hemorragia hepática observada nos animais, mesmo com a hemostasia realizada. a taBeLa 1 
apresenta os resultados do hemograma dos bovinos e búfalos nos diferentes tempos de coleta.

taBeLa 1 – heMoGraMa De Bovinos e BÚfaLos antes a aPÓs tÉcnica De BiÓPsia hePÁtica.

BOVINOS
Tempo 0 Tempo 24 horas Tempo 48 horas Tempo 5 dias Tempo 10 dias

Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP

Volume globular (%) 26,2   1,4   29,7** 1,0  27,6*   1,6   29,5* 3,3  29,2* 1,1   

Hemácias (x 106/µl) 7,3 0,8 8,3** 0,7 7,3 1,0 7,4 1,1 7,5 1,0

Hemoglobina (g/dl) 8,1 0,5 9,1** 0,5 8,2 0,9 8,8 0,8 9,1* 0,5

leucócitos (x 103/µl) 9,3 3,2 12,2** 3,5 12,1** 3,5 10,5 1,7 11,6 2,0

VCM (fl) 36,4 3,4 36,6 3,2 36,9 3,6 39,4* 6,2 39,7* 6,2

HCM (pg) 11,3 0,9 11,1 0,9 11,3 0,9 12,1* 1,5 12,2* 1,2

CHCM (g/dl) 31,1 0,9 30,5 1,3 30,8 1,7 30,7 1,6 31,1 2,1

BÚFALOS
Tempo 0 Tempo 24 horas Tempo 48 horas Tempo 5 dias Tempo 10 dias

Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP

Volume globular (%) 29,1   3,7   32,3**   3,6   29,8    2,2    32,2   3,9   31,8   4,6  

Hemácias (x 106/µl) 7,3 0,9 8,1** 0,8 7,4 0,5 7,3 0,7 7,4 0,9

Hemoglobina (g/dl) 9,0 1,0 9,9** 0,9 9,3 0,5 10,3* 1,0 9,5 1,4

leucócitos (x 103/µl) 10,1 3,8 11,5* 3,6 11,9** 3,8 10,3 2,3 10,6 2,9

VCM (fl) 39,6 1,7 39,9 1,7 40,3 1,5 44,1** 5,4 43,0* 5,5

HCM (pg) 12,3 0,6 12,2 0,5 12,6 0,4 14,0** 1,3 12,8 1,9

CHCM (g/dl) 30,9 0,7 30,6 1,0 31,2 0,9 32,0 1,5 29,9 1,2

* DiferenÇa siGnificativa eM reLaÇÃo ao teMPo Zero PeLo teste t PareaDo (P < 0,05). ** aLtaMente siGnificativo 
(P < 0,01).

o volume globular foi maior a partir do tempo 24 horas até 10 dias após a biópsia nos bovinos, sendo maior 
apenas no tempo 24 horas nos búfalos, entretanto permaneceu dentro dos valores de referência em todos os 
momentos de coleta (LatiMer et al., 2003). esse aumento do volume globular logo após a biópsia foi prova-
velmente decorrente da elevação da quantidade de células vermelhas, que ocorreu 24 horas após o procedi-
mento. essa elevação das hemácias em ambas as espécies deve ter sido devido à liberação de células para 
a corrente sanguínea, sendo possivelmente uma policitemia transitória por contração esplênica. os teores de 
hemoglobina se elevaram nos tempos 24 horas e 10 dias após a biópsia nos bovinos e 24 horas e 5 dias nos 
búfalos e a redução aos valores basais que ocorreu nos tempo 48 horas em ambas as espécies e no tempo 
5 dias nos bovinos foi provavelmente devido à restauração do volume sanguíneo através da passagem de 
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fluido intersticial, que se inicia 2 a 3 horas e persiste até 72 horas após a hemorragia (LATIMER et al., 2003). a 
quantidade de leucócitos se elevou nos tempos 24 e 48 horas, retornando aos valores basais já no 5º dia após 
a biópsia. Como a contagem de leucócitos não ultrapassou os valores de referência, verificou-se que a técnica 
de biópsia utilizada não provocou infecção pós-cirúrgica. comparando-se os resultados do tempo 5 dias após 
o procedimento com os valores obtidos 96 horas após a técnica de biópsia descrita por aMorin et al., (2003), 
observaram-se resultados semelhantes, tanto para bovinos quanto em búfalos. vale ressaltar que os valores 
do vcM apresentaram-se abaixo do normal em todos os tempos de coleta (LatiMer et al., 2003).
CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a biópsia hepática por laparotomia, mesmo com a perda de sangue ve-
rificada, não provocou alteração dos valores normais dos principais constituintes do hemogarma, permitindo 
uma coleta de grande quantidade de fragmento de fígado, sendo indicada especialmente para a realização 
de pesquisas que objetivam analisar diferentes variáveis hepáticas. 
REFERÊNCIAS: aMorin, r.M.; BorGUes, a.s.; KUcheMBUcK, M.r.G.; taKahira, r.K.; aLencar, 
n.X. Bioquímica sérica e hemograma de bovinos antes e após a técnica de biópsia hepática. Ciência Rural, 
v. 33, n. 5, p.519-523, 2003.
LatiMer, K.s.; Mahaffey, e.a.; Prasse, K.W. Duncan & Prasse´s Clinical Pathology. 4th ed. ames: 
iowa state Press, 2003.
AGRADECIMENTOS: Pesquisa financiada pela FPESP (Bolsa de mestrado nº 2005/01144-0; auxílio pesquisa 
nº2005/03204-0). os autores são gratos as técnicas clara s. Mori, samantha ive Miyashiro e Marly elizabete 
f. de castro pelo auxílio com as análises laboratoriais.
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064. parÂmetros vitais antes e durante o parto em ovinos
(vital parameters before and during birth of sheeps)

barioni, G.2; drumond, b.1; pereira neto, e.1; Jorio, v. r. m.1; 
 cavalcanti, r. m.1; cruz, a. l. da3

1 acadêmicos do curso de Medicina veterinária, centro Universitário vila velha – Uvv, vila velha, es.
2 Docente Doutora em clínica de ruminantes, centro Universitário vila velha – Uvv, vila velha, es.

3 Médica veterinária do centro Universitário vila velha – Uvv, vila velha, es.

INTRODUÇÃO: o conhecimento dos parâmetros vitais é de fundamental importância, porque alterações 
podem sugerir o comprometimento de sistemas, e ajuda a determinar a situação orgânica do paciente na-
quele momento. Existe uma série de alterações fisiológicas que ocorrem no período de gestação e durante 
o parto, que explica as alterações cardiovasculares, respiratórias, gastrintestinais e de temperatura. as alte-
rações cardiovasculares iniciam-se na metade do período gestacional e continuam até o momento do parto  
(roBertson e Moon, 2003). a freqüência respiratória aumenta gradativamente durante a gestação e durante o 
parto o aumento do útero e da freqüência respiratória podem levar á dispnéia (thUrMan et al., 1996). a gestação 
provoca uma série de alterações gastrintestinais que aumentam o risco de regurgitação e aspiração do conteúdo gástrico 
(Pascoe e Moon, 2001). Quanto à temperatura, de modo geral, ocorre diminuição de aproximadamente um grau 
cerca de 15 horas antes do parto, provavelmente devido ao declínio dos níveis de progesterona que é termogênica e 
elevada discretamente durante o parto devido ás contrações musculares e uterinas (tonioLLo e vicente, 1995). 
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas 8 ovelhas mestiças prenhes e clinicamente sadias, sem idade 
definida. Os parâmetros vitais (freqüência respiratória, freqüência cardíaca, movimentos ruminais e tempe-
ratura) foram aferidos e monitorados duas vezes ao dia, pela manhã e à tarde, desde 10 dias antes do parto 
até o dia do parto.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com os resultados, não foi observado nenhuma alteração nos 
parâmetros vitais nos 10 dias que antecederam ao parto. entretanto, no dia do parto ocorreu uma elevação 
da freqüência cardíaca e respiratória. Isto, para proporcionar um adequado fluxo sanguíneo ao feto, como 
descrito por sKerMan et al. (1991). De acordo com cUnninGhan (2004) estas alterações nos freqüências 
cardíacas e respiratórias são devidas ao estresse do parto, onde ocorre liberação de adrenalina e noradrena-
lina, levando ao maior suporte de oxigênio aos tecidos. Pascoe e Moon (2001) relataram que ocorre retardo 
do esvaziamento gástrico devido ao deslocamento físico do rúmen pelo útero associado à diminuição da sua 
motilidade. apesar disto não foi constatada nenhuma variação na motilidade ruminal e nos hábitos alimentares 
nos dez dias que precederam o parto, assim como no dia do parto. os valores relacionados á temperatura, 
também tiveram variações sutis, não condizentes com o relato de tonioLLo e vicente (1995).
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taBeLa 1 – vaLores MÉDios e Desvio PaDrÃo Dos vaLores De freQÜÊncia carDÍaca (fc), freQÜÊncia resPiratÓria 
(fr), teMPeratUra (t) e MoviMentos rUMinais (Mr) eM oveLhas DUrante os DeZ Dias QUe anteceDeraM o Parto 
e no Dia Do Parto.

Período fc (bat/min) fr (mov/min) t (ºc) Mr (mov/2min)

Média nos 10 dias pré parto 90±10,8 28±3,8 38,5±0,4 3±0,4

Média no dia do parto 134±29,2 39±13,0 38,8±0,6 3±0,7

CONCLUSÕES: De acordo com os dados obtidos pode-se afirmar que o organismo dispõe de uma série de 
mecanismos fisiológicos com a finalidade de fornecer ao animal condições adequadas tanto para a gestação 
quanto para o parto, levando em consideração as variações individuais de cada animal e do ambiente. a ava-
liação diária de parâmetros como freqüência cardíaca e respiratória deve ser considerada, pois pode auxiliar 
na determinação do dia do parto.
REFERÊNCIAS: roBertson, s.a.; Moon, P.f. anesthetic management for cesarean section in bitches. 
Veterinary Medicine, v. 98, p. 675-696, 2003. 
thUrMon, J.c.; tranQUiLLi W.J.; Benson, G.J. anesthesia for special patients:  cesarean section patients. lumb 
and Jones veterinary anesthesia, 3 ed. Baltimore: Williams & Wilkins, 1996. p.818-828. 
sKerMan, J.h.; BirnBach, D.J.; sWayZe, c.r. effects of anaesthesia on maternal/fetal circulation. semin 
anesthesiology, v. 10, p.235-246, 1991. 
Pascoe, P.J.; Moon, P.f. Periparturient and neonatal anesthesia. Veterinary Clinical North America Small Animal 
Practicioner, v. 31, p .315-341, 2001. 
tonioLLo, G.h.; vicente, W. r.r. Manual de Obstetrícia Veterinária. são Paulo, Livraria varela, 124p., 1995.
cUnninGhan, J. G. Tratado de Fisiologia Veterinária. 2 ed. rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 596p. 2004.
PALAVRAS–CHAVE: Parâmetros vitais; parto; ovinos.
KEY–WORDS: vital parameters; birth; sheeps.

  065. potencial alcalinizante da solução de rinGer com lactato em 
bezerros sadios

(alkalinizing power of Lactate–ringer solution in healthy calves)
lisbÔa, J. a. n.1; FLAIBAN, K. K. M. C.2; landman, m. l. l.3; zechetto, l. s.3; 

vettorato, e. d.3; balarin, m. r. s.1; barbosa, d. s.1
1 Docentes do Dcv, DMvP e Pac / Universidade estadual de Londrina (UeL) 

2 aluno do Programa de Pós-graduação em ciência animal – UeL
3 Aluno de graduação bolsista de iniciação científica – UEL

INTRODUÇÃO: A solução de Ringer com lactato é, seguramente, o fluido mais freqüentemente empregado, por 
via parenteral, nas medicinas humana e veterinária para a correção da hemoconcentração, dos desequilíbrios 
eletrolíticos e da acidose metabólica. no Brasil, trata-se da única opção comercial com potencial alcalinizante pois 
veicula o lactato de sódio. É ligeiramente hiposmolar (275 mosm/L), porém, comparada às outras soluções comer-
ciais, veicula a maior variedade de eletrólitos: sódio (130 meq/L), cloreto (109 meq/L), potássio (4 meq/L) e cálcio  
(3 meq/L) (constaBLe, 2003; Kasari, 1999). em razão dessas características singulares pode ser considera-
da uma alternativa interessante para a correção dos desequilíbrios existentes nos bezerros diarréicos (Kasari e 
NAYLOR,1985). Não há estudos comprovando a sua eficácia nesses animais. O objetivo deste trabalho foi o de 
investigar o potencial alcalinizante da solução de ringer com lactato em bezerros sadios.
MATERIAL E MÉTODOS: a solução experimental foi preparada obedecendo-se rigorosamente a composição da 
solução comercial de ringer com lactato, mencionada anteriormente. empregaram-se frascos de 1.000mL de água 
bidestilada esterilizada comercial. os componentes previstos para o preparo (cloreto de sódio, cloreto de potássio, 
cloreto de cálcio e lactato de sódio) foram pesados ou medidos e posteriormente dissolvidos. as soluções foram 
preparadas pouco antes de sua administração. Participaram do experimento 4 bezerros, mestiços, sadios, 
nos primeiros 45 dias de vida. a solução estudada foi infundida por via intravenosa em cada um dos bezerros 
sadios a uma velocidade de 20 a 30mL/kg/h totalizando 5L por bezerro em 5 horas de administração contínua. a 
administração foi realizada no período da manhã e o bezerro estava em jejum por ter sido separado da mãe 12 
horas antes (na noite da véspera), evitando-se a interferência da ingestão e digestão do leite sobre o equilíbrio 
ácido-básico (LisBÔa et al., 2003). amostras de sangue venoso foram colhidas imediatamente antes de iniciar 
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a infusão e após o início: às 2,5h (metade do volume), às 5h (término da infusão) e às 7,5h. Determinaram-se 
ph, pco2, hco3-, tco2, Be, na e K (easy-stat; Medica; eUa) no sangue venoso. a concentração de cl no 
soro sangüíneo foi determinada por método colorimétrico e leitura espectrofotométrica. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: na taBeLa 1 podem-se apreciar as variações das variáveis estudadas durante 
a infusão e após o seu término. os 140 mmol de lactato infundidos produziram um acréscimo médio de 2,55 
mmol/L na concentração de HCO3 e de 2,95 mmol/L no BE, o que significa que 1 litro da solução de Ringer 
com lactato produziu aumento do hco3 e do Be em somente 0,51 mmol/L e 0,59 mmol/L, respectivamente. 
Considerando-se que o espaço de distribuição de líquidos seja de aproximadamente 50% do peso vivo em 
bezerros, e considerando o peso vivo médio dos bezerros estudados (62,75 kg), pode-se calcular uma proje-
ção teórica de que 1 litro dessa solução deveria elevar o hco3 em 0,89 mmol/L. a alcalinização observada 
ficou aquém da teoricamente esperada, o que pode indicar que nem todo o lactato infundido tenha sido com-
pletamente metabolizado. De acordo com os resultados obtidos, seria necessário infundir aproximadamente 
20 litros de ringer com lactato para corrigir um estado de acidose metabólica de grau moderado (Be igual a 
-10 mmol/L). esse volume excede a soma do volume de reposição necessário para corrigir uma desidratação 
grave (12% do PV; igual a 7,5 L) e do volume de manutenção em 24 horas (150 mL/kg PV; igual a 9,4 L). 
Isso prova que o potencial alcalinizante da solução de Ringer com lactato é de fato baixo e insuficiente para a 
correção mais rápida da acidose metabólica. o baixo potencial alcalinizante deve-se à reduzida concentração 
do lactato (unicamente 28 meq/L), aproximadamente cinco vezes menor do que a de hco3- (156 meq/L) em 
solução isotônica a 1,3%.
taBeLa 1 variaÇÃo De Ph, PressÃo ParciaL De DiÓXiDo De carBono (Pco2), concentraÇÃo De BicarBonato (hco3), 
eXcesso De Base (Be), sÓDio (na), PotÁssio (K) e cLoretos (cL) sanGÜÍneos eM BeZerros saDios QUe receBeraM 
a aDMinistraÇÃo intravenosa De 5 Litros Da soLUÇÃo De rinGer coM Lactato.

antes da infusão
(0 hora)

metade da infusão
(2,5 horas)

término da infusão
(5 horas)

2,5 h após o término
(7,5 horas)

pH 7,374 7,399 7,401 7,422 

pCO2 (mmHg) 42,20 42,12 43,85 41,50 

HCO3 (mmol/l) 24,62 26,07 27,17 27,02 

BE (mmol/l) -0,80 0,92 1,90 2,15 

Sódio (mEq/l) 141,2 142,9 144,7 145,5 

Potássio (mEq/l) 4,1 3,8 3,8 3,8 

Cloreto (mEq/l) 107,1 112,3 107,2 106,0 

CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a solução de ringer com lactato possui potencial alcalinizante de reduzida 
magnitude quando infundida em bezerros sadios. Seria razoável supor que seja ineficaz para a correção da acidose 
metabólica nos bezerros doentes. 
REFERÊNCIAS: constaBLe, P. fluid and eletrolyte in ruminants. Veterinary Clinics of North America: Food 
Animal Practice, v.19, p. 557-97, 2003.
Kasari, t.r.  Metabolic acidosis in calves. Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice, v.15, 
n.3, p.473-86, 1999.
Kasari, t.r.; nayLor, J.M.  clinical evaluation os sodium bicarbonate, sodium L-lactate, and sodium acetate for 
the treatment of acidosis in diarrheic calves. Journal of the American Veterinary Medical Association, v.187, 
n.4, p.392-7, 1985.
LisBÔa, J.a.n.; Benesi, f.J.; LeaL, M.L.r.; teiXeira, c.M.c.  efeito do tempo após a ingestão de leite sobre 
o equilíbrio ácido-básico de bezerros. Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.55, n.6, 
p.763-5, 2003.
PALAVRAS–CHAVE: solução de ringer com lactato; alcalinização; bezerro sadio.
KEY–WORDS: Lactated ringer solution; alkalinizing effect; healthy calf.
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066. estudo retrospectivo dos casos de lesão compressiva do  
sistema nervoso central em ruminantes atendidos pelo  

hvet-unb de 2002 a 2006
 (retrospctive study of the cases of compressive lesion in the nervous central 

system at HveT-UnB from 2002 to 2006)
moscardini, a. r. c.1; Ximenes, f. h. b.1; ferreira ii, r. f.1; castro, m. b.2;  

borGes, J. r. J.3
1 hospital escola de Grandes animais UnB/Brasília – Df 

2 Professor de Patologia veterinária da faculdade de agronomia e veterinária UnB/Brasília – Df 
3 Professor de saúde e clínica de ruminantes da faculdade de agronomia e veterinária UnB/Brasília – Df

INTRODUÇÃO: as enfermidades que acometem o sistema nervoso central (snc) vêm se tornando cada vez 
mais importantes na clínica médica de grandes animais (BarBosa et al., 2005). os tumores primários do sistema 
nervoso de bovinos são raros, constituindo apenas 0,33% a 2,5% das doenças do SNC nessa espécie (SANCHES  
et al., 2000). o objetivo do presente trabalho é realizar um estudo retrospectivo dos casos de abscessos e tumores 
envolvendo o snc de ruminantes atendidos pelo hospital escola de Grandes animais da Universidade de Brasília 
de 2002 a 2006. 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram revisadas cerca de 120 fichas clínicas de ruminantes com sinais neurológicos 
e separados os registros que continham diagnóstico de lesões compressivas envolvendo estruturas do snc no 
serviço de clínica do hospital escola de Grandes animais da Universidade de Brasília no período de janeiro de 2002 
a dezembro de 2006. as informações catalogadas foram: diagnóstico, espécie, raça, idade, tempo de evolução da 
doença e sinais clínicos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: foram catalogados 16 casos de lesões compressivas do snc em ruminantes 
durante o período (QUaDro 1). a maior parte dos casos foi de compressão medular causada por abscessos ver-
tebrais ou por leucose bovina. em estudo realizado por GUeDes et al. (2007) os abscessos vertebrais também 
foram importantes contribuindo com 19,04% (12 casos) das doenças neurológicas de pequenos ruminantes no 
semi-árido. Foram registrados três casos de abscesso parahipofisário em bovinos, nove casos de leucose medular 
em bovinos, três casos de abscessos vertebrais (dois em ovinos e um em bovino) e um caso de schwanoma em  
bovino.  Loretti et al. 2003 relatando surtos de abscesso parahipofisário encontrou sinais clínicos semelhantes aos 
animais com a mesma doença descrita no presente trabalho. nos nove casos de leucose medular todos os animais 
apresentavam aumento de linfonodos ou exoftalmia. BorGes et al. (2003) relatou que em sete ruminantes com 
compressão medular foi observado comprometimento progressivo do andar assim como nos casos 10, 11 e 12. 
QUaDro 1 – inforMaÇÕes soBre casos De LesÕes coMPressivas Do snc eM rUMinantes atenDiDos no hvet-
UnB no PerÍoDo De 2002 a 2006. 

caso espécie raça sexo idade evolução Principais sinais clínicos Diagnóstico

1 Bovina holandesa fêmea 9 anos 15 dias Paresia dos membros pélvicos, atonia de 
cauda. Leucose

2 Bovina holandesa fêmea 12 anos 45 dias Paresia dos membros pélvicos. Leucose

3 Bovina Girolanda fêmea 7 anos 10 dias Paresia dos membros pélvicos. Leucose

4 Bovina holandesa fêmea 11 anos 5 dias exoftalmia, paresia pélvicos. Leucose

5 Bovina Jersey fêmea 11 anos 1 mês exoftalmia, paresia pélvicos. Leucose

6 Bovina Mestiça fêmea 8 anos 2 meses Paresia dos membros pélvicos Leucose

7 Bovina holandesa fêmea 5 anos 2 meses Dificuldade de levantar, ataxia, atonia de 
cauda. Leucose

8 Bovina Girolanda fêmea 6 anos 5 dias exoftalmia, ataxia, paresia dos membros 
pélvicos Leucose
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QUaDro 1 – inforMaÇÕes soBre casos De LesÕes coMPressivas Do snc eM rUMinantes atenDiDos no hvet-
UnB no PerÍoDo De 2002 a 2006.  (cont.)

caso espécie raça sexo idade evolução Principais sinais clínicos Diagnóstico

9 Bovina Girolanda Macho 18 meses 7 dias  Paresia dos membros pélvicos Leucose

10 ovina Mestiço fêmea 2 anos 15 dias Decúbilo lateral, tetraparesia, tremores 
musculares. 

abscesso  
Medula 

(cervical)

11 ovina Bergamácia fêmea 4 anos 10 dias Decúbito esternal, paresia pélvicos, 
espasticidade pélvicos.  

abscesso  
Medula  
(lombar) 

12 Bovina holandesa Macho 5 meses 5 dias incoordenação motora, atonia de cauda, 
decúbito lateral, opistótono, sialorréia. 

abscesso  
Medula  

(torácica)

13 Bovina tabapuã Macho 10 meses 20 dias apatia, febre, sialorréia, pressão da cabe-
ça contra obstáculos. 

abscesso  
Parahipofisário

14 Bovina Mestiço Macho 18 meses 7 dias 
cegueira, andar em círculos,  

apatia, queda de mandíbula, sialorréia, 
pressão cabeça contra obstáculos. 

abscesso  
Parahipofisário

15 Bovina holandesa fêmea 11 meses 10 dias convulsões, movimentos de  
pedalagem, sialorréia.

abscesso  
Parahipofisário

16 Bovina holandesa fêmea 9 anos 3 meses hemiparesia, andar em círculos,  
sialorréia, decúbito lateral. schwanoma

CONCLUSÕES:  as lesões compressivas têm uma boa representatividade na clínica de enfermidades neuroló-
gicas de ruminantes (13% dos casos). As doenças compressivas da medula e do encéfalo devem sempre estar 
presentes no diagnóstico diferencial das doenças com manifestação neurológica, principalmente quando o tempo 
de evolução da doença é grande. 
REFERÊNCIAS: BarBosa, J. D.; oLiveira, c. M. c.; DUarte, M. D.; aLBernaZ, t. t. intoxicações com 
manifestações neurológicas em ruminantes. anais do ii simpósio Mineiro de Buiatria, Belo horizonte,  2005. 
sanches, a. W. D.; LanGohr, i. M. ; stiGGer, a. L. ; Barros, c. s. L. Doenças do sistema nervoso central 
em bovinos no sul do Brasil. Pesquisa Veterinária Brasileira, v.20, n.3, 2000. 
GUeDes, K.M.r.; riet-correa, f.;  Dantas, a. f. M.; siMÕes, s. v.D.; neto, e. G. M.; noBre, v. M. t.; 
MeDeiros, r. M. t. M. Doenças do sistema nervoso central em caprinos e ovinos no semi-árido. pesquisa 
Veterinária Brasileira, v.27, n.1, 2007.
Loretti, a. P.; iLha, M. r. s.; riet-correa, G.; DrieMeier, D.; coLoDeL, e. M.; Barros, c. s. L. síndrome 
do abscesso pituitário em bezerros associada ao uso de tabuleta nasal para desmame interrompido. pesquisa 
Veterinária Brasileira, v. 23, n. 1, 2003.
BorGes, a. s.; aMoriM, r. M.; chiancchio, s. B.; GonÇaLves, r. c.; siLva, D. P. G.; ManPrin, M. J.; 
taKahira, r. K.; seQUeira, J. L.; oLiveira fiLho, J. P. estudo clínico e laboratorial de abscessos vertebrais 
em ruminantes. anais do congresso Brasileiro de Buiatria, salvador, 2003. 
PALAVRAS–CHAVE: abscesso; bovinos; ovinos; leucose; sistema nervoso. 
KEY–WORDS: abscess; bovine; sheep; leucosis; nervous system.

067. carcinoma de cÉlula escamosa em bovino – relato de caso
(squamous cells carcinoma in cattle: a case report)

correia, f. m. d.1; souza, v. t. f.2; ferreira, a. f. s. c.2;  
bonfada, a.t.2; peiXoto, a. p. c.2

1 Discente do curso de Medicina veterinária da faculdade de ciências agrárias e da saúde da UniMe
2 Docente do curso de Medicina veterinária da faculdade de ciências agrárias e da saúde da UniMe 

INTRODUÇÃO: o carcinoma de células escamosas é um tumor maligno de células da camada espinosa da 
pele. o tumor ocorre em eqüinos, bovinos, felinos, e caninos, sendo relativamente incomum em ovinos, caprinos 
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e suínos (GaLera e Martins, 2001; MeUten, 2002). carLton e McGavin (1998) relataram a existência de 
correlação entre o aparecimento do tumor e a exposição à luz solar em bovinos com ausência de pigmentação 
vulvar. nas várias espécies de animais afetados, o carcinoma de células escamosas pode começar na pele glabra 
da vulva e tem o mesmo aspecto morfológico e comportamento biológico que o carcinoma de células escamosas 
em outros locais. a neoplasia pode apresentar metástase para os linfonodos regionais e pulmões (seraKiDes, 
2004). o objetivo deste trabalho foi relatar um caso de carcinoma de célula escamosa em um bovino da raça 
Girolanda, fêmea de 5 anos de idade atendido no hospital veterinário da Unime.
anamnese - foi relatado o aparecimento de verrugas na região genital do animal com um curso de aproximada-
mente um ano, até o aparecimento de áreas ulceradas, com necrose e intensamente contaminadas por fezes.
EXAME FÍSICO: no exame físico geral o animal apresentava-se em estação, com os parâmetros fisiológicos 
normais, com mucosas normocoradas e com estado nutricional ruim. o animal apresentava-se com apetite 
presente, porém diminuído, os movimentos ruminais completos e fortes. as fezes estavam escassas e amo-
lecidas. Presença de verrugas brancas ou com coloração avermelhada na região do campo pulmonar. no 
sistema genito-urinário havia um evidente comprometimento da área perineal por massa tumoral de aproxi-
madamente 30 x 20 cm, úbere assimétrico com secreção láctea de consistência fluida e com presença de 
grumos, os linfonodos retromamários apresentavam-se aumentados. o ânus também apresentava áreas de 
necrose e fístulas causadas por miíases. os demais sistemas não apresentavam sinais de alterações dignos 
de nota ao exame físico.
EXAMES COMPLEMENTARES: foram realizados hemograma, análise do líquido peritoneal e exames his-
topatológicos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se hiperfibrinogenemia de acordo com os valores de referência 
de Meyer et al. (1995),  em função da lesão e do processo inflamatório da região vulvar. A histopatologia 
demonstrou pele com epiderme com ulcerações, e neutrófilos na superfície. Observou-se hiperplasia, hi-
perqueratose, e acantose. as células da camada espinosa e basal apresentaram diminuição da polaridade. 
a neoplasia apresentou-se ora formada por massas de irregulares, ora por cordões de células epidérmicas 
invadindo a derme. as células que formaram as massas estavam organizadas em camadas concêntricas, 
formando pérolas córneas. As células apresentaram hipercromasia nuclear, proeminentes nucléolos e figuras 
de mitose em abundância. A derme apresentou fragmentação de fibras colagênicas e deposição de material 
fibrilar. O nodo apresentou características de carcinoma espinocelular, também denominado de carcinoma de 
células escamosas ou carcinoma epidermóide em franco desenvolvimento e elevado grau de malignidade. a 
célula que dá origem a este tumor é um queratinócito, nota-se a presença de queratina dispostas em lamelas 
concêntricas conhecidas como “pérolas córneas”. Pode ser observada grande quantidade de figuras mitóticas 
e mitoses atípicas (seraKiDes, 2004). o tratamento depende de uma análise clínica da viabilidade quanto 
ao custo benéfício, podendo ser feito por meio de cirurgia, ou pelo uso de quimioterápicos, sendo em vacas, 
na maioria dos casos, indicado o sacrifício (MEUTEN, 2002). O animal foi sacrificado e após a necropsia e 
exame histopatológico foi confirmado o carcinoma de células escamosas que já apresentava metástase para 
os linfonodos  retromamários.
REFERÊNCIAS: carLton, W.W.; McGavin M.D. Patologia veterinária especial. 2ª ed: Porto alegre. 
editora artmed, p. 545 – 546, 1998. 
GALERA, P.D.; MARTINS, E.A.N. Ceratectomia superficial em carcinoma de células escamosas ocular 
em bovino simental: relato de caso. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.53, n.5, 
p.585-588, 2001.
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068. estudo de tÉcnicas manuais e automatizadas para análises  
eritrocitárias em amostras sanGuíneas de caprinos e ovinos

(Manual and automated measurement for red cell analyses in  
blood samples of goat and sheep)

SANTOS, F. K. S.1; chaves, c. c. G.1; ferreira, a. f. s. c.2; peiXoto, a. p. c.2
 1 Discente do curso de Medicina veterinária da faculdade de ciências agrárias e da saúde da UniMe
2 Docente do curso de Medicina veterinária da faculdade de ciências agrárias e da saúde da UniMe 

INTRODUÇÃO: o hemograma é um exame relativamente rápido, de baixo custo e a contagem de células pode 
ser determinada tanto pelo método manual como em analisadores hematológicos automatizados (feLDMan 
et al., 2000). Devido às particularidades hematológicas dos caprinos e ovinos, principalmente no que se refere 
ao diâmetro dos eritrócitos justifica-se a busca por novas informações relacionadas às técnicas manuais e 
automatizadas de obtenção do eritrograma nestas espécies. Mediante a comparação de técnicas hematoló-
gicas será possível identificar e registrar limitações de utilização de cada uma, seja na rotina laboratorial, seja 
na pesquisa veterinária. Portanto, objetivo deste trabalho foi avaliar a reprodutibilidade das técnicas manuais 
de eritrograma da espécie caprina e ovina quando realizada por 3 operadores distintos, bem como, realizar a 
comparação entre técnicas manuais e automatizada baseada no princípio de  impedância 
MATERIAL E MÉTODOS: as amostras foram colhidas em 15 animais, 10 da espécie ovina e 5 da espécie 
caprina clinicamente sadios. foram excluídos do experimento os animais que no momento da determinação 
do volume globular apresentaram valores abaixo da referência para a espécie (KraMer, 2000). Para a com-
paração das técnicas manuais a contagem de eritrócitos, determinação do volume globular, da concentração 
de hemoglobina e os cálculos hematimétricos foram realizados em duplicata por 3 observadores devidamente 
treinados, totalizando assim seis leituras manuais por amostras, seguindo-se as recomendações de BirGeL 
et al. (1982) e LoPes et al. (1996).  foram utilizadas 10 amostras de ovinos e 5 amostras de caprinos. após 
a coleta as amostras foram aliquotadas em duplicata e identificadas com nova numeração, com o objetivo de 
omitir observadores a identificação do animal, e consequentemente da amostra pareada. Para a comparação 
entre técnicas manuais e automatizadas, o eritrograma foi realizado por 2 observadores devidamente treina-
dos, totalizando assim 2 leituras manuais por amostras. foram utilizadas 5 amostras de ovinos e 5 amostras 
de caprinos. no método automatizado seguiram-se as recomendações do manual do fabricante (aBc vet 
ABX Horiba Diagnostics) modificado uma vez que as análise foram realizadas utilizando o cartão para análise 
sanguínea de ovinos (tanto para as amostras ovinas, quanto caprinas). o estudo estatístico foi realizado por 
meio do teste t pareado para amostra dependente para comparação de médias dos valores obtidos para a 
mesma amostra intra e inter observadores e análise de variância com contrastes de médias pelo teste de 
Duncan. Foi adotado nível de significância de 5% para todas as análises efetuadas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: os valores médios obtidos para o eritrograma ovino pela técnica manual pelos 3 
observadores foram: He (x106/µL) 11,15±0,28; VG (%) 34,05±0,42; Hb (g/dL) 12,10±0,31; VCM (fL) 28,29±1,34; 
CHCM (%) 36,88 ±1,12 e para a espécie caprina foram de He (x106/µL) 13,78±1,36; VG (%) 26,1±0,2; Hb ( g/
dL) 9,68±0,26; VCM (fL) 18,59±2,23; CHCM (%)38,12±0,85, e não foram observadas diferenças significativas 
de variação dos valores médios intra e inter observadores. a técnica hematológica manual possui uma margem 
de erro relativamente alta em alguns parâmetros, a exemplo da determinação do número total de eritrócitos. 
Segundo KOCIBA (1989) estima-se que a margem de erro desta técnica varie entre 8 e 20%. Na comparação 
da técnica manual com a automatizada para a espécie ovina foram observadas diferenças significativas (p<0,05) 
apenas nos valores obtidos para o volume globular enquanto para a espécie caprina apenas a concentração de 
hemoglobina não diferiu significativamente quando comparadas as duas técnicas. Em relação à comparação 
da técnica manual e a automatizada para a espécie ovina, observou-se diferenças significativas entre os va-
lores obtidos para o volume globular. MeneGhini et al. (2007) também verificaram valores significativamente 
diferentes para o volume globular em 147 amostras de ovinos da raça santa inês criados no estado de são 
Paulo. observaram-se maiores valores quando se utilizou a técnica manual para a determinação do número 
total de eritrócitos e do volume globular quando comparado com a técnica automatizada. em relação à determi-
nação da concentração de hemoglobina, observou-se o menor coeficiente de variação entre as duas técnicas. 
em ambas as técnicas manual e automatizada, a dosagem da concentração de hemoglobina de amostra é 
realizada por espectrofotometria após a conversão da hemoglobina em cianometahemoglobina. esta técnica 
possui uma margem de erro baixa, com coeficiente de variação aceitável de aproximadamente 2%. (BIRGEL 
et al., 1982; faiLace, 2003). apesar de não haver indicação do fabricante do aBc vet aBX horiba Diagnostics 
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para uso do equipamento na espécie caprina, procedeu-se a leitura de amostras sanguíneas para determinação 
do eritrograma caprino, utilizando-se o cartão padrão para ovinos. Foram observadas diferenças significativas 
quanto ao número total de eritrócitos, volume globular, vcM e chcM. 
CONCLUSÕES: concluiu-se que uma boa reprodutibilidade para o eritrograma caprino e ovino pode ser obtida 
utilizando-se as técnicas manuais mediante a um criterioso cumprimento das metodologias preconizadas. os 
resultados inconsistentes obtidos para o eritrograma caprino pela técnica automatizada utilizada nesta pesquisa, 
reforçam a necessidade do cumprimento preciso da técnica e das orientações dos fabricantes de equipamento 
hematológicos. a comparação entre as técnicas manual e automatizada permite concluir que a determinação do 
eritrograma ovino pode ser realizada por meio deste equipamento, contudo, a determinação do eritrograma em 
caprinos utilizando a técnica automatizada, somente deve ser realizada em equipamentos devidamente calibra-
dos ou indicados para esta espécie. 
REFERÊNCIAS: airD, B. cLinicaL anD heMatoLoGic Manifestations of aneMia. IN: feLDMan, 
B.f.; ZinKL, i.G.; Jain, n.c. Schalm´s veterinary hematology. 5. ed. Philadelphia: Williams & Wilkins, 2000. p. 
140-142.
aBX Diagnostics. Manual técnico – aBc-vet. frança: aBX hématologie, 2002.
BirGeL, e.h; Larsson, M. h. M. a.; haGiWara, M. K.; vasconceLLos, M.; Larsson, c. e.; oGassaWara, 
s.; Benesi, J. f.  hematologia clinica veterinária. Patologia clínica veterinária. são Paulo: sociedade Paulista de 
Medicina veterinária, 1982. p. 2-34.
faiLace, r. Hemograma: manual de interpretação. 4. ed. Porto alegre: artmed, 2003.
feLDMan, B.f.; ZinKL, J. G.; Jain, n.c. Schalm´s veterinary hematology. 5. ed. Philadelphia: Williams & Wilkins, 
2000. 
KociBa, G.J. erythrocytes. Veterinary Clinics North America Small Animal Practice, v.19, p.627-635, 1989.
KraMer, J.W. normal hematology of cattle, sheep and goats. in: feLDMan, B.f.; ZinKL, J. G.; Jain, n.c. Schalm´s 
veterinary hematology. 5. ed. Philadelphia: Williams & Wilkins, 2000. 
LoPes, s.t.a.; cUnha, c. s. c.; BionDo, a. W.; fan, L. c. Patologia Clinica Veterinária. rs: Universidade federal 
santa Maria, 1996.
MeneGhini, r. c. M.; Benesi, f. J.; araÚJo, W. P.; henriQUes, L. c. s.; riZZo, h.; GreGory, L. hemograma 
de ovinos (Ovis aries) normais da raça santa inês, criados da região de Piedade, no estado de são Paulo.  são Paulo, 
2007. (Prelo). 
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069. perfil coprolÓGico e hematolÓGico de bovinos leiteiros da  
microrreGião do caparaÓ, espírito santo.

(Hematological and coprological profile of dairy calves of Caparaó microregion, 
espirito santo state)

fazio Junior, p. i.1; bernardo, c. c.1; monteiro, l. n.1; demoner, l. c.1; scardua, 
c. m.1; dÓrea, m. d.1; donatele, d. m.1; da silva, p. c. a. r.1; nunes, l. c.1; 

 martins, i. v. f.1
1 Departamento de Medicina veterinária do centro de ciências agrárias da Universidade federal do  

espírito santo 

INTRODUÇÃO:  As parasitoses gastrintestinais de ruminantes têm ampla distribuição geográfica, determinando impor-
tantes perdas econômicas devido a mortalidade e a redução da produtividade dos animais (PiGnaton et al., 2005). 
essas infecções podem ser estimadas pela contagem de ovos por grama de fezes (oPG) e por valores de hematócrito, 
apesar de vários autores não evidenciarem correlação entre elas (Zaros et al., 2004). o presente estudo teve como 
objetivo estabelecer o perfil coprológico e hematológico de bovinos leiteiros da microrregião do Caparaó.
MATERIAL E MÉTODOS: Durante o período de março a julho de 2007, 11 propriedades leiteiras foram visitadas e 114 
bovinos, sendo 54 bezerros e 60 vacas em lactação foram escolhidos aleatoriamente e avaliados. os animais foram 
examinados clinicamente e foram coletadas amostras fecais e de sangue, que foram encaminhadas para o labora-
tório de doenças parasitárias do hospital veterinário do centro de ciências agrárias da Universidade federal 
do espírito santo. o sangue foi centrifugado para a realização do hematócrito e as fezes foram processadas 
segundo a técnica McMaster e coprocultura (roBert e o´sULLivan, 1950). com os resultados compilados 
foram calculadas as prevalências para cada parasita, as médias gerais desses e a correlação entre volume 
globular e o oPG para ovos do tipo Strongyloidea.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 114 bovinos avaliados, 62 (54,4%)  apresentaram-se parasitados, sendo 51 
(44,7%) pra ovos do tipo Strongyloidea, 31 (27,2%) para oocistos de coccídios, 5 (4,4%) para ovos de Moniezia e 4 
(3,5%) para ovos de Trichuris. Dos 54 bezerros examinados, 37 (68%) apresentaram-se parasitados, sendo 36 (66,7%) 
pra ovos do tipo Strongyloidea, 21 (38,9%) para oocistos de coccídios, 5 (9,3%) para ovos de Trichuris e 4 (7,4%) para 
ovos de Moniezia. Das 60 vacas examinadas, 25 (41,7%) apresentaram parasitadas, sendo 17 (28,3%) para ovos do 
tipo Strongyloidea, 10 (16,7%) para oocistos de coccídios e em nenhum animal foram encontrados ovos de Trichuris ou 
de Moniezia, resultados estes que confirmam a maior prevalência em bezerros do que em animais adultos. REPOSSI-
JUnior et al. (2005) avaliaram a prevalência de parasitos gastrintestinais de bezerros em alegre, es e encontraram 
índices para ovos do tipo Strongyloidea, Trichuris sp., Moniezia sp, e oocistos de coccídios respectivamente de 66; 
57,8; 8,2; e 7,8%, dados semelhantes aos do presente estudo para strongyloidea e Moniezia, porém discordantes 
para Trichuris sp. e coccídios. a média geral de oPG para ovos do tipo Strongyloidea foi de 234,9 e a do hematócrito 
foi 23,1. apesar de algumas prevalências altas, principalmente em bezerros, Ueno e GonÇaLves (1998) reporta-
ram que os animais criados a campo são todos suscetíveis a essas infecções, especialmente os jovens, entretanto, 
a presença de determinadas espécies de helmintos no trato digestivo, nem sempre representa um perigo iminente. a 
patogenicidade e a intensidade de infecção por nematóides gastrintestinais estão diretamente relacionadas com a idade 
e a imunidade (resistência) do animal, as espécies de helmintos, o grau de infecção e de suscetibilidade do animal 
e com as condições ambientais. as coproculturas revelaram a presença predominante dos gêneros Haemonchus e 
Cooperia, concordando com os resultados de outros autores no mesmo tipo de clima (araÚJo et al., 1992; 
GUiMarÃes et al., 2000; oLiveira et al., 2001). Verificou-se uma correlação negativa (-0,06273) quando 
se comparou os dados de oPG e volume globular, demonstrando que quanto maior o oPG, menor o volume 
globular. Esses dados de correlação discordam de outros trabalhos que afirmaram não haver correlação entre 
o oPG e o volume globular (PiGnaton et al., 2005; Zaros et al., 2004).
CONCLUSÃO: a existência de correlação negativa entre infecções por helmintos gastrintestinais e o hematócrito dos 
bovinos neste estudo pode auxiliar no diagnóstico das helmintoses gastrintestinais tendo em vista que a anemia é 
um sinal clinico constante nas infecções por helmintos hematófagos e está diretamente relacionada a valores baixos 
de hematócrito.
REFERÊNCIAS: araÚJo, J.v.; GUiMarÃes, M.P.; LiMa, P.a.s.; LiMa, W.s. avaliação de tratamentos anti-helminticos 
da bacia leiteira de Muriaé-MG. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.27, n. 1, p.7-14. 1992.
GorDon, h. M.; WhitLocK, h.v.  a new technique for counting nematode eggs in sheep faeces. Journal of 
Commnwealth Science Industry Organization. v.12, n.1, p.50-52, 1939.
GUiMaraes, M.P. ; riBeiro M.f.B.; facUri-fiLho e.J.; LiMa W. s. strategic control of Gastrointestinal nematodes 
in Dairy calves in florestal, Minas Gerais, Brazil, Revista Veterinaria, v.24, p.31-8, 2000.
oLiveira, i.c.s.; oLiveira, P.r.; Leite, r.c.; ferrao, i.s. situação do controle da verminose em bovinos de 
leite no município de Pedro Leopoldo. Veterinaria Noticias, v.7, n.2, p.103-111, 2001.
PiGnaton, W.; Da siLva, v.c.; rePossi JUnior, P.f. análise de amostras de sangue e fezes de bezerros em 
fazendas de produção leiteira no Município de alegre-es. Veterinária Ser, v.2, n.1, p.08-15, 2005.
rePossi JUnior, P.f.; BarceLLos, M.P.; triviLin, L.o.; Martins, i.v.f.; Da siLva, P.c.a.r. Prevalência e 
controle das parasitoses gastrintestinais em bezerros de propriedades leiteiras no município de alegre, espírito santo. 
Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária. v.15, n.4 , p.147-150, 2006. 
roBert, f.h.s.; o’sULLivan, J.P. Methods for egg counts and larval cultures for strongyles infesting the gastrointestinal 
tract of cattle. Australian Journal of Agricultural Research, v. 1, n. 1, p. 99-102, 1950.
Ueno, h.; GonÇaLves, P. c. Manual para diagnóstico das helmintoses de ruminantes. Japan international 
cooperation agency. 4 ed. 142p. 1998.
Zaros, L.G.; BricareLLo, P.a.; GonÇaLves, J.r.s,; LiMa, L.G.; aMarante, a.f.t.; coUtinho, L.L. 
Desempenho de bovinos nelores jovens infectados naturalmente por nematódeos gastrintestinais. Revista Brasileira 
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070. avaliação clínica e radioGráfica da eficiÊncia de cefQuinoma  
INJETÁVEL (COBACTAN®), NO TRATAMENTO DE VACAS ACOMETIDAS DE  

pododermatite sÉptica severa associada À artrite  
interfalÂnGica distal

(Clinical and radiographic evaluation of the cefquinome efficiency in the  
treatment of cows with severely footrot associated to septic arthritis in distal  

interphalangeal joint)
anhesini, c. r.1; rodriGues, c. a.2; tiveron, r. c.3; silva, a. r. s.4; arantes, t.5

1 Mestranda – Programa de Pós-graduação em Medicina veterinária – fMvZ – UnesP – campus de  
Botucatu

2 Prof. ass. Dr. - Depto. de clínica, cirurgia e reprodução animal – curso Med. vet. – UnesP – campus de 
araçatuba

3Médico veterinário autônomo
4 Mestrando – Programa de Pós-graduação em ciência animal – fMva – UnesP – campus araçatuba

5 Médico veterinário – Mestre em Medicina veterinária – akzo nobel – Divisão intervet

INTRODUÇÃO: a pododermatite e a atrite infecciosa são doenças de elevada prevalência no sistema locomotor de 
bovinos, causando grandes perdas econômicas (Desrochers et al., 1995; navarre et al., 1999; nicoLetti, 
2004; staneK, 1994). o uso de antibióticos requer aplicação de princípios de suscetibilidade, farmacocinética e far-
macodinâmica destes agentes terapêuticos (ferGUson, 1997; orsini, 1984). o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a eficiência da cefquinoma injetável (Cobactan®) no tratamento de vacas acometidas de pododermatite séptica severa 
associada à artrite interfalângica distal.
MATERIAL E MÉTODOS: foram selecionadas 10 vacas mestiças hPB, com idade variando de 3 a 5 anos, pesando 
entre 350 e 600 kg, acometidas clinicamente de pododermatite séptica severa associada à artrite interfalângica distal, 
onde o tratamento de eleição seria a amputação do dígito acometido. os animais foram submetidos ao tratamento 
com 1 mg/kg de cefquinoma injetável (cobactan®), por via subcutânea, a cada 24 horas, totalizando 21 aplicações e 
ainda ao tratamento local com casqueamento e curetagem da lesão no dígito acometido. A eficiência do tratamento 
foi avaliada clinicamente, através de registro fotográfico, grau de claudicação, análise das características da lesão 
articular por método radiográfico no pré, trans e pós-tratamento da região acometida. Para a análise estatística foi 
realizado o teste de Friedman (significância 5%), comparando os graus de claudicação nos momentos avaliados (pré, 
trans e pós-tratamento), nos diferentes animais.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Todos os animais apresentaram melhora significativa quando avaliada a sua loco-
moção, aspecto da lesão do dígito e aspecto radiográfico da articulação, imediatamente após o período de 21 dias de 
tratamento. O exame radiográfico no pós-tratamento demonstrou a ausência de características infecciosas na articulação 
acometida e tratada. tratamentos com uso de antimicrobianos, muitas vezes, apresentam-se insatisfatórios na tentativa 
de cura das doenças podais dos bovinos (orsini, 1984). Portanto, a escolha de um antimicrobiano deve basear-se, 
na sensibilidade microbiana à substância e nas suas características farmacocinéticas, devendo esta recair sobre uma 
substância de amplo espectro, capaz de atingir elevadas concentrações nos diversos tecidos acometidos em uma 
infecção podal (ferGUson, 1997; orsini, 1984). nas infecções podais graves o sucesso em todas as técnicas 
locais de tratamento, depende da concomitante e apropriada terapia antimicrobiana sistêmica (Desrochers et al., 
1995; navarre et al., 1999; ferGUson, 1997; staneK, 1994), corroborando com os achados neste estudo. 
CONCLUSÕES: De acordo com os resultados obtidos concluiu-se que o uso da cefquinoma injetável (cobactan®), 
associado ao tratamento cirúrgico de vacas acometidas severamente de pododermatite infecciosa e artrite séptica 
interfalângica distal, trouxe excelente melhora do quadro cronicamente instalado, fazendo com que os animais 
apresentassem melhora clínica e radiográfica evidentes. Este trabalho demonstrou a possibilidade, com sucesso, 
de um tratamento conservativo destinado a animas que já haviam sofrido outros tipos de intervenções sem sucesso, 
tornando assim a cefquinoma (cobactan®) uma opção farmacológica interessante no tratamento de doenças podais 
nos bovinos.  
SUPORTE FINANCEIRO: akzo nobel Ltda. – Divisão intervet.
REFERÊNCIAS: Desrochers, a., st-Jean, G., anDerson, D.e. Use of facilitated ankylosis in the treatment of 
septic arthritis of the distal interphalangeal joint in cattle: 12 cases (1987-1992). Journal of the American Veterinary 
Medical Association, v.206, n.12, p.1923-7, 1995.
ferGUson, J.G. sUrGery of DistaL LiMB. in: GreenoUGh, P.r., Weaver, a.D. lameness in cattle, 3a 
ed., Philadelphia: W.B. saunders, chapter 16, p. 248-261, 1997.
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071. eXcisão de fibropapiloma e reconstrução palpebral em bovino
(excision of fibropapilloma and palpebral reconstruction in bovine)
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INTRODUÇÃO: o acometimento palpebral em casos de papilomatose tem sido referido como ocasional na 
espécie bovina (BLoWey e Weaver, 2003; sLatter, 2005). os papilomas são tumores benignos induzidos 
por um papilomavírus pertencente à família Papovaviridae, gênero Papillomavirus específicos para o hospe-
deiro (raDostits et al., 2002; riet correa et al., 2001). trata-se de uma enfermidade transmissível da 
pele e mucosas caracterizada por uma hiperplasia epidermal, formando tumores conhecidos como verrugas e 
atinge preferencialmente animais jovens, com idade inferior a dois anos (Jones et al., 2000; raDostits et 
al., 2002; sMith, 2006). os tumores, de dimensões e formas variáveis, possuem coloração branca, castanha 
ou acinzentada, consistência firme e aspecto grosseiro, com superfície ressecada e queratinizada (JONES et 
al., 2000; SMITH, 2006). Podem ser solitários ou múltiplos, fixados por um pedículo estreito ou possuir base 
ampla. ocorre de forma mais comum na cabeça, pescoço e região escapular, mas podem disseminar-se para 
outras partes corpóreas (raDostits et al., 2002).  apesar das características altamente sugestivas das lesões, 
a comprovação do diagnóstico baseia-se em achados histopatológicos com presença de tecido conjuntivo e 
hiperplasia do epitélio estratificado pavimentoso queratinizado ou pela verificação das partículas vírais por mi-
croscopia eletrônica (riet correa et al., 2001; SMITH, 2006). A maior parte dos casos de fibropapilomatose 
bovina são auto-limitantes e resolvem-se espontaneamente em decorrência do desenvolvimento de imunidade 
ao vírus (BLoWey e Weaver, 2003; sLatter, 2005). há necessidade de tratamento quando a localização 
da lesão determina dano mecânico a estruturas adjacentes ou sua extensão predispõe a infecção secundária 
(BLoWey e Weaver, 2003; sLatter, 2005). o tratamento clínico pode utilizar vacina autógena obtida 
através da inativação de um macerado de papilomas coletado do animal afetado ou vacinas comercialmente 
disponíveis para bovinos (raDostits et al., 2002). o tratamento cirúrgico possui indicação principalmente em 
casos de tumor determinando trauma mecânico a estruturas adjacentes (BLoWey e Weaver, 2003; sLat-
ter, 2005). o objetivo deste estudo foi descrever a localização não muito freqüente, bem como o tratamento 
cirúrgico com a reconstrução palpebral em um caso fibropapiloma em bovino.
RELATO DE CASO: Bovino da raça nelore, fêmea, 16 meses de idade apresentava múltiplas tumorações de 
aspecto papilomatoso nas pálpebras superior e inferior do olho esquerdo e duas pequenas no pescoço. Devi-
do ao trauma mecânico à córnea esquerda infringido por um dos tumores, em decorrência de suas elevadas 
dimensões (6 x 3 x 3cm) e localização (terço nasal da borda palpebral superior) fez-se necessário intervir. 
inicialmente implantou-se tratamento conservativo com utilização de auto-hemoterapia e enxerto subcutâneo 
de massa tumoral retirada do próprio animal; sem sucesso. Procedeu-se então, excisão cirúrgica dos tumo-
res e reconstrução palpebral utilizando flaps de avanço de pedículo único (deslizamento). O material retirado 
foi enviado para avaliação histopatológica e preparo de auto-vacina, para terapia adjuvante, com aplicações 
semanais, durante 3 semanas.
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RESULTADO E DISCUSSÃO: A avaliação histopatológica confirmou diagnóstico de fibropapiloma bovino. 
o procedimento cirúrgico, bem como a recuperação pós-opertória foram satisfatórios, sendo possível a re-
construção palpebral e o restabelecimento de sua funcionalidade, protegendo o bulbo ocular, e também a 
sua reabilitação estética, conforme o preconizado em plásticas oculares (Matayoshi et al., 2004). A fibro-
papilomatose, por possuir características benignas, pode ser removida exclusivamente por excisão cirúrgica, 
sem necessidade de terapias adjuvantes (sLatter, 2005). no entanto, frente à disponibilidade do material, 
optou-se pela elaboração e utilização da auto-vacina. novos nódulos não surgiram durante o período acom-
panhamento pós-operatório. 
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados obtidos, é possível concluir que a excisão cirúrgica do fibro-
papiloma palpebral, mesmo quando se trata de lesões amplas pode apresentar bons resultados funcionais 
e estéticos, quando associada a uma técnica adequada de reconstrução palpebral. a utilização associada 
de auto-vacina, aparentemente demonstrou ser uma forma satisfatória de terapia adjuvante, principalmente 
objetivando inibir recidivas. 
REFERÊNCIA: BLoWey, r.W.; Weaver a.D.. Color atlas of disease and disorders of cattle, edinburg: 
Mosby, 2.ed., p.223, 2003.
Jones, t.c.; hUnt, r.D.; KinG, n.W.. Patologia veterinária, são Paulo: Manole, 1.ed., p.1415, 2000.
Matayoshi, s; forno, e.a.; MoUra, e.M.. Manual de cirurgia plástica ocular, são Paulo: roca, 1.ed., 
p.370, 2004. 
raDostits, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K.W.. Clinica veterinária: um tratado de 
doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e ovinos, rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 9.ed., 
p.1737, 2002.
riet-correa,f.; schiLD, a.L.; MenDeZ, M.D.c.; LeMos, r.a.a.. doenças de ruminantes e equinos. 
são Paulo: varela, 2.ed., v.1, p.424, 2001.
sLatter, D.. Fundamentos de oftalmologia veterinária, são Paulo: roca, 3.ed., p.686, 2005.
sMith, B.P.. Medicina interna de grandes animais. são Paulo: Manole, 3.ed., p.1728, 2006.
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INTRODUÇÃO: as desordens do sistema locomotor estão em segunda ou terceira posição em importância 
econômica com relação às enfermidades dos bovinos leiteiros (WarnicK et al., 2001). as doenças podais 
são de etiologia multifatorial incluindo fatores anatômicos, genéticos, influências biomecânicas de estabula-
ção, higiene e regime de alimentação. De acordo com essa etiologia multifatorial, a aplicação parenteral de 
antibióticos pode não ser efetiva pela restrita distribuição do antimicrobiano em alguns tecidos com pobre 
suprimento vascular. Um método de obtenção de níveis terapêuticos é o uso da antibiose intravenosa regional 
(aivr) (staneK, 1994). a distribuição do antibiótico aplicado por via intravenosa na porção distal ao torni-
quete, previamente posicionado, independe do local de aplicação e rapidamente se difunde para os tecidos 
adjacentes (steiner et al., 1990; roDriGUes, 2003; staneK, 1994).  o objetivo deste trabalho é relatar a 
aplicação múltipla de antimicrobianos pela via intravenosa regional (ivr) no tratamento de vacas acometidas 
de pododermatite séptica severa associada à artrite interfalângica distal. 
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MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados neste estudo animais girolando, sendo duas vacas e uma novilha, 
que apresentavam ao diagnóstico clínico e radiográfico, artrite séptica interfalângica distal e pododermatite 
séptica. Uma das vacas foi tratada com 5 aplicações a cada 7 dias de ceftiofur sódico na dose de 500mg em 
cada uma delas. este animal recebeu ainda uma dose sistêmica diária de 2 mg/kg (iM) de ceftiofur sódico 
durante 15 dias. na outra vaca foi realizada a antibiose com múltiplas aplicações de oxitetraciclina, na dose 
de 500 mg por aplicação, com intervalo de 5 dias, totalizando 3 aplicações. a novilha foi submetida a aplica-
ções múltiplas via intravenosa regional utilizando sulfato de gentamicina, na dose de 600mg por aplicação, 
com intervalo de 5 dias, totalizando 4 aplicações. como tratamento local foi realizado, em todos os animais, 
o casqueamento, ampla curetagem do dígito acometido e trajetos fistulosos, limpeza diária com aplicação de 
PVPI iodo tópico, bandagens e fixação de taco de madeira no dígito sadio. Em uma das vacas foi realizada 
ainda a técnica de anquilose facilitada.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: como resultado, todos os animais apresentaram melhora quando avaliado 
seu grau de claudicação, morfologia da lesão digital e aspectos radiográficos. Os animais tratados com os 
diferentes antimicrobianos apresentaram significativa melhora dos sinais clínicos e inflamatórios, com o desa-
parecimento das fístulas acima da coroa do casco e evolução do processo cicatricial. os animais que recebe-
ram ceftiofur sódico e gentamicina não apresentaram nenhuma alteração na porção distal dos membros que 
pudesse ser atribuída às aplicações múltiplas. a vaca tratada com oxitetraciclina, após a terceira aplicação, 
apresentou aumento de volume e sensibilidade à palpação no local e adjacente a região das veias utilizadas 
para as aplicações. Existem relatos onde a tetraciclina IVR é indicada como um meio adjuvante eficiente no 
tratamento de vacas com afecções podais (haUcK-BaUer, 1977; roDriGUes, 2003), o que também foi 
encontrado em nosso estudo, devido a melhoria do quadro clínico. esta observação corrobora com estudos, 
onde elevadas doses de tetraciclina administrada pela via ivr, pode resultar em trombose venosa distalmente 
ao torniquete (steiner et al., 1990; haUcK-BaUer, 1977). outros fatores relevantes a serem considerados 
são a hidrossolubilidade dos fármacos e os veículos dos produtos, que no caso da oxitetraciclina utilizada 
era oleoso. apesar de apresentar indicação para aplicação iv, o produto contendo veículo oleoso, pode ter 
contribuído para elevar o efeito trombogênico da terapia. 
CONCLUSÃO: a aivr a partir de aplicações múltiplas de ceftiofur sódico, gentamicina e oxitetraciclina, asso-
ciada ao tratamento cirúrgico, foi eficiente no tratamento de vacas acometidas de pododermatite infecciosa e/
ou artrite séptica interfalângica distal. a terapia apresentou efeitos colaterais reduzidos podendo ser utilizada 
isoladamente ou mesmo associada à antibioticoterapia convencional. outros estudos precisam ser realizados 
para se avaliar o potencial da aivr em doses múltiplas, bem como seus efeitos indesejáveis.
REFERÊNCIAS: haUcK-BaUer, r. Untersuchungen über den therapeutichen Nutzender regionalen 
intravenösen Verabreichung von Oxytetrazyklin in die Vv. digit. dors. comm. III et IV bei Klauenerkrankungen 
des rindes. hannover. tese (tierärztliche hochsule hannover) – aus der Klinik für rinderkrankheiten der 
tierärztliche hochsule hannover, p. 49, 1977.
roDriGUes, c. a. Comparação entre as concentrações de tetraciclina no plasma, líquido sinovial e 
leite de vacas acometidas de dermatite digital papilomatosa, submetidas à administração intravenosa e 
intravenosa regional. tese (Doutorado em Medicina veterinária – Área de concentração em cirurgia veterinária) 
- faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade estadual Paulista, Botucatu, p. 90, 2003.
staneK, c. Basis of intravenous regional antibiosis in digital surgery in cattle. israel Journal of veterinary 
Medicine, v. 49, n. 2, p. 53-58, 1994.
STEINER, A.; OSSENT, P.; MATHIS, G. A. Di eintravenöse Staungsanästhesie-antibiose beim Rind-Indikationen, 
technik, Komplikationen. Schweizer Archiv für Tierheilkunde, v.132, n.5, p.227-37, 1990.
WARNICK, L. D.; JANSSEN, D.; GUARD, C. L.; GRÖHN, Y. T. The effect of lameness on milk production in 
dairy cows. Journal of Dairy Science, v. 84, n. 9, p. 1988-1997, 2001.
PALAVRAS–CHAVES: antibiose intravenosa regional; artrite séptica interfalângica; bovinos.
KEY–WORDS: intravenous regional antibiosis; septic arthritis of distal interphalangeal joint; bovines.
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INTRODUÇÃO: a elevada taxa de mortalidade neonatal em animais pecuários indica que os recém-nascidos 
frequentemente enfrentam dificuldades durante a fase de adaptação à vida pós-natal (DONOVAN et al., 1998; 
Benesi, 1993; sMith, 2006). a inadequada transferência de imunidade passiva torna o neonato um alvo fácil 
para as infecções bacterianas e virais. a ocorrência das enfermidades dependerá do balanço entre a imunidade 
passiva adquirida e o desafio provocado pelo meio ambiente (WHITE, 1993). A falta de higiene, negligência 
nos primeiros cuidados, soluções anti-sépticas contaminadas, produtos indesejáveis e ou mal aplicados após o 
nascimento, também são fatores predisponentes às afecções umbilicais (raDostitis et al., 2002). o tratamento 
das afecções umbilicais pode ser conservativo, com a utilização de antissépticos e antimicrobianos, porém, 
dificilmente ocorre a cura. A cirurgia, objetivando a extirpação completa das estruturas acometidas é o método 
de eleição para o tratamento (fiGUeirÊDo, 1999). o objetivo deste estudo foi correlacionar os métodos de 
concepção e a ocorrência de onfalopatias em bezerros, bem como descrever os resultados obtidos a partir 
dos tratamentos conservativo e cirúrgico.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados neste estudo 43 animais, machos e fêmeas, com idade variando 
de 1 dia a 12 meses, sendo 31 da raça nelore, 7 holandês, 2 Brahman, 2 mestiços e 1 Brangus. Destes be-
zerros 31 eram provenientes de fertilização in vitro (FIV), 10 de inseminação artificial e 2 de monta natural. O 
diagnóstico clínico-cirúrgico dos animais revelou que todos apresentavam afecções umbilicais, sendo 22 casos 
de persistência de úraco, 8 onfaloflebite, 8 hérnias umbilicais e 5 onfalites. Inicialmente e no pós-operatório 
administrou-se em todos os animais uma vez ao dia, através da via iv, 3 mg/Kg de ceftiofur sódico e 6,6 mg/
Kg de sulfato de gentamicina. Também se procedeu à antissepsia do umbigo, com tintura de iodo a 2%, duas 
vez ao dia em todos os bezerros. Dos 22 animais diagnosticados com persistência de úraco, 10 apresentavam 
drenagem de urina pelo umbigo e receberam 2 ml de tintura de iodo 10% no interior do úraco, sendo 12 tratados 
com a excisão cirúrgica, devido a formação de divertículo vésico-uracal. Posteriormente outros 2 bezerros, 
tratados preliminarmente com iodo, foram encaminhados à cirurgia. todos os animais que apresentavam on-
faloflebite e hérnia umbilical foram submetidos à cirurgia. Já dos cinco casos de onfalite, três foram tratados 
conservativamente. os bezerros receberam tratamento de suporte no pré, trans e pós-operatório, objetivando 
corrigir a desidratação e o desequilíbrio ácido-básico. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a persistência de úraco, associada a formação de divertículo vésico-uracal 
apresentou maior incidência nos animais estudados. embora relatado que a cura com o tratamento conserva-
tivo é rara (FIGUEIRÊDO, 1999), optou-se por este tratamento em 10 animais, obtendo-se 50% de êxito, pois, 
5 bezerros se recuperaram sem a necessidade de cirurgia. O tratamento conservativo se mostrou ineficiente 
em 5 animais, onde 3 vieram a óbito, devido provavelmente ao grave quadro séptico e a complicações pre-
viamente instaladas e outros 2 foram encaminhados à cirurgia. A mesma ineficiência, devido às complicações 
descritas no tratamento conservativo para persistência, foram observadas em 3 bezerros que apresentavam 
onfalite. o tratamento cirúrgico foi realizado em 32 animais, sendo 14 decorrentes de persistência de úraco 
ou divertículo vésico-uracal, 8 hérnias umbilicais, 8 onfaloflebites e 2 onfalites, sendo que somente um veio a 
óbito devido a peritonite e úlcera de abomaso, sendo esta última verificada em 4 animais tratados. A análise 
dos diferentes métodos de concepção, correlacionados à ocorrência de enfermidades umbilicais, sugere que 
os bezerros da raça nelore, provenientes de fiv, apresentam maior incidência destas afecções, especialmente 
a persistência de úraco. esta correlação pode ser atribuída às falhas na transferência de imunidade passiva 
colostral. estas falhas podem ocorrer mesmo em criações em que as boas práticas de manejo são adotadas, 
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pois, em algumas situações o parto dos animais ocorre durante o período noturno, não recebendo o neonato 
um acompanhamento satisfatório. Desta maneira, o bezerro não mama o volume de colostro adequado, ou o 
faz fora do período ideal de absorção das imunoglobulinas. a incapacidade do neonato em mamar o colostro, 
o momento em que é ingerido e a quantidade e/ou qualidade inadequadas, pode causar falha na transferência 
de imunidade passiva (MCGUIRE e ADAMS, 1982; WHITE, 1993). A síndrome asfixia neonatal, que, acarreta 
uma menor vitalidade do recém-nascido, pode também retardar e diminuir a ingestão colostral (Benesi, 1993). 
É importante ressaltar que as concentrações séricas de imunoglobulinas estão altamente correlacionadas com 
as quantidades ingeridas na primeira alimentação, de tal forma que, um colostro com baixa quantidade de 
imunoglobulinas, irá acarretar uma inadequada transferência de imunidade passiva (aLDriDGe et al., 1992). 
entretanto, não foram realizadas análises que reportem a qualidade da transferência de imunidade nos animais 
estudados. estas avaliações possibilitariam observar se tal falha de transferência existe, ou se a biotécnica de 
FIV induz a alguma deficiência no sistema imune do recém-nascido.   
CONCLUSÃO: existem indícios da correlação entre a fiv e a ocorrência de onfalopatias em bezerros. a 
terapia conservativa e os procedimentos cirúrgicos utilizados demonstraram-se eficientes, no tratamento das 
afecções umbilicais.
REFERÊNCIAS: aLDriDGe, B.; Garry, f.; aDaMs, r. role of colostral transfer in neonatal calf management: 
failure of aquisition of passive immunity. Compendium of Continuing Education Veterinary Practice, v.14, 
n.2, p.265-70, 1992. 
BENESI, F.J.  Síndrome asfixia neonatal nos bezerros : importância e avaliação crítica. Arquivos da Escola 
de Medicina Veterinária da Universidade Federal da Bahia, v.16, n.1, p.38-48, 1993.
Donovan, G.a.; Dohoo, r.i.; MontGoMery, D.M.; Bennett, f.L. cattle morbidity and mortality: passive 
immunity. Preventive Veterinary Medicine, v.34, n.1, p.31-46, 1998.
fiGUeirÊDo, L.J.c. onfalopatias de bezerros, salvador, editora da Universidade federal da Bahia, 94p., 
1999.
McGUire, t.c.; aDaMs, D.s. failure of colostral immunoglobulin transfer to calves : prevalence and diagnosis. 
Continuing Education Article, v.4, n.1, p.35-40, 1982.
raDostits, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K.W. Clinica veterinária. Um Tratado de Doenças 
dos Bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos, 9a edição, rio de Janeiro, editora Guanabara Koogan, 
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PALAVRAS–CHAVES: Bezerros; persistência de úraco; onfalite; falha transferência imunidade.
KEY–WORDS: calves; urachus patent; onfalitis; failure immunity transfer.

074. avaliação clínica e das concentraçÕes de oXitetraciclina de 
lonGa ação, no leite, líQuido sinovial e plasma de vacas acometidas 

de dermatite diGital papilomatosa, submetidas Às administraçÕes 
mÚltiplas inJetáveis.

(Clinical evaluation of oxitetracycline long action and concentration in milk,  
synovial fluid and plasma from dairy cattle with papillomatous digital dermatites 

submitted to multiple-dosing)
loureiro, m. G.1; rodriGues, c. a.2; nascimento, e. s.3; esteban, c.4 

1 Mestrando – Programa de Pós-Graduação em Méd. veterinária – fMvZ – UnesP – Botucatu.
2 Depto. de clínica, cirurgia e reprodução animal – UnesP – campus de araçatuba –  

e-mail: celrodri@fmva.unesp.br 
3 Profª. ass. Dra. – faculdade de ciência farmacêuticas – UsP – são Paulo.

4 Doutoranda – faculdade de ciência farmacêuticas – UsP – são Paulo

INTRODUÇÃO: a maioria das claudicações na espécie bovina origina-se a partir de enfermidades podais, 
dentre estas, destaca-se a dermatite digital papilomatosa (DDP), sendo sua provável etiologia determinada por 
uma espiroqueta associada a outras bactérias (GreenoUGh, 1997; navarre et al., 1999). Para o tratamento 
desta enfermidade deve-se escolher uma substância de amplo espectro de ação com capacidade de atingir 
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elevadas concentrações nos diversos tecidos acometidos em uma infecção podal (trent e reDic-KiLL, 
1997), destacando-se a oxitetraciclina e o ceftiofur sódico (MorcK, 1998). a via tópica e sistêmica pode ser 
indicada para o tratamento de enfermidades podais, entretanto, os resíduos presentes em carne e leite podem 
causar reações alérgicas em indivíduos sensíveis e a seleção de cepas bacterianas resistentes (BraDy et 
al., 1993; BraDy e KatZ; 1992). o objetivo deste trabalho foi a avaliação clínica e das concentrações de 
oxitetraciclina de longa ação, no plasma, líquido sinovial e leite de vacas acometidas de DDP, submetidas à 
administrações múltiplas injetáveis. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas 8 vacas adultas da raça holandesa, em lactação, que apresentavam 
diagnóstico clínico de DDP em pelo menos um membro pélvico. os animais eram provenientes de uma única 
propriedade e foram mantidos em barracão de semi-coberto com piso coberto por bagaço de cana hidrolisado. 
os animais foram casqueados e receberam doses de 20 mg/Kg de peso corporal de oxitetraciclina de longa 
ação, pela via intramuscular (iM), com intervalo de aplicação de 72 horas, totalizando 2 aplicações. o local para 
a coleta de líquido sinovial foi o espaço articular do tarso do membro que apresentava a lesão mais grave e o 
sangue obtido, através de venopunção de veia jugular. as coletas foram realizadas nos momentos: M0, imedia-
tamente anterior à administração injetável, M1, 6 horas após administração, M2, 12 horas após administração 
e sucessivamente em intervalos de 12 horas até o M35 (408 horas). No início e ao final do período de coleta, 
todos os animais foram submetidos a uma avaliação do grau de claudicação (Desrochers et al., 2001) e 
gravidade da lesão, através de registro e comparação fotográfica. Ao término das coletas, as amostras foram 
encaminhadas para o Laboratório de toxicologia do Departamento de análises clínicas e toxicológicas da 
faculdade de ciências farmacêuticas da Universidade de são Paulo para determinação das concentrações 
de oxitetraciclina por Cromatografia Líquida da Alta Eficiência (HPLC).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a metodologia utilizada para obtenção das amostras se mostrou adequada 
e não resultou em nenhuma complicação. Os animais apresentaram marcante aumento de volume, firme e 
doloroso à palpação, com aumento de temperatura no local de aplicação, 6 horas após a aplicação da oxite-
traciclina. o grau de claudicação elevou-se, especialmente após as administrações, podendo esta elevação 
ser atribuída à reação local, causada pelo veículo oleoso do produto. as avaliações das lesões demonstraram 
que somente um dos animais estudados apresentou redução da lesão, passando do grau moderado para 
leve. nos demais animais não houve alteração durante o período avaliado e nenhum dos animais apresentou 
recuperação completa, apesar das concentrações se manterem em 281,54 ng/ml e 96,67 no plasma e líquido 
sinovial, respectivamente, por até 264 horas (M23). estas observações diferem da literatura que descreve 
a administração injetável de oxitetraciclina, como uma das opções de tratamento de enfermidades podais 
(trent e reDic-KiLL, 1997). a análise comparativa entre as concentrações de oxitetraciclina no plasma e 
líquido sinovial apresentam paralelismo (faJt e aPLey, 2001), porém as concentrações no líquido sinovial 
se mostram significativamente abaixo dos valores encontrados no plasma e em alguns momentos, após 48 
horas da aplicação, inferiores a concentração inibitória mínima estabelecida para os principais microorganis-
mos (finch, 1997). os valores médios residuais de oxitetraciclina em leite permaneceram acima do limite 
máximo residual de 100 ng/ml estabelecido pela legislação (instrução normativa nº 42, de 20 de dezembro de 
1999), entre os momentos M1 e M23 (264 horas). Durante todo este período o leite deveria ser descartado, 
pois, pode resultar em resistência bacteriana e reações de hipersensibilidade em humanos (BraDy e KatZ, 
1992; BraDy et al., 1993).
CONCLUSÃO: O tratamento com oxitetraciclina L/A apresentou baixa eficiência no tratamento de vacas 
acometidas por DDP. o intervalo de administração de oxitetraciclina L/a para o tratamento de enfermidades 
do aparelho locomotor deve ser de 48 horas. a oxitetraciclina L/a deve ser contra-indicada para aplicação em 
vacas em lactação.
SUPORTE FINANCEIRO: fundação de amparo a Pesquisa do estado de são Paulo – faPesP – processo 
nº 05/02462-5.
REFERÊNCIAS: BraDy, M.s.; Kats, s.e. in vitro effect of multiple antibiotic/antimicrobial residues on the 
selection for resistance in bacteria. Journal Association Off Analytical Chemical, v.75, n,4, p.738 – 742, 
1992.
BraDy, M.s.; White,n.; KatZ, s.e. resistance development potencial antibiotic/antimicrobial  residues levels 
designat as “safe level”. Journal of Food Protection, v.56, n.3, p.229 – 233, 1993.
Desrochers, a., st-Jean, G., anDerson, D.e. Use of facilitated ankylosis in the treatment of septic 
arthritis of the distal interphalangeal joint in cattle: 12 cases (1987-1992). Journal of the American Veterinary 
Medical Association. v.206,  n.12, p.1923-7, 1995.
faJt, v.r.; aPLey, M.D. antimicrobial issues in bovine lameness. Veterinary Clinics of North America. v.17, 
p.159-174,  2001.
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(Urachus persistence inducing endocarditis in a bull)
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INTRODUÇÃO: a infecção do umbigo e de suas estruturas associadas ocorre comumente em animais pe-
cuários recém nascidos e parece ser particularmente comum em bezerros. o cordão umbilical é constituído 
pela membrana amniótica, veias e artérias umbilicais e pelo úraco (raDostits et al., 2002). a infecção 
do umbigo ocorre logo após o nascimento, podendo resultar em onfalite, onfaloflebite, onfaloarterite ou 
uraquite. o umbigo pode ser uma fonte de infecção, levando a septicemia e infecção de outros órgãos, 
como o coração (Jones et al., 2000; raDostits et al., 2002). Quase sempre as lesões inflamatórias do 
endocárdio são infecciosas e recebem a denominação de endocardite valvular, que pode surgir devido a 
uma aderência primária de microorganismos ao endocárdio, ocorrendo devido a um processo infeccioso 
primário, como uma uraquite (Jones, 2000). os microorganismos mais comumente encontrados em bovinos 
são Streptococcus sp.e Actinomyces pyogenes (Jones et al., 2000; PortUGaL et al., 1972). o objetivo 
do relato deste caso é elucidar a possível ocorrência de um quadro de endocardite valvular bacteriana em 
um bovino, secundário à persistência de úraco.
RELATO DO CASO: Um animal, da espécie bovina, raça nelore, macho, de oito meses de idade, com histórico 
de aumento de volume no umbigo, resultante do acúmulo de líquidos, confirmado pela punção, foi inicialmente 
atendido. O animal apresentava espessamento do umbigo, de consistência firme e sensibilidade dolorosa à 
palpação. foi realizado naquele momento, procedimento cirúrgico para retirada do úraco, que apresentava 
conteúdo purulento em seu interior. aos 24 meses de idade o animal retornou com histórico de miosite, devido 
à administração de diaceturato de diminazeno e oxitetraciclina objetivando o tratamento de provável babesiose 
e anaplasmose. Durante o exame clínico o animal apresentava-se apático, anoréxico, febril e com sialorréia, 
permanecendo a maior parte do tempo em decúbito. À auscultação notou-se presença de sopro em válvula 
tricúspide de grau iii e hipomotilidade rumenal com fezes ressecadas. foi tratado com 3 mg/Kg de ceftiofour 
sódico IV uma vez ao dia, dipirona, fluidoterapia oral e probióticos.
RESULTADO: após seis dias o animal apresentou choque hipovolêmico e veio a óbito. na necropsia foi obser-
vado derrame fibrinoso no tórax, alterações no coração, abscessos no pulmão e rins. No coração detectou-se 
uma endocardiose verrucosa na válvula tricúspide a qual se apresentava esverdeada. nos exames citológicos 
desta válvula foram encontradas inúmeras formas bacterianas e células inflamatórias. Os achados clínicos 
associados aos anatomopatológicos confirmam o diagnóstico de endocardite valvular bacteriana.
DISCUSSÃO: o quadro de uraquite provavelmente tornou-se uma fonte de infecção primária onde, devido a 
uma bacteremia e ou septicemia, os microorganismos alcançaram o endocárdio levando a uma endocardite 
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valvular séptica (Jones et al., 2000; raDostits et al., 2002). o tratamento com ceftiofur demonstrou ser 
ineficiente, pois, conforme relatado os antimicrobianos não conseguem atingir adequada concentração nos 
locais das lesões, especialmente devido à sua espessura. a duração do tratamento deve ser prolongada, 
sendo a recidiva muito comum e com possibilidade de seqüelas, onde a principal delas é a insuficiência val-
vular (Jones et al., 2000; PortUGaL et al., 1972), corroborando os achados neste caso. Por todas estas 
características apresentadas o óbito do animal esta em conformidade com o prognóstico desfavorável nos 
casos de endocardite valvular bacteriana em bovinos descritos na literatura.
CONCLUSÃO: a uraquite foi a provável precursora da bacteremia e endocardite, sendo recomendado a 
excisão do úraco infectado o mais precocemente possível, objetivando evitar complicações futuras de difícil 
resolução. 
REFERÊNCIAS: Jones, t.c.; hUnt, r.D.; KinG, n.W. Patologia Veterinária, 6ª edição, são Paulo, editora 
Manole, p.988-990, 2000.
PortUGaL, M.s.c.; MoLin, c.e.M.; GiorGi, W.; castro, a.f.P. endocardite verrucosa em Bovino 
determinada por streptococcus sp. Arquivo Instituto Biológico, v.39, n.1, p.51-57, 1972.
raDostits, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K.W. Clínica Veterinária – Um tratado de Doenças 
dos Bovinos, Ovinos, Suínos, Caprinos e Eqüinos, 9ª edição, rio de Janeiro, editora Guanabara Koogan, 
p.406, 2002.
PALAVRAS–CHAVES: endocardite; persistência de úraco; bovino.
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076. ÚLCERA DE ABOMASO EM BOVINOS NEONATOS: DESCRIÇÃO CLÍNICA,  
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(abomasal ulcer in newborn bovine: clinical description,  
therapeutics and pathology)
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INTRODUÇÃO: as úlceras abomasais ocorrem em bovinos de todas as idades, sendo a maioria no primeiro 
mês após o desmame e normalmente secundária a outra enfermidade (sMith, 2006), podendo causar he-
morragia abomasal aguda com indigestão, melena e algumas vezes perfuração, resultando em uma peritonite 
local dolorosa ou peritonite aguda difusa com morte rápida, ou ainda uma indigestão crônica apenas com uma 
hemorragia mínima no abomaso (raDostits et al., 2002). existem relatos de que as úlceras de abomaso 
são, na maioria das vezes, assintomáticas, ocorrendo frequentemente nos bovinos como achado incidental 
de necropsias. as causas dessas úlceras em bezerros jovens são desconhecidas, entretanto terneiros que 
passam por uma dieta com baixo conteúdo de matéria seca parecem ser mais predispostos ao desenvolvi-
mento destas (riet-correa et al., 2001). o tratamento das úlceras de abomaso se baseia na correção dos 
problemas da dieta, redução do estresse, melhoria da doença primária e início da terapia específica para os 
problemas clínicos causados pela úlcera. transfusões de sangue podem ser necessárias, bem como o uso de 
antiácidos e protetores é recomendado por vários autores, mas é duvidoso o seu benefício devido à diluição 
que ocorre dentro do rúmen e a liberação lenta no abomaso. Os fluídos intravenosos ou por via oral podem ser 
necessários para tratar a desidratação e os distúrbios metabólicos ou ácidos-básicos (sMith, 2006). objetivo 
deste trabalho foi descrever os sinais clínicos, o tratamento e os achados anátomo-patológicos ocorridos em 
quatro casos de úlcera de abomaso em bovinos neonatos.
MATERIAL E MÉTODOS: foram atendidas quatro bezerras, nelore, de 5 e 10 dias de idade, apresentando 
nos seus históricos quadros clínicos semelhantes, caracterizados por apatia e hiporexia. o exame clínico 
dos animais revelou membranas mucosas pálidas ou congestas, desidratação acentuada (volume globular e 
pregueamento da pele), diarréia com estrias de sangue, melena e muco, sendo válido salientar que todos os 
animais apresentavam um quadro de onfalite e febre. hemogramas evidenciaram marcante leucocitose com 
neutrofilia no início do processo, seguida de linfocitose. Avaliações hemogasométricas seriadas detectaram um 
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predomínio de alcalose metabólica em todos os animais. através desses sinais, presumiu-se um quadro clínico 
de úlcera de abomaso, sendo instituído o tratamento com omeprazol, via oral na dose de 4mg/kg. concomi-
tantemente as bezerras receberam 3 mg/kg de ceftiofur sódico, associado a 6,6mg/kg de gentamicina, ambos 
pela via intravenosa (iv), uma vez ao dia. o grau de desidratação dos animais foi sistematicamente avaliado, e 
sempre que necessário instituía-se fluidoterapia, onde a escolha do tipo de fluído administrado baseava-se na 
hemogasometria. como terapia adjuvante, utilizou-se, por via oral, carvão ativado, na dose de 64mg/kg, uma 
vez ao dia em todos os animais, quando do agravamento da diarréia. Um dos animais gravemente acometido, 
irresponsivo ao tratamento, recebeu ainda transfusão sangüínea e sucralfato por via oral.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Dos quatro animais neonatos submetidos ao tratamento, três vieram a óbito 
e uma bezerra se recuperou.  Durante o tratamento os quadros de diarréia foram intercalados com constipação, 
marcante distensão abdominal após ingestão de líquidos, anemia e polidipsia, sendo a distensão atribuída 
ao refluxo abomasal. Nas necropsias, foram observadas úlceras não perfuradas envolvendo a mucosa do 
abomaso, predominantemente nas adjacências do piloro, além de gastrite. a região do piloro apresentava-
se estenosada e hipertrofiada, havendo também conteúdo sanguinolento ao longo do trato digestório. Estes 
achados são concordantes com a literatura, que descreve casos de ulceração aguda com erosão dos vasos 
sanguíneos, havendo gastrite aguda hemorrágica. a dor abdominal, melena e palidez de mucosas são outros 
achados clínicos importantes e que se mostraram coincidentes nos casos estudados (raDostits et al., 
2002). a elevada correlação entre dieta com baixo conteúdo de matéria seca (riet-correa et al., 2001) e 
estresse pós desmame (sMith, 2006), parece predispor o aparecimento de úlceras, uma vez que a dieta era 
exclusivamente leite. a onfalite foi provavelmente a enfermidade precursora da úlcera e o tratamento desta 
doença primária, através dos antimicrobianos utilizados, não se mostrou satisfatório, bem como o uso de 
omeprazol (raDostits et al., 2002; sMith, 2006). entretanto, apesar da gastrite e da ulceração da mucosa 
causarem sérios transtornos fisiológicos, o reflexo espasmódico do piloro (RADOSTITS et al., 2002) e sua es-
tenose decorrente do processo cicatricial, resultando em acúmulo de líquido no abomaso, distensão, alcalose 
metabólica, hipocloremia, hipocalemia, foram determinantes no óbito de 3 animais estudados.
CONCLUSÃO: as úlceras de abomaso podem acometer bovinos neonatos, secundariamente a onfalites, 
sendo o diagnóstico presuntivo e o prognóstico reservado.
REFERÊNCIAS: sMith, B.P. Medicina Interna de Grandes Animais, 3ª edição, Barueri, editora Manole, 
p.760-762, 2006. 
raDostits, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K. W. Clinica veterinária. Um Tratado de Doenças 
dos Bovinos, Ovinos, Suínos, Caprinos e Eqüinos, 9ª edição, rio de Janeiro, editora Guanabara Koogan, 
p.302-305, 2002.
riet-correa, G.; iLha, M.r.s.; soares, M.P.; schiLD, a.L. Úlcera de abomaso perfurada em um terneiro: 
relato de caso. Encontro Nacional de Patologia Veterinária, X, Pirassununga, sP, p.46, 2001.
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INTRODUÇÃO: o úraco é uma estrutura remanescente do alantóide fetal, que normalmente oblitera-se por 
ocasião do nascimento, encontrado como o ligamento umbilical mediano no adulto (BeGG, 1930).  na vida 
embrionária, à medida que a bexiga desce para a pelve, a porção apical forma progressivamente um cordão 
fibromuscular, mantendo continuidade com o ducto alantóide. Nesta fase o úraco possui cerca de 10 cm de 
comprimento, com 8 a 10 mm de diâmetro, situando-se entre a fáscia transversalis e o peritônio, tendo em 
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ambos os lados os ligamentos umbilicais. com o desenvolvimento fetal, o úraco perde sua ligação com a região 
umbilical (D’acaMPora et al., 2004). raramente, o úraco pode persistir parcial ou totalmente permeável. neste 
último caso, cria-se um trajeto fistuloso entre a bexiga e a cicatriz umbilical, que se revela pela drenagem de 
urina pelo umbigo. algumas vezes, a extremidade umbilical ou a extremidade vesical continua pérvia, enquanto 
a região central é obliterada. nesses locais pode surgir infecção. a formação de divertículo vésico-uracal é outra 
possibilidade, resultado de uma obliteração incompleta da porção distal do úraco fetal, e causando infecção 
recorrente do trato urinário ou acúmulo de urina (BoUrne e May, 1977). o objetivo deste trabalho é relatar a 
ocorrência de um quadro de uroperitôneo em um touro, devido à persistência e ruptura de úraco.
RELATO DO CASO: foi atendido no hospital veterinário um bovino, nelore, macho, 18 meses, com aumento 
de volume na bolsa escrotal (cerca 64 cm diâmetro) e na porção baixa do abdômen, com suspeita de hérnia 
inguino-escrotal. o animal apresentava anorexia, anúria, fezes escassas, escuras e fétidas. Posteriormente, 
apresentou um intenso desconforto abdominal, alternando episódios de decúbito prolongado com mugidos e 
escoiceamento do flanco. Através do exame da efusão peritonial, diagnosticou-se uroperitôneo, sendo o animal 
submetido a uma laparotomia exploratória pelo flanco direito. Observou-se a presença de grande volume de 
urina na cavidade abdominal e úraco persistente, devido à presença de um espesso cordão ligando o ápice 
da bexiga a região correspondente à cicatriz umbilical. Procedeu-se a ligadura e remoção da estrutura, pos-
sibilitando observar uma área com adelgaçamento e ruptura da parede uracal, resultando no extravasamento 
de urina para a cavidade abdominal. o pós-operatório constou da administração intravenosa (iv), uma vez ao 
dia, de gentamicina (6,6 mg/Kg), ceftiofur sódico (3 mg/Kg) e flunixin meglumine (1,1mg/Kg). 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: após a laparotomia exploratória o animal apresentou melhora clínica, 
alimentando-se com maior freqüência e volume, porém permanecendo grande parte do tempo em decúbito 
esternal, além de apresentar diarréia fétida com sangue oculto. após a melhora inicial do quadro, o animal veio 
a óbito em 10 dias. a necropsia revelou um quadro de peritonite difusa, observando-se ainda vasos cardíacos 
congestos e espessamento do saco pericárdio, rins com áreas de necrose e fígado com cápsula espessada. a 
causa mais comum de uroperitôneo e ruptura de bexiga em touros é a urolitíase, porém a razão do rompimento 
de úraco persistente num touro adulto não é conhecida (BaXter et al., 1992; roUsseL e WarD, 1985). 
Uma possibilidade é de que o úraco remanescente não tenha se alongado ou crescido proporcionalmente ao 
desenvolvimento do animal. isto pode distender o úraco, adelgaçando suas paredes e predispondo a sua ruptura 
e vazamento.  reciprocamente, uma posição mais ventral do úraco pode acumular mais urina que a bexiga, 
permanecendo este cronicamente distendido. como a produção de urina aumenta de acordo com o crescimento 
do animal, as paredes do úraco não se tornam hábeis em suportar tal distensão, que, associado às suas paredes 
fracas, pode predispor seu rompimento quando submetido a um processo traumático (BaXter et al., 1992), 
podendo uma dessas ser a possível causa do rompimento do úraco persistente no animal atendido.
CONCLUSÃO: a persistência de úraco, e a conseqüente ruptura de sua parede, resultaram em uroperitôneo. o 
diagnóstico e tratamento foram possíveis a partir de laparotomia exploratória pelo flanco direito, devendo esta 
ser realizada o mais precoce possível, evitando lapsos de tempo entre a ruptura do úraco e seu tratamento, 
minimizando as complicações.   
REFERÊNCIAS: BaXter, G.M.; ZaMos, D.t.; MUeLLer, P.o.e. Uroperitoneum attributable to ruptured urachus 
in a yearling bull. Journal of the American Veterinary Medical Association, v.200, n.4, p.517-520, 1992. 
BeGG, r.c. the urachus: anatomy, histology and development. Journal of anatomy, v.64, p.170-183, 1930.
BoUrne c.W; May, J.e. Urachal remnants: benign or malignant? brazilian Journal of urology, v.1, n.23, 
p.849-52, 1977.
D’acaMPora, a.J.; JoLy, f.; rUssi, r.f.; araÚJo, e.J.; LoPes, a.; vieira, J.; tiMe, s. Úraco persistente 
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078. idade À primeira Gestação de fÊmeas nelore (Bos TaUrUs iNDiCUs) 
de elite com diferentes Ganhos de peso mÉdio diário do nascimento 

aos 205 dias
(age at first gestation of elite Nellore (Bos taurus indicus) cows with different daily 

weight gain from birth until 205 days)
santos, f. c.1,2; moreira, p. a. Q.1; sanches, b. v.1; oliveira filho, b. d.1; 

Gambarini, m. l.; viu, m. a.1
 1Universidade federal de Goiás, Goiânia-Go, e-mail: carriaovet@yahoo.com.br

2conselho técnico da associação Brasileira dos criadores de Gir - assoGir

INTRODUÇÃO: o rápido ganho de peso de novilhas nelore de elite destinadas aos leilões e exposições pode 
atuar negativamente sobre o processo reprodutivo. as novilhas podem atingir peso adequado antes de estarem 
aptas à reprodução, verificando-se dinâmicas diferentes entre os animais em relação à massa corpórea (NOGUEIRA, 
2006).  Já restLe et al. (2005) verificaram reflexo negativo do maior ganho de peso pré-desmama em bezerras 
de corte sobre seu desempenho quando vacas, principalmente quanto à produção de leite e peso à desmama dos 
bezerros. assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do ganho de peso médio diário do nascimento aos 205 
dias sobre a idade à primeira gestação de fêmeas nelore de elite.
MATERIAL E MÉTODOS: os dados referentes ao peso aos 205 dias (P205) e idade ao primeiro parto de 72 fêmeas 
nelore, participantes do Programa de Melhoramento Genético das raças Zebuínas (PMGrZ) foram fornecidos pela 
associação Brasileira dos criadores de Zebu (aBcZ), Uberaba - MG. o ganho médio diário (GMD) do nascimento 
aos 205 dias foi calculado pelo peso aos 205 dias subtraído o peso ao nascer, padronizado em 28 kg, e dividido 
pelos 205 dias do período. a idade à primeira gestação (iPG) foi calculada pela subtração do período de gestação, 
padronizado em 295 dias, da idade ao primeiro parto. Dois grupos de 36 animais foram formados, pela classifi-
cação em “Ganho MÉDio” (GMD < 1,22 kg/dia) e “Ganho aLto” (GMD >1,22 kg/dia). os dados relativos aos 
dois grupos foram comparados utilizando-se o pacote computacional statistical analysis system v.8.2 (sas, 2001) 
por meio do procedimento Proc GLM, pelo teste “f” de fisher para as variáveis P205 e iPG e do procedimento 
Proc ttest, pelo teste “t” de student, para a variável GMD.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os resultados encontram-se apresentados na taBeLa 1. a média geral do GMD foi 
1,22±0,18 kg/dia, o que justifica o mesmo valor para divisão dos animais e a formação dos dois grupos. Esta média 
é superior à relatada por vieira et al. (2006), utilizando fêmeas nelore em rebanhos comerciais. o P205 médio 
geral foi de 278,0±38,0 kg, 108 kg acima do peso médio de 170 kg verificados por VIEIRA et al. (2006). a diferença 
entre as médias do GMD (0,280 kg) entre os dois grupos resultou em 56,2 kg de diferença de peso aos 205 dias. 
o GMD e o P205 médio diferiram (P<0,001) entre os grupos. a iPG média geral foi 468,3±52,2 dias sem diferença 
entre os grupos, sendo 460,7±57,0 e 455,9±47,7 dias para Ganho aLto e Ganho MÉDio, respectivamente. 
Para roBerson et al. (1991), as alterações hormonais em novilhas de corte que sofrem restrição prolongada de 
ingestão de alimento podem ser mais prejudiciais ao processo reprodutivo do que o maior ou menor ganho de peso. 
os resultados ora apresentados permitem inferir que as práticas diferenciadas de manejo impostas aos animais 
de elite podem minimizar os efeitos da diferença entre GMD do nascimento até 205 dias de idade sobre a iPG, e 
reforçam a premissa de que mais importante que o peso corpóreo em si é a direção da mudança da massa corpórea, 
ou seja, se as fêmeas perdem ou ganham peso nesse período, como discutido por noGUeira (2006).
TABELA 1 – MÉDIA (μ) E DESVIO-PADRÃO (DP) DO GANHO MÉDIO DIÁRIO DO NASCIMENTO AOS 205 DIAS (GMD), PESO AOS 
205 Dias (P205) e iDaDe À PriMeira GestaÇÃo (iPG) De vacas neLore.

Grupos nº. de animais GMD (kg/dia) 
μ ± DP

P205 (kg) 
μ ± DP

iPG (dias) 
μ ± DP

Ganho aLto 36 1,36 ± 0,09 a 306,2 ± 18,2 a 460,7 ± 57,0

Ganho MÉDio 36 1,08 ± 0,15 B 249,9 ± 31,2 b 455,9 ± 47,7

total 72 1,22 ± 0,18 278,0 ± 38,0 468,3 ± 52,2

Letras Diferentes MinÚscULas na MesMa coLUna inDicaM DiferenÇa (P<0,001), PeLo teste “f”.
Letras Diferentes MaiÚscULas na MesMa coLUna inDicaM DiferenÇa (P<0,001), PeLo teste “t”.

CONCLUSÃO: estes resultados permitem concluir que diferentes ganhos médios diários do nascimento até 
205 dias de idade não interferem na idade à primeira gestação de novilhas nelore de elite.
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079. prevalÊncia de cetose subclínica em diferentes rebanhos 
leiteiros da reGião sul do brasil

(Prevalence subclinical ketosis in different dairy herds from southern Brazil)
SCHMITT, E.; SCHWEGLER, E.; VENDRAMIN, L.; SILVA NETO, J. W.; MENEGHELLO, L. C.; 

Goulart, m. a.; seGanfredo, J. c.; varGas, m. c.; corrÊa, m. n.
faculdade de veterinária, Depto de clínica veterinária, UfPel
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INTRODUÇÃO: a cetose é uma doença metabólica causada pelo aumento das concentrações de corpos ce-
tônicos nos tecidos e líquidos corpóreos, em níveis tóxicos ao organismo. esta enfermidade causada por um 
desequilíbrio energético acomete principalmente vacas leiteiras no terço final de gestação e início de lactação 
(INGVARTSEN, 2006). A forma subclínica da doença tem uma prevalência entre 8 e 34% (DUFFIELD, 2000), 
e tem sido apontada como um fator importante na queda de desempenho produtivo e reprodutivo de vacas de 
alta produção. os prejuízos com esta doença, bem como sua prevalência nos rebanhos leiteiros do Brasil, não 
são devidamente quantificados. Métodos diagnósticos de aplicação prática, como o teste que detecta corpos 
cetônicos na urina através da fita colorimétrica têm sido utilizados como medidas de controle da enfermidade 
(caMPos et al., 2005), demonstrando ser uma importante ferramenta para avaliação da condição metabólica 
(fraser et al., 1965; GeishaUser et al., 2000). o objetivo do experimento foi estimar a prevalência de 
cetose subclínica utilizando a fita Keto-Diabur-Teste® 500 em rebanhos leiteiros da região sul do Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS: este experimento foi realizado em dezoito propriedades, distribuídas nos estados 
do rio Grande do sul, santa catarina e Paraná. estas foram selecionadas quanto: produção média diária do 
plantel (>15 litros/vaca); número de vacas em lactação (mínimo de 20) e padrão racial (todas da raça holandês). 
em cada propriedade foi constituída uma amostra, considerando apenas vacas que estavam entre a primei-
ra e a décima segunda semana de lactação. Deste grupo, foi extraído um percentual de no mínimo 20% de 
cada categoria, segundo a ordem de partos (primeiro parto, >1 e < 4 partos, > 4 partos). o nível de produção 
foi completamente casualizado, sendo categorizado quanto aos níveis < 25 e > 25 litros/dia. Um total de 110 
vacas entre a primeira e a décima segunda semana de lactação foram incluídas no estudo das 500 vacas que 
constituíram a população amostrada. através do método de massageamento na região perineal foram coleta-
das amostras de urina, sendo imediatamente submetidas ao teste da fita Keto-Diabur-Teste® 500. Utilizando 
o software nrc® (2000), estimou-se o balanço energético (positivo ou negativo) através de informações 
coletadas em um questionário aplicado ao produtor, sendo incluídas questões como a idade, peso e dados da 
dieta dos animais. Para análise estatística foi utilizado o teste de χ2 no programa statistix 8 ®, considerando 
as variáveis independentes, nível de produção (nP) e balanço energético (Be) e, como variável resposta, a 
presença de corpos cetônicos na urina. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a média de produção das vacas incluídas no estudo foi de 25,2 litros/dia. 
foram excluídas 11 vacas da estimativa do Be, por falta de dados, restando 92, divididas em 58 com Be po-
sitivo e 34 em BE negativo. A prevalência de cetose sub-clínica foi de 19% , semelhante à 17,5% encontrada 
por CORASSIN (2004), que também utilizou o teste da fita para a detecção de corpos cetônicos na urina. 
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Estes dados assemelham-se aos 20,4% de prevalência de cetose sub-clínica em rebanhos leiteiros da Florida 
nos Estados Unidos, diagnosticada pelo teste da fita no leite (MELENDEZ et al., 2005). a presença de corpos 
cetônicos na urina segundo o BE foi altamente significativa (P<0,001) demonstrando que as vacas estavam 
mobilizando gordura para compensar o equilíbrio energético negativo. conforme já descrito por outros autores 
(caMPos et al., 2005; MeLenDeZ et al., 2005). 
CONCLUSÃO: em diferentes rebanhos da região sul do Brasil a prevalência de cetose sub-clínica, segundo 
a detecção de corpos cetônicos na urina foi de 19%.
REFERÊNCIAS: Bertics, s.J.; GrUMMer, r.r.. effects of fat and methionine hydroxy analog on prevention 
or alleviation of fatty liver induced by feed restriction. Journal of Dairy Science, v.82, p.2731–2736, 1999.
caMPos, r.; GonZÁLeZ, f.; coLDeBeLLa, a.; LacerDa; L. Determinação de corpos cetônicos na urina 
como ferramenta para o diagnóstico rápido de cetose subclínica bovina e relação com a composição do leite. 
Archives of Veterinary Science, v.10, p.49-54, 2005.
corassin; G.h. Determinação e avaliação de faotres que afetam a produtividade de vacas leiteiras: 
Aspectos sanitários e reprodutivos. Piracicaba, 20004. tese (Doutorado) – escola superior de agricultura 
“Luiz de Queiroz, Universidade de são Paulo.
DUffieLD, t. subclinical Ketosis in Lactating dairy cattle. Veterinary Clinics of North America: Food Animal 
Pratictice, v.16, p.231–254, 2000.
FRASER, J.; MARION, C.; MAST, R. L.; FREE, A. H. Studies with a simplified nitroprusside test for ketone 
bodies in urine, serum, plasma, and milk. Clinica Chimica Acta, astract. v.11, p.372-378, 1965.
Garrett, o.r. Ketosis and hepatic Lipidosis in Dairy herds. Preconvention Seminar 7: Dairy Herd Problem 
Investigation Strategies. 36th Annual Conference, September. columbus, oh, p.15-17, 2003.
GeishaUser, t.; LesLie, K.; tenhaG, J.; Bashiri, a. evaluation of eight cow-side ketone tests in milk for 
detection of subclinical ketosis in dairy cows. Journal of Dairy Science, v.83, p.296–299, 2000.
inGvartsen, K.L. feeding – and management-related diseases in the transition cow Physiological adaptations 
around calving and strategies to reduce feeding-related diseases. Animal Feed Science and Technology, 
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MeLenDeZ, J.P.; Goff, c.a.; risco, L.f.; archBaLD, r.; LitteLL, G.a. Donovan incidence of subclinical 
ketosis in cows supplemented with a monensin controlled-release capsule in holstein cattle, florida, Usa. 
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080. “síndrome do bezerro careca” em um bovino fÊmea 
da raça holandesa

(“Bold calf syndrome” in a Holstein heifer)
cÂmara, a. c. l.1; afonso, J. a. b.2; mendonça, c. l.2; costa, n. a.2; souza, m. i.2

1 residência em Medicina veterinária, clínica de Bovinos, campus Garanhuns – UfrPe  
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2 clínica de Bovinos, campus Garanhuns/Universidade federal rural de Pernambuco

INTRODUÇÃO: Defeitos congênitos são anormalidades estruturais e/ou funcionais presentes no nascimento 
que podem influenciar a mortalidade de bezerros neonatos e jovens (LEIPOLD e HOWARD, 1986). A ocor-
rência de alopecia congênita em bovinos é pouco freqüente e pode ser subdividida em diversas entidades de 
doenças características que são baseadas em anormalidades congênitas (MecKLenBUrG, 2006). Dentre 
elas citam-se várias formas de alopecias congênitas com displasia de folículos pilosos que são clinicamente 
distintas da displasia ectodérmica anidrótica associada ao gene ed1 (steffen et al., 1991; sMith, 2002); 
a hipotricose letal que ocorre em bovinos da raça holandesa como uma doença autossômica recessiva (re-
BhUn, 1995; sMith, 2002); a hipotricose viável que acomete as raças Guernsey, Jersey, holandesa e ayr-
shire (MecKLenBUrG, 2006; reBhUn, 1995; sMith, 2002) e também outra doença congênita de caráter 
recessivo que é observada em bovinos da raça holandesa e denominada “síndrome do bezerro careca”. Deste 
modo, o objetivo do presente trabalho foi relatar os achados clínicos e laboratoriais de um caso de “síndrome 
do bezerro careca” em um bovino fêmea da raça holandesa.
MATERIAL E MÉTODOS: as informações foram obtidas a partir de uma fêmea da raça holandesa com cerca 
de seis meses de idade atendida na clínica de Bovinos – campus Garanhuns – UfrPe. na anamnese, o 
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proprietário relatou que o animal nasceu com ausência de pêlos e no decorrer da vida não desenvolveu chifres, 
além de apresentar episódios de fotossensibilização e subdesenvolvimento comparado aos demais do mesmo 
lote. o animal foi examinado clinicamente segundo DirKsen et al. (1993). foi coletada amostra sangüínea, 
em tubo a vácuo com anticoagulante EDTA (10%), para realização de hemograma, determinação da proteína 
plasmática total e do fibrinogênio plasmático, segundo JAIN (1986). 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: o quadro clínico de “síndrome do bezerro careca” relatado em um bovino 
fêmea da raça holandesa é considerado um achado pouco comum e está de acordo com os relatos de yaGer 
e scott (1985) e reBhUn (1995) que descreveram tal síndrome acometendo fêmeas da raça holandesa, 
que podem apresentar alopecia progressiva com áreas de pele enrugada e espessada, falha ou ausência no 
crescimento dos chifres, perda da condição corporal e ausência e/ou anormalidades dentárias. a condição 
precária de vida alcança um limiar em fêmeas de oito meses de idade, como observado no presente caso que 
atingiu a idade de seis meses e quinze dias (yaGer e scott, 1985). a presença de todos os dentes, porém 
com desgaste excessivo para um animal jovem, corroboram as observações de DroGMÜLLer et al. (2002) 
que relataram a falha no desenvolvimento corporal como resultado de uma possível dificuldade na ingestão, 
mastigação e ruminação de fibras longas. A debilidade corporal, subdesenvolvimento, e a presença de lesões de 
fotossensibilização estão de acordo com os achados de raDostitis et al. (2000), DroGMÜLLer et al.(2002) e 
GrÜnDer (2005) que relatam a susceptibilidade desses animais às condições climáticas e sua maior propensão 
a lesões de pele. os achados macroscópicos de presença de escassos pêlos ásperos e longos no dorso e região 
lombar confirmam as observações de STEFFEN et al. (1991) e MecKLenBUrG (2006) que descrevem tais 
achados na raça Polled hereford, enquanto não há relatos na literatura dessa ocorrência em bovinos da raça 
Holandesa. As alterações laboratoriais como anemia microcítica normocrômica é justificada pela deficiência de 
ferro (Meyer e harvey, 1998), já que o animal apresentava debilidade corporal, devido a sua impossibilidade 
de uma correta mastigação e ruminação dos alimentos. a série branca apresenta leucocitose com linfocitose e 
neutrofilia absoluta. Os valores da proteína plasmática total e do fibrinogênio plasmático encontravam-se normais 
para a espécie (KraMer, 2000). não existem relatos hematológicos em bovinos da raça holandesa e a literatura 
cita apenas uma persistente anemia macrocítica normocrômica com reticulocitose observada em bovinos da raça 
Polled hereford (MecKLenBUrG, 2006). 
CONCLUSÃO: É de fundamental importância o exame clínico minucioso e o conhecimento das doenças de 
pele, como a “síndrome do bezerro careca” a fim de realizar um diagnóstico preciso e evitar a proliferação de tal 
anormalidade genética por meio de cruzamentos indesejáveis. 
REFERÊNCIAS: DIRKSEN, G.; GRÜNDER, H-D.; STÖBER, M. Rosenberger – Exame clínico dos bovinos. 3ª 
edição, rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1993. 419p.
DRÖGEMÜLLER, C.; KUIPER, H.; PETERS, M.; GUIONAUD, S.; DISTL, O.; ZEEB, O. Congenital hypotrichosis with 
anodontia in cattle: a genetic, clinical and histological analysis. veterinary dermatology, v.13, p. 307–313, 2002.
GRÜNDER, H-D. Enfermedades del manto piloso, piel, subcutâneo y cuernos. In: Dirksen, G.; Gründer, H-D.; Stöber, 
M. Medicina Interna y Cirurgia del Bovino. 4ª edição, vol.1, Buenos aires, intermédica, p. 21 – 113, 2005.
Jain, n.c. Schalm’s Veterinary Hematology. 4.ed., Philadelphia: Lea & febiger, 1986. 1221p.
KraMer J.W. normal hematology of cattle, sheep and goats. in: feldman, B.f.; Zinkl, J.G.; Jain n.c. Schalm’s 
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081. UTILIZAÇÃO DO CALIFORNIA MASTITIS TEST (CMT) NO DIAGNÓSTICO DA 
mastite subclínica em ovelhas da raça santa inÊs

 (Utilization of California Mastitis Test (CMT) in the diagnosis of subclinical mastitis 
in ewes of santa inês breed)

almeida, m. z. p. r. b.1; mendonça, c. l.2; afonso, J. a. b.2; oliveira, l. G. l.1;  
andrade, a. r. s.3
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INTRODUÇÃO: a mastite ovina vem se tornando um entrave na criação de ovinos, devido às perdas econô-
micas que ocasiona, limitando a produção de borregos, diante do comprometimento da glândula mamária, 
especialmente nos criatórios destinados à produção de carne (GonZaLo et al., 2002). a diminuição da pro-
dução de leite, a modificação de sua composição fisico-química e a alta contagem de células somáticas estão 
associadas às infecções subclínicas, comprometendo a produtividade do animal (aL-MaJaLi e JaWaBreh, 
2003). este estudo teve por objetivo avaliar a utilização do cMt (califórnia Mastitis test) como método indireto 
de diagnóstico da mastite subclínica em ovelhas da raça santa inês. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram estudados 31 rebanhos de ovelhas da raça santa inês primíparas e multí-
paras da região do agreste Meridional do estado de Pernambuco. inicialmente realizou-se o exame clínico da 
glândula mamária (raDostits et al., 2000), com posterior colheita do leite para realização do cMt e análise 
laboratorial das amostras negativas e positivas (1+, 2+ e 3+) (schaLM e noorLanDer, 1957). a contagem 
direta de células somáticas (CCS) foi feita de acordo com Prescot & Breed, modificado pelo Subcomitee on 
screening tests, national Mastitis council (1968) e adaptado por santos et al. (2007). simultaneamente, foi 
realizado o cultivo bacteriológico em ágar sangue de carneiro 5% e ágar McConkey (QUINN et al., 2004). com 
o objetivo de verificar associação entre o grau de intensidade do CMT e a bacteriologia positiva, aplicou-se 
o teste qui-quadrado (χ2) de Pearson ao nível de significância de 5% de probabilidade e, a fim de investigar 
o comportamento da CCS e a intensidade do CMT utilizou-se de medidas estatísticas e o recurso do gráfico 
box-plot (BUssaB e Marettin, 2004).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Das 244 amostras analisadas pelo CMT, 173(70,9%) foram consideradas 
negativas e 71(29,10%) positivas, estas com a seguinte distribuição: escore 1+(n=18; 25,35%), 2+(n=24; 33,8%) 
e 3+(n=29; 40,84%). Verificou-se nas amostras negativas ao CMT crescimento bacteriano em 27,74% (n=48) 
destas, enquanto nas positivas 73,23%(n=52). Ao verificarmos a associação entre a prova do CMT e o cres-
cimento bacteriano, pôde-se observar dependência entre as variáveis, observando maior grau de associação 
(p<0,05) entre o CMT e o crescimento bacteriológico positivo, correspondente aos percentuais 1+(21,15%); 
2+(36,53%); 3+(42,31%), caracterizando a tendência linear com um coeficiente de determinação (R2 = 0,796): 
Também constatou-se que a sensibilidade do CMT na detecção da infecção intramamária foi de 52,0% e a 
especificidade de 86,0%, indicando maior probabilidade de isolamento bacteriano a medida que intensifica 
a reação do cMt, conforme observado por hUeston et al. (1986) e Maisi et al. (1987). os valores médios 
de ccs considerados como cMt negativos foram de 0,24 x 106 células/ml e das amostras positivas de 1+; 
2+ e 3+, respectivamente de 1,20 x 106 células/ml, 3,41 x 106células/ml e 13,69 x 106 células/ml, superiores 
aos relatados por McDoUGaLL et al. (2001), principalmente se levarmos em consideração para o cMt 3+ 
o limite de contagem de 1,0x107 celulas/ml de acordo com anDerson et al. (2005). as ovelhas santa inês, 
consideradas como de corte e diferentes dos rebanhos analisados por outros autores, que trabalharam com 
ovelhas leiteiras, apresentam volume inferior de leite, o que provavelmente acarretou maior concentração celular. 
Verificou-se que existe forte dependência dos valores médios de CCS em relação aos níveis de intensidade 
da prova do cMt, indicando forte associação entre as duas variáveis (c=0,813); achados estes semelhantes 
aos relatados por McDoUGaLL et al. (2001) e sUareZ et al. (2002).
CONCLUSÃO: a prova do cMt demonstrou ser um bom indicador, nas condições de campo, na detecção da 
mastite subclínica ovina, sendo recomendado a colheita para exame bacteriológico os resultados 1+,2+ e 3+.
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082. achados clínicos e laboratoriais de 10 casos de dilatação  
abomasal À direita em bovinos leiteiros – resultados preliminares
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INTRODUÇÃO: no gado leiteiro, são comuns as abomasopatias serem associadas a doenças metabólicas, 
estresse lactacional e insuficiência nutricional. As doenças do abomaso mais freqüentes são: deslocamento do 
abomaso à esquerda (Dae), dilatação do abomaso à direita (DaD), vôlvulo abomasal, úlceras abomasais, com-
pactação associada com indigestão vagal e a dietética (raDostitis et al., 2000). o deslocamento do abomaso 
(Da) é o distúrbio abomasal mais freqüentemente detectado e representa a razão mais habitual para cirurgia 
abdominal nos bovinos leiteiros. seu reconhecimento decorre em parte, da melhora das técnicas diagnósticas, 
mas talvez haja um aumento em sua freqüência por causa da intensificação da produção bovina (REBHUN, 
1995). A literatura cita uma maior freqüência do DAE sobre o DAD ou o vôlvulo, contribuindo com 85 a 95,8% de 
todos os casos (sattLer et al., 2000; trent, 1990), entretanto a casuística na clínica de Bovinos – campus 
Garanhuns – UfrPe demonstra uma maior incidência do DaD sobre o Dae. Deste modo, o objetivo do presente 
trabalho foi relatar os achados clínicos e laboratoriais de dez casos de dilatação abomasal à direita em bovinos 
leiteiros.
MATERIAL E MÉTODOS: As informações foram obtidas a partir das fichas de acompanhamento clínico de 10 
fêmeas bovinas mestiças (holandesa x Gir) atendidas na clínica de Bovinos – campus Garanhuns – UfrPe, no 
período de março de 2006 a abril de 2007. os animais foram examinados clinicamente e a análise de amostra do 
fluido ruminal examinada segundo DIRKSEN et al. (1993). foram coletadas amostras sangüíneas de sete animais, 
em tubo a vácuo com anticoagulante EDTA (10%), para realização de hemograma segundo JAIN (1993). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: ao exame físico, os animais apresentaram anorexia (6/10), mucosas hi-
percoradas (3/10), taquicardia (4/10) e taquipnéia leve a moderada (4/10). todos os animais apresentaram 
desidratação que variou de leve (5%) a grave (>10%), rúmen com timpania branda e dinâmica comprometida, 
hipomotilidade intestinal e abdômen abaulado bilateralmente com tensão aumentada. as fezes estavam na 
maioria dos casos liquefeitas, enegrecidas e de odor fétido, com exceção de dois animais que apresentaram 
apenas muco na ampola retal. através da palpação retal foi possível a constatação do abomaso distendido 
(8/10), e com o auxílio da auscultação e percussão foi evidenciada a presença de área com ressonância 
timpânica que variava nos animais do 8º espaço intercostal a fossa paralombar direita (10/10). os achados 
clínicos observados são citados na literatura (BraUn et al., 1990; DirKsen et al., 2005; raDostitis et al., 
2000; GUarD, 1993; KÜMPer e GrÜnDer, 1999), discordando do achado de reBhUn (1995) que relata 
ser possível a palpação por via retal do abomaso distendido em apenas 20% dos casos. A hematologia revelou 
hipoproteinemia (4/7) e leucocitose por neutrofilia (5/7) com leve desvio para a esquerda regenerativo (3/5), 
sendo evidenciada uma inversão da relação neutrófilos: linfócitos, além de uma hiperfibrinogenia (4/7), suges-
tivo de um processo inflamatório agudo (COLE et al., 1997; Jonston e Morris, 1993). a hipoproteinemia é 
explicada devido ao aumento de permeabilidade vascular ocasionada pelo processo inflamatório (JONSTON 
e Morris, 1993; thoMas, 2000), além da transudação ocasionada pelo aumento da pressão hidrostática 
e obstrução linfática oriunda da pressão exercida sobre os demais órgãos e vasos vizinhos pelo abomaso 
distendido (Jones et al., 2000). Os demais parâmetros encontravam-se dentro dos limites fisiológicos para a 
espécie (KRAMER, 2000). As amostras de fluido ruminal analisadas apresentaram odor alterado (8/10), por-
centagem de infusórios vivos abaixo de 40% (9/10) e elevação do teor de cloretos (10/10) com a média das 
concentrações dos fluidos ruminais avaliados alcançando 55,62mEq/L. A morte dos protozoários é justificada 
devido a estase ruminal (DirKsen et al., 1993). O aumento na concentração do teor de cloretos no fluido 
ruminal se deve ao refluxo do conteúdo abomasal rico em ácido clorídrico para os proventrículos em função 
do comprometimento de fluxo da ingesta, esta síndrome provoca um decréscimo nos valores séricos deste 
elemento, podendo ainda acarretar um quadro sistêmico de alcalose hipoclorêmica e hipocalêmica (BraUn 
et al., 1990; DirKsen et al., 2005; raDostitis et al., 2000; GUarD, 1993; reBhUn, 1995). 
CONCLUSÃO: É de fundamental importância à interpretação correta dos achados clínicos, assim como a 
utilização de exames laboratoriais a fim de auxiliar no diagnóstico de doenças digestivas em bovinos leiteiros, 
como a dilatação abomasal à direita. o presente trabalho também mostra a real incidência dessa paratopia 
abomasal em bovinos leiteiros mestiços no agreste Meridional de Pernambuco. 
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INTRODUÇÃO: a mastite subclínica em ovelhas tem grande relevância econômica, em virtude dos prejuízos na 
produção e da maior ocorrência quando comparada a forma clínica da enfermidade. seu diagnóstico é baseado 
em métodos que identificam o aumento de celularidade e o isolamento bacteriano nas amostras de leite (KIRK 
e GLENN, 1996). Este estudo tem por objetivo conhecer os agentes bacteranos e o perfil de sensibilidade dos 
agentes da mastite subclínica nas ovelhas da raça santa inês  criadas na região do agreste Meridional do estado 
de Pernambuco.
MATERIAL E MÉTODOS: foram analisadas 244 glândulas mamárias de ovelhas primíparas e multíparas, de 31 
rebanhos ovinos da raça santa inês da região do agreste Meridional do estado de Pernambuco. realizou-se o 
exame clínico da glândula mamária (raDostits et al., 2000), com posterior colheita do leite para realização do 
cMt (schaLM e noorLanDer, 1957). as amostras foram colhidas em tubos esterilizados após higienização 
do úbere e criteriosa antissepsia do teto com álcool a 70%. O cultivo bacteriológico foi realizado de acordo com 
o método recomendado pelo national Mastitis council (1990), semeando 10 L de leite em placas de ágar san-
gue desfibrinado de ovino a 5% e agar MacConkey e incubadas a 370C, realizando-se leituras às 24, 48, 72 e 
96h. observou-se as características culturais e morfo-tintoriais, por meio do método de coloração de Gram, com 
posterior caracterização bioquímica (QUinn et al., 2004). o teste de susceptibilidade aos antimicrobianos foi rea-
lizado seguindo as especificações do Clinical and Laboratory Standard Institute – CLSI (2005) empregando-se as 
seguintes drogas: amoxicilina (10µg), ampicilina (10µg), canamicina (30µg), cefalotina (30µg), cefoxitina (30µg), 
Enrofloxacina (5µg), Eritromicina (15µg), Estreptomicina (10µg), Florfenicol (30µg), Gentamicina (10µg), Neomicina 
(30µg), oxacilina (1µg), Penicilina G (10Ui), Penicilina/novobiocina (40µg), sulfametoxazol-trimetoprim (25µg) e 
tetraciclina (30µg). Para o controle utilizou-se cepas padrão (Escherichia coli atcc 25922, Staphylococcus aureus 
atcc 25923, Pseudomonas aeruginosa atcc 27853 e Enterococcus faecalis atcc 29212). a análise dos resulta-
dos teve por base um estudo descritivo das variáveis empregando-se a distribuição de freqüências (%), seguindo 
as recomendações de cUri (1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Das 244 glândulas mamárias submetidas à prova do CMT, 71 (29,09%) reagiram 
a esta prova onde obtivemos um crescimento bacteriano em 52 amostras de leite (73,23%). Vale ressaltar que das 
amostras que reagiram ao cMt, em 5 delas houve o crescimento de cultura mista, totalizando 57 isolados bacte-
rianos. os resultados encontrados foram um pouco superiores aos relatados por McDoUGaLL et al., (2002), que 
relataram uma prevalência de mamas acometidas entre 10 a 25% com mastite subclínica nos rebanhos por eles 
investigados e inferiores aos de DoMinGUes et al. (2006). Dentre os estafilococos coagulase positivos, isolou-se 
em cultura pura S. aureus (8,45%) e S. hyicus (2,82%). Os Staphylococcus coagulase negativo (s-cn) foram os 
isolados mais comuns obtidos das mamas acometidas em cultura pura (40,84%) e em associação (8,45%), o que 
ratifica os estudos de prevalência realizados por MAISI et al. (1987) e coUtinho et al. (2006) nos quais os s-cn 
foram os mais freqüentes patógenos obtidos do leite de ovelhas acometidas por mastite subclínica. o isolamento de 
s-cn tem sido associado com a elevação do conteúdo celular e da concentração de sais e proteínas e, da redução 
da lactose no leite, os quais indicam a ocorrência de danos ao tecido mamário (Leitner et al., 2004; Maisi et 
al., 1987). outros patógenos como o Streptococcus spp, Bacillus spp, Enterobacter cloacae, Citrobacter freundii, 
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Pseudomonas stutzeri, Stenotrophomonas maltophilia e Burkholderia cepacia foram isolados em menor freqüência, 
conforme também relatado por alguns autores (Mc DoUGaLL et al., 2002; WatKins et al., 1991; KirK e GLenn, 
1996). Quanto ao perfil de sensibilidade das cepas frente aos antimicrobianos testados, verificamos que os isolados 
de S-CN foram 100% sensíveis a penicilina/novobiocina e florfenicol, diferindo dos achados para as amostras de 
s-cP, que mostraram uma maior amplitude de sensibilidade com resistência apenas à estreptomicina.  no grupo 
das bactérias Gram-negativas verificou-se índices de resistência mais elevados, enquanto os Streptococcus sp 
foram sensíveis (100%) à amoxilina, ampicilina, cefalotina, florfenicol e penicilina/novobiocina. 
CONCLUSÃO: os microrganismos mais freqüentes em amostras de leite de ovelhas da raça santa inês foram os 
Staphylococcus coagulase negativo; que se mostraram sensíveis à grande maioria dos antimicrobianos testados.
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INTRODUÇÃO: a população de pequenos ruminantes tem crescido bastante nos últimos anos, estando a 
maior parte de seu efetivo na região nordeste (iBGe, 2003). no entanto, o acompanhamento técnico desses 
animais não tem ocorrido em muitas criações, permitindo o surgimento de enfermidades, principalmente as de 
ordem digestiva, que poderiam, em sua maioria, ser evitadas se houvesse um manejo adequado. com base 
nisso, e observando a escassez de pesquisas nessa área, o presente trabalho teve como objetivo estabele-
cer padrões de normalidade para as características do fluido ruminal, como a cor, odor, consistência, tempo 
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de sedimentação e flotação (TSF), pH, prova de redução do azul de metileno (PRAM), teor de cloretos (TC), 
acidez total titulável (att) e avaliação da microbiota, nas estações chuvosa (inverno) e seca (verão) na cidade 
de Garanhuns, agreste Meridional de Pernambuco.
MATERIAL E MÉTODOS: este experimento foi desenvolvido na clínica de Bovinos/campus Garanhuns da 
Universidade federal rural de Pernambuco. foram usados 50 ovinos da raça santa inês, com idade variando 
entre um e quatro anos, criados em regime extensivo de pastagem formada por braquiária (Brachiaria decum-
bens), tifton (Cynodum sp), recebendo ainda capim elefante (Pennisetum purpureum) como complementação 
alimentar, água e sal mineral ad libitum. as coletas foram realizadas no inverno e no verão, obtendo-se 300mL 
de fluído ruminal para cada animal por período, com o auxílio de sonda orogástrica (SILVA et al., 1994) e as 
amostras analisadas de acordo com DirKsen (1993). as amostras foram analisadas nos dois momentos ex-
perimentais, comparando-os entre si, empregando-se para as variáveis ph, teor cloretos (tc) e acidez total 
(att), o método estatístico paramétrico “t” de student. Para a análise das variáveis tas, PraM, densidade, 
motilidade, porcentagem de infusórios vivos e contagem dos mesmos, foi empregado o método estatístico não 
paramétrico de Wilcoxon cUri (1997), utilizando-se o programa de computador statwin™ (sigmastat).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: As colorações predominantes do fluído ruminal foram os tons de castanha 
no verão e verde oliva no inverno, variando diretamente com a qualidade da dieta, como descrevem costa 
(1992) e Garry (2002). o odor aromático foi observado em todas as amostras, estando mais pronunciado no 
inverno, corroborando com BarBosa et al. (2003). a consistência levemente viscosa predominou em ambas 
as estações, com maior proporção no inverno. o tsf foi 6,73 ± 1,63 min no inverno e 3,15 ± 0,72min no verão, 
com diferença estatística significativa (P<0,05) entre os períodos experimentais, refletindo uma fermentação 
pobre no presente trabalho quando comparada ao inverno e aos valores encontrados por BraGa et al. (2005) 
no verão. nas provas bioquímicas os valores encontrados no inverno e verão, foram: ph: 6,76 ± 0,21 e 6,59 ± 
0,14; PraM: 3,20 ± 0,76min e 7,76 ± 3,00min; teor de cloretos: 28,14 ± 4,16meq/L e 24,97 ± 5,65meq/L; att: 
21,90 ± 4,38UC e 13,68 ± 2,97UC, respectivamente; havendo diferença estatística significativa (P<0,05) entre 
as estações para todas as variáveis. os valores de ph foram semelhantes aos descritos por feitosa (1991), 
mas do ponto de vista biológico as diferenças entre as estações não interferem na avaliação clínica. a atividade 
microbiana avaliada pela PraM foi intensa no inverno, com valores próximos aos obtidos por Donato et al. 
(1999) em animais recebendo suplementação concentrada. o tc esteve acima dos valores citados por rinGs 
e RINGS (1993) para a espécie, refletindo provavelmente diferenças no consumo de sal mineral e água entre 
as estações como descreve BraGa et al. (2005). os valores encontrados para a att foram inferiores aos 
citados por fiGUeireDo et al. (2000) ao estudar caprinos sob as mesmas condições de manejo, refletindo 
provavelmente a menor qualidade do alimento disponível aos animais neste estudo.
a densidade foi considerada abundante para os infusórios no inverno e moderada no verão, com diferença 
estatística significativa (P<0,05) entre as estações. A motilidade se mostrou bastante ativa e aproximada-
mente 90% dos protozoários estavam vivos, não havendo diferença estatística significativa (P>0,05) entre os 
períodos experimentais para estas variáveis. a contagem dos protozoários no inverno foi de 425 373 ± 217 
258/mL e 155 375 ± 83 113/mL no verão, havendo diferença estatística significativa (P<0,05). Tais achados 
provavelmente refletem a melhor disponibilidade de substrato no inverno, fator essencial para o crescimento 
adequado da fauna ruminal como elucida hUnGate (1966). as bactérias Gram-negativas predominaram em 
ambas as estações, estando de acordo com DirKsen (1993).
CONCLUSÕES:  Pôde-se constatar a partir destes resultados que a estação do ano interfere nas características 
do fluído ruminal, visto que o aporte alimentar de melhor qualidade no inverno quando comparado ao verão 
influenciou as diferenças entre as variáveis analisadas. Com as informações obtidas no trabalho reitera-se a 
importância da sua aplicabilidade na rotina clínica, em vista a um melhor auxílio no diagnóstico e tratamento 
das enfermidades que acometem o sistema digestivo de ovinos.
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INTRODUÇÃO: Por muitos anos a determinação do fibrinogênio plasmático foi a única proteína de fase aguda 
bem conhecida e facilmente acessível, por ser de fácil execução, e de baixo custo (KaneKo, 1997). a hap-
toglobina vem sendo estudada como um marcador de resposta inflamatória em ruminantes, entretanto, são 
escassos os trabalhos relacionando esta proteína na espécie ovina, especificamente em casos de mastite, 
tendo como agente etiológico o S. aureus. a maior parte da literatura está associada a estudos de mastite 
bovina principalmente causada por bactérias Gram negativas. em ruminantes, principalmente bovinos, a hap-
toglobina é a principal proteína de fase aguda envolvida em processos infecciosos/ inflamatórios (MURATA 
et al., 2004) e, freqüentemente a mesma é considerada, assim como o fibrinogênio plasmático, como melhor 
indicador inflamatório quando comparado ao leucograma (SKINNER e ROBERTS, 1994). Este trabalho teve 
por objetivo avaliar as alterações na concentração do fibrinogênio plasmático e da haptoglobina em ovelhas 
com mastite infectadas experimentalmente com S. aureus.
MATERIAL E MÉTODOS: o trabalho foi realizado nas instalações da clínica de Bovinos, campus Garanhuns/
UfrPe. foram utilizadas dez ovelhas santa inês, primíparas, recém paridas. os borregos foram removidos de 
suas mães logo após o parto, depois de mamarem o colostro. Previamente à inoculação foram estabelecidas 
as informações laboratoriais mediante três colheitas, com intervalos de 24h, sempre pela manhã, restabele-
cendo os valores basais, também chamado de momento controle. Posteriormente, a glândula mamária direita 
do animal em estudo foi inoculada com 1,0x104ufc/ml  de S. aureus. os animais foram acompanhados diaria-
mente e a partir do estabelecimento da mastite foram estabelecidos os seguintes momentos experimentais: 
controle, 12, 24, 36, 48, 60, 72, 84, 96, 108, 120, 132, 168, 180, 288 e 336h pós-inoculação (Pi). os animais 
foram submetidos ao exame clínico de acordo com raDostits et al. (2000). A determinação do fibrinogênio 
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plasmático foi realizada segundo Jain (1986) e a concentração da haptoglobina sérica pelo fracionamento 
eletroforético em gel de poliacrilamida contendo duodecil sulfato de sódio (sDs-PaGe), conforme técnica des-
crita por LaeMMLi (1970). os resultados obtidos foram analisados empregando-se o teste “t”, para amostras 
dependentes, utilizando-se a média como medida de tendência central (cUri, 1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: A concentração do fibrinogênio plasmático apresentou um aumento signifi-
cativo (p<0,05) a partir das 48h p.i., sendo evidenciada uma hiperfibrinogenia entre 60 a 180h p.i. indicativo de 
um processo inflamatório resultante do aumento de sua síntese pelos hepatócitos, como resultado do estímulo 
das interleucinas iL-1, iL-6 e fator de necrose tumoral (Jain, 1993). tayLor (2000) relatou que o aumento 
nas concentrações de proteínas de fase aguda, entre elas o fibrinogênio, podem ser indicadores mais sensí-
veis de inflamação aguda em ruminantes, quando comparados ao leucograma. Neste estudo os valores de 
fibrinogênio tenderam à normalidade nos dois últimos momentos experimentais. Segundo THOMAS (2000), 
algumas proteínas de fase aguda decrescem rapidamente, assim que o processo inflamatório é resolvido, 
no entanto, outras, como o fibrinogênio plasmático, podem demorar dias ou semanas para retornar aos seus 
valores basais. nas ovelhas em estudo, após a infecção da glândula mamária com a cepa de S. aureus, pôde-
se observar valores dobrados dos níveis de haptoglobina às 36hpi, que atingiu índices máximos às 180hpi, 
elevando-se mais de 14 vezes em relação ao encontrado no momento controle. Após este período verificou-se 
uma tendência ao decréscimo dos níveis desta proteína. Nos bovinos, foi verificado um aumento de mais de 50 
vezes em reposta à mastite experimental por E. coli (saLonen et al., 1996). PePin et al. (1991) verificaram 
um aumento nos níveis de haptoglobina em ovinos infectados experimentalmente com C. pseudotuberculosis 
entre o primeiro e o quinto dia após a infecção. esta elevação ocorre devido a haptoglobina ser uma proteína 
de fase aguda, estando elevada em processos inflamatórios, em decorrência do aumento da síntese hepá-
tica desencadeada pela ação de citocinas liberadas durante os estágios iniciais da infecção (ecKersaLL e 
CONNER, 1988). Observou-se um aumento significativo da haptoglobina um pouco mais precoce que o do 
fibrinogênio plasmático, às 36hpi e 48hpi, respectivamente, mantendo-se ambos elevados até 180hpi, haven-
do uma diminuição de ambos a partir do 120 dia pós-infecção. vale salientar que neste estudo, os aumentos 
dos níveis de haptoglobina e do fibrinogênio plasmático foram mais precoce que a detecção da leucocitose 
por neutrofilia, que somente aconteceu às 120hpi (SIMÃO, 2004), caracterizando estas proteínas como bons 
indicadores de infecção aguda nesta espécie animal.
CONCLUSÃO: O fibrinogênio plasmático e a haptoglobina se mostraram bons marcadores inflamatórios da 
mastite em ovelhas infectadas experimentalmente com S. aureus.
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INTRODUÇÃO: Dentre os agentes etiológicos da mastite ovina, ressalta-se o Staphylococcus aureus responsável 
separadamente ou em associação com outros agentes por 80% dos casos de mastite aguda (EL-MASSANAT 
et al., 1991; Winter, 2001). no Brasil, as informações referentes à mastite em ovelhas e particularmente na 
raça santa inês ainda são escassas, assim como a realização de estudos experimentais, que permita melhor 
conhecer a dinâmica da infecção causada por este agente sobre a glândula mamária desta espécie animal e suas 
conseqüências sistêmicas. este trabalho teve por objetivo estudar as alterações clínicas e da glândula mamária, 
assim como laboratoriais, por meio da realização do hemograma, determinação da proteína plasmática total, do 
fibrinogênio plasmático e das avaliações das funções hepática, renal e muscular em ovelhas com mastite induzida 
experimentalmente por S. aureus.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas 10 ovelhas da raça santa inês, primíparas, recém paridas. os borre-
gos foram separados de suas mães logo após o parto, depois de mamarem o colostro e as ordenhas realizadas 
seguindo um rigoroso manejo higiênico-sanitário. antes do experimento os animais foram submetidos aos exames 
clínico e laboratoriais de acordo com as recomendações de raDostits et al. (2000). Previamente à inoculação 
estabeleceu-se o baseline mediante três colheitas, com intervalos de 24h, caracterizando o momento controle. 
na manhã seguinte, a glândula mamária direita foi inoculada com 1,0x104ufc/mL de S. aureus, cepa esta sub-
metida previamente à caracterização bioquímica, molecular e testada frente a antimicrobianos. os animais foram 
acompanhados diariamente e a mastite foi reconhecida clinicamente no momento em que foram evidenciadas 
as alterações da glândula mamária.  a partir deste momento estabeleceu-se os momentos experimentais: mo-
mento controle, 12, 24, 36, 48, 60, 72, 84, 96, 108, 120, 132, 168, 180, 288 e 336h pós-inoculação (p.i.). após 
o surgimento da infecção e do diagnóstico bacteriológico positivo, foi instituído o tratamento, às 36h p.i. com 
antimicrobiano intramamário e sistêmico associado ao antiinflamatório. Os animais foram submetidos ao exame 
clínico de acordo com raDostits et al. (2000) e GrÜnert (1993). Utilizou-se tubos a vácuo com eDta para 
determinação do hemograma, da proteína plasmática e do fibrinogênio plasmático, tubos contento fluoreto de 
sódio para determinação da glicose e tubos sem anticoagulantes para determinação das atividades séricas da 
aspartato aminotransferase (ast), gama glutamiltransferase (GGt), fosfatase alcalina (fa), creatinoquinase (cK), 
uréia e creatinina. O hemograma, a determinação de proteína plasmática total e o fibrinogênio plasmático foram 
realizados seguindo Jain (1986) e a bioquímica clínica segundo KaneKo et al. (1997), seguindo as recomen-
dações dos fabricantes dos kits reagentes (LaBtest Diagnóstica s.a.). empregou-se o teste “t”, para amostras 
dependentes, utilizando-se a média como medida de tendência central, comparando-se os valores encontrados 
no momento controle com os momentos seguintes à inoculação.  Para a análise dos valores das variáveis em que 
não se observou uma distribuição normal, foi empregada a prova não paramétrica de Wilcoxon (cUri, 1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: todas as ovelhas desenvolveram mastite clínica. oito desenvolveram a 
forma gangrenosa, uma evoluiu para a forma crônica, com fibrose e a outra foi à óbito. Observou-se febre, 
anorexia, taquicardia, taquipnéia, claudicação e hipomotilidade ruminal. segundo vaZ (1996) e MenZies e 
raManoon (2001), na forma aguda da mastite a evolução é rápida, a morte dos animais não tratados pode 
ocorrer entre 48 a 72h após o aparecimento dos sintomas. nas glândulas mamárias observou-se inicialmente a 
inflamação, que evoluiu para gangrena; aproximadamente um mês após a inoculação, houve o desprendimento 
da glândula. Para SHALM (1977) a combinação da α e β-toxinas de S. aureus é mais irritante para os tecidos 
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do que quando não estão associadas. A α-toxina é potencialmente a mais destrutiva, produzindo vasocons-
trição podendo resultar em isquemia e gangrena. o hemograma revelou um quadro de anemia normocítica 
hipocrômica, hipoproteinemia e leucocitose por neutrofilia com desvio para esquerda regenerativo. A discreta 
diminuição da contagem de hemácias, dos valores do volume globular e da concentração de hemoglobina 
verificados após 60h p.i., poderiam ser explicados como decorrência da anemia da doença inflamatória (ADI). 
(WANER e HARRUS, 2000). Para SCHALM (1977), a granulopoiese se intensifica restaurando em cinco a seis 
dias, a reserva de neutrófilos na medula óssea, seguido pelo retorno de neutrófilos maturos para a circulação 
em quantidade normal ou acima do normal (SHALM, 1977). Observou-se mais precocemente hiperfibrinogenia; 
TAYLOR (2000) relatou que o aumento na concentração de proteínas de fase aguda, entre elas o fibrinogênio, 
podem ser indicadores mais sensíveis de inflamação aguda em ruminantes, quando comparadas ao leucograma. 
No momento mais crítico verificou-se elevação nos valores da uréia e creatinina e um quadro de hipoglicemia. 
não foram observadas alterações nas enzimas hepáticas e na atividade muscular.
CONCLUSÃO: o comprometimento sistêmico da mastite induzida experimentalmente com S. aureus, ca-
racterizado pelas severas manifestações clínicas, com perda total da glândula mamária e pelas alterações 
hematológicas e da bioquímica sangüínea chamam a atenção para o prejuízo desencadeado por este agente 
nas ovellhas da raça santa inês, comprometendo a cadeia produtiva da ovinocultura.
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INTRODUÇÃO: a falha na transferência da imunidade passiva continua sendo um sério problema para a criação 
de bezerros, representando ainda um entrave na profilaxia de doenças neonatais (BARRINGTON; PARISH, 
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2002). Acredita-se que altas taxas de mortalidade são decorrentes do estresse da dificuldade no momento do 
parto. o procedimento da cesariana, resultante de casos de distocia materna e/ou fetal, é bastante freqüente 
na clinica veterinária. o conceito de que a hiperadrenalinemia possa suprimir a absorção de imunoglobulinas 
colostrais foi relatado por alguns autores (Perino et al. 1995; stott, 1980), sendo inclusive comprovado em 
neonatos de outras espécies (haLLiDay, 1959). este trabalho teve por objetivo avaliar a transferência da imuni-
dade passiva em bezerros oriundos de partos distócicos, obtidos por cesariana, nos primeiros dias de vida.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 30 bezerros recém nascidos puros (Girolanda, holandês e Pardo 
suíço) e seus mestiços, nascidos de vacas atendidas na clínica de Bovinos, campus Garanhuns/UfrPe, 
em situações de distocias (fetal e/ou materna), nas quais o procedimento da cesariana foi o realizado.  Logo 
após o nascimento os bezerros receberam colostro ad libitum e àqueles que não o ingeriram da própria mãe, 
foi administrado do Banco de Colostro o volume equivalente a 10% do peso vivo do animal, dividido em duas 
alimentações diárias. a administração do colostro foi mantida por um período mínimo de 48h. foram exami-
nados clinicamente, seguindo as recomendações de DirKsen et al. (1993). estabeleceu-se como momentos 
de avaliação: 0h (antes da ingestão do colostro), 6h, 12h, 18h, 24h, 48h, 72h, 96h e no oitavo dia após o 
nascimento. os soros obtidos foram mantidos em freezer à –200c. foi realizada a determinação da proteína 
total sérica pelo método colorimétrico (Labtest, MG) e a leitura feita em analisador bioquímico semi-automático 
(Labquest, Labtest, sP) e por refratometria (Portable refractometer, Quimis, sP). as separações das frações 
protéicas foram realizadas segundo a técnica de eletroforese em gel de agarose, de acordo com kit comercial 
(celmgel®-ceLM, sP) e a leitura realizada em scanner empregando-se um software (se-250 – sDs60a, 
celmgel®). a determinação dos níveis de imunoglobulina G sérica (igG) foi realizada pela técnica de imunodi-
fusão radial (Mancine et al., 1965), utilizando-se kit comercial (Bovine igG vet rid Kit–Bethyl laboratories) e 
a determinação da gama glutamiltransferase pelo método cinético empregando-se kit comercial (Labtest, MG). 
empregou-se a análise de variância para as variáveis, que apresentaram a média como medida de tendência 
central. Para as variáveis não paramétricas foi empregado o teste de friedman para amostras dependentes. 
foi calculada a estatística 2 e seu respectivo nível de significância (p<0.05) (CURI, 1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: o valor médio da proteína total antes da ingestão do colostro foi de 4,19g/
dL, sendo semelhantes aos encontrados por faGLiari et al. (1988) e feitosa et al (2001). Posteriormente 
à ingestão do colostro, pôde-se observar um aumento significativo (p<0,05) na concentração desta variável, 
verificando um valor máximo às 96h. Estes resultados, estão de acordo com os de FAGLIARI et al. (1988), que 
observaram valores mais elevados de proteína total sérica a partir de 48h de vida. resultados semelhantes 
foram observados empregando-se a refratometria. A γ globulina foi a fração que ao nascimento apresentou 
menores valores (0,18g/dL), concordantes com a literatura, em que bezerros ao nascimento nascem hipo-
gamaglobulinêmicos (Roy, 1980). Foi observado um aumento significativo (p<0,05) nos valores médios da γ 
globulina, já a partir de 6h (0,18g/dL) após o nascimento, atingindo níveis máximo às 48h de vida (1,61g/dL), 
corroborando as observações de feitosa et al. (2001), trabalhando com bezerros nascidos de parto normal. 
Os valores médios mínimos para IgG (57,93mg/dL), ratificam a deficiência de imunidade ao nascimento, no 
entanto seis horas após a ingestão do colostro verificou-se  aumento (p<0,05) desta imunoglobulina, atingin-
do valores máximos após 48 horas (1970,0mg/dL), comprovando a importância da mesma pela ingestão no 
colostro nas primeiras horas após o nascimento do bezerro. Verificou-se elevação significativa (p<0,05) nos 
valores médios da GGt onde se observou, inicialmente, valores de 17,61U/L e logo após 6h uma atividade de 
860,3U/L, com valores máximos de 1668,25U/L. o conceito de hiperadrenalinemia observada em casos de 
distocia, conforme citado por Perino et al. (1995), o qual poderia comprometer a absorção de imunoglobulinas 
pelo recém nascido, não foi evidenciado neste estudo, tendo em vista a elevação significativa, dos valores da 
igG, paralelamente aos valores da proteína total, da fração gama globulina e da atividade da GGt, atingindo 
níveis considerados como adequados para a proteção do bezerro (WittUM e Perino, 1995), resultados 
estes concordantes com stott (1980), que evidenciou outros fatores de estresse, que não à distocia, e sim 
inerentes à vaca e ao ambiente como comprometedores da absorção de imunoglobulinas colostrais. 
CONCLUSÃO:Diante do exposto, as situações de distocia materna e/ou fetal resultando na indicação da 
cesariana não interferiram na absorção de imunoglobulinas, não sendo observado falha na transferência da 
imunidade passiva nos bezerros estudados.
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INTRODUÇÃO: os prejuízos decorrentes da mastite ovina estão diretamente relacionados, nos casos agudos, 
aos custos com medicamentos, à morte de ovelhas no pico da lactação, tendo um efeito deletério no desen-
volvimento do lactente, podendo levar à morte do borrego, aliado aos custos adicionais com a utilização de 
sucedâneos, aliado ao descarte prematuro de animais de alta linhagem genética devido à perda das mamas 
acometidas, e conseqüente desvalorização comercial dos mesmos (Winter, 2001). este estudo teve por 
objetivos avaliar as principais alterações clínicas da glândula mamária, bem como obter as principais informa-
ções epidemiológicas e os agentes bacterianos envolvidos nos casos de mastite clínica em ovelhas da raça 
santa inês criadas no agreste Meridional do estado de Pernambuco.
MATERIAL E MÉTODOS: o estudo foi realizado em 31 rebanhos de ovinos da raça santa inês localizados em 
15 municípios na região do agreste Meridional do estado de Pernambuco. Utilizou-se 135 ovelhas primíparas 
e multíparas em diferentes estágios de lactação, totalizando 270 metades mamárias. os borregos foram se-
parados de suas mães 12h antes do exame da glândula mamária. o exame clínico foi efetuado seguindo as 
recomendações de GrÜnert (1993) e Diffay et al. (2005). as amostras lácteas foram colhidas em tubos 
esterilizados após higienização do úbere, desprezando os primeiros jatos de leite e criteriosa antissepsia do 
teto com álcool a 70%, e transportadas ao laboratório, sob refrigeração. Foi realizado um inquérito clínico-
epidemiológico, assinalando as principais características do manejo higiênico-sanitário, bem como a anamnese 
das ovelhas estudadas, por meio da aplicação de um questionário ao criador e/ou tratador dos animais. o 
cultivo bacteriológico foi realizado de acordo com o método recomendado pelo national Mastitis council (1990), 
semeando 10µL de leite em placas de ágar sangue desfibrinado de ovino a 5% e agar MacConkey e incubadas 
a 370c, realizando-se leituras às 24, 48, 72 e 96h. observou-se as características culturais e morfo-tintoriais, 
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por meio do método de coloração de Gram, permitindo desta forma uma visão preliminar das bactérias envol-
vidas no processo com posterior caracterização bioquímica (QUinn et al., 2004). o teste de susceptibilidade 
aos antimicrobianos foi realizado seguindo as especificações do Clinical and Laboratory Standard Institute - 
cLsi (2005) empregando-se as seguintes drogas: amoxicilina (10µg), ampicilina (10µg), canamicina (30µg), 
Cefalotina (30µg), Cefoxitina (30µg), Enrofloxacina (5µg), Eritromicina (15µg), Estreptomicina (10µg), Florfenicol 
(30µg), Gentamicina (10µg), neomicina (30µg), oxacilina (1µg), Penicilina G (10Ui), Penicilina/novobiocina 
(40µg), sulfametoxazol-trimetoprim (25µg) e tetraciclina (30µg). Para o controle utilizou-se cepas padrão 
(Escherichia coli atcc 25922, Staphylococcus aureus atcc 25923, Pseudomonas aeruginosa atcc 27853 
e Enterococcus faecalis atcc 29212) testadas sob as mesmas condições de meios de cultivo e incubação.a 
análise dos resultados teve por base um estudo descritivo das variáveis empregando-se a distribuição de 
freqüências (%), seguindo as recomendações de CURI (1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Nos rebanhos estudados, a mastite clínica foi diagnosticada em 21(15,5%) 
das 135 ovelhas estudadas, sendo 16 com comprometimento em apenas uma mama e cinco de forma bilate-
ral, totalizando 26 metades mamárias comprometidas (9,63%). Das glândulas examinadas 15,4% (4/26) não 
apresentaram alterações ao exame clínico durante a inspeção e palpação, entretanto na análise da secreção 
láctea, esta encontrava-se alterada. Das 26 glândulas mamárias, oito estavam fibrosadas, sem secreção lác-
tea, caracterizando a perda total da funcionalidade. nas 18 metades restantes obteve-se a avaliação clínica 
e bacteriológica. as glândulas mamárias acometidas apresentaram como sinais clínicos mais freqüentes o 
aumento de volume e fibrose. A mastite hiperaguda gangrenosa foi diagnosticada em 9,52% (2/21) das ove-
lhas sendo observados sinais sistêmicos da enfermidade e perda completa da função da glândula devido a 
necrose. a gravidade desta forma da mastite, com comprometimento funcional da mama acometida e riscos 
de óbito para o paciente vem sendo caracterizada por vários autores (KirK e GLenn 1996; Winter, 2001). 
A análise bacteriológica revelou positividade em 88,9% das 18 amostras de secreção láctea, destacando-se 
Staphylococcus aureus em 38,88%, seguido de  Staphylococccus coagulase negativo (S-CN) em 33,33%. 
em relação aos Gram-negativos, reporta-se o isolamento de Escherichia coli, Enterobacter cloaceae e Pseu-
domonas spp em 5,56% das amostras analisadas, respectivamente. Não se obteve crescimento bacteriano 
em duas (11,11%) das amostras. O teste de susceptibilidade aos antimicrobianos realizado nas 13 cepas de 
Staphylococccus spp, revelou sensibilidade para a maioria dos fármacos, com exceção da penicilina G em 
S.aureus (1 cepa, 14,29%) e eritromicina (1, 16,67%) e estreptomicina (2 cepas, 33,33%) em Staphylococcus 
coagulase negativos, que apresentaram grau intermediário de sensibilidade, resultados estes não compatí-
veis com aqueles obtidos por coUtinho et al. (2006). Dentre os Gram negativos verificou-se resistência à 
estreptomicina  e à canamicina observada em E. coli e a cefalotina em E. cloaceae.
CONCLUSÃO: Diante dos resultados constatou-se que a mastite clínica na espécie ovina representa, apa-
rentemente, um sério problema de ordem econômica na região, devendo ser adotadas medidas higiênico-
sanitárias e de manejo, que visem minimizar o impacto econômico caracterizado, quase em sua totalidade, 
pela perda da funcionalidade da glândula mamária acometida, tendo como agente mais freqüentemente isolado 
o s.aureus.
REFERÊNCIAS: clinical and Labiratory standards institute (cLsi/nccLs). Performance standards for 
antimicrobial susceptibility testing: 26. M 100-s15. 2005.
coUtinho, D.a.; costa, J.n.; riBeiro, M.G.; torres, J.a.  etiologia e sensibilidade antimicrobiana in vitro 
de bactérias isoladas de ovelhas da raça santa inês com mastite subclínica. Revista  Brasileira de Saúde e 
produção animal, v.7, n2, p. 139-151, 2006
cUri, P.r. Metodologia e análise da pesquisa em ciências biológicas. Botucatu: tipomic, 1997. 263p.
Diffay, B. c. et al. (2005). abordagem e exame de ovinos e caprinos. in: PUGh, D. c. Clínica de ovinos e 
caprinos. são Paulo: roca. 2005. p. 1-19.
GrÜnert, e. sistema genital feminino in: DirKsen, G; GrÜnDer, h.D; stoBer, M. Rosenberger, Exame 
Clínico dos Bovinos. 3 ed. rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. cap. 10, p. 299-308.
KirK J.h.; GLenn J.s. Mastitis in ewes. Compendium of Continuing Education for the Practicing 
veterinarian, Lawrence, v.18, n.5, p.582-591, 1996.
national Mastitis council. Microbiological procedures for the diagnosis of bovine udder infection. 3ed. 
arlington: nMc, 1990. 34p.
QUinn, P. J. et al. ( 2004). Clinical Veterinary Microbiology. edinburgh: Mosby, 2004. p. 95-117.
Winter, a. Mastitis in ewes. In practice, London, v.23, n.3, p.160-163, 2001
APOIO FINANCEIRO: Mct/cnPq/ ct-infra/facePe n.006/03.
PALAVRAS–CHAVES: mastite clínica; ovelhas; etiologia; epidemiologia.
KEY–WORDS: clinical mastitis; ewes; etiology; epidemiology.



issn 1517-784X

126

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 089, 2007
Printed in Brazil
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INTRODUÇÃO: a mastite é considerada como uma das enfermidades mais importantes na criação de ovelhas, 
devido ao impacto econômico que provoca (Winter, 2001). esta afecção é freqüentemente causada pela 
infecção da glândula mamária por microrganismos patogênicos, entre os quais destaca-se o Staphylococcus 
aureus responsável separadamente ou em associação por 80% dos casos de mastite clínica (MENZIES e 
raManoon, 2001; Winter, 2001). nos ovinos são escassas as informações referentes às alterações do 
metabolismo do Zn, fe e cu nos animais acometidos. este trabalho teve por objetivo estudar as concentra-
ções séricas e no leite destes microelementos em ovelhas com mastite induzida experimentalmente com este 
agente.
MATERIAL E MÉTODOS: Utilizou-se 10 ovelhas prímiparas, clinicamente sadias, recém-paridas de apro-
ximadamente dois anos de idade, da raça santa inês, mantidas em aprisco. como inóculo empregou-se 
1,0x104ufc/mL S. aureus, oriundo de um caso clínico de mastite em ovelha. Previamente à inoculação, foram 
resgatadas as informações clínicas e da concentração no soro e no leite do Zn, fe e cu, mediante três colhei-
tas, estabelecendo-se o baseline. os animais foram acompanhados diariamente, mediante avaliação clínica 
e análise do leite. os momentos foram estabelecidos da seguinte maneira: Momento controle (0h), 12, 24, 36 
48 60, 72, 84, 96, 108, 120, 132, 168, 180, 288 e 336 horas pós-infecção (Pi). Para obtenção das amostras 
séricas, o sangue foi colhido em tubos a vácuo e o soro mantido a -200c. a determinação dos níveis séricos 
e no leite do zinco, ferro e cobre foi efetuada por espectrofotometria de absorção atômica de chama (varian 
spectr aa220), seguindo as descrições de MiLLes et al. (2001). os resultados obtidos para o Zn, fe e cu 
séricos foram analisados empregando-se o teste “t”, para amostras dependentes, comparando-se os valores 
encontrados no momento controle com os momentos seguintes à inoculação. Para as variáveis obtidas no leite 
comparou-se entre si e os grupos das mamas controle e inoculada, tendo a média como medida de tendência 
central, empregando-se a análise de variância. As estatísticas F calculadas foram consideradas significativas 
quando p<0,05; calculando-se a diferença mínima significativa (dms) para alfa igual a 0,05.  Para efeito de 
cálculo estatístico as amostras de leite só foram analisadas nos momentos 0h(controle), 12h Pi, 24h Pi e 36h 
Pi (cUri, 1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: todas as mamas inoculadas apresentaram um quadro de mastite clínica 
aguda. o agente foi isolado da amostra de leite obtida às 24h Pi em todas as mamas comprometidas. ao exame 
clínico foram constatadas alterações como apatia, febre, congestão da mucosa ocular, taquicardia, taquipnéia, 
anorexia, hipomotilidade a atonia ruminal, ausência da ruminação, fezes diarréicas e claudicação do membro 
correspondente á glândula inoculada, perda de peso, inclusive a morte de um animal. foi observado que 
as concentrações séricas de Fe e Zn tiveram uma redução significativa (P<0,05) dos seus valores, quando 
comparados ao momento controle. estas alterações foram constatadas com maior intensidade às 24h Pi, onde 
alcançaram os menores índices para o fe de 2,25µg/dL (± 0,42) e o Zn de 0,46µg/dL (± 0,09), respectivamente.  
Entretanto, com a melhora da condição clínica das ovelhas nos últimos momentos de observação, verificou-se 
uma tendência na recuperação dos valores destes microelementos. com a manifestação clínica da mastite, 
observada já nas 24h PI, constatou-se uma elevação significativa (P<0,05) nos teores séricos do cobre (Cu), 
que, de forma progressiva, alcançou valores de 1,29µg/dL (± 0,33) às 168h Pi, e mesmo na fase de recuperação 
da condição clínica dos animais se manteve com os índices elevados. a diminuição expressiva encontrada para 
os valores destes elementos foram relatadas por outros autores, em maior ou menor intensidade, nos casos de 
mastite em ruminantes e que justificam as alterações séricas destes microelementos à resposta inflamatória, 
iniciada pela liberacão de mediadores inflamatórios, entre os quais se destaca como a mais importante 
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relacionada a este fenômeno as citocinas, incluindo as interleucinas 1β (IL-1β ), interleucina -6 (IL-6), fator 
de necrose tumoral (TNFα), que em função da sua influência, o ferro e o zinco são removidos da circulação e 
estocados no fígado, acarretando uma menor disponibilidade livre destes elementos aos agentes causadores 
da mastite (MiDDLeton et al., 2004; van Miert et al., 1984; BUrrieL e heys, 1997; LaManD e LevieUX, 
1981). Além desta ação, as citocinas são responsáveis pela maioria dos sinais observados na inflamação, bem 
como a mobilização celular na glândula mamária (sanDhoLM, 1995; Winter e coLDitZ, 2002). Durante 
a evolução da doença, foi observado o comprometimento clínico da glândula mamaria inoculada, em que 
além das alterações nas características do leite, verificou-se uma redução drástica do volume produzido e a 
obstrução da cisterna da teta. Este fato observado na maioria das ovelhas, a partir das 48 horas PI, dificultou 
a ordenha e inviabilizou a análise dos componentes da secreção láctea. em virtude deste ocorrido, as análises 
dos elementos em estudo somente foram realizadas até ás 36h Pi. com relação aos elementos Zn e cu no 
leite não houve diferenças significativas (P>0,05) entre os valores obtidos da glândula inoculada quando 
comparados ao momento inicial e à glândula controle. os níveis de ferro no leite elevaram-se (P<0,05) na 
mama inoculada; quando comparado ao momento inicial e a mama controle.
CONCLUSÃO: Verificou-se o decréscimo do Zn e Fe e a elevação dos níveis de Cu séricos, provavelmente 
em decorrência da ação de mediadores inflamatórios, assim como a elevação dos níveis de ferro no leite, 
acarretando uma resposta não específica de defesa frente à infecção mamária nas ovelhas, tendo como 
agente o S. aureus.
REFERÊNCIAS: BUrrieL a. r., heys v.  serum and milk iron levels during sheep intramammary infection 
caused by coagulase-negative staphylococci. Biological Trace Elements Research., v. 59, n.1-3, p. 153-58, 
1997.
cUri P.r. Metodologia e análise da pesquisa em ciências biológicas. 1997. Botucatu: tipomic, 263p
LaManD M., LevieUX D. effects of infection on plasma levels of cooper and zinc in ewes.  Annales  Recherches 
vétérinaires, v.12, p.133-136, 1981.
MenZies P.i. e raManoon s.Z. Mastitis of sheep and goats. Veterinary Clinics of North American Food 
Animal Practice, v.17,p.333-358, 2001.
MiDDLeton J.r., LUBy c.D., viera L. et al. Influence of Staphylococcus aureus intramammary infection on 
serum copper, zinc and iron concentrations. Journal of Dairy Science, v. 87, p. 976-979, 2004.
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INTRODUÇÃO: a urolitíase nos ruminantes manifesta-se pela formação de cálculos no sistema urinário, podendo 
provocar obstrução parcial ou total do mesmo (SILVA e SILVA, 1983). Ao obstruir o fluxo urinário, estes podem causar 
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estrangúria, disúria e hematúria (PUGh, 2004). Já que não podem ser excretados, alguns metabólitos, tais como a 
uréia e a creatinina, acumulam-se no sangue elevando seus níveis plasmáticos e podendo levar o animal a morte por 
uremia (raDostits et al., 2002; GonZÁLeZ e scheffer, 2003). Quando os sinais clínicos são vagos, o exame 
bioquímico do sangue é de grande valor para o diagnóstico (santa rosa, 1996). Dada a necessidade de formula-
ção de um prognóstico confiável, este trabalho objetivou avaliar a relação entre a gravidade dos sinais clínicos e os 
valores de uréia e creatinina de 31 animais com urolitíase obstrutiva e assim encontrar subsídios para determinação 
de um prognóstico mais acurado.
MATERIAL E MÉTODOS: Avaliaram-se as fichas clínicas de 31 ovinos de diversas raças e idades variadas apre-
sentando quadro de urolitíase obstrutiva, atendidos na clínica de Bovinos, campus Garanhuns – UfrPe, nos anos 
de 2001 a 2007. Destes, 17 receberam alta (Grupo 1) e 14 vieram a óbito (Grupo 2). foram analisados os achados 
clínicos e as dosagens de uréia e creatinina séricas. o exame clínico foi realizado segundo as recomendações descritas 
por PUGh (2004). as determinações de uréia e creatinina séricas foram realizadas empregando-se kits comerciais 
(Labtest Diagnóstica) e as leituras efetuadas em analisador bioquímico semi-automático (Labquest). Para a análise 
estatística dos resultados foram calculadas as medianas para os valores de uréia e creatinina empregando-se a prova 
não paramétrica de Mann-Whitney (cUri, 1997).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: ao exame clínico, os sinais encontrados com maior freqüência foram apatia, 
anorexia, hipertermia, congestão de mucosas, desidratação, tensão abdominal aumentada, manifestações de dor, 
alterações circulatórias do pênis e prepúcio, e alterações na micção, corroborando com os achados clínicos descritos 
por santa rosa (1996), raDostits et al. (2002), Pearce et al. (2003) e PUGh (2004). os dados obtidos permi-
tiram identificar diferenças nos achados dos animais que obtiveram alta em relação aos que vieram a óbito. No grupo 
1, os sinais clínicos mais graves apareceram com menor freqüência, sendo observados anorexia em apenas 5,88% 
(1/17), apatia em 29,41% (5/17), temperatura corpórea acima de 39,0°C em 52,94% (9/17), congestão de mucosa 
em 82,35% (14/17), exsicose acima de 12% em 11,76% (2/17), tensão abdominal aumentada em 23,53% (4/17), 
manifestações de dor em 88,23% (15/17), alterações circulatórias da glande ou processo uretral em 70,59% (12/17), 
ausência de micção em 17,65% (3/17). Em nenhum dos animais foi observado prolapso de mucosa prepucial. Já no 
grupo 2 estes sinais foram mais freqüentes, sendo observado anorexia em 42,86% (6/14), apatia em 71,43% (10/14), 
temperatura corpórea acima de 39,0°C em 64,29% (9/14), congestão de mucosa em 85,71% (12/14), excicose acima 
de 12% em 57,14% (8/14), tensão abdominal aumentada em 57,14% (8/14), manifestações de dor em 100% (14/14), 
alterações circulatórias da glande ou processo uretral em 100% (9/9), prolapso de mucosa prepucial em 14,29% (2/14) 
e  ausência de micção em 64,29% (9/14). Com base nestes dados pôde-se verificar que os sinais clínicos foram mais 
intensos nos animais que vieram a óbito. isto ocorreu devido a gravidade da obstrução uretral, visto que, neste grupo,  
verificou-se uma maior porcentagem de animais com anúria. Segundo verificou-se CONFER e PANCIERA (1998), a 
obstrução uretral persistente impede a excreção de uréia e creatinina gerando uma uremia severa que leva o animal a 
óbito. outra possível explicação para o agravamento dos sinais clínicos é o tempo da evolução da duração da doença 
(PUGh, 2004), podendo-se supor que os animais que vieram a óbito estavam doentes há mais tempo. a uremia gera 
sinais circulatórios sistêmicos (confer e Panciera, 1998), que aqui foram representados pela congestão das 
mucosas aparentes e esteve presente na maioria dos animais analisados. as manifestações de dor são um achado 
freqüente nos casos de urolitíase (raDostits et al., 2002; Divers, 1993; PUGh, 2004). isto ocorre porque, segundo 
SANTA ROSA (1996), a simples presença dos cálculos na uretra produzem uma irritação e inflamação do canal uretral 
gerando dor. Esta afirmação condiz com os resultados encontrados visto que houve pouca diferença percentual entre 
os grupos 1 e 2 quanto ao número de animais que demonstraram dor. as dosagens de uréia e creatinina revelaram 
valores acima dos referenciais encontrados em KaneKo (1997), para a espécie em estudo, corroborando com a 
literatura consultada (raDostits et al., 2002; Divers, 1993; PUGh, 2004). no entanto pôde-se observar diferença 
significativa (P<0,05) nos valores encontrados para uréia e creatinina nos grupos 1 e 2, obtendo-se para uréia 59,2 
mg/dL e 188,0 mg/dL , e para creatinina 1,32 mg/dL e 6,09 mg/dL, respectivamente.tais achados, indicam haver uma 
maior probabilidade de morte em animais que apresentem índices de uréia e creatinina semelhantes aos valores 
encontrados no grupo 2. isto ocorre porque, segundo confer e Panciera (1998), quanto mais elevados os níveis 
de uréia e creatinina mais graves são os sinais e as alterações circulatórias sistêmicas.  
CONCLUSÃO: De acordo com os dados encontrados pôde-se concluir que os sinais clínicos da urolitíase obstrutiva 
agravam-se em função do aumento dos níveis séricos de uréia e creatinina. sendo assim, estas dosagens podem 
servir como um indicador de prognóstico para carneiros com este problema.
REFERÊNCIAS: confer, a.W. Panciera, r.J. sistema urinário. in: carLton, W.W.; McGavin, M.D. patologia 
veterinária especial thomson. 2ª ed. Porto alegre: artmed, 1998. cap. 5, p. 228 – 260.
cUri, P.r. Metodologia e análise da pesquisa em ciências biológicas. Botucatu: tipomic, 1997.  263p.
Divers, t.J. Moléstias do sistema renal. in.: smith, B.P. Tratado de medicina interna de grandes animais. 1ª ed.são 
Paulo: Manole, 1993. cap. 32, v. 1, p. 873 - 900.
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INTRODUÇÃO: o interesse por mastite em rebanhos destinados à produção de carne tem aumentado, pois uma 
ovelha com mastite diminui sua produção de leite em 37%, levando à redução no ganho de peso dos cordeiros 
e aumento da mortalidade (fthenaKis et al., 1990). fora isso a mastite freqüentemente leva à perda do úbere 
ou da glândula mamária afetada, e na sua forma aguda ou gangrenosa, causa freqüentemente a morte da 
ovelha (vaZ, 1996). o diagnóstico da mastite, embora difícil de ser realizado em criações extensivas, pode ser 
feito através do exame físico da glândula, da avaliação físico-química e microbiológica do leite (cLeMentes 
et al., 2003).o exame microbiológico é de grande valia para se determinar a prevalência dos microrganismos 
causais da mastite, pois dessa forma é possível estabelecer um especifico e eficiente método de controle (LAS 
heras et al., 1999). vários métodos de conservação da amostra de leite para exame microbiológico já foram 
testados para reduzir o número de falsos negativos em leite de cabra e vaca. Demonstrou-se que há maior 
probabilidade de isolar o agente em amostras congeladas (GoMes et al., 2003). Já em ovelhas da raça santa 
inês esta informação é desconhecida. o objetivo do presente estudo foi avaliar as técnicas de conservação de 
amostra de leite para exame microbiológico (eXPeriMento 1) e avaliar quais são os microrganismos mais 
prevalentes durante a lactação (eXPeriMento 2).
MATERIAL E MÉTODOS: foram casualizadas amostras de leite de ovelhas da raça santa inês, mantidas em 
rebanhos de ovinocultores do estado de são Paulo, das quais, 122 amostras foram submetidas à avaliação 
da conservação para exame microbiológico (eXPeriMento 1) e 480 amostras foram submetidas à análise 
bacteriológica (eXPeriMento 2). Para a colheita das amostras foi feita a assepsia do teto friccionando 
algodão embebido em álcool 70%, principalmente no orifício deste. A amostra de leite foi colhida em frasco 
estéril, que no momento da colheita foi inclinado a 90º graus em relação ao teto e permaneceu aberto por 
no máximo 5 segundos, de acordo com as recomendações do national Mastitis council. as amostras foram 
divididas em três alíquotas de volumes iguais, recebendo três tipos de tratamentos diferentes: a primeira foi 
semeada “a fresco” logo após a chegada no laboratório; a segunda foi pré-incubada em estufa bacteriológica 
a 37°c por 24 horas. a terceira alíquota foi congelada a -20°c por 24 horas. após os respectivos tratamentos 
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as alíquotas foram semeadas em placa de ágar sangue de carneiro a 5% e incubadas a 37ºC por 72 horas. 
Estas três alíquotas foram classificadas em positivas e negativas. As amostras destinadas somente ao exame 
bacteriológico, ao chegarem no laboratório, foram semeadas a fresco em placas de ágar sangue de carneiro 
5%. Posteriormente foi feita a identificação dos microrganismos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: experimento 1 vários autores já realizaram trabalhos para avaliar a sensibilidade 
de algumas técnicas de cultivo (cLeMents et al., 2003). isso favoreceria o diagnóstico precoce das mamites, 
propiciando a adoção de condutas que evitariam as perdas geradas por uma grande disseminação da infecção. 
através da análise estatística dos resultados obtidos das 122 amostras submetidas às técnicas de cultivo, constatou-
se diferença significativa entre os tratamentos, sendo que o isolamento bacteriano foi maior na “pré-incubação” em 
relação ao “congelamento” (p = 0,02) e ao tratamento “a fresco” (p < 0,001). Por sua vez, obteve-se maior freqü-
ência de isolamento no “congelamento” em relação ao tratamento “a fresco” (p = 0,023). esse fenômeno pode ser 
justificado pela multiplicação de aglomerados (clusters) durante o período de incubação (SOL et al., 2002). existe 
uma hipótese de que o maior isolamento bacteriano no “congelamento” em relação ao tratamento “a fresco” ocorra 
por causa da localização intracelular das staphylococcus coagulase negativas e a lise que o congelamento causa 
nos fagócitos, assim liberando essas bactérias (schUKKen et al., 1989). experimento 2 Dentre as 480 amostras 
de leite analisadas houve isolamento bacteriano em 98 amostras (20,42%), sendo que Staphylococcus coagulase 
negativa foi o gênero mais isolado (94%), esse resultado está de acordo com o alcançado por muitos pesquisa-
dores (Las heras et al., 1999), seguido por Streptococcus sp. (5%) e Staphylococcus coagulase positiva (1%). 
a patogenicidade do gênero Staphylococcus coagulase negativo já foi questionada. no entanto, BUrrieL (1997) 
inoculou algumas espécies de Staphylococcus coagulase negativa em glândulas de ovelhas e pode observar danos 
ao tecido e diferença na composição do leite, o que comprova sua patogenicidade. 
CONCLUSÃO: a partir dos resultados, recomenda-se o uso do tratamento de “pré-incubação” da amostra de leite 
ovino seguido pelo “congelamento” e pelo “a fresco”, para que assim ocorra maior isolamento bacteriano no exame 
microbiológico e aumente a sensibilidade do exame. as bactérias isoladas com maior prevalência a partir do leite 
de ovelhas da raça santa inês foram as pertencentes ao gênero Staphylococcus coagulase negativo, sendo o 
segundo grupo mais isolado Streptococcus sp.
REFERÊNCIAS: BUrrieL, a.r. Dynamics of intramammary infection in sheep caused by coagulase negative 
Staphylococci and its influence on udder tissue and milk composition. The Veterinary Record.140, p. 419-423, 
1997.
cLeMents, a. c. a.; tayLor, D. J.; fitZPatricK, J. L. evaluation of diagnostic procedures for subclinical mastitis 
in meat-producing sheep. Journal of Dairy Research, v. 70, p. 139-148, 2003.
fthenaKis, G.G., Jones, J.e.t. the effect of experimentally induced subclinical mastitis on milk yield of ewes 
and the growth of lambs. british veterinary Journal, v.146, p.43-9, 1990. 
GoMes, v. et al. estudo dos diferentes métodos de cultivo para isolamento bacteriano no leite de cabras. Arquivo 
do Instituto Biológico, v. 70, suplemento 3, 2003.
Las heras, a., DoMÍnGUeZ, L., fernÁnDeZ-GarayZÁBaL, J.f. Prevalence and aetiology of subclinical mastitis 
in dairy ewes of the Madrid region. Small Ruminant Research, v.32, p.21-9, 1999.
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INTRODUÇÃO: o gado curraleiro atualmente está presente no Maranhão, Piauí, Goiás e tocantins. os 
criadores ressaltam a rusticidade, o baixo custo de produção e a baixa exigência nutricional como qualidades 
indiscutíveis desses animais (netestaDo, 1998). a ocorrência natural de toxoplasmose bovina foi relatada 
pela primeira vez por sanger e colaboradores, em 1953. nas décadas de 60 e 70 surgiram relatos de casos 
clínicos associados a sinais neuromusculares e respiratórios em animais naturalmente e experimentalmente 
infectados. Diversas investigações sorológicas foram realizadas até o início dos anos 80, relatando freqüên-
cias que variaram de zero a 72%. A análise dos dados, entretanto, suscitava dúvidas sobre a etiologia e a 
epidemiologia dessa enfermidade na espécie bovina (DUBey, 1986). o consumo humano de carne bovina 
mal cozida é considerado fator de risco à saúde pública e apesar da menor freqüência em que ocorrem os 
cistos nessa espécie, a soroprevalência é considerada um bom parâmetro para avaliar o grau de exposição 
dos animais ao T. gondii (MeireLes et al., 2003). no Brasil, os inquéritos sorológicos relataram prevalência 
de 1,03% em rebanho leiteiro na Bahia e 26% na região norte do Paraná (GONDIM et al., 1999; oGaWa et 
al., 2005). costa et al. (2001) encontraram 49,17% de animais soropositivos em amostras de bovinos aba-
tidos, provenientes de são Paulo e Minas Gerais; MeireLes et al. (2003) observaram positividade de 11% 
em animais de são Paulo, enquanto DaGUer et al. (2004) relataram soropositividade em 41,4% dos animais 
abatidos na microrregião de Pato Branco-Pr. em Go, to, Ms e Mt não foram encontrados registros sobre 
a soroepidemiologia do T. gondii em rebanhos bovinos. os bovinos apresentam susceptibilidade menor ao T. 
gondii sendo que esta espécie é capaz de reduzir ou eliminar de seus tecidos os cistos viáveis do parasito. Por 
isso alguns autores não consideram a carne bovina como risco potencial à saúde pública (DUBey e thULLieZ, 
1993). entretanto, não se descarta a possibilidade de infecção humana, já que foram detectados cistos em 
carne bovina e existem poucas investigações sobre o potencial zoonótico dessa espécie em relação ao grau 
de contaminação e viabilidade dos cistos teciduais e o consumo de carne crua ou mal cozida (arias et al., 
1994). este estudo objetivou a investigação da soroprevalência de toxoplasmose nos rebanhos de bovinos 
da raça curraleiro.
MATERIAL E MÉTODOS: foram amostrados soros de 1.107 bovinos da raça curraleiro, de 11 criatórios em 
Goiás e dez em tocantins, no ano de 2006. os criatórios utilizavam sistema de criação pecuária extensiva, 
baixa lotação de pastagens e o rebanho, por habitar as invernadas de pastagens nativas, matas ou campos 
sujos, mantinha um relativo isolamento dos demais animais domésticos das propriedades. Para detecção de 
anticorpos anti-toxoplasma optou-se utilizar o ensaio imunoenzimático eLisa método indireto.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a taxa de ocorrência de anticorpos anti-T. gondii  está detalhada na taBeLa 
1. os resultados mostraram porcentagem muito alta de soropositivos em relação aos estudos realizados em 
outras populações bovinas. esse fato revela que o parasita está presente no ambiente e infecta naturalmente 
os animais, apesar de estarem sob sistema de manejo extensivo. estes resultados são corroborados por 
MeireLes et al. (2003) que correlacionaram uma maior ocorrência de soropositivos em espécies animais 
submetidas a sistemas extensivos de produção, justificando uma maior oportunidade de contato com o T. gondii 
em pastagens e aguadas contaminadas.
taBeLa 1 – taXa De ocorrÊncia De toXoPLasMose Bovina eM reBanhos cUrraLeiro, Provenientes De GoiÁs e 
tocantins, no ano De 2006

raÇa
nº de animais  
amostrados nº de animais positivos Taxa de ocorrência (%)

Go to Go to Go to

curraleiro 447 523 445 501 99,55 95,79
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nos rebanhos amostrados no presente estudo, o contato com felinos domésticos é limitado, o que sugere a 
hipótese de que haja participação de felídeos silvestres na contaminação ambiental e na distribuição dessa 
enfermidade, já que a presença do parasito foi identificada em várias espécies de felídeos no Brasil (SILVA 
et al., 2001).
CONCLUSÃO: Diante da impossibilidade de controle da contaminação ambiental nos sistemas extensivos de 
produção de carne bovina, considerando especialmente o papel do reservatório silvestre, seria interessante 
investir esforços na comercialização de carne tratada pelo frio como forma de garantir a segurança alimentar 
em relação à toxoplasmose. Uma alternativa seria a utilização desses animais em sistemas intensivos de 
produção, com maior controle sanitário das fontes de água e alimentos.
REFERÊNCIAS: arias, M. L.; reyes, L.; chinchiLLa, M.; LinDer, e. seroepidemiology of toxoplasma gondii 
(apicomplexa) in meat producing animals in costa rica. Revista Biologia Tropical, v.42,n.1-2, p.15-20, 1994.
costa, G. h. n.; caBraL, D. D.; varanDas, n. P.; soBraL, e. a.; BorGes, f. a.; castaGnoLLi, K. c. 
freqüência de anticorpos anti-neospora caninum e anti–toxoplasma gondii em soros de bovinos pertencentes 
aos estados de são Paulo e Minas Gerais. Semina: Ciências Agrárias, v.22, n.1, p.61-66, 2001.
DaGUer, h.; vicente, r. t.; costa, t.; virMonD, M. P.; haMann, W.; aMenDoeira, M. r. r. soroprevalência 
de anticorpos anti-toxoplasma gondii em bovinos e funcionários de matadouros da microrregião de Pato Branco, 
Paraná, Brasil. Ciência Rural, v.34, n.4, p.133-137, 2004.
DUBey, J. P. a review of toxoplasmosis in cattle. veterinary parasitology, v.22, n.3-4, p.177-202, 
1986.
DUBey, J. P.; thULLieZ, P. Persistence of tissue cysts in edible tissues of cattle fed Toxoplasma gondii oocysts. 
American Journal of Veterinary Research, v.54, n.2, p.270-273, 1993.
GonDiM, L. f. P.; BarBosa Jr., h. v.; riBeiro fiLho, c. h. a.; sacKi, h. Serological survey of antibodies to 
Toxoplasma gondii in goats, sheep, cattle and water buffaloes in Bahia State, Brazil. veterinary parasitology, 
v.82, p.273-276, 1999b
MeireLes, L. r.; GaListeo Jr., a. J.; anDraDe Jr., h. f. Serological survey of antibodies to Toxoplasma gondii 
in food animals from são Paulo state, Brazil. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, 
v.40, p.267-271, 2003.
netestaDo. animais adaptam-se bem às regiões secas. capturado em 07 out. 1998. Disponível em: http://
www.estado.estadao.com.br/agricola/htm  acesso em: 26 nov. 2002.
oGaWa, L.; freire, r. L.; viDotto, o.; GonDiM, L. f. P.; navarro, L. t. occurrence of antibodies to 
Neospora caninum  and toxoplasma gondii in dairy cattle from the northern region of Paraná state, Brazil. Arquivos 
Brasileiros de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.57, n.3, p.312-316, 2005.
siLva J. c.; oGassaWara, s.; aDania c. h.; ferreira, f., Gennari, s. M.; DUBey J. P.; ferreira-neto, 
J. s. seroprevalence of toxoplasma gondii in captive neotropical felids from Brazil. veterinary parasitology, 
v.102, n.3, p.217-24, 2001.
PALAVRAS–CHAVES: eLisa indireto; Pé-duro; toxoplasma gondii.
KEY–WORDS: indirect eLisa; Pé-duro; toxoplasma gondii.

093. enzimas sÉricas de bovinos da raça curraleiro  
(Bos TaUrUs) de diferentes idades

(serum enzymes of bovines of the Curraleiro race (Bos taurus) of different ages)
barini, a. c.1; borGes, a. c.; paula neto, J. b.2; coelho, m. m. s.1; lobo, J. r.1;  

vieira, d.1; silva, l. a. f.1; fioravanti, m. c. s.1

escola de veterinária da Universidade federal de Goiás, Goiânia – 
 anuziabarini@hotmail.com / clorinda@vet.ufg.br

serviço nacional de aprendizagem rural, Goiânia
centro integrado de Diagnóstico veterinário, Brasília

INTRODUÇÃO: o gado curraleiro é um animal extremamente dócil, resistente às doenças e parasitas, que 
pode ser utilizado, sem grandes investimentos na exploração de pastagens naturais de baixa qualidade. estas 
características são notáveis justificativas para conservar este recurso genético potencialmente importante. 
Este trabalho teve como objetivo determinar o perfil enzimático de bovinos da raça Curraleiro, por meio da 
determinação da atividade sérica de ast, GGt, aLP e cK.
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MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 275 bovinos da raça curraleiro, clinicamente sadios, mantidos em 
regime extensivo e/ou semi-extensivo, provenientes dos estados de Goiás, tocantins e Bahia, alocados em 
grupos conforme a faixa etária. sendo que o Grupo 1 foi constituído por 18 animais com idade de 0-3 meses, o 
Grupo 2, por 17 animais com idade >3-6 meses; o Grupo 3, por 29 animais com idade >6-12 meses; o Grupo 4, 
por 24 animais com idade >12-24; o Grupo 5, por 31 animais com idade >24-36 e o Grupo 6, por 142 animais 
com idade >36 meses. Para a realização das provas bioquímicas, foram colhidos 20 ml de sangue da veia 
jugular. o soro sangüíneo foi congelado e posteriormente analisado. todas as avaliações laboratoriais foram 
realizadas no Laboratório de Patologia clínica do hv/ev/UfG utilizando reagentes comerciais padronizados 
(Labtest®), com metodologias cinéticas em temperatura de 37º c, sendo a leitura realizada em espectrofo-
tômetro digital (coleman 35D®) ou semi-automático (Bio-Plus®). sendo que as leituras da ast, GGt e aLP 
foram executadas em espectrofotômetro digital. a cK foi analisada em espectrofotômetro semi-automático. 
inicialmente os dados foram submetidos a estatística descritiva e posteriormente ao teste de Kruskall Wallis.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: até os seis meses de vida a atividade sérica da ast decresceu. a partir dos 
quatro meses de idade a ast apresentou valores com tendência crescente com o valor mínimo (41,73 ± 7,43 Ui/L) 
nos animais com idade entre quatro e seis meses e o valor máximo (59,80 ± 14,81Ui/L) nos animais com idade 
entre sete e 12 meses. esses resultados se assemelham aos encontrados na raça Jersey por GreGory et al. 
(1999), onde a atividade sérica da AST variou significativamente (p<0,05) com relação a idade. SOUZA (1997) 
também encontrou aumento significativo na atividade sérica da AST com o evoluir da idade em animais das raças 
Gir, Girolanda e Holandesa. Para animais da raça Nelore, BARROS FILHO (1995) relatou aumento significativo na 
atividade sérica da ast com o passar da idade. a atividade sérica mais elevada de GGt foi encontrada no grupo 
de animais com até três meses de idade (23,72 ± 16,45 Ui/L) e a menor atividade sérica de GGt foi exibida pelos 
animais com idade variando entre 24 e 36 meses de idade. Não houve diferença significativa (p>0,05) para a GGT 
considerando as diversas faixas etárias. os resultados obtidos neste trabalho não evidenciaram relação estatisti-
camente significativa para idade quanto à atividade sérica de GGT, provavelmente devido à falta de um grupo com 
animais recém-nascidos, nos quais a atividade sérica desta enzima é mais elevada nos primeiros dias de vida. 
Para a aLP a atividade sérica máxima (136,65 ± 52,63 Ui/L) foi obtida nos animais com até três meses de idade, 
enquanto os valores mínimos foram apresentados pelos animais com mais de 36 meses de idade, indicando uma 
redução inversamente proporcional ao desenvolvimento etário, com evidente relação da idade com a atividade sé-
rica da aLP. faGLiari et al. (1998) relataram maior atividade sérica de aLP em bezerros lactentes entre 46 e 180 
dias das raças nelore (130,93Ui/L) e holandesa (131,79Ui/L) e menor atividade sérica em bovinos adultos entre 
um e oito anos de idade das raças nelore (78,13Ui/L) e holandesa (81,97Ui/L). nos jovens, a atividade da aLP é 
de duas a três vezes maiores que nos animais adultos; isso se dá pela grande quantidade da isoenzima óssea da 
ALP, presente nos ossos dos animais em crescimento, que diminui com o avançar da idade e com a calcificação 
das epífises ósseas (KRAMER e HOFFMANN, 1997). A enzima CK foi significativamente relacionada (p<0,05) 
com fator etário, apresentando atividade sérica crescente até os 12 meses de idade, categoria na qual foi obtida 
a atividade sérica mais elevada 195,33 + 70,59Ui/L. a partir daí houve uma redução para 129,36 + 72,35Ui/L nos 
animais com até 24 meses de idade para então se elevar novamente 165,35 + 57,77Ui/L no grupo de animais com 
idade entre 25 e 36 meses de idade e finalmente se estabilizar nos animais com mais de 36 meses de idade 133,25 
+ 58,80Ui/L. esses resultados se assemelham aos obtidos por coPPo et al. (2000) que detectaram atividades 
séricas crescentes desta enzima em bezerros zebuínos mestiços do nascimento (112Ui/L) até os quatro meses 
de idade (116Ui/L). 
CONCLUSÃO:  a GGt foi mais elevada no grupo de animais com até três meses, e, não apresentou relação 
com a idade. no entanto, é importante ressaltar que para esta enzima não foram considerados os animais 
com menos de 15 dias. o aumento da idade cursa com elevação de ast e cK. o aumento da idade ocasiona 
diminuição de aLP.
REFERÊNCIAS: Barros fiLho, i. r. Contribuição ao estudo da bioquímica clínica em zebuínos da raça 
Nelore (Bos indicus, linnaeus 1758) criados no estado de são Paulo. 1995. 133f. tese (Mestrado em clínica 
veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo.
COPPO, J. A; COPPO, N. B; SLANAC, A. L; REVIDATTI, M. A; CAPELLARI, A. Influencia del desarrollo, sexo y 
tipo de destete sobre algumas actividades enzimáticas em plasma de terneros cruza cebú. in: comunicaciones 
Científicas y Tecnológicas, 2000, Corrientes. Anais Eletrônicos... corrientes: Universidad nacional del nordeste, 
2000, 4p. Disponível em http://www.unne.edu.ar/Web/cyt/presentacion.php. acesso em 28 nov. 2006.
faGLiari, J. J., santana, a. e., LUcas, f. a., caMPUs fiLho, e., cUri, P. r. constituintes sanguíneos 
de bovinos lactentes, desmamados e adultos das raças nelore (Bos indicus) e holandesa (Bos taurus) e de 
bubalinos (Bubalus bubalis) da raça Murrah. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 50, 
n.3, p.263-271, 1998.
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GreGory, L., BirGeL JUnior, e. h., MiroLanDa, r. M. s., araÚJo, W. P., BirGeL, e. h. valores de 
referência da atividade enzimática da aspartato aminotransferase e da gamaglutamiltransferase em bovinos da 
raça Jersey. Influência dos fatores etários, sexuais e da infecção pelo vírus da leucose dos bovinos. Arquivo 
Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.51, n.6, p.515-522, 1999.
soUZa, P. M. Perfil bioquímico sérico de bovinos das raças Gir, Holandesa e Girolanda, criados no Estado 
de São Paulo – Influência de fatores de variabilidade etários e sexuais. 1997. 168f. tese (Doutorado em 
clínica veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo.
KraMer, J.W., hoffMann, W.e. Clinical enzymology. in: KaneKo, J. J. clinical biochemistry of domestic 
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094. ELETROFORESE NA CLÍNICA DE BOVINOS: PADRONIZAÇÃO  
do lipoproteinoGrama

(eletrophoresis in bovine clinic: padronization of lipoproteinogram)
costa, G. l.1; abud, l. J.1; souza, s. n.1; silva, a. r. b.1; fioravanti, m. c. s.1

1 escola de veterinária da Universidade federal de Goiás, Goiânia –  
gulaco@hotmail.com / clorinda@vet.ufg.br.

INTRODUÇÃO: as lipoproteínas séricas são complexos macromoleculares de proteínas e lipídeos polares 
e triglicerídeos, como colesterol e seus ésteres. sua principal função é o transporte de lipídeos pelo organismo 
(naoUM, 1997). elas são divididas em quatro classes: quilomicrons; lipoproteínas de muito baixa densidade 
(vLDL); lipoproteínas de baixa densidade (LDL); lipoproteínas de alta densidade (hDL) e lipoproteínas de 
intermediária densidade (iDL). Porém, esta última só é distinguida apenas em alguns sistemas de eletroforese 
(Kaneco, 1997). a separação das lipoproteínas por meio da técnica de eletroforese é um método pouco utilizado 
para animais domésticos, consequentemente com escassos relatos na literatura. no decorrer de um estudo 
relacionando o perfil das lipoproteínas com disfunções hepáticas, percebeu-se a importância de padronizar a 
técnica. Desse modo o objetivo deste trabalho foi padronizar a técnica de eletroforese das lipoproteínas em 
bovinos.
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados 10 bovinos machos saudáveis, com 13 meses de idade, da raça 
nelore, alocados em uma propriedade da eMBraPa, no município de Goiânia – Go. foi colhido sangue com 
e sem anticoagulante (heparina). após a separação do plasma e soro o material foi dividido em duas alíquotas. 
a primeira alíquota foi processada na hora e a segunda foi congelada e analisada após 30 dias. os exames 
realizados foram a quantificação sérica e plasmática de LDL, HDL, VLDL e a eletroforese de lipoproteínas. Os 
exames bioquímicos foram realizados utilizando reagentes comerciais e a eletroforese foi realizada em gel de 
agarose de acordo com as recomendações do fabricante, realizando a leitura por meio da densinometria a 52 
nm do sistema se-250 da ceLM. as análises estatísticas foram feitas utilizando os programas saeG (Ufv) 
e eXceL for Windows.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os resultados obtidos nos testes bioquímicos (lipidograma) foram semelhantes 
aos da literatura. Kaneco (1997) cita valores entre 80-120mg/dl para colesterol total e entre 0-14mg/dl para 
triglicérides. fioravanti (1999) encontrou valores de 118,48±25,94mg/dl para colesterol total, 17,62±6,09mg/
dl para triglicérides, 78,33±20,28mg/dl para hDL, 3,52±1,22mg/dl para vLDL e entre 24,66 e 48,58mg/dl para 
LDL. apesar de estar de acordo com os autores todas as variantes, apenas o LDL no plasma congelado foi 
menor do que o citado pelos autores. a eletroforese das lipoproteínas no soro e no plasma evidenciou apenas 
duas frações. neste trabalho, as duas frações foram denominadas fração 1 e fração 2, já que é necessário 
mais estudos para poder afirmar exatamente quais são as frações lipoprotéicas observadas nos bovinos. É 
importante ressaltar que em uma das amostras ocorreu o fracionamento em três bandas, porém duas delas, 
de menor valor e subseqüentes, foram somadas para serem avaliadas juntamente com as outras. as médias 
obtidas nas avaliações bioquímicas e na eletroforese de lipoproteínas no soro e no plasma, antes e depois do 
congelamento estão dispostas na taBeLa 1.
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taBeLa 1 – MÉDia Dos vaLores De coLesteroL totaL, triGLicÉriDes, hDL, LDL, vLDL e Das DUas fraÇÕes oBtiDas 
PeLa eLetroforese De LiPoProteÍnas. GoiÂnia, 2006

colesterol 
(mg/dl)

triglicérides 
(mg/dl)

hDL 
(mg/dl)

LDL 
(mg/dl)

vLDL 
(mg/dl)

fração 1 
%

fração 2 
%

soro
fresco 94,3 24,3a 64,0a 25,4a 4,9a 31,6a 68,4a

congelado 95,6 31,4ba 54,3ba 35,0a 6,3ba 29,4a 70,6a

Plasma
fresco 93,4 23,6a 74,1 14,6aB 4,7a 24,8B 75,3B

congelado 88,8 37,0bB 77,8B 3,6bB 7,4bB 21,6B 78,4B

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes, dentro da mesma coluna, indicam diferença entre a amostra 
fresca ou congelada (teste de Kurskal-Wallis).
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes, dentro da mesma coluna, indicam diferença entre o soro e 
plasma (teste de Kurskal-Wallis).
os valores de colesterol encontrados no plasma e no soro, bem como o congelamento, não resultaram em 
alteração significativa (p>0,05) das médias. Os valores de triglicérides no soro congelado foram superiores 
aos observados no plasma congelado (p<0,05). após o congelamento os valores obtidos no soro e plasma 
aumentaram significativamente (p<0,05), indicando interferência do congelamento no resultado final. Ao avaliar 
o HDL, foi observada uma diminuição significativa (p<0,05) apenas quando o soro foi congelado e um aumen-
to (p<0,05) quando se comparou o soro e plasma congelados. Quanto ao LDL, verificou-se uma diminuição 
significativa (p<0,05) dos valores quando foram comparadas as médias do soro e do plasma, tanto com a 
amostra fresca como congelada. Já quando se avalia o processo de congelamento isoladamente, apenas no 
plasma houve diferença significativa (p<0,05) dos valores. Para o VLDL, o processo de congelamento causou 
um aumento significativo (p<0,05) dos valores tanto no soro e no plasma. Ao avaliar a diferença entre soro e 
plasma ocorreu um aumento significativo (p<0,05) apenas quando as amostras estavam congeladas. A fra-
ção 1 da eletroforese foi menor (p<0,05) no plasma do que no soro, tanto com a amostra fresca como com a 
congelada. na avaliação da fração 2 da eletroforese, notou-se um aumento (p<0,05) dos valores do plasma 
quando comparado ao soro, tanto com a amostra fresca como com a congelada.
CONCLUSÕES: a padronização da eletroforese em bovinos demonstra que não ocorrem alterações nos valores 
de colesterol total quando congela as amostras ou quando faz o uso de heparina; o triglicérides aumentam tanto 
com o congelamento da amostra quanto com utlização de heparina em amostras que serão congeladas; o hDL 
diminui com o congelamento de soro e aumenta com o uso de heparina em amostra que serão congeladas; o 
LDL diminui em amostras com heparina, podendo estar ou não congeladas, e diminui com o congelamento de 
plasma; o vLDL aumenta tanto com o processo de congelamento em soro e plasma como com a utilização de 
heparina para amostras que serão congeladas; a fração 1 da eletroforese diminui com a utilização de heparina; 
a fração 2 aumenta com a utilização da heparina e todas as duas frações.
REFERÊNCIAS: fioravanti, M. c. s. Incidência clínica laboratorial e anatomopatológica da intoxicação 
subclínica por esporidesmina em bovinos. 1999. 256 f. tese (Doutorado em Medicina veterinária) – fMvZ/
UnesP, Botucatu.
KaneKo, J.J. serum protein. in: KaneKo, J. J.; harvey, J. W.; BrUss, M. L. Clinical biochemistry of 
domestic animals. 5.ed., 1997. cap. 5, p. 117-137.
naoUM, P. c. Eletroforeses: técnicas e diagnósticos. 2.ed., 1999.154 p.
PALAVRAS–CHAVES: lipoproteínas bovinas; patologia clínica; perfil lipídico. 
KEY–WORDS: bovine lipoproteins; clinical pathology; lipidic profile.
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095. BOVINOS ALIMENTADOS COM CAPIM BRACHIARIA E ANDROPOGON:  
hematoloGia e bioQuímica clínica

(Bovine cattle fed with Brachiaria and andropogon grass: hematology  
and clinical biochemistry)

 moreira, c. n.1; Queiroz, J. a. c. c.1; carvalho, t. f.1; costa, t. n.1;  
costa, G. l.2; haraGuchi, m.3; fioravanti, m. c. s.2

1 centro de ciências agrárias e Biológicas da Universidade federal de Goiás, Jataí –  
cissanm@yahoo.com.br.

2 escola de veterinária da Universidade federal de Goiás, Goiânia – 
 clorinda@vet.ufg.br.

3 instituto Biológico de são Paulo, são Paulo.

INTRODUÇÃO: a fotossensibilização hepatógena em bovinos está sendo associada ao consumo de capim 
Brachiaria. o presente trabalho teve como objetivo avaliar e comparar os aspectos laboratoriais da função 
hepática de bovinos alimentados com capim Brachiaria e Andropogon e verificar a existência de correlação 
entre os valores bioquímicos encontrados e o ganho de peso dos animais, a contagem de esporos do fungo 
Pithomyces chartarum e a concentração das saponinas das pastagens.
MATERIAL E MÉTODOS: o estudo foi conduzido no município de Jataí – Go, foram acompanhados 50 bo-
vinos, divididos em dois grupos de 25 animais, um para cada tipo de capim. foram realizadas colheitas das 
amostras de sangue e das gramíneas além da pesagem e exame clínico dos animais. Determinou-se a contagem 
de esporos do fungo Phytomices chartarum e a concentração de saponinas litogênicas das pastagens para 
comparação com a bioquímica clínica. A determinação do hemograma e do fibrinogênio foi realizada segundo 
técnicas descritas por Jain (1993) e coLes (1984). as análises bioquímicas foram determinadas ou tiveram 
seus valores corrigidos para a temperatura de 37ºc; utilizando-se reagentes comerciais padronizados. foram 
determinadas as atividades séricas da ast, GGt e as concentrações de bilirrubina total e direta, colesterol, 
uréia, creatinina, proteína e albumina por espectrofotometria, por meio de reação colorimétrica ou enzimática 
de ponto final. As frações protéicas albumina e globulinas foram separadas pela técnica de eletroforese em gel 
de agarose. os valores de referência utilizados para comparação dos resultados foram os determinados por 
fioravanti (1999). foram avaliados também o efeito da idade dos animais, o período do ano, a contagem 
de esporos e os níveis de saponinas nas pastagens. a avaliação da concentração de saponinas nas pasta-
gens foi realizada por métodos cromatográficos. Foi estabelecido o número de esporos do fungo P. chartarum 
presente nos pastos, utilizando a técnica descrita por hansen et al. (1994). Para comparar os resultados do 
ganho de peso dos animais foi utilizado o teste de fisher. Para os exames bioquímicos, optou-se pelos testes 
não paramétricos de Kruskal-Wallis e Wilcoxon. a eventual associação das variáveis bioquímicas com o ga-
nho de peso dos animais foi verificada pelo coeficiente de Spearman. Na realização das análises utilizou-se 
o programa saeG (riBeiro JUnior, 2001).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os valores médios obtidos no eritrograma e no  leucograma dos bovinos 
alimentados com capim Brachiaria e andropogon ao longo do período experimental permaneceram dentro da 
faixa de normalidade (FIORAVANTI, 1999) sem diferenças significativas entre os dois grupos. Apenas o he-
matócrito sofreu influência da estação do ano, onde os animais alimentados com Brachiaria (39,1%) durante o 
período seco mostraram valores inferiores aos do grupo alimentado com Andropogon (40,5%), e nos animais 
jovens de ambos os grupos os valores foram superiores (p<0,05), concordando com PaULa neto (2004). os 
valores médios do leucograma dos bovinos não apresentaram diferenças significativas quando considerados 
os parâmetros analisados. os valores médios gerais encontrados de ast apresentaram-se dentro dos valo-
res de normalidade 68,77 ± 14,84Ui/L. os valores médios de GGt apresentaram-se superiores aos valores 
de referência de 16,85 ± 3,49Ui/L (fioravanti, 1999). não houve diferença (p>0,05) na atividade sérica da 
ast e GGt considerando o período do ano (seca ou chuva), concordando com os achados de BrUM (2006). 
Pode-se observar que a ast e GGt foram maiores nos animais adultos em relação aos jovens. os valores 
das três bilirrubinas não diferenciaram entre os dois grupos (p>0,05). todas as bilirrubinas apresentaram um 
aumento gradativo com o evoluir da idade. observou-se que os animais do grupo do andropogon apresenta-
ram valores de colesterol de 134,15mg/dL significativamente maiores (p<0,001) do  que os da Brachiaria de 
119,68 mg/dL, não havendo influencia da estação do ano e os animais adultos tiveram valores superiores aos 
animais jovens. a uréia apresentou o mesmo comportamento do colesterol com valores médios de 31,17mg/
dL (andropogon) e 26,70mg/dL (Brachiaria). os valores médios de proteínas totais, albumina e globulinas não 
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revelaram diferença estatística em nenhum dos parâmetros analisados sendo os valores encontrados conside-
rados coerentes com fioravanti (1999). apenas a albumina apresentou valores maiores nos animais jovens 
e as globulinas o inverso (p<0,05), concordando com Jain (1993). os valores de creatinina foram 1,65mg/
dL (andropogon) e 1,58mg/dL (Brachiaria), ambos de acordo com fioravanti (1999). os parâmetros que 
apresentaram correlação negativa significativa com o ganho de peso foram a albumina e globulina (p<0,05) 
e hemoglobina (p<0,01). Os parâmetros que apresentaram correlação positiva significativa com o ganho de 
peso foram as bilirrubinas indireta e creatinina (p<0,05) e bilirrubina total e hematócrito (p<0,01) e o número 
de hemácias (p<0001). a ast e GGt não mostraram correlação com o ganho de peso contrariando os resul-
tados de fioravanti (1999). comparando os níveis de saponina do capim Brachiaria ocorreram diferença 
significativa (p<0,05) apenas nas dosagens de alfa globulina, uréia e atividade sérica da AST. Comparando os 
níveis de esporos ocorreram diferenças significativas apenas para a atividade sérica da AST e as dosagens 
de albumina e colesterol. apesar destes resultados, os animais apresentaram-se clinicamente sadios durante 
todo o período experimental
CONCLUSÕES: conclui-se com este trabalho que os bovinos alimentados com Brachiaria e andropogon 
apresentaram perfis hematológico e de função hepática semelhantes. Ao longo do período experimental, inde-
pendente do tipo de capim ingerido pelos bovinos, ocorreu um aumento da ast, GGt e bilirrubinas, sugerindo 
presença de alteração hepática crônica. Os parâmetros que se mostraram significativamente maiores nos 
animais alimentados com andropogon foram: hematócrito, colesterol, uréia e creatinina.
REFERÊNCIAS: BrUM, K. B. papel das saponinas e do Pithomyces chartarum como agentes 
hepatotóxicos para ruminantes em sistema de pastejo. 2006. 93f. tese (Doutorado em ciência animal) – 
faculdade de Medicina veterinária, Universidade federal de Goiás, Goiânia.
coLes, e. h. Patologia clínica veterinária. 3.ed. são Paulo: Manole, 1984. 566p.
fioravanti, M. c. s. Incidência, avaliações clínica, laboratorial e anatomopatológica da intoxicação 
subclínica por esporidesmina em bovinos. 1999. 256f. tese (Doutorado em Medicina veterinária) – faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia – Universidade estadual Paulista, Botucatu.
GreGory, L.; BirGeL JUnior, e. h.; DÁnGeLino, J. L.; et al. valores de referência dos teores séricos da 
ureia e creatinina em bovinos da raça jersey criados no estado de São Paulo. Influência dos fatores etários, 
sexuais e da infecção pelo vírus da leucose dos bovinos. Arquivos Instituto Biológico, v.71, n.3, p.339-345, 
2004.
hansen, D. e.; Mccoy, r. D.; heDstroM, o. r.; et al. Photosensitisation associated with exposure to 
Pithomyces chartarum in lambs. Journal American Veterinary Society, v.204, n.10, p.1668-1671, 1994.
Jain, n. c. Essentials of veterinary hematology. Philadelphia: Lea & febiger, 1993, 417p.
PaULa neto, J. B. Hemogramas de bovinos (Bos taurus) sadios da raça curraleiro de diferentes idades, 
machos e fêmeas, gestantes e não gestantes. 2004. 65f. Dissertação (Mestrado em ciência animal) – escola 
de veterinária, Universidade federal de Goiás, Goiânia.
riBeiro JUnior, J. i. Análises estatísticas no SAEG. Universidade federal de viçosa. 2001, 301p
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096. surto de ectima contaGioso em ovinos 
(Contagious ecthyma outbreak in sheeps)
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INTRODUÇÃO: ectima é uma doença viral altamente contagiosa de ovinos e caprinos causada por um Pa-
rapoxvirus (família poxviridae) e constitui-se em uma importante zoonose (GÖKCE et al., 2005; MicheLsen, 
2006). a taxa de prevalência é maior entre animais que consomem alimentos grosseiros e forrageiras que 
causam lesões na mucosa oral (PUGh, 2004). os sinais clínicos iniciais de ectima contagioso incluem pápulas, 
vesículas e pústulas cutâneas. crostas amarronzadas a pretas espessadas formam-se rapidamente sendo mais 
evidentes nas comissuras orais. Quando essas crostas são arrancadas, revelam tecido de granulação (PUGh, 
2004). tipicamente as lesões se curam em 14 a 21 dias, porém podem persistir em animais imunodeprimidos, 
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sendo que o prolongamento e o agravamento das lesões estão geralmente associados à infecção bacteriana 
secundária (GÖKCE et al., 2005; PUGh, 2004). a transmissão se faz por contato direto ou indireto a partir de 
contaminantes do ambiente (KLUGe, et al. 1972; Barros, 2001; PUGh, 2004). a doença tem importância 
econômica considerável, pois apresenta alta morbidade, podendo chegar a 100% e a mortalidade, em casos 
não complicados, raramente excede 1% (GÖKCE et al., 2005; PUGh, 2004). entretanto quando a infecção 
estafilocócica secundária ocorre, a taxa de mortalidade pode subir para níveis de 20 a 50% (GÖKCE et al., 
2005). o diagnóstico na maioria das vezes pode ser concluído pela observação dos sinais clínicos (lesões 
características) e pelos dados epidemiológicos. a constatação de lesões histopatológicas típicas em amostras 
de biópsia cutânea assegura o diagnóstico de ectima contagioso (Barros, 2001; PUGh, 2004). esse trabalho 
tem como objetivo relatar as caraterísticas de um surto de ectima contagioso em ovinos de uma propriedade 
localizada na região norte do Paraná.
MATERIAL E MÉTODOS: no dia 05/04/2007 o hospital veterinário da Universidade estadual de Londrina, 
recebeu um ovino da raça santa inês de 20 dias de idade com lesões pustulares e crostosas em região pe-
rianal e lábios. o proprietário relatou que outros animais do mesmo rebanho também apresentavam lesões 
semelhantes. foi então realizada uma visita à propriedade com o objetivo de se investigar essas lesões e 
realizar a coleta deste material para posterior exame laboratorial.  a propriedade possuia um rebanho de 83 
animais da raça santa inês, com exploração de cria, recria e engorda. os animais eram criados em manejo 
extensivo e não era feita nenhuma separação dos animais por idade ou por qualquer outro critério. realizou-se 
um questionário minucioso sobre o histórico do rebanho e todos os animais foram examinados individualmente 
em busca da presença ou não de lesões. todas as lesões encontradas foram registradas de acordo com suas 
características, localização, número de lesões por indivíduo e sua relação com a idade e estado reprodutivo 
dos animais, além dos efeitos das lesões sobre o estado geral dos animais. Dois dos ovinos examinados 
foram separados para a realização da coleta de material para análise laboratorial. as lesões foram coletadas 
cirurgicamente com a administração de anestésico local na área da incisão, as crostas foram conservadas 
em formol 10% e encaminhadas ao Laboratório de Anatomia Patológica do Hospital Veterinário da Universidade 
estadual de Londrina para avaliação histopatológica com emprego dos métodos rotineiros. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: vinte e seis por cento dos animais (22/83) apresentavam lesões. essas se 
concentravam principalmente nos lábios (33%), sendo também encontradas na região perineal e base da cauda 
(22%), orelhas (15%), focinho (11%), virilha (7%), teto (4%), coroa do casco (4%) e pálpebras (4%). A maior parte 
das lesões foi encontrada em animais jovens (63 %), seguido pelas fêmeas adultas (33%) e sendo os machos 
adultos os menos acometidos (4%). Esses dados são semelhantes aos encontrados por outros autores, onde 
os animais jovens são apontados como os mais acometidos pela doença (MicheLsen, 2006; PUGh, 2004). a 
grande porcentagem de fêmeas adultas acometidas se justifica pelo maior contato destas com os cordeiros. Neste 
surto em especial, 66% das fêmeas adultas acometidas amamentavam cordeiros que também apresentavam 
lesões. Macroscopicamente a maioria das lesões apresentava aspecto crostoso proliferativo, alguns animais 
também apresentavam lesões vesiculares e uma minoria apresentava lesões pustulares. o resultado do exame 
histopatológico das lesões revelou a presença de micropustulas epidérmicas focais e edema epidermal discreto. 
raras células da epiderme apresentaram apoptose. havia uma discreta hiperplasia epidérmica focal. observou-
se ainda hiperemia da derme e infiltrado polimorfonuclear, lesões essas que são indicativas de dermatite pus-
tular contagiosa ou como também é conhecida, ectima contagioso (Barros, 2001). neste surto não ocorreu 
transmissão da doença para seres humanos, e nenhum animal chegou ao óbito, porém alguns apresentaram 
queda no desenvolvimento e necessitaram de tratamento por meio de limpeza das feridas devido à gravidade 
das mesmas. o surto teve duração aproximada de 40 dias e os ovinos se recuperaram em 10 a 14 dias. o pro-
prietário foi esclarecido sobre a alternativa da vacinação mas optou por não realizá-la.
CONCLUSÕES: o diagnóstico de ectima contagioso foi concluído por meio das evidências clínicas e histo-
patológicas. Os resultados reafirmaram o conceito de que se trata de uma doença raramente fatal, com alto 
potencial contagioso e acometendo principalmente os cordeiros. alguns dos animais afetados apresentaram 
queda no desenvolvimento provavelmente devido à gravidade das lesões. esses dados reforçam a importância 
de se conhecer e controlar essa doença corretamente nos rebanhos de pequenos ruminantes reduzindo assim 
o impacto econômico sobre este.
REFERÊNCIAS: Barros, c.s.L. ectima contagioso. in: correa, r.f.; schiLD, a.L.; MÉMDeZ, M.c.; LeMos, 
r.a.a. doença de ruminantes e eqüinos. são Paulo: varela, p.72-76, 2001.
GÖKCE, H.U.; GENC, O.; GÖKCE, U. Sero-prevalence of Contagious Ecthyma in Lambs and Humans in Kars, 
turkey. Turk Journal of Veterinary Animal Science. v.29, p. 95-101, 2005.
KLUGe, J.P.; cheviLLe, n.; Peery, t. Ultrastructural studies of contagious ecthyma in sheep. American Journal 
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097. avaliação do nÚcleo homeopático mastite real h® como  
preventivo e curativo da mastite bovina.

(evaluation of Mastite real H® Homeopathy in prophylaxy and therapy  
of bovine mastitis)
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INTRODUÇÃO: na pecuária leiteira a mastite é considerada uma afecção que causa grandes prejuízos econômicos 
pela redução da quantidade e qualidade do leite. as práticas comuns de combate a esta doença, como o uso de an-
timicrobianos nem sempre se mostram capazes de promover a cura dos animais, devido ao problema de resistência 
bacteriana aos diferentes fármacos. a homeopatia vem ganhando muitos adeptos nos últimos anos. isto se deve à 
economia nos custos para o tratamento dos animais e à preocupação do consumidor e do setor de produtos lácteos, 
quanto aos possíveis riscos à saúde que resíduos de antimicrobianos presentes no leite possam causar. este expe-
rimento teve como objetivos avaliar a eficácia do núcleo homeopático Real H® no controle da mastite bovina, e seu 
efeito sobre a produção e qualidade do leite.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi conduzido na estação experimental do canguiri (Pinhais,Pr) nos 
meses de setembro de 2006 a março de 2007. foram utilizados em média 20 animais das raças Jersey e holandês, 
divididos em dois grupos, balanceados segundo a raça, sendo o grupo a com tratamento homeopático e o grupo B 
sem tratamento (controle). os animais do grupo a receberam, diariamente, 40g como dose preventiva e 200g como 
dose curativa quando em casos de animais com california Mastitis test (cMt) positivo e/ou contagem de células 
somáticas (ccs) elevada.os animais do grupo B não receberam tratamento, mesmo em casos de cMt positivo e 
CCS elevada. Foi empregado como critério a IN 51/MAPA (BRASIL, 2002), que define como leite fora de padrão, o 
produto com valor acima de 750.000 células somáticas/ml. os animais foram monitorados semanalmente através do 
cMt e quinzenalmente amostras de leite foram coletadas para as seguintes determinações: ccs como indicador de 
mastite (PHILPOT e NICKERSON, 1991), produção de leite (kg/dia), % de proteína e % gordura.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os resultados foram totalizados por animal e as médias individuais foram comparadas 
estatisticamente usando-se um modelo linear que incluiu os efeitos de tratamento e raça. estes indicaram não haver 
diferença estatística (P=0,24) entre as raças para as variáveis em pauta. em relação às médias de ccs não houve 
diferença estatística (P>0,05) entre tratamentos. os valores encontrados foram 739.000 e 530.000 para os grupos a e 
B respectivamente. Não foram verificadas diferenças (P>0,05) entre tratamentos para produção de leite, % de proteína 
e % gordura, que dados corroboram com os encontrados por ALVES et al. (2002). observou-se correlação (P=0,02) 
entre a elevação na ccs e diminuição da produção. houve detecção de mastite na forma clínica em um animal de 
cada tratamento perfazendo 4,16% das vacas testadas. As CCS acima de 750.000 foram de 39,7% e 41,2% grupo A e 
B respectivamente. os animais do grupo a (tratado) com ccs > 750.000 receberam tratamento curativo obtendo-se a 
redução da CCS para níveis aceitáveis (IN51) em 23 % dos casos, e no grupo B (controle) obteve-se índices de 25%, 
sendo estes considerados como cura espontânea. não houve diferença estatítica (P>0,05) entre os tratamentos. 
CONCLUSÃO: Não se verificou efeito da utilização do produto na prevenção e/ou cura de mastite. Observou-se 
menor produção de leite nos animais com maiores CCS (P=0,02). A % de gordura e de proteína não foram afetados 
pelo uso da homeopatia. 
REFERÊNCIAS: aLves, a. a.; reis,G.L Lana, a. M. Q.; coeLho,s.G.; soUZa,M.r.; cerQUeira, M.M.o.P.; 
avaliação de medicamento homeopático comercial sobre a composição físico-química e a contagem de células 
somáticas de leite cru individual.in: conGresso PanaMericano De QUaLiDaDe Do Leite e controLe 
Da Mastite. ribeirão Preto. anais. 2002.
BrasiL. Ministério Da agricultura e abastecimento. Instrução Normativa n°51, de 12 de julho de 2002. 
Brasília. 2002.
PhiLPot, W.n; nicKerson, s.c. Mastits: counter attack. Babson Bros co, 1991. 150p.
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098. BOVINOS ALIMENTADOS COM CAPIM BRACHIARIA E ANDROPOGON:  
alteraçÕes histolÓGicas do fíGado e linfonodos

(Bovine cattle fed with andropogon and Brachiaria grass: histological alterations of 
liver and lymph nodes)

moreira, c. n.1; morais, m.1; Garcia, e. c.1; arauJo, e. G.2; fioravanti, m. c. s.2
1 centro de ciências agrárias e Biológicas da Universidade federal de Goiás, Jataí –  

cissanm@yahoo.com.br.
2 escola de veterinária da Universidade federal de Goiás, Goiânia –  

clorinda@vet.ufg.br.

INTRODUÇÃO: Diversos trabalhos relatam a presença de alterações hepáticas em ruminantes alimentados com 
Brachiaria spp, em casos espontâneos e/ou induzidos de fotossensibilização hepatógena. o objetivo deste trabalho 
foi verificar se o tipo de capim ingerido produz alteração microscópica no fígado de bovinos. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados 40 bovinos provenientes de uma propriedade rural, no município de 
Jataí-Go, divididos em dois grupos de 20 animais mantidos, do desmame até o abate, respectivamente em pasta-
gem de Brachiaria e andropogon. a pesagem individual foi realizada no dia do abate e os animais foram enviados ao 
frigorífico, onde foram colhidos de cada animal fragmentos do fígado, linfonodo mesentérico e pré-escapular. Para 
avaliação e caracterização da lesão foram adaptados os critérios adotados por fioravanti (1999). a presença de 
macrófagos espumosos no fígado dos bovinos foi quantificada considerando-se a localização no órgão (zonas 1, 2 e 
3 do ácino hepático). a avaliação histopatológica dos linfonodos mesentérico e pré-escapular foi realizada por meio de 
contagem e a distribuição dos macrófagos espumosos nas zonas cortical, paracortical e medular. Para o estudo dos 
dados histológicos que produziram resposta de caráter qualitativo foi utilizado o estudo da dispersão de freqüência χ2. 
Para analisar as respostas histopatológicas foram realizados testes não paramétricos de Wilcoxon e Kruskal-Wallis. 
As prováveis associações entre as variáveis foram verificadas pelo coeficiente de Spearman para correlação entre 
as ordenações.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: evidenciou-se degeneração macrovacuolar de forma focal e com baixa intensidade 
nos dois grupos de animais, a saber: 25% (5/20) dos animais do Andropogon e 40% (8/20) dos da Brachiaria, valores 
superiores aos de fioravanti et al. (2003). A degeneração microvacuolar esteve presente em 100% dos animais 
do grupo da Brachiaria e em 95% dos animais do grupo do Andropogon, concordando com os relatos de GOMAR 
(2002) e fioravanti et al. (2003). Não houve diferença significativa (p>0,05) entre os dois grupos quanto à intensi-
dade da reação inflamatória no espaço porta, sendo sua ocorrência relatada por FIORAVANTI (1999); CRUZ (2001) e 
GoMar (2002). foram consideradas alterações sugestivas de esporodesminotoxicose os achados histopatológicos 
que caracterizaram uma colangiohepatite, sendo encontradas em 65% (13/20) dos animais do Andropogon e 70% 
(14/20) dos animais da Brachiaria, mostrando ausência de diferença significativa (p>0,05) entre os dois grupos. A 
colangiohepatite foi encontrada isoladamente ou acompanhada de outras alterações, sendo mais freqüente a reação 
inflamatória granulomatosa zonal, caracterizada pelo acúmulo de macrófagos espumosos, sob a forma de células 
isoladas ou aglomerados, no parênquima hepático (fiGUra 1). foram encontrados macrófagos espumosos em 
55% dos animais do grupo do Andropogon e 100% dos animais da Brachiaria. Em outros estudos, estes macrófagos 
ocorreram em 67,57% (FIORAVANTI, 1999) e em 100% (GOMAR, 2002) e em 63% (FIORAVANTI et al., 2003) dos 
bovinos alimentados com capim Brachiaria. os animais alimentados com Brachiaria apresentaram maior número de 
macrófagos espumosos no fígado e linfonodo mesentérico que os animais alimentados com andropogon (p<0,05). o 
padrão de distribuição das células ocorreu de forma similar para os dois grupos (maior quantidade de células na zona 
3, seguidas pelas zonas 2 e 1 do ácino hepático). Houve correlação negativa significativa (p<0,05) entre o número 
de macrófagos espumosos e o peso dos animais para os dois grupos. nos linfonodos mesentéricos as maiores con-
centrações de macrófagos espumosos foram na zona cortical seguida pela paracortical. os linfonodos mesentéricos 
apresentaram maior número de células espumosas que o fígado, mostrando uma correlação positiva entre ambos 
(p<0,01). não foram encontradas células espumosas nos linfonodos pré-escapulares.

fiGUra 1 – fotoMicroGrafia De fÍGaDo De Bovino. (a 
e B)  MosttranDP a sUBstitUiÇÃo De eXtensa Área 
Do ParÊnQUiMa Por  aGLoMeraDos De MacrÓfaGos 
esPUMosos entreMeaDo coM fiBras coLÁGenas. 
tricrÔMio De MassoM. 250X.
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CONCLUSÕES: Os resultados histológicos indicam que a presença de alterações hepáticas degenerativas e inflama-
tórias independe do tipo de capim ingerido pelos bovinos. os macrófagos espumosos estão presentes no parênquima 
hepático e no linfonodo mesentérico dos bovinos alimentados com os dois tipos de capim, mas com maior ocorrência 
nos animais alimentados com capim Brachiaria. Bovinos com maior número de macrófagos espumosos no fígado 
apresentam pesos menores.
REFERENCIAS: crUZ, c.; DrieMeier, D.; Pires, v. s. experimentally induced cholangiohepatopathy by dosing 
sheep with fractionated extracts from Brachiaria decumbens. Journal of Veterinary Diagnostic Investigation, v.13, 
n.2, p.170–172, 2001.
fioravanti, M. c. s. Incidência, avaliação clínica, laboratorial e anatomopatológica da intoxicação subclínica 
por esporidesmina em bovinos. 1999. 256f. tese (Doutorado em Medicina veterinária) – faculdade de Medicina 
veterinária e Zootecnia – Universidade estadual Paulista, Botucatu.
fioravanti, M. c. s.; trinDaDe, B. r.; BrUM, K. B. estudo histopatológico do fígado, linfonodo mesentério, in-
testino e aorta de bovinos alimentados com capim Brachiaria brizantha. in: encontro nacionaL De PatoLoGia 
veterinÁria, Xi., 2003, Botucatu. anais... Botucatu: UnesP, 2003. p.35.
GoMar, M. s. Características das células espumosas no fígado, linfonodos mesentéricos e intestino de 
bovinos associados ao consumo de Brachiaria spp. 2002. 62f. Dissertação (Mestrado em Patologia veterinária) 
– faculdade de veterinária, Universidade federal do rio Grande do sul, Porto alegre.
PALAVRAS–CHAVES: colangiohepatite; macrófagos espumosos; esporidesmina; saponinas; gramineas tropicais.
KEY–WORDS: colangiohepatitis; foamy cells; sporidesmin; saponins; tropical grasses.

099. BOVINOS ALIMENTADOS COM CAPIM BRACHIARIA E ANDROPOGON:  
desempenho, avaliação da Quantidade de esporos do funGo 

pithomyces chartarum e teor de saponina das pastaGens
(Bovine cattle fed with Brachiaria and andropogon grass: performance, evaluation 

of the amount of spores of the Pithomyces chartarum fungus  
and saponine amounts)

moreira, c. n.1; banys, v. l.1; rosa, b. c.1; pinto, a. s.4; silva, l. a. f.2;  
haraGuchi, m.3; fioravanti, m. c. s.2

1 centro de ciências agrárias e Biológicas da Universidade federal de Goiás, Jataí –  
cissanm@yahoo.com.br.
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3 instituto Biológico de são Paulo, são Paulo.

4 natural comercial e representação Produtos agropecuária, Jataí.

INTRODUÇÃO: a rentabilidade do agronegócio, dependente de manejo com alta taxa de lotação e das pastagens 
como fonte de alimento para o rebanho, tem contribuído para o surgimento de doenças como a fotossensibilização 
hepatógena, cuja etiologia tem sido amplamente discutida. este trabalho teve como objetivos avaliar a quantidade de 
esporos do fungo Pithomyces chartarum, o teor de saponinas das gramíneas e o desempenho de bovinos alimentados 
com capim Brachiaria e andropogon.
MATERIAL E MÉTODOS: o delineamento experimental foi inteiramente casualizado utilizando-se bovinos da raça 
nelore provenientes de uma propriedade rural no município de Jataí-Go, onde foram avaliados 50 animais, divididos 
em dois grupos de 25. os animais do grupo 1 foram mantidos, em pastagem de Brachiaria e os do grupo 2 em pasto 
de andropogon. a pesagem individual dos animais foi realizada durante o período do desmame, em maio de 2003, 
até o abate, em dezembro de 2005. a cada visita era realizado o exame clínico geral dos animais. Quando os bovinos 
atingiram o peso adequado (em torno de 15 @), foram abatidos no frigorífico Margem no município de Rio Verde. O 
rendimento de carcaça foi calculado multiplicando o peso da carcaça por 100 e dividindo o resultado pelo valor do 
peso corporal. Para a contagem de esporos do fungo P. chartarum, presente nos pastos da propriedade, as amostras 
foram obtidas a intervalos regulares, no mesmo dia da pesagem dos animais. A identificação morfológica dos esporos 
do fungo P. chartarum (BerK e cUrt) M. B. ellis, foi realizada de acordo com a descrição de DinGLey (1962) e, 
para a contagem do número de esporos por grama de pastagem, foi utilizada a técnica de oLDMan e DiMenna 
(1990), descrita por hansen et al. (1994). a avaliação da concentração de saponinas nas pastagens foi realizada em 
nove momentos que corresponderam a períodos iniciais e finais de cada estação do ano (período seco e chuvoso). 
as amostras foram remetidas a são Paulo, para o  instituto Biológico – centro de P & D de sanidade animal para a 
análise da concentração das saponinas por cromatografia de camada delgada. Foi realizada a análise descritiva dos 
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valores obtidos da contagem de esporos. Para comparar os resultados foram utilizados teste de Fisher, teste χ2 e 
teste de Wilcoxon, de acordo com o comportamento e características das variáveis. Utilizou-se o programa de análises 
estatísticas do saeG (riBeiro JUnior, 2001).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: foram realizadas 14 pesagens e colheitas de pastagens com intervalos de 60 
dias, correspondendo a seis colheitas durante os períodos secos e oito durante os períodos chuvosos. os animais 
alimentados com capim andropogon apresentaram maior peso (p>0,05) em relação aos animais que pastavam em 
Brachiaria a partir do primeiro período de chuvas até o abate (peso médio ao abate: 560,31Kg (Brachiaria) e 601, 
84Kg (andropogon). os animais alimentados com andropogon apresentaram melhor desempenho principalmente 
no período seco. as pesagens na época da seca mostraram os menores ganhos de peso para os dois grupos de 
animais, sendo os resultados de ganho de peso médio diário na seca de 190g/cab/dia e 230g/cab/dia inferiores aos 
do período das chuvas de 440g/cab/dia e 490g/cab/dia, para os capins Brachiaria e andropogon respectivamente, 
confirmando as observações de EUCLIDES e MEDEIROS (2003) e BRUM et al. (2006). esses valores inferiores, 
especialmente nos bovinos do grupo da Brachiaria, também estiveram condicionados à superlotação durante todo o 
período experimental que foi de 1,2Ua/ha, enquanto que no andropogon a lotação foi menor, em torno de 0,5Ua/ha. 
Esta observação é confirmada por ALMEIDA et al. (2002), que verificaram que a taxa de lotação influenciou (p<0,10) 
o ganho por animal de forma linear decrescente. o rendimento de carcaça apresentou valores maiores (p<0,05) para 
os animais alimentados com Andropogon (54,9%) do que para os alimentados com Brachiaria (53,13%). Ambos 
apresentaram-se dentro do esperado para o padrão da raça Nelore que é em torno de 55%, segundo Heinemann 
(2002). o melhor rendimento de carcaça para o grupo do andropogon, segundo o mesmo autor, explica-se pelo 
maior peso corporal ao abate. A Brachiaria apresentou, durante todo o período, maiores teores de saponina (0,03% 
a 1,09%) que o Andropogon (0,02% a 0,17%). A sazonalidade da concentração de saponinas na pastagem mostrou 
teores maiores durante os períodos de chuva em relação à seca. os maiores níveis de saponinas corresponderam 
aos períodos de maior precipitação pluviométrica, maior umidade relativa do ar e maiores temperaturas, resultados 
semelhantes foram encontrados por BrUM (2006). foram encontrados esporos do fungo P. chartarum nos dois 
tipos de pastagens e as quantidades variaram de 0 a 50.000 esporos/g de pasto. a média do número de esporos na 
estação seca foi menor nas pastagens de capim andropogon do que nas de capim Brachiaria, ocorrendo o inverso 
na estação chuvosa, estes resultados foram semelhantes aos de BrUM (2006). em ambos os casos, estes níveis 
não foram suficientes para desencadear sinais clínicos da intoxicação, já que os animais em nenhum momento do 
experimento apresentaram alterações clínicas.
CONCLUSÃO:  os bovinos alimentados com Brachiaria apresentaram menor ganho em peso provavelmente em 
decorrência da alta lotação e baixa disponibilidade do capim. Que os animais alimentados com capim andropogon 
apresentaram maior rendimento de carcaça devido ao maior peso ao abate. Que os dois capins apresentaram con-
tagens semelhantes de esporos de P. chartarum. Que a saponina protodioscina foi detectada nos capins Brachiaria e 
andropogon, ocorrendo em maior quantidade nas pastagens de Brachiaria e na época chuvosa.
REFERENCIAS: aLMeiDa, r. G.; nasciMento JUnior, D.; eUcLiDes, v. P. B.; et al. M. animal production of 
mixed pastures under three stocking rates in the Brazilian savanna. Revista Brasileira de Zootecnia, v.31, n.2, suppl, 
p.852-857, 2002.
BrUM, K. B. papel das saponinas e do Pithomyces chartarum como agentes hepatotóxicos para ruminantes 
em sistema de pastejo. 2006. 93f. tese (Doutorado em ciência animal) – faculdade de Medicina veterinária, 
Universidade federal de Goiás, Goiânia.
DinGLey, J. M. Pithomyces chartarum, its occurrence, morphology and taxonomy.  New Zealand Journal Agricultural 
Research, v.5, p.49-61, 1962.
eUcLiDes, v. P. B.; MeDeiros, s. r. De. valor nutritivo das principais gramíneas cultivadas no Brasil. Circular 
Técnica: EMBRAPA Gado de Corte, campo Grande, p.10, 2003. 
hansen, D. e.; Mccoy, r. D.; heDstroM, o. r.; et al. Photosensitisation associated with exposure to Pithomyces 
chartarum in lambs. Journal American Veterinary Society,  v.204, n.10, p.1668-71, 1994.
heineMann, r. J. B. Influência do peso de abate nas características da qualidade e carcaça e da carne do 
músculo longíssimos dorsi em novilhos Nelore e cruzados Limousin-nelore. 2002. 123f. Dissertação (Mestre 
em engenharia e ciências do alimento) - instituto de Biociências, Letras e ciências exatas - Universidade estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita filho”, são José do rio Preto.
riBeiro JUnior, J. i. Análises estatísticas no SAEG. Universidade federal de viçosa, viçosa, 301 p., 2001.
PALAVRAS–CHAVES: nelore; esporidesmina; gramíneas tropicais; ganho em peso.
KEY–WORDS: nelore; sporisdesmin; tropical grasses; weight gain.
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100. CÉLULAS SOMÁTICAS EM DUAS MICRORREGIÕES DE SANTA CATARINA:  
variáveis Que afetam a adeQuação À instrução normativa 51

(somatic Cells in two regions of santa Catarina: variables that affect the adaptation 
to the Normative instruction 51)
WINCK, C. A.1; thaler neto, a.2

1 Univers. do contestado, campus curitibanos (Unc) – mestrando em ciências veterinárias – Universidade 
do estado de santa catarina, centro de ciências agroveterinárias, (cav/UDesc) –  
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INTRODUÇÃO: a instrução normativa 51/2002 ( in 51) do Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento 
(BRASIL, 2002) definiu regulamentos técnicos para a produção, identidade e qualidade dos diversos tipos de 
leite, bem como as condições para sua refrigeração na propriedade rural e transporte do leite a granel até a 
indústria. Dentre outros aspectos, a in 51 determina que para a região sul do Brasil a contagem de células 
somáticas (ccs) de amostras de leite de tanque não deverá ultrapassar 1 milhão de células somáticas/ml até 
julho/2008. A CCS  é um dos parâmetros utilizados mundialmente para definir a qualidade do leite cru (PAULA 
et al., 2004), sendo parte do conjunto de atributos essenciais de qualidade que incluem composição, aspec-
tos sensoriais, número de bactérias e ausência de drogas e resíduos químicos. a ccs é também, indicador 
de saúde da glândula mamária de vacas, sendo usada para estimar a proporção de quartos mamários e de 
animais com mastite subclínica no rebanho, bem como de perdas de produção (GiGante, 2004; santos 
e fonseca, 2007). Diversos estudos já demonstraram o efeito de técnicas de manejo e higiene de ordenha 
e de prevenção de mastite sobre a ccs (santos e fonseca, 2007). Porém, estudos sobre a adequação 
dos produtores à IN 51 e os fatores que influenciam os níveis de CCS naspropriedades ainda são escassos 
no Brasil e são fundamentais para permitir a adoção de estratégias para a  em função disto, objetivou-se 
nesta pesquisa avaliar a adequação das propriedades exigências da IN 51 e a influência da condição sócio-
econômico-culturais do produtor de leite e do emprego de técnicas de manejo de ordenha sobre a mesma.
MATERIAL E MÉTODOS: realizou-se uma pesquisa diagnóstica por meio de aplicação de questionário es-
truturado, segundo metodologia descrita por thioLLent (1996), a 166 produtores de leite, fornecedores de 
dois laticínios das microrregiões Meio-oeste e alto vale do itajaí do estado de santa catarina, no período de 
abril a setembro de 2006. a amostragem dos produtores participantes da pesquisa foi proporcional ao volume 
diário de leite comercializado no mês anterior ao início da pesquisa. os laticínios forneceram os valores de 
contagem de células somáticas (ccs) mensal do leite do tanque dos produtores entrevistados referente 
ao período janeiro a dezembro de 2006. o questionário envolvia indicadores sócio-econômicos, emprego de 
técnicas de manejo relacionadas à qualidade do leite e percepção do produtor em relação à sua propriedade 
e às exigências da instrução normativa 51 (in 51) (BrasiL, 2002). os resultados dos questionários foram 
processados pelo programa estatístico sPhinX LÉXica. o efeito dos resultados apurados pelos questionários 
sobre a percentagem de meses em que a ccs de cada propriedade ultrapassava o limite da in 51 (1 milhão 
de células somáticas/ ml de leite) foi analisado através da técnica de regressão logística utilizando-se o pacote 
estatístico sas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: em média a ccs de tanque por produtor ultrapassou o limite da in 51 em 
14,8% dos meses. Os produtores entrevistados comercializaram em média 97,6 litros de leite/dia, sendo que 
32,5% comercializam até 50 litros de leite por dia, mesmo percentual de produtores com 50 a 100 litros e 
apenas 8,7% ultrapassam 200 litros/dia, sendo que 70% das propriedades têm até 30 hectares. O tamanho 
da propriedade, o volume de leite comercializado e o fato do leite ser ou não a principal atividade econômica 
da propriedade não influenciaram a adequação da mesma ao estabelecido na IN 51 (P > 0,05). Os resulta-
dos mostram que, independentemente do tamanho da propriedade, há necessidade de diminuir a ccs para 
que todas as propriedades possam persistir na atividade. na região sul do estado do rio Grande do sul, 
ZaneLa et al. (2006) observaram menor percentual de produtores que ultrapassam o limite legal de ccs 
em uma amostra de 10 propriedades leiteiras (5,5%) com menores valores para sistemas de produção mais 
especializados. o grau de instrução do produtor afetou sua adequação a in 51 sendo que produtores com 
ensino médio ou superior tiveram melhores resultados do que aqueles que tinham no máximo educação básica 
(P < 0,05). Entretanto, o grau de satisfação do produtor com a atividade leite não influenciou a qualidade do 
leite. As propriedades com ordenha mecânica (66,5% dos produtores) tiveram resultados melhores do que 
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com ordenha manual. emprego de técnicas de manejo de ordenha pelos produtores (preparação do úbere 
para ordenha, imersão de tetos em desinfetantes, utilização de detergentes indicados para a higienização de 
ordenhadeiras e desmontagem periódica do equipamento de ordenha para higiene profunda) não afetaram o 
número de meses em que a ccs ultrapassou o limite legal (P > 0,05). apesar de técnicas de manejo como 
pré e pós-imersão das tetas em desinfetantes e técnicas adequadas de higiene de equipamentos de ordenha 
tenham efeito comprovado sobre a prevalência de mastite clínica e subclínica (santos e fonseca, 2006), 
a maneira como estas técnicas estão sendo empregadas pelos produtores parece não ser adequada, visto 
que seu emprego não está sendo eficiente para a redução da CCS. Os produtores que declaram ter algum 
nível de conhecimento sobre a legislação de qualidade do leite (29,3% dos produtores) tiveram pior desem-
penho quanto ao cumprimento dos valores legais para ccs. os produtores que acreditam que a in 51 terá 
baixo ou nenhum impacto sobre sua propriedade leiteira apresentam melhores resultados do que aqueles 
que esperam médio ou elevado impacto (P < 0,05), assim como os produtores que acreditam que poderão 
obter melhor remuneração pelo leite caso obtenham leite de elevada qualidade (P < 0,01). observa-se que, 
além da maioria dos produtores ainda não conhecer a legislação de qualidade do leite, aqueles que possuem 
algum nível de conhecimento sobre a mesma ainda não conseguem utilizar este conhecimento para reduzir a 
ccs. Por outro lado, torna-se evidente que o produtor tem conhecimento das condições de sua propriedade, 
visto que aqueles que acreditam que a in 51 não terá impacto sobre a sua propriedade, já apresentam menos 
problemas com ccs na atualidade.
CONCLUSÕES: a maioria das propriedades leiteiras das regiões pesquisadas se adequam ao estabelecido 
pela in 51 para ccs, independentemente do seu tamanho, da pecuária leiteira ser sua principal atividade 
econômica e do nível de satisfação dos produtores com a atividade. Para que todas as propriedades possam 
se adequar, a utilização de técnicas de ordenha indicadas para a prevenção de mastite precisa ser melhora-
da, visto que o emprego destas não proporcionou melhor adequação ao estabelecido pela in 51 para ccs. 
também indica-se maior ênfase na capacitação dos produtores, visto que a grande maioria dos produtores 
não tem qualquer conhecimento sobre a in 51 e aqueles que possuem algum nível de conhecimento ainda 
não conseguiram utilizar estes para se adequar à mesma, em termos de ccs.
REFERÊNCIAS: Brasil. Ministério da agricultura e do abastecimento. instrução normativa n°. 51, de 20 de 
setembro de 2002. aprova os regulamentos técnicos de produção, identidade, qualidade, coleta e transporte 
de leite. Diário Oficial da União, Brasília, seção i, p.13, 21 set. de 2002.
GiGante, M. L. importância da qualidade do leite no processamento de produtos lácteos. in: DÜrr, J. W. o 
compromisso com a qualidade do leite no Brasil. Passo fundo: UPf, 2004.
PaULa, M. c.  riBas, n. P.; MonarDes, h. G.; arce, J. e.; anDraDe, U. v. c. contagem de células 
somáticas em amostras de leite. Revista Brasileira de Zootecnia, viçosa, v. 33, n.5, p. 1303-1308, 2004.
santos, M. v.; fonseca, M. v. Estratégias para controle de mastite e melhoria da qualidade do leite. 
Barueri: Manole, 2007.
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INTRODUÇÃO: o gado da raça curraleiro ou Pé-duro, de origem européia, chegou ao Brasil juntamente com os 
portugueses no início da colonização, passaram por cinco séculos de seleção natural e se adaptaram as condições 
do Brasil central, tornando-se assim animais rústicos, que resistem às duras condições climáticas e de restrição 
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alimentar do cerrado e do semi-árido. o objetivo do presente trabalho foi a avaliação da resposta imunológica 
humoral dos bovinos da raça curraleiro comparado-os a outras raças criadas sob as mesmas condições.
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados quatro rebanhos de propriedades que criam bovinos da raça cur-
raleiro e de outra raça sob condições idênticas. sendo que em cada propriedade, de cada raça, foram colhidas 
amostras de sangue para obtenção de soro de 15 fêmeas vazias com idade entre três e cinco anos. as proteí-
nas totais foram quantificadas com reagentes comerciais (Labtest) em analisador bioquímico semi-automático 
(Labquest), utilizado o método do biureto. a eletroforese das proteínas séricas foi realizada segundo a técnica 
de eletroforese em gel de agarose, utilizando regente e gel comerciais (celmgel – celm). na análise estatística 
utilizou-se o teste não paramétrico de Wilcoxon, sendo todas as análises realizadas utilizando-se o pacote saeG 
(Universidade federal de viçosa).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os valores de proteínas séricas encontrados no presente trabalho para a raça 
Curraleiro (5,2 – 12,6g/dl) não apresenta diferença significativa quando comparado com os valores das raças 
caracu (7,8 - 9,2g/dl), nelore (6,6 – 11,4g/dl), Guzerá (7,4 - 9,3g/dl) e Girolando (7,2 – 12,6g/dl), porém quando 
comparados aos valores de referência citados por soUZa et al. (2004) pode-se perceber que a raça caracu 
e a curraleiro, apresentaram valores de proteínas séricas superiores aos descritos para as raças holandesa e 
Jersey (5,85 - 7,72g/dl e 5,47 - 7,27g/dl). os animais da raça Guzerá e nelore apresentam valores mais eleva-
dos que os descritos por canavessi et al. (1997) para raça nelore (6,52 - 7,64g/dl), enquanto que os bovinos 
Girolando apresentam valores acima dos encontrados por soUZa et al. (2004) para as raças Jersey e holan-
dês. Os valores do perfil eletroforético normal de bovinos obtidos por diferentes autores, apresentam diferenças 
marcantes devido ao grande número de variáveis (método da análise, alimentação, raça, manejo, idade) a que 
estão sujeitos, tornando difícil a sua padronização. Isso dificulta uma comparação entre os valores de referência 
apresentados pelos diferentes autores na literatura científica. Comparando os animais Curraleiro com Guzerá, 
obteve-se diferença para as variáveis albumina e γ-globulina, cujos valores foram maiores para a raça Curraleiro 
(albumina: 2,64 – 3,25 g/dl e γ-globulina: 2,11 – 3,86 g/dl) quando relacionados com animais da raça Guzerá 
(albumina: 2,27 – 2,97 g/dl e γ-globulina: 2,23 – 3,83 g/dl) e na α2-globulina, obteve valores superiores na raça 
Guzerá (0,85 – 1,14 g/dl) do que na raça curraleiro (0,7 – 1,07 g/dl). o maior valor encontrado para os animais 
curraleiro, sugere que são animais com uma melhor capacidade de resposta humoral, já que a fração gama 
representa as imunoglobulinas, principalmente as igG e igM. isso também pode sinalizar que esses animais pos-
suem uma melhor capacidade de adaptação quando comparados aos zebuínos. relacionando animais curraleiro 
com os Caracu, obteve-se diferença somente para valores de α2-globulina, que foram maiores na raça Curraleiro 
(0,64 – 1,28 g/dl) que na raça caracu (0,76 – 1,15 g/dl). essas duas raças não apresentam grandes diferenças 
provavelmente devido à proximidades genéticas e ao tempo de evolução e seleção que esses animais sofreram 
desde o Brasil colônia. Quando se comparou a fração gamaglobulina dos animais da raça curraleiro com os da 
raça Girolando (2,31 – 5,24 g/dl), pode-se observar um aumento dessa fração nos animais Girolando, sugerindo 
que esses animais respondem aos estímulos antigênicos com maior quantidade de anti-corpos. os valores de 
α2-globulina e betaglobulina nos animais da raça Curraleiro (α2-globulina 0,56 – 1,32 g/dl e betaglobulina 0,45 
– 1,15 g/dl) comparando com os da raça Nelore (α2-globulina 0,74 – 1,72 g/dl e betaglobulina 0,66 - 1,18 g/dl), 
observou-se uma aumento dessas proteínas de fase aguda e crônica respectivamente, para os bovinos nelore. 
Os valores aumentados de betaglobulina pode ser justificado por um aumento de IgM, sendo essa imunoglobulina 
principal componente da fração gama. Já o aumento de α2-globulina pode ser sugestivo de um desafio recente 
ou até mesmo devido a um estresse decorrente das condições de clima seco em que se encontravam esses 
animais na época das colheitas. A α2-globulina é a fração protéica que contém algumas proteínas de fase aguda 
como a α2-macroglobulina, que está envolvida na proteção dos tecidos aos danos provocados pelas proteases 
dos neutrófilos durante o processo inflamatório; a ceruloplasmina e a haptoglobina que se conjugam com o 
fe++, tornando-o indisponível para as bactérias e conseqüentemente provocando um efeito bacteriostático. o 
fato dos animais da raça curraleiro apresentarem menores níveis dessa proteína pode estar associado a uma 
característica racial de responder menos intensamente aos processos agudos, principalmente se associar-se 
esse resultado aos valores mais elevados de albumina (1,92 – 4,93 g/dl) encontrados nesses animais, já que é 
esperado que em animais em bom estado nutricional, diminua os níveis séricos de albumina em um processo 
inflamatório de caráter agudo, uma vez que as reservas de proteína do fígado são desviadas para a produção de 
proteína inflamatórias, diminuindo assim os níveis séricos de albumina. A fração protéica de albumina está relacio-
nada com ao equilíbrio osmótico do plasma, reserva protéica e transporte de aminoácidos, além de conjugar-se 
a substâncias como tiroxina, bilirrubina e ácidos graxos, evitando perdas destes constituintes pela filtração renal. 
também é considerada, juntamente com a pré-albumina, como proteína de fase aguda negativa, por apresentar 
queda em seus níveis plasmáticos durante a fase do processo inflamatório. As imunoglobulinas (em sua maior 
parte a IgG e a IgM) são os componentes das proteínas séricas da fração de γ-globulina da eletroforese. Segundo 
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canavessi (1997) seus níveis aumentam com a idade devido a um maior tempo de exposição aos antígenos. 
considerando que os animais curraleiro e Guzerá apresentavam a mesma faixa etária e estavam submetidos 
aos mesmos estímulos antigênicos, pode-se sugerir que a produção de anticorpos foi mais intensa em animais 
da raça curraleiro. Possivelmente as raças locais possuem uma melhor capacidade responsiva a ação antigênica 
sendo, portanto, animais mais adaptados às condições encontradas no ecossistema brasileiro.
CONCLUSÃO: a fração gama globulina na raça curraleiro é mais elevada que a na raça Guzerá; a fração alfa 
2 globulina é mais elevada na raça Guzerá, caracu e nelore que na raça curraleiro; a fração beta globulina 
é maior para a raça nelore quando comparados aos curraleiro; e os maiores valores de gama globulina são 
observados na raça Girolanda.
REFERÊNCIAS: CANAVESSI, A. M. O. Valores do perfil eletroforético das proteínas séricas de bovinos da 
raça nelore (Bos indicus) criados na região de Botucatu, São Paulo: influência dos fatores etários e sexuais. 
Botucatu, 1997. 108 f. Dissertação de Mestrado, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP, 
Botucatu.
soUZa, r. M.; BirGeL JUnior, e. h.; ayres, M. c. c.; BirGeL, e. h. Influência dos fatores raciais na 
função hepática de bovinos da raça Holandesa e Jersey. centro de Pesquisa e Diagnóstico de enfermidades 
de ruminantes (cPDer) do Departamento de clínica Médica da faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia 
da UsP, são Paulo-sP. 2004.
PALAVRAS–CHAVES: Pé-duro; perfil eletroforético; resposta imunológica.
KEY–WORDS: electrophoretic pattern; immunologic response; Pé-duro.

102. soroprevalÊncia de leptospirose em rebanho da raça 
curraleiro

(serum prevalence of leptospirosis in Curraleiro catlle breed)
maGGioli, m. f.1; Juliano, r. s.2; lima, f. G.1; souza, s. n.1; silva, a. r. b.1;  

costa, G. l.1; abud, l. J.1; Jayme, v. s.1; fioravanti, m. c. s.1
1 escola de veterinária da Universidade federal de Goiás, Goiânia –  

mayara_maggioli@hotmail.com / clorinda@vet.ufg.br.
2 eMBraPa – Pantanal, corumbá.

INTRODUÇÃO: o gado que deu origem ao curraleiro foi trazido da Península ibérica para o Brasil, pelos por-
tugueses, na época do descobrimento, sendo que atualmente o curraleiro está presente no Maranhão, Piauí, 
Goiás e tocantins. Quase sem interferência humana, o gado prosperou, adaptando-se ao ecossistema tropi-
cal. nesse processo de seleção natural sobreviveram os indivíduos mais adaptados aos diversos ambientes, 
favorecendo animais resistentes e pouco exigentes. várias raças surgiram deste processo adaptativo, dentre 
elas o gado curraleiro, típico do sertão brasileiro. a leptospirose é uma doença infecto-contagiosa causada 
por bactérias do gênero Leptospira. a doença é endêmica e tem morbidade alta, apesar de a letalidade ser 
baixa. É uma zoonose e o contágio pode ser ambiental ou direto. nos rebanhos bovinos, determina abortos, 
distúrbios reprodutivos (retenção de placenta e natimortos) ou alterações congênitas. infecções inaparentes 
podem ocorrer e comprometer a eficiência reprodutiva do animal, provocando sub-fertilidade, além de perdas 
na produção de leite e problemas de mastites. nas américas, os sorovares predominantes são hardjo, pomo-
na e gryppotyphosa. A prevalência varia geograficamente, sendo os maiores índices registrados nos países 
tropicais, que apresentam elevadas precipitações pluviométricas e possuem solos neutros ou alcalinos.
MATERIAIS E MÉTODOS:foram investigados 11 criatórios de bovinos da raça curraleiro em Goiás e dez no 
tocantins. os rebanhos amostrados possuíam características produtivas diferenciadas: os criatórios utilizavam 
sistema de criação pecuária extensiva, baixa lotação de pastagens e o rebanho, por habitar as invernadas de 
pastagens nativas, matas ou campos sujos, mantinha um relativo isolamento dos demais animais domésticos. 
Para o diagnóstico da leptospirose foi empregada a técnica de soroaglutinação microscópica (saM), utilizando-
se uma coleção de antígenos vivos que incluiu variantes sorológicas de leptospiras patogênicas (bratislava, 
castellonis, canicola, grippotyphosa, hebdomadis, copenhageni, icterohaemorrhagiae, pomona, pyrogenes, 
hardjo, wolffi, shermani, tarassovi) seguindo a metodologia proposta pelo Ministério da saúde. as amostras que 
aglutinaram 50% ou mais leptospiras livres no campo microscópio de campo escuro, foram selecionadas para 
a titulação em diluições de 1:100 até 1:3200 e testadas frente ao sorovar reagente, levadas ao microscópio 
de campo escuro como descrito anteriormente. o título considerado da amostra foi aquele correspondente a 
mais alta diluição em que houve aglutinação de 50% ou mais leptospiras livres, para cada um dos sorovares 
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testado. o sorovar que aglutinou com maior título, para cada amostra foi considerado como o sorovar positivo e 
as amostras que reagiram com titulo igual para dois ou mais sorovares foram considerados co-aglutinantes.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: A prevalência de sororeagentes para o teste de SAM foi de 36,2% no rebanho 
de Goiás e de 54,1% no rebanho do Tocantins, porém não houve diferença significativa (p>0,05) entre os dois 
estados. a distribuição de aglutinações entre os diferentes títulos de anticorpos comportou-se de forma seme-
lhante nos rebanhos avaliados nos estados de Goiás e Tocantins, neste 51,3% das aglutinações aconteceram 
acima de 1:400 enquanto o título mais freqüente em GO foi 1:200 e 48,5 % das aglutinações ocorreram com 
títulos acima de 1:400. a ocorrência de títulos baixos de anticorpos (1:100 e 1:200) é indicativa de endemia 
da enfermidade na população, normalmente acompanhada de uma forma subclínica ou crônica da doença. 
os títulos mais altos de anticorpos (1:400 e 1:800) merecem maior atenção, pois sugerem presença de infec-
ção recente ou ativa. Seria necessária sorologia pareada para verificar a soroconversão de anticorpos, para 
confirmar esta hipótese. Tanto em GO quanto em TO os sorovares mais freqüentes foram harjo (32,7% em 
GO e 26,9% em TO) e wolffi (33,8% em GO e 28,0% em TO). Considerando o agente etiológico a infecção de 
bovinos pode ocorrer por cepas adaptadas e mantidas pela espécie, como o sorovar hardjo; ou acidentais por 
sorovares onde os reservatórios naturais seriam outras espécies animais e neste caso as práticas de manejo 
seriam importantes na infecção de bovinos susceptíveis. Esta afirmativa é aplicável aos rebanhos amostrados 
neste trabalho, nos quais sorovares hardjo e wolffi estariam sendo mantidos e disseminados pelos bovinos 
da população e por isso apresentaram-se com maior freqüência. os demais sorovares, como hebdomadis, 
grippotyphosa, shermani, tarassovi e castellonis, teriam sua ocorrência dependente de espécies da fauna local 
e de contatos esporádicos dos bovinos com esses reservatórios, e, por isso, foram detectados com menor 
freqüência (em Go e to respectivamente: bratislava: 1,1% e 0,2%; castellonis: 3,4% e 1,4%; canicola: 0,2 % e 
2,4%; grippotyphosa: 2,3% e 11,7%; hebdomadis: 14,8% e 12,5%; icterohaemorrhagiae: 0,4% e 2,1%; pomona: 
1,9% e 3,3%; pyrogenes: 2,1% e 3,3%; shermani: 4,2% e 6,8% e tarassovi: 3,2% e 1,6%). Em estudo realizado 
em 1981 a soroprevalência de anticorpos anti-Leptospira spp em animais silvestres provenientes de MG, sP 
e rJ detectaram sororeagentes em seis espécies de roedores e duas espécies de marsupiais. os sorovares 
encontrados com maior freqüência foram pomona, icterohaemorrhagiae, tarassovi e grippotyphosa. em 2004 
foram identificados alguns cervídeos sororeagentes para wolfii, hardjo, mini, pomona, icterohaemorrhagiae e 
bratislava em amostras provenientes do Pantanal sul Mato-grossense. Deve-se ressaltar que não há estudos 
de soroprevalência para Leptospira spp na fauna silvestre do cerrado e do Pantanal. seu conhecimento seria 
fundamental na avaliação do impacto dessas populações na epidemiologia da leptospirose bovina em sistemas 
de produção pecuária extensiva.
CONCLUSÕES: os resultados encontrados indicam que os estudos soroepidemiológicos são fundamentais 
para estabelecer estratégias de controle da leptospirose bovina, pois podem orientar na utilização de sorovares 
prevalentes para a fabricação de vacinas, indicar a necessidade de realização de quarentena no momento da 
introdução de animais de diferentes regiões ou recomendar o tratamento de possíveis portadores renais em 
fase de leptospirúria.
REFERÊNCIAS: Brasil. Ministério da agricultura e do abastecimento, Departamento de Defesa animal. 
Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Bovina. 9p. Disponível em: 
http://www. agricultura.gov.br/sda/dda/programa.htm . acesso em 24 mai. 2006.
PALAVRAS–CHAVES: Leptospira interrogans; Pé-duro; soroaglutinação micriscópica.
KEY–WORDS: Leptospira interrogans; microscopic-agglutination test; Pé-duro.

103. sinais clínicos da pasteurelose ovina
(Clinical sings of ovine pasteurellosis)
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*Parte da Dissertação do segundo autor apresentada ao Programa de  
Pós-graduação da  fMvZ/UnesP campus de Botucatu

INTRODUÇÃO: segundo Martin (1996), a pasteurelose é a enfermidade respiratória que mais danos traz 
à indústria ovina. os prejuízos são acarretados pelas altas taxas de morbidade e mortalidade, pior conversão 
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alimentar, retardo no crescimento e ganho de peso, além das condenações das carcaças nos abatedouros e 
custos com medicamentos e assistência veterinária (rUsvai e foDor, 1998). a Mannheimia haemolytica é o 
agente etiológico mais comumente isolado de ovinos com doenças respiratórias nos países de clima temperado. 
no entanto, em países de clima tropical a Pasteurella multocida, que era considerada incomum em ovinos, vem 
se destacando como um dos principais causadores da doença (chanDraseKaraM et al., 1991). o conheci-
mento da etiologia das afecções respiratórias é importante tanto para uma boa terapia como para a implantação 
de medidas profiláticas que, na maioria das criações de ovinos, limitar-se-iam a simples modificações de ma-
nejo. considerando os prejuízos causados pelas doenças respiratórias em ovinos e a limitação de informações 
sobre a doença no Brasil, o presente estudo buscou diferenciar clinicamente animais sadios e com afecções 
respiratórias.
MATERIAL E MÉTODOS: Um total de 262 ovinos, independentemente de raça, sexo e idade e provenientes 
de 17 propriedades da região de Botucatu –sP, foram selecionados através do exame físico, segundo critério 
clínico adotado por STÖBER (1993) e divididos em dois grupos: animais clinicamente sadios (Sadios, n= 180) 
e animais portadores de afecções respiratórias (Doentes, n=82). em todos os animais foram realizados exames 
do aparelho respiratório através da inspeção, palpação, e auscultação para detectar sinais clínicos que caracte-
rizassem afecções respiratórias e os resultados do exame físico foram anotados em fichas individuais. Todos os 
animais foram submetidos também a colheita de swabs da nasofaringe e orofaringe para cultivo microbiológico 
para comprovar ou não a presença da Mannheimia haemolytica e da Pasteurella multocida. a análise estatística 
dos resultados foi realizada mediante a comparação entre variáveis pelo teste exato de fisher, utilizando-se o 
programa EPI-INFO (versão 6.04a), considerando-se diferença significativa para valores de p< 0,05.
RESULTADOS: Quando se comparou a taxa de isolamento de M. haemolytica, de P. multocida e da associação 
de ambas nos dois tipos de colheita separadamente (nasofaringe e orofaringe), em relação aos dois grupos es-
tudados (Sadios e Doentes), verificou-se maior taxa de isolamento da P. multocida na nasofaringe dos animais 
doentes (p=0,0291). Para a M. haemolytica e sua associação com a P. multocida, não se observou diferença 
estatística significativa na nasofaringe dos animais sadios e dos doentes (p=0,8154 e p=0,0706, respectivamente). 
Os sinais clínicos mais comuns foram: corrimento nasal (100,00%), ruído broncobronquiolar aumentado (85,37%), 
ruído traqueobrônquico aumentado (84,15%), freqüência cardíaca aumentada (76,83%), crepitação grossa no 
pulmão (71,95%), dispnéia mista (68,29%), ronco e sibilo (63,41%), freqüência respiratória aumentada (63,41%), 
temperatura aumentada (58,54%), reflexo de tosse positivo (46,34%), crepitação grossa na traquéia (40,24%), 
ruído laringo-traqueal (26,83%), propagação cardíaca (24,39%) e áreas de silêncio (19,51%).
DISCUSSÃO: classicamente, os casos de pasteurelose pneumônica são caracterizados clinicamente por tosse, 
dispnéia, corrimento nasal muco-purulento, corrimento ocular seroso, febre (40,4 a 42,0°c), depressão e anorexia 
(KIMBERLING, 1988). Em muitos casos crônicos, há um aumento na intensidade do fluxo de ar e os sons de 
líquido são audíveis acima da área do hilo bronquial (Martin e aitKen, 1991). À auscultação do tórax, detecta-
se áreas de silêncios, crepitações grossas e finas, revelando consolidação das partes antero-ventrais de ambos 
os pulmões, broncopneumonia e pleurisia (raDostits et al., 2000). os sinais clínicos observados nos animais 
doentes, no presente estudo, estão de acordo com os mencionados pelos autores anteriormente citados. Um 
dos sinais clínicos que serviu de base para a seleção dos animais doentes e incluí-los neste grupo foi a presença 
de corrimento nasal, que variava, desde mucoso a muco-purulento. Por outro lado, nem todos os animais que 
apresentaram corrimento nasal, também tinham comprometimento das vias respiratórias inferiores, indicando que 
a afecção respiratória, nestes casos, estava confinada ao conduto nasal ou traquéia. O alto número de animais 
que apresentaram ruído broncobronquiolar, ruído traqueobrônquico e freqüência cardíaca aumentados, em alguns 
casos foi devido à excitação psíquica (STÖBER, 1993), uma vez que estes animais, no momento em que era 
realizado o exame clínico, apresentavam resistência à contenção. no entanto, sinais clínicos como, crepitação 
grossa no pulmão e traquéia, dispnéia mista, reflexo de tosse positivo, ronco e sibilo, ruído traqueal rude e áreas 
de silêncio, indubitavelmente eram condizentes com afecções do sistema respiratório (raDostits et al., 2000).
CONCLUSÃO:O exame clínico para identificação dos animais portadores de afecções respiratórias apresentou 
correlação com o isolamento de ambos os microrganismos identificados no presente estudo. O corrimento nasal, 
ruído broncobronquiolar aumentado, ruído traqueobrônquico aumentado, freqüência cardíaca aumentada, cre-
pitação grossa no pulmão, dispnéia mista, freqüência respiratória aumentada, roncos e sibilos, foram os sinais 
clínicos mais freqüentes nos animais com afecções respiratórias, caracterizando quadro similar ao descrito na 
literatura para os problemas respiratórios causados pela M. haemolytica e pela P. multocida.
REFERÊNCIAS: chanDraseKaran, s.; hiZat, K.; saaD, Z.; Jahara, M. y.; yeaP, P.c. evaluation of 
combined Pasteurella vaccines in control of sheep pneumonia. british veterinary Journal, v.147, p.437-443, 
1991.
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104. custo e otimização de proGramas de transferÊncia de embriÕes 
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INTRODUÇÃO:  a grande variabilidade na produção de embriões pelas doadoras (GaLLi et al., 2003) 
e a necessidade de compra e sincronização de receptoras antes que se conheça o número de embri-
ões coletados, gera dificuldade na decisão acerca do número de animais que devem ser destinados à 
sincronização. neste sentido, este trabalho teve como objetivo utilizar um modelo matemático de te 
para determinar a estimativa do custo da prenhez diante de uma situação hipotética de utilização de 
receptoras cíclicas.
MATERIAL E MÉTODOS: Um simulador para auxílio à tomada de decisões com respeito aos custos 
relativos à te foi implementado no pacote de simulação stella 7.0, sendo posteriormente desenvolvido 
no sistema de programação Delphi 7. o programa de te foi simulado considerando-se a dinâmica de 
dois recursos: receptoras e embriões conforme descrito por Beltrame em 2006. a geração do número 
de embriões viáveis por coleta foi considerada através de simulação de Monte carlo e distribuição ex-
ponencial negativa ajustada. após automatizada, foram utilizados como dados de entrada coeficientes 
técnicos pressupondo-se sincronização de receptoras através da aplicação intervalada de prostaglan-
dina, e superovulação pela aplicação 200mg de fsh (foltropin®). Um cenário base, originado a partir 
de índices tradicionais de desempenho, e pressupondo utilização de receptoras cíclicas, foi proposto 
e aplicado ao modelo. neste cenário, foram definidas quantas doadoras seriam trabalhadas em cada 
coleta (5), o número de receptoras no rebanho (200), o período de simulação (2 anos), o intervalo entre 
coletas (30 dias), o tempo de adaptação (50 dias), o intervalo protocolo–te (21 dias), o tempo para 
diagnóstico de gestação (60 dias), a ciclicidade do rebanho (1) , a taxa de sincronização das recep-
toras (0,7), a taxa de aptidão (0,6) e taxas de gestação a fresco (0,6) e por descongelamento ( 0,35). 
consideraram-se os seguintes custos: custo de aquisição da doadora: r$ 15.000,00; valor residual da 
doadora: r$ 15.000,00; custo de aquisição da receptora: r$ 500,00; valor de descarte da receptora: r$ 
583,00; custo do protocolo de adaptação: r$ 54,31; custo de manutenção da receptora: 26,33; custo 
de sincronização da receptora: r$ 12,00; custo de manutenção da doadora: 82,66; custo do protocolo 
de superovulação: 252,20; honorários veterinários por doadora em coleta: r$ 500,00; taxa de desconto 
(%): 2,82. As simulações foram executadas 5000 vezes obtendo-se um fluxo de caixa médio da atividade 
para um período de dois anos. Possibilitou-se a determinação do número total de prenhezes produzidas 
no período, do custo médio da prenhez e da razão ideal de uso receptora x doadora, obtida através da 
otimização da simulação, executada por intermédio de análises de sensibilidade. como o objetivo do 
trabalho visou identificar apenas o descrito acima, é importante destacar que custos inerentes a atividade 
pecuária como instalações, manutenções e custos indiretos não foram aqui considerados. Para efeito de 
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desenvolvimento do modelo e no intuito de aproximar as estimativas de custo à realidade, assumiu-se 
que todas as doadoras foram coletadas consecutivamente por 3 vezes levando-se então, a partir daí, 
uma gestação a termo. É importante ressaltar que não considerou-se “covariância” entre coletas para 
uma mesma doadora e, portanto, a geração de embriões respeitou a distribuição acima relatada.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: o modelo de simulação elaborado permitiu reproduzir a atividade de 
te em propriedades com índices tradicionais de desempenho. Desta forma, algumas variáveis tiveram 
seu comportamento projetado gerando informações cruciais e indispensáveis no auxílio à tomada de 
decisões. a simulação desenvolvida sugere que é equivocado generalizar a aplicação de um protocolo 
de sincronização de receptoras independente do sistema em que este será aplicado. seja a utilização 
do protocolo para inovulação com tempo fixo ou sincronização tradicional, uma análise prévia que dis-
crimine os principais índices reprodutivos e o número de receptoras e doadoras adequado a se utilizar 
é indispensável. tais dados podem ser observados na taBeLa abaixo.
taBeLa 1 – DaDos De saÍDa Dos cenÁrio 1e sUa otiMiZaÇÃo (c1 otiMiZaDo)

cenário c2 c2 otimizado

nº. de doadoras em coleta 5 5

nº. de receptoras 200 155

total de prenhezes 367c 323d

custo médio por prenhez r$ 1.485,28 r$ 1.329,68

Índice de eficiência 0,21 0,21

MÉDIAS SEGUIDAS DE LETRAS DIFERENTES, APRESENTAM DIFERENÇAS PELO TESTE DE “TUKEY” A 5% DE 
ProBaBiLiDaDe.

os resultados obtidos para os cenários elaborados sugerem que a escolha do protocolo de sincronização de re-
ceptoras ideal, possa estar relacionado ao estudo do comportamento do número de receptoras x doadoras (r/D) 
e do custo da prenhez. esta idéia corrobora o descrito por BeLtraMe et al. (2007), e representa a relação que 
otimiza o uso dos animais em relação a estimativa de custo da prenhez. o cenário 2, representa a alteração de 
uma única decisão de ordem prática na qual todas as receptoras seriam avaliadas e somente aquelas cíclicas 
seriam adquiridas e utilizadas. Pela TABELA 1 nota-se que o aumento da eficiência gera uma estimativa de custo 
de r$ 1.485,28. entretanto, se o cenário for otimizado uma estimativa de r$1.329,68 é visualizada. É importante 
ressaltar que dificilmente podem-se manter apenas receptoras cíclicas dentro de uma propriedade não tendo 
sido computados neste caso custos de receptoras acíclicas. De acordo com o descrito, e exclusivamente na 
situação hipotética criada, os dados sugerem que pode ser uma decisão precipitada elevar o índice de eficiência 
da sincronização sem alteração na razão de uso receptoras x doadoras. assim, um número maior de doadoras 
ou menor de receptoras pode ser necessário para trazer melhores resultados em termos econômicos. 
CONCLUSÃO: O acréscimo no índice de eficiência do protocolo de sincronização nem sempre sugere melho-
res resultados econômicos. a relação entre o número de receptoras, doadoras e o custo da prenhez parece ser 
importante na escolha do protocolo de sincronização ideal.
REFERÊNCIAS: BeLtraMe, r.t.; Barioni, L.G.; Maestri, B.D.; QUirino, c.r; economic optimi-
zation of the number of recipients in bovine embryo transfer programs. Scientia Agrícola, v.64, n.3, 
p.221-226, 2007.
BeLtraMe, r.t.; Simulação Bioeconômica da Transferência de Embriões em Bovinos da raça Nelore. 
Campos dos Goytacazes. Universidade estadual do norte fluminense, 2006. 96p. Dissertação (Mestrado em 
Produção animal) Universidade estadual do norte fluminense.
GaLLi, c.; Duchi, r.; crotti, G.; tUrini, P. Bovine embryo technologies. theriogenology, v.59, p.599 – 616, 
2003.
PALAVRAS–CHAVE: receptoras; simulação; sincronização; transferência de embriões; nelore.
KEY–WORDS: recipients; simulation; synchronization; embryo transfer; nelore.
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105. UROLITÍASE OBSTRUTIVA EM CAPRINOS: RELATO DE UM CASO
(Urolitiasis obstructive in Goats: account of a Case)

pereira, h. m.1; oliveira, r. a.1; Guerra, p. c.1; oliveira, l. c. r.1; sousa, v. e.1;  
BEZERRA, K. B.1; dadalto, d. l.1

1 Universidade estadual do Maranhão – helderpereirap@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: a urolitíase obstrutiva em caprino tem como etiologia o regime alimentar intensivo, onde a 
alimentação rica em proteínas e elementos minerais leva a uma precipitação de sais na urina desencadeando a 
formação de urólitos (Unanian et al., 1985; BLooD e raDostits, 2000; siLva e siLva, 1983). em pequenos 
ruminantes acarreta sérios prejuízos ao rebanho, indo desde o baixo desempenho até a morte do animal, esta 
última podendo atingir uma taxa de 10% (BLOOD e RADOSTITS, 2000). Em ruminantes é uma enfermidade 
que pode ser classificada em três fases. Na primeira há apenas obstrução da uretra. O animal mostra sinais 
de dor e assume um posicionamento típico, com os membros posteriores distendidos e freqüentes contrações 
abdominais (Garcia et al., 2005; KiMBerLinG e arnoULD, 1983). a urina pode gotejar pelo prepúcio, às 
vezes com sangue. numa segunda fase, há ruptura da uretra, com edema na região ventral do abdômen, ao 
longo do trajeto peniano, e infiltração de urina subcutânea. Finalmente, na terceira fase, há ruptura da bexiga 
(Garcia et al., 2005; KiMBerLinG e arnoLD, 1983; KUMPer, 1994).
MATERIAL E MÉTODOS: no presente relato, foram descritos os aspectos clínicos de um caso de urolitíase 
obstrutiva em um caprino. O animal de aproximadamente seis meses de idade, sem raça definida, macho, 
pesando 11 kg, foi encaminhado ao hospital veterinário da Universidade estadual do Maranhão.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: após avaliação clínica o animal apresentava incontinência urinária, dor ao 
urinar, membros posteriores estendidos, bexiga distendida e sensibilidade na flexura sigmóide do pênis à 
palpação (fiGs. 1a, 1B, 1c e 1D). 
fiGUra 1 – fotoGrafia De UM caPrino onDe se oBserva eXtensÃo Dos MeMBros Posteriores (1a,1B,1c),  
DistensÃo Da BeXiGa (1D), rUPtUra Da Uretra Peniana (1e), acÚMULo sUBcUtÂneo De Urina (1f), sUsPensÃo De 
seDiMento, MicrocÁLcULos e areia vesicaL (1i e 1J) e Por fiM nas fiGUras 1G e 1h eviDenciaMos a fistULiZaÇÃo  
Da BeXiGa na PareDe ventro–aBDoMinaL. 

Ao expor o pênis identificou-se uma ruptura da uretra peniana e acúmulo de urina subcutânea (FIGS. 1E e 1F). Ao 
exame físico o animal apresentava-se com os parâmetros fisiológicos dentro da normalidade, porém as mucosas 
estavam hiperêmicas. De acordo com a descrição clínica o animal foi submetido a exames complementares, 
como a ultra-sonografia. Esta revelou bexiga com repleção, parede normoespessadas, presença de pontos 
hiperecogênicos sedimentados e com formação de sombra acústica. após movimentação do abdômen caudal, 
observou-se suspensão do sedimento, microcálculos e areia vesical (fiGs. 1i e 1J). com base na descrição 
clínica e ultrasonográfica diagnosticou-se urolitíase obstrutiva. O animal foi submetido a uma cistotomia, sendo 
a bexiga esvaziada e os sedimentos lá contidos retirados. Em seguida procedeu-se a fistulização da bexiga à 
parede ventro-abdominal como opção final de tratamento. O pós-operatório constou de lavagem diária da ferida 
cirúrgica com água e sabão, aplicação tópica de substância cicatrizante a base de oxido de zinco e permetrina e 
administração parenteral de oxitetraciclina associado ao diclofenaco sódico na dosagem de 20 mg/kg e 0,5 mg/
kg respectivamente, por via intramuscular, a cada 24 horas, durante 3 dias (fiGs. 1G e 1h).  
após a cirurgia o animal foi acompanhado e não foram descritas anormalidades no exame físico, porém observou-
se irritação tecidual na pele próximo a fistula, pois havia presença de urina sendo tratado com lavagem diária 
com água e sabão. após 90 dias de acompanhamento o animal encontrava-se em perfeitas condições clínicas. 
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De acordo com a literatura, diferentes tratamentos foram descritos para esta enfermidade em ruminantes: a 
uretrostomia perineal (haven et al., 1993; sertich et al., 1998;  toDhUnter et al., 1996;  sMith e sher-
Man, 1994), cistotomia pré-pubica (BLooD et al., 2002), fistulização da bexiga com celiotomia lateral (MAY et 
al., 1998) e a amputação do processo uretral (MeDeiros et al., 1994; MeDeiros et al., 2000; riet correa 
et al., 2003). A maioria dos tratamentos tem por finalidade salvaguardar a vida do animal até o momento do abate, 
o que de fato foi verificado nesta pesquisa.
CONCLUSÃO: De acordo com a descrição deste caso, conclui-se que o animal apresentava um quadro clínico 
característico de urolitíase obstrutiva e que o tratamento empregado foi satisfatório, pois possibilitou uma maior 
sobrevida. 
REFERÊNCIAS: BLooD, D.c.; raDostits,o.M.; Gay, c. c. hinchcLiff, K. W. Clínica Veterinária. 9ª ed. 
rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002, 1737p.
Garcia, M.; DeLLa LiBera, a. M. M. P.; Barros fiLho, i. r. afecções do sistema Urinário. Disponível: 
http://www.technovet.com.br/clinicabuiatrica. acesso em 04 de agosto de 2005.
haven, M. L; BoWMan, K. i; enGeLBert, t. surgical management of urolithiasis in small ruminants. cornell 
veterinarian. v. 83,  p. 47-55, 1993.
KiMBerLinG, c. v; arnoULD, K. s. Diseases of the urinary system of sheep and goats. the veterinary 
Clinics of North América, 1983.
KUMPer, h. Urolithiasis in male sheep and goats. clinical picture, therapeutic possibilities and prognostic 
evaluation. Tierarztliche Praxis, v.22, n.3, p.234-241, 1994.
May, K.a.; MolL, h. D.; WaLLace, L. M.; PLeasant, r. s.; hoWarD, r. D. Urinary bladder marsupialization 
for treatment of obstructive urolithiasis in male goats. veterinary surgery. v.27, n.6, p.583-588, 1998.
MeDeiros, L. P.; GirÃo, r. n.; GirÃo, e. s.; PiMenteL, J. c. M. Caprinos: Princípios básicos para sua 
exploração. teresina: embrapa Meio-norte: eMBraPa, 1994.
MeDeiros, L. P.; GirÃo, r. n.; GirÃo, e. s.; LeaL, J. a. Caprinos: O produtor pergunta, a Embrapa 
responde. teresina: embrapa Meio-norte, sobral: embrapa caprinos: eMBraPa, 2000.
riet-correa, f.; taBosa, i. M.; aZeveDo, e. o.; MeDeiros, r. M. t.. Semi-árido em foco, revista de 
educação continuada, Patos, v. 1, nº 1, p. 93, 2003.
siLva, a. e. D. f.; siLva, M. U. D. Urolitíases em pequenos ruminantes. Pesquisa Agropecuária Brasileira. 
v. 18, n.6, p.685-689, 1983.
Unanian, M. M.; rosa, J. s.; siLva, e. D. f. Urolitíases experimental em caprinos: possíveis causas e 
profilaxia. Pesquisa Agropecuária Brasileira. v. 20, n.4, p.467-474, 1985.
PALAVRAS–CHAVES: caprino; urolitíase; cirurgia.
KEY–WORDS: goat; urolitiasis; surgery.

106. proteinoGrama de cabras soropositivas e soroneGativas para o 
vírus da artrite encefalite caprina 

(Blood proteinogram of seronegative and seropositive goats infected with the 
caprine arthritis-encephalitis virus)

schmidt, e. m. s.1; barros filho, i. r.2; locatelli-dittrich, r.2; ciffoni, e. m. G.3; 
manGrich-rocha, r. m. v. 4

1 Doutoranda curso Pós–graduação em Medicina veterinária, fcav– Unesp, Jaboticabal.  
2 curso de Zootecnia – fies, curitiba, Paraná. schmidtbeth@uol.com.br

Departamento de Medicina veterinária, UfPr – curitiba, Pr
3 curso de Medicina veterinária, Universidade tuiuti do Paraná

4 curso de Medicina veterinária, PUc/Pr

INTRODUÇÃO: a artrite encefalite caprina (cae) é uma doença infecciosa multissistêmica (raDostits et 
al., 2002), causada por um vírus da família Retroviridae, do gênero Lentivirus, que determina perdas econô-
micas na exploração comercial de caprinos. o vírus da cae tem distribuição mundial, com alta prevalência na 
caprinocultura leiteira, e provoca consideráveis perdas econômicas devido à redução na produção do leite e 
ao descarte precoce de matrizes que apresentem processos inflamatórios das articulações, sistema nervoso 
central, pulmões e glândula mamária (craWforD et al., 1980; norMan e sMith, 1983). a determinação 
do proteinograma, com seu fracionamento em albumina e globulinas, e do fibrinogênio, tem grande utilidade 
no auxílio diagnóstico das mais diversas enfermidades que acometem os caprinos (KaneKo et al., 1997). o 
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objetivo deste estudo foi comparar os dados referentes ao proteinograma (proteínas totais, albumina e glo-
bulinas) e fibrinogênio, de animais soropositivos e soronegativos para a CAE, uma vez que as informações 
bibliográficas sobre as proteínas séricas relacionadas a esta enfermidade ainda são escassas.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas amostras de sangue colhidas de 77 cabras das raças saanen 
e Parda alpina, criadas na região metropolitana de curitiba, Paraná, com idades entre dois a oito anos. as 
amostras foram colhidas por punção da veia jugular externa e armazenadas de modo fracionado, em tubos 
sem anticoagulante para obtenção do soro após a centrifugação e em tubos contendo o eDta como anticoa-
gulante para a realização do fibrinogênio plasmático.  O soro sanguíneo foi utilizado para a realização do teste 
de imunodifusão em ágar-gel (craWforD e aDaMs, 1981), empregando-se kit comercial para a detecção 
da cae, preparado com antígenos que continham glicoproteínas (gp135) e proteínas internas (p28) (aDaMs e 
GorhaM, 1986). as concentrações das proteínas séricas totais foram determinadas pelo método do biureto, 
as concentrações de albumina pelo método do verde de bromocresol em espectrofotômetro com auxílio de 
kit bioquímico comercial e as globulinas pela diferença entre as proteínas totais e albumina. O fibriongênio foi 
determinado por precipitação térmica, segundo KaneKo e sMith (1967).  a análise estatística dos dados foi 
feita pelo teste T de Student, com 5% de significância.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: trinta cabras soropositivas foram detectadas entre as 77 amostras de soro 
analisadas. os resultados médios (± desvio-padrão) encontrados para a concentração das proteínas séricas 
totais, albumina e globulinas das cabras soropositivas, foram: 6,58 g/dL (± 0,73); 3,67 g/dL (± 0,61) e 2,94 g/
dL (± 1,1), respectivamente. Para cabras soronegativas, foram: 6,61 g/dL (± 0,69); 3,33 g/dL (± 0,91) e 3,27 
g/dL (± 1,1), respectivamente. Para o fibrinogênio, os valores médios (± desvio-padrão) encontrados para 
cabras soropositivas foi 0,26 g/dL (± 0,18) e para as cabras soronegativas foi 0,31 g/dL (± 0,25). não houve 
diferença significativa (P>0,05) para os valores das proteínas totais, albumina, globulinas e fibrinogênio entre 
os animais soropositivos e soronegativos. os valores encontrados estão dentro dos valores de referência para 
a espécie (SMITH e SHERMAN, 1994). Os valores do fibrinogênio para cabras soropositivas são similares aos 
encontrados em cinco animais soropositivos (WooDarD et al., 1982).
CONCLUSÃO: cabras adultas, soropositivas ou soronegativas para o vírus da cae, não sofreram alterações 
significativas nos valores do proteinograma sérico e do fibrinogênio plasmático.
REFERÊNCIAS: aDaMs, D.s.; GorhaM, J.r. the gp135 of caprine arthritis encephalitis virus affords greater 
sensitivity then the p28 in immunodiffusion serology. Research in Veterinary Science, v.40, p.157-160, 
1986.
craWforD, t.B.; aDaMs, D.s.; cheevers, W.P. chronic arthritis in goats caused by a retrovirus. Science, 
v.207, n.29, p. 997-999, 1980.
craWforD, t.B.; aDaMs, D.s. caprine arthritis-encephalitis: clinical features and presence of antibody in 
selected goat populations. Journal of American Veterinary Medical Association, v. 178, n. 7, p. 713-719, 
1981.
KaneKo, J.J.; harvey, J.W.;  BrUss, M.L. Clinical Biochemstry of Domestic Animals. san Diego: 
academic Press, 1997, 932p.
KANEKO, J.J.; SMITH, R. The estimation of plasma fibrinogen and its clinical significance in the dog. californian 
veterinarian, v.21, n.4, p. 21-24, 1967.
norMan, s.; sMith, M.c. caprine arthritis encephalitis. review of 30 neurologic cases. Journal of the 
American Veterinary Medical Association, v. 182, n. 12, p. 1342-1345, 1983.
raDostis, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c. Clínica Veterinária – Um tratado de doenças dos bovinos, 
ovinos, caprinos e equinos. rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002.
sMith, M.c.;  sherMan, D.c. Goat Medicine. Philadelphia: Lea & febiger, 1994, 620p.
WooDarD, c.; GasKin, J.M.; PoULos, P.W. caprine arthritis encephalitis: clinicopathologic study. American 
Journal Veterinary Research, v. 43, n.12, p. 2085-2096, 1982.
PALAVRAS–CHAVES: Proteínas séricas; artrite encefalite caprina; cabras; fibrinogênio.
KEY–WORDS: serum protein; caprine arthritis-encephalitis; Goats; fibrinogen.
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107. contaGem diferencial de leucÓcitos no leite de cabras híGidas 
nas diferentes fases da lactação

(Diferential counting of leukocytes in healt goat milk in different phases of lactation)
MADUREIRA, K. M.1; Gomes, v.1; soares, r. c.2; KITAMURA, S. S.3; ARAÚJO, W. P.4

1 anhanguera educacional. karinamedici@yahoo.com.br;
2 Universidade federal rural de Pernambuco;

3 Universidade anhembi Morumbi;
4 Universidade de são Paulo.

INTRODUÇÃO: a cabra possui secreção láctea do tipo apócrina, com presença de partículas citoplasmáticas 
que podem se assemelhar aos leucócitos. os polimorfonucleares são células de vida curta; sendo subdividi-
dos em neutrófilos, eosinófilos e basófilos. Os neutrófilos são produzidos na medula, lançados na circulação 
e alcançam os tecidos 9 horas após sua produção, inclusive o mamário (carLson e KaneKo, 1975). os 
linfócitos são células que possuem relação núcleo/citoplasma elevada, sendo importantes no mecanismo 
imune humoral e celular (Perrin e BaUDry, 1993). os monócitos são células grandes (20-25µm) e quando 
ativados por estruturas antigênicas, se transformam em macrófagos (PaaPe et al., 2001; Perrin e BaUDry, 
1993; TIZARD, 2002). Assim como na contagem celular total, sabe-se que há fatores fisiológicos que interferem 
na análise celular qualitativa, tais como fase e número de lactações, tipo, fases e período entre ordenhas. o 
objetivo do presente trabalho foi determinar os tipos leucocitários presentes no leite de cabras nas distintas 
fases da lactação.
MATERIAL E MÉTODOS: amostras de leite provenientes de 51 fêmeas caprinas hígidas, criadas em proprie-
dades leiteiras do estado de são Paulo foram analisadas. foram registrados os dados referentes às fases de 
lactação, eliminando-se os animais em fase colostral, período pós-parto mínimo de quinze dias, período seco 
e os com mais de oito meses de lactação. as fases de lactação foram categorizadas em inicial (até 3 meses), 
média (lactação do terceiro ao sexto mês) e final (lactação do sexto ao oitavo mês). A colheita das amostras de 
leite foi precedida de limpeza dos tetos com solução clorada e secagem individual dos tetos com papel toalha. 
foram utilizados tubos do tipo falcon, contendo 4 mL de PBs (solução salina tamponada), refrigerada. após 
centrifugação á 450 G (2000 rpm) por 20 minutos em refrigeração de 4°c, a camada de gordura e a porção 
líquida da mistura foram desprezadas, e o botão de células ressuspenso em PBs, completando-se o tubo com 
50mL de PBs refrigerada. a mesma operação foi realizada mais duas vezes e após a terceira e última ressus-
pensão em 1mL de PBs, uma alíquota de 100 µl de todas as amostras foi submetida a citocentrifugação a 28 
G (450 rpm) por 6 minutos. as lâminas foram confeccionadas e coradas pelo método de rosenfeLD (1947) 
e analisadas segundo a qualidade e tipos celulares predominantes, realizando-se a contagem diferencial dos 
neutrófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos e os resultados obtidos expressos em porcentagem. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os leucócitos foram analisados de acordo com a fase da lactação, obtendo-se 
os valores médios e desvios-padrão para cada tipo de leucócito. os valores médios, nas fases inicial, inter-
mediária e final da lactação, foram de respectivamente, 77,0 ± 30,5%, 76,5 ± 20,9% e 65,3 ± 25,6% de neu-
trófilos; 2,24 ± 3,26%, 2,04 ± 2,33% e 2,14 ± 2,81% de linfócitos e 22,6 ± 20,2%, 21,4 ± 20,0% e 23,0 ± 20,0% 
de monócitos. Os neutrófilos correspondem a maior quantidade no leite de cabras sadias, correspondendo a 
valores de 45 a 74% das células somáticas (CARLSON e KANEKO, 1975). Este leucócito encontra-se tam-
bém em maior quantidade no início da lactação, onde se observa uma produção maior de leite. os resultados 
deste trabalho foram semelhantes aos de rota et al. (1993), onde houve aumento dos polimorfonucleares, 
enquanto as outras células diminuíram. foram utilizados animais de primeira a quarta lactação, observando um 
aumento de 45,8 a 70,3% nos leucócitos polimorfonucleares e uma diminuição dos valores de macrófagos de 
20 a 14,4% e nos linfócitos de 12,5 a 4,7%. Os monócitos/macrófagos compreendem de 15 a 41% do total de 
células presentes no leite de cabras sadias (PaaPe et al., 2001), valores estes coincidentes aos encontrados 
nesta pesquisa. os valores de linfócitos foram inferiores ao encontrados por PaaPe et al. (2001) e semelhan-
tes aos encontrados por DroKe, PaaPe e DicarLo (1993). os linfócitos desempenham papel importante 
no leite, mais especificamente em casos de infecção bacteriana, encontrando aumentos significantes deste 
leucócito nesta situação (tiZarD, 2002). neste trabalho, os valores de linfócitos são menores do que os outros 
leucócitos, por ter sido realizado apenas com cabras livres de infecção mamária.
CONCLUSÃO:os valores relativos dos diferentes leucócitos não apresentaram diferenças entre as fases da 
lactação, demonstrando que, em animais sadios, os valores leucocitários permanecem estáveis durante as 
fases da lactação.
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108. avaliação de dois mÉtodos para a determinação das proteínas 
sÉricas em cabras

(evaluation of two methods for the determination of goats’ serum proteins)
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INTRODUÇÃO: as funções das proteínas no organismo são inúmeras. a comparação de diferentes métodos 
para a análise das proteínas séricas revela dados como sensibilidade, especificidade e custo-benefício, que 
proporcionam uma otimização no resultado obtido. comparando duas metodologias de dosagem de proteínas 
no soro, é possível averiguar vários fatores que permitem observar as vantagens e desvantagens de cada 
método. a proteína sérica total pode ser mensurada pelo método do biureto ou por refratometria, que é útil nas 
emergências e na rotina da clínica veterinária. no entanto, estudos sugerem que o refratômetro é inadequado 
para determinar as concentrações das proteínas séricas em algumas espécies animais. Desta forma, este es-
tudo teve como objetivo avaliar dois métodos, biureto e refratômetro, para a determinação das concentrações 
séricas de proteínas em cabras.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas 72 cabras adultas, das raças saanen e Parda alpina. o sangue 
foi colhido pela punção da jugular externa e armazenado em tubos sem anticoagulante para obtenção do soro 
após a centrifugação. todas as amostras obtidas estavam livres de hemólise ou qualquer outro artefato que 
pudesse interferir na determinação das concentrações das proteínas séricas totais. as concentrações das 
proteínas séricas totais foram determinadas pelo método (físico) do refratômetro (Jain, 1986), que causa uma 
alteração no índice de refração de uma solução com proteínas, e pelo método (químico) do Biureto (GornaLL 
et al., 1949) em analisador bioquímico automático com auxílio de kit bioquímico comercial, no qual as proteínas 
reagem com o biureto desenvolvendo uma coloração púrpura proporcional a concentração protéica da amostra. 
A análise estatística dos dados foi feita pelo teste T de Student, com 5% de significância.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: o resultado médio (± desvio-padrão) obtido para a concentração das proteínas 
séricas totais no refratômetro foi 6,4 g/dL (± 0,54) e pelo método do biureto foi 6,5 g/dL (± 0,61). não houve 
diferença significativa entre os dois métodos (P>0,05). Os valores médios obtidos neste estudo são similares 
aos encontrados para as concentrações das proteínas séricas, determinadas pelo método do biureto, em cabras 
adultas da raça Parda alpina (Barioni et al., 2001). De acordo com coLes (1984) o uso do refratômetro é 
simples, pois não necessita de preparação ou reagentes. o método do biureto, por outro lado, demanda maior 
quantidade de soro, equipamento, kits comerciais e um técnico especializado. Desta forma, pode-se utilizar o 
refratômetro para mensuração das proteínas séricas totais na espécie caprina, com segurança e com menor 
custo. Deve-se recordar, no entanto, que a presença de substâncias que aumentam a concentração de sólidos 
totais (lipídios, glicose) pode interferir nos resultados e que o refratômetro deve ser calibrado com freqüência 
para evitar possíveis erros na leitura da concentração das proteínas. 
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CONCLUSÃO: os resultados obtidos para as concentrações das proteínas séricas totais, em cabras adultas, 
foram similares para os dois métodos avaliados.
REFERÊNCIAS: Barioni, G.; fonteQUe, J.h.; Paes, P.r.o. et al. valores séricos de cálcio, fósforo, sódio, 
potássio e proteínas totais em caprinos fêmeas da raça Parda alpina. Ciência Rural, v. 31, n.3, p. 435-438, 
2001.
coLes, e.h. Patologia clínica veterinária, 1984
GornaLL, a.G.; BarDaWiLL, c.J.; DaviD, M.M. Determination of serum protein by means of biuret reaction. 
Journal of Biological Chemistry, v.11, n.2, p.751-766, 1949.
Jain, n.c. Schalm´s Veterinary Hematology. Philadelphia: Lea & febiger, 1986.
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109. custos da tÉcnica de transferÊncia de embriÕes  
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INTRODUÇÃO:  Programas de transferência de embriões (te) dependem da disponibilidade de receptoras 
que permitam o desenvolvimento de uma gestação a termo. Na tentativa de quantificar custos e projetar an-
tecipadamente resultados de atividades que envolvam elevado risco, alguns modelos matemáticos têm sido 
desenvolvidos na espécie bovina. entretanto, modelos que concatenem a esfera biológica e econômica são 
incipientes. neste contexto, este trabalho teve como objetivo utilizar um modelo matemático de te para de-
terminar a distribuição de custos das variáveis desta técnica, quantificados percentualmente.
MATERIAL E MÉTODOS: Um simulador para auxílio à tomada de decisões com respeito aos custos relativos 
à te foi implementado no pacote de simulação stella 7.0, sendo posteriormente desenvolvido no sistema de 
programação Delphi 7. o programa de te foi simulado considerando-se a dinâmica de dois recursos: receptoras 
e embriões, conforme descrito por Beltrame em 2006. a geração do número de embriões viáveis por coleta foi 
considerada através de simulação de Monte carlo e distribuição exponencial negativa. após automatizada, 
e seguindo coeficientes técnicos pressupondo-se sincronização de receptoras através de protocolos para 
transferência de embriões em tempo fixo (TETF) e superovulação de doadoras por FSH (Folltroppin®), as si-
mulações foram executadas 5000 vezes obtendo-se um fluxo de caixa médio da atividade para um período de 
dois anos. Um cenário base, originado a partir de índices tradicionais de desempenho, foi proposto e aplicado 
ao modelo. Neste cenário, foram definidas quantas doadoras (5) seriam trabalhadas em cada coleta, o número 
de receptoras no rebanho (125), o período de simulação (2 anos), o intervalo entre coletas (30 dias), o tempo 
de adaptação (50 dias), o intervalo protocolo–te (17 dias), o tempo para diagnóstico de gestação (60 dias), 
a ciclicidade do rebanho (1) , a taxa de sincronização das receptoras (1), a taxa de aptidão (0,85) e taxas de 
gestação a fresco (0,6) e por descongelamento (0,35). consideraram-se os seguintes custos: custo de aqui-
sição da doadora: r$ 15.000,00; valor residual da doadora: r$ 15.000,00; custo de aquisição da receptora: 
r$ 500,00; valor de descarte da receptora: r$ 583,00; custo do protocolo de adaptação: r$ 54,31; custo de 
manutenção da receptora: 26,33; custo de sincronização da receptora: r$ 32,65; custo de manutenção da 
doadora: 82,66; custo do protocolo de superovulação: 252,20; honorários veterinários por doadora em coleta: 
R$ 500,00; taxa de desconto (%): 2,82. O cenário proposto visou contemplar a atividade em uma propriedade, 
onde índices e custos tradicionais da te fossem introduzidos como dados de entrada. assim, possibilitou-se 
a determinação da composição de custos na situação proposta. Como o objetivo do trabalho visou identificar 
apenas a distribuição de custos da técnica, é importante destacar que custos inerentes a atividade pecuária 
como instalações, manutenções e custos indiretos não foram aqui considerados. Para efeito de desenvolvimento 
do modelo e no intuito de aproximar as estimativas de custo à realidade, assumiu-se que todas as doadoras 
foram coletadas consecutivamente por 3 vezes levando-se então, a partir daí, uma gestação a termo. É im-
portante ressaltar que não considerou-se “covariância” entre coletas para uma mesma doadora e, portanto, a 
geração de embriões respeitou a distribuição acima relatada.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: na composição de custos da te é importante uma comparação de como 
se comportam percentualmente as despesas te. embora as análises não sejam essenciais na decisão, 
orientam os tomadores de decisão em como se antecipar a possíveis problemas de gestão. Dentre as 
despesas da TE, cerca de 62% são decorrentes do uso de receptoras, sendo os maiores gastos obser-
vados. Honorários veterinários representam cerca 7% das despesas da técnica. Pelos valores considera-
dos 26% do que gasto deve-se a investimento para compra de Doadoras. É importante lembrar que este  
investimento tende a ser variável conforme o mérito genético e zootécnico do animal avaliado, podendo 
modificar a composição de custos da atividade nestes casos. Despesas com sincronização para TETF, 
correspondem a 4% dos gastos. Embora as despesas com a sincronização dependente de observação de 
estro sejam inferiores as necessárias para tetf, BeLtraMe (2006) e BeLtraMe et al. (2007) sugerem 
que o acréscimo de custo é benéfico em decorrência do acréscimo em eficiência, número de prenhezes, 
redução da ociosidade dos animais e consequentemente diluição do custo da prenhez. Diante do uso 
de biotecnologias reprodutivas associadas ao melhoramento animal, algumas ineficiências inerentes às 
biotécnicas e maximizadas, visto, a intervenção humana são relegadas nas estimativas de custo visto 
que não podem ser quantificadas através de estimativas deterministas (BARIONI et al., 2007).embora a 
variável número de embriões viáveis por coleta tenha sido projetada de forma estocástica, devido a au-
sência de parâmetros, uma série de variáveis foram trabalhadas de forma determinista. o uso de médias, 
quando se deseja projetar, simular e especular acerca de cenários e resultados futuros deve ser evitado. 
Estes autores afirmam que o uso de médias extingue das análises o comportamento aleatório, inerente 
ao sistema biológico de te. Logo, quase sempre, sub-estimativas do custo da prenhez e distanciamento 
do resultado real serão obtidos, podendo alterar a composição de custos.
CONCLUSÃO: na literatura consultada são escassos os estudos sobre simulação e te. estudos que con-
catenam a esfera biológica e econômica insipientes. as maiores despesas da técnica são devido ao uso de 
receptoras.
REFERÊNCIAS: Barioni, L.G.; BeLtraMe, r.t.; QUirino, c.r.; fernanDes, D.r.; Modelos determinista 
e estocástico em programas de transferência de embriões em bovinos. Archivos Latinoamericanos de 
Produccion Animal. 2007; “no prelo”
BeLtraMe, r.t.; Barioni, L.G.;  Maestri, B.D.; QUirino, c.r; economic optimization of the number of 
recipients in bovine embryo transfer programs . Scientia Agrícola, v.64, n.3, p.221-226, 2007.
BeLtraMe, r.t.; Simulação Bioeconômica da Transferência de Embriões em Bovinos da raça Nelore. 
campos dos Goytacazes. Universidade estadual do norte fluminense, 2006. 96p. Dissertação (Mestrado em 
Produção animal) Universidade estadual do norte fluminense, 2006.
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INTRODUÇÃO: o sistema de produção de carne ovina em pastagens cultivadas visa o aumento de peso dos 
animais e a redução na idade de abate. o manejo adequado das pastagens a serem utilizadas por ovinos 
deve obrigatoriamente levar em conta dois aspectos: a obtenção de forragem em níveis elevados de quali-
dade e quantidade e a manutenção de um reduzido nível de contaminação por ovos e larvas de helmintos. a 
dinâmica populacional dos helmintos gastrintestinais e a interferência dos efeitos relacionados ao ambiente 
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têm sido um importante objeto de estudo no controle de verminose dos ruminantes. De acordo com nieZen 
(1998), animais em pastagens de diferentes hábitos de crescimento não apresentam os mesmos níveis de 
infecção por helmintos gastrintestinais. a resistência parasitária aos princípios ativos utilizados no combate 
aos parasitos, conduz à necessidade de serem desenvolvidas novas estratégias de controle das infecções 
dos ovinos por helmintos gastrintestinais (WooLaston e BaKer, 1996). assim, o objetivo deste trabalho 
foi o de avaliar o desempenho de cordeiros e o grau de parasitismo por nematódeos gastrintestinais em três 
espécies de pastagens cultivadas.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 36 cordeiros com idade entre 3 e 4 meses não desverminados, 
divididos em 3 grupos: Grupo 1: pastagem de aruana (Panicum maximum cv. aruana) (n=12); Grupo 2: pas-
tagem de Brachiaria (Brachiaria brizantha) (n=12); Grupo 3: pastagem de tifton 85 (Cynodon spp.) (n=12). o 
experimento teve a duração de 28 dias (13/11/2006 à 11/12/2006). as coletas de sangue (jugular), fezes para 
contagem de ovos por grama (oPG) e pesagem dos animais foram realizadas nos dias zero, 13 e 28. no dia 
zero foi realizado cultura de fezes e identificação de larvas. Os valores de hematócrito foram mensurados 
pela técnica de micro-hematócrito. Para as análises de albumina, uréia e quantificação da proteína total (PT) 
foram utilizados Kits comerciais (Labtest, Minas Gerais, Brasil). a proteína bruta (PB) da pastagem foi obtida 
pelo método de micro-Kjeldhal (A.O.A.C., 1995) e a fibra detergente neutra (FDN) conforme VAN SOEST et al 
(1991). a estatística constou de análise de variância seguido do teste de Duncan para comparação de pares 
de médias. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: O resultado da cultura de fezes e identificação de larvas demonstrou a pre-
sença de parasitas do gênero Haemonchus contortus (64%), Trichostrongylus colubriformis (18%), Cooperia 
sp. (12%) e Ostertagia sp. (6%), concordando com KATIKI et al. (2006), que citam  Haemonchus contortus 
como o nematóide mais prevalente dos ovinos no Brasil.  Os valores de PB nas pastagens foram de 18,2%, 
17,63% e 8,29% respectivamente, para Tifton, Aruana e Brachiaria. não houve diferença estatística entre os 
grupos para os valores de hematócrito, albumina, proteína total em nenhum dos momentos experimentais. os 
valores de uréia sérica para o grupo 3 (35.2±3 mg/dL) foram estatisticamente superiores (P<0,01) em relação 
aos grupos 1 (25.5±1 mg/dL)  e 2 (24.3±1 mg/dL) no dia 13 do experimento, enquanto que no dia 28 do ex-
perimento os valores de uréia dos grupos 1 (30.0±2 mg/dL) e 3 (36. 4±2 mg/dL) não diferiram entre si, porém 
foram superiores estatisticamente aos do grupo 2 (23.3±2 mg/dL) (P<0,01). De acordo com DeL vaLLe (1984), 
a uréia sérica indica a ingestão a curto prazo de proteína, e está diretamente relacionada com a porcentagem 
de proteína bruta presente na dieta. nos dias zero e 13 do experimento não houve diferença estatística no 
peso vivo dos animais entre os grupos experimentais. no dia 28, os grupos 1 (35.3±1) e 3 (36.6±1) não apre-
sentaram diferença entre si, mas foram superiores ao grupo 2 (32.0±1) (P<0,05). a redução no teor de proteína 
bruta (PB) da dieta para níveis abaixo de 12%, ou na disponibilidade de nitrogênio, poderá reduzir a digestão 
da fibra e, conseqüentemente, restringir o consumo (ROSELER, 1993). Isto explicaria um menor ganho médio 
diário de peso para o grupo 2 (107g/dia) em relação aos grupos 1 (157g/dia) e grupo 3 (217g/dia). os valores 
de ovos por grama de fezes (oPG) não apresentaram diferença estatística nos dias zero e 13 do experimento 
entre os grupos. no dia 28, os animais do grupo 3 (3133 oPG) apresentaram valores de oPG estatisticamente 
superiores em relação aos dos grupos 1 (1716 oPG) e 2 (1691 oPG) (P<0.05). isto deve-se, provavelmente, 
ao hábito de crescimento de forma estolonífera do Tifton, formando uma massa vegetal fechada, que mesmo 
rebaixada, cria um microclima de calor e umidade favorável para o desenvolvimento de larvas de helmintos. 
supõe-se que a utilização de forrageiras de crescimento ereto (Panicum) resulta numa diminuição da ingestão 
de larvas infectantes, devido à maior dificuldade na migração das larvas para as partes das forrageiras consu-
midas pelos animais, pois as larvas de helmintos apresentam fototropismo negativo, migrando para as partes 
mais baixas das forrageiras durante o período de maior luminosidade. sendo portanto, uma ótima opção de 
forrageira para ovinos, pois apresenta um bom valor nutritivo, elevada produção por área e boa adaptação ao 
hábito de pastejo dos ovinos (santos, 2002). concluímos que o Tifton e a Aruana são superiores a Brachiaria 
no desempenho de cordeiros em sistema de pastejo e que a Aruana e a Brachiaria são superiores ao Tifton 
no auxílio do controle de verminose em ovinos devido ao hábito de crescimento destas plantas.
REFERÊNCIAS: A.O.A.C. Association of official Analytical Chemist. Official methods of analysis.16ed. 
Washington, 1995. 
nieZen, J. h. Production. faecal egg counts and worm burdens of ewes lambs which grazed six contrasting 
forages. veterinary parasitology, v. 80, p. 15-27, 1998.
DEL VALLE J. Estudio de los perfiles metabólicos durante los períodos de gestación y lactancia en ovinos 
romney. Archivos de Medicina Veterinaria. n.15, p.65-72. 1984.
WooLaston, r. r.; BaKer, r. L. Prospect of breeding small ruminants for resistance to internal parasites. 
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111. custo da ociosidade de ovelhas diaGnosticadas  
Gestantes tardiamente

(Cost of the idleness of sheep when pregnancies were diagnosed not precocious)
beltrame, r. t.1; Quirino, c. r.2; silva, r. m. c.3

1 Doutorando do Programa de Pós-graduação em produção animal – Uenf/rJ. Bolsista do cnPq  
e-mail:rtbeltrame@terra.com.br

2 Departamento de produção animal – LrMGa  – Uenf/rJ. 
3 Mestrando do Programa de Pós-graduação em produção animal – Uenf/rJ. 

INTRODUÇÃO: na pecuária atual, o custo do manejo reprodutivo dos animais tem recebido grande atenção.  com 
o crescimento da ovinocultura, interesses similares vêm surgindo nas diversas escalas de produção desta espécie. 
Dentre as ferramentas que compõem a eficiência reprodutiva ovina, a ultrasonografia tem importância fundamental, 
visto não haverem outras técnicas não invasivas, práticas e com alta acurácia que permitam o diagnóstico precoce 
da gestação (chaLhoUB et al., 2004). neste sentido, este trabalho teve como intuito determinar quanto cobrar por 
exame ultrasonográfico. 
MATERIAL E MÉTODOS: Uma situação hipotética determinista foi elaborada em planilha de Microsoft excel 2003 
considerando uma propriedade com 100 matrizes, adquiridas 30 dias antes da primeira estação de monta. Projetaram-
se três estações de monta com duração de 90 dias cada. a atividade foi estipulada para um período de 25 meses. 
não foram considerados custos e receitas relacionadas aos produtos da gestação bem como outros custos indiretos. 
Objetivou-se identificar o custo da ociocidade de manutenção de material improdutivo na propriedade. Os seguintes 
coeficientes técnicos foram computados: taxas de gestação respectivas de 60%, 70% e 80%; e lotação de 10 cabeças 
por hectare. as seguintes estimativas de custos foram consideradas: a) custo de arrendamento da pastagem /alimen-
tação (r$ 20,00 / ha / mês); custo sanitário mensal por animal (r$ 0,20); Mão de obra mensal (r$ 600,00); outros 
custos (10% do custo total) (R$ 82,00). Com vista nos itens citados considerou-se um custo total mensal de R$ 902,00 
e taxa de juros de 0,6% ao mês. A partir desta informação projetou-se o custo mensal da atividade em duas situações. 
1) descarte de matrizes não gestantes após final do período de parição e compra simultânea para manutenção do 
número inicial de matrizes; 2) descarte precoce de matrizes vazias através da utilização da ultra-sonografia e compra 
no início da estação de monta seguinte, tendo sido considerado três (compra inicial de matrizes não gestantes) ou qua-
tro utilizações da ferramenta. considerou-se que as matrizes adquiridas durante a atividade não estavam gestantes. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: como resultados, na situação 1 obteve-se uma estimativa de custo médio mensal 
de r$ 902,00 visto a manutenção de 100 matrizes no rebanho durante todos os meses de  desenvolvimento da 
atividade. Na situação 2 como foi variável o número de matrizes na propriedade entre a execução da ultrasonografia 
à próxima estação de monta, um número médio de 84,6 cabeças por mês foi mantido, gerando um custo médio de 
r$ 779,33. Desta forma, um montante de r$ 122,67 é representativo da ociosidade mensal do material improdutivo 
na propriedade (matrizes não gestantes). Projetando-se esta informação pelo período considerado na atividade (25 
meses), sugere-se que r$ 3.066,80 são gastos com ovelhas que deveriam ter sido descartadas de forma precoce. 
Diante da utilização do ultrasom por 4 vezes no período, um total de r$ 766,70 poderiam ser pagos pela visita, o que 
equivaleria ao pagamento de aproximadamente r$ 7,66 por animal diagnosticado.
CONCLUSÃO: O diagnóstico precoce da gestação feito através ultra-sonografia pode reduzir a ociosidade dos ani-
mais. sugere-se que um montante de r$ 7,66 pode ser pago por exame executado
REFERÊNCIAS: chaLhoUB M, oLiveira MaL, santos MhB, BartoLoMeU cc. características do  
ultra-som scan B. in: santos  hBs, oLiveira MaL, LiMa Pf. Diagnóstico de Gestação na cabra e na ovelha. 
são Paulo: varela, 2003. p 73-84.
PALAVRAS–CHAVES: Ovelha; ultra-sonografia; custo.
KEY–WORDS: sheep; ultrasound; cost. 
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112. contaGem diferencial de leucÓcitos no leite de cabras de 
 acordo com a reatividade ao “california mastits test”.

(Differential counting of leucocytes in goats milk according to  
california mastits test scores reactivity)

MADUREIRA, K. M.1; Gomes, v.1; soares, r. c.2; KITAMURA, S. S.3; ARAÚJO, W. P.4
1 anhanguera educacional/ Unidade Leme. karinamedici@yahoo.com.br;

2 Universidade federal rural de Pernambuco;
3 Universidade anhembi Morumbi;

4 Universidade de são Paulo.

INTRODUÇÃO: entre os métodos utilizados para avaliar a quantidade de leucócitos do leite, pode-se 
citar o “california Mastitis test” (cMt), a contagem microscópica direta e a contagem eletrônica. a prova 
do cMt foi padronizada por schaLM e noorLanDer, em 1957, e baseia-se no mecanismo da reação 
com a soda do reagente, o qual forma cadeia complexa com o detergente aniônico, resultando em uma 
mistura gelatinosa. a contagem diferencial de células somáticas é utilizada para análise qualitativa, 
estabelecendo a proporção dos diferentes tipos celulares presentes no leite, que pode estar alterada 
diante de diferentes estímulos, sejam eles infecciosos ou fisiológicos (PaaPe et al., 2001). o objetivo 
deste trabalho foi determinar os valores relativos dos diferentes tipos de leucócitos presentes no leite 
de cabras, de acordo com os diferentes escores de cMt.
MATERIAL E MÉTODOS: foram analisadas amostras provenientes das metades mamárias de 51 
fêmeas caprinas, em diferentes fases da lactação, de criadouros localizados no estado de são Paulo. 
as amostras foram colhidas após a higienização dos tetos e a seguir, realizou-se o cMt, segundo os 
procedimentos descritos por schaLM e noorLanDer (1957). Para a determinação da contagem 
diferencial dos leucócitos presentes no leite, 5mL de leite foram colhidos em frascos estéreis do tipo 
falcon, com capacidade para 50 mL, contendo 45 mL de PBs (solução salina tamponada refrigerada). 
após centrifugação á 450 G (2000 rpm) por 20 minutos em refrigeração de 4°c, a porção fluída, junta-
mente com a camada de gordura do leite foi desprezada, e o botão de células ressuspendido em PBs, 
completando-se o tubo com 50 mL de PBs refrigerada. a mesma operação foi realizada mais duas vezes 
e após a terceira e última ressuspensão em 1 mL de PBs, uma alíquota de 100 µl de todas as amostras 
foi submetida a citocentrifugação a 28 G (450 rpm) por 6 minutos. as lâminas foram confeccionadas e 
coradas pelo método de rosenfeLD (1947).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os valores dos tipos leucocitários presentes no leite de cabras foram 
avaliados de acordo com os diferentes escores do cMt e estão apresentados na taBeLa 1. os valo-
res mais baixos de neutrófilos foram observados no escore negativo do cMt, não havendo diferença 
estatística nos outros escores. os neutrófilos normalmente aparecem em maior quantidade no leite de 
cabras não infectadas e infectadas, correspondendo a valores de 45 a 74% nas cabras não infectadas 
e de 71 a 86% em cabras infectadas (PAAPE et al., 2001). os monócitos/macrófagos compreendem 
de 15 a 41% do total de células presentes no leite de cabras sadias (PAAPE et al., 2001). sabe-se que 
os macrófagos são atraídos quando existe invasão de patógenos ou liberação de moléculas por célu-
las e tecidos danificados, através da ativação gerada pelos neutrófilos mortos, após a realização da 
fagocitose. como nesta pesquisa os animais eram livres de infecção mamária, não foram encontradas 
diferenças significativas entre os valores de monócitos nos escores do cMt. com relação aos valores 
de linfócitos, os valores mais altos foram encontrados nos escores traços e (++) e os menores valores 
foram observados nos escores negativo, (+) e (+++), não havendo diferenças entre estes grupos. os 
valores de linfócitos foram semelhantes aos encontrados por DroKe, et al. (1993).
taBeLa 1 – vaLores reLativos Dos LeUcÓcitos Presentes no Leite De caBras De acorDo coM os escores Do cMt.

cMt cito seGM. cito Linfo. cito Mono.

neG 61,08 B
± 30,14

1,66 B
± 2,37

24,91 a
± 21,09

t 79,33 aB
± 5,17

5,22 a
± 5,02

15,44 a
± 6,88

(+) 83,22 a
± 14,0

1,78 B
± 1,48

15,0 a
± 13,8
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taBeLa 1 – vaLores reLativos Dos LeUcÓcitos Presentes no Leite De caBras De acorDo coM os escores Do cMt. 
(cont.)

cMt cito seGM. cito Linfo. cito Mono.

(++) 78,86 aB
± 7,88

4,71 a
± 3,90

16,43 a
± 6,7

(+++) 95,0 aB
± 0,0

0,0 aB
± 0,0

5,0 a
± 0,0

Signif P<0,03 P<0,001 P>0,26
Letras MaiÚscULas Diferentes na MesMa coLUna inDicaM DiferenÇas estatÍsticas entre si

CONCLUSÃO: Os resultados permitem afirmar que houve diferenças nos tipos leucocitários de acordo com os 
escores do CMT, e que a intensidade da reatividade ao CMT está relacionada à fase do processo inflamatório 
que os animais se encontram.
REFERÊNCIAS:  DroKe, e. a.; PaaPe, M. J.; DicarLo, a. L. Prevalence of high somatic cell counts in bulk 
tank goat milk. Journal of Dairy Science, v. 76, n. 4, p. 1035-1039, 1993.
schaLM, o. W.; noorLanDer, D. o. experiments and observations leading to developments and the california 
Mastitis test. Journal of the American Veterinary Medical Association, v. 130, n. 5, p. 199-207, 1957. 
rosenfeLD, G. corante pancrômico para hematologia e citologia clínica. nova combinação dos componentes 
de May-Grunwald e do Giemsa num só corante de emprego rápido. Memórias do Instituto Butantan, v. 20, 
p. 329-335, 1947. 
PaaPe, M. J.; PoUtreL, B.; contreras, a.; Marco, J. c.; caPUco, a. v. Milk somatic cells and lactation 
in small ruminants. Journal Dairy Science, v. 84, p. 237-244, 2001. supplement e.
PALAVRAS–CHAVES: cabras; leite; leucócitos; citologia.
KEY–WORDS: goats; milk; leukocytes; cytology.

113. efeito do tipo de Gestação, do seXo e do tipo racial,  
sobre o peso e os parÂmetros do eritroGrama de cordeiros,  

do nascimento atÉ o desmame.
(effect of breed and type of pregnancy over the weight and the erythrogram 

parameters of lambs, from birth until the post weaning period)
ayres, m. c. c.1; Gama, s. m. s.2; matos, J. r.2; zacharias, f.3; JÚnior, a.3; 

chaves filho, r. m.4 
1 Profª. Departamento de Patologia e clínicas – eMv/UfBa, cayres@ufba.br

2 curso e pós-graduação em ciências animal nos trópicos – eMv/UfBa
3 eBDa – empresa Baiana de Pesquisas agropecuárias

4 Bolsista de iniciação científica UFBA/CNPq

INTRODUÇÃO: no Brasil a ovinocultura é uma atividade de importância econômica e social em nos sistemas 
de criação de ovinos, alguns fatores promovem a diminuição da produtividade. esta pesquisa teve como ob-
jetivo avaliar o efeito do tipo de gestação, do sexo, e do tipo racial sobre o peso e o eritrograma de cordeiros 
mestiços, correlacionando-se também o peso dos animais com os constituintes do eritrograma. 
MATERIAL E MÉTODOS: Utilizou-se 30 cordeiros sadios, resultantes do cruzamento entre animais da raça 
Dorper, com raças nativas criadas no nordeste, mantidos semi-extensivamente na estação experimental de 
Jaguaquara da eBDa. Para análise do tipo de gestação foram utilizados 24 animais, sendo 12 eram oriundos 
de gestação simples (Gs) e 12 de gestação dupla (GD), para avaliação dol sexo incluíram-se 15 cordiros ma-
chos e 15 fêmeas, e para a variável tipo racial foram utilizados oito animais de cada tipo racial (Morada nova 
– MnD, rabo Largo – rLD e santa inês – siD. semanalmente os animais eram pesados e analisados nos 
seguintes períodos: ao nascer, período do desmame (MD), 30 dias pós desmame (PD) e 60 dias pós desmame 
as amostras sangüíneas foram obtidas mediante punção venosa em tubos a vácuo contendo eDta e a seguir 
foram realizados os exames do eritrogramam seguindo-se as técnicas de hematimetria. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os valores do número de hemácias, do volume globular e da concentração 
da hemoglobina foram significativos (p < 0,05) entre os cordeiros oriundos de GS e GD, demonstrados na 
taBeLa abaixo. a partir do MD até 60 dias PD os cordeiros Gs obtiveram valores de média de peso maiores 
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do que as dos cordeiros GD. Não houve efeito do sexo sobre o peso,. entretanto o tipo racial exerceu influ-
ência sobre o peso e o eritrograma, evidenciada pelo valor da média do peso no grupo f1 MnD no período 
do nascimento, a qual foi menor que a obtida no grupo f1 siD e os valores das médias da concentração de 
hemoglobina corpuscular nos períodos 30 dias PD e 60 dias PD foram maiores nos ovinos f1 rLD quando 
comparado ao grupo f1 MnD, respectivamente. 

taBeLa 1 – vaLores Dos constitUintes Do eritroGraMa De corDeiros, resULtantes Do crUZaMento entre 
aniMais Da raÇa DorPer coM as raÇas nativas criaDas no norDeste, estratificaDos seGUnDo o tiPo De 
GestaÇÃo nos PerÍoDo De nasciMento, PrÉ-DesMaMe e PÓs-DesMaMe. 

Parâmetros tipo de  
Gestação nascimento MD 30 d PD 60 d PD

Peso 
(kg)

simples 3,73 ± 0,69aa 16,64 ± 3,81Ba 20,35 ± 4,26 ca 24,89 ± 5,53Da

Dupla 3,14 ± 0,84aa 11,82 ± 2,36Bb 14,66 ± 3,04cb 18,80 ± 4,04 Db

he 
(x106/µL)

simples 9,44 ± 1,58aa 12,82 ± 2,19 Ba 12,06 ± 1,13 Bca 11,13 ± 1,22ca

Dupla 10,36 ± 2,10aa 10,76 ± 1,21ab 10,19 ± 1,24ab 10,06 ± 1,48aa

vG 
(%)

simples 33,67 ± 2,96aa 33,67 ± 3,55aa 31,25 ± 2,60 aBa 30,18 ± 3,31Ba

Dupla 34,45 ± 3,83aa 28,50 ± 3,73 Bb 27,58 ± 2,84 cBb 27,58 ± 3,15cba

hb 
(g/dL)

simples 12,13 ± 1,73aa 11,46 ± 0,86aBa 11,18 ± 0,66aBa 10,74 ± 1,28Ba

Dupla 11,90 ± 1,64aa 10,09 ± 1,05Bb 9,79 ± 1,45Bb 9,69 ± 1,35Ba

vcM 
(fL)

simples 36,96 ± 9,65aa 26,66 ± 3,36Ba 26,05 ± 2,69Ba 27,20 ± 2,39Ba

Dupla 34,04 ± 4,66aa 27,40 ± 1,42Ba 27,18 ± 1,94Ba 27,75 ± 3,76Ba

hcM 
(pg)

simples 13,15 ± 2,79aa 9,12 ± 1,27Ba 9,32 ± 0,75Ba 9,67 ± 0,79Ba

Dupla 11,78 ± 2,03aa 9,39 ± 0,54Ba 9,59 ± 0,54Ba 9,69 ± 1,07Ba

chcM 
(%)

simples 36,08 ± 4,75aa 34,21 ± 2,38aa 35,92 ± 2,58aa 35,63 ± 2,55aa

Dupla 34,57 ± 3,35aa 34,33 ± 1,90aa 35,47 ± 3,38aa 35,05 ± 1,86aa

CONCLUSÃO: O tipo de gestação e o tipo racial influenciaram sobre o peso e os constituintes do eritrograma de 
cordeiros oriundos deste cruzamento, bem como houve correlação do peso e os constituintes do eritrograma.
REFERÊNCIAS: BorJesson, D. L.; christoPher, M. M.; Boyce, W. M. Biochemical and hematologic 
reference intervals for free-ranging desert bighorn sheep. Journal of Wildlife Diseases, v. 36, p. 294-300, 
2000.
SELVARAJ, P.; MATHIVANA, R.; NANJAPPAN, K. Haematological and biochemical profile of Mecheri sheep 
during winter and summer. Indian Journal of Animal Sciences, v.74, n. 7, p.718-720,2004.
PALAVRAS–CHAVES: peso; eritrograma; cordeiros; raças nativas; Dorpe.
KEY–WORDS: erythrogram; weight; lambs; native breeds; Dorper.

114. alteraçÕes na bioQuímica sÉrica antes e apÓs tÉcnica de biÓpsia 
hepática por laparotomia em bovinos e bÚfalos. 

(serum biochemistry profile in bovine and buffalo before and after liver biopsy 
through laparotomy) 

minervino, a. h. h.1; barreto JÚnior, r. a.1; ferreira, r. n. f.1; rodriGues, f. a. m. 
l.1; reis, l. f.1; saut, J. p. e.1; Queiroz, G. f.2; ortolani, e. l.1

1 Departamento de clínica Médica. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia – Universidade de  
são Paulo. hhamad@usp.br

2 Departamento de cirurgia. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia – Universidade de são Paulo

INTRODUÇÃO: a técnica de biópsia hepática em ruminantes tem destacado valor no diagnóstico toxicológico, 
especialmente em casos de acúmulo hepático de elementos minerais, como o cobre e chumbo. Dentre as técnicas 
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utilizadas, destacam-se a biópsia laparoscópica por cauterização (fantinatti, et al. 2003), mais comumente 
utilizada em cães, e a técnica com a utilização de uma agulha de biópsia, comumente utilizada em bovinos 
(aMorin et al., 2003). Ambas as técnicas são seguras e não provocam alterações significativas após o proce-
dimento cirúrgico. Entretanto, a quantidade de tecido coletado pode ser insuficiente para a realização de várias 
análises, como a concentração de minerais e de metaloenzimas. Deste modo, objetivou-se avaliar as alterações 
na bioquímica sérica de bovinos e búfalos submetidos à técnica de biópsia hepática por laparotomia.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 20 animais, sendo 10 bovinos e 10 búfalos, com cerca de 12 meses 
de idade e 200 kg de peso vivo. após sedação com cloridrato de xilazina (1 mL para 200 kg P.v.) e anestesia 
local, com cloridrato de lidocaína e epinefrina, no flanco direito dos animais, realizou-se incisão 2 cm caudal à 13º 
costela, com secção da pele, musculatura e peritônio e subseqüente exposição do fígado. foi então realizado 
pinçamento do bordo caudal do órgão utilizando-se uma pinça de Doyen. após 5 minutos de hemostasia, o seg-
mento pinçado foi seccionado e retirado. Procedeu-se sutura simples continua com fio catgut unindo peritônio e 
musculatura seguida de sutura padrão “U” com fio de nylon para a pele. Após a realização do procedimento foi 
administrado antibiótico (oxitetracilcina L.A.) e antiinflamatório (Diclofenaco sódico) em todos os animais na dose 
recomendada. antes do início da biópsia (tempo 0) e após 24, 48 horas e 5 e 10 dias realizou-se coleta de sangue 
com tubos à vácuo sem anticoagulante para obtenção do soro sanguíneo, que foi utilizado para determinação 
da proteína total, albumina, Gamaglutamil-transferase (GGt), aspartatoamino-transferase (ast) e creatina 
quinase (cK) usando analisador bioquímico e kits comerciais. as enzimas GGt, ast e cK foram expressas a 
30°c. Para análise estatística dos dados utilizou-se o teste t pareado para amostras dependentes com intervalo 
de confiança de 95 %.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a técnica de biópsia empregada mostrou grande aplicabilidade prática, 
especialmente à campo, pois o procedimento cirúrgico foi realizada com o animal em estação e o tempo 
de realização do procedimento variou entre 20 e 40 minutos. outra vantagem observada foi em relação ao 
tamanho do fragmento hepático obtido, que teve peso fresco aproximado de 2 a 4 gramas, que permite a re-
alização de várias análises. a taBeLa 1 apresenta os resultados da bioquímica sérica em bovinos e búfalos 
nos diferentes tempos de coleta.

taBeLa 1 – BioQUÍMica sÉrica eM Bovinos e BÚfaLos antes a aPÓs tÉcnica De BiÓPsia hePÁtica.

Bovinos
tempo 0 tempo 24 horas tempo 48 horas tempo 5 dias tempo 10 dias

Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP

Proteína total (g/dl) 7,1 0,5 6,8* 0,6 6,5** 0,5 6,8 0,7 7,1 0,5

Bovinos
tempo 0 tempo 24 horas tempo 48 horas tempo 5 dias tempo 10 dias

Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP

albumina  
(g/dl) 2,7 0,2 2,7 0,1 2,6* 0,2 2,6 0,2 2,8 0,1

GGt (U/L) 20,6 18,5 21,9 17,5 20,8 16,3 17,8 17,5 22,3 17,1

ast(U/L) 88,8 27,1 108,1 27,1 99,1 25,2 70,8 26,3 59,2 22,6

cK (U/L) 122,0 45,7 997,2** 336,4 488,0** 161,7 116,3 58,7 86,7 32,2

BÚfaLos           

Proteína total (g/dl) 6,5 0,4 6,4 0,5 6,4 0,4 6,9 0,7 7,0 0,6

albumina  
(g/dl) 2,8 0,1 2,7 0,1 2,7 0,3 2,8 0,2 2,9 0,2

GGt (U/L) 18,1 6,9 17,5 5,8 15,9 6,2 16,3 5,5 17,4 7,4

ast(U/L) 120,0 31,9 170,8** 49,5 159,6* 48,6 167,8** 34,3 134,8 34,7

cK (U/L) 89,9 23,4 3289,6** 2035,5 1211,0** 650,8 840,5* 840,4 108,1 38,1

* DiferenÇa siGnificativa eM reLaÇÃo ao teMPo Zero PeLo teste t PareaDo (P < 0,05). ** aLtaMente siGnificativo 
(P < 0,01).



issn 1517-784X

164

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 115, 2007
Printed in Brazil

Verificou-se que em todas as variáveis do perfil bioquímico estudadas em ambas as espécies não ocorreram 
alterações dez dias após o procedimento cirúrgico, demonstrando que a técnica é segura e que os animais 
estão plenamente recuperados após esse período. em bovinos ocorreu um mínima redução da proteína total 
24 e 48 horas após a biópsia, provavelmente decorrente da redução da albumina sérica que ocorreu apenas 
48 após a cirurgia. a ast apresentou incremento de atividade desde o tempo 24 até o tempo 5 dias após a 
cirurgia, o que ocorreu provavelmente devido a lesão hepática decorrente da retirada de fragmento do órgão. 
Dentre as alterações observadas, destaca-se a elevação da cK em bovinos e búfalos logo nas 24 horas que 
sucederam a biópsia, permanecendo com valores elevados até 48 horas nos bovinos e até 5 dias após o pro-
cedimento no caso dos búfalos. está alteração provavelmente foi decorrente do período em que os animais 
ficaram em decúbito após a cirurgia, devido a ação da xilazina. O maior período de elevação da CK nos búfalos 
deve ter ocorrido devido a maior dose de xilazina recebida, pois estes animais eram mais inquietos que os 
bovinos e em alguns casos receberam uma segunda dose do medicamento, acarretando em um maior período 
de decúbito posterior ao procedimento cirúrgico. em comparação com a técnica descrita por aMorin et al. 
(2003), o procedimento estudado apresenta a vantagem de permitir a colheita de um maior fragmento hepático, 
necessário principalmente em pesquisas que visam determinar a concentração mineral (técnica utiliza cerca 
de 2 g de tecido) e de metaloenzimas, como a metalotioneína hepática (técnica utiliza 1 grama de tecido). 
Uma desvantagem da técnica com a utilização de agulha de biópsia é o risco perfuração de órgãos internos 
durante o procedimento, especialmente o diafragma, que pode ocorrer caso a técnica não seja executada por 
um profissional experiente, risco este que não incide sobre a técnica por meio de laparotomia.
CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a biópsia hepática por laparotomia mostrou-se eficaz e sem risco à saúde 
dos animais, permitindo uma colheita de grande quantidade de fragmento hepático sem promover uma lesão 
significativa no órgão, sendo indicada especialmente para a realização de pesquisas que objetivam analisar 
diferentes variáveis hepáticas.
REFERÊNCIAS: fantinatti, a.P.; DaLecK, a.r.; nUnes, n.; aLessi, a.c.; costa neto, J.M.; vicenti, 
f.a.M.; DUQUe, J.c.; santos, P.s.P. Laparoscopy hepatic biopsy through cauterization. Ciência Rural, 
v. 33, n. 4, p.703-707, 2003.
aMorin, r.M.; BorGUes, a.s.; KUcheMBUcK, M.r.G.; taKahira, r.K.; aLencar, n.X. Bioquímica sérica 
e hemograma de bovinos antes e após a técnica de biópsia hepática. Ciência Rural, v. 33, n. 5, p.519-523, 
2003.
AGRADECIMENTOS: Pesquisa financiada pela FAPESP (Bolsa de mestrado nº 2005/01144-0; auxílio pesquisa 
nº2005/03204-0). os autores são gratos as técnicas clara s. Mori, samantha ive Miyashiro e Marly elizabete 
f. de castro pelo auxílio com as análises laboratoriais.
PALAVRAS–CHAVES: fígado; bovinos; bubalinos; laparotomia; ast; cK.
KEY–WORDS: Liver; cattle; buffaloes; laparotomy; ast; cK.

115. PADRONIZAÇÃO DA PROVA TUBERCULÍNICA PARA OVINOS (OVIS ARIES).
(standardization of the tuberculinic test for sheep ovis aries)
silva, t. s.1; barioni, G.2; BUSATO, K. C.3; pereira neto, e. p.3

1 Discente do curso de Medicina veterinária do centro Universitário vila velha tiagovet@hotmail.com.
2 Profª. Dra. da clínica de ruminantes do centro Universitário vila velha.

3 Discente do curso de Medicina veterinária do centro Universitário vila velha. 

INTRODUÇÃO: a tuberculose é uma doença infecto-contagiosa, de caráter zoonótico que afeta mamíferos e 
aves, tanto domésticas quanto selvagens, incluindo o homem, tendo assim importância em relação à saúde 
pública e também por seus efeitos prejudiciais na produção animal. há descrição da doença em todos os 
países do mundo (BLooD e raDostits, 1991). os ovinos sempre foram considerados resistentes à tu-
berculose. em contrapartida DaviDson e aLLey, et al. (1981) mostram que em sua investigação os ovinos 
podem ser severamente infectados desde que sejam expostos a Mycobacteria. a baixa incidência de casos 
de tuberculose ovina conforme foulerton (1902) é provavelmente por ocorrerem poucas oportunidades de in-
fecção. Por não existir um sinal patognomônico, têm-se a necessidade de diagnóstico por provas laboratoriais 
ou por método imunoalérgico (BLooD e raDostits, 1991; corrÊa e corrÊa, 1992). Para o método 
imunoalérgico, ou seja, a reação tuberculínica, faz uso de tuberculina obtida através do filtrado do cultivo de 
Mycobacterium,denominado de derivado de proteína purificado (PPD).
o objetivo deste trabalho foi avaliar a mensuração de pele de ovinos previamente sensibilizados com PPD aviário 
e PPD bovino e propor uma padronização na interpretação da prova da tuberculina para esta espécie.



issn 1517-784X

165

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 115, 2007
Printed in Brazil

MATERIAL E MÉTODOS: foram inoculados antígenos com cepas padrões de Mycobacterium bovis e  
Mycobacterium avium, em 31 ovinos mestiços, que se apresentavam clinicamente sadios e que foram negativos ao 
teste cervical comparativo (tcc) realizado seguindo critérios já adotados pelo Ministério da agricultura, Pecuária 
e abastecimento (MaPa) do Plano nacional de controle e erradicação da Brucelose e tuberculose (PnceBt). 
os animais foram divididos em 3 grupos: o grupo a, sensibilizado com M. avium, o grupo B, com M. bovis e o 
grupo C, controle, que não foi sensibilizado, e recebeu apenas solução fisiológica. Após 35 dias da sensibilização 
realizou-se a prova de tcc, onde foi avaliada a espessura da pele nos momentos de 12h, 24h, 48h, 72h, 96h 
após a aplicação das tuberculinas (PPDs aviária e bovina). os resultados foram submetidos a análise de variância 
pelo teste F (ANOVA) e foi estabelecido os intervalos de confiança (95%) superior e inferior (P<0,05)
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os resultados demonstram que o grupo inoculado com M. avium apresentou 
uma maior resposta a sensibilização ao PPD a, o que também ocorreu com grupo B, que foi inoculado com o 
M. bovis, o qual obteve uma resposta mais acentuada ao PPD B, mostrando que ocorreram reações específi-
cas. Devido a alta sensibilidade dos ovinos a tuberculina aviária foi constatada uma reação intensa no local de 
aplicação da PPD A; este relato também foi feito por Griffith (1925) e Harshfield and Roderick (1934 apud Luke, 
1958). os resultados obtidos neste experimento demonstram que o pico do aumento da espessura de pele no 
local de aplicação da tuberculina ocorreu às 48 horas, tanto para o PPD bovino quanto para o PPD aviário. no 
entanto, não houve diferença estatística quando comparadas às leituras entre 48 e 72 horas, nos três grupos 
experimentais (P>0,05). estes resultados corroboram com os relatados por cyrillo (2006) em ovinos e silva, et 
al (2006) em caprinos. Para análise dos resultados obtiveram-se as médias de cada grupo e os valores máximos 
e mínimos às 72h: grupo a 1,76mm (2,80mm – 1,00mm), grupo B 4,24 (7,50mm – 2,00mm) e grupo c 1,32mm 
(2,10mm – 0,60mm), com o limite inferior e superior do intervalo de confiança para o grupo A foi de 1,31 e 2,21mm, 
para o grupo B de 2,93 e 5,55mm e por fim o grupo C com 0,94 e 1,70mm. Dessa forma interpreta-se que o teste 
cervical simples (tcs) realizado na região cervical em ovinos, às 72 horas, é negativo quando o aumento da 
espessura de pele for menor que 1,30mm; inconclusivo quando for maior ou igual a 1,31mm e menor ou igual a 
2,89mm; positivo quando for maior ou igual a 2,90mm. entretanto, esses resultados são superiores aos descritos 
por corDes el al. (1981) os quais consideraram a prova positiva quando o valor for igual ou superior a 2,00mm 
de espessura e por cyriLLo (2006), em ovinos, que considerou positivo quando fossem superior ou igual a 
2,49mm. Já hiePe,1972 e cyriLLo, 2006 obteviveram todos os seus valores superiores ao encontrados nesta 
pesquisa e o pesquisador considerou positivo, valores acima de 3,0mm.
no teste cervical comparativo (tcc) é feita as médias de cada grupo, representado adiante com seu valor máximo 
e mínimo respectivamente: grupo a foi de 1,75mm (3,40mm – 0,80mm), para o grupo B foi de 2,40mm (1,84mm 
– 3,09mm) e para o grupo C foi de 0,83mm (0,27mm – 1,39mm), com os limites dos intervalos de confiança para 
o grupo a variando de 1,24 a 2,27mm, e para o grupo B variando de 0,59 a 3,09mm. as reações que ocorrem na-
turalmente para o grupo c variaram entre 0,27 e 1,39mm. Dessa forma no teste cervical comparativo, os animais 
foram considerados negativos quando apresentaram reação da espessura da pele do PPD bovino menor que o 
aviário, ou superior em até 0,59mm; inconclusivo quando estivesse entre 0,60mm e 2,29mm; positivo quando fosse 
superior ou igual a 2,30mm, mostrando uma semelhança com os resultados obtidos em ovinos por MeLo et al. 
(2005). cyriLLo (2006) em testes realizados na região sudeste obteve a espessura de 0,99mm quando negativo; 
inconclusivo valores entre 1,00 e 1,99mm; positivo quando os valores são maiores ou igual a 2,00mm. 
CONCLUSÕES: Perante os resultados obtidos neste experimento é coerente afirmar que o momento para leitura 
com a cepa padrão de M. bovis é de 48 a 72 horas, no entanto como a padronização para bovinos junto aos 
órgãos oficiais é de 72 horas, foi adotado este mesmo momento para padronização do teste cervical comparado 
para ovinos. os valores padrões encontrados para o tcs em ovinos foram: negativo quando a espessura de 
pele foi inferior a 1,30mm; inconclusivo quando foi maior ou igual a 1,30mm e menor ou igual a 2,89mm; positivo 
quando foi maior ou igual a 2,90mm. no tcc para ovinos, o valor da reação de espessura de pele é negativo 
quando o PPD bovino for menor que o aviário, ou superior em até 0,59mm; inconclusivo quando estiver entre 
0,59mm e 2,29mm; positivo quando for superior ou igual a 2,30mm.
REFERÊNCIAS: BLooD, D.c; raDostits, o.M. Doenças causadas por MycoBacteriUM spp. in:_________. 
Clínica veterinária. sétima edição. rio de Janeiro, rJ: Guanabara, 1991, p. 597-605.
corrÊa, W.M.; corrÊa, c.n.M. tuberculose. in:_________. Enfermidades infecciosas dos mamíferos 
domésticos. Segunda edição. Rio de Janeiro, RJ: MEDSI-Editora Médica e Científica Ltda, 1992, p. 317-335.
cyriLLo, f.c. Padronização do alergoteste da tuberculina em ovinos (ovis áries). são Paulo, 1997. 92p. 
Dissertação (Mestrado) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia. Universidade de são Paulo.
DAVIDSON, M.R.; ALLEY, R.M.; BEATSON, N.S. Tuberculosis in a flock of sheep. new zealand veterinary 
Journal. v. 29, n. ½, p. 1-2, 1981.
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116. alteraçÕes na bioQuímica sÉrica antes e apÓs tÉcnica de biÓpsia 
hepática por laparotomia em bovinos e bÚfalos. 

(serum biochemistry profile in bovine and buffalo before and after liver biopsy 
through laparotomy) 

minervino, a. h. h.1; barreto JÚnior, r. a.1; ferreira, r. n. f.1; rodriGues, f. a. m. 
l.1; reis, l. f.1; saut, J. p. e.1; Queiroz, G. f.2; ortolani, e. l.1

1 Departamento de clínica Médica. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia. Universidade de  
são Paulo. hhamad@usp.br

2 Departamento de cirurgia. faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia.  
Universidade de são Paulo

 
INTRODUÇÃO: a técnica de biópsia hepática em ruminantes tem destacado valor no diagnóstico toxicológico, 
especialmente em casos de acúmulo hepático de elementos minerais, como o cobre e chumbo. Dentre as 
técnicas utilizadas, destacam-se a biópsia laparoscópica por cauterização (fantinatti, et al. 2003), mais 
comumente utilizada em cães, e a técnica com a utilização de uma agulha de biópsia, comumente utilizada 
em bovinos (aMorin et al., 2003). Ambas as técnicas são seguras e não provocam alterações significativas 
após o procedimento cirúrgico. Entretanto, a quantidade de tecido coletado pode ser insuficiente para a rea-
lização de várias análises, como a concentração de minerais e de metaloenzimas. Deste modo, objetivou-se 
avaliar as alterações na bioquímica sérica de bovinos e búfalos submetidos à técnica de biópsia hepática por 
laparotomia.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 20 animais, sendo 10 bovinos e 10 búfalos, com cerca de 12 
meses de idade e 200 kg de peso vivo. após sedação com cloridrato de xilazina (1 mL para 200 kg P.v.) e 
anestesia local, com cloridrato de lidocaína e epinefrina, no flanco direito dos animais, realizou-se incisão 2 
cm caudal à 13º costela, com secção da pele, musculatura e peritônio e subseqüente exposição do fígado. 
foi então realizado pinçamento do bordo caudal do órgão utilizando-se uma pinça de Doyen. após 5 minutos 
de hemostasia, o segmento pinçado foi seccionado e retirado. Procedeu-se sutura simples continua com fio 
catgut unindo peritônio e musculatura seguida de sutura padrão “U” com fio de nylon para a pele. Após a 
realização do procedimento foi administrado antibiótico (oxitetracilcina L.A.) e antiinflamatório (Diclofenaco 
sódico) em todos os animais na dose recomendada. antes do início da biópsia (tempo 0) e após 24, 48 horas 
e 5 e 10 dias realizou-se coleta de sangue com tubos à vácuo sem anticoagulante para obtenção do soro 
sanguíneo, que foi utilizado para determinação da proteína total, albumina, Gamaglutamil-transferase (GGt), 
aspartatoamino-transferase (ast) e creatina quinase (cK) usando analisador bioquímico e kits comerciais. 
as enzimas GGt, ast e cK foram medidas à 30°c. Para análise estatística dos dados utilizou-se o teste t 
pareado para amostras dependentes com intervalo de confiança de 95 %.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a técnica de biópsia empregada mostrou grande aplicabilidade prática, 
especialmente à campo, pois o procedimento cirúrgico foi realizado com o animal em estação e o tempo 
de realização do procedimento variou entre 20 e 40 minutos. outra vantagem observada foi em relação ao 
tamanho do fragmento hepático obtido, que teve peso fresco aproximado de 2 a 4 gramas, que permite a re-
alização de várias análises. a taBeLa 1 apresenta os resultados da bioquímica sérica em bovinos e búfalos 
nos diferentes tempos de coleta.



issn 1517-784X

167

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 116, 2007
Printed in Brazil

taBeLa 1 – BioQUÍMica sÉrica eM Bovinos e BÚfaLos antes a aPÓs tÉcnica De BiÓPsia hePÁtica.

Bovinos
tempo 0 tempo 24 horas tempo 48 horas tempo 5 dias tempo 10 dias

Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP

Proteína total 
(g/dl) 7,1 0,5 6,8* 0,6 6,5** 0,5 6,8 0,7 7,1 0,5

albumina  
(g/dl) 2,7 0,2 2,7 0,1 2,6* 0,2 2,6 0,2 2,8 0,1

GGt (U/L) 20,6 18,5 21,9 17,5 20,8 16,3 17,8 17,5 22,3 17,1

ast(U/L) 88,8 27,1 108,1 27,1 99,1 25,2 70,8 26,3 59,2 22,6

cK (U/L) 122,0 45,7 997,2** 336,4 488,0** 161,7 116,3 58,7 86,7 32,2

BÚfaLos           

Proteína total 
(g/dl) 6,5 0,4 6,4 0,5 6,4 0,4 6,9 0,7 7,0 0,6

albumina  
(g/dl) 2,8 0,1 2,7 0,1 2,7 0,3 2,8 0,2 2,9 0,2

GGt (U/L) 18,1 6,9 17,5 5,8 15,9 6,2 16,3 5,5 17,4 7,4

ast(U/L) 120,0 31,9 170,8** 49,5 159,6* 48,6 167,8** 34,3 134,8 34,7

cK (U/L) 89,9 23,4 3289,6** 2035,5 1211,0** 650,8 840,5* 840,4 108,1 38,1

* DiferenÇa siGnificativa eM reLaÇÃo ao teMPo Zero PeLo teste t PareaDo (P < 0,05). ** aLtaMente siGnificativo 
(P < 0,01).

Verificou-se que em todas as variáveis do perfil bioquímico estudadas em ambas as espécies não ocorreram 
alterações dez dias após o procedimento cirúrgico, demonstrando que a técnica é segura e que os animais 
estão plenamente recuperados após esse período. em bovinos ocorreu um mínima redução da proteína total 
24 e 48 horas após à biópsia, provavelmente decorrente da redução da albumina sérica que ocorreu apenas 
48 após a cirurgia. a ast apresentou incremento de atividade desde o tempo 24 até o tempo 5 dias após a 
cirurgia, o que ocorreu provavelmente devido a lesão hepática decorrente da retirada de fragmento do órgão. 
Dentre as alterações observadas, destaca-se a elevação da cK em bovinos e búfalos logo nas 24 horas que 
sucederam a biópsia, permanecendo com valores elevados até 48 horas nos bovinos e até 5 dias após o pro-
cedimento no caso dos búfalos. está alteração provavelmente foi decorrente do período em que os animais 
ficaram em decúbito após a cirurgia, devido a ação da xilazina. O maior período de elevação da CK nos búfalos 
deve ter ocorrido devido a maior dose de xilazina recebida, pois estes animais eram mais inquietos que os 
bovinos e em alguns casos receberam uma segunda dose do medicamento, acarretando em um maior período 
de decúbito posterior ao procedimento cirúrgico. em comparação com a técnica descrita por aMorin et al., 
(2003), o procedimento estudado apresenta a vantagem de permitir a colheita de um maior fragmento hepático, 
necessário principalmente em pesquisas que visam determinar a concentração mineral (técnica utiliza cerca 
de 2 g de tecido) e de metaloenzimas, como a metalotioneína hepática (técnica que utiliza 1 grama de tecido). 
Uma desvantagem da técnica com a utilização de agulha de biópsia é o risco perfuração de órgãos internos 
durante o procedimento, especialmente o diafragma, que pode ocorrer caso a técnica não seja executada por 
um profissional experiente, risco este que não incide sobre a técnica por meio de laparotomia.
CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a biópsia hepática por laparotomia mostrou-se eficaz e sem risco a saúde 
dos animais, permitindo uma colheita de grande quantidade de fragmento hepático sem promover uma lesão 
significativa no órgão, sendo indicada especialmente para a realização de pesquisas que objetivam analisar 
diferentes variáveis hepáticas.
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117. comparação entre sÊmen seXado e convencional de cinco  
TOUROS NELORE (BOS TAURUS INDICUS), PARA PRODUÇÃO IN VITRO DE  

embriÕes, em escala comercial
 (evaluation of sexed and conventional semen of five Nellore (Bos taurus indicus) 

bulls used for in vitro production of embryos, in commercial routine)
sanches, b. v.1,2; santos, f. c.2; pontes, J. h. f.1; basso, a.1; ereno, a.1;  
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INTRODUÇÃO: A técnica de separação espermática por citometria de fluxo é atualmente a única que tem 
apresentado resultados satisfatórios para produção comercial de doses de sêmen sexado (DeLL’aQUa Jr. et 
al., 2006). entretanto, acredita-se que há ainda baixa fertilidade de algumas partidas de sêmen sexado devido 
ao comprometimento de estruturas espermáticas durante o procedimento de separação das populações de 
células X e y (arrUDa et al., 2006). além disso, as diferenças individuais no sêmen dos touros constituem-se 
em importante fonte de variação nos resultados na produção in vitro de embriões (Piv). Portanto, o objetivo 
do estudo foi comparar a utilização de sêmen sexado (seX) e convencional (con) de cinco touros nelore na 
Piv, na rotina comercial da empresa in vitro Brasil Ltda, Mogi Mirim - sP. 
MATERIAL E MÉTODOS: foram obtidos 1.572 oócitos viáveis por aspiração folicular de vacas nelore, matura-
dos in vitro (MIV) por 24 horas, em meio TCM 199 bicarbonato, acrescido de piruvato/LH/FSH +10% de SFB, a 
38,5ºC, em 5% CO2 em ar. Após a MIV, os oócitos seguiram para gotas de meio FIV (meio Tyrodes acrescido 
de Bsa, piruvato, gentamicina e heparina), onde receberam o sêmen, diluído a 1x106 espermatozóides vivos/
mL, separado em gradiente Percoll (45-90%). As amostras de sêmen dos cinco touros foram constituídas de 
quatro partidas para cada touro, sendo duas de sêmen con e duas de sêmen seX. após a fecundação in vitro 
(fiv), os prováveis zigotos sem células do cumulus oophorus foram transferidos para gotas de cultivo in vitro 
contendo meio de cultura de embriões (sofaa Bsa). no sétimo dia após a fiv, os embriões viáveis (grau 1) 
foram contados e posteriormente, congelados ou transferidos. a taxa de embriões viáveis foi calculada pela 
porcentagem de embriões grau 1 obtidos pelo número de oócitos viáveis aspirados. os tipos de sêmen e os 
touros foram comparados no programa estatístico statistical analysis system v.8.2 (sas, 2001), procedimento 
Proc freQ, pelo teste de Qui-quadrado.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os resultados encontram-se apresentados na taBeLa 1. a taxa de embriões 
viáveis total foi de 35,45% (957/1572). O sêmen CON e o SEX não diferiram, com 35,4% (297/839) e 35,5% 
(260/733), respectivamente; resultados semelhantes foram encontrados por ZhanG et al. (2003). a taxa de 
embriões viáveis para cada touro, entre con e seX não diferiu, exceto para o touro a (P<0,05), em que o 
sêmen CON obteve 39,4% (26/66) e o SEX 15,5% (11/71). Os cinco touros diferiram (P<0,01) quando avalia-
dos conjuntamente o sêmen con e o seX, assim como encontrado por ZhanG et al. (2003). segundo este 
mesmo autor, acredita-se que essa diferença entre os touros se deve à variabilidade do sêmen em capacitar-se 
e posteriormente, penetrar e fertilizar o oócito. os touros e e B obtiveram maiores taxas de embriões viáveis, 
40,3% (157/390) e 39,2% (265/676), respectivamente.
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taBeLa 1 – taXa De eMBriÕes viÁveis ProDUZiDos coM sÊMen seXaDo e convencionaL De cinco toUros neLore.

Grupos nº. de oócitos embriões viáveis Taxa de embriões viáveis (%)

touro a convencional 66 26 39,4 a,b

touro a sexado 71 11 15,5 d

touro B convencional 394 158 40,1 a

touro B sexado 282 107 37,9 a,b

touro c convencional 55 10 18,2 c,d

touro c sexado 59 19 32,2 a,b,c

touro D convencional 122 29 23,8 c,d

touro D sexado 133 40 30,1 b,c

touro e convencional 202 74 36,6 a,b

touro e sexado 188 83 44,1 a

efeitos PrinciPais

touro a 137 37 27,0 B

touro B 676 265 39,2 a

touro c 114 29 25,4 B

touro D 255 69 27,1 B

touro e 390 157 40,3 a

convencional 839 297 35,4

sexado 733 260 35,5

totaL 1572 957 35,45

Letras MinÚscULas inDicaM DiferenÇa PeLo teste De QUi-QUaDraDo (P<0,05).
Letras MaiÚscULas inDicaM DiferenÇa PeLa teste De QUi-QUaDraDo (P<0,01).

CONCLUSÕES: Estes resultados permitem concluir que a técnica de sexagem espermática não influencia 
a produção de embriões, sendo o sêmen sexado uma alternativa para Piv, com a vantagem de maior proba-
bilidade de filhos com o sexo de interesse. Além disso, a escolha do touro é um fator determinante na PIV, 
pois sugere-se que amostras seminais de boa qualidade apresentam bons resultados independentemente do 
processo de sexagem.
REFERÊNCIAS: arrUDa, r.P.; ceLeGhini, e.c.c.; anDraDe, a.f.c. et al. Influência da qualidade do 
sêmen nos resultados de prenhez em programas de iatf e tetf. Anais do 2º Simpósio Internacional de 
Reprodução Animal Aplicada, p.157-164, 2006.
DeLL’aQUa Jr., J.a.; PaPa, f.o.; araÚJo Jr., J.P. et al. aplicação do sêmen sexado na produção de 
embriões. Acta Scientiae Veterinariae, v.34 (suplemento), p.205-212, 2006.
ZHANG, M.; LU, K.H.; SEIDEL JR., G.E. Development of bovine embryos after in vitro fertilization of oocytes with flow 
cytometrically sorted, stained and unsorted sperm from different bulls. theriogenology, v.60, p.1657-1663, 2003.
PALAVRAS–CHAVES: sêmen sexado; reprodução; bovino; oócitos.
KEY–WORDS: sexed semen; reproduction; bovine; oocytes.



issn 1517-784X

170

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 118, 2007
Printed in Brazil

118. Qualidade do leite cru refriGerado em rebanhos monitorados 
na reGião oeste do paraná

(raw milk quality in monitored herdsin the western region of Paraná)
HARTMANN, W.1; masson, m. l.2; mocelin, G.3; portuGal, e. f.4

1 Programa de Pós-Graduação em tecnologia de alimentos-PPGta-UfPr; Universidade tuiuti do Paraná 
welington.hartmann@utp.br 

2 Professora orientadora, UfPr, curitiba
3 Professor co-orientador, UfPr, curitiba

4 Méd. vet., Marechal cândido rondon-Pr 
 
INTRODUÇÃO: Os critérios empregados para definir a qualidade do leite cru vêm sendo modificados para 
atender a demandas regulamentares oficiais, da indústria e dos consumidores e visam atender, prioritariamente, 
a requisitos de segurança alimentar e melhor rendimento industrial.o presente trabalho foi realizado com o 
objetivo de determinar as características de qualidade do leite produzido na região oeste do Paraná, referentes 
aos parâmetros acidez, crioscopia, porcentagem de gordura, proteína, sólidos não gordurosos, contagem de 
células somáticas e contagem bacteriana total (cBt).
MATERIAL E MÉTODOS: foram coletadas 525 amostras de 70 mL de leite provenientes de 35 rebanhos do 
oeste do Paraná, no período de janeiro a dezembro/2006, diretamente dos tanques resfriadores nas proprie-
dades rurais, seguindo as recomendações internacionais (horst, 2001), analisadas em triplicata. as análises 
foram realizadas segundo a metodologia descrita pela federação internacional de Laticínios e os resultados 
submetidos a análise estatística de média.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: as médias estimadas estão apresentadas na taBeLa 1.

taBeLa 1 – MÉDias estiMaDas Das DeterMinaÇÕes De aciDeZ, crioscoPia, GorDUra, ProteÍna, sÓLiDos nÃo 
GorDUrosos, contaGeM De cÉLULas soMÁticas e contaGeM Bacteriana totaL.

taBLe 1. estiMate Means  of aciDity, crioscoPy,  fat, Protein, soLiDs-not-fat,soMatic ceLL coUnt anD totaL 
Bacteria coUnt.

acidez  
(Dornic)

acidity  
(Dornic)

crioscopia 
(ºh)

crioscopy 
(ºh)

Gordura 
(%)

fat  
(%)

Proteína 
(%)

Protein 
(%)

sólidos não 
gordurosos 

(%)

solids-not-fat 
 (%)

contagem de 
células  

somáticas  
(x 1000)

somatic 
cell count 
(x1000)

contagem  
bacteriana total  

(x 1000)

total bacteria 
count (x1000)

Média / means 0,155 - 0,542 3,6 3,1 8,4 858 1734

Limites /  Limits* 0,14 a 0,18 - 0,530 3,0 2,9 8,4 750 750

Métodos de  
análise Methods 

of analysis
Lanara fiL 108 a fiL 1 c fiL 20 B fiL 21 B fiL 148 a fiL 100 B

* i.n. 51: instrUÇÃo norMativa 51/2002 Do MinistÉrio Da aGricULtUra PecUÁria e aBasteciMento (MaPa, 2002)

os níveis de acidez, crioscopia, gordura, proteína, e sólidos não gordurosos estão de acordo com os limites estabe-
lecidos pela i.n. 51. a contagem de células somáticas acima dos limites estabelecidos demonstra a necessidade de 
monitoramento da saúde da glândula mamária nos rebanhos. a alta contagem bacteriana total demonstra a necessi-
dade de trabalhos de campo referentes ao manejo, higiene da ordenha e resfriamento correto do leite. a capacitação 
dos produtores através da assistência técnica tem sido utilizada com êxito para a redução nas médias dos índices de 
contagem bacteriana total (revista DPa, 2007). 
CONCLUSÃO: a implantação da i.n. 51 / 2002 possibilitou o monitoramento mensal da cBt e dos demais compo-
nentes através da rede Brasileira de Qualidade do Leite (rBQL). este procedimento tem possibilitado às indústrias 
investir em programas de qualidade, educação e conscientização dos produtores, com significativos avanços.
REFERÊNCIAS: horst, J.a. Manual de Operações de Campo – Análises Físico – Químicas. Programa de 
análise de rebanhos Leiteiros do Paraná, 2001, curitiba.
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MaPa – Ministério da agricultura Pecuária e abastecimento. instrução normativa 51. 2002. regulamento técnico de 
Produção, identidade e Qualidade do Leite cru resfriado e regulamento técnico da coleta de Leite cru refrigerado 
e seu transporte a Granel. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de setembro de 2002. secção 3.
revista DPa – Dairy Partners Américas. sucesso no concurso de valorização da qualidade. ano 7, n. 76, 
junho/2007.
PALAVRAS–CHAVES: contagem bacteriana; segurança alimentar; sólidos não gordurosos.
KEY–WORDS: bacterian count; food security; solids not-fat.

119. aspectos epidemiolÓGicos e clínicos da estefanofilariose em 
vacas leiteiras

(epidemiological and clinical aspects of stephanofilariasis in cows)

MIYAKAWA, V. I.1; reis, a. c. f.2 ; lisbÔa, J. a. n.2
1 aluna do Programa de Pós-graduação em ciência animal – UeL, issuzu@gmail.com

2 Docentes do Dcv e DMvP / Universidade estadual de Londrina (UeL)

INTRODUÇÃO: A estefanofilariose é uma doença mundialmente distribuída e caracteriza-se por lesões na 
pele causadas pelo nematódeo Stephanofilaria sp.. É mais prevalente no verão, devido à maior proliferação 
das moscas hematófagas consideradas vetores da doença, e acomete várias espécies animais (Johnson et 
al., 1981). nos bovinos caracteriza-se por uma dermatite crônica associada com erupção papular progredindo 
para nódulos, alopecia e ulceração crostosa (White, et al., 2002). a espécie do parasito está relacionada com 
a localização da lesão (chatterJee; chaKraBarti, 1983). no Brasil são freqüentes as lesões na pele da 
mama (Gava et al., 2006), afetando preferencialmente fêmeas de raças leiteiras. os prejuízos econômicos 
estão relacionados a complicações da lesão e gastos com o tratamento. apesar de ser uma doença conhecida 
há muitos anos, há poucos estudos e relatos sobre a mesma. a literatura é particularmente escassa no Brasil. 
O presente trabalho tem como objetivos investigar aspectos epidemiológicos e clínicos da estefanofilariose 
em vacas leiteiras naturalmente acometidas e comparar dois métodos para a confirmação do diagnóstico, o 
exame histopatológico e o exame direto.
MATERIAL E MÉTODOS: foram avaliados e acompanhados, desde setembro de 2005, 42 casos naturais de 
estefanofilariose em vacas pertencentes a sete propriedades produtoras de leite localizadas nos municípios 
de santana do itararé, Pr e de itaberá, sP, distribuídas num raio aproximado de 60 km. investigaram-se 
informações sobre as fêmeas acometidas (raça, idade, número de partos, estado produtivo), a sazonalidade 
da doença, dados sobre o manejo das propriedades e as características das lesões cutâneas (localização, 
tamanho, aparência e evolução). a partir de fragmentos colhidos por biópsia da borda da lesão realizaram-se 
dois tipos de exame para a confirmação da presença do parasito: o histopatológico (24 animais) e o exame 
direto (UENO e GONÇALVES; 1998), ao microscópio óptico (aumento de 40x), do sedimento da solução fi-
siológica (NaCl 0,9%) na qual o fragmento de tecido foi submerso e permaneceu em repouso por no mínimo 
3 horas em temperatura ambiente (13 animais). Os dois métodos foram comparados quanto à sua eficiência 
para a confirmação do diagnóstico.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: as propriedades acompanhadas possuem rebanhos com características ra-
ciais parecidas: hPB, Jersey e seus cruzamentos. adotam padrão de manejo nutricional relativamente comum 
caracterizado por dieta balanceada com pastejo rotacionado no verão (capim Mombaça e/ou capim elefante 
Pioneiro) e silagem de milho e/ou sorgo, além de cana-de-açúcar com uréia no inverno. Mesmo no inverno 
os animais são alimentados nos piquetes (rotação na área de piquetes para adubação natural). a ordenha 
mecanizada é realizada duas vezes ao dia. A maior prevalência ocorreu de dezembro a março (52,4% dos 
casos), meses de maior precipitação pluviométrica. nos meses secos do ano (junho a setembro) e nos meses 
de transição (abril, maio, outubro e novembro) a prevalência foi menor, 26,2% e 21,4%, respectivamente. 
segundo PaL e sinha (1968) essa sazonalidade está relacionada à proliferação do vetor da doença a Musca 
conduncens e a hematobia irritans, entre outras. a idade dos animais acometidos variou de 2 a 10 anos (média 
de 5,12 anos). Quanto ao número de parições a porcentagem foi maior nas novilhas e vacas de até 2 partos 
(47,6%), sendo 35,7% nas de 3 a 5 partos e 16,7% nas de 6 a 9 partos. Observou-se a seguinte distribuição por 
raças: HPB (n=15), Jersey (n=13) e mestiças HPB (n=14). Em relação ao estado produtivo, 90,48% estavam 
em lactação, 4,76% no período seco e 4,76% eram nulíparas com gestação avançada. A maioria das lesões 
se localizava nos quartos anteriores do úbere, principalmente na região do ligamento suspensório medial na 
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porção crânio-ventral (50%) e cerca de 28,57% na região crânio-ventral da glândula mamária anterior direita. 
o aspecto predominante das feridas foi: forma circular, ulcerada, com crostas e exsudato serossanguinolento. 
o tamanho médio das lesões, inicialmente observadas, foi de 9,37cm², variando de 1cm² a 28,5cm². essa 
grande variação foi devida às diferenças no tempo de evolução dos casos, variando de 2 a 21 dias. em geral, 
quanto maior o tempo de evolução, maior o tamanho da lesão. a presença de moscas atraídas pela ferida (três 
das lesões apresentaram miíase) e o prurido (tentativas de lamber a ferida) foram observações freqüentes. 
No exame histopatológico o padrão encontrado foi o de um infiltrado eosinofílico perifolicular ou mais difuso 
na derme. a presença de formas adultas ou jovens do parasito não foi detectada em absolutamente nenhum 
dos fragmentos examinados, o que corrobora os achados de Gava et al. (2006). o exame direto (Ueno e 
GONÇALVES; 1998), por outro lado, possibilitou a demonstração de formas adultas do agente em 100% das 
amostras examinadas. o método baseia-se na indução da migração do parasita adulto do fragmento de tecido 
para a solução fisiológica. Trata-se, portanto, de um método de diagnóstico eficaz, barato, de execução simples 
e fácil, requerendo unicamente um microscópio óptico para a sua realização.
CONCLUSÕES: A estefanofilariose é uma doença prevalente no verão, caracteriza-se por lesões cutâneas localizadas 
nos quartos anteriores do úbere de vacas leiteiras durante a lactação e pode acometer freqüentemente vacas mais 
jovens. a lesão tem formato circular é ulcerada com crostas e exibe exsudato serossanguinolento. as lesões causam 
desconforto e atração de moscas. O exame direto do sedimento para a visualização do parasito mostrou-se eficiente 
para a confirmação do diagnóstico.
REFERÊNCIAS: CHATTERJEE, A.; CHAKRABARTI, A. Some uncommon lesions of stephanofilarial dermatitis in 
cattle of west Bengal (india). indian Journal of animal health, v.22, p.163-165, 1983.
GAVA, A.; MEZAROBA, S.; LUCIOLI, J.; FURLAN, F.H.; TRAVERSO, S.D. Stephanofilariose em bovinos no Estado 
de Santa Catarina: aspectos clínicos e lesionais. In: Seminário de Iniciação Científica-Ciências Agrárias, 16., 2006, 
Lages. Resumos do XVI Seminário de Iniciação Científica. Lages, 2006. p.95.
JOHNSON, S. J.; PARKER, R. J.; NORTON, J. H.; JAQUEST, P. A.; GRIMSHAW, A. A. Stephanofilariasis in 
cattle. australian veterinary Journal, v.57, p.411-413, 1981.
PAL, A. K.; SINHA, P. K. Stephanofilaria assamensis as the cause of common chronic ulcerated growth at the 
base of the dewclaws in cattle in west Bengal. the indian veterinary Journal, v.48, p.190-193, 1968.
Ueno, h.; GonÇaLves, P. c. Manual para diagnóstico das helmintoses de ruminantes. 4.ed. tokyo: 
Japan international cooperation agency, 1998. p.105-107.
White, s. D., evans, a. G. Parasitic skin diseases. in: sMith, B. P. Large animal internal medicine. 3.ed. 
st. Louis: Mosby, 2002. p.1215-1222.
PALAVRAS–CHAVES: Estefanofilariose; vacas; feridas.
KEY–WORDS: Stephanofilariasis; cows; lesions.

120. osteossarcoma do tipo cÉlula GiGante em um bovino da  
raça Jersey

(Giant cell type osteosarcoma in a bovine Jersey)

TANAKA, N. M.1; silva, m. f. l.1; hill, J. a. G.1;. neto, l. r. m.1
1curso de Medicina veterinária – Universidade tuiuti do Paraná, curitiba, 

 nmtanaka@onda.com.br, maferlimasilva@gmail.com

INTRODUÇÃO: o osteossarcoma é um neoplasma maligno primário dos ossos, o qual caracteriza-se por 
produção de osteóide e/ou osso imaturo por osteoblastos malignos. A classificação neoplásica varia de acor-
do com a qualidade da matriz e o padrão histopatológico. É um neoplasma comum em cães e gatos e pouco 
relatado em grandes animais, localizando-se, preferencialmente, na mandíbula de eqüinos, bovinos e ovinos, 
formando crescimento ósseo volumoso e firme. O osteossarcoma do tipo célula gigante, apesar de apresentar 
capacidade lítica, muitas vezes forma lesões menos agressivas e expansivas no osso. aparentemente cresce 
de modo lento, destruindo a camada cortical superficial a qual será demarcada por periósteo reativo. O tumor 
é caracterizado por numerosas células gigantes, estroma sarcomatoso indiferenciado e osteoblastos malignos 
produzindo matriz óssea (thoMPson e PooL 2002). o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso 
de osteossarcoma do tipo célula gigante na região submandibular de um bovino da raça Jersey. 
relato de caso. Um bovino Jersey adulto, fêmea, apresentando aumento de volume acentuado na região sub-
mandibular há 6 meses, protusão da língua e obstrução na região epiglótica, foi atendido no hospital veterinário 
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da Universidade Tuiuti do Paraná – UTP. O paciente apresentava dificuldade respiratória e caquexia devido a 
dificuldade de deglutição. Foi realizada biopsia aspirativa por agulha fina (BAAF), que evidenciou neutrófilos e 
linfócitos em quantidade moderada, eosinófilos discretos e macrófagos leves, com debris e degeneração celular. 
tratamento cirúrgico foi preconizado para retirada do tumor, devido a sua localização e ao volume da massa 
tumoral decidiu-se a ressecção em bloco, porém o animal veio a óbito durante a anestesia e foi encaminhado 
para necropsia. na necropsia evidenciou-se uma massa tumoral medindo aproximadamente 20 x 20 x 10 cm, 
localizada na região submandibular e aderida ao osso hióide, mostrando aspecto homogêneo, pálido e arenoso, 
ao corte revelando pouca resistência e áreas esbranquiçadas de mineralização. a mesma alteração foi encontra-
da em metástase pulmonar. A análise histopatológica mostrou proliferação vascular e fibroblástica acentuadas, 
infiltrado inflamatório mononuclear difuso, presença de múltiplas espículas ósseas em desarranjo e calcificadas, 
circundadas por células gigantes numerosas e outras de núcleo grande, arredondado a ovalado, nucléolos pouco 
evidentes e duplos, pleomorfismo elevado e anisocariose. Observou-se neovascularização intensa, figuras de 
mitose ausentes, e áreas multifocais de necrose, principalmente ao redor de espículas. o estroma mostrou-se 
fibroso e o crescimento revelou caráter infiltrativo e não delimitado, dissociando fibras musculares. O pulmão mos-
trou inúmeras áreas de metástase com necrose tecidual mais acentuada, atelectasia adjacente por compressão 
e infiltrado inflamatório mononuclear alveolar, caracterizando a pneumonia intersticial crônica. 
Discussão e conclusão. o osteossarcoma do tipo célula gigante mostra aspecto homogêneo, coloração parda 
e consistência arenosa, com áreas de hemorragia e necrose conforme a literatura. tais alterações, aliadas à 
presença de células gigantes e à discreta ação osteoblástica, são outros achados compatíveis encontrados 
neste caso. apesar dos poucos relatos desse neoplasma em grandes animais, o histórico clínico de desen-
volvimento progressivo associado aos achados anatomopatológicos, foram contundentes e possibilitaram o 
diagnóstico de osteossarcoma do tipo célula gigante, localizado na região submandibular de um bovino, com 
metástase pulmonar, podemos concluir que o prognóstico era desfavorável. 
REFERÊNCIAS: thoMPson, K.G.; PooL r.r. tumors of bones. in: MeUten D.J. (ed.) Tumors in domestic 
animals. 4th ed., iowa state Press. 2002, p.245-318.
vaLentine, B.a.; neoPLasia. farm animal surgery. in fUBini, s.L.; DUcharMe, n.G. (ed) saUnDers, 
st LoUis, 2004. 42p. 
PALAVRAS–CHAVES: osteossarcoma; célula gigante; bovino; metástase; pulmonar; submandibular.
KEY–WORDS: osteosarcoma; giant cell; bovine; mestastasis; pulmonar; submandibular. 

121. comparação da redução de ovos de nematÓides Gastrintestinais 
em bezerros atravÉs dos tratamentos com ivermectina e levamisol

(Comparison of gastrointestinal nematodes eggs-reduction in calves treateds whith 
ivermectin and levamisol)
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INTRODUÇÃO: o parasitismo gastrintestinal por helmintos é sem dúvida um dos mais importantes problemas 
sanitários na produção de ruminantes em todo o mundo. Perdas econômicas são causadas por diminuição na 
produção, custos com profilaxia, tratamento e mortalidade em animais seriamente afetados. Dentre os helmintos 
os nematóides ocupam lugar de destaque, porque o tratamento com anti-helmínticos realizado sem o devido 
diagnóstico coproparasitológico e o seu uso indiscriminado, pode acarretar em resistência dos nematóides às 
bases químicas e proporcionar a elevação das taxas de resíduos destas drogas em produtos de origem animal, 
que fazem parte da dieta alimentar consumida diariamente pelo homem. Portanto, conhecer a sensibilidade dos 
nematóides frente a diferentes anti-helmínticos é uma das peças fundamentais para que se possa estabelecer 
um programa de controle eficiente. Este trabalho tem por finalidade comparar a redução de ovos por grama de 
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fezes através da administração de dois tratamentos, tradicionalmente comercializados como anti-helmínticos, 
em bezerros naturalmente infectados de aptidão mista, criados em regime semi-extensivo na região noroeste 
fluminense do estado do rio de Janeiro. além de averiguar se há ou não resistência às bases escolhidas 
como as mais utilizadas nesta região, via aplicação de questionários entre os produtores.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento laboratorial foi realizado no setor de Parasitologia, hospital veterinário, 
centro de ciências e tecnologias agropecuárias, Universidade estadual do norte fluminense Darcy ribeiro, no ano 
de 2006. foram utilizados 30 bezerros das raças simental, Girolanda e mestiços, aleatórios, naturalmente infectados, 
com idade variando de quatro a oito meses, sendo estes divididos em três grupos de 10 animais, assim definidos: 
Ivermectina, Levamisol e controle. As coletas foram realizadas nos dias zero e 14, para verificação da eficácia dos 
diferentes tratamentos na redução do percentual (RP%) de ovos por grama de fezes (OPG), seguindo preconização da 
World association for the advancement of veterinary Parasitology (WaavP, 1992). a dose prescrita foi de acordo com 
a recomendada pelo fabricante, sendo administrada por via subcutânea. a aplicação dos endectocidas foi realizada 
no dia inicial (zero), horas após a coleta do material biológico, em dose única. os exames coproparasitológicos foram 
realizados imediatamente após a coleta das fezes, isto é, até o máximo de 24 horas, com a contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) através de técnica Mc Master modificada (GORDON e WHITLOCK 1948) e coproculturas para 
obtenção de larvas (Ueno e GonÇaLves 1998), formada por um “pool” de fezes dos animais de cada grupo. as L3 
obtidas através da coprocultura foram preservadas em solução fisiológica (HCl 0,9%) e posteriormente identificadas 
(coLes et al., 1992). A eficácia dos produtos testados foi calculada pela seguinte fórmula7: % de eficácia = 1 – OPG 
médio pós-tratamento/OPG médio pré-tratamento x 100. Os índices inferiores a 90% foram considerados indicativos 
de ineficácia2. A análise dos dados foi realizada através de estatística descritiva. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a média de oPG observada para os três grupos animais antes da aplicação dos 
respectivos tratamentos foi de 200 para o grupo controle e 350 para o grupo ivermectina e 550 o grupo Levamisol. 
foi observados na segunda coleta (14 dias após), redução de ovos nos grupos tratados e aumento no grupo controle, 
sendo obtida contagem de 400 para o grupo controle, 300 para o tratado com ivermectina e 150 para o tratado com 
Levamisol. Com relação ao teste anti-helmíntico de redução do OPG, os valores encontrados foram de 15% para 
o tratamento com Ivermectina 1% e 73% para o tratamento com Fosfato de Levamisol 18,8%. Foram classificadas 
50 larvas, oriundas de cada grupo, através de critérios estabelecidos5,6 para identificação das formas infectantes. 
o grupo controle apresentou a mesma percentagem de larvas de cada gênero em ambas as coletas, sendo estes 
51,28% de larvas do gênero Cooperia sp; 12,82% de Haemonchus sp; 15,38% de Ostertagia sp; 17,94% de Tri-
chostrongylus sp; e 2,56% de Oesophagostomum sp. O grupo Ivermectina apresentou 100% de larvas do gênero 
Cooperia sp, pós-tratamento. O grupoLevamisol apresentou 93,94% de Cooperia sp e 6,06% de Strongyloides 
sp. este trabalho veio comprovar a resistência da fase de vida livre (ovos) dos nematóides diagnosticados pelas 
bases comerciais testadas, Ivermectina e Levamisol, já que as mesmas apresentaram eficácia de 15% e 73%, e 
segundo a WAAVP (1992), considera-se resistência valores de redução menores que 95%, e estabelecer dessa 
forma, uma nova metodologia de ação. Em trabalho realizado, ficou relatado que composto contendo Ivermectina 
3,15% apresentou eficácia de 40, 57 e 27% nos diferentes grupos tratados, o que é considerado insuficiente aos 
índices propostos pela WaavP2. Dentre os principais parasitos encontrados, observam-se relatos de resistência dos 
gêneros cooperia, haemonchus, oesophagostomum e trichostrongylus, sendo os dois primeiros muito relatados 
em pequenos ruminantes (MeLo et al., 2003), e em bovinos de todas as regiões do país.
CONCLUSÕES: As bases selecionadas através de questionário, Ivermectina 1% e Fosfato de Levamisol 18,8%, são 
popularmente as mais utilizadas no noroeste fluminense do estado do rio de Janeiro, e as mesmas apresentaram 
um percentual de redução de oPG inferior ao preconizado pela WaavP2, o que evidencia o problema resistência 
na região; 3) comprovou-se que endoparasitos adultos não foram atingidos pelos endectocidas utilizados, o que não 
desmerece nossos resultados, visto que sua ação está diretamente voltada para a redução de ovos, propiciando 
entre outros fatores, uma descontaminação ambiental.
REFERÊNCIAS: coLes, G.c.; BaUer, c.; BorGsteeDe; f.h.M. veterinary parasitology, v.44. p.35-44, 1992.
GorDon, h.M.; WhitLocK, h.v. J. Comparative Science. v.12, n.1, p.50-52, 1948.
Keith, r.K. Australian Journal Zoological. v.1, p.223-235, 1953.
MeLo, a.c.f.L.; reis, i.f.; BeviLaQUa, c.M.L.; vieira, L.s.; echevarria, f.a.M.; MeLo, L.M. Ciência Rural, 
v.33, n.2, p.339-344, 2003.
Ueno, h.; GonÇaLves, P.c. Manual para diagnóstico das helmintoses de ruminantes. tokyo: international 
cooperation agency, 1998, 166p.
roBerts, f.h.s.; o’sULLivan, J.P. Australian Journal Agricultural Research. v.1, p.99-102, 1950.
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122. importÂncia do eXame físico da GlÂndula mamária no diaGnÓstico 
de mastite infecciosa em ovelhas da raça santa inÊs

importance of the mammary gland physical exam in the diagnosis of the infection 
mastitis in ewes of santa inês breed

blaGitz, m. G.1; benites, n. r.2; melville, p. a.2; batista, c. f.1; ricciardi, m.1; 
mantovani, f. d.1; Gomes, v.1; azedo, m. r.1; della libera, a. m. m. p.1

1 Departamento de clínica Médica – fMvZ-UsP – magblagitz@usp.br
2 Departamento de preventivas – fMvZ–UsP

INTRODUÇÃO: Pouco se conhece sobre as peculiaridades da glândula mamária em ovinos, principalmente 
quando as raças nativas são abordadas. Esta ausência de informações na literatura não significa que são menos 
importantes. Para os animais leiteiros, a mamite acarreta perdas na produtividade e na produção de seus derivados. 
Para os animais destinados ao corte, a mamite ocasiona baixa produção de leite da mãe e, consequentemente, 
baixo ganho de peso dos cordeiros (BerGonier et al., 2003; cLeMents et al., 2003). a mamite ovina atinge 
o produtor de forma mais grave podendo provocar perda da glândula mamária e até a morte da ovelha e/ou do 
cordeiro (MenZies; raManoon, 2001; PUGh, 2005; raDostitis et al., 2002; sMith, 1996). o exame físico 
da glândula mamária é realizado pela inspeção e palpação (DirKsen et al., 1993; franZ et al., 2003; Garcia et 
al., 1996; MavroGenis et al., 1995). além de não representar custo adicional, o exame físico subsidia conside-
ravelmente tanto o diagnóstico como o prognóstico (Benites, 2005; Garcia et al., 1996), mas existem poucas 
informações específicas sobre exame de fêmeas ovinas e suas peculiaridades mamárias (ANDERSON et al., 2005; 
BaUMGartner, 2005; franZ et al., 2003). Por esse motivo, o objetivo deste estudo foi avaliar a importância do 
exame físico da glândula mamária em relação a identificação de processos inflamatórios de origem infecciosa.
MATERIAL E MÉTODOS: foram examinadas 292 ovelhas da raça santa inês criadas nos municípios paulistas, 
provenientes de diferentes sistemas de criação. Foram identificadas e submetidas ao exame clínico da glândula 
mamária, conforme BaUMGartner (2005). no exame físico, as metades mamárias foram examinadas pela 
inspeção e palpação. Na inspeção, as mamas foram classificadas sob três aspectos, o primeiro aspecto foi ba-
seado no volume, com escores variando entre 0-2 (0-volume normal, 1-aumentado de volume, 2-diminuído de 
volume) segundo Benites (2005), o segundo aspecto foi baseado na presença ou ausência de pendulosidade 
e o terceiro aspecto foi quanto a existência de teto supranumerário. Na inspeção dos tetos foram verificados 
quanto ao volume, com escores variando entre 0-2 (0-volume normal, 1-aumentado de volume, 2-diminuido de 
volume) (Benites 2005) e quanto à presença de soluções de continuidade. na palpação, as mamas foram 
classificadas sob um aspecto, quanto à consistência conforme DIRKSEN et al., (1993), com escores variando 
entre 0-5 (0-consistência normal, 1-consistência macia com nódulos pequenos, 2-consistência macia com nódulos 
endurecidos, 3-consistência firme, 4-consistência firme com nódulos grandes, 5-consistência firme difusa). Os 
tetos palpados também apresentaram alterações categorizadas segundo DirKsen et al., (1993), com escores 
variando entre 0-4 (0-consistência normal, 1-orifício espessado, 2-telite, 3-cisternite, 4-estenose parcial). após o 
exame físico da glândula mamária, amostras de leite foram colhidas para o exame bacteriológico.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: foram avaliadas pelo exame físico um total de 584 mamas. Destas, 389 
(66,61%) não apresentaram alterações de consistência, foram negativas e 106 (18,15%) foram positivas no 
exame bacteriológico. Das 584 mamas, 533 foram classificadas quanto ao volume, na qual 388 (72,80%) 
estavam normais, 78 (14,63%) estavam aumentadas e 67 (12,57%) estavam diminuídas de volume. Das 584 
mamas avaliadas, 57 (9,76%) foram pendulosas e 31 (5,31%) apresentaram tetos supranumerários. Dos 584 
tetos avaliados pelo exame físico, 543 foram classificados quanto ao volume, na qual 501 (92,27%) foram 
normais, 32 (5,89%) estavam aumentados de volume e 10 (1,84%) estavam diminuídos de volume e dos 584 
tetos avaliados, 15 (2,57%) apresentaram soluções de continuidade. Das 584 mamas palpadas, 290 (49,66%) 
não apresentaram alterações, 127 (21,75%) apresentaram consistência macia com nódulos pequenos, 15 
(2,57%) apresentaram consistência macia com nódulos endurecidos, 118 (20,21%) apresentaram consistência 
firme, 8 (1,37%) apresentaram consistência firme com nódulos grandes e 26 (4,45%) apresentaram consis-
tência firme difusa. Dos 584 tetos palpados, 11 (1,88%) apresentaram orifício espessado, 35 (6,00%) telite, 15 
(2,57%) cisternite e 3 (0,51%) estenose parcial. Quando avaliadas com a inspeção e a palpação da mama e 
do teto em relação ao isolamento bacteriano, observou-se que mamas pendulosas, mamas que apresentaram 
tetos com soluções de continuidade e mamas de consistência firme com nódulos grandes apresentaram maior 
positividade ao exame bacteriológico (p<0,05). Diante dos resultados obtidos, foi observado que a maioria 
das amostras de leite com isolamento bacteriano provinha de mamas pendulosas, de mamas com tetos com 
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soluções de continuidade e de mamas de consistência firme com nódulos grandes. As mamas pendulosas 
são consideradas indesejáveis para a produção tanto de leite quanto de carne, por dificultarem a ordenha e a 
amamentação dos cordeiros. Deste modo, favorecem ao aumento do leite residual, que funciona como meio 
de proliferação e instalação bacteriana, essenciais no desencadeamento da mastite. as soluções de continui-
dade geralmente são decorrentes de traumas do aleitamento dos cordeiros, que forçam a mama quando o 
leite não é suficiente (ANDERSON et al., 2005) ou podem ser causados por ectima contagioso e traumatismos 
(BerGonier et al., 2003; BerGonier; BertheLot, 2003; BertheLot et al., 2006). estas situações além 
de predisporem ao aparecimento de infecções secundárias, acarretam a transferência destas bactérias para 
o orifício do teto, o que funciona como porta de entrada para infecção. As mamas de consistência firme com 
nódulos grandes têm lesões que potencialmente levaram mais tempo para adquirir esse tipo de organização 
e que, portanto, poderiam significar processos crônicos de origem infecciosa ou poderiam ser indicativas de 
infecções anteriores. 
CONCLUSÃO: neste estudo, foi constatada a importância do exame físico da glândula mamária no diagnóstico 
da mastite infecciosa.
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123. tratamento eXperimental da hematÚria enzoÓtica bovina  
atravÉs da fitoterapia

(experimental treatment of enzootic bovine haematuria through phytotherapy)

azambuJa, r. m.1; KLOSTER, F. S.1; bueno, e. f.1; molli, c. e.1; pimpão, c.2;  
manGrich-rocha, m. r. v.2; cirio, s. m.2; ollhoff, r. d.2
1 Graduandos de Medicina veterinária – PUcPr, curitiba. rodrigo_azambuja@pop.com.br

2 Docentes de Medicina veterinária PUcPr, curitiba.

INTRODUÇÃO: Desde o final do século XIX, correlaciona-se a ingestão crônica da samambaia (Pteridium 
aquilinum) com o aparecimento de uma síndrome hemorrágica no gado (crUZ et al., 2004), conhecida mun-
dialmente por hematúria enzoóotica Bovina (McKenZie 1978; XU 1992). a hematúria é conseqüência das 
lesões neoplásicas de tecidos epiteliais e mesenquimais encontradas na bexiga (Pinto et al., 2001). a ingestão 
crônica da samambaia sempre leva ao desenvolvimento da doença (rosenBerGer 1965) e é considerado 
incurável, levando nos melhores casos a uma estabilização da sintomatologia (Jean-BLain et al., 1987). até 
o presente a única indicação efetiva para o controle da doença é a erradicação da samambaia (sÁncheZ et 
al., 2003). a ingestão de leite de animais que consomem a samambaia pode expor o homem ao ptalquilosídeo, 
principal composto carcinogênico encontrado na samambaia (Potter e BirD; 2000). o objetivo do presente 
trabalho é testar a utilização de um fitoterápico extraído do ipê-roxo (Tabebuia avellanedae) no tratamento do 
início da sintomatologia da hematúria enzoótica bovina.
MATERIAL E MÉTODOS: Para o experimento foram selecionadas 15 novilhas da raça nelore, provenientes 
do município de rio Branco do sul, Paraná, com média de idade de 24 meses. os animais foram selecionados 
de acordo com o grau de microhematuria segundo urinálise a campo realizado pelo combur test®. o padrão 
adotado foi a presença de uma ou duas cruzes de sangue na urina. após a triagem os bovinos foram levados 
a um piquete livre de samambaia, recebendo ração balanceada, sal mineral ad libitum e silagem de milho 
como volumoso. os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos distintos: Grupo a com 10 animais; 
Grupo B com 5 animais. o grupo a recebeu aplicações diárias por 30 dias de 100ml de extrato aquoso de 
serragem de ipê roxo via sub cutânea na região torácica caudalmente à articulação escápulo-umeral. o grupo 
B foi mantido como controle negativo. O fitoterápico foi preparado a partir da decocção de 100g de serragem 
de ipê-roxo por litro de água. o controle de microhematuria de todos os 15 animais foi feito antes, durante e 
após o término do tratamento. foi realizado a biopsia de pele da região próxima as aplicações dos animais dos 
animais tratados, antes e depois do tratamento como forma de monitoramento de possíveis efeitos indesejados 
locais. Dosou-se no soro sangüíneo antes e ao final do período experimental uréia, creatinina, transaminases 
e gama Gt. Para a interpretação dos dados utilizou-se a análise estatística através do t-student.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: o grupo a iniciou o experimento com uma média de microhematúria medido 
pela fita teste de 1,1 ± 0,1 e o grupo B com 1,6 ± 0,6 sem diferença estatística entre eles. Após trinta dias os 
valores foram para o grupo A 0,6 ± 0,31 e para B 2,0 ± 0,89 estatísticamente significante em nível de 10% 
(p < 0,08). Ressalte-se que do grupo tratado 6 animais não apresentaram mais microhematúria ao final do 
experimento, tendo um único animal piorado. no grupo controle, dois animais também não apresentavam 
mais microhematúria, porém dois animais pioraram apesar de não terem mais acesso à samambaia. supõe-
se que a tendência de cura apresentado pode ter sido causado por uma ação antiinflamatória e antineoplá-
sica decorrente da principal naftoquinona denominada de lapachol presente no fitoterápico. Nenhum dos 
valores de função hepática e renal apresentaram-se fora dos padrões fisiológicos. A pele no local de injeção 
apresentou macroscopicamente em cinco animais, formação de abscessos, provavelmente decorrente de 
contaminações secundárias e histologicamente reação inflamatória variável. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que houve um efeito benéfico do extrato aquoso da serragem do ipê-roxo (Tabebuia avella-
nedae) sobre a microhematúria em bovinos induzida pela ingestão crônica da samambaia (Pteridium aquilinum); que 
necessitam-se estudos com maior número de animais em diferentes localidades para uma comprovação definitiva; 
que o fitoterápico precisa ser melhor manipulado em sua forma galênica; que há a necessidade de estudos mais 
aprofundados sobre a composição do fitoterápico e a forma de atuação dos compostos nos tecidos bovinos. 
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124. alteraçÕes hematolÓGicas, hemoGasomÉtricas e bioQuímicas em 
bezerros infectados eXperimentalmente com saLMoNeLLa dublin

(Hematologic, hemogasometric and biochemical changes in calves experimentally 
infected with salmonella Dublin)
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INTRODUÇÃO: a diarréia neonatal é considerada um dos principais problemas sanitários que afetam os re-
banhos bovinos, causando grandes prejuízos econômicos não somente pela mortalidade, mas também devido 
aos custos com tratamento e atraso no crescimento. embora um grande número de agentes etiológicos possa 
estar envolvido com as enterites neonatais, as infecções por Salmonella, principalmente pelos sorotipos Dublin 
e typhimurium, são uma das causas mais importantes de diarréias em bezerros (santos et al., 2002). o 
objetivo do presente estudo foi avaliar o hemograma e algumas variáveis hemogasométricas e bioquímicas 
de bezerros submetidos à infecção experimental com Salmonella Dublin.
MATERIAL E MÉTODOS: foram examinados 12 bezerros machos da raça holandesa, com dez a quinze dias de 
idade, distribuídos em dois grupos, controle (G1) e infectado experimentalmente com 108 Ufc de s. Dublin (G2). 
as colheitas de sangue foram realizadas imediatamente antes da inoculação (M0) e a partir daí, a cada 24 horas 
até o final do experimento (M1 a M7), ao sétimo dia após a inoculação. As contagens de hemácias, de leucócitos 
e do teor de hemoglobina foram aferidos em hemocitômetro semi-automático (ceLM cc-530), enquanto que a 
contagem de plaquetas foi realizada na câmara de neubauer. o volume globular foi obtido a partir de microtubos de 
50 µL submetidos à centrifugação a 1.500 G, durante 5 minutos. O teor plasmático de fibrinogênio foi determinado 
pelo método de precipitação pelo calor e leitura em refratômetro. as variáveis hemogasométricas: ph, pressão 
parcial de oxigênio (po2), pressão parcial de gás carbônico (pco2), bicarbonato (hco3-), gás carbônico total 
(tco2), saturação de oxigênio (so2) e excesso de base (eB) e os teores sangüíneos de na, K e cloretos (cl-) foram 
mensuradas em um analisador automático de ph, gases sangüíneos e eletrólitos (omni c). avaliou-se também 
o teor sérico de ferro (método Labtest) e de magnésio (método Labtest) em espectrofotômetro semi-automático 
(Labquest). as variáveis analisadas foram submetidas à análise de variância (anova) e ao teste de tukey (p<0,05) 
para comparação entre pares de médias (Zar, 1999).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: todos os bezerros do grupo inoculado (G2) apresentaram diarréia grave 
entre 24 e 96 horas após a inoculação, sendo que dois animais vieram a óbito durante o período de acom-
panhamento experimental. Também houve queda significativa na contagem total de hemácias, no volume 
globular e no teor de hemoglobina nos dois grupos de animais, ao longo do período experimental. apesar 
de vários trabalhos relatarem quadro de hemoconcentração como resultado da desidratação decorrente da 
diarréia (constaBLe et al., 2001; santos et al. 2002), pode ter havido o mascaramento deste quadro nos 
animais do grupo infectado experimentalmente (G2), uma vez que os valores da contagem de hemácias, do 
volume globular e do teor de hemoglobina são mais elevados nos animais recém-nascidos e vão diminuindo 
gradativamente ao longo de alguns meses até se estabilizarem (Jain, 1993). Por outro lado, foi observado 
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aumento da contagem total de leucócitos, de plaquetas e do teor plasmático de fibrinogênio nos animais do 
G2 após a infecção experimental. Com relação às variáveis hemogasométricas, verificou-se ligeira queda no 
ph, no eB e na concentração de hco3-, a partir de 72h pós-infecção no G2, compatível com quadro leve de 
acidose metabólica, comumente observado em outros estudos (Grove-White e White, 1993; LisBÔa et 
al., 2002), e ainda aumento concomitante de pco2 e tco2 seguidos de aumento da po2 e so2, como resul-
tado do aumento da ventilação pulmonar em resposta compensatória à acidose metabólica (KaneKo et al., 
1997). também foram observadas reduções nas concentrações sangüíneas de na, K e cl -24 horas após a 
infecção experimental nos animais do G2, devido à perda destes eletrólitos juntamente com fezes (WaLKer 
et al., 1998), e nos teores séricos de ferro e magnésio 48 horas após a inoculação com s. Dublin.
CONCLUSÃO: a infecção experimental de bezerros com 108 Ufc de Salmonella Dublin induziu alterações 
no hemograma, nas variáveis hemogasométricas e bioquímicas. a avaliação destes componentes sangüíneos 
é de fundamental importância para a compreensão dos mecanismos fisiopatológicos da infecção induzida 
por Salmonella Dublin e indispensáveis no monitoramento da evolução clínica da salmonelose em bezerros 
neonatos.
REFERÊNCIAS: constaBLe, P.D.; thoMas, e.; BoisraMe, B. comparison of two oral electrolyte solutions 
for the treatment of dehydrated calves with experimentally-induced diarrhea. the veterinary Journal, v.162, 
n.2, p. 129-140, 2001.
GROVE-WHITE D.H.; WHITE, D.G. Diagnosis and treatment of metabolic acidosis in calves: a field study. 
Veterinary Record, v.133, n.20, p.409-501, 1993.
Jain, n.c. Essentials of veterinary hematology. Philadelphia: Lea & febiger, 1993. 417p.
KaneKo, J.J.; harvey, J.W.; BrUss, M.L. Clinical biochemistry of domestic animals. 5 ed. san Diego: 
academic Press, 1997. 932p.
LisBÔa, J.a.n.; Benesi, f.J.; LeaL, M.L.r.; teiXeira, c.M.c. efeito da idade sobre o equilíbrio ácido-básico 
de bezerras sadias no primeiro mês de vida. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, 
v.39, n.3, p.136-142, 2002.
santos, r. L.; tsoLis, r. M.; BaÜMLer, a. J.; aDaMs, L. G. hematologic and serum biochemical changes in 
Salmonella ser typhimurium-infected calves. American Journal of Veterinary Research, v.63, n.8, p.1145-1150, 
2002.
WaLKer, P.G; constaBLe, P.D.; Morin, D.e.; DracKLey, J.K.; foreMan, J. h.; thUrMon, J. a realible, 
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125. uso de serinGa descartável na confecção de tubo para 
traQueostomia em ruminantes 

(Use of dischargeable syringe for manufacturing tracheostomy tube in ruminants)
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INTRODUÇÃO: Diversas afecções promovem diminuição ou impedimento do fluxo normal de ar nas vias aéreas 
superiores de grandes animais, trazendo como conseqüências desde um simples desconforto, até complicações 
sistêmicas severas, podendo evoluir para o óbito. Dentre as principais, podem-se citar patologias que resultam em 
edemas de estruturas laríngeas, choques, neoplasia nasofaríngea, crise hipóxica (tUrner e MciLWraith, 1987), 
traumas e complicações pós-anestésicas (MUir e hooBeL; 1991). o edema de laringe ocorre em bovinos com 
pneumonia intersticial e em todas as espécies como resultado de trauma, inalação de gases irritantes, inflamação 
local, alergia ou anafilaxia sistêmica. Macroscopicamente, as paredes da laringe estão tumefeitas, e a mucosa es-
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pessada e edematosa freqüentemente se projeta para o interior da epiglote obstruindo o orifício laringeano causando 
asfixia3. Devido ao caráter emergencial de muitas dessas patologias, uma intervenção cirúrgica a fim de restabelecer 
o fluxo das vias aéreas se faz necessária. Este trabalho teve como objetivo relatar o uso de seringa descartável na 
confecção de tubos para traqueostomia, como alternativa ao uso de tubos metálicos comercialmente disponíveis.
MATERIAL E MÉTODOS: foram atendidos no hospital-escola de Grandes animais da Granja do torto UnB/
seaPa (hvet-UnB) entre os anos de 2004 e 2007 dois animais de diferentes espécies, apresentando patologias 
do trato respiratório superior, e posteriormente submetidos a traqueostomia com colocação de tubo provisório. 
Um caprino deu entrada no hvet-UnB com histórico de traumatismo na região compreendida entre as vértebras 
c3 e c5, decorrente de ataque por cães. Devido à severa perda sangüínea, a proprietária realizou como medida 
emergencial a colocação de um torniquete ao redor do pescoço, o que gerou compressão excessiva impedindo o 
fluxo aéreo e drenagens sangüínea e linfática normais. Ao chegar apresentava cianose, dispnéia inspiratória, ruído 
traqueal, extravasamento de ar pela traquéia, áreas com enfisema subcutâneo e escoriações diversas. Já o animal 
da espécie bovina chegou ao hvet-UnB com histórico de ruído respiratório há quinze dias, sendo que nos últimos 
oito dias apresentava hiporexia e oligodipsia, e ao exame clínico, observou-se dispnéia inspiratória e expiratória 
graves. como exame complementar realizou-se a endoscopia das vias aéreas superiores que revelou edema das 
cartilagens aritenóides e paresia das mesmas. Para a confecção do traqueotubo foi utilizada uma seringa de plástico 
descartável, seccionada no sentido transversal e a porção do bico foi descartada. o calibre da seringa utilizada, deve 
ser escolhido de acordo com o tamanho da traquéia de cada espécie, nestes casos foram utilizadas seringas de 60 
ml e de 5 ml no bovino e no caprino respectivamente. As abas da extremidade foram furadas para serem fixadas 
à pele através de sutura. a porção que foi inserida na traquéia foi cortada em “L” e as bordas foram regularizadas. 
em seguida, foi realizado o procedimento cirúrgico que consistiu em preparo do campo operatório, no caprino, foi 
feita incisão longitudinal da pele na linha média ventral do pescoço, à altura dos anéis traqueais correspondentes. 
após divulsão do tecido subcutâneo, músculo cutâneo e suas fáscias, os músculos esternoióides foram localizados 
e afastados a partir de sua rafe mediana, expondo assim a traquéia (WiLson, et al., 2006). no bovino, a técnica 
realizada foi diferente, pois devido à presença de barbela nesta espécie, a incisão de pele foi lateralizada e a mus-
culatura divulsionada, e não separada na rafe (Garnero e PerUsia; 2006). foi realizada a secção longitudinal 
de anéis traqueais em número suficiente para a introdução do tubo e, após o posicionamento, o mesmo foi fixado à 
pele através de sutura em Wolff com fio de nylon 2 no bovino e fio nylon 2-0 no caprino. No pós-operatório tomou-se 
alguns cuidados, como a limpeza do tubo e da pele ao seu redor diariamente para remoção de coágulos e exsu-
datos (orsini e Divers 2000). o tubo foi removido após 2 dias no caprino e 10 dias no bovino, de acordo com 
a evolução clínica e necessidade de manter esta via aérea alternativa em cada caso. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: o animal da espécie bovina apresentou, enquanto estava com o tubo, melhora 
significativa no seu estado geral, pois voltou a se alimentar e beber água normalmente, não apresentava angústia 
respiratória e intolerância ao exercício. o tubo foi removido e a cicatrização ocorreu por segunda intenção. após a re-
tirada do tubo, o animal retornou a apresentar os sintomas iniciais. não se obteve sucesso com a terapia para diminuir 
o edema de laringe, e por se tratar de um animal de produção, o proprietário optou pela eutanásia do animal já que a 
traqueostomia permanente poderia ocasionar complicações como infecções secundárias e miíase. Da mesma forma, 
o caprino também apresentou melhora imediata após a colocação do tubo sendo que, neste caso, foi necessária a 
manutenção do aparato durante apenas dois dias. Diferentemente do outro caso, após a retirada do tubo foi realizada 
a sutura dos planos. o animal recuperou-se bem e recebeu alta dez dias após o procedimento. vale ressaltar que 
algumas complicações podem ser observadas, como infecção da ferida, enfisema subcutâneo e estenose traqueal.
CONCLUSÃO: Por se tratar, muitas vezes, de um procedimento de caráter emergencial, não rotineiro, se torna 
economicamente inviável para o profissional a campo dispor dos equipamentos encontrados no mercado. Vislum-
brando uma alternativa eficaz e com custo infinitamente menor que os tubos à disposição no mercado. 
REFERÊNCIAS: tUrner, a.s; MciLWraith, c.W. Técnicas Cirúrgicas em Animais de Grande Porte. 
são Paulo: roca, 1987, p.195-197
MUir, W.W; hUBBeLL, J.a.e. Equine Anesthesia: monitoring and emergency therapy. st. Louis: Mosby 
year Book, 1991, p.434-435 
Garnero, o. J; PerUsia, o. r. Manual de Anestesia e Cirurgia de Bovinos. são Paulo: tecmed, 2006, 
p. 28-30 
WiLson, D.a.; KraMes J.; constantinescU, G.M.; Branson K.r.; equine field surgery, st. Louis, 
Missouri, 2006, p.143-146.
orsini, J.a; Divers, t.J. Manual de urgencies em la clínica equina: Tratamientos y técnicas. Madrid: 
harcourt, 2000, p.44-46 
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126. incidÊncia de partos distÓcicos, em um rebanho da raça 
charolÊsa no município de palmeira – paraná.

(Dystocia incidence in a herd of charolais in Palmeira- Paraná )
torres, J. c. b.1; PENCAI, F. W.1; pohl de souza, f.2; Giacomeli, a. m.1; breda, J. c.1

1acadêmico do curso de Medicina veterinária da PUc-Pr – julio_cbt@yahoo.com.br
2Professor da Pontifícia Universidade católica do Paraná, curitiba.

INTRODUÇÃO: a raça charolesa é reconhecida como a que apresenta altos índices de distocia. assim os 
partos de um rebanho desta raça foram monitorados durante quatro anos, para verificar qual a incidência de 
distocia. o desenvolvimento muscular excessivo nas raças européias continentais de corte, podem gerar crias 
com maior peso ao nascer, ao mesmo tempo que a musculatura excessiva pode contribuir negativamente 
para a normalidade dos partos. as correlações genéticas entre as raças e dentro delas indicam que o au-
mento no tamanho da vaca e sua musculosidade estão associados com o aumento da incidência de distocia, 
particularmente por causa do aumento do peso ao nascer do bezerro, somado à pequena abertura pélvica. 
Portanto, qualquer seleção a favor de tamanho corporal e musculosidade, parece estar associada a perdas 
em características de habilidade materna (BUrfeninG et al., 1981; cUnDiff et al., 1986). 
MATERIAL E MÉTODOS: foram analisados 522 partos ocorridos de janeiro de 2003 à julho de 2007 em uma 
fazenda de criação de charolês PO e PC no município de Palmeira- Paraná. Estes partos foram classificados da 
seguinte maneira: normal, auxiliado com tração leve, auxiliado com forte tração e cesariana. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: A análise dos 522 partos, demonstrou que: 287 (54,98%) foram partos normais, 
191 (36,59%) auxiliados com tração leve, 40 (7,66%) auxiliados com forte tração e 4 (0,77%) cesarianas. Os dados 
demonstram que neste rebanho há uma grande incidência de auxilio aos partos, o que em um sistema de criação como 
o do Brasil é extremamente oneroso e inibe a utilização de touros dessa raça em programas de cruzamento.
CONCLUSÃO: Este rebanho apresentou 45,02% de problemas de parto, o que demonstra a gravidade do pro-
blema no rebanho analisado. como este é um rebanho típico, pode-se-ia extrapolar estes resultados para a raça 
charolesa no Brasil, ficando evidente a necessidade de um trabalho de seleção no sentido de diminuir o peso 
dos bezerros ao nascer , a abertura pélvica das fêmeas e a amplitude da bacia, o que certamente diminuiria esta 
taxa de distocia e facilitaria a adoção da raça em programas de cruzamento, onde ela poderia expressar seu 
grande potencial de ganho de peso.
REFERÊNCIAS: BUrfeninG, P.J., Kress, D.D., frieDrish, r.L. calving ease and growth rate of simmental-sired 
calves: iii. Directs and maternal effects. Journal of Animal Science, v.53, p.1210-1216, 1981.
MÉnissier, f., frisch, J.e. Genetic improvement of Beef cows. in: JarriGe, r. & c. BÉranGer (ed.). beef 
cattle production, elsevier science Publishers, amsterdam, 1992. nrc – nationaL research coUnciL.
PALAVRAS–CHAVES: charolês; distocia. 
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127. eficácia do florfenicol associado ou não À fluidoterapia  
parenteral no tratamento da salmonelose eXperimental em  

bezerros neonatos 
(efficacy of phlorphenicol associated or not to intravenous fluid therapy for 

treatment of experimental salmonellosis in neonatal calves)
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INTRODUÇÃO: Desidratação, diarréia e acidose metabólica são sinais clínicos freqüentemente observados 
em bezerros neonatos com salmonelose. Desta forma, tratamentos práticos e econômicos para o controle da 
bacteremia, reidratação e correção de distúrbios eletrolíticos e ácido-básicos são de fundamental importância 
para a redução da incidência, da mortalidade e das perdas econômicas associadas à enfermidade (fecteaU 
et al., 2003). O objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia terapêutica do florfenicol associado ou não à fluido-
terapia no tratamento de bezerros infectados experimentalmente com Salmonella Dublin.
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MATERIAL E MÉTODOS: foram examinados 24 bezerros machos da raça holandesa, com dez a quinze dias de 
idade, distribuídos igualmente em quatro grupos experimentais: grupo controle (GrUPo 1); grupo infectado experi-
mentalmente com 108 Ufc de Salmonella Dublin e não tratado (GrUPo 2); grupo infectado experimentalmente com 
108 Ufc de Salmonella Dublin e tratado com 20 mg de florfenicol/kg de peso ao início dos sinais clínicos da infecção, 
em 2 doses, administradas pela via intramuscular, com intervalo de 48 horas (GrUPo 3) e grupo infectado experi-
mentalmente com 108 Ufc de Salmonella Dublin e tratado com 20 mg de florfenicol/kg de peso ao início dos sinais 
clínicos da infecção, em 2 doses, administradas pela via intramuscular, com intervalo de 48 associado à fluidoterapia 
intravenosa utilizando solução comercial de ringer com lactato de sódio, na dose de 60 mL/kg de peso/dia (GrUPo 
4). as colheitas de sangue e de suabes retais foram realizadas imediatamente antes da inoculação (M0) e a partir daí, 
a cada 24 horas até o final do experimento (M1 a M7), ao sétimo dia após a inoculação. Os bezerros também foram 
submetidos a exame clínico diário, sendo o peso corporal dos animais mensurado no início e ao término do estudo. 
Para detecção de Salmonella Dublin nas fezes dos bezerros foi realizado enriquecimento dos suabes retais em dois 
caldos de enriquecimento seletivo (selenito cistina e tetrationato Muller-Kauffmann), seguido pelo plaqueamento em 
meio semi-sólido (ágar verde brilhante modificado contendo 50 µg/mL de Nal), testes bioquímicos presuntivos (ágar 
tríplice açúcar e ferro e ágar lisina ferro) e confirmação sorológica (soros polivalentes anti-O e anti-H de Salmonella). os 
teores sangüíneos de na, K e cloretos (cl-) foram mensurados em um analisador automático de ph, gases sangüíneos 
e eletrólitos (omni c), enquanto que teor sérico de cálcio total (método cPc) foi mensurado em espectrofotômetro 
semi-automático (Labquest). os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (anova) e ao teste de 
Tukey para comparação entre médias, ao nível de significância de 5% (ZAR, 1999).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: antes da inoculação com Salmonella Dublin, os parâmetros clínicos dos grupos 
avaliados estavam dentro dos valores considerados normais para a espécie bovina. entre 24 e 48 horas após a in-
fecção experimental com Salmonella Dublin todos os bezerros dos grupos 2, 3 e 4 apresentaram quadro de diarréia 
leve a severa, com detecção da bactéria em pelo menos um dos caldos de enriquecimento seletivo utilizados. nos 
animais do grupo 3 e 4 observou-se melhora da consistência das fezes logo após o início do tratamento com antibió-
tico associado ou não à fluidoterapia, sendo que a maior parte dos animais deixou de excretar o microrganismo. Em 
relação à temperatura corporal, foi observado aumento gradativo da temperatura nos bezerros do grupo 2 ao longo do 
período experimental, enquanto que os grupos inoculados e tratados ou apresentaram um curto período de aumento 
de temperatura (GRUPO 3) ou não apresentaram alterações significativas na temperatura corporal (GRUPO 4). De 
maneira semelhante, fecteaU et al. (2003) verificaram que bezerros infectados com Salmonella e tratados com 
antibiótico apresentaram menos dias de febre e diarréia. os valores médios do ph sangüíneo dos animais avaliados 
apresentaram pequenas variações durante o período experimental, com exceção dos animais do GrUPo 2, cujos 
valores de ph diminuíram acentuadamente 48 horas após a inoculação, atingindo seu menor valor às 144 horas. nos 
grupos 3 e 4, houve aumento do valor médio do pH, sendo maior nos bezerros que receberam fluidoterapia (GRUPO 
4), mostrando o efeito alcalinizante da solução de ringer com lactato de sódio (WaLKer et al., 1998). também foram 
observadas reduções nas concentrações sangüíneas de na, K e cl- e de cálcio total 24 horas após a infecção expe-
rimental nos animais do grupos 2, 3 e 4 e aumento da concentração destes componentes bioquímicos nos animais 
do GrUPo 3 e 4 após o início do tratamento. Quanto ao ganho de peso dos animais ao longo dos sete dias após a 
inoculação foram observados, em média, ganho ou perda de: 2,8 kg/animal, - 0,1 kg/animal, 1,8 kg/animal e 2,0 kg/
animal para os grupos 1, 2, 3 e 4, respectivamente, indicando que a infecção experimental interferiu significativamente 
no ganho de peso, principalmente dos animais do grupo 2. segundo reBhUn (2000), em bezerros com salmonelose 
a anorexia geralmente acompanha o início da diarréia, podendo ser transitória ou prolongada. as taxas de mortalidade 
foram de 83,3% e 16,7% nos grupo 2 e 3, respectivamente. Nos grupos 1 e 4 não foram verificados óbitos. 
CONCLUSÃO: Apesar do tratamento da salmonelose experimental de bezerros com florfenicol ter sido capaz de 
reduzir a excreção fecal de Salmonella e de auxiliar na recuperação clínica das alterações provocadas pela infecção 
experimental, a associação da antibioticoterapia à fluidoterapia promoveu a correção mais rápida e eficiente do dese-
quilíbrio hidroeletrolítico e evitou a ocorrência de óbitos.
REFERÊNCIAS: fecteaU, M.v.; hoUse, J.K; KotarsKi, s.f.; tanKersLey, n.s.; ontiveros, M.M.; 
ALCANTAR, C.R.; SMITH, B. Efficacy of ceftiofur tratament of experimental salmonellosis in neonatal calves. 
American Journal Veterinary Research, v.64, n.7, p.918-925, 2003.
reBhUn, W.c. doenças do gado leiteiro. são Paulo: roca, 2000. 642p.
WaLKer, P.G; constaBLe, P.D.; Morin, D.e.; foreMan, J. h.; DracKLey, J.K.; thUrMon, J. comparison 
of hypertonic saline-dextran solution and lactated ringer’s solution for resuscitating severely dehydrated calves 
with diarrhea. Journal of the American Veterinary Medical Association, v.213, n.1, p.113-121, 1998.
Zar, J. h. Biostatistical analysis. 4 ed. new Jersey: Prentice hall, 1999. 663p.
PALAVRAS–CHAVES: bezerros; Salmonella Dublin; florfenicol; Ringer com lactato de sódio.
KEY–WORDS: calves; Salmonella Dublin; florfenicol; lactated Ringer’s solution.
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128. uso de surfactante autÓGeno em bezerro recÉm-nascido de  
cesariana – relato de caso

(Use of authogen surfactant in cesarian newborn calf – case report)
pereira, c. s.1; Ximenes, f. h. b.1; leite, c. r.1; ferreira ii, r. f.3; GontiJo, l. a.1; 

eneias, a. c. c.3; Godoy, r. f.2; teiXeira–neto, a. r.2; borGes, J. r. J.2
1 Programa de residência Médica veterinária em clínica e cirurgia de Grandes animais da Universidade de 

Brasília – UnB, cristianeveterinaria@yahoo.com.br
2 Professor Doutor da faculdade de agronomia e veterinária da Universidade de Brasília – UnB

3 Médico veterinário do hospital veterinário de Grandes animais da Universidade de Brasília – UnB

intrODUÇÃO: a composição química do surfactante pulmonar é bastante semelhante entre as várias es-
pécies de mamíferos e, de modo geral, é constituído por lipídeos e proteínas e é produzido e armazenado 
nos pneumócitos alveolares do tipo ii (reBeLLo et al, 2002;). a síndrome da angústia respiratória (sar), 
conhecida também como moléstia da membrana hialina, é descrita em bebês humanos, bezerros, cordeiros, 
leitões e potros pré-maturos, causada por inadequada função surfactante, juntamente ao pulmão imaturo. a 
sar caracteriza-se por angústia respiratória do recém-nascido, podendo ocorrer logo após o parto ou ao longo 
das 24-48 primeiras horas de vida. o diagnóstico é baseado nos sinais clínicos e no histórico, como idade 
gestacional e parto. esta moléstia pode ser prevenida impedindo-se nascimentos pré-maturos, caso não seja 
possível, a administração de corticoesteróides na gestante, parece acelerar a produção de surfactante nos 
pulmões do feto. o impedimento da atelectasia e a tentativa de se manter adequados volumes de ar e trocas 
gasosas são os objetivos do tratamento (DanLois et al., 2000; sMith, 1993). a principal função do surfac-
tante é reduzir a tensão superficial na interface ar-líquido do interior dos alvéolos, evitando o colapso alveolar 
no final da expiração, quando as forças que causam o colapso estão maximizadas. Há muito tempo se sabe 
sobre o uso de surfactante extraído de pulmão bovino e de outras espécies, para reposição desta substância 
no tratamento desta doença na neonatologia humana reBeLLo et al, 2002). o objetivo deste trabalho é relatar 
o uso de surfactante comercial extraído de pulmão bovino, no tratamento de um bezerro pré-maturo recém-
nascido que apresentava sinais da síndrome da angústia respiratória.
MATERIAL E MÉTODOS: o serviço do hospital – escola de Grandes animais da Granja do torto da Universidade 
de Brasília (HVET – UnB) foi solicitado para prestar atendimento a uma mini-vaca em estágio final de gestação 
que apresentava desconforto abdominal. Levando-se em consideração os riscos deste parto, decidiu-se então por 
uma intervenção cirúrgica, mesmo sabendo-se da possibilidade de não se tratar de uma gestação a termo. foi 
realizada cesariana pelo flanco esquerdo e o feto foi retirado com vida, porém, minutos após o parto, o bezerro 
apresentou sintomas de angústia respiratória, como asfixia, mucosas cianóticas e dispnéia. Neste momento 
foi administrado 80 mL de surfactante pulmonar bovino (survanta®) pela via transtraqueal percutânea. a dose 
utilizada(100mg/Kg de peso corporal) foi de acordo com a recomendada pelo fabricante para a espécie humana. 
inicialmente, o medicamento foi administrado com o animal em decúbito lateral esquerdo e, após 3 minutos, o 
animal foi posicionado em decúbito lateral direito visando à melhor distribuição do surfactante nos alvéolos. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: outros casos de distocias semelhantes a este foram acompanhados no hvet 
– UnB e em alguns bezerros os procedimentos normais de pronto-atendimento ao neonato não foram suficientes 
para restabelecer um funcionamento pulmonar satisfatório, levando estes animais a óbito. esse fato, entretanto, não 
ocorreu com o bezerro do caso relatado, já que ele apresentou uma melhora significativa após a administração da 
medicação, apresentando adequado padrão respiratório, mucosas normocoradas e os parâmetros vitais normais. 
embora a terapia com surfactante pulmonar não seja uma prática comum na clínica de grandes animais, pôde-se 
observar a utilidade desta terapia como auxiliar no restabelecimento respiratório de pacientes neonatos, sejam 
eles prematuros, provenientes de distocia, ou que por outro motivo apresentem sinais da moléstia da membrana 
hialina. sabe-se que o custo de aquisição deste medicamento é proibitivo, porém deve-se levar em consideração 
que o melhoramento genético animal tem evoluído muito nos últimos anos, promovendo o aparecimento de animais 
puros de elevado valor zootécnico e financeiro, e porque não citar os clones, dessa forma, justifica-se o emprego 
destes medicamentos quando necessários. o Médico veterinário deve estar ciente das propriedades terapêuticas 
e forma de utilização de tal substância. A dose utilizada neste relato de caso foi suficiente para produzir os efeitos 
desejados. Logo após o término do procedimento cirúrgico, o bezerro foi colocado em estação, próximo à mãe, e 
apresentou comportamento e reflexos condizentes a um neonato saudável. 
CONCLUSÃO: o uso de surfactante autógeno pela via intratraqueal apresentou o resultado esperado vindo de en-
contro com relatos de estudos na espécie humana e um relato de uso em um potro (sMith, 2006) Maiores estudos 
merecem ser realizados visando estabelecer protocolos adequados de utilização, determinando-se: doses adequadas, 
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vias de administração e os efeitos das diferentes apresentações de surfactantes encontradas no mercado. Porém 
vale ressaltar a importância da realização destes estudos com uma quantidade significativa de animais, podendo 
ser estendido para outras espécies já que este trabalho trata-se de um relato de caso isolado. 
REFERÊNCIAS: DanLois, f., ZaLtash, s. ; Johansson, J.; roBertson, B; haaGsMan, h; van 
eiJKs, M.; Beers, M. f.; roLLin, f ; rUysschaert, J. M.; vanDenBUssche, G.; very low surfactant 
protein c contents in newborn Belgian White and Blue calves with respiratory distress syndrome; Biochemical 
Society; v. 351, p. 779 – 787, 2000.
reBeLLo, c.M.; ProenÇa, r.s.M.; troster, e.J.; JoBe, a.h.; terapia com surfactante pulmonar exógeno – 
o que é estabelecido e o que necessitamos determinar. Jornal de pediatria; v.78, supl.2, p. 215-226, 2002. 
sMith, B.P.; Medicina Interna de Grandes Animais/Bradford P. Smith; 3ª edição; Barueri-sP: Manole, 2006
sMith, B. P.; Tratado de medicina veterinária interna de grandes animais: moléstias de eqüinos, bovi-
nos, ovinos e caprinos, v.1; são Paulo: Manole, pág 333-334, 1993.
sMith, B.P.; Medicina Interna de Grandes Animais/Bradford P. Smith; 3ª edição; Barueri-sP: Manole, 2006
PALAVRAS–CHAVE: Bovino; síndrome da angústia respiratória; surfactante.
KEY–WORDS: cattle; respiratory distress syndrome; surfactant. 

129. anQuilose tÊmporo-mandibular conGÊnita em bovino
(Congenital temporomandibular ankylosis joint in bovine)
silva, o. c.1; Guimarães, c. o.2; lima, i. r.2; borGes, n. c.3

1 Departamento de clínica e cirurgia animal da escola de veterinária da UfG. olízio@vet.ufg.br
2 acadêmicos de Medicina veterinária da escola de veterinária da UfG.

3 setor de Diagnóstico por imagem da escola de veterinária da UfG.

INTRODUÇÃO: Anquilose da articulação têmporo-madibular (ATM) é a fusão de natureza óssea ou fibrosa 
entre o processo condilar da mandíbula e a fossa mandibular do osso temporal, podendo ser, também, apenas 
da cápsula fibrosa articular (GUEDES et. al., 2003). conforme oKUMUra et al. (1999), a consolidação ou 
imobilidade anormal da articulação ocorre de forma unilateral ou bilateralmente, provocando restrição parcial 
ou total da abertura bucal, limitando funções fisiológicas. Segundo os mesmos autores, a anquilose pode ocor-
rer de duas formas: intracapsular e extracapsular. anquilose intracapsular ou fusão da articulação, conduz a 
uma abertura mandibular reduzida que varia desde redução parcial da função até a imobilização completa da 
mandíbula, causando destruição progressiva do disco articular, com achatamento da fossa mandibular, espes-
samento da cabeça do côndilo e estreitamento do espaço articular, resultando na formação de tecido fibroso, 
fusão óssea ou a associação de ambas. a anquilose extracapsular resulta em imobilização da articulação 
têmporo-mandibular por fibrose ou ossificação externa à própria articulação, em geral, envolvendo o processo 
coronóide e o músculo temporal. infecção envolvendo o músculo temporal poderá também, produzir anquilose 
extracapsular (MarZoLa, 2007 e saWhney, 1986). este trabalho teve como objetivo mostrar que por meio 
do exame radiográfico nem sempre é possível obter um diagnóstico preciso, sendo portanto, necessário o uso 
de tomografia computadorizada para o diagnóstico definitivo da anomalia.
MATERIAL E MÉTODOS: foi atendido no hospital veterinário da escola de veterinária da Universidade federal 
de Goiás, um animal da espécie bovina, fêmea, com aproximadamente um mês de idade, proveniente de uma 
fazenda de exploração leiteira situada no município de hidrolândia-Go. o animal foi encaminhado ao hospital 
com a queixa do proprietário de que não conseguia abrir a boca para se alimentar, e que desde o nascimento 
era alimentado por meio de mamadeira introduzida na comissura bucal. Ao realizar os exames clínicos, verificou-
se que o animal era incapaz de movimentar a articulação têmporo-mandibular (ATM) e apresentava atrofia 
bilateral dos músculos faciais (mastigatórios). Foram realizados hemograma e dosagem de fibrinogênio, não 
obsevando-se, contudo, alterações. o animal foi tranqüilizado e encaminhado para o centro de diagnóstico por 
imagem do Hospital Veterinário, submetendo-se a exame radiográfico do crânio nas posições latero-lateral e 
dorso-ventral em aparelho de raios-X da marca tur, modelo t-350, 65 Kv, 200 mas e 0,06s.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: No exame radiográfico do crânio, nas posições latero-lateral e dorso-ventral, 
constatou-se ausência do arco mandibular, da articulação têmporo-mandibular e desvio caudal das inserções 
dentárias em relação à mandíbula. Devido ao prognóstico desfavorável e ao baixo valor zootécnico, optou-
se pela eutanásia do animal, sendo encaminhado ao Setor de Patologia para necropsia. Observou-se atrofia 
dos músculos masseter, zigomático e bucinador faciais e presença do arco mandibular, o qual, contrariando 
o diagnóstico estabelecido pela radiografia, não apresentava densidade óssea normal. Segundo Campos 
(2007), pelos raios X é possível observar a calcificação na articulação, deformidade condilar, estreitamento 
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e irregularidade do espaço interarticular ou obliteração da morfologia normal do osso em casos de anquilose 
da ATM. Não foi possível definir os processos coronóide, condilar e zigomático. No lugar dessas estruturas, 
encontrava-se uma massa óssea fundida à parte escamosa do osso temporal. conforme a literatura, o diag-
nóstico é obtido por meio de avaliação clínica e radiográfica, incluindo tomografia computadorizada. O sinal 
clínico primordial desta condição seria a limitação da abertura bucal, tendo em vista o caráter assintomático 
da doença (McfaDDen et al., 2001).
CONCLUSÕES: concluiu-se que o animal era portador de anquilose têmporo-mandibular congênita e que os 
exames radiográficos nem sempre são capazes de serem definitivos no diagnóstico de algumas patologias 
devido a sua menor sensibilidade e especificidade, podendo ser complementado pela tomografia computado-
rizada. Segundo MARZOLA, (2007), a tomografia computadorizada é valiosa nos casos de anquiloses, tumo-
res, traumas complexos, artropatias, corpos calcificados e problemas de crescimento. Portanto, a tomografia 
computadorizada é o exame mais indicado para o diagnóstico e orientação de possível intervenção cirúrgica 
em animais de alto valor zootécnico ou em animais de companhia.
REFERÊNCIAS: BerMeJo, a.; GonZÁLeZ, o; GonZÁLeZ, J. M. the pig as an animal model for 
experimentation on the temporomandibular articular complex. Oral surgery oral medicine oral pathology, 
n. 75, p. 18-23, 1993. 
caMPos, s. Odontologia Preventiva – Distúrbio da ArticulaçãoTemporo – Mandibular. Disponível em 
<http://www.drashirleydecampos.com.br/noticias.php?noticiaid=10465&assunto=Odontologia%20Preventiva> 
acesso em 24 julho de 2007.
GUeDes, a.f.; ventUra, a.; riBeiro, B.s.; Barreira, D.c.; oLiveira, M.a.M. anquilose e seu acesso 
cirúrgico. in: i JornaDa UniMe De oDontoLoGia, 2003, Bhaia. anais... Bhaia: UniMe, 2003. p. 28.
MarZoLa, c. Semiologia da Articulação Temporo – Mandibular. Disponível em <www.clovismarzola.com/
textos/caP_XX.pdf> acesso em 24 julho de 2007. 
McfaDDen, L.r.; rishiraJ, B. treatment of temporomandibular joint ankylosis: a case report. Journal of 
Canine Dent Associacion, v. 67, n. 11, p. 659-663, 2001.
oKUMUra, M.; KaDosaWa, t.; fUJinaGa, t. surgical correction of temporomandibular joint ankylosis in 
two cats. australian veterinary Journal, v.77, p.24-27, 1999.
saWhney, c. P. Bony ankylosis of the temporomandibular joint: follow-up of 70 patients treated with arthroplasty 
and acrylic spacer interposition. Plastic Reconstruction surgery, v. 77, n. 1, p. 29-40, 1986.
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KEY–WORDS: Bone fusion; fibrosis; radiography; mandible.

130. proteinoGrama sÉrico de bezerros da raça nelore nos  
primeiros Quatro meses de vida

(serum proteins of Nelore calves in the first four months of life)
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INTRODUÇÃO: no Brasil, o proteinograma sérico de bezerros de raças leiteiras foi estabelecido (feitosa et 
al., 2001; LeaL et al., 2003). no entanto, existem poucos trabalhos com zebuínos, especialmente da raça nelore 
(canavessi, 2000; aMoriM, 2002). o objetivo desse experimento foi caracterizar o proteinograma sérico em 
bezerros da raça nelore criados a campo nos primeiros quatro meses de vida.
MATERIAL E MÉTODOS: foram selecionados aleatoriamente 45 bezerros da raça nelore produtos de partos 
eutócicos, aparentemente sadios ao nascimento e ao longo do primeiro dia de vida. a propriedade, localizada na 
região norte do Paraná, praticava manejo extensivo convencional sob condições naturais com controle individual do 
plantel e bom padrão de manejos nutricional e sanitário. as colheitas de sangue foram realizadas seqüencialmente 
entre 24 a 36 horas de vida e aos 15, 30, 60, 90 e 120 dias. a concentração de proteínas séricas foi obtida pelo 
método do biureto (GornaL, 1949) e as frações protéicas albumina, alfa1, alfa2, beta e gamaglobulinas do soro 
foram determinadas por eletroforese (KreMers et al., 1967) em gel de agarose. a concentração sérica de imuno-
globulinas G foi estimada pela técnica de turvação pelo sulfato de zinco com leitura espectrofotométrica, conforme 
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o método empregado por Pfeiffer et al. (1977). Utilizou-se a análise de variâncias de medidas repetidas para 
avaliar o comportamento das variáveis ao longo do tempo.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: observaram-se as maiores concentrações de proteínas totais, globulinas, gamaglo-
bulinas e igG com 24 a 36 horas de vida (taBeLa 1), aumento causado devido à absorção dos anticorpos colostrais, 
caracterizando a transferência de imunidade passiva bem sucedida. houve nas idades subseqüentes, diminuição e 
posterior aumento dessas proteínas devido, respectivamente, ao seu consumo e à produção endógena. as frações 
alfa1, alfa2 e betaglobulinas apresentaram pequena variação com o avançar da idade. a menor concentração de albu-
mina foi observada na primeira idade, elevando-se até os 60 dias. este aumento, aliado ao decréscimo das globulinas 
no mesmo período, levou ao aumento na relação albumina:globulina (a:G). a variação dos parâmetros mensurados 
está de acordo com a encontrada por aMoriM (2002) em bezerros nelore até os 150 dias de idade, demonstrando 
que a curva ascendente da concentração de gamaglobulinas, relacionada à produção ativa de anticorpos a partir dos 
60 dias de idade, é menos acentuada nos bezerros dessa raça do que nos taurinos (feitosa et al., 2001; LeaL et 
al., 2003).
taBeLa 1 – vaLores MÉDios e Desvios-PaDrÃo (X ± s) De ProteÍnas sÉricas totais (Pt), aLBUMina (aLB), aLfa1, aLfa2, 
Beta e GaMaGLoBULinas (GaMa), GLoBULina totaL (GLoB), reLaÇÃo aLBUMina:GLoBULina (a:G) e iMUnoGLoBULina G 
(iGG) eM BeZerros saDios Da raÇa neLore nos PriMeiros 120 Dias De viDa.

24 a 36 h 15 dias 30 dias 60 dias 90 dias 120 dias

Pt 
(g/dL) 7,19 ± 0,75 a 6,51 ± 0,46 b 6,15 ± 0,42 c 5,98 ± 0,39 c 5,94 ± 0,37 c 6,11 ± 0,38 c

alb 
(g/dL) 2,44 ± 0,35 d 3,17 ± 0,23 c 3,50 ± 0,26 b 3,59 ± 0,36 ab 3,73 ± 0,26 a 3,60 ± 0,31 ab

alfa1 
(g/dL) 0,41 ± 0.09 a 0,42 ± 0.07 a 0,42 ± 0.06 a 0,43 ± 0.09 a 0,32 ± 0.06 b 0,29 ± 0.06 b

alfa2 
(g/dL) 0,37 ± 0.06 d 0,44 ± 0.09 c 0,44 ± 0.07 c 0,53 ± 0.09 b 0,51 ± 0.06 b 0,61 ± 0.10 a

Beta 
(g/dL) 0,95 ± 0,18 a 0,97 ± 0,13 a 0,86 ± 0,11 b 0,72 ± 0,08 c 0,63 ± 0,10 d 0,62 ± 0,09 d

Gama 
(g/dL) 3,04 ± 0,75 a 1,51 ± 0,37 b 0,93 ± 0,19 c 0,69 ± 0,18 d 0,74 ± 0,22 cd 0,97 ± 0,28 c

Glob  
(g/dL) 4,76 ± 0,78 a 3,35 ± 0,42 b 2,65 ± 0,30 c 2,39 ± 0,28 de 2,20 ± 0,34 e 2,50 ± 0,39 cd

a : G 0,53 ± 0,13 e 0,96 ± 0,15 d 1,34 ± 0,17 c 1,53 ± 0,25 b 1,73 ± 0,28 a 1,48 ± 0,31 b

igG 
(g/dL) 3,75 ± 0,63 a 3,06 ± 0,47 b 2,57 ± 0,28 c 2,22 ± 0,28 de 2,18 ± 0,34 e 2,45 ± 0,50 cd

a,B Letras Diferentes inDicaM DiferenÇa siGnificativa (P<0,05) entre as iDaDes

CONCLUSÃO: O comportamento apresentado pelas proteínas séricas obedeceu a um padrão fisiológico ao logo dos 
quatro primeiros meses de vida. houve transferência adequada de imunidade passiva nos bezerros estudados.
REFERÊNCIAS: aMoriM, r.M. Valores séricos e hepáticos de elementos minerais, atividade sérica da 
ceruloplasmina, hemograma, proteinograma e metabolismo oxidativo dos neutrófilos em bezerros da 
raça Nelore, nascidos de mães com nutrição adequada ou inadequada em cobre e zinco. 2002. 158p. tese 
(Doutorado em clínica veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade estadual Paulista, 
Botucatu.
CANAVESSI, A.M.O.; CHIACCHIO, S.B.; SARTORI, R.; CURY, P.R. Valores do perfil eletroforético das proteínas 
séricas de bovinos da raça nelore (Bos indicus) criados na região de Botucatu, São Paulo: influência dos fatores 
etários e sexuais. Arquivos do Instituto Biológico, v.67, n.1, p.9-17, 2000.
feitosa, f.L.f.; BirGeL, e.h.; MiranDoLa, r.M.s.; Perri, s.h.v. Proteinograma sérico de bezerros holandeses 
do nascimento até um ano de vida. Revista Brasileira de Ciência Veterinária, v.8, n.2, p.105-8, 2001.
GornaL, a.G.; BarDaWiLL, c.J.; DaviD, M.M. Determination of serum proteins by means of the biuret reaction. 
Journal of Biological Chemistry, v.177, n.1, p.751-66, 1949.
KREMERS, B.; BRIERE, R.; BATSAKIS, J.G. Reflectance densitometry of cellulose acetate protein eletrophoresis 
American Journal of Medical Technology, v.33, n.1, p.28-34, 1967.
LeaL, M.L.r.; Benesi, f.J.; LisBÔa, J.a.n.; coeLho, c.s.; MiranDoLa, r.M.s. Proteinograma sérico de 
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bezerras sadias, da raça holandesa, no primeiro mês pós-nascimento. Brazilian Journal of Veterinary Research 
and Animal Science, v.40, n.2, p.138-45, 2003.
Pfeiffer, n.e.; McGUire, t.c.; BenDeL, r.B.; WeiKeL, J.M. Quantitation of bovine immunoglobulins: comparison 
of single radial immunodiffusion, zinc sulfate turbidity, serum electrophoresis, and refratometer methods. American 
Journal of Veterinary Research, v.38, n.5, p.693-8, 1977.
PALAVRAS–CHAVES: Proteínas séricas; bezerro nelore; igG.
KEY–WORDS: serum proteins; nelore calf; igG.

131. transferÊncia de imunidade passiva em cordeiros cuJas mães 
sofreram restrição protÉica no terço final de Gestação

 (Passive transfer of immunity in lambs of protein restricted fed pregnant ewes)
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INTRODUÇÃO: o sucesso da transferência de imunoglobulinas da mãe para o recém-nascido depende de diversos 
fatores relacionados à ovelha, ao cordeiro e ao manejo desses animais (tessMan et al., 1997; MaDen et al., 2003). 
Dentre os fatores ligados à mãe, estão a qualidade do colostro, a habilidade materna e a conformação do úbere e dos 
tetos. em relação ao cordeiro, o transcorrer do parto, o tempo do nascimento até a primeira mamada e a absorção 
intestinal podem influenciar. O objetivo deste experimento foi verificar se a restrição protéica, no terço final de gestação 
poderia afetar a colostrogênese a ponto de prejudicar a transferência de imunidade passiva (tiP). 
MATERIAL E MÉTODOS: Amostras de sangue de 34 cordeiros, filhos de 25 ovelhas, foram colhidas às 24 horas de 
vida para verificar a existência de falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) em decorrência do tratamento 
nutricional oferecido à mãe durante o terço final de gestação (últimos 50 dias). As ovelhas foram submetidas a quatro 
tratamentos nutricionais com diferentes níveis de proteína bruta: no grupo 1, os animais receberam 70% dos reque-
rimentos em proteína bruta (baseado no NRC, 1985); no grupo 2, 85% dos requerimentos em proteína bruta; no 
grupo 3, 100% dos requerimentos em proteína bruta e, no grupo 4, 115% dos requerimentos em proteína bruta. Em 
todos os grupos, os animais receberam 100% dos requerimentos nutricionais em energia. A alimentação fornecida foi 
constituída de silagem de sorgo e concentrado - milho triturado e farelo de soja, em diferentes proporções para suprir 
as necessidades diferenciadas de proteína bruta. Dos 34 cordeiros, 16 eram frutos de parto gemelar e 18 frutos de 
partos únicos. ao nascimento, foram mensurados o peso, o comprimento (da cernelha até a última vértebra sacral), 
o perímetro torácico (caudal ao cotovelo) e a altura de cernelha. as amostras de sangue foram colhidas sem anticoa-
gulante e o soro foi obtido por centrifugação após a retração do coágulo e congelado até o momento das análises. a 
concentração de proteínas séricas (Pt) foi determinada pelo método do biureto e a atividade da enzima gamaglutamil-
transferase (GGt), pelo método cinético colorimétrico, utilizando-se reagentes comerciais e leitura espectrofotométrica. 
as concentrações séricas das frações protéicas albumina, alfa1, alfa2, beta e gamaglobulinas foram determinadas 
por eletroforese em gel de agarose. a concentração sérica de imunoglobulinas G (igG) foi estimada pela técnica de 
turvação pelo sulfato de zinco com leitura espectrofotométrica, conforme o método empregado por Pfeiffer et al. 
(1977) com modificações. Foi considerado FTIP quando o cordeiro teve concentração de gamaglobulina inferior a 
800mg/dL. Para avaliar os efeitos do tratamento nutricional da mãe sobre as variáveis mensuradas nos cordeiros foi 
empregada a análise de variâncias. foram efetuadas comparações entre os sexos e entre gêmeos e únicos por meio 
de Teste t. Foram estabelecidos coeficientes de correlação entre as variáveis estudadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: não houve diferença para as variáveis estudadas nos cordeiros entre os trata-
mentos de restrição protéica ou não oferecidos às mães no terço final de gestação. Apesar de 23,53% dos cordeiros 
estudados apresentarem ftiP, não foram correlacionadas com a restrição nutricional, pois ocorreram em 3 dos 4 
tratamentos. No entanto, a FTIP ocorreu com maior freqüência nos gêmeos (37,5%), do que nos frutos de parto único 
(11,1%). Na comparação entre os sexos, não foi evidenciada diferença entre as variáveis estudadas, exceto na relação 
albumina: Globulina. os cordeiros gêmeos possuem, ao nascimento, medidas de peso, comprimento, perímetro e 
altura estatisticamente inferiores aos animais frutos de parto único. a atividade da enzima GGt pode ser usada como 
um indicador de tiP em cordeiros neonatos (tessMan et al., 1997). neste experimento, a atividade de GGt e a 
concentração de IgG foram significativamente inferiores nos gêmeos, demonstrando maior ocorrência de FTIP nestes 
animais. a média de tais variáveis foi 2.520,4U/L e 1.970,6mg/dL, nos cordeiros gêmeos e, 4.391,3U/L e 2.936,2mg/
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dL, nos únicos, respectivamente. MaDen et al. (2003) obtiveram coeficiente de correlação entre GGT e IgG estimada 
de 0,637, enquanto, neste estudo foi 0,831. a concentração de gamaglobulina foi correlacionada com as seguintes 
variáveis: igG (r=0,890; p<0,001), Pt (r=0,926; p<0,001), GGt (r=0,866; p<0,001), relação a:G (r=-0,853; p<0,001). 
os resultados obtidos estão expressos na taBeLa 1.
taBeLa 1 – estatÍstica Descritiva coMPreenDo MÉDia (x), Desvio-PaDrÃo (s), MeDiana (MD), Percentis 25 (P 25) 
e 75 (P 75) Das variÁveis MensUraDas eM corDeiros fiLhos De oveLhas sUBMetiDos a Dietas coM Diferentes 
nÍveis De ProteÍna BrUta no terÇo finaL De GestaÇÃo.

x s Md P 25 P 75

Peso (Kg) 3,737 1,002 3,7 2,89 4,66

comprimento (cm) 28,309 3,143 28,0 27,0 31,0

Perímetro torácico (cm) 35,309 4,364 35,25 32,5 38,0

altura (cm) 37,794 3,677 37,50 35,0 41,0

GGt (U/L) 3.510,876 2.185,631 3.260,7 1.700,7 5.280,0

Proteína total (g/dL) 6,224 1,658 6,34 4,8 7,42

albumina (g/dL) 3,123 0,548 3,07 2,75 3,44

Globulina (g/dL) 3,101 1,507 2,92 1,92 4,27

relação a:G 1,370 0,889 0,981 0,775 1,634

alfa 1 globulina (g/dL) 0,059 0,058 0,035 0,01 0,1

alfa 2 globulina(g/dL) 0,100 0,139 0,02 0,01 0,2

Betaglobulina (g/dL) 0,656 0,166 0,685 0,54 0,75

Gamaglobulina (g/dL) 2,286 1,408 2,125 1,17 3,24

igG estimada (mg/dL) 2.481,841 1.146,351 2567,434 1.656,909 3.257,609

CONCLUSÃO: A restrição protéica no terço final de gestação não foi suficiente para prejudicar a transferência 
de imunidade passiva. as falhas ocorridas devem estar relacionadas ao fato dos cordeiros gêmeos nascerem 
menores e mais fracos e não mamarem o colostro em quantidade e de forma adequadas. 
REFERÊNCIAS: MaDen, M.; aLtUnoK, v.; BirDane, f.M.; asLan, v.; niZaMLioGLU, M. Blood and 
colostrum/milk serum γ- glutamyltransferase activity as a predictor of passive transfer status in lambs. Journal 
of Veterinary Medicine, v. 50, p. 128-131, 2003.
Pfeiffer, n.e.; McGUire, t.c.; BenDeL, r.B.; WeiKeL, J.M. Quantitation of bovine immunoglobulins: 
comparison of single radial immunodiffusion, zinc sulfate turbidity, serum electrphoresis, and refratometer 
methods. American Journal of Veterinary Research, v.38, n.5, p.693-8, 1977.
tessMan,r.K.; tyLer, J.W.; Parish, s. M.; Johnson, D.L.; Gant, r.g.; Grasseschi, h.a. Use of age 
and serum γ- glutamyltransferase activity to assess passive transfer status im lambs. Journal of American 
Veterinary Medical Association, v.211, n.9, p. 1163-4, 1997.
PALAVRAS–CHAVES: transferência de imunidade passiva; cordeiros; imunoglobulinas.
KEY–WORDS: Passive transfer of immunity; lambs; immunoglobulins.



issn 1517-784X

189

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 132, 2007
Printed in Brazil

132. concentração de lactato l em soluçÕes comerciais brasileiras 
de rinGer com lactato

(L-lactate concentration in Brazilian Lactated ringer solutions)
lisbÔa, J. a. n.1; landman, m. l. l.3; mori, c. s.4; ortolani, e. l.2

1 Docente do Dcv / Universidade estadual de Londrina (UeL) janlisboa@uel.br
2 Docente do vcM / Universidade de são Paulo (UsP)

3 Aluno de graduação bolsista de iniciação científica / UEL
4 Química do Laboratório de Doenças carenciais e Metabólicas / vcM / UsP

 
INTRODUÇÃO: a solução de ringer com lactato é uma solução cristalóide poliiônica, ligeiramente 
hiposmolar, e amplamente empregada em medicinas humana e veterinária para o tratamento dos de-
sequilíbrios hídrico e eletrolítico. Possui potencial alcalinizante, pois o lactato é um precursor de bases 
metabolizável e íons hidrogênios livres são neutralizados durante o processo de metabolização (Kasa-
ri; nayLor, 1985, Kasari, 1999). conforme o Manual de soluções Parenterais de Grande volume 
da anvisa (Brasília, 1997), o lactato de sódio utilizado como matéria prima pode ter duas origens de 
produção: fermentação bacteriana (com predomínio dos isômeros L do lactato) ou sintética (conside-
rada uma mistura racêmica, com partes iguais dos isômeros D e L do lactato). na américa do norte, 
as soluções de ringer com lactato são misturas racêmicas (Kasari, 1999; constaBLe, 2003) o que 
implica em um menor potencial alcalinizante, pois o lactato D, ao contrário do L, não é metabolizado ou 
é muito lentamente (nayLor; forsyth, 1986). a ausência de informações sobre as concentrações 
proporcionais dos lactatos L e D nos produtos fabricados no Brasil motivou esse trabalho.
MATERIAL E MÉTODOS: foram adquiridas, em estabelecimentos comerciais, 8 amostras da solu-
ção de ringer com Lactato produzidas no Brasil: sete amostras desenvolvidas para uso em medicina 
humana (solução 1: JP indústria farmacêutica s.a.; solução 2: Beker Produtos fármaco hospitalares 
Ltda.; solução 4: Laboratório sanobiol Ltda.; solução 5: equiplex indústria farmacêutica; solução 6: 
Laboratórios Biosintética Ltda.; solução 7: halex istar Ltda., e solução 8: Áster Produtos Médicos Ltda.) 
e uma amostra para uso em medicina veterinária (solução 3: yakult s.a. indústria e comércio). as 
amostras foram mantidas lacradas até o momento das determinações laboratoriais e conservadas em 
temperatura ambiente. o prazo de validade informado no rótulo não foi ultrapassado. as determinações 
laboratoriais foram realizadas seguindo o protocolo metodológico utilizado por MarUta (2000). Para a 
determinação da concentração do lactato total foram utilizados o método de Barker-summerson modi-
ficado (Pryce, 1969) e o espectrofotômetro da marca ceLM, modelo e225D. Para a mensuração da 
concentração do lactato L foi utilizado o kit comercial da rolf Greiner Biochemica (alemanha) que tem 
como princípio a reação da enzima lactato-oxigenase, transformando o lactato em piruvato, e a leitura 
foi feita no analisador bioquímico automatizado da marca aMs, modelo Liasys (itália). a determinação 
da concentração de sódio, cloreto e potássio foi realizada por eletrodos seletivos para íons no analisador 
de gases sanguíneos marca avL Medical instruments, modelo oMni 4 (Áustria).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: excetuando-se a solução 5, pode-se observar na taBeLa 1, que a 
concentração do isômero L do lactato representou em média 89,8% da concentração de lactato total 
presente nas soluções. a solução número 5 foi a única que se caracterizou como uma mistura racêmica 
tal como se descreve para os produtos fabricados na américa do norte (Kasari, 1999; constaBLe, 
2003). a grande maioria dos fabricantes nacionais deve provavelmente utilizar, como matéria prima, 
o ácido láctico proveniente da fermentação láctica de açúcares, o que explica o predomínio marcante 
do lactato L presente nas soluções comerciais. Levando-se em consideração os conceitos de que a 
alcalinização depende de metabolização prévia (Kasari; nayLor, 1985, Kasari, 1999); e de que a 
eficiência de metabolização do lactato L é muito superior à do lactato D (nayLor; forsyth, 1986; 
constaBLe, 2003), pode-se supor que os produtos nacionais alcancem efeito alcalinizante superior. 
as concentrações dos eletrólitos foram compatíveis com as indicadas nos rótulos dos produtos, com-
provando o padrão adequado de controle de qualidade dos produtos esperado para a indústria farma-
cêutica nacional.
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taBeLa 1 – concentraÇÕes De Lactato totaL, Lactato L, sÓDio, PotÁssio e cLoretos oBtiDas eM soLUÇÕes 
coMerciais De rinGer coM Lactato.

amostra Lactato total Lactato L sódio Potássio cloretos

(meq/L) meq/L % do lactato 
total (meq/L) (meq/L) (meq/L)

1 26,8 24,36 90,9 129,0 3,89 113,4

2 27,7 24,39 88,0 125,0 4,01 110,3

3 27,0 23,76 88,0 127,1 3,99 111,0

4 26,8 26,15 97,5 125,9 3,93 111,1

5 26,8 11,45 42,7 125,4 3,78 115,8

6 27,0 23,66 87,6 126,9 3,93 110,8

7 28,5 25,28 88,7 129,7 4,01 112,1

8 27,8 23,57 87,9 129,1 4,01 113,2

CONCLUSÃO: Pode-se concluir que as soluções de ringer com lactato produzidas no Brasil possuem con-
centração predominante do lactato L e, ao contrário do que se descreve nos produtos estrangeiros, não são 
uma mistura racêmica, o que lhe confere vantagens quanto ao seu potencial de alcalinização. 
REFERÊNCIAS: MinistÉrio Da saÚDe. agência nacional de vigilância sanitária (anvisa). Soluções 
parenterais de Grande volume. Brasília, 1997. 150p. (Manual sPGv)
constaBLe, P. fluid and eletrolyte in ruminants. Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice, 
v.19, p. 557-97, 2003.
Kasari, t.r. Metabolic acidosis in calves. Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice, 
v.15, n.3, p.473-86, 1999.
Kasari, t.r.; nayLor, J.M. clinical evaluation os sodium bicarbonate, sodium L – lactate, and sodium acetate 
for the treatment of acidosis in diarrheic calves. Journal of the American Veterinary Medical Association, 
v.187, n.4, p.392-7, 1985.
MarUta, c.a. Comparação da susceptibilidade de bovinos das raças Jersey e Gir à acidose lática 
ruminal induzida experimentalmente com sacarose. são Paulo, 2000. 120p. Dissertação (Mestrado em 
clínica veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo.
nayLor, J.M.; forsyth, G.W. the alkalinizing effects os metabolizable bases in the healthy calf. canadian 
Journal of Veterinary Research, v.50, n.4, p.509-16, 1986.
PRYCE, J.D. A modification of the Barker – Summerson Method for the Determination of Lactic Acid. analyst, 
v.94, p.1151-52, 1969.
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INTRODUÇÃO: o organismo dos bovinos conta com vários mecanismos de defesa, dentre eles destaca-se a 
ação dos neutrófilos que realizam a explosão respiratória com a formação de radicais livres e atividade bac-
tericida. o nBt é um corante que é reduzido pelo ânion superóxido a um precipitado insolúvel de coloração 
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azul escura conhecido como formazam. esta reação é utilizada para avaliar a capacidade oxidativa dos neu-
trófilos (PARK; GOOD, 1970). No Brasil, pouco se estudou a respeito do metabolismo oxidativo dos neutrófilos 
de bezerros recém-nascidos de raças de corte (aMoriM, 2002). além disso, não há nenhuma comparação 
entre zebuínos e taurinos. este estudo foi realizado com o objetivo de investigar o metabolismo oxidativo dos 
neutrófilos de bezerros de corte das raças Nelore e Limousin ao longo dos quatro primeiros meses de vida.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizados 45 bezerros da raça Limousin e 45 da raça nelore, produtos de partos 
eutócicos e aparentemente sadios após o nascimento e ao longo do primeiro dia de vida. os animais eram criados sob 
condições extensivas na região norte do Paraná e não houve nenhuma mudança no manejo e nem vacinação durante 
o período experimental. as amostras de sangue foram obtidas por venopunção da jugular nas seguintes idades: 24 a 
36 horas de vida, 15, 30, 60, 90 e 120 dias. o teste do nBt foi realizado segundo ParK e GooD (1970).
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Observou-se aumento da capacidade oxidativa dos neutrófilos com o avançar 
da idade em ambas as raças estudadas (taB. 1). o aumento na porcentagem de células redutoras do nBt foi 
mais evidente no teste do NBT-E, no qual observou-se aumento significativo a partir do terceiro mês de idade. No 
entanto, essa capacidade voltou a diminuir aos 120 dias de vida nos animais da raça nelore. a menor capacidade 
em responder a estímulos encontrada nos neutrófilos de animais mais jovens, é coerente com as observações 
de outros autores (costa et al., 2004; haUser; KooB; roth, 1986; PeiXoto et al., 2002). outros estudos 
demonstraram resposta mais ativa dos neutrófilos de animais mais jovens (AMORIM, 2002; POPI; MANTELLI, 
1974; MenGe et al., 1998). Observou-se diferença significativa entre as raças nas idades de 30, 90 e 120 dias 
para a prova do NBT-NE e aos 15, 30, 90 e 120 dias para o NBT-E. Apesar da atividade redutora dos neutrófilos 
dos bezerros da raça Limousin ter sido maior, essa diferença, no entanto, não demonstrou importância prática 
sobre a saúde dos bezerros nas duas raças. Isto pode ser devido ao baixo desafio imposto sob as condições 
de manejo extensivo, aliado ao fato de as propriedades praticarem manejos nutricional e sanitário adequados. 
Deve-se considerar que a ação dos neutrófilos não é a única responsável pela defesa do organismo. Durante 
o estudo registraram-se somente algumas ocorrências de quadros leves de diarréia. Um único bezerro da raça 
Limousin morreu aos 50 dias de idade provavelmente devido à infecção por hematozoários. no entanto, todos 
apresentaram valores ao teste do nBt próximos à mediana obtida para suas idades. Devido ao baixo número de 
animais acometidos, não é possível afirmar que o aumento de neutrófilos reativos ao NBT ocorrido a partir dos 
60 dias foi causado pela ocorrência de doenças, como haviam sugerido BeDnareK et al. (1998).
taBeLa 1 – MeDianas Das PorcentaGens De neUtrÓfiLos reDUtores De nitroaZUL tetraZÓLio na Prova nÃo 
estiMULaDa (nBt-ne) e na Prova estiMULaDa (nBt-e) eM BeZerros saDios Das raÇas neLore e LiMoUsin nos 
PriMeiros 120 Dias De viDa.

NBT-NE NBT-E

Idade Nelore Limousin Nelore Limousin

24 a 36 horas 2,5 Aab 2,0 Ab 6,0 Ac 6,0 Ab

15 dias 2,0 Ab 2,75 Ab 6,0 Bc 8,0 Ab

30 dias 2,0 Bb 4,0 Aab 6,5 Bc 8,5 Ab

60 dias 3,0 Aab 4,0 Aab 8,0 Ab 9,5 Ab

90 dias 3,0 Ba 5,0 Aa 10,5 Ba 15,5 Aa

120 dias 2,0 Bb 5,0 Aa 6,0 Bc 15,0 Aa

a, B Letras Diferentes inDicaM DiferenÇa siGnificativa (P<0,05) entre as raÇas eM caDa UM Dos testes
a,B Letras Diferentes inDicaM DiferenÇa siGnificativa (P<0,05) entre as iDaDes

CONCLUSÃO: O metabolismo oxidativo dos neutrófilos de bezerros de corte aumentou com a idade ao lon-
go dos primeiros quatro meses de vida. A capacidade oxidativa dos neutrófilos, inferior nos bezerros da raça 
nelore, não provocou qualquer impacto sobre a saúde dos animais.
REFERÊNCIAS: amorim, r.M. Valores séricos e hepáticos de elementos minerais, atividade sérica da 
ceruloplasmina, hemograma, proteinograma e metabolismo oxidativo dos neutrófilos em bezerros da 
raça Nelore, nascidos de mães com nutrição adequada ou inadequada em cobre e zinco. 2002. 158p. tese 
(Doutorado em clínica veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade estadual 
Paulista, Botucatu.
BeDnareK, D.; ZDZisinsKa, B.; KonDracKi, M. alterations in peripheral blood leukocytes functions during 
enzootic bronchopneumonia of calves. effect of treatment with antibiotics and immunomodulators. deutsch 
Tierarztliche Wochenschrift., v.105, p.194–9, 1998.
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INTRODUÇÃO: no Brasil o proteinograma sérico de bezerros de raças leiteiras foi estabelecido (costa, 2000; 
feitosa et al., 2001; LeaL et al., 2003). no entanto, existem poucos estudos nas raças destinadas à produção 
de carne, não tendo sido encontrado nenhum relato em bezerros da raça Limousin manejados sob condições 
extensivas. o objetivo desse estudo foi caracterizar o proteinograma sérico de bezerros da raça Limousin criados 
a campo do nascimento aos 120 dias de vida.
MATERIAL E MÉTODOS: foram selecionados 45 bezerros da raça Limousin produtos de partos eutócicos. os 
bezerros permaneceram constantemente em contato com as suas mães desde o nascimento e não receberam 
qualquer auxílio para a mamada do colostro. a propriedade, localizada na região norte do Paraná, praticava manejo 
extensivo com boas condições nutricionais e sanitárias. as amostras de sangue foram obtidas por venopunção da 
jugular nas seguintes idades: 24 a 36 horas de vida, 15, 30, 60, 90 e 120 dias. a concentração de proteínas séricas 
foi obtida pelo método do biureto (GornaL, 1949). as concentrações séricas de albumina, alfa1, alfa2, beta e 
gamaglobulinas foram determinadas por eletroforese (KreMers et al., 1967) em gel de agarose. a quantidade 
de igG foi estimada pela técnica da turvação pelo sulfato de zinco (Pfeifer et al., 1977). o comportamento das 
variáveis com o avançar da idade foi avaliado por análise de variâncias de medidas repetidas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: observou-se a menor concentração de albumina ao nascimento, elevando-se 
até os 60 dias de idade (taB. 1). as globulinas, que ao término do primeiro dia de vida são constituídas principal-
mente por gamaglobulinas, especificamente IgG, estavam elevadas nessa idade devido à absorção dos anticorpos 
maternos, caracterizando o sucesso na transferência de imunidade passiva. a partir daí, apresentaram redução 
de seus valores até os 60 dias, em virtude da degradação das gamaglobulinas absorvidas. após essa idade, a 
produção ativa de imunoglobulinas promoveu uma nova elevação das concentrações séricas de gamaglobulinas 
e de igG. a inversão nas concentrações de albumina e de globulina ocorrida em torno dos 15 dias de vida levou 
ao aumento da relação a:G. esta relação diminuiu após o aumento da quantidade de gamaglobulinas aos 90 
dias de idade, devido ao início da produção endógena desses anticorpos. este padrão de variação foi coerente 
com os comprovados em taurinos de raças leiteiras (costa, 2000; feitosa et al., 2001; LeaL et al., 2003). as 
frações alfa1, alfa2 e betaglobulinas apresentaram variações pouco expressivas ao longo do tempo.
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taBeLa 1 – vaLores MÉDios e Desvios-PaDrÃo (X ± s) De ProteÍnas sÉricas totais (Pt), aLBUMina (aLB), aLfa1, 
aLfa2, Beta e GaMaGLoBULinas, GLoBULina totaL (GLoB), reLaÇÃo aLBUMina:GLoBULina (a:G) e iMUnoGLoBULina G 
(iGG) eM BeZerros saDios Da raÇa LiMoUsin nos PriMeiros 120 Dias De viDa.

24 a 36 h 15 dias 30 dias 60 dias 90 dias 120 dias

Pt (g/dL) 6,32 ± 0,98 b 6,34 ± 0,85 b 6,29 ± 1,03 b 6,80 ± 1,09 ab 6,80 ± 0,98 ab 7,26 ± 0,88 a

alb (g/dL) 2,09 ± 0,44 d 3,22 ± 0,56 c 3,71 ± 0,67 b 4,22 ± 0,78 a 4,04 ± 0,62 ab 4,07 ± 0,61 ab

alfa1 (g/dL) 0,54 ± 0,18 a 0,46 ± 0,13 bc 0,39 ± 0,09 c 0,46 ± 0,119 bc 0,44 ± 0,09 bc 0,47 ± 0,08 b

alfa2 (g/dL) 0,36 ± 0,09 c 0,45 ± 0,11 b 0,47 ± 0,10 b 0,53 ± 0,11 a 0,49 ± 0,08 ab 0,47 ± 0,07 b

Beta (g/dL) 0,64 ± 0,13 b 0,81 ± 0,14 a 0,79 ± 0,17 a 0,73 ± 0,19 a 0,63 ± 0,13 b 0,57 ± 0,11 b

Gama (g/dL) 2,69 ± 1,03 a 1,40 ± 0,48 c 0,93 ± 0,27 de 0,80 ± 0,24 e 1,19 ± 0,44 cd 1,69 ± 0,46 b

Glob (g/dL) 4,23 ± 1,06 a 3,12 ± 0,57 bc 2,58 ± 0,47 d 2,52 ± 0,58 d 2,76 ± 0,57 c 3,19 ± 0,54 b

a:G 0,54 ± 0,23 e 1,06 ± 0,25 d 1,46 ± 0,23 b 1,72 ± 0,33 a 1,53 ± 0,32 b 1,30 ± 0,27 c

igG (g/dL) 3,01 ± 0,84 b 2,40 ± 0,48 d 2,34 ± 0,36 d 2,48 ± 0,38 d 2,92 ± 0,50 c 3,47 ± 0,67 a

a,B Letras Diferentes inDicaM DiferenÇa siGnificativa (P<0,05) entre as iDaDes

CONCLUSÃO: As variações das proteínas séricas obedeceram a um padrão de comportamento fisiológico do 
nascimento até os 120 dias de vida. houve transferência adequada de imunidade passiva nos bezerros estu-
dados.
REFERÊNCIAS: costa, J.n. Leucograma, metabolismo oxidativo dos neutrófilos, proteinograma e 
imunoglobulinas de bovinos da raça holandesa (Bos taurus). Influência do desenvolvimento etário e 
da suplementação com vitamina E (acetato de DL-alfa-tocoferol). Botucatu, 2000. 209p. tese (Doutorado 
em clínica veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade estadual Paulista, 
Botucatu.
feitosa, f.L.f.; BirGeL, e.h.; MiranDoLa, r.M.s.; Perri, s.h.v. Proteinograma sérico de bezerros 
holandeses do nascimento até um ano de vida. Revista Brasileira de Ciência Veterinária, v.8, p.105-8, 2001.
GornaL, a.G.; BarDaWiLL, c.J.; DaviD, M.M. Determination of serum proteins by means of the biuret reaction. 
Journal of Biological chemistry, v.177, p.751-66, 1949.
KREMERS, B.; BRIERE, R.; BATSAKIS, J.G. Reflectance densitometry of cellulose acetate protein eletrophoresis. 
American Journal of Medical Technology, v.33, p.28-34, 1967.
LeaL, M.L.r.; Benesi, f.J.; LisBÔa, J.a.n.; coeLho, c.s.; MiranDoLa, r.M.s. Proteinograma sérico de 
bezerras sadias, da raça holandesa, no primeiro mês pós-nascimento. Brazilian Journal of Veterinary Research 
and Animal Science, v.40, p.138-45, 2003.
Pfeiffer, n.e.; McGUire, t.c.; BenDeL, r.B.; WeiKeL, J.M. Quantitation of bovine immunoglobulins: 
comparison of single radial immunodiffusion, zinc sulfate turbidity, serum electrophoresis, and refratometer 
methods. American Journal of Veterinary Research, v.38, p.693-8, 1977.
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135. INTOXICAÇÃO POR PIRRIXIU (BLUTAPARON PORTULACOIDES) EM OVINOS
(Poisoning by pirrixiu (Blutaparon portulacoides) in sheep)

soto–blanco, b.1; bertier, r. m.1; dias, r. v. c.1; batista, J. s.1
1Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa). bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: na região oeste do rio Grande do norte, diversos surtos de intoxicação em ovinos têm sido 
atribuídos ao consumo de Blutaparon portulacoides, conhecida como pirrixiu, bredo-de-praia e capotiraguá. 
trata-se de uma planta pertencente á família amaranthaceae, sendo uma espécie de vegetação gramíneo-
herbácea de praias e dunas dissipadas. o nome anterior da espécie era Philoxerus portulacoides, e ainda 
pode ser encontrada com o nome cientifico de Iresine portulacoides. No entanto, não há nenhum trabalho na 
literatura avaliando se realmente ocorre intoxicação por esta planta. assim, o presente trabalho tem por objetivo 
determinar se o pirrixiu pode promover intoxicação nos ovinos.
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MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas três ovelhas srD, com aproximadamente 6 meses de idade, 
saudáveis pesando aproximadamente 15 kg. elas receberam, como alimento exclusivo, fardos de Blutaparon 
portulacoides (pirrixiu) por um período de 3 meses. a planta e a água foram ofertados ad libitum durante todo 
o período experimental. os animais foram diariamente monitorados para determinação de possíveis alterações 
clínicas. após três meses da administração, as ovelhas foram abatidas, sendo coletados fragmentos de intestino 
grosso, intestino delgado, fígado, rins, rúmen, reticulo, omaso e abomaso para análise histopatológica. Para 
avaliação química da planta, foram coletadas partes aéreas de B. portulacoides, que foram secadas em estufa a 
60oc. a quantidade de 100g da planta foi submetida à determinação das concentrações dos íons sódio, fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio, cobre, zinco, ferro e manganês. os níveis de sódio foram determinados por meio 
de fotometria de chama, enquanto os demais elementos foram mensurados por espectrometria de massas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a partir de 10 dias da administração experimental de B. portulacoides, as fezes dos 
três ovinos passaram a ter consistência pastosa, mas sem modificação na coloração e no odor; esta consistência 
pastosa permaneceu durante todo o período experimental. após 40 dias do início do tratamento, a ovelha 1 come-
çou a demonstrar fraqueza muscular quando submetidas a esforço físico, porém não permanecia em decúbito; as 
ovelhas 2 e 3 também apresentaram esta fraqueza, mas apenas após 60 e 55 dias, respectivamente. À necropsia, 
a ovelha 1 apresentou ascite (86 ml), sendo que este líquido apresentava 0,2 g/dl de proteínas totais e 64 células 
nucleadas/µl. Por estas características, o líquido é classificado como exsudato simples (COLES, 1987). O estudo 
microscópico dos fragmentos coletados nas necropsias revelou no intestino delgado do animal,1 desprendimento 
do epitélio das vilosidades intestinais, hiperplasia das células caliciformes, infiltrado inflamatório na submucosa e 
infiltrado de células mononucleares na lâmina própria. No animal 2, foram observadas áreas multifocais de des-
prendimento do epitélio das vilosidades intestinais com acentuada. no animal 3, houve desprendimento difuso 
acentuado do epitélio das vilosidades intestinais com infiltrado de células inflamatórias mononucleadas na lâmina 
própria. No fígado do animal 3, foi observado infiltrado de células mononucleadas no parênquima. Nos demais 
fragmentos observados dos órgãos citados anteriormente não foram encontrados nenhuma alteração histopatoló-
gica. no Brasil, já foram descritas como plantas que atuam sobre o trato digestório Baccharis coridifolia, Baccharis 
megapatamica, Stryphnodendron coriaceum, Ricinus communis e Sisyrinchium platense (toKarnia et al., 2000). 
no entanto, os efeitos observados na intoxicação por B. portulacoides são distintos dos descritos para outras plantas. 
nas intoxicações por B. coridifolia e B. megapatamica há necrose do rúmen e retículo, enquanto nas intoxicações 
por s. coriaceum e r. communis a necrose ocorre no abomaso e intestino delgado, respectivamente. Por outro 
lado, não foram encontradas alterações significantes à necropsia e histopatologia em animais intoxicados por S. 
platense (toKarnia et al., 2000). como os achados clínico-patológicos encontrados são compatíveis com diarréia 
osmótica, foi realizada determinação de diversos eletrólitos no B. portulacoides. a avaliação bioquímica da planta 
revelou 0,46 g/kg de fósforo, 8,91 g/kg de potássio, sódio não detectável, 16,9 g/kg de cálcio, 7,80 g/kg de magné-
sio, 5,00 mg/kg de cobre, 44,0 mg/kg de zinco, 100,0 mg/kg de ferro e 21,0 mg/kg de manganês. considerando os 
dados disponíveis na literatura (UnDerWooD e sUttLe, 2001), os níveis de sódio encontrados na planta são 
insuficientes para as necessidades nutricionais dos ovinos, enquanto os níveis de magnésio, potássio e cálcio estão 
elevados. Desta forma, é possível que o conjunto de distúrbios destes elementos seja o responsável pela toxicidez 
do B. portulacoides. Os níveis de fósforo são considerados insuficientes para os ovinos, mas esta deficiência não 
deve ter contribuído para a ocorrência dos distúrbios digestórios.
CONCLUSÃO: Blutaparon portulacoides é uma planta tóxica responsável por distúrbios no trato digestório, 
caracterizados por amolecimento das fezes e lesões no epitélio intestinal (desprendimento do epitélio das 
vilosidades intestinais, hiperplasia das células caliciformes, infiltrado inflamatório na submucosa e infiltrado de 
células mononucleares na lâmina própria). o possível mecanismo da intoxicação é o desequilíbrio osmótico 
no trato digestório promovido pela deficiência de sódio e excesso de magnésio, potássio e cálcio na planta.
REFERÊNCIAS: coLes, e.h. Veterinary Clinical Pathology. Philadelphia: Lea & febiger, 1987. 421p.
TOKARNIA, C.H.; DÖBEREINER, J.; PEIXOTO, P.V. Plantas Tóxicas do Brasil. rio de Janeiro: helianthus, 
2000. 311p.
UnDerWooD, e.J.; sUttLe, n.f. The Mineral Nutrition of Livestock, 3.ed. oxon: caBi Publishing, 2001. 
614p.
PALAVRAS–CHAVE: ovinos; plantas tóxicas; Blutaparon portulacoides.
KEY–WORDS: sheep; poisonous plants; Blutaparon portulacoides.
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136. valores para tempo de protrombina e tempo de tromboplastina 
parcial ativado em ovinos

(values for prothrombin time and activated partial thromboplastin times in sheep)
soto-blanco, b.1; carlos, m. m. l.1

1Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa). bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: a coagulação envolve uma seqüência de reações interligadas, a cascata de coagulação, 
dividido na via extrínseca em resposta ao contato do sangue com os tecidos extravasculares e na via intrín-
seca pelo contato do sangue com uma superfície diferente do endotélio normal e das células sanguíneas. o 
tempo de protrombina (tP) serve para medir o complexo protrombínico; avalia o funcionamento dos sistemas 
extrínseco e comum do mecanismo de coagulação, detectando defeitos nos fatores v, vii, X, protrombina e 
fibrinogênio. O tempo de tromboplastina parcial ativado (TTPA) avalia o funcionamento do mecanismo intrín-
seco sendo, portanto, o teste de escolha para o diagnóstico das hemofilias e da doença de Von Willebrand 
(Garcia-navarro, 2005). o presente trabalho tem como objetivo determinar os valores de referência para 
TP e TTPA em ovinos, machos e fêmeas, adultos, sem padrão racial definido, clinicamente sadios, no município 
de Mossoró, rn. além disto, foi avaliada a possível interferência sexual sobre os parâmetros analisados.
MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados quarenta ovinos adultos sem raça definida, sendo 20 machos e 
20 fêmeas. todos os animais apresentavam-se saudáveis, e recebiam água e alimento (volumoso) ad libitum. 
amostras sanguíneas de 2,5 mL foram colhidas por meio de venopunção jugular. o puncionamento da veia foi 
realizado após assepsia com álcool iodado, procurando o mínimo de traumatismo e utilizando-se agulhas de 
calibre 40x12 e tubos com vácuo contendo anticoagulante citrato de sódio (solução aquosa a 3,8%). O frasco 
contendo o sangue e o anticoagulante foi invertido diversas vezes para assegurar adequada mistura. no tér-
mino das coletas de sangue, os frascos foram levados ao laboratório e o plasma separado imediatamente por 
centrifugação a 2000 rotações por minuto durante dez minutos. após centrifugação, o plasma foi transferido 
para tubos tipo eppendorf e congelado a -20°c. as determinações de tP e ttPa foram realizadas utilizando-se 
“kits” comerciais “tempo de Protrombina” e “tempo de tromboplastina Parcial ativada” do laboratório LarBo-
LaB, para análise em plasma humano. os dados foram comparados pelo teste de Mann-Whitney, com nível de 
significância P<0,05. Os resultados estão apresentados na forma de médias com seu respectivo desvio-padrão 
e valores de referência. a análise estatística foi realizada com auxílio do programa software GraphPad Prism 
v.3.0. o valor do desvio-padrão multiplicado por 1,96 foi subtraído à média para a obtenção do valor mínimo 
de referência, enquanto a soma do primeiro valor à média resultou no valor máximo.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: as faixas de referência da normalidade nas análises realizadas devem ser 
consultadas, ao serem interpretados os dados, mas estes valores devem ser coerentes com a técnica utilizada, 
pois metodologias diferentes podem fazer com que os valores normais variem amplamente (Morris, 1993). esta 
variação pode ser atribuída a diferenças em diversos fatores, como as técnicas de análise, especialmente quando 
se comparam técnicas manuais e automatizadas (LoPes et al., 2005). os resultados obtidos para o tP variam de 
5,96 a 10,09, com média 8,02 ± 1,05 nos machos, e 6,45 a 8,34, com média 7,40 ± 0,48 nas fêmeas; para ttPa 
variam 29,66 a 45,70, com média 37,7 ± 4,09 nos machos, e 31,84 – 35,43 com média 33,6 ± 0,92 nas fêmeas. a 
análise estatística destes dados mostrou diferença significante (P=0,0014) nos valores TTPA entre os sexos, mas 
a diferença não foi significante (p=0,0583) para o TP. Os valores de referência para caprinos apresentados por  
MeDeiros (2006) foram 14,2 a 35,6 segundos para tP e de 22,0 a 57,0 segundos para ttPa, enquanto Morris 
(1993) apresentou 9,5 a 12,5 segundos para tP e 28 a 52 segundos para ttPa. Deste modo, os valores apresentados 
para ovinos no presente trabalho são inferiores aos relatados em caprinos, sendo que o tP apresenta-se mais próximo 
aos valores obtidos nos machos em ovinos. com relação aos valores em bovinos, Morris (1993) cita os tempos 
22 a 55 segundos para tP e 44 a 64 segundos para ttPa. Por sua vez Garcia-navarro (2005) apontou 7 a 11 
segundos para o TP em bovinos. Assim, pode ser verificado que há grande diferença entre os valores apresentados 
pelos autores, na mesma espécie, bem como diferem do de ovinos deste trabalho. não foi possível comparar os 
valores com os provenientes de ovinos, pois os dados disponíveis foram considerados inadequados.
CONCLUSÃO: os valores de tempo de protrombina (tP) e de tempo tromboplastina parcial ativada (ttPa) 
obtidos de ovinos machos e fêmeas no presente trabalho podem ser utilizados como referência. a diferença 
nos valores de TP entre machos e fêmeas não foi significante, mas os valores de TTPA apresentou diferença 
significante entre machos e fêmeas.
REFERÊNCIAS: Garcia-navarro, c.e.K. Manual de hematologia veterinária. 2 ed. são Paulo: Livraria 
varela, 2005.
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137. intoXicação pelo pseudo-fruto do caJueiro  
(aNaCarDiUM oCCiDeNTaLe L.) em bovinos

(Poisoning by cashew (anacardium occidentale L.) pseudo-fruit in cattle)
soto-blanco, b.1; ribeiro filho, m. r.1

1Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa) bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: o cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma planta cultivada em diversas partes do mundo 
tropical para produção de amêndoa, uma das mais comercializadas no mercado internacional de nozes co-
mestíveis. O pseudo-fruto (o pedúnculo floral, também conhecido como caju ou maça do caju) é aproveitado 
para a produção de diversos alimentos industrializados, como por exemplo sucos e doces. há também a 
possibilidade de aproveitamento de pedúnculo para a alimentação animal, apresentando um grande potencial 
especialmente pela limitação de pastagens de qualidade na maior parte do nordeste brasileiro, em especial 
nos estados produtores. o bagaço de caju pode ser utilizado diretamente na alimentação animal ou ser de-
sidratado para uso posterior (riBeiro, 2002). apesar de seu potencial benefício para a alimentação animal, 
muitos criadores relatam a ocorrência de intoxicações em bovinos promovidas pelo caju. no entanto, esta 
intoxicação ainda não foi relatada na literatura científica, faltando, deste modo, confirmação científica. Esse 
trabalho tem pôr finalidade, a observação da intoxicação sobre bovinos pelo pseudo-fruto do cajueiro, por meio 
de inquérito epidemiológico e reprodução experimental da intoxicação.
MATERIAL E MÉTODOS: foram visitadas cinco propriedades na zona rural de Mossoró, rn, e outras duas 
no município de serra do Mel, rn. os tratadores/criadores foram entrevistados sobre intoxicação pelo caju. o 
questionário abordava as condições para intoxicação, sintomatologia, severidade, duração e variação etária 
na sensibilidade do quadro, e se realizavam algum tratamento. assim, o questionário no qual se inquiria se 
os animais eram alimentados com o caju e de que forma, quanto era fornecido ao cocho, se houve casos 
de intoxicação e em quais espécies animais, se houve variação na idade dos animais intoxicados, quais os 
efeitos observados na intoxicação, como era feito o tratamento dos animais intoxicados e qual era a duração 
do quadro tóxico. além disto, foi realizada a visita a uma outra propriedade na cidade de Mossoró na qual o 
proprietário havia relatado ter dois bovinos severamente intoxicados pelo caju, que havia sido administrado 
como alimento. foram feitos levantamento histórico e avaliação clínica dos animais afetados. Para adminis-
tração experimental, o material vegetal foi coletado 48 antes da administração dentre os frutos caídos ao solo 
em uma propriedade localizada no município de serra do Mel. foram separadas as castanhas dos pseudo-frutos, 
sendo estes armazenados em local sombreado e à temperatura ambiente. foram utilizados dois bovinos mestiços 
machos, com idade de dois anos. após período de jejum overnight, foram fornecidos no cocho 30 kg do caju. 
Durante 24 horas, foram observadas a quantidade consumida por cada animal e a ocorrência de qualquer tipo 
de alterações clínicas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: as entrevistas revelaram que na época da produção do caju, o pseu-fruto é 
muito empregado nas propriedades para a alimentação animal, especialmente devido ao se baixo custo. além 
disto, a oferta do pseudo-fruto, o caju, é muito superior à demanda, sendo a produção focada na obtenção do 
fruto verdadeiro, a castanha. os animais alimentados com o caju em sua maioria são bovinos; menos freqüen-
temente servem para ovinos e caprinos. com relação à forma de administração, os animais geralmente são 
soltos entre os cajueiros, ali permanecendo até o anoitecer. outra forma de administração é a oferta no cocho 
ad libitum. esta administração no cocho é feita com os frutos coletados no solo, retirando-se primeiramente a 
castanha. o caju é administrado nas formas seca (inteiro ou em farelo) ou in natura. no entanto, os surtos de 
intoxicação são relatados majoritariamente na forma in natura. nem todos os animais alimentados com o caju 
apresentam quadro de intoxicação. os animais mais velhos (vacas leiteiras e touros) são considerados os mais 
acometidos. este fato poderia ser atribuído ao hábito adquirido em animais experientes em consumir avida-
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mente o caju, ingerindo maior quantidade. com relação à ocorrência da intoxicação, nas propriedades onde é 
administrado o caju há casos de intoxicação, mas de graus variados. o quadro de intoxicação é considerado 
bastante evidente, sendo os tratadores e criadores unânimes em comparar com o aspecto da embriaguez 
etílica. foi relatado que, inicialmente, os animais se tornam letárgicos, cabisbaixos e com andar cambaleante. 
com a evolução do quadro, os animais apresentam prostração em decúbito ventral, permanecendo desta 
forma por horas. apenas um animal, segundo relato de um proprietário de Mossoró (de local conhecido como 
senegal), apresentou excitação, correndo compulsivamente de lado para outro do piquete, com paradas brus-
cas. os animais não são tratados, pois o quadro é relatado como reversível. a duração da intoxicação varia de 
duas a quatro horas. na propriedade visitada apresentando com animais intoxicados, o plantel consistia em 
onze bovinos mestiços da raça holandesa. na mesma propriedade também eram criados cerca de 50 ovinos 
srD. o caju administrado estava parcialmente seco, mas foi colocado em tambores com água para se retirar 
o excesso de terra aderida. o caju foi administrado no cocho ad libitum a todos os bovinos, bem como aos 
ovinos. apenas dois bovinos apresentaram o quadro de intoxicação. a ausência de casos de intoxicação nos 
ovinos, bem como a falta deste relato pelos criadores/tratadores entrevistados sugere que esta espécie seja 
mais resistente à intoxicação. as manifestações clínicas observadas nos dois animais foram letargia, cabeça 
pendular e andar cambaleante; quando estimulados a correr, trupicavam. foram evidenciados hiperpnéia e 
discreta taquicardia. Desta forma, o quadro observado é similar ao relatado nas entrevistas realizadas. nesta 
propriedade, os animais tinham acesso a um piquete que continha ipomoea asarifolia, planta conhecida popu-
larmente como salsa que promove perturbações nervosas bastante comum na região. no entanto, o quadro 
produzido pela i. asarifolia em bovinos inclui balanço da cabeça, tremores musculares, desequilíbrio do trem 
posterior e queda do animal ao solo, e estes sintomas permanecem por alguns dias após o término da ingestão 
da planta (MeDeiros et al., 2003). assim, o quadro produzido pela i. asarifolia é diferente daquele atribuído 
ao caju. no entanto, esta planta deverá ser incluída pelos veterinários de campo para o diagnóstico diferencial 
da intoxicação pelo caju. Com relação à administração experimental do caju, foi verificada grande variação 
entre os dois bovinos na ingestão do fruto. inicialmente, ambos os animais, que não haviam sido anteriormente 
alimentados com caju, relutaram em ingerir. em poucos minutos, um dos bovinos começou a comer, sendo 
que o outro passou a ingerir o caju cerca de 40 minutos depois. o caju foi completamente consumido ao 
longo de 6 horas, sendo que o bovino que primeiro iniciou a ingestão comeu cerca de 75% do total ofertado. 
apenas este animal evidenciou letargia, que durou cerca de duas horas; nenhuma outra alteração clínica foi 
verificada, mesmo quando se estimulavam os animais. A intoxicação pelo caju aqui apresentada é parecida 
com a intoxicação pelos frutos da marula (Sclerocarya birrea), que ocorre em diversas espécies animais e é 
atribuída ao álcool formado pela fermentação dos carboidratos dos frutos (Morris et al., 2006).
CONCLUSÃO: o caju pode promover intoxicação em bovinos, mas apenas quando o fruto é ingerido in natura. 
as principais manifestações clínicas são letargia, andar cambaleante e prostração, sendo o quadro comparado 
pelos criadores com a embriagues alcoólica. Deve-se fazer o diagnóstico diferencial com a intoxicação pela 
ipomoea asarifolia. o quadro de intoxicação pelo caju é reversível, parecendo não haver mortalidade.
REFERÊNCIAS: MeDeiros, r.M.t.; BarBosa, r.c.; riet-correa, f. tremorgenic syndrome in goats 
caused by ipomoea asarifolia in northeastern Brazil. Toxicon, v.41, p.933-935, 2003.
Morris, s.; hUMPhreys, D.; reynoLDs, D. Myth. Marula, and elephant: an assessment of voluntary 
ethanol intoxication of the african elephant (Loxodonta africana) following feeding on the fruit of the marula tree 
(Sclerocarya birrea). Physiological and Biochemical Zoology, v.79, p.363-369, 2006).
ribeiro, f. Bagaço de caju pode ser utilizado na ração animal. Agroindústria Tropical, n.85, p.3, 2002.
PALAVRAS–CHAVE: Plantas tóxicas; intoxicação por planta; Anacardium occidentale; caju; bovinos.
KEY–WORDS: Poisonous plants; plant poisoning; Anacardium occidentale; cashew; cattle.

138. eritroGrama e variantes de hemoGlobina em caprinos  
da raça canindÉ

(erythrogram and hemoglobin varilas type in goats from Canindé breed)
soto-blanco, b.1; luz, d. o.1; lacerda, r. m.1; barreto JÚnior, r. a.1

1 Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa). bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: O estudo do polimorfismo da hemoglobina possui significância para a determinação de variantes 
presentes na população avaliada, bem como para o diagnóstico de variantes patológicas. além disto, em animais tem 
sido verificado que o tipo de hemoglobina pode apresentar relação com resistência a helmintos (BUVANENDRAN 
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et al., 1981), intensidade da resposta imune (cUPerLovic et al., 1978) e parâmetros produtivos como eficiência 
reprodutiva e produção de lã e leite (DaLLy et al., 1980). o presente trabalho teve por objetivo determinar o eritro-
grama e as variantes de hemoglobina em caprinos da raça canindé. trabalhos recentes correlacionam a ocorrência 
da variante de hemoglobina com parâmetros produtivos e resistência a infecções e parasitoses gastrintestinais. 
neste sentido, o conhecimento dessas variantes poderá ser utilizado como um dos parâmetros para a seleção de 
novos animais, contribuindo assim para o desenvolvimento da caprinocultura.
MATERIAL E MÉTODOS: foram utilizadas 20 amostras de sangue de caprinos da raça canindé considerados 
clinicamente sadios, fêmeas, com aproximadamente dois anos de idade no mês de Junho no Município de 
angicos, rn. as amostras de sangue foram colhidas por meio de punção da veia jugular, sem garroteamento 
excessivo do vaso, em tubos de vidro siliconizados, com vácuo suficiente para aspirar 5ml de sangue, contendo 
0,05 ml de uma solução aquosa de etilenodiamino-tetracético-di-sódica (EDTA) a 10%. As amostras foram leva-
das imediatamente após a coleta ao laboratório, onde foram realizados os seguintes exames: determinação do 
hematócrito, contagem do número de hemácias, dosagem da hemoglobina, cálculo dos índices hematimétricos 
absolutos (volume corpuscular médio - vcM, hemoglobina corpuscular média - hcM, concentração hemoglobí-
nica corpuscular média - chcM) e separação das hemoglobinas por eletroforese. a separação eletroforética das 
hemoglobinas foi realizada com o auxílio do sistema para eletroforese celm se-250, utilizando o kit celmGel 
hemoglobina alcalina. a coloração foi realizada com Pounceau e a descoloração para retirada do excesso de 
corante com solução de ácido acético a 5%. A identificação e a quantificação das diferentes bandas eletroforéticas 
foram realizadas com auxílio de um software (DensitScan®), após o escaneamento dos filmes corados.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: os valores do eritrograma dos caprinos avaliados no presente trabalho foram 
hemoglobina: 10,1±1,05 mg/dl, hematócrito: 34,6±4,62 %; eritrócitos: 15,3±4,54 x106/mm3; VCM: 42,6±10,4 fl; 
e chcM: 29,3±2,44 g/dl. os valores encontrados neste estudo foram similares aos apresentados na literatura. 
Assim, não se torna necessário o estabelecimento de padrões específicos para eritrograma da raça Canindé, 
uma vez que os adotados para caprinos em geral são adequados. a eletroforese das proteínas revelou uma 
banda rápida caracterizada como hemoglobina a (hbaa) em todos os caprinos avaliados. em caprinos, já foram 
descritas as variantes homozigotas hbaa e hbBB e a heterozigota hbaB (hUisMan et al., 1969; Johnson et 
al., 2002), além de outra variante denominada hbD (hUisMan et al., 1969). Diversas raças caprinas apresentam 
apenas a variante hbaa, enquanto outras apresentam apenas hbaa e hbaB (Johnson et al., 2002). a varia-
bilidade das hemoglobinas também foi estudada mais em ovinos do que em caprinos. alguns estudos realizados 
em ovinos, foram encontradas as variantes hbaa, hbBB e hbaB (sotoMaior e thoMaZ-soccoL, 1998; 
LacerDa e soto-BLanco, 2006). Por outro lado, em ovinos das raças iranianas Baloochi e Kordi, foram 
encontradas apenas HbAA e HbAB, não sendo verificada a presença da HbBB (MOHRI et al., 2005). ainda, há 
raças de ovinos que apresentam hbBB e hbaB, mas não hbaa (MostaGhni, 1978). estas diferenças nas 
freqüências das variantes de hemoglobina estão claramente associadas às diferenças raciais. as variantes da 
hemoglobina podem ser ferramenta importante para a determinação de variabilidade genética e de parentesco. 
neste sentido, a ocorrência de apenas uma variante de hemoglobina nos caprinos avaliados indica a ocorrência 
de baixa variabilidade genética no rebanho. assim, são necessários trabalhos de pesquisa procurando comprovar 
a baixa variabilidade genética dos caprinos da raça canindé. se este fato for comprovado, provavelmente se 
obterá significativos sucessos ao se implementar programas direcionados de cruzamento com outras raças, pro-
duzindo animais de melhores índices produtivos. as raças com as quais surtirão melhor desempenho zootécnico 
ao serem cruzadas com a canindé também dever ser estudas outros em trabalhos.
CONCLUSÃO: Não é necessário o estabelecimento de padrões específicos do eritrograma para animais da 
raça canindé, podendo ser adequadamente empregados os adotados para caprinos em geral. os caprinos 
da raça canindé estudados apresentaram apenas uma variante de hemoglobina, caracterizada como hbaa, 
o que provavelmente significa baixa variabilidade genética da raça.
REFERÊNCIAS: BUvanenDran, v.; sooriyaMoorthy, t.; oGUnsUsi, r.a. haemoglobin polymorphism 
and resistance to helminths in red sokoto goats. Tropical Animal Health and Production, v.13, p.217-221, 
1981.
cUPerLovic, K.; aLtaif, K.i.; DarGie, J.D. Genetic resistance to helminths: a possible relationship between 
haemoglobin type and the immune response of sheep to non-parasitic antigens. Research in Veterinary 
Science, v.25, p.125-126, 1978.
DaLLy, M.r.; hohenBoKen, W.; thoMas, D.L. relationships between hemoglobin type and reproduction, 
lamb, wool and milk production and health-related traits in crossbred ewes. Journal of Animal Science, v.50, 
p.418-427, 1980.
hUisMan, t.h.J.; LeWis, J.P.; BLUnt, h.M. hemoglobin c in newborn sheep and goats: a possible explanation 
for its function and biosynthesis. Pediatric Research, v.3, p.189-198, 1969.
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Johnson, e.h.; naM, D.; aL-BUsaiDy, r. observations on haemoglobin types in three breeds of omani 
goats. Veterinary Research Communications, v.26, p.353-359, 2002.
LacerDa, r.M.; soto-BLanco, B. Determinação das variantes de hemoglobina em ovinos mestiços santa 
inês. caatinga, v.19, p.345-349, 2006.
Mohri, M.; JannataBaDi, a.a.; asLani, M.r. studies on haemoglobin polymorphism of two breeds of 
iranian sheep and its relationship to concentrations of iron, copper, haemoglobin and rBc number. veterinary 
Research Communications, v.29, p.305-312, 2005.
MostaGhni, K. studies on haemoglobin variants and some blood minerals of different breeds of iranian sheep. 
Journal of Veterinary Medicine A, v.25, p.647-651, 1978.
sotoMaior, c.s.; thoMaZ-soccoL, v. estudo do tipo de hemoglobina como auxiliar na seleção de ovinos 
resistentes e susceptíveis aos helmintos gastrintestinais. Archives of Veterinary Science, v.3, n.1, p.51-55, 
1998.
PALAVRAS–CHAVE: Variante de hemoglobina; polimorfismo de hemoglobina; eritrograma; caprinos.
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139. EFEITOS TÓXICOS DA CRYTOSTEGIA VENUSTA (VIUVINHA)
(Toxic effects of Cryptostegia venusta (“viuvinha”))
soto–blanco, b.1; nunes, f. c. r.1; batista, J. s.1

1 Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa) bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: Diversas plantas da família apocynaceae são conhecidas como tóxicas, incluindo, como por exem-
plo Allamanda cathartica (alamanda), Thevetia peruviana (chapéu-de-napoleão), Plumeria rubra (jasmim-vapor), 
Catharanthus roseus (boa-noite-branca) e Nerium oleander (espirradeira). outra planta deste gênero, crytostegia 
venusta, conhecida popularmente como viuvinha, é apontada por diversos produtores da região oeste do rio Gran-
de do norte como bastante tóxica para caprinos. no entanto, é necessário o estabelecimento da toxicidade desta 
planta. assim, o presente trabalho teve por objetivo determinar a toxicidade da c. venusta para caprinos e ratos.
MATERIAL E MÉTODOS: foram coletadas a parte aérea (folhas) de Crytostegia venusta (viuvinha), nos locais onde 
a população rural suspeitava de ser essa planta a causadora da morte de alguns caprinos na região de Mossoró-
rn. três caprinos srD saudáveis, pesando 16 kg (n.1), 17 kg (n.2) e 15 kg (n.3) receberam 60 g/kg de peso vivo 
em dose única de folhas trituradas de c. venusta por via oral, por meio de sonda orogástrica. estes animais foram 
submetidos a exames clínicos, para avaliação de possíveis alterações nos parâmetros fisiológicos. Após a morte 
dos animais, estes foram necropsiados e fragmentos de fígado, rins, pulmões e baço foram coletados, fixados e 
conservados em formol a 10% e processados rotineiramente para confecção de lâminas histológicas para estudo 
patológico. Posteriormente, foi realizado extrato etanólico do material coletado. Um total de 100g de folhas de c. 
venusta foram trituradas e maceradas com álcool etílico absoluto. Após três dias, o material foi filtrado, e o álcool 
foi removido em evaporador rotativo para a obtenção do extrato etanólico. este extrato foi solubilizado em água e 
filtrado. A solução aquosa do extrato etanólico apresentou concentração final equivalente a 12 g de folhas de C. 
venusta para cada ml da solução. foram utilizados 25 ratos Wistar machos adultos, pesando cerca de 150 g. estes 
animais foram separados em cinco grupos: controle (0g/kg) e os outros tratados com 1 g/kg, 3 g/kg, 10 g/kg e 60 
g/kg de peso vivo da planta, por via oral por meio de sonda orogástrica, em dose única. os ratos foram observa-
dos durante um período de 72 horas após a administração do extrato. Ao final, foram sacrificados e coletados 
fragmentos de fígado, rins, pulmões e baço, que foram fixados e conservados em formol a 10% e processados 
rotineiramente para confecção de lâminas histológicas para estudo patológico.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: a partir de quatro a seis horas da administração da planta triturada, todos os ca-
prinos apresentaram apatia, salivação, polaciúria e sinais de cansaço após qualquer esforço. após vinte horas da 
administração da planta, dois animais vieram a óbito e o outro animal (n.2) apresentava sinais clínicos bem mais 
acentuados, levando a optar pelo sacrifício em in extremis do mesmo. com relação aos ratos, nenhum dos animais 
apresentou qualquer manifestação clínica evidenciável, não ocorrendo nenhum caso de óbito. Durante a necropsia dos 
caprinos, o único achado patológico observado, foi o edema pulmonar no animal de n.1, caracterizado pelo aumento 
de volume do pulmão, ausência de retração da pleura e a presença de líquido espumoso na traquéia e nos brônquios. 
nenhuma lesão macroscópica foi observada nos ratos após eutanásia. as principais lesões microscópicas foram 
observadas no músculo cardíaco a quais foram caracterizadas por degeneração e necrose multifocal das miofibrilas. 
As miofibrilas degeneradas apresentaram-se tumefeitas, algumas das quais foram evidenciados grandes vacúolos. 
as miofribrilas necróticas mostraram com sarcoplasma eosinofílico, refringente e sem estriações transversais. várias 
fibras mostraram-se sinuosas, hipercontraidas e separadas por líquido de edema. As citadas lesões foram intensas 
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nos ratos pertencentes ao grupo que recebia 10g/Kg de peso vivo de extrato, que apresentou ainda extravasamento 
de hemáceas no interstício. nos caprinos n.1 e 2, foram encontradas as mesmas lesões cardíacas observadas nos 
ratos, mas a intensidade destas variou de grau discreto a moderado. no pulmão do caprino n.1 foi observada obstrução 
do lúmen dos bronquíolos e alvéolos por material homogêneo eosinofílico, sugestivo de líquido e de edema pulmonar. 
Não foi realizado estudo histopatológico do caprino N.3. Pelos resultados obtidos, foi verificado que a C. venusta é uma 
planta capaz de promover cardiotoxicidade. os efeitos tóxicos observados com a c. venusta são bastante similares 
aos observados com n. oleander (soto-BLanco et al., 2006). além disto, pertencem à mesma família botânica, 
apocynaceae, o que sugere que apresentem princípios tóxicos similares. os compostos bioativos tóxicos presentes 
na n. oleander são glicosídeos cardioativos, incluindo oleandrina, folinerina e digitoxigenina. estes glicosídeos inibem 
a enzima na+/K+-atPase da membrana celular, resultando em depleção do potássio intracelular com elevação da 
concentração do sódio, o que leva a aumento no acúmulo de cálcio intracelular (JoUBert, 1989). as condições 
para a intoxicação natural por C. venusta ainda não estão definidas. Para a N. oleander, está determinado que as 
intoxicações ocorrem no período de escasses de alimento, sendo a planta ofertada como alimento por tratadores que 
desconhecem sua toxicidade ou pela presença da planta seca no local de pastoreio dos animais (soto-BLanco 
et al., 2006). estas condições são potencialmente propícias para a ocorrência de intoxicação pela c. venusta. assim, 
é necessário o esclarecimento dos proprietários quanto ao potencial tóxico desta planta, para se evitar a ocorrência 
de intoxicações. o tratamento de ratos com a mesma dose que foi letal aos caprinos não produziu mortalidade, mas 
promoveu lesões tóxicas importantes. assim, podemos sugerir que os ratos são mais resistentes que os caprinos à 
intoxicação pela c. venusta, mas podem ser utilizados como modelo experimental.
CONCLUSÃO: Crytostegia venusta é uma planta que possui elevada toxicidade e seu efeito é cardiotóxico. 
os caprinos são bastante sensíveis à intoxicação por esta planta, e a evolução do quadro tóxico é aguda. os 
ratos são mais resistentes que os caprinos à intoxicação pela c. venusta, mas podem ser utilizados como 
modelo experimental. É necessário o esclarecimento dos proprietários quanto ao potencial tóxico desta planta, 
para se evitar a ocorrência de intoxicações pela c. venusta.
REFERÊNCIAS: LanGforD, s. D.; Boor, P. J. oleander toxicity: an examination of human and animal toxic 
exposures. Toxicology, v.109, p.1-13, 1996.
soto-BLanco, B; fonteneLe-neto, J.D; siLva, D.M. et al. acute cattle intoxication from nerium olender 
pods. Tropical Animal Health and Production, v.38, p.451-454, 2006.
PALAVRAS–CHAVE: Plantas tóxicas; Cryptostegia venusta; Apocynaceae; cardiotoxicidade.
KEY–WORDS: Poisonous plants; Cryptostegia venusta; apocynaceae; cardiotoxicity.

140. intoXicação natural pelas folhas de mascaGnia  
riGida (MaLPiGHiaCeae) em ovinos

(Poisoning by Mascagnia rigida (Malpighiaceae) leaves in sheep)

soto-blanco, b.1; pacífico da silva, i.1; lira, r. a.1;  
barbosa, r. r.1; batista, J. s.1

1 Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa). bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: Mascagnia rigida, cipó ou arbusto escandente da família Malpighiaceae, é uma planta tóxica 
mais conhecida e difundida e importante da região nordeste e parte da região sudeste do Brasil, conhecida 
como tingui e timbó. sob condições naturais, a intoxicação por Mascagnia rigida ocorre principalmente em 
bovinos (toKarnia et al., 1961; MeDeiros et al., 2002), mas também tem sido descrita em caprinos. no 
entanto, a intoxicação natural em ovinos ainda não foi relatada. assim, o presente trabalho procura descrever 
casos de intoxicação natural por Mascagnia rígida em ovinos.
MATERIAL E MÉTODOS: Quatro surtos de intoxicação pelas folhas de tingui, Mascagnia rigida, ocorreram nos 
municípios de Mossoró (três surtos) e Upanema (um surto), rio Grande do norte, em 2006. Dados epidemioló-
gicos e clínicos foram obtidos com os responsáveis pelo manejo dos animais e durante visita às propriedades. 
foi realizada necropsia de um animal afetado, na qual foi realizada a coleta de fragmentos de coração, cérebro, 
pulmão, rins e fígado para histopatologia. Para a reprodução experimental da intoxicação, folhas de tingui foram 
colhidas em uma das propriedades nas quais houve casos naturais de intoxicação no município de Mossoró, 
rn. foram utilizadas duas ovelhas srD saudáveis e pesando aproximadamente 15 kg de peso vivo. as ovelhas 
foram tratadas com volumoso e água à vontade durante todo o período do experimento. as ovelhas recebiam 
diariamente quantidades iguais de folhas da Mascagnia rígida, previamente, trituradas e suspensas em água. 
a administração era realizada por meio de sonda orogástrica. a administração foi gradativa para atingir a dose 
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letal mínima, com uso de poucos animais. no primeiro e no segundo dia utilizou-se a dose de 10 g/kg de p.v. no 
terceiro e no quarto dia administrou-se 20g/kg de p.v, atingindo um total de 60g/kg de p.v. Monitoramento clínico 
foi realizado para verificar as alterações nos parâmetros fisiológicos dos animais. Imediatamente após a morte, 
os animais foram necropsiados, e fragmentos de fígado, rins, coração, pulmões, baço e córtex cerebral foram 
coletados e processados para confecção de lâminas histológicas para estudo patológico.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: todos os quatros surtos naturais ocorreram em pequenas propriedades, com 
rebanhos variando de 15 a 37 ovinos (TABELA 1). A morbidade variou entre 18,9 a 42,1%, sendo que nenhum dos 
animais afetados sobreviveu. em uma das propriedades (n.1), também morreu um bovino. todos os casos ocorreram 
entre janeiro e maio do ano 2006, início das chuvas na região. na propriedade 2, apenas foram afetados animais 
introduzidos cerca de um mês antes (20 dos 37 ovinos), não sendo afetado nenhum dos 17 animais que já estavam 
há pelo menos um ano. nas propriedades 1, 3 e 4, os rebanhos tinham sido recentemente adquiridos e introduzidos. 
A sintomatologia em todos os casos consistiu em apatia, tremores musculares, taquicardia, dificuldade em se manter 
em pé e dispnéia. os animais procuravam se manter quietos, e a estimulação promoveu exacerbação do quadro. a 
morte foi precedida por convulsões tônico-clônicas. a duração do início dos sintomas até a morte variou entre 3 a 22 
horas. a avaliação necroscópica não revelou nenhuma alteração macroscópica. histologicamente, foram evidenciados 
infiltrado multifocal de células linfocitárias no miocárdio associado a edema e degeneração dos miócitos. No fígado 
foi verificado degeneração vacuolar dos hepatócitos difusa. Com relação à reprodução experimental, No primeiro e 
segundo dias utilizou-se a dose de 10 g/kg p.v., onde não se observou nenhuma alteração nos parâmetros fisiológicos 
dos animais. no terceiro dia administrou-se 20g/kg Pv, onde não se observou alteração. no quarto dia administrou-se 
20g/kg Pv, atingindo um total de 60g/kg p.v. aproximadamente 2 horas após esta última administração, os animais 
apresentaram apatia, cambaleamento, dispnéia, taquicardia, tremores musculares, resistência ao exercício, caindo 
freqüentemente, convulsão e morte. a morte ocorreu em 2 horas após o início da manifestação da sintomatologia. na 
avaliação patológica, não foram encontradas lesões macroscópicas, mas microscopicamente foram evidenciados, 
infiltrado multifocal de células linfocitárias no miocárdio associado a edema e degeneração dos miócitos. No fígado 
deganeração vacuolar dos hepatócitos difusa. como os achados clínicos e patológicos dos casos naturais de intoxi-
cação e da reprodução experimental foram similares, é possível especular que os surtos naturais foram devidos à M. 
rigida. a sintomatologia clínica apresentada nesta intoxicação foi similar à descrita anteriormente em bovinos e caprinos 
(toKarnia et al., 1961; MeDeiros et al., 2002). com relação aos achados patológicos, nos ovinos aqui apresenta-
dos as lesões se restringiram ao coração e fígado, com lesões similares a anteriormente descritas (toKarnia et al., 
1961, 1994; MeDeiros et al., 2002). são consideradas as principais lesões histológicas, a degeneração hidrópico-
vacuolar e necrose das células epiteliais dos túbulos contornados distais nos rins, que está presente em alguns dos 
animais intoxicados (toKarnia et al., 1994; MeDeiros et al., 2002). nos ovinos deste estudo, esta lesão nos rins 
não estava presente, mas provavelmente seria encontrada se um número maior de animais fosse avaliado. no pre-
sente estudo, o estímulo do exercício físico foi capaz de intensificar a manifestação da sintomatologia clínica, o que 
corrobora com outros autores (toKarnia et al., 1961, 1994; MeDeiros et al., 2002). este efeito provavelmente é 
causado por interferência no mecanismo energético, uma vez que o esforço físico promove aumento na necessidade 
energética do animal. além disto, há um efeito cumulativo na intoxicação por esta planta. no presente trabalho, a dose 
letal de Mascagnia rigida nos ovinos foi 60 g de folhas frescas por kg de peso vivo, sendo que, até 40g/kg não causou 
sintomatologia clínica. No entanto, foi verificado que a quantidade da planta letal para as diferentes espécies animais 
tem apresentado grande variação (toKarnia et al., 1961, 1994; MeDeiros et al., 2002). estas variações provavel-
mente se devem a condições climáticas, época do ano, características do solo, fase de vida e variabilidade genética 
da planta. assim, não é possível o estabelecimento de uma dose letal única. Possivelmente não há necessidade de 
condições climáticas especiais para que ocorra a intoxicação pela M. rigida, pois tudo indica que os bovinos ingerem 
suas folhas indiscriminadamente, em qualquer época do ano. no presente trabalho, os casos de intoxicação natural 
ocorreram na época das chuvas, logo a fome não foi o motivo que levou os animais a ingerir a planta. no entanto, 
provavelmente a mudança de habitat dos ovinos favoreceu a ocorrência das intoxicações.
CONCLUSÃO: a espécie ovina também é naturalmente afetada pela intoxicação por M. rigida e há um efeito 
cumulativo, sendo a dose letal total de 60 g/kg de peso vivo.
REFERÊNCIAS: MeDeiros, r.M.t.; GeraLDo neto, s.a.; BarBosa, r.c. et al. sudden bovine death from 
Mascagnia rígida in northeastern Brazil. Veterinary and Human Toxicology, v.44, n.5, p.286-288, 2002.
toKarnia, c.h.; DoBereiner, J.; caneLLa, c.f.c. intoxicação por um “tingui” (Mascagnia rigida Griseb) 
em bovinos no nordeste do Brasil. Arquivo do Instituto de Biologia Animal, v.4, p.203-215, 1961.
TOKARNIA, C.H.; DÖBEREINER, J.; PEIXOTO, P.V. Aspectos clínico-patológicos complementares da intoxicação 
por algumas plantas tóxicas brasileiras. Pesquisa Veterinária Brasileira, v.14, n.4, p.111-112, 1994.
PALAVRAS–CHAVE: Plantas tóxicas; Mascagnia rigida; intoxicação por planta; ovinos.
KEY–WORDS: Poisonous plants; Mascagnia rigida; plant poisoning; sheep.
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141. desenvolvimento de condicionamento aversivo À mascaGnia  
riGida em caprinos

(Development of conditioned taste aversion to Mascagnia rigida in goats)

soto-blanco, b.1; barbosa, r. r.1; pacífico da silva, i.1
1Universidade federal rural do semi-Árido (Ufersa). bsotoblanco@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: Diversas espécies de plantas são comprovadamente tóxicas para animais. na produção animal 
brasileira, estas plantas podem ser responsáveis por significantes perdas econômicas. Mascagnia rigida, da 
família Malpighiaceae, é a mais importante planta tóxica da região semi-árida do Brasil e causa um quadro de 
morte súbita em bovinos e caprinos (toKarnia et al., 1961; MeDeiros et al., 2002). Uma potencial estraté-
gia para prevenção dos casos de intoxicação por plantas é por meio do desenvolvimento de condicionamento 
aversivo para se evitar que os animal ingiram a planta (raLPhs e ProvenZa, 1999). Qualquer substância 
capaz de ativar o centro emético do encéfalo pode ser utilizada para causar aversão, sendo o cloreto de lítio 
(Licl) o mais utilizada em ruminantes. o objetivo deste estudo foi determinar se os caprinos podem ser condi-
cionados a não ingerir M. rigida usando Licl nas condições edafo-climáticas da região semi-árida do Brasil.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados 14 caprinos machos, com 6 a 8 meses de idade, estes animais não 
eram anteriormente familiarizados com M. rigida. os animais foram alojados em baias de 9,0 m2 (dois caprinos por 
baia) e foram alimentados com 0,2 kg/animal/dia de concentrado, e capim napier (Pennisetum purpureum) e água 
ad libirum. os caprinos foram distribuidos, ao acaso em dois grupos: controle e tratado. os animais do grupo tratado 
receberam 100 mg/kg de LiCl numa solução a 25% por meio de gavage, enquanto o grupo controle recebeu dose 
similar de água pela mesma via. os experimentos foram conduzidos em baias individuais de 3,0 x 3,0 m, iniciados às 
7:30 h. o alimento foi removido das baias às 18:30 h do dia anterior. Para o condicionamento, foram colocadas folhas 
de M. rigida nas baias por 15 min, ao final dos quais os animais foram dosados com uma dose de LiCl (grupo tratado) 
ou água (grupo controle). o tempo que os animais passaram ingerindo a planta foi computado. o condicionamento foi 
repetido até os animais do grupo tratado não mais ingerirem M. rigida, não recebendo mais o tratamento com o Licl. 
após 10, 17 e 24 dias do condicionamento, foram realizadas avaliações de extinção do comportamento. as folhas de 
M. rigida foram oferecidas por 15 min, e o tempo gasto ingerindo a planta foi mensurado. não foi utilizado Licl nesta 
etapa do estudo. a análise estatística foi realizada por meio do modelo linear misto do sas (Proc MiXeD).
RESULTADO E DISCUSSÃO: nenhum animal apresentou qualquer sinal de efeitos adversos promovidos pela 
ingestão da planta ou do LiCl nos caprinos. No primento dia do condicionamento, não houve diferença significante 
(P>0,05) entre os grupos no tempo de consumo de M. rigida. além disto, os animais do grupo controle passaram 
a aumentar o consumo da planta nos dias seguintes, indicando que eles aceitaram bem a planta. no segundo dia, 
5 dos 7 caprinos do grupo tratado deixaram completamente de ingerir as folhas, mas os demais ainda ingeriram 
(186 s and 194 s), sendo necessário uma segunda administração de Licl. no terceiro dia, nenhum caprino do 
grupo tratado ingeriu M. rigida. Foram verificadas diferenças significantes nos tempos de ingestão entre os grupos 
no segundo e no terceiro dia do condicionamento (P<0,001) e houve também significacância na interação entre 
dia de observação e tratamento (P<0,001), indicando que a administração do Licl afetou a ingestão das folhas de 
M. rigida. Nos 10, 17 e 24 dias do condicionamento, os dois grupos continuaram diferindo de forma significante 
no tempo de ingestão (P<0,001), mas não apresentaram variação com o tempo. isto indica que a ingestão da 
planta não foi extinta ao longo dos dias avaliados. as aversões induzidas pelo Licl são consideradas intensas e 
podem durar indefinidamente se os animais não são estimulados a provar novamente da planta, pois a ingestão 
não associada a efeitos adversos não desistimulará seu consumo (raLPhs, 1997). no entanto, são necessários 
novos estudos avaliando o tempo de persistência do condicionamento induzido nos caprinos. Uma das formas 
de favorecer a extinção do condicionamento é a facilitação social, onde animais condicionados podem voltar a 
ingerir a planta ao observer animais não condicionados comendo dela (raLPhs and ProvenZa, 1999).
CONCLUSÃO: a ingestão de M. rigida por caprinos pode ser evitar por meio do condicionamento aversivo utilizando o 
cloreto de lítio. esta mesma metodologia poderá ser futuramente aplicada para outras espécies de plantas tóxicas.
REFERÊNCIAS: MeDeiros, r.M.t.; GeraLDo neto, s.a.; BarBosa, r.c. et al. sudden bovine death from 
Mascagnia rígida in northeastern Brazil. Veterinary and Human Toxicology, v.44, n.5, p.286-288, 2002.
raLPhs, M.h. Long term retention of aversions to tall larkspur in naive and native cattle. Journal of range 
management, v.50, p.367-370, 1997.
raLPhs, M.h.; ProvenZa, f.D. conditioned food aversions: principles and practices, with special reference 
to social facilitation. Proceedings of the Nutrition Society, v.58, p.813-820, 1999.
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142. auXílio da fetotomia na resolução de distocia causada por  
bezerro com diprosopia – relato de caso 
(Fetotomy in dystocia induced by diprosopus calf)

moscardini, a. r. c.1; silva, p. c. a. r.2; castro, m. b.3; nunes, l. c.4;  
borGes, J. r. J.5

1 hospital escola de Grandes animais UnB/Brasília - Df augustomoscardini@hotmail.com 
2 Professor de clínica Médica de Grandes animais do centro de ciências agrárias Ufes/alegre - es

3 Professor de Patologia veterinária da faculdade de agronomia e veterinária UnB/Brasília - Df
4 Professora de Patologia veterinária do centro de ciências agrárias Ufes/alegre - es

5 Professor de saúde e clínica de ruminantes da faculdade de agronomia e veterinária UnB/Brasília - Df

INTRODUÇÃO: a duplicidade parcial de cabeça (diprosopia) é uma anomalia congênita que tem sido descrita 
em bovinos, caninos e felinos. as causas desse tipo de alteração podem ser infecções uterinas, ingestão de 
substâncias tóxicas, deficiências de vitaminas ou mutações genéticas herdadas dos pais (ECHETO et al., 
2004). os defeitos congênitos que envolvem a duplicidade de estruturas de um mesmo indivíduo são mais 
comuns na espécie bovina que em outras espécies. esses tipos de anomalias morfológicas com duplicidade 
completa ou incompleta, são descritos na espécie bovina como responsáveis por 5-10% das malformações 
em bezerros (roBerts, 1971; arthUr, 1979). santos et al. (2005) afirmam que o aparecimento de 
malformações com duplicidade em bovinos implica em distocias e, apesar dos poucos relatos, os casos 
merecem mais atenção. os métodos utilizados para a resolução de distocias em ruminantes causadas por 
anomalias congênitas são a fetotomia, a operação cesariana e a tração forçada (MaJeeD et al., 1992). o 
presente trabalho descreve a resolução por fetotomia de uma distocia em uma vaca girolanda causada por 
anomalia no bezerro (dipropsia). 
MATERIAIS E MÉTODOS: Uma vaca girolanda de seis anos que se encontrava em trabalho de parto há 
aproximadamente 48 horas foi levada ao hospital veterinário da Ufes. no início do procedimento a vaca foi 
avaliada clinicamente e palpada via vaginal a fim de verificar a estática fetal. Detectou-se que o bezerro já 
estava morto, enfisematoso e que era portador de diprosopia. A vaca ainda se locomovia e conseguia ficar em 
estação. o feto se encontrava em apresentação anterior, posição superior com cabeças e membros projeta-
dos no canal do parto. A dilatação das vias fetais era suficiente para a passagem do feto porém, as estruturas 
encontravam-se sem lubrificação adequada. O feto já se estava em autólise com desprendimento de pele, 
dentes e estojo córneo do casco. foram realizados dois cortes com fetótomo do tipo Danish. o primeiro corte 
foi realizado ao nível da intersecção das duas maxilas e a região atlanto-occipital, e o segundo corte na região 
cervical a fim de decaptar o restante do crânio. Durante o procedimento foi realizada uma anestesia no espaço 
epidural com deposição de 5ml de lidocaína 2% entre as vértebras lombares e sacrais. Após o segundo corte 
e decapitação do bezerro, o restante do tronco foi tracionado por três auxiliares de porte médio, possibilitando 
sua retirada completa. o animal apresentava dois encéfalos e apenas uma medula. apresentava ainda fenda 
palatina completa nas duas maxilas. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: em um estudo de 780 casos de distocia em ruminantes, 36 casos foram causados 
por anomalias congênitas, 82% dos defeitos foram encontrados em machos. As anomalias mais encontradas 
foram hidrocefalia, artrogripose, dicefalia e diprosopia (MaJeeD et al., 1992). no presente relato o bezerro 
era macho e pesava aproximadamente 35 Kg. a craniotomia é indicada em casos de hidrocefalia e qualquer 
alteração ou deformidade no crânio que levem a distocia, reduzindo o tamanho do crânio e favorecendo a 
tração do feto (ROBERTS, 1971). A realização da cranioltomia foi definitiva para a resolução, uma vez que as 
duas faces estavam dispostas em forma de y, impossibilitando a passagem simultânea das duas mandíbulas 
pela pelve. ROBERTS (1971) afirma que a diprosopia vem acompanhada de outras alterações. O presente 
relato confirma essa informação pois o animal era portador de fenda palatina. 
CONCLUSÃO: a fetotomia foi um excelente método para resolução desse tipo de distocia em bovinos. a re-
solução por fetotomia foi uma forma rápida e barata para o desfecho do caso. 
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1 Graduandas de Medicina veterinária da Universidade tuiuti do Paraná (UtP) paula11set@hotmail.com
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INTRODUÇÃO: em santa catarina a maior parte da produção leiteira é oriunda do pequeno produtor rural, 
que possui áreas reduzidas, dispõe de recursos de capital limitado, utiliza de mão-de-obra familiar e pratica um 
sistema diversificado de cultivo. O objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento da contagem de 
células somáticas (CCS) e do perfil microbiológico em 25 propriedades produtoras de leite, destas proprieda-
des foram escolhidas duas propriedades piloto para implementação de um programa de educação sanitária, 
visando redução da prevalência da mastite e uma melhor qualidade do leite, considerando as exigências da 
instrução normativa 51/02 no Município de Garuva, estado de santa catarina.
MATERIAIS E MÉTODOS: o presente trabalho de pesquisa foi realizado em 25 rebanhos leiteiros, localizados na Zona 
rural do Município de Garuva, estado de santa catarina. nos dias 25/02/07 e 02/04/07 foram coletadas amostras de 
leite total e uma amostra geral do tanque para a realização do exame de contagem de células somáticas no Laboratório 
do Programa de análise de rebanhos Leiteiros da associação Paranaense de criadores de Bovinos da raça holan-
desa (aPcBrh). como este levantamento faz parte de um programa de educação sanitária aos pecuaristas de leite, 
duas propriedades piloto com ccs acima de 1.000,000 foram escolhidas para realização do levantamento individual 
de rebanho através do teste cMt. foram coletadas no dia 20/03/07 amostras de leite para exames microbiológicos, 
essas amostras de leite total foram enviadas para o Laboratório de Microbiologia da Universidade tuiuti do Paraná.
RESULTADO E DISCUSSÃO: a primeira amostra do tanque apresentou 882.000 cs/mL, padrão atualmente 
em conformidade ao preconizado pela Instrução Normativa 51/02. De 25 propriedades, 5 produtores (20%) 
estão com contagem acima de 1.000.000 CS/mL e precisam ser notificados pelo Serviço de Inspeção Municipal. 
Duas propriedades foram escolhidas como propriedades piloto pela alta ccs (propriedades 1 = 1.238.000 e 2 
= 1.456.000) que essas apresentavam, e vão servir como referência na difusão das técnicas de manejo para 
o programa de combate a mastite (taBeLa 1). 
o segundo levantamento da ccs, realizado 30 dias após a primeira contagem, depois do tratamento instituído 
para os dois produtores piloto, verificamos uma acentuada redução na CCS dos produtores 1 = 665 e 2 = 717.
o resultado do exame microbiológico das 26 amostras de leite provenientes dos 264 animais estudados, 
demonstrou que as bactérias do gênero escherichia coli foram isoladas em 23 amostras, correspondendo a 
93% do total dos agentes isolados (TABELA 2). 
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taBeLa 1 – LevantaMento De cMt ProPrieDaDes PiLoto

Propriedades 1 2

nº de animais 26 10

nº de quartos testados 104 40

total de animais com cMt positivo 13 4

% de animais positivo 50% 40%

nº quartos com cMt positivo 25 12

% de quartos CMT positivo 24% 30%

nº de quartos com mastite clínica 01 01

ccs amostra tanque 1 coleta 1.238.000 1.456.000

taBeLa 2 – PorcentaGens De isoLaMento Bacteriano 

Bactéria isolada número de Propriedades Porcentagem isolamento

Escherichia coli 23 93%

Staphylococcus aureus 19 76%

Streptococcus spp 3 12%

Salmonella enteritidis 2 8%

Micrococcus 1 4%

após todo esse estudo das propriedades foi realizada uma palestra de educação sanitária para esses produtores 
de leite, apresentando como exemplos as duas propriedades piloto. esse programa teve o intuito de mostrar para 
esses criadores, com condições precárias de renda, formas práticas e não dispendiosas do controle da mastite, foi 
discutido formas de prevenção, controle, e possíveis tratamentos. também foram apresentadas as mudanças após 
a implantação do estudo nas duas propriedades, mostrando seus índices atuais que demonstraram a melhoria na 
qualidade do leite. Enfim, com um número menor de bactérias e células somáticas presentes no leite, os produtores 
poderão obter uma margem maior de lucros.
CONCLUSÃO: Concluímos que os resultados encontrados de 93% das propriedades com agente ambiental Es-
cherichia coli e 76% das propriedades com agente contagioso Staphylococcus aureus, ocorreu devido às condições 
inadequadas de manejo e ao local propício para o desenvolvimento fácil desses agentes. 
REFERÊNCIAS: aPcBrh/ParLPr – associação Paranaense de criadores de Bovinos da raça holandesa e 
Programa de análise de rebanhos Leiteros do Paraná. Contagem de Células Somáticas dos Tanques em 2006. 
disponível em: www.holandesparana.com.br/parlpr@holandesparana.com.br. acesso em: 11. abr. 2007
BrasiL. Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento. Instrução Normativa. N.51/02. Diário Oficial da 
União. Brasília, Df. 15. ago. 2002. secção 1. p.2-4.
PALAVRAS–CHAVE: contagem células somáticas; vacas; microbiologia.
KEY–WORDS: somatic cels couting; cows; microbiology.
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INTRODUÇÃO: as doenças respiratórias representam problema econômico não só pelo custo do tratamento, 
mas também por problemas advindos do comprometimento do desenvolvimento e da produção futura dos 
animais (BLUM et al., 1996). o líquido obtido do lavado broncoalveolar é mais apropriado para controle mi-
crobiológico e, principalmente, citológico das doenças respiratórias do que as amostras de muco traqueal em 
bovinos (sMith, 1993), e o liquido alterado oriundo do lavado revela-se útil ao diagnostico, ao mesmo tempo 
em que os resultados normais não excluem a presença de focos de doença pulmonar (sMith, 1993). consi-
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derando a importância do diagnóstico precoce das doenças respiratórias em bovinos e a necessidade de um 
método diagnóstico complementar, de baixo custo e de fácil aplicação no campo, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o método assim como, realizar a citologia do lavado broncoalveolar por entubação nasotraqueal em 
vacas leiteiras, aparentemente saudáveis e sem nenhum histórico de doença respiratória.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas 19 fêmeas bovinas, leiteiras, mestiças, com idade entre 5 e 10 anos, 
em manejo semi-intensivo, provenientes da área experimental do centro de ciências agrárias da Universidade 
federal do espírito santo (cca-Ufes) situado em alegre-es. foram selecionados animais com boa condição 
física e sem histórico de doença respiratória. os animais foram submetidos ao exame clínico onde aferindo-se 
a temperatura retal, a freqüência respiratória e a freqüência cardíaca. os animais foram avaliados quanto ao 
escore de condição corporal (ecc) ferreira (1990). o lavado broncoalveolar foi realizado com os animais 
em estação por entubação nasotraqueal, utilizando-se uma sonda de silicone (110 cm de comprimento e com 
diâmetro de 0,8 cm). após a colocação da sonda, com auxílio de uma seringa (60mL), foram injetados 250 a 
350 ml de solução fisiológica estéril e imediatamente succionada. A quantidade recuperada foi acondicionada 
em tubos de ensaio e transportada em temperatura ambiente em caixas isotérmicas, imediatamente após às 
coletas (em torno de 60 minutos) foram processadas no Laboratório de histopatologia do hospital veterinário 
(hovet) - Ufes. as amostras do lavado, acondicionadas em tubos de ensaio, foram centrifugadas a 1000 
rotações por minuto (rPM) durante 5 minutos, sendo desprezada a parte liquida. o sedimento foi distribuído 
em lâmina sendo feita a secagem a temperatura ambiente, fixação com metanol* e coradas com Giemsa. 
realizou-se a contagem diferencial de células, avaliando-se a porcentagem de células epiteliais, macrófagos, 
neutrófilos, linfócitos e eosinófilos. Para isso, foram contadas 100 células, em campos aleatórios, através de 
microscópio óptico comum, em aumento de 400 vezes e classificadas em percentual. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: De acordo com os resultados do exame físico realizado, observou-se que os 
animais não demonstram alterações clínicas (BLooD e raDostits,1991; sMith,1993). as vacas suportaram 
bem o método de colheita, não houve necessidade de sedação, usada por ishiZaKi et al. (2005). a contenção 
pelo uso da “formiga” foi eficiente e o uso do abre bocas demonstrou-se útil, pois além de auxiliar na contenção 
proporcionou a visualização e preservação da sonda quando esta se direciona para a cavidade oral do animal, 
evitando que o animal a mastigue. a técnica mostrou-se segura e prática, observando-se que em apenas 4 animais 
houve dificuldade de se passar a sonda. Houve sangramento na passagem da sonda em apenas duas vacas, 
sendo uma alteração comum o rompimento de vasos determinando uma pequena hemorragia (STÖBER, 1993). 
observou-se que a indução do animal à tosse, através da passagem da sonda facilitou a introdução da sonda e a 
coleta do material, sendo um achado semelhante ao de siLva (2003). em relação às amostras obtidas do lavado, 
todas apresentaram translúcidas com sobrenadante de caráter espumoso de coloração branca, caracterizando 
a presença de surfactante sendo indicativo que as amostras são provenientes de regiões distais do aparelho 
respiratório (STÖBER, 1993). O volume recuperado do lavado foi em média 44 ml, aproximadamente 20% do 
volume instilado, sendo o mínimo de 10 ml e o máximo 60 ml. esse achado foi inferior ao de siLva (2003), o qual 
relatou um volume recuperado de 40%. ISHIZAKI et al. (2005) em seus estudos relataram amostras do lavado 
variando de 50 a 70% do volume instilado. O volume recuperado neste trabalho foi suficiente para realização 
do exame citológico do lavado. como resultado da citologia do lavado broncoalveolar encontrou-se número de 
Neutrófilos com média de 2%, mínimo de 0% e máximo 13%. Linfócitos com média de 15,84%, mínimo de 0% 
e máximo de 43%. Células Epiteliais com média 3,11% , mínimo 0% e máximo 11%. Eosinófilos média 0% e 
Macrófagos com média 61,84%, mínimo de 49% e máximo de 93%. Estes resultados diferem parcialmente dos 
resultados de STÖBER (1993) que encontrou uma distribuição de 60 - 80% de macrófagos alveolares, 20-30% 
de células epiteliais indiferenciadas e células epiteliais ciliadas, 5-10% de granulócitos neutrófilos, 1-5% de lin-
fócitos e menos de 1% de granulócitos e monócitos . Porém a localização da sonda no trato respiratório inferior 
e a área de coleta pode determinar números celulares diferenciados. 
CONCLUSÕES: o método de lavado broncoalveolar para coleta de material do sistema respiratório inferior 
apresenta-se de execução viável a campo e permite, a partir de treinamento adequado, a obtenção de amostras 
significativas sem a exigência de equipamentos complexos e de alto custo. Pode ser utilizada com maior freqüência 
pelo clínico de campo a fim de elucidar de forma mais apurada as enfermidades do sistema respiratório. Ainda 
são necessários maiores estudos referentes aos achados citológicos de bovinos em diferentes enfermidades 
respiratórias para que sejam estabelecidos, se possível, caracrterísticas de alterações que possam servir de 
base para análises mais apuradas. 
REFERÊNCIAS: BLooD, h. & raDostits, D.c. Clínica Veterinária. 7 ed. rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1991. cap. 19.
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INTRODUÇÃO: com a crescente evolução da caprinocultura no país e, desta forma a ocorrência de uma rotina 
de atendimento clínico cada vez maior desta espécie de produção, o perfil hematológico vem como importante 
ferramenta para auxílio laboratorial ao clínico, principalmente, no diagnostico diferencial de doenças. várias 
doenças como, por exemplo, as parasitoses irão alterar estes valores de normalidade. segundo PUGh (2005) a 
ingestão de plantas tóxicas, ingestão intravenosa de substancias hipotônicas e hipertônicas, ingestão de substân-
cias tóxicas (como enxofre,nitritos e cobre) e toxinas de bactérias irão causar hemólise e posteriormente anemia. 
segundo sMith et al. (1994) outros fatores que alteram os índices hematológicos são a idade dos animais, sua 
condição reprodutiva, o clima e outros. Com este estudo procurou-se estabelecer o perfil hematológico de caprinos 
na região sul capixaba, verificando se há diferenças referentes aos valores encontrados em trabalhos realizados 
em outras regiões do Brasil e do Mundo, visto que na referida região não há relatos destes parâmetros. 
MATERIAIS E MÉTODOS: o experimento foi realizado com 40 caprinos da raça saanen e mestiços, 20 ani-
mais adultos (machos, fêmeas vazias, fêmeas prenhas e no puerpério) e 20 neonatos provenientes da escola 
agrotécnica federal de alegre – estado do espírito santo. os animais foram submetidos ao exame físico 
sendo descartados animais com sinais clínicos de enfermidades ou debilitados. as amostras de sangue foram 
colhidas por punção da veia jugular. o sangue foi acondicionado em tubos de vidro com uma solução aquosa 
de etileno diamino tetracetato tripotássico (eDta-K3). as amostras foram encaminhadas para o Laboratório 
de Patologia clínica da Universidade federal do espírito santo onde foram realizados os seguintes exames: 
hematócrito, hemoglobinas, proteína total, leucometria total e diferencial. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Os dados obtidos no experimento mostrando o volume globular (%) nos 
animais adultos variando entre 17 e 26(%) e a media em 23%, já os neonatos variaram entre 22 e 38(%) e 
a media de 31%. Segundo PUGH (2005) os parâmetros normais para caprinos adultos variam entre 22 e 
36(%). Entretanto, segundo BIRGEL JUNIOR et al. ( 2004), cabras nos últimos 32 dias de gestação tiveram 
variação do volume globular entre 23,3 e 24,7(%), imediatamente após o parto os valores encontrados foram 
de media 24,3 (%) e durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores do 
volume globular, sendo que durante os 64 dias pós-parto em que o quadro hematológico foi acompanhado, 
os valores oscilaram entre 23,2 e 24,2 (%). Já segundo VIANA et al. (2003), os resultados para o volume 
globular não demonstraram influência da gestação e do puerpério sobre a variável considerada, pois os 
valores obtidos para o volume globular sofreram oscilações não significantes, sendo os valores mínimos 
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(26,80 ± 5,20%) observados no grupo de cabras na fase final de gestação e os valores máximos (29,20 ± 
3,70%) observados no grupo de animais na fase média da gestação. A hemoglobina (g/Dl), no experimento, 
variou entre 6,3 e 10,8 e a media de 8,74 em animais adultos e os neonatos de 8,3 e 12,2 e a media de 10,7. 
segundo PUGh (2005) os parâmetros normais de hemoglobina (g/Dl) para caprinos adultos variam entre 
8 e 12. entretanto segundo BirGeL JUnior et al. ( 2004) não foram observadas diferenças estatísticas 
significantes entre os valores encontrados para as taxas de hemoglobina, nos últimos 32 dias de gestação 
(entre 8,63 ± 1,35 g/dl e 9,26 ± 1,45 g/dl) e aqueles encontrados nas amostras colhidas imediatamente após 
o parto (9,14 ± 1,44 g/dl). Durante a evolução do puerpério, também, não foram encontradas alterações na 
concentração de hemoglobina, sendo que nos 64 dias pós-parto em que o quadro hemático foi acompanha-
do, esses valores oscilaram entre 8,62 ± 1,35 g/dl e 9,08 ± 1,25 g/dl, sem que qualquer diferença estatística 
significante pudesse ser observada. Com isso segundo VIANA et al. (2003) verificou-se que as taxas de 
hemoglobina sofreram flutuações sem que qualquer tendência de variação pudesse ser evidenciada.A aná-
lise estatística demonstrou que os teores de hemoglobina encontrados na fase média de gestação (11,16 ± 
2,02 g/dl) foram maiores do que os valores encontrados na fase inicial (9,99 ± 1,27 g/dl) e final de gestação 
(9,73 ± 2,14 g/dl). a contagem de leucócitos totais(µL) variou entre 4050 e 20100 e a media de 9972,5 entre 
os animais adultos e entre os animais neonatos variou entre 6350 e 22650 e a media de 1156,25, segundo 
PUGh (2005) os parâmetros normais de leucócitos totais(µL) em adultos variam entre 4000 a 13000. a con-
tagem de leucócitos diferencial foi monócitos (adultos media de 282,55 e neonatos media de 2187,25µL), 
neutrófilos segmentados (adultos media de 5169,5 e neonatos media de 3401,4 µL), neutrófilos bastonetes 
(adultos media de 93,65 e neonatos media de 111,3 µL), linfócitos (adultos media de 4223,5 e neonatos 
media de 5655,6µL), basófilos (adultos media de 13,05µL e neonatos não foi encontrado) e eusinófilos( 
adultos media de 239,8 e neonatos media de 206,7 µL). segundo PUGh (2005) os parâmetros normais de 
caprinos adultos para monócitos varia entre 0 e 500µL, neutrófilos segmentados 1400 e 8000µL, neutrófilos 
bastonetes 0, linfócitos 2000 e 9000µL, basófilos 0 e 100 µL e eosinófilos 0 e 900µL.
CONCLUSÃO: De acordo com os dados obtidos concluiu-se os parâmetros hematológicos não tiveram variação 
significativa se comparados aos autores pesquisados. O único valor que mostrou-se fora da normalidade foi a 
média de monócitos dos animais neonatos. outro ponto observado foi a diferença entre os valores de idade e 
categoria animal como já mencionado na introdução, mas todos dentro dos índices de normalidade.
REFERÊNCIAS: BirGeL JUnior, e.h; viana, r.B; ayres, M.cc; BioJone, f.sM; Lara M.c.c.s; 
BIRGEL, E.H. Influência da parição e do puerpério sobre eritrograma de caprinos (Capra hircus – Linaeus, 
1758) da raça saanen, criados no estado de são Paulo. Brazilian Journal of Veterinary Research 
and Animal Science. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s1413-
95962003000700002&lng=pt&nrm=iso>. acesso em: 29  Jul  2007.  Pré-publicação..
MATTOS, M.J.T; OLIVEIRA, C.M.B; A. LUSTOSA,A; LACERDA L.A; TERRA, S; Influência do parasitismo 
por nematódeos sobre o perfil hematológico de caprinos. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e 
Zootecnia v. 57, n. 1, 2005 Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s0102-
09352005000100018&lng=pt&nrm=iso>. acesso em: 29  Jul  2007.  Pré-.
PUGh, D.G. Clinica de ovinos e caprinos, editora roca Ltda, são Paulo,2005, p 403 a 405
sMith, M.c; sherMan, D.M. Goat Medicine. Lea & feBiGer 1994, p 193.
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Paulo. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science São Paulo, v. 40, n. 3, 2003.  Disponível 
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acesso em: 29 Jul  2007. Pré-publicação.
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INTRODUÇÃO: As lesões podais são responsáveis por aproximadamente 90% das claudicações nos bovinos e os 
prejuízos econômicos se traduzem por queda na produção, custo do tratamento (serviços profissionais e medicamen-
tos), leite descartado por resíduos de antibióticos, perda de escore corporal, problemas reprodutivos como ausência 
de cio, maior número de serviços/prenhez, maior intervalo entre partos, pior qualidade do sêmen, descarte precoce 
do animal, custo de reposição e maior susceptibilidade a outras doenças (nicoLetti, 2004; GreenoUGh et al., 
1983) sendo consideradas como um dos maiores problemas de saúde em gado leiteiro (faye e LescoUrret, 
1989). o objetivo desse trabalho é determinar a prevalência das doenças podais em propriedades com sistema 
intensivo, semi-intensivo e extensivo de produção leiteira, da região sul do estado do espírito santo, visto que não 
possuímos registros destes dados no estado e buscar, através da epidemiologia, a implantação de um programa 
de prevenção, evitando altos custos com tratamentos e melhorando desta forma a produtividade do rebanho.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram avaliados 1225 animais de 18 propriedades leiteiras sob sistemas de manejo ex-
tensivo, semi-intensivo e intensivo da região sul capixaba, no intuito de fazer o levantamento das principais afecções 
podais. inicialmente procedeu-se a avaliação das condições de manejo, alimentação e sanidade das propriedades 
visitadas e posteriormente seleção e exame dos animais com doenças podais. após a higienização dos cascos as 
lesões foram classificadas segundo GREENOUGH et al. (1983): 1. dermatite interdigital – inflamação da pele interdigital 
sem extensão aos tecidos profundos; 2. erosão de camada córnea – perda de substância da camada córnea da sola 
ou dos talões; 3. dermatite verrucosa – inflamação crônica da pele na região dorsal ou palmar/plantar; 4. hiperplasia 
interdigital – reação proliferativa da pele e/ou do tecido subcutâneo interdigital; 5. dermatite digital – inflamação circuns-
crita ou difusa da coroa do casco; 6. flegmão interdigital – inflamação da pele interdigital e dos tecidos subjacentes, 
caracterizada por necrose de pele com fissura; 7. pododermatite asséptica difusa - inflamação asséptica aguda, suba-
guda ou crônica da pododerme; 8. pododermatite circunscrita - ulceração circunscrita da pododerme; 9. pododermatite 
séptica – inflamação séptica, difusa ou localizada da pododerme; 10. fissura da unha – fissura da camada córnea da 
muralha paralela à sua face dorsal ou paralela à coroa; 11. deformação da unha – qualquer tipo de deformação da 
unha; 12. afecções diversas – outras afecções que não se encontram descritas acima. e feita a avaliação da distribuição 
das doenças podais, comparando-se o tipo de manejo com a prevalência das afecções podais e sendo analisado a 
distribuição das lesões entre os diferentes membros dos animais e suas correspondentes unhas. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Dos 1225 animais avaliados em 18 propriedades leiteiras, 25 apresentaram pelo 
menos um tipo de lesão podal, identificando-se 64 lesões. A prevalência foi de 2,05%. Das afecções de casco, 
82,10% ocorreram nos membros posteriores e 17,90% nos membros anteriores. Resultados semelhantes foram 
observados por siLva et al. (2001). Quanto à localização das lesões, 53,70% ocorreram nas unhas medias e 
46,30% nas unhas laterais. BAGGOT e RUSSEL (1981) observaram prevalência 2,5 vezes maior nas unhas laterais 
em relação às mediais. Das 18 propriedades avaliadas, 33,33% tinham sistema de manejo extensivo, 55,55% 
semi-intensivo e 11,12% intensivo sendo os índices de problemas podais 16,67%, 40% e 100% respectivamente 
a cada modelo de criação. todas as propriedades apresentavam higienização e aspectos relacionados à umidade 
e conforto deficiente das instalações e dos piquetes. A realização do exame clínico específico foi decisiva para a 
classificação das lesões e o estabelecimento do diagnóstico. A prevalência encontrada (2,05%) foi bem abaixo 
da encontrada por siLva et al. (2001) no estado de Goiás que foi de 29,67%. Neste estudo identificou-se um 
maior número de lesões nos membros pélvicos (82,10%) do que nos torácicos (17,90%), valores bem próximos 
dos achados por siLva et al. (2001) e por MAREGA (2001), que encontrou 81,1% dos membros pélvicos acome-
tidos. BorGes (1998) acrescentou que provavelmente o maior acometimento dos membros pélvicos deve-se 
ao maior contato com fezes, urina e excesso de umidade, principalmente durante a ordenha. as afecções de 
maior ocorrência foram erosões de talão, com 18,75% do total, seguida da dermatite interdigital, com 14,07%, e 
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da pododermatite séptica e a dermatite digital, ambas com 10,94 %. MOLINA et al. (1999), também, encontra-
ram como lesão mais freqüente a erosão da camada córnea, seguida por dermatite interdigital e pododermatite 
séptica. siLva et al. (2001), por sua vez, encontrou a dermatite digital, seguida da dermatite verrucosa, e da 
pododermatite séptica as lesões mais freqüentes. Neste estudo identificou-se que 100% das propriedades com 
sistema de produção intensivo apresentavam lesões podais. segundo aLLenstein (1981), em instalações de 
confinamento, o problema da limpeza é desafiante. Quando se utiliza água, a umidade excessiva favorece o 
amolecimento dos cascos. Por outro lado, quando a remoção dos dejetos é realizada somente por raspagem, 
normalmente ela não é suficiente para evitar o acúmulo de grande quantidade de matéria orgânica no piso das 
instalações, o que também pode contribuir para a ocorrência dos problemas de casco.
CONCLUSÃO: com base nos resultados do presente estudo, pode-se concluir que as afecções podais em 
vacas leiteiras têm prevalência consideravelmente baixa nas fazendas de criação extensiva da região sul capi-
xaba e que a partir da intensificação do sistema de criação a prevalência aumenta. A continuidade do trabalho 
irá permitir uma avaliação mais apurada de cada sistema e a identificação das doenças de cada uma partir de 
um maior número de animais avaliados.
REFERÊNCIAS: nicoLetti, J.L.M. Manual de podologia bovina. Barueri, sP: Manole, 2004.
GreenoUGh, P.r.; Mc caLLUM, f.i.; Weaver, a.D. Les boiteries des bovins. 3.ed. Paris: Du Point 
veterinaire, 1983. 478p.
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brasileira, v.2, n.2, p.119-126, 2001. 
BaGGot, D.G.; rUsseL, a. M. Lameness in cattle. british veterinary Journal, v.137, p.113-132, 1981.
BorGes, n. c. Caracterização do fluido rumenal e dos parâmetros clínicos–laboratoriais de bovinos 
com pododermatite. Goiânia, 1998. 69 p. Dissertação (Mestrado em Medicina veterinária) – escola de 
veterinária, Universidade federal de Goiás.
MareGa, L. M. Aspectos epidemiológicos e de tratamento da dermatite digital em bovinos. Jaboticabal, 
2001. 68 p. Dissertação (Mestrado em Medicina veterinária) – faculdade de ciências agrárias e veterinárias, 
Universidade estadual Paulista.
MOLINA, L.R.; CARVALHO, A.U.; FACURY FILHO, E.J. Prevalência e classificação de problemas do pé em 
vacas lactantes em Belo horizonte, Brasil. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinaria e Zootecnia., v.51, 
p.149-152, 1999.
aLLenstein L.c. 1981. Lameness of cattle. canadian veterinary, J. 22:65-67.
PALAVRAS–CHAVE: prevalência, doenças podais; bovino; podologia.
KEY–WORDS: prevalence; hoof disease; bovine; podology.

147. prevalÊncia da tuberculose em bovinos do estado do  
espírito santo 

(Tuberculosis prevalence in bovines from espírito santo state)
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INTRODUÇÃO: a tuberculose bovina é uma enfermidade infecciosa determinada pelo agente Mycobacte-
rium bovis, de ocorrência mundial e que determina prejuízos à pecuária e riscos à saúde da população que 
consome produtos de origem animal. a forma mais freqüente da doença é a pulmonar, que se caracteriza por 
evolução lenta, febre intermitente, tosse, queda de peso e astenia (correa e correa, 1992). a transmissão 
ocorre principalmente por aerossóis gerados por animais infectados (QUinn, 2005). outro grande motivo para 
interesse na tuberculose bovina é a susceptibilidade do homem à doença determinada pelo mesmo agente, 



issn 1517-784X

211

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 147, 2007
Printed in Brazil

o Mycobacterium bovis. a tuberculose intestinal humana pela ingestão de leite cru, se constitui na principal 
causa de manifestações não pulmonares por esta moléstia em regiões rurais (GranGe e yates, 1994). o 
método recomendado para o controle da doença é o teste intradérmico onde todo animal reativo deve ser 
abatido em matadouro sanitário (art. 63, Decreto 24.548 de 03-08-34). o objetivo na realização deste trabalho 
é estabelecer a prevalência da tuberculose no estado do espírito santo a partir dos dados fornecidos pelo 
Ministério da agricultura Pecuária e abastecimento (MaPa). 
MATERIAIS E MÉTODOS: Foram utilizados dados relativos ao diagnóstico e profilaxia da Tuberculose Bovina 
no estado do espírito santo, fornecidos pelo Ministério da agricultura Pecuária e abastecimento (MaPa), obtidos 
a partir das informações encaminhadas pelos médicos veterinários habilitados junto ao Programa nacional de 
Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose – ES e pelos médicos veterinários oficiais do IDAF-ES. 
tais exames foram realizados em propriedades do estado, no período de julho de 2002 a dezembro de 2003 
e junho de 2004 a dezembro de 2006. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: no período de julho de 2002 a dezembro de 2003 foram inspecionados 69.585 bovinos 
e destes, 191 animais (0,27%) apresentaram lesões macroscópicas tipo tuberculosas. Entre junho e dezembro de 
2004, 4.534 bovinos foram submetidos ao teste de tuberculinização e destes, 22 (0,48%) apresentaram resultado 
positivo para tuberculose, 4.468 (98,54%) apresentaram resultado negativo e 44 (0,97%) foram inconclusivos. Entre 
janeiro de 2005 e dezembro de 2006, em 1.572 propriedades testadas, 68 (4,32%) foram classificadas como positivas 
para tuberculose, 43 (2,73%) propriedades foram consideradas inconclusivas e 1.461 (92,94%) foram considera-
das negativas e neste mesmo período, dos 27.640 animais tuberculinizados, 216 (0,78%) apresentaram resultado 
positivo, 236 (0,85%) foram inconclusivos e 27.188 (98,36%) animais apresentaram resultado negativo. Verificando 
os resultados obtidos no presente trabalho e comparando com trabalhos de outros autores em outros estados do 
País observa-se prevalências superiores à encontrada nas médias deste trabalho (0,51%). BAPTISTA et al. (2004), 
observam a prevalência de animais positivos para tuberculose em Minas Gerais de 0,8%. SILVA et al. (2003), num 
estudo sobre a prevalência de tuberculose bovina no município de ilhéus, constatou a presença de animais positivos 
para tuberculose em nove propriedades, o que representa prevalência de 10,6% e a prevalência nos animais foi de 
2,8%. Essas porcentagens são mais altas do que as encontradas em Minas Gerais por BELCHIOR (2001), 5,0% 
e 0,8% para rebanhos e animais positivos, respectivamente. COSTA et al. (1995/1996), de 5,5%, para animais de 
alagoinhas–Ba. PoLetto et al. (2004) em 2.119 bovinos adultos do município de Passo fundo encontraram 32 
(1,51%) positivos para tuberculose. A prevalência da tuberculose, global e específica, pode ser duplicada porque a 
inspeção de rotina só identifica cerca de 47% das lesões tuberculosas macroscopicamente detectáveis (CORNER, 
1994). Para se chegar à prevalência real, é necessário somar também os casos de tuberculose sem lesões ma-
croscópicas detectáveis em exame post-mortem. isso alerta para a possibilidade de, mesmo sendo baixa, existirem 
rebanhos infectados pela tuberculose. só o levantamento da doença nas fazendas, em amostras representativas ou 
abrangendo a totalidade dos animais, pode proporcionar boas estimativas da freqüência da doença, reservando-se 
aos matadouros o papel de “sentinela epidemiológica” e de rastreabilidade, no âmbito dos programas de combate 
às doenças. a grande variação espacial e temporal na prevalência da tuberculose pode ser atribuída às condições 
técnicas e materiais de cada matadouro e à procedência e categoria dos bovinos (idade, sexo, aptidão zootécnica 
e sistemas de criação) (BaPtista et al., 2004). 
CONCLUSÕES: os resultados obtidos a partir da análise dos dados fornecidos pelo MaPa indicam prevalência 
abaixo dos resultados de relatos em outros estados e o número de animais examinados é pequeno em relação 
ao rebanho bovino capixaba. face aos resultados obtidos, demonstra-se a importância de ações efetivas para 
o aumento do número de animais examinados e a implantação do Plano nacional de controle e erradicação 
de tuberculose e Brucelose (PncetB) no estado do espírito santo com o intuito de que esta enfermidade de 
grave caráter zoonótico seja controlada.
REFERÊNCIAS: BaPtista, f.: Moreira, e.c.; santos, W.L.M.; naveDa, L.a.B. Prevalência da tuberculose 
em bovinos abatidos em Minas Gerais, Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.56, n.5, 
p.577-580, 2004.
BeLchior, a.P.c. Prevalência, distribuição regional e fatores de risco da tuberculose bovina em Minas 
Gerais. 2001. 55f. Dissertação (Mestrado em Medicina veterinária Preventiva e epidemiologia) – escola de 
veterinária, Universidade federal de Minas Gerais, Belo horizonte.
corner, L.a. Post-mortem diagnosis of Mycobacterium bovis infection in cattle. Veterinary Microbiology. 
v.40, p.53-63, 1994.
costa, J.n.; MeneZes, r.v.; ferreira, M.M. tuberculose bovina: estudo preliminar da bacia leiteira de alagoinhas–Ba. 
Arquivos da Escola de Medicina Veterinária da Universidade Federal da Bahia. v.18, p.141-148, 1995/1996.
corrÊa, W. M., corrÊa, c. n. M. Enfermidade Infecciosa dos Mamíferos Domésticos. 2ª ed. rio de 
Janeiro: Médica e Científica, Tuberculose, p. 317-35, 1992.
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148. DESVIO PREMATURO DE PÊNIS EM UM BOVINO DA RAÇA HOLANDESA:  
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(Penile premature deviation in Holstein bull: case report)
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INTRODUÇÃO: o aparelho genital do touro pode ser acometido por diversas enfermidades, culminando no 
comprometimento da produção espermática, dificuldade ou inabilidade para se realizar a cópula e perda da 
libido. Essas condições podem acarretar diminuição da taxa de prenhês, determinando significativas perdas 
econômicas, principalmente em sistemas extensivos de produção. Dentre as injúrias que acometem o aparelho 
reprodutor do touro destacam-se as enfermidades penianas, sendo que muitas dessas não são observadas 
pelos proprietários, devido ao manejo reprodutivo inadequado e à ausência de exames como o andrológico 
e o teste de capacidade de serviço (hafeZ e hafeZ, 2004; asDoWn, 2006; raBeLo et al. 2006). Um dos 
problemas que acometem este segmento anatômico e que pode ter etiologia relacionada à predisposição ana-
tômica destaca-se o desvio peniano prematuro. situações como as dilacerações no pênis e prepúcio podem 
também culminar em traumas no corpo cavernoso, túnica albugínea, ligamento apical e prepúcio, resultando 
em desvio peniano (VAN CAMP, 1997). Estes são classificados em espiral, considerado de maior freqüência, 
seguido do ventral e do em “s” (van caMP, 1997; hafeZ e hafeZ, 2004; ashDoWn, 2006). o objetivo 
deste estudo foi relatar um caso de desvio prematuro peniano em um touro da raça holandesa.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram atendidos em uma propriedade de atividade leiteira, localizada no município de 
Jataí- Goiás, um lote de oito touros da raça holandesa, com idade variando entre três a cinco anos. realizou-se 
em todos os touros o exame clínico geral e específico do aparelho reprodutor e na etapa subseqüente o exame 
andrológico. em um dos animais, durante a tentativa de colheita de sêmen por meio de eletro-estimulação, foi 
observado desvio peniano em espiral. esse desvio ocorreu logo no início do estímulo retal e início da exposição 
peniana, persistindo até a ejaculação do touro. De posse dessa informação, questionou-se o proprietário e 
funcionários sob a capacidade de monta e efetiva cópula do referido animal. tendo em vista a suspeita clínica 
de um caso de desvio prematuro do pênis, independente das informações solicitadas, realizou-se o teste de 
capacidade de serviço com uma fêmea em cio, visando elucidação do diagnóstico. 
Resultados e Discussão- O exame clínico geral e específico do aparelho reprodutor do referido animal, efetuado 
previamente à colheita de sêmen, não sinalizaram qualquer enfermidade que comprometesse a capacidade de cópula 
do touro. em contrapartida, por ocasião da eletro-estimulação, o desvio em espiral observado, ocorreu precocemente 
e logo no início da exposição peniana, colocando em dúvida a natureza fisiológica do desvio. O método de eletro-
estimulação também foi citado por asDoWn (2006) como medida não indicada na conclusão do diagnóstico do 
desvio prematuro do pênis em touros, havendo necessidade do teste de capacidade de serviço, conforme utilizado 
nesse estudo. as respostas aos questionamentos por parte do proprietário não foram esclarecedoras, porém, um 
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dos funcionários relatou que, em algumas situações, o reprodutor apresentava este tipo de desvio por ocasião da 
cópula, porém o mesmo não deu importância ao achado. como não se adotava como rotina a avaliação andrológica 
na propriedade, tão pouco o teste de capacidade de serviço por ocasião da aquisição dos reprodutores, não foi 
possível determinar a etiologia do desvio. van caMP (1997), raBeLo et al. (2006) e ASDOWN (2006) afirmaram 
que as dilacerações no pênis e prepúcio podem culminar em traumas no corpo cavernoso, túnica albugínea, liga-
mento apical e prepúcio, resultando em desvio peniano, porém não se pode descartar a predisposição genética da 
enfermidade. o teste da capacidade de serviço, realizado com uma fêmea em cio, mostrou que o animal era portador 
de desvio prematuro do pênis em espiral, impedindo a introdução do pênis na genitália da fêmea, durante o tempo 
de dez minutos destinados ‘a aplicação do teste de capacidade de serviço. Para ashDoWn (2006) esse desvio é 
considerado o mais freqüente, seguido do ventral e do em “s”, no entanto, todos podem estar relacionados a uma 
debilidade anatômica de funcionamento do ligamento apical. o teste da capacidade de serviço foi fundamental 
para elucidação do diagnóstico definitivo concordando com as afirmações de BLOWEY e WAVER (2006) e SMITH 
(2006). não possível determinar a etiologia do desvio, preterindo a correção cirúrgica da enfermidade em função 
da possibilidade de transmissão da característica, optando-se pelo descarte do animal.
CONCLUSÃO: O exame específico do aparelho reprodutor e o teste da capacidade de serviço foram impres-
cindíveis para diagnosticar o desvio peniano e sua natureza, optando-se pelo descarte do reprodutor, tendo 
em vista a dúvida em relação a etiologia da enfermidade.
REFERENCIAS: ashDoWn, r. r.; functional developmental and clinical anatomy of the bovine penis and 
prepuce. caB reviews: Perspectives in agriculture, Veterinary Science, Nutrition and Natural Resources, 
Londres, v. 1, n. 21, 2006. 
BLoWey, r.W.; Weaver, a.D. Diseases and disorders of cattle. second edition. Mosby: elsevier. 2006. 
223p.
GaLLoWay, D.B. fatores que afetam a fertilidade bovina. Belo horizonte, colégio brasileiro de reprodução 
animal, 1979. p.209-56. (traduções 007-008-009/79). 
Grove, D. ambulante andrologische Diagnostik und rind im Warmen Landern. Ambth Esxborn, Deutschen 
Gesellschaft fur Technische Zusammenarbeit (GIZ), 1975. 288p. 
hafeZ, e. s. e.; hafeZ,B. reprodução animal. 7. ed. são Paulo: Manole, 2004. 498p. 
raBeLo, r. e.; siLva, L.a.f.; viU, M. a. o.; roMani, a. f.; aLves, c. B.; fernanDes, J. J. r.; castro, 
c. f. P. acrobustite bovina: Revisão de literatura. Revista Conselho Federal Medicina Veterinária – 
Suplemento Técnico, Brasília, ano Xii- nº 37, p. 29- 36, 2006. 
sMith, B. P. Medicina interna de grandes animais. 3ª ed. Barueri: editora Manole. 2006. 1728p.
van caMP, s. D. Bull infertility, The Veterinary Clinic Of North America – Food Animal Practice. w. b. 
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149. DESVIO PENIANO EM BOVINOS MESTIÇOS (ZEBU X EUROPEU) APÓS LESÃO 
traumática iatroGÊnica no liGamento apical

(Penian shunting line in crossbred bovines (Zebu x european) after iatrogenic 
traumatic injury at apical ligament)
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INTRODUÇÃO: os desvios penianos em bovinos constituem-se em formas comuns de impotência coeundi, 
dificultando ou mesmo inabilitando o touro para a cópula. Aponta-se como fatores etiológicos dessa enfer-
midade, a debilidade congênita ou traumática do ligamento apical do pênis (WaLKer e vaUGnhan, 1980). 
Porém, tendo em vista a capacidade de regeneração dessa estrutura e os poucos estudos sobre o assunto, 
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muitos questionamentos, principalmente no que se refere à etiologia dos desvios de pênis, são levantados. 
os objetivos deste estudo foram induzir o desvio peniano em bovinos, empregando-se lesão traumática iatrogênica 
no ligamento apical e avaliar a capacidade de realização da cópula dos animais operados. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Utilizaram-se 24 bovinos, machos, mestiços, com idade média de 20 meses e peso médio 
de 270 Kg. as unidades experimentais foram distribuídas, em dois grupos contendo doze animais cada (Gi e Gii). 
nos animais que constituíram o grupo Gi, realizou-se incisão longitudinal de aproximadamente cinco centímetros de 
comprimento na mucosa da superfície dorsal da glande, iniciando cerca de dois centímetros da extremidade caudal 
do colo da glande. após essa etapa, por meio de abordagem lateral esquerda, isolou-se o ligamento apical com o 
auxílio de uma pinça hemostática de halstead curva, seccionando-o em sentido transversal. finalizando o procedi-
mento cirúrgico efetuou-se a reconstituição da mucosa peniana empregando-se categute cromado no 0 agulhado em 
padrão de sutura separado simples. nos bovinos pertencentes ao grupo ii (Gii) realizou-se procedimento semelhante 
ao executado nos animais alocados no Gi, porém, além da secção, removeu-se um fragmento de dois centímetros do 
ligamento apical do pênis. Decorridos 30 dias da intervenção cirúrgica, os bovinos que compuseram os dois grupos 
foram submetidos a um novo teste de comportamento sexual, semelhante ao realizado ao início do estudo, ocasião 
que foram avaliados a presença, grau e o tipo do desvio peniano apresentado pelos animais, bem como a capaci-
dade de efetuarem a cópula. Para avaliação da capacidade de cópula dos animais alocados em ambos os grupos, 
considerou-se a ação em efetiva, laboriosa e não efetiva, sendo este teste realizado individualmente por um período 
de dez minutos (chaves, 2002). Para o grau de desvio peniano apresentado pelos animais, estabeleceram-se, por 
meio de avaliações visuais, escores que variaram de leve, moderados e graves. Para tanto se considerou, visualmente, 
a angulação entre a direção normal do pênis e o eixo de desvio, sendo leve quando a angulação variou de cinco a 20 
graus, moderado de 20 a 40 e grave acima de 40 graus. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: o teste de comportamento sexual, realizado depois de 30 dias do procedimento 
cirúrgico, demonstrou que nos bovinos que compuseram o GI não se verificou desvio peniano, sendo a cópula 
efetuada com sucesso por todos os animais. este achado contraria as informações de noLasco et al. (2004) 
que observaram desvio ventral e lateral direito com incapacidade de cópula após 25 dias da secção transversal 
do ligamento apical do pênis em todos os touros submetidos a essa intervenção. Quanto aos bovinos perten-
centes ao Gii, nos quais, além da secção, removeu-se um fragmento de dois centímetros de comprimento do 
ligamento apical, observaram-se dois (16,66%) casos de desvio lateral direito grave, dois (16,66%) de desvio 
lateral moderado, quatro (33,33%) de desvio lateral leve, um (8,33%) de desvio ventral grave e três (25%) casos 
de desvio ventral moderado. ressalte-se que, tanto nos casos de desvio grave como moderado, os bovinos 
não efetuaram a cópula efetivamente. Já os animais que apresentaram desvio de grau leve, apesar de labo-
riosa, tiveram capacidade de efetuarem a cópula. observações semelhantes foram citadas por MiLne (1954), 
WaLKer e vaUGnhan (1980), mencionando que quando há estiramento, laceração ou degeneração das 
fibras que constituem o ligamento apical peniano do touro, comumente observa-se um desvio ventral ou lateral 
do pênis, variando de diferentes graus, sendo que alguns animais podem apresentar debilidade de cópula. os 
achados deste estudo concordam, em parte, com as afirmações de BENTO (2005), que descreveu a ocorrência 
de diferentes desvios após remover um segmento do ligamento apical, porém, ao contrário dos resultados aqui 
descritos, o autor não especificou a dimensão da porção removida nem o grau de desvio peniano observado. 
No entanto, afirmou que, por ocasião do teste de capacidade de serviço, a incapacidade de cópula ocorreu em 
todos os animais submetidos à intervenção cirúrgica, discordando em parte, com os achados desta pesquisa. 
finalizando, é possível inferir que traumatismos, especialmente aqueles que resultam na ruptura de apenas um 
ponto do ligamento apical do pênis, podem não ser suficientes para desencadear o desvio peniano em touros. 
essa constatação permite sugerir que na etiopatogenia do desvio traumático do pênis de touros podem existir 
outros fatores envolvidos, como a ocorrência de perda tecidual considerável do ligamento apical peniano. 
CONCLUSÕES: É possível afirmar que a secção do ligamento apical do pênis do macho bovino em um 
único ponto, não foi suficiente para ocasionar o desvio de pênis nesta espécie, sendo o desvio peniano 
somente foi verificado após remoção de um segmento de dois centímetros do ligamento apical, variando 
ventral e lateral direito e de graus leve, moderado e grave, sendo observada incapacidade de cópula so-
mente nos desvios graves e moderados. Estes achados sugerem a realização de mais estudos científicos 
sobre o assunto, em razão dos questionamentos sobre a real etiopatogenia desta enfermidade, a qual 
ainda permanece obscura. 
REFERÊNCIAS: Bento, r. t. Implante de tendão autólogo do músculo flexor superficial dos dedos no reparo 
de desvio do pênis de bovinos. 2005. 25f. Dissertação (Mestrado em ciências veterinárias). escola de veterinária, 
Universidade federal de Uberlândia, Uberlândia, 2005. 
chaves, s. M. Avaliação de rufiões preparados pelos métodos de desvio lateral modificado e da aderência 
do pênis à parede abdominal. Goiânia, 2002. 116p. Dissertação (Mestrado em ciências veterinárias). escola de 
veterinária, Universidade federal de Goiás, Goiânia, 2002.
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150. ocorrÊncia de enfermidades diGitais em bovinos, da raça nelore, 
CONFINADOS (RESULTADOS PARCIAIS).

(occurrence of digital diseases in confined bovines, of nelore breed(partial results))

silva, l. a. f.1; rabelo, r. e.2; borGes, J. r. J.3; SOARES, L. K.4; Goulart, d. s.4;  
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4 Alunos da Graduação da EV/UFG, Bolsista de Iniciação Cientifica/ CNPq.
5 Médica veterinária, coapro, orizona-Go.

6 aluno da Graduação ev/ UfG.

INTRODUÇÃO: as doenças digitais podem acometer bovinos de diferentes idades, raças e pesos, indepen-
dentemente do manejo adotado, porém os animais confinados parecem ser mais suscetíveis (GHEENOUGH e 
Weaver 1997; siLva et al. 2001). segundo ferreira et al. (2005) a concentração de animais, excesso de 
umidade, alimentação e agentes infecciosos são apontados como os principais fatores envolvidos na etiopa-
togenia dessas doenças. o presente estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de enfermidades digitais 
em bovinos da raça Nelore confinados.
MATERIAIS E MÉTODOS: avaliaram-se entre os meses de julho e setembro de 2006, 4800 bovinos da raça 
Nelore, saudáveis, sexo masculino, não castrados, médio de 39 meses, distribuídos em dois confinamentos 
denominados de propriedades a e B, contendo, respectivamente, 3500 animais com peso médio de 459 kg e 
1300 com média de 395 kg, ao inicio do estudo. Em ambos os criatórios os bovinos foram confinados em cur-
rais com área aproximada de 1000m2 em lotes de 100 animais, recebendo, diariamente, alimentação a base 
de silagem de milho e concentrado, variando entre quatro e seis quilogramas, dependendo da média de peso 
corporal do lote. Todos os animais foram inspecionados antes de serem confinados e a cada 30 dias, comple-
tando quatro avaliações. Quando se suspeitava de lesão digital o animal era submetido a exame podológico 
para confirmação do diagnóstico. Paralelamente, procurou-se estabelecer possíveis aspectos epidemiológicos 
envolvidos na etiopatogenia das enfermidades diagnosticadas. os dados foram analisados descritivamente, 
de acordo com saMPaio (1998).
RESULTADO E DISCUSSÃO: Dentre os 4800 bovinos avaliados nas duas propriedades diagnosticou-se 396 
(8,25%) casos de enfermidades digitais. Destes, 327 (82,58%) na propriedade A e 69 (17,42%) no criatório B. Na 
propriedade A diagnosticaram-se 266 (67,17%) casos de laminite, 21 (5,30%) dermatite digital, 9 (2,27%) flegmão 
interdigital, 8 (2,02%) erosão de talão, 7 (1,77%) fissuras no casco, 8 (2,02%) pododermatite séptica, 5 (1,26%) 
doença da linha branca, 3 (0,76%) pododermatite necrosante e 1 (0,25%) caso de úlcera de sola. No criatório B 
observram-se 32 (8,08%) casos de laminite, 18 (4,55%) de dermatite digital, 7 (1,77%) de pododermatite séptica, 5 
(1,26%) flegmão interdigital, 3 (0,76%) erosão de talão, 2 (0,51%) fissuras de casco e 2 (0,51%) casos de doença 
da linha branca. FERREIRA (2003) diagnosticou enfermidades semelhantes em fêmeas bovinas confinadas. Em 
ambos os criatórios a ocorrência de doenças digitais aumentou a partir do 30º dia do experimento, que corres-
pondeu a segunda avaliação. o excesso de concentrado, falta de adaptação alimentar, concentração de animais 
e acumulo de sujidades foram considerados os aspectos epidemiológicos de maior relevância. no criatório a o 
peso dos animais e a quantidade de concentrado oferecida aos animais pode ter sido responsáveis, em parte, 
pela maior ocorrência de laminite. todavia, fundamentando-se nos relatos de GheenoUGh e Weaver, (1997) 
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e siLva et al. (2004) é possível inferir que, em ambos os criatórios, a acidose rumenal subclínica, em decorrência 
do alto consumo de alimento concentrado, pode ter sido causa desencadeadora de laminite, por provocar danos 
ao córion laminar devido à produção de substâncias vasoativas, histamina e endotoxinas. a geofagia observada 
principalmente entre os animais do criatório sugere que havia acidose rumenal, pois o problema foi solucionado 
após adicionar à ração, bicarbonato de sódio (raDostits et al., 2002). 
CONCLUSÃO: o consumo de grandes quantidades de alimento concentrado, acidose rumenal e a concen-
tração de animais podem ter desencadeado as enfermidades podais ocorridas nos dois criatórios. 
REFERÊNCIAS: ferreira, M. P.; carvaLho, Ú. a.; fiLho, e. J. f., ferreira, M. G.; ferreira, r. f. 
afecções do sistema Locomotor dos Bovinos. II Simpósio Mineiro de Buiatria. p.1-26, 2005.
ferreira, P. M. Enfermidades podais em rebanho leiteiro confinado. 2003. (tese). Universidade federal 
de Minas Gerais. Belo horizonte.
GreenoUGh, P. r.; Weaver, a. D. lameness in cattle. Philadelphia: W. B. saunders, 3ed., p.1-99, 
1997.
raDostits, o. M.; MayheW, i. G. J.; hoUston, D. M. Exame clínico e diagnóstico em veterinária. rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan s.a. 2002. p. 257-264.
saMPaio, i.B.M. Estatística aplicada à experimentação animal. Belo horizonte: fundação de ensino e 
Pesquisa em Medicina veterinária e Zootecnia, 1998. 221p.
siLva, L. a. f.; fioravanti, M. c. s.; trinDaDe, B. r., siLva, o. c. s.; eUriDes, D.; cUnha, P. h. J.; 
siLva, L. M.; MoUra, M. i. enfermidades Digitais em vacas de aptidão Leiteira: associação com Mastite 
clínica, Metrites e aspectos epidemiológicos. Pesquisa Veterinária Brasileira, v. 24(4), p. 217-222, 2004.
siLva, L. a. f.; siLva, L. M.; roMani, a. f.; raBeLo, r. e.; fioravanti, M. c. s.; soUZa, t. M.; siLva, 
c. a. características clínicas e epidemiológicos das enfermidades Podais em vacas Lactantes do Município 
de orizona – Go. Ciência Animal Brasileira. v. 2, p. 119-126, 2001.
PALAVRAS–CHAVE: Bovino; Confinamento; Doença digital; Zebuíno.
KEY–WORDS: Bovine; Confinement; Digital disease; Zebuine.
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7 Professor Mestre da Disciplina clinica cirúrgica animal campus Jataí – UfG. 

INTRODUÇÃO: o estojo córneo do casco dos bovinos ou a cápsula do casco é constituído de tecido epidérmico 
queratinizado, que por sua vez é dividido em partes de acordo com a constituição, localização e função, sendo 
a muralha, talão, sola, bulbo do talão, linha branca e a pinça as estruturas mais importantes. a cápsula do casco 
serve como uma barreira biológica para proteger os tecidos mais internos. também desempenha função mecânica, 
distribuindo o peso do esqueleto durante o apoio ao solo (ferreira et al. 2005). segundo Pesce et al. (1992) 
e Peterse (1992) a espessura da parede do casco, a composição química e a cor do casco são fatores deter-
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minantes para a sua resistência. Para Kainer (1994) animais com histórico de doenças sistêmicas, distúrbios 
nutricionais, traumas e inflamações locais, como as enfermidades podais, apresentam maior queratinização do 
tecido córneo, ocasionando interferência no crescimento do casco. De acordo com verMUnt e GreenoUGh 
(1995), não há diferença entre raças quanto ao crescimento e desgaste do casco. no entanto, o gado curraleiro, 
apesar de originar de raças da Península ibérica ter se adaptado em regiões de clima semi-árido, mostrando-se 
muito rústico e resistente a doenças (aMaraL et al., 1987). contudo, não foi encontrado relatos sobre a con-
formação do casco dessa raça. esse estudo teve por objetivo descrever comparativamente, as características 
morfométricas do casco do membro torácico do gado curraleiro e da raça holandesa. 
MATERIAIS E MÉTODOS:o estudo está se desenvolvendo em uma propriedade rural localizada no município de 
itapuranga-Go. a propriedade possui solo fértil, pastagens de Brachiaria sp, a fonte hídrica é natural e o sal minera-
lizado é disponibilizado em cochos cobertos, fornecido ad libitum. foram utilizados, inicialmente, neste estudo seis 
animais da raça holandesa e seis animais da raça curraleiro na faixa etária entre 1,5 a 3 anos. em todos os animais 
realizou-se a morfometria do casco do membro torácico (Mt), aferindo-se as seguintes estruturas: comprimento da 
borda dorsal (B), altura do talão (c), altura da parte anterior da muralha (D), comprimento da sola (e), maior largura 
do casco lateral (G), maior largura do casco medial (h), conforme metodologia de Mendonça (2001). 
RESULTADO E DISCUSSÃO: as medidas obtidas foram da raça curraleiro B 7,1, c 4,2, D 7,1, e 6,1, G 4,2 
e h 4,0; da raça holandesa foram B 5,8, c 3, D 5, e 7,50, G 4,28 e h 3,83. aos 18 meses de idade, quatro 
(66,6%) animais da raça Curraleiro apresentaram, numericamente, média de crescimento maior que o da raça 
holandesa exceto para as características e e G. segundo MUrPhy e hannan (1986) bovinos jovens da 
raça holandesa tem maior crescimento do casco, mas o desgaste também é excessivo, explicando o fato dos 
animais da raça holandesa apresentar medidas menores em relação ao gado curraleiro. Para verMUnt e 
GREENOUGH (1995), não há influência racial sobre o crescimento e desgaste, portanto, essas variáveis são 
independentes. as medidas dos animais aos 36 meses foram para a raça curraleiro B 7, c 4,2, D 6,8 e 6,9 G 
4,4 e h 3,8 e da raça holandesa foram B 6,23, c 3,56, D 5,5 e 7,80 G 5,32 e h 4,23. aos 36 meses de idade 
três(50%) animais da raça Holandesa apresentaram medidas menores quando comparados com a raça Curra-
leiro para as características B, c e D. De acordo com Mendonça (2001), o comprimento da borda dorsal aumenta 
com o decorrer da idade, independente da raça e do membro. como os animais eram manejados no mesmo tipo 
de terreno não foi possível associar o desgaste do casco ao tipo de solo, embora hahn et al. (1986), constataram 
que quanto menor for a abrasividade do piso maior o crescimento médio e menor o desgaste. ferreira et al. 
(2005), também afirmaram que o tecido córneo sofre desgaste excessivo em pisos abrasivos, principalmente quando 
úmidos, onde a taxa de desgaste pode superar a de crescimento.
CONCLUSÃO: conclui-se que apesar da raça curraleiro ser constituída de animais de menor porte, em comparação 
ao gado da raça holandesa, as medidas morfométricas do casco apresentaram-se superiores as da raça holandesa 
possivelmente devido ao grande desgaste que este sofre mesmo em pisos não abrasivos e em especial a menor 
altura do talão, obrigando essa raça a apoiar a sola, muralha e pinças ao solo, resultando em maior desgaste.
REFERÊNCIAS: AMARAL, M.; MATTIAS, I.; BRANDÃO, H. O fino do boi. Globo rural, n.25, p.108-150, 1987.
ferreira, P.M.; carvaLho, a.U.c.; fiLho, e.J.f.; ferreira, M.G.; ferreira, r.G.; afecções do sistema 
locomotor dos bovinos. II Simpósio Mineiro de Buiatria. Anais: II Minas Gerais Buiatrics Symposium. Belo 
horizonte, p. 1-26, 2005.
Kainer, r. anatomia funcional do aparelho locomotor dos eqüinos. in: stashaK, t. Claudicação dos eqüinos 
segundo adams. 4.ed., são Paulo: roca, p.215, 1994.
MenDonÇa, a. c., aspectos morfométricos e morfológicos dos dígitos de bovinos das raças Gir e holandesa. 
dissertação (Mestrado), 2001, p.18. escola de veterinária – Universidade federal de Goiás. Goiânia, Goiás.
MURPHY, P.A., HANNAN, J. Effects of slatted flooring on claw shape in intesnively housed fattening beef cattle. 
Proceedings in: international symposium on disorders of the ruminat diGit, Dublin, 5. n.1, p. 
2-7,1986. hahn, M. v., McDanieL, B. t., WiLK, J. c. rates of hoof growth and wear in holstein cattle. Journal 
Dairy Science, v.69, p.2148-2156,1986.
Pesce, L., BerMUDeZ, J., Bonino, J., riMBaUD, e., hiriGoyen, D. enfermidades podais de los ruminates. 
Motividéo: hemisfério sur, 1992, 168p.
Peterse, D. J. foot lameness. in:anDress, h., BLoWey, r. W., BoyD, h., eDDy, r. G. Bovine medicine, 
London: Blacwell Scentific, 1992, p. 353 – 363.
verMUnt, J.J., GreenoUGh, P.r. structural characteristics of the bovine claw: horn growth and wear, horn 
hardness and claw conformation. brazilian Journal of veterinary v.151, p. 157-180, 1995.
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152. influÊncia da fase da lactação no proteinoGrama do  
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INTRODUÇÃO: há muito tempo determinou-se, que logo após o parto, a glândula mamária produzia colostro, 
que possuiria composição diferente do leite secretado durante a fase plena da lactação. e, assim, as pesquisas 
demonstraram a possibilidade da ocorrência de diferenças nas concentrações das proteínas encontradas no 
leite, especialmente, ao se determinar o maior teor da fração de imunoglobulinas do leite, imediatamente após 
o parto (schaLM et al., 1971; LevieUX; oLLier, 1999). a presente pesquisa teve como objetivo avaliar a 
influência da fase da lactação no proteinograma do leite de vacas sadias, considerando-se tanto as proteínas 
sintetizadas pela glândula mamária como as frações protéicas transudadas do sangue para o leite. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas 113 amostras de leite, sendo: 16 amostras de vacas recém paridas 
- até 10 dias pós parto, objetivando-se avaliar o proteinograma do colostro; os demais grupos experimentais 
foram constituídos, respectivamente, por 44 amostras de leite de vacas, em fase inicial da lactação (11 a 100 
dias de paridas); 38 amostras de leite colhidas de vacas que estavam entre 101º e 270º dias de lactação 
e; 15 amostras de vacas no final da lactação, isto é, com mais de 270 dias de paridas. Os animais foram, 
previamente, submetidos a exame clínico e nas amostras de leite analisada os parâmetros físicos, químicos, 
celulares e microbiológicos, e assim pudessem ser descartadas as amostras provenientes de animais porta-
dores de mamites. as amostras foram então submetidas ao fracionamento das proteínas por eletroforese em 
gel de poliacrilamida, como descrito por sant’ana e BirGeL (2003). as concentrações das proteínas foram 
analisadas estatisticamente pelo método anova, seguido de comparação dos contrastes pelo teste Duncan. 
Na análise dos resultados foram considerados significantes valores com P ≤ 0,05, sendo os valores obtidos 
expressos em termos de média ± desvio padrão.
RESULTADOS: A análise dos resultados demonstrou haver diferença significativa nos valores obtidos, nas 
amostras colhidas de vacas que estavam na fase colostral da lactação, sendo esses resultados maiores que 
os obtidos nas demais fases da lactação, que foram respectivamente, para a concentração de proteínas to-
tais do soro lácteo, nas quatro fases da lactação avaliadas: 1576,88 ± 797,10 mg/dl; 1030,68 ± 123,78 mg/dl; 
1084,21 ± 139,33 mg/dl e; 1156,00 ± 100,41 mg/dl. as diferenças observadas foram atribuídas ao aumento 
dos teores das frações protéicas não sintetizadas na mama, juntamente, com o leite, como: fração imunoglo-
bulínica (respectivamente, 366,71 ± 278,18 mg/dl; 129,77 ± 31,65 mg/dl; 139,47 ± 32,05 mg/dl e; 122,23 ± 
59,43 mg/dl); da fração α1-antitripsina (38,63 ± 23,13 mg/dl; 15,50 ± 7,83 mg/dl; 15,43 ± 8,96 mg/dl e; 11,94 ± 
12,14 mg/dl) e do conjunto de frações constituído por outras proteínas do soro lácteo (129,01 ± 135,24 mg/dl; 
59,11 ± 46,73 mg/dl; 64,95 ± 35,88 mg/dl e; 71,85 ± 33,37 mg/dl). Semelhante variação verificou-se com uma 
das proteínas originada durante a elaboração do leite, a fração protéica β-lactoglobulina, sendo valor médio 
maior na primeira e na última fase da lactação (respectivamente, 726,10 ± 291,20 mg/dl; 547,55 ± 70,63 mg/dl; 
584,09 ± 99,98 mg/dl e; 668,24 ± 92,60 mg/dl, respectivamente). nas demais proteínas avaliadas não foram 
observadas diferenças significativas (lactoferrina e albumina de origem plasmática) ou apresentaram pequena 
variação no decorrer da lactação (α-lactoalbumina e caseína).
RESULTADO E DISCUSSÃO: Os resultados demonstraram a influência da fase da lactação no teor de pro-
teína total do soro lácteo, sendo observados maiores valores na fase inicial da lactação, discordando-se dos 
resultados referidos por auldist et al. (1995), apresentando valores controversos já que a influência da fase da 
lactação foi verificada em apenas um dos rebanhos estudados. As diferenças mais evidentes foram observa-
das ao se compararem os resultados obtidos na fase plena da lactação com os obtidos na fase colostral da 
lactação; especialmente, quando da determinação das frações não sintetizadas pela glândula mamária (fração 
imunoglobulínica, α1-antitripsina e do conjunto de frações constituído por outras proteínas do soro lácteo). 
esses resultados concordaram com os mencionados na literatura por schaLM et al. (1971), ostensson 
(1993) e LEVIEUX e OLLIER (1999). No que se refere à influência da fase da lactação sobre a concentração de 
lactoferrina, não foram encontradas pesquisas para que os presentes resultados pudessem ser confrontados. 
com relação à concentração de albumina de origem plasmática nas diferentes fases da lactação, os resultados 
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observados em pesquisas publicadas mostram-se conflitantes, como no caso de LEVIEUX e OLLIER (1999) 
que observaram aumento na concentração de albumina apenas nos primeiros dias após a PartUriÇÃo e 
honKaneM-BUZaLsKi (1982) que observou menores valores dessa fração protéica nos meses iniciais da 
lactação.
CONCLUSÃO:A fase da lactação influenciou de forma significativa o proteinograma do leite de vacas sadias, 
sendo evidentes as variações observadas na fase colostral da lactação.
REFERÊNCIAS: aULDist, M.J.; coats, s.; roGers, G.L.; McDoWeLL, G.h. changes in the composition 
of milk from healthy and mastitic dairy cows during the lactation cycle. Australian Journal of Experimental 
Agriculture, v.35, n. 4, 427-36, 1995.
honKanen-BUZaLsKi, t. Protein transfer between blood and milk as a marker of bovine mastitis – with 
special reference to serum albumin, antitrypsin and secretory immunoglobulins. 1982. 77 f. tese. college 
of veterinary Medicine, helsinki, 1982.
LEVIEUX, D.; OLLIER, A. Bovine immunoglobulins G, β-lactoglobulin, α-lactoalbumin and serum albumin in 
colostrums and milk during the early post partum period. Journal of Dairy Research, v.66, n.3, p.421-430, 
1999. 
ÖSTENSSON, K. Variations during lactation in total and differential leukocyte counts, N-acetyl-β-D-
glucosaminidase, antitrypsin and serum albumin in foremilk and residual milk from non-infected quarters in the 
bovine. Acta veterinary Scandinavian, v.34, n.1, p. 83-93, 1993.
sant’ana, v.a.c.; BirGeL, e.h. obtenção do soro lácteo para fracionamento das proteínas por eletroforese em 
gel de poliacrilamida. in: Xi conGresso LatinoaMericano De BUiatria, v conGresso BrasiLeiro 
De BUiatria e iii conGresso norDestino De BUiatria. anais... salvador: associação Brasileira de 
Buiatria, 2003. p.31.
schaLM, o.W., carroL, e.J., Jain, n.c. in: Bovine mastitis, 360 p., Philadelphia: Lea and febiger, 1971.
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153. crescimento eXcessivo do tecido cÓrneo diGital em  
DOIS BOVINOS MESTIÇOS (ZEBU X EUROPEU) – RELATO DE CASO

(Hoof overgrowth in two crossbreed cows (Zebu x europeu): case report)

silva, l. a. f.1; borGes, J. r. J.2; Goulart, d. s.3; SOARES, L. K.3; orlando, c. f. b.4; 
ribeiro, G. h. c.4; coelho, c. m. m.5; moura, m. i.5;
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3Alunos da Graduação da EV/UFG, Bolsista de Iniciação Cientifica/ CNPq.

4aluno da Graduação-ev/ UfG.
5aluno da Pós-Graduação ev/ UfG.

INTRODUÇÃO: De acordo com MenDonÇa (2001) e ferreira et al. (2005), o crescimento médio do tecido 
córneo digital no bovino, em condições normais, é de aproximadamente 5 mm mensais. em uma vaca da raça 
holandesa o tamanho médio do casco é de aproximadamente 75 mm, mas, pode variar em função do ambien-
te, da idade, da raça e da nutrição. enfermidades como a laminite crônica, intoxicação por metais pesados e 
fatores nutricionais como rápido ganho em peso favorecem o crescimento excessivo do casco (GreenoUGh 
e Weaver, 1997). De acordo com GonÇaLves (2007) a absorção de cálcio pelos animais pode ser preju-
dicada pela presença de chumbo e um excesso de cádmio provoca deficiência de cobre e zinco. MARÇAL 
et al. (2004), acrescentaram que o chumbo antagoniza as ações do zinco. Para GreenoUGh e Weaver 
(1997) e NUNES (1998) a deficiência de cálcio pode causar uma mineralização inadequada e a deficiência 
de zinco ocasionar a formação de um tecido córneo de má qualidade, predispondo o animal a enfermidades 
podais. Esses autores descrevem ainda que a deficiência de cobre está associada a um crescimento ósseo 
anormal. o objetivo deste trabalho foi relatar dois casos de crescimento excessivo do estojo córneo do casco 
em bovinos mestiços (Zebu X europeu).
MATERIAIS E MÉTODOS: Neste estudo utilizaram-se duas (22,22 %) fêmeas bovinas, mestiças, de aproxima-
damente 48 meses de idade, provenientes de uma propriedade leiteira, localizada próxima a um centro urbano, 
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composto por nove bovinos de idades variadas. na propriedade, o sistema de manejo era extensivo e a água 
consumida pelos animais provinha de córrego que possuía parte de seu curso dentro da cidade, sendo, portanto, 
de composição físico-química e microbiológica desconhecida. Para exame específico dos dígitos os animais foram 
contidos em decúbito dorsal com os membros estendidos. na obtenção das medidas do estojo córneo foi utilizado um 
paquímetro, aferindo o comprimento, largura e altura das pinças e altura de talão (MenDonÇa, 2001). 
RESULTADO E DISCUSSÃO: ao se aferir as medidas do casco encontrou-se, em média, para comprimento da 
borda dorsal 20,33 cm, altura do talão 2,87 cm, altura da parte anterior da muralha 5,97 cm e comprimento de sola 
16,27 cm. ao comparar essas medidas com a média encontrada para raça Gir por MenDonÇa (2001), comprimen-
to da borda dorsal 7,58 cm, altura do talão 3,49 cm, altura da parte anterior da muralha 6,26 cm e comprimento de 
sola 8,58 cm, verifica-se que houve um crescimento excessivo no estojo córneo do casco destes animais. Portanto, 
fundamentando-se nas afirmações de MARÇAL et al. (2004) de que o chumbo pode interferir na absorção de vários 
minerais, é possível que o crescimento desordenado do tecido córneo digital dos animais aqui relatados possa estar 
relacionado com a ingestão de chumbo, existente nas pastagens contaminadas por tráfego intenso de veículos, sendo 
que este elemento pode antagonizar a absorção de outros minerais que participam da formação do tecido córneo. outro 
aspecto que se encontra respaldo nessa teoria esta relacionado com o trabalho de GONÇALVES (2007), o qual afirmou 
que a concentração de metais pesados em plantas é muito variável e depende da proximidade das minas e fábricas, 
fundições e rota de caminhões e que os resíduos de indústrias alimentícias, os efluentes lançados no ambiente, sem 
o devido tratamento, e os subprodutos resultantes da produção agropecuária, são fontes potenciais de contaminação 
por metais pesados na alimentação animal. finalizando, é possível inferir que não se pode descartar a participação 
de metais pesados, interferindo na absorção de elementos minerais importantes na constituição do estojo córneo e, 
conseqüentemente, resultando na formação de cascos frágeis e que apresentam crescimento excessivo.
CONCLUSÃO: Devido à localização da propriedade é possível que as pastagens e a água consumida por estes 
animais sejam fonte potencial de chumbo, levando ao acúmulo deste no organismo animal, afetando no crescimento 
normal do tecido córneo.
REFERÊNCIAS: ferreira, P. M.; carvaLho, a. Ú.; fiLho, e. J. f.; ferreira, M. G.; ferreira, G. f. afecções 
do sistema Locomotor dos Bovinos. II Simpósio Mineiro de Buiatria. Belo horizonte. p. 1-26. 2005.
GonÇaLves, J. r. Determinação de Pb, cd, fe, Zn e cu em carnes de bovinos e Pb, cd e P em suplementos 
minerais no estado de Goiás. 2007. 123 f. Tese (Doutorado em Ciência Animal). escola de veterinária, Universidade 
federal de Goiás, Goiânia.
GreenoUGh, P. r.; Weaver, a. D. lameness in cattle. Philadelphia, 3 ed. Pensylvania. W.B. saunders company. 
p. 03-161. 1997.
MarÇaL, W.s.; soUsa, a.M.; nasciMento, M.r.L.; carvaLho, M.c. valores de chumbo inorgânico em 
suplementos Minerais Para Bovinos comercializados no estado de Goiás. Arquivos do Instituto de Biologia. são 
Paul., v.71, n.1, p.31-34, 2004.
MenDonÇa, a. c. aspectos Morfométricos e Morfológicos dos Dígitos de Bovinos das raças Gir e holandesa. 2001. 57 
f. Dissertação (Mestrado em Sanidade Animal). escola de veterinária, Universidade federal de Goiás, Goiânia. 
nUnes, i. J. Nutrição Animal Básica. 2 ed. Belo horizonte. feP-MvZ editora. p. 153-221. 1998. 
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154. PERSISTÊNCIA DE FRÊNULO PREPUCIAL EM UM BOVINO DA RAÇA GIR:  
relato de caso

(Persistence of prepucial frenulum in a Gir Bovine: case report)
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INTRODUÇÃO: a capacidade reprodutiva dos touros é um fator decisivo para o sucesso da bovinocultu-
ra e pode sofrer influências negativas como a impotência coeundi ou generandi, resultando em grandes 
perdas econômicas, principalmente quando acontece em sistemas extensivos de produção (chacÓn et 
al., 1999). A impotência coeundi consiste na incapacidade ou dificuldade do animal em realizar a cópula 
e pode ser dividida em alterações congênitas, adquiridas e funcionais, (chacÓn et al., 1999). Dentre as 
impotências coeundi, destacam-se a persistência do frênulo prepucial, que consiste em uma faixa fina 
de tecido conjuntivo localizada na linha média ventral do pênis, impossibilitando a cópula (raBeLo et al. 
2006). Em bovinos recém nascidos, esta estrutura tem por finalidade a adesão da glande ao prepúcio, 
impedindo a exposição do órgão, no entanto, após a maturação do animal, ela geralmente se separa. 
(Grove, 1975). esse rompimento inicia-se com aproximadamente quatro semanas de vida, ocorrendo de 
forma gradual e em direção caudal ao óstio prepucial, o qual se consolida por volta de oito a onze meses 
de idade (eLMore, 1981). com a persistência do frênulo, a ereção será incompleta, o pênis se apre-
sentará de forma encurvada e o animal, terá incapacidade ou dificuldade de se realizar a cópula normal 
(asDoWn, 2006). este trabalho teve por objetivo relatar um caso de persistência de frênulo prepucial 
em um bovino da raça Gir. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foi atendido em uma propriedade rural localizada no município de itapuran-
ga, Goiás, um bovino, da raça Gir, 400 quilos e idade de 24 meses. O proprietário afirmou que o animal, 
durante a monta, apresentava o pênis encurvado não conseguindo efetuar a cópula de forma adequada 
e completa, causando prejuízos ao criatório. A observação do animal durante o cortejo sexual verificou-se 
que se tratava da presença de frênulo prepucial persistente, que consequentemente provocava o desvio 
lateral do pênis, assumindo aparência de arco. a correção cirúrgica foi realizada por meio do bloqueio 
bilateral do nervo pudendo com 20ml de cloridrato de lidocaína 2% (Lidocaína Xylestesin 2%, Cristalia, 
Itapira, SP) associado à aplicação 0,1 mg/kg de acepromazina 1% (Acepran 1%, Vetnil Ind. e Com. 
Produtos veterinários Ltda, Louveira, sP). na etapa subseqüente promoveu-se a exposição manual do 
pênis, higienização com iodopovidona, seguido de pinçamento e ligadura preventiva com categute n° 0 
cromado nas duas extremidades do frênulo, seccionando e removendo essa estrutura. no pós-operatório 
preconizou-se a higienização local com Digluconato de clorexidina (furanil® vetnil ind. e com. Produtos 
veterinários Ltda, Louveira, sP) por cinco dias consecutivos.
RESULTADO E DISCUSSÃO: a contenção em decúbito lateral para realização do procedimento cirúrgico, 
apesar de conferir maior conforto e segurança à equipe cirúrgica e ao animal, contrariou as recomendações 
de eLMore, (1981) que indicou o tratamento cirúrgico, mantendo o animal em posição quadrupedal em 
tronco de contenção. a higienização da cavidade prepucial e da glande foi de grande importância na pre-
venção de complicações pós-operatórias, especialmente a aderência entre a glande e o folheto prepucial 
interno. Para raBeLo et al. (2006) as complicações pós-operatórias resultantes de procedimentos cirúr-
gicos para correção de injurias prepuciais interferem no sucesso do tratamento. conforme observado no 
caso aqui descrito, ASDOWN (2006) afirmou que em raças Zebuínas o rompimento do frênulo ocorre de 
forma mais tardia em relação às espécies taurinas, mas em bovinos submetidos a um manejo nutricional 
de alta qualidade, a tendência é que esta separação aconteça mais precocemente. além disso, o autor 
afirmou que a tensão mecânica, devido às masturbações constantes e micção auxiliam no rompimento. 
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segundo WaLKer, (1980) o rompimento do frênulo é atribuído principalmente aos fatores hormonais e 
mudanças histológicas. neste estudo não foi possível apontar quais fatores contribuíram para o não rom-
pimento do frênulo, porém, asDoWn (2006) relacionou a persistência do frênulo a presença de uma veia 
que desemboca na veia prepucial ventral. como prova que esta enfermidade também tem considerações 
anatômicas importantes, o fato de que no local onde este vaso está presente, a tendência do ligamento é 
de alagar-se, o que predispõe a uma maior resistência mecânica à ruptura neste local. a correção cirúrgica 
tornou o animal apto à reprodução e após 30 dias foi incorporado ao rebanho e conseguiu efetuar a cópula. 
esse período foi superior ao recomendado por eLMore (1981) que sugeriu o retorno à reprodução entre 
o sétimo ao décimo dia após a realização do procedimento cirúrgico. independente do tempo de retorno 
do animal a reprodução, na correção da persistência do frênulo prepucial é importante considerar o valor 
zootécnico do animal antes de instituir o tratamento. 
CONCLUSÃO: o procedimento cirúrgico adotado para correção da persistência do frênulo prepucial no caso 
aqui relatado foi exeqüível e possibilitou o retorno do animal à reprodução.
REFERÊNCIAS: asDoWn, r. r.; functional developmental and clinical anatomy of the bovine penis and 
prepuce. caB reviews: Perspectives in agriculture, Veterinary Science, Nutrition and Natural Resources, 
v. 1, n. 21, 2006.
chacÓn, J.; PÉreZ, e.; MÜLLer, e.; sÓrDerUist, L; roDrÍGUeZ-MartineZ, h. Breeding soundness 
evaluation of extensively managed bulls in costa rica. Theriogenology, New York, v.52, p. 221-231, 1999.
eLMore, rG.surgical repair of bovine persistent penile frenulum. Veterinary Medicine Small Animal 
Clinic, v.76, n,5, p.701-704, 1981.
Grove, D. ambulante andrologische Diagnostik und rind im Warmen Landern. Ambth Esxborn, 
Deutschen Gesellschaft fur Technische Zusammenarbeit (GIZ), 1975. 288p. 
raBeLo, r. e.; siLva, L.a.f.; viU, M. a. o.; roMani, a. f.; aLves, c. B.; fernanDes, J. J. r.; castro, 
c. f. P. acrobustite bovina: revisão de literatura. Revista CFMV – Suplemento Técnico, Brasília, ano 
Xii- nº 37, p. 29- 36, 2006. 
WaLKer, D. f. Penile sugery in the bovine: part. III. Medicine Veterinary, v.61, n. 1, p. 69-71, 
1980.
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155. intercorrÊncia trans-cirÚrGica em touro portador de  
CROPOSTITE – FIMOSE: RELATO DE CASO

(Transsurgical intercorrence in a bull carrying acroposthitis-phimosis: Case report )
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INTRODUÇÃO: Dentre as enfermidades que afetam a genitália do macho destacam-se o prolapso prepucial, a 
fimose, a balanite, os abcessos prepuciais e a acropostite, (BASILE, 1985). Estas afecções acometem freqüen-
temente touros, causando impotência coendi, e são observadas principalmente no período de monta, podendo 
resultar em grandes perdas econômicas, sobretudo em sistemas extensivos de produção (siQUeira et al., 
2000). A acropostite é um processo inflamatório da extremidade do prepúcio, geralmente associado a feridas, 
úlceras, edema, necrose, fibrose e às vezes, estreitamento do óstio prepucial (LAZZERI, 1994). Os principais 
fatores predisponentes são a presença de bainha prepucial pendulosa, prepúcio longo, abertura do óstio prepu-
cial e os traumas. (raBeLo et al., 2006). o objetivo deste trabalho foi relatar uma intercorrência trans-cirúrgica 
que resultou no insucesso do tratamento de uma acropostite-fimose em um touro da raça Nelore. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foi atendido em uma propriedade rural do município de Goiânia, um touro da raça 
nelore, cinco anos de idade, com aproximadamente 800 quilogramas. ao exame clínico observou-se que o 
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animal apresentava um quadro de acropostite-fimose, acompanhado de edema prepucial, úlceras na bainha 
interna prepucial, miíase e intensa retenção urinária. após o diagnóstico estabeleceu-se um tratamento pré-
operatório por 15 dias empregando-se ducha com água fria, antibiótico, antiinflamatório e higienização da ferida 
com iodopovidona na tentativa de amenizar o processo inflamatório. Após este período, recomendou-se jejum 
completo por 24 horas para a realização do procedimento cirúrgico. na tranqüilização do animal empregou-
se cloridrato de xilazina a 2%, via intramuscular, na dose de 0,1 mg/kg de peso corporal para possibilitar a 
contenção física. fez-se então a tricotomia no local, higienização e assepsia com iodopovidona e posterior-
mente aplicou-se 40 mL cloridrato de lidocaína a 2% como anestésico local, circundando o óstio prepucial. No 
tratamento cirúrgico utilizou-se a técnica descrita por SILVA et al. (1998) mas, como a fibrose acometia 90% 
da bainha prepucial interna ao final do procedimento, a glande ficou parcialmente exposta. O pós-operatório 
constou da aplicação, via intramuscular, de 30.000Ui/kg de peso corporal de penicilina G benzatina, a cada 
48 horas, até completar quatro aplicações. recomendou-se higienização duas vezes ao dia, com solução de 
iodophor a 3:1000 e, após secagem da ferida aplicação de pomada à base de penicilina G benzatina, penicilina 
G procaína, sulfato de dihidroestreptomicina e uréia. com o intuito de proteger a ferida cirúrgica de possíveis 
traumatismos e para restringir a contaminação ambiental, utilizou-se no animal, um avental de tecido de algo-
dão, sendo este permeável à urina, até a completa cicatrização da ferida, em tamanho suficiente para cobrir 
toda a extremidade prepucial.
RESULTADO E DISCUSSÃO: Apesar de o exame clinico, realizado por meio de palpação, não definir claramente 
o grau de comprometimento da bainha prepucial interna, tão pouco a quantidade de fibrose existente, optou-se 
por realizar a intervenção cirúrgica. Para Desrochers et al. (1995) a terapia mais apropriada depende da 
natureza e cronicidade da lesão, da raça, presença de infecção, grau de inflamação, capacidade de exposição 
do pênis e valor do animal, sendo preciso então levar em consideração todos estes fatores antes da escolha 
do tratamento. a dúvida existente sobre o grau de comprometimento dessa estrutura anatômica, especialmente 
a extensão da fibrose, obrigou ao cirurgião remover toda a porção lesada, situação que resultou na exposição 
permanente da glande, inutilizando o animal para reprodução. Portanto, além de contrariar não seguiu as reco-
mendações de SILVA et al. (1993) os quais afirmaram que por meio da palpação, pode-se verificar na abertura 
do orifício prepucial, a mucosa livre ou constatar a presença de aderências, fibroses, feridas, inflamações e 
úlceras que podem dificultar ou impedir a saída do pênis e dar origem à fimose. Acrescente-se que o alto valor 
zootécnico do animal, motivou, em parte, a decisão de operar sem, contudo, recorrer a outros métodos auxiliares 
de diagnóstico como o exame ultra-sonográfico, que de acordo com RADOSTITS et al. (2002) e MOURA et al. 
(2007) é um método de diagnóstico usado para medir a extensão de lesões em testículos, podendo então se 
estender ao prepúcio. Possivelmente, esse exame associado à decisão de não operar, quando houver dúvida, 
teria possibilitado a identificação da extensão de mucosa saudável e, conseqüentemente, evitado uma inter-
venção desnecessária. Segundo RABELO et al. (2006), a presença de grande quantidade de tecido fibroso é 
um fator complicador em casos de acropostite, pois a perda excessiva de mucosa pode dificultar a coaptação 
das bordas cirúrgicas e conseqüentemente favorecer a exposição permanente da glande, conforme observado 
no caso aqui descrito. LaZZeri (1969) não apontou a exposição permanente da glande como complicação do 
tratamento cirúrgico da acropostite, se limitando a apontar a fimose, deiscência da ferida, presença de miíases 
e abcessos, como intercorrências pós-operatórias. finalizando, é possível inferir que no caso aqui descrito, 
mesmo se tratando de um animal de grande valor zootécnico, a decisão de se adotar o tratamento cirúrgico 
foi equivocada, não havendo alternativa a não ser recomendar o descarte do animal.
CONCLUSÃO: O comprometimento da maior parte da bainha prepucial interna, não identificado por meio do 
exame clínico resultou no comprometimento do animal para a reprodução. o exame por meio de palpação 
de forma mais precisa ou até mesmo o exame ultra-sonográfico poderia ter evitado uma intervenção cirúrgica 
desnecessária e minimizado os prejuízos econômicos decorrentes da acropostite-fimose. 
REFERÊNCIAS: BasiLe, J. r. Divertículo prepucial anterior em reprodutor da raça Guzerá. Revista Brasileira 
de reprodução animal. v.9, n.1, p.17-20, 1985.
Desrochers, a.; Jean, G.; anDerson, D.e. surgical management of injuries in bulls: 51 cases (1986-1994). 
canadian veterinary Journal, v.36, p.553-556, 1995.
LaZZeri, L. Da acrobustite no zebu. Nova técnica cirúrgica de seu tratamento. 1969. 69p. Dissertação 
(Mestrado) – escola de veterinária, Universidade federal de Minas Gerais, Belo horizonte.
LaZZeri, L. Técnica operatória em veterinária. são Paulo: editora Manole LtDa, 1994. 415 p.
MoUra, M.i.; siLva, o.c.; siLva, L.a.f.; raBeLo, r.e.; PÔrto, r.n.c; franco, L. G. seminoma testicular 
em touro da raça tabapuã: relato de caso. in: anais 7° conferência sul americana de medicina veterinária, 
2007, rio de Janeiro.
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156. FIMOSE PROFUNDA EM UM TOURO DA RAÇA NELORE: RELATO DE CASO
(Deep phimosis in a bull of the Nelore breed: case report)
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INTRODUÇÃO: fimose é uma enfermidade que impossibilita a exteriorização do pênis em conseqüência de uma 
estenose no óstio ou na bainha interna prepucial ou mesmo devido aumento de volume da glande. Pode ser de 
origem congênita ou adquirida, sendo os bovinos com prepúcio longo os mais susceptíveis (Desrochers et 
al. 1995; raBeLo et al. 2006). a forma adquirida também pode estar relacionada com prolapso do folheto pre-
pucial interno, infecções, traumatismos, hematomas, abscessos e neoplasias (shires e evans, 1978; Dietz et 
al. 1979). o tratamento preconizado é o cirúrgico, sendo a circuncisão da extremidade prepucial a técnica mais 
utilizada. as principais intercorrências pós-operatórias são o recrudescimento do processo, deiscência de feridas, 
miíases e abscessos (LaZZeri, 1969; coPLanD et al., 1989). este estudo teve por objetivo relatar um caso de 
fimose profunda adquirida após correção cirúrgica de acropostite-fimose em um bovino da raça Nelore.
MATERIAIS E MÉTODOS:foi encaminhado ao hospital veterinário da escola de veterinária da UfG, um touro da 
raça Nelore, 36 meses de idade e 700 kg. À anamnese o proprietário afirmou que, há quatro meses, o bovino havia 
sido submetido a um procedimento cirúrgico para correção de acropostite, no entanto, ao término do pós-operatório, 
por ocasião da tentativa de monta, notou-se que o animal não conseguia expor o pênis. Diante do exposto realizou-se 
o exame clínico do aparelho reprodutor procedendo-se anestesia dos nervos pudendos, permitindo assim a exposição 
da mucosa estenosada (Massone, 2002). Posteriormente ao exame clínico optou-se pelo tratamento cirúrgico, sendo 
realizado após jejum hídrico e alimentar de 16 horas, tranqüilização com 0,1 mg/ kg de xilazina a 2% (Rompun®, Bayer 
s/a, são Paulo/sP) e contenção em decúbito lateral direito. na seqüência, posterior a circuncisão no óstio prepucial, 
descolou-se a bainha interna prepucial e removeu-se por meio de divulsão a área estenosada (silva et al., 1998). o 
pós-operatório constou da aplicação, via intramuscular, de 30.000Ui/kg de peso corporal de penicilina G benzatina 
(Pencivet® Plus PPU, intervet, são Paulo/sP), a cada 48 horas, até completar quatro aplicações. a ferida cirúrgica 
foi higienizada, duas vezes ao dia, com solução de iodophor (iodophor fatec®, fatec s.a., são Paulo/sP) 3:1000 
sendo aplicado, após secagem do ferimento pomada à base de penicilina G benzatina, penicilina G procaína, sulfato 
de dihidroestreptomicina e uréia (Ganadol®, fort Dodge saúde animal ltda., campinas - sP) para auxiliar a cicatriza-
ção. Com a finalidade de proteger a ferida cirúrgica de eventuais traumatismos e restringir a contaminação ambiental, 
utilizou-se no animal, um avental de tecido de algodão, sendo este permeável à urina, de tamanho suficiente para 
cobrir toda a extremidade prepucial (siLva et al., 1998), até a recuperação clínica do paciente. após 60 dias do ato 
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cirúrgico, o animal foi incorporado ao rebanho e utilizando uma fêmea bovina no cio realizou-se teste de capacidade 
de serviço, momento em que se verificou a monta completa, sem dificuldades. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: A fimose profunda observada por ocasião do exame clínico comprometia a bainha 
prepucial interna à aproximadamente cinco centímetros de profundidade em relação ao óstio prepucial, confirmando 
as afirmações de LAZZERI (1994) e SILVA et al., (1998) os quais descreveram a fimose como uma das intercorrência 
no pós- operatório da acropostite-fimose. Como havia bainha interna prepucial suficiente, para não resultar na ex-
posição permanente da glande, conforme apontado por raBeLo et al., (2006), preteriu-se a técnica de circuncisão 
e anastomose término-terminal recomendada por LaZZeri (1994), por acreditar que esse procedimento poderia 
recrudecer o processo, mais facilmente. Para coPLanD et al. (1989) a infiltração de urina na linha de sutura e a 
presença de infecções também são complicações pós- operatórias observadas quando se utiliza a circuncisão e 
anastomose término–terminal da mucosa prepucial, justificando assim a técnica aqui empregada. DESROCHERS 
et al., (1995) afirmou que a intervenção cirúrgica é indicada no tratamento médico em casos de fibrose tecidual, que 
conseqüentemente pode resultar na não movimentação prepucial. o tratamento estabelecido no pós-operatório 
possibilitou a melhora no quadro clinico, impedindo complicações futuras. o uso do avental de algodão permeável à 
urina foi empregado com intuito de facilitar a higienização e prevenir contaminações, sendo trocado diariamente até 
a completa cicatrização da ferida. siLva et al. (1998) em referência ao uso do avental de algodão ressaltou que este 
deve ser em tamanho suficiente para cobrir toda extremidade prepucial, protegendo a região injuriada de eventuais 
traumatismos e contaminação ambiental, facilitando todo o pós-operatório. raBeLo et al., (2006) destacaram ainda 
que no período pós-operatório a antibioticoterapia sistêmica associada à proteção da ferida e o repouso sexual são 
importantes para evitar complicações, como por exemplo, casos de fimose pós-cirúrgica.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a fimose pode ser uma complicação pós-operatória da acropostite e, a técnica 
cirúrgica empregada no tratamento dessa enfermidade, o uso do avental e a realização de dois curativos diários 
são fatores que relevantes na rápida recuperação do animal. 
REFERÊNCIAS: coPLanD, r. s.; BaKer, a.a; rivaL, M.D. treatment of lesions on the penis and prepuce 
of bulls. australian veterinary Journal, v.66. n.11, p.378-380, 1989.
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INTRODUÇÃO: as glândulas de Bartholin ou vestibulares são estruturas tubuloalveolares, secretoras de muco, loca-
lizadas uma de cada lado do assoalho do vestíbulo vaginal, constituídas por ductos, compostos por células epiteliais 
de transição. (Jones et al., 2000). A produção de muco sofre influência direta de hormônios, porém se torna mais 
ativa durante o período estral (fathaLLa et al., 1978). algumas afecções podem acometer estas glândulas, como por 
exemplo, a presença de cistos, podendo variar de tamanho. contudo, quando atingem cerca de cinco centímetros de 
diâmetro ocorre uma protusão do mesmo, através da rima vulvar, dando aparência de prolapso vaginal (WaLKer e 
vaUGhan, 1980). o problema está relacionado a uma estimulação excessiva ou prolongada pelo estrogênio ou por 
obstruções dos dutos excretores, em decorrência de inflamação. (JONES et al., 2000). a intercorrência não interfere 
no parto e concepção, no entanto à contaminação por fezes via ascendente, acometendo vagina, vestíbulo e vulva 
podem ampliar o tamanho do cisto. (fathaLLa et al., 1978). o objetivo deste trabalho foi relatar um caso de cisto das 
glândulas de Bartholin, em uma novilha da raça canchim. 
MATERIAIS E MÉTODOS:foi atendida em uma propriedade no município de Goiânia, uma novilha da raça canchim, 
três anos de idade, prenhe e 400 kg de peso corporal. O proprietário relatou que logo após o cio verificou-se um abau-
lamento na região da vulva, que progrediu aparentando prolápso vaginal. ao exame clínico foi diagnosticado um cisto, 
de consistência macia, aspecto flutuante, com aproximadamente oito centímetros de diâmetro e áreas de necrose em 
toda superfície. Em etapa subseqüente procedeu-se a uma punção aspirativa com agulha fina, no qual foi observado um 
liquido viscoso e de aspecto turvo. após concluir o diagnóstico de cisto das glândulas de Bartholin, a exérese constou, 
seqüencialmente, de anestesia peridural empregando cloridrato de lidocaína a 2%, higienização com iodopovidona e 
transfixação do pedículo. Como tratamento pós-operatório foi preconizado aplicação, via intramuscular, de 30.000UI/
kg de peso corporal de penicilina G benzatina, a cada 48 horas, até completar quatro aplicações e higienização diária 
com iodopovidona, por cinco dias consecutivos. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: apesar de a etiologia da afecção não ter sido estabelecida, Jones et al. (2000) afirma-
ram que a estimulação excessiva ou prolongada pelo estrogênio pode ser uma das causas, além de obstruções dos 
ductos excretores, em decorrência de processo inflamatório. Nesse caso o problema pode ter alguma relação com o 
cio. A anamnese, o exame clinico detalhado, a punção aspirativa por agulha fina e a descrição morfológica do cisto foi 
de grande importância para se chegar a um diagnóstico definitivo. Para FATHALLA et al. (1978) o diagnóstico pode 
ser estabelecido por meio das características morfológicas do cisto. a anestesia peridural possibilitou a realização do 
procedimento cirúrgico com o animal em posição quadrupedal, porém WaLKer e vaUGhan, (1980) relatam que a 
dor na aplicação da anestesia peridural é maior que a incisão da parede do cisto, não sendo relevante a adoção desse 
protocolo. a ausência de tecido viável, em conseqüência da fricção freqüente com a cauda e do tempo de exposição 
do cisto, resultou na remoção de toda área afetada. WaLKer e vaUGhan, (1980) adotaram também o tratamento 
cirúrgico e fathaLLa et al. (1978) recomendaram o uso de injeção de dez ml de iodo de iodo a 2% na cavidade 
do cisto, com o intuito de evacuar todo o conteúdo existente. Quanto ao pós-operatório, a aplicação de penicilina G 
benzatina foi suficiente para se evitar qualquer complicação no pós-cirúrgico, como descrito por FATHALLA et al. 
(1978). Finalizando, é possível inferir que apesar do cisto da glândula de Bartholin não acarretar em dificuldades à 
parição ou na concepção, a presença do cisto exposto ao ambiente externo, durante um tempo prolongado, pode 
culminar em quadros de complicações, como por exemplo, a presença de áreas necrosadas e ulceradas, além de 
infecções secundarias na região da vulva, vagina e até mesmo no útero, o que resultaria em perdas significativas no 
desempenho reprodutivo do animal. 
CONCLUSÃO: o cisto de Bartholin no caso aqui relatado, foi de fácil diagnóstico, não interferiu na gestação e foi 
possível tratá-lo cirurgicamente com o animal em posição quadrupedal.
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158. avaliação sÉrica de urÉia, creatinina, albumina, ast, GGt e fa de 
bezerros recÉm-desmamados suplementados com cromo orGÂnico.
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INTRODUÇÃO: atualmente, em qualquer área do conhecimento busca-se melhorar a produção e a qualidade 
dos produtos. no caso da pecuária objetiva-se um aumento da produtividade animal. nesse sentido o cromo 
(cr) orgânico tem se destacado na nutrição, merecendo especial interesse dos criadores, fabricantes e téc-
nicos. Descobertas sobre a essencialidade do Cr no organismo levaram ao diagnóstico de deficiência desse 
mineral em animais e revelaram a sua importância tanto econômica quanto nutricional. sendo assim a suple-
mentação com cr ganhou destaque uma vez que busca promover melhora na saúde e no estado nutricional 
de ruminantes (teDeschi, 2001). Porém mesmo em destaque pouco se conhece sobre os efeitos dessa 
suplementação para animais de criação. o objetivo deste estudo foi mensurar algumas variáveis na busca 
de possível alteração na função renal e hepática de bovinos, machos recém-desmamados, suplementados, 
diariamente com sal mineralizado contendo cromo orgânico.   
MATERIAIS E MÉTODOS: o experimento foi realizado em uma propriedade do município de Jaguapitã na re-
gião norte do Paraná. foram utilizados 20 bezerros da raça nelore criados a campo, com idade de seis meses 
e peso vivo médio de 179 kg, desmamados ao início do experimento, tratados contra ecto e endoparasitas e 
vacinados contra febre aftosa e clostridioses. esses animais foram marcados com brincos numerados, pesados 
e distribuídos ao acaso em tratamentos com suplementação de cr e sem suplementação de cr. foi utilizado o 
carboaminofosfoquelato de cr na dose de 1 mg/kg/dia misturado com sal mineral do grupo suplementado. ao 
grupo controle também foi fornecido sal mineral, porém sem cr. as amostras de sangue foram obtidas através 
da punção da veia coccígena média, utilizando frascos a vácuo contendo heparina como anticoagulante. as 
colheitas foram realizadas em intervalos de 28 dias totalizando 12 coletas, e as amostras foram imediatamente 
encaminhadas ao laboratório em caixas de isopor contendo cubos de gelo reciclável. as dosagens séricas de 
albumina e uréia foram feitas pelo método enzimático colorimétrico. a determinação dos valores de creatinina 
e da atividade sérica das enzimas aspartato aminotransferase (ast), fosfatase alcalina (fa) e da Gama Glu-
tamiltransferase (GGt) foram realizadas pelo método cinético. as análises foram processadas no analizador 
automático airone 200. os dados foram submetidos à análise de variância bifatorial, sendo considerado o 
tratamento e os meses de colheita. na presença de diferença entre as médias dos grupos foi realizado o teste 
de Tukey, a uma probabilidade de erro de 5%. 
RESULTADO E DISCUSSÃO:A análise estatística dos resultados demonstrou diferenças significativas para 
os valores de creatinina entre os grupos, sendo que o grupo suplementado com cromo apresentou valores 
superiores ao grupo controle na maioria dos momentos, porém sem importância clínica, pois, se mantiveram 
dentro dos valores de referência para bovinos saudáveis. a atividade das enzimas GGt e fa foi diferente entre 
os grupos, mas se mantiveram dentro de valores normais em todos os momentos. não houve diferença entre 
os grupos para a enzima ast e para os valores de albumina e uréia séricas. a atividade normal das enzimas 
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durante todo o experimento reflete a ausência de possível efeito hepatotóxico do cromo. Com relação ao ganho 
de peso as diferenças foram muito significativas, sendo que o grupo suplementado com cromo apresentou 
ganho de peso superior ao grupo controle no período analisado.
taBeLa 1 – MÉDias Das coLetas e MÉDias totais ao finaL Do eXPeriMento.

coleta peso 
ct

peso 
cr

uréia 
ct

uréia 
cr

creatinina 
ct

creatinina 
cr

albumina 
ct

albumina 
cr ast ct ast 

cr
GGt 

ct
GGt 
cr fa ct fa cr

1 186.7 195.6 17.9 19.2 1.15 1.357 4.732 3.31 54.6 51.4 20 19.2 446.1 327

2 195.6 203.6 31.3 28.7 1.463 1.763 3.657 3.681 57.3 55 20 22.3 279.05 234

3 204.6 200.6 31.8 25.821 1.526 1.995 3.559 3.374 59 33.081 25.2 12.43 290.7 459.1

4 203.3 195.1 23.04 32.16 1.76 2.065 3.394 3.241 50.63 36.34 18.82 12.13 251.24 414.05

5 313.3 207.4 33.98 27.175 1.673 2.102 3.43 3.375 64.19 79.32 12.99 12.72 269.2 344.93

6 220.2 226.9 15.692 23.309 2.024 1.796 3.071 3.138 68.58 63.26 14.31 14.91 406.76 313.96

7 234.4 248.1 22.76 24.5 1.24 1.46 2.85 3 60.5 59 15.76 14.1 533.5 621.1

8 253.9 272 20.7 21.8 1.669 1.66 3.1 2.895 67.7 66.5 17 15.1 639.9 636.9

9 280.4 287.7 22.327 34.724 1.561 1.705 3.331 3.298 89.7 82.91 18.2 15.59 529.33 453.3

10 294.3 317.7 30.192 25.657 1.802 1.677 4.261 3.545 82.49 73.45 18.42 13.82 338.5 448.6

11 319.2 333.1 18.605 25.149 1.832 2.003 3.229 2.912 79.06 63.85 17.9 15.96 371.62 404.67

12 332.7 331 65.908 49.19 1.271 1.734 3.003 3.165 51.4 54.5 15.27 11.83 253.38 342.08

média 253.21 251.56 27.850 28.115 1.580 1.776 3.468 3.244 65.429 59.884 17.822 15.007 384.10 416.64

CONCLUSÃO: a administração de 1 mg/kg/dia de cromo durante o período de 12 meses do experimento apresentou 
efeito benéfico aos animais o que refletiu no aumento de ganho de peso superior ao grupo não suplementado.
REFERÊNCIAS: BarUseLLi, M.s. Minerais orgânicos: o que são, como funcionam e vantagens do seu uso 
em ruminantes. anais, p.2-19, 2000.
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KaneKo, J.J; harvey, J. W; BrUss, M. L. Clinical biochemistry of domestic animals. 5ª edição. academic 
Press: san Diego, 1997.
MonteMÓr, c.h. Desempenho e perfil metabólico de bovinos da raça Nelore suplementados com 
cromo orgânico. tese, p.9 – 84, 2005.
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constituents, and immune status on stressed feeder calves. Journal of animal Science, v.71, p.232, 
1993.
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INTRODUÇÃO: os prejuízos causados anualmente no Brasil, pelo berne, miíases e carrapatos, chegam a 
727,6 toneladas de carne, 1.6 bilhões de litros de leite e permite que apenas 10% de um total de 10 milhões 
de peças de couro produzidas no país, sejam utilizadas na fabricação de calçados, sem contar que há ne-
cessidade de importar 25 milhões de dólares em couro e gastar 50 milhões de dólares com medicamentos, 
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utilizados para o controle desse parasito (horn, 1983). a infestação pelo berne, forma larvar de Derma-
tobia hominis, apresenta uma certa sazonalidade pelas suas características biológicas, com necessidade 
de controle nos meses mais quentes do ano, que de certa forma coincide também com o período de cres-
cimento da população de carrapatos. (viDotto, 2005). o presente estudo teve como objetivo estabelecer 
a distribuição estacional de ectoparasitos de bezerros visando a implantação de um programa de controle 
para os produtores do sul capixaba.
MATERIAIS E MÉTODOS:Durante o período de outubro de 2005 a julho de 2007, foram avaliados cinco 
bezerros mestiços pertencentes ao rebanho da Área experimental do centro de ciências agrárias da Univer-
sidade federal do espírito santo, situado no município de alegre. a cada 14 dias, os animais foram avaliados 
clinicamente e foram contados todos os nódulos de berne e os carrapatos com mais de 4 (quatro) mm, sempre 
de um dos lados dos animais. É coletado ainda de cada animal, 1(um) mL de sangue para determinação de 
hematócrito e proteínas plasmáticas. a temperatura média, a umidade relativa do ar média e a precipitação 
pluviométrica média foram calculadas com os dados fornecidos pela estação agrometeorológica do centro 
de ciências agrárias da Ufes, situada dentro da área experimental. 
RESULTADO E DISCUSSÃO:os parâmetros clínicos avaliados não variaram muito em cada animal, porém 
o peso dos animais se alterou conforme esperado. Não ficou evidenciada uma relação entre hemograma e 
a presença de ectoparasitos. as médias de temperatura e umidade relativa do ar não variaram muito entre 
as estações, mantendo médias de 23,7 e 78,9 respectivamente para temperatura e umidade. a precipitação 
pluviométrica obteve médias de 178,35 e 37,8 mm nas épocas chuvosas e secas, respectivamente. De 
acordo com as médias obtidas dos animais estudados, a infestação por Dermatobia hominis foi maior na 
época chuvosa (4,6 bernes) em comparado a época seca (1,6), dados que estão de acordo com a literatu-
ra que relatam maiores infestações em épocas de temperatura mais elevada e precipitação pluviométrica 
alta (Magalhães e LessKiU, 1988; Maia e GUiMarÃes, 1985; MaGaLhÃes e LiMa, 1988). a infestação 
por carrapatos foi maior na época seca (2,1 carrapatos) apesar da pouca diferença com a época chuvosa 
(1,4). De acordo com fUrLonG e evans (1991), no Brasil o B. microplus encontra condições climáticas 
favoráveis ao seu desenvolvimento, do extremo sul em direção ao norte ou nordeste, em locais com 
temperaturas médias anuais acima de 17º c. estações secas severas podem limitar a sobrevivência do 
carrapato, podendo ir até a completa paralisação na incubação, postura, e até mesmo o fracasso desses 
estágios, quando a sobrevivência de um ano para outro torna-se dependente da larva dormente do inver-
no. De acordo com viDotto (2005), a infestação pelo berne e pelos carrapatos são mais freqüentes nos 
meses mais quentes do ano, e considerando que as drogas, ou associação delas existentes no mercado, 
têm ação contra os carrapatos, berne e mosca dos chifres, e mesmo contra os vermes, o controle integrado 
de parasitas tem sido muito discutido e recomendado nos últimos anos. as boas práticas de manejo, como 
rotação de pastagens, instalações limpas e adequadas, alimentação equilibrada e separação dos animais 
por categorias, aliado ao uso correto das drogas contribuem significativamente para aumentar os ganhos 
de produtividade da pecuária bovina. 
CONCLUSÃO: os nódulos de berne foram predominantes em época chuvosas e os carrapatos em épocas secas, 
demandando maior atenção da utilização de inseticidas e acaricidas nestas épocas do ano nesta região.
REFERÊNCIAS: fUrLonG, J.; evans, D. epidemiologia do carrapato Boophilus microplus no 
Brasil:necessidade de uma abordagem compreensível para seu estudo realístico. in: seminário brasileiro 
de parasitoloGia veterinária, vll. simpÓsio sobre moscas do chifre haematobia irritans, 
ll. 1991, são Paulo. anais...são Paulo, p.48-50. 1991. 
horn, s.c. Pecuária ameaçada por bernes e carrapatos. estado de minas, Belo horizonte, 9 out.1983, p.19.
MaGaLhÃes, f.e.P.; LessKiU, c. efeito do controle do berne sobre o ganho de peso e qualidade dos couros 
em novilhos de corte. Pesquisa Agropecuária Brasileira. v.17, p.329-36. 1982.
Maia, a. a. M.; GUiMarÃes, M. P. Distribuição sazonal de larvas de Dermatobia hominis (Linnaeus Jr., 1781) 
(Diptera: cuterebridae) em bovinos de corte da região de Governador valadares – Minas Gerais. Arquivo 
Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. v. 37, p.469-75. 1985.
MaGaLhÃes, f.e.P.; LiMa J.D. freqüência de larvas de Dermatobia hominis (Linnaeus Jr., 1781) em bovinos 
de Pedro Leopoldo, Minas Gerais. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. v.40, p.361–67. 
1988.
viDotto, o. complexo carrapato-tristeza Parasitária e outras parasitoses de bovinos. 2003. <http//www.
nupel.uem.Br/pos-ppz/complexo-08-03.pdf> acesso em 03 de novembro de 2005.
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160. distribuição estacional de parasitos Gastrintestinais de  
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INTRODUÇÃO: no Brasil, bovinos criados em pastagens naturais, estão expostos à infecção por larvas de 
nematóides gastrintestinais, particularmente dos gêneros, cooperia, haemonchus, ostertagia, Strongyloides, 
Trichostrongylus e Oesophagostomum, sendo que a distribuição destes parasitos apresenta variações regionais 
e sazonais, dependendo de vários fatores como regime pluvial, ecossistema, manejo, tipo e idade dos animais 
(viDotto, 2005). o presente estudo teve como objetivo estabelecer a distribuição estacional de parasitos 
gastrintestinais de bezerros visando a implantação de um programa de controle parasitário em bezerros para 
os produtores do sul capixaba e regiões do estado com climas semelhantes.
MATERIAIS E MÉTODOS: Durante o período de outubro de 2005 a julho de 2007, foram avaliados cinco 
bezerros mestiços pertencentes ao rebanho da Área experimental do centro de ciências agrárias da Univer-
sidade federal do espírito santo, situado no município de alegre. a cada 14 dias, os animais foram avaliados 
clinicamente e foram coletadas fezes diretamente da ampola retal de cada um dos animais e encaminhadas ao 
laboratório de doenças parasitárias do cca–Ufes. foram realizadas contagens dos ovos por grama de fezes 
(oPG), segundo a técnica McMaster (GorDon e WhitLocK,1939) e coprocultura, (roBert e o’sULLivan, 
1950). a temperatura média, a umidade relativa do ar média e a precipitação pluviométrica média foram cal-
culadas com os dados fornecidos pela estação agrometeorológica do centro de ciências agrárias da Ufes, 
situada dentro da área experimental. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Dentre os parâmetros clínicos avaliados, temperatura corporal, movimento 
ruminal, freqüência cardíaca, freqüência respiratória, tempo de preenchimento capilar não variaram muito em 
cada animal, porém o peso dos animais se alterou conforme esperado. Não ficou evidenciada uma relação 
entre ovos por grama de fezes e ganho de peso, semelhante aos resultados encontrados por nicoLaU et al. 
(2002) com bovinos de corte. as médias de temperatura e umidade relativa do ar não variaram muito entre 
as estações, mantendo médias de 23,7 e 78,9 respectivamente para temperatura e umidade. a precipitação 
pluviométrica obteve médias de 178,35 e 37,8 mm nas épocas chuvosas e secas, respectivamente. nos resul-
tados dos exames de fezes, observou-se predominância de ovos do tipo strongyloidea em todos os animais, 
com aumento, em média, na época de outubro a março (média de 439 opg), época com pluviosidade eleva-
da, dados que discordam dos encontrados por PiMenteL neto e fonseca (1999 e 2002) em região de 
baixada no Rio de Janeiro que afirmam que as elevadas temperaturas alcançadas nas fezes durante o verão, 
na Baixada fluminense do estado do rio de Janeiro, constituem-se em fator limite para o desenvolvimento e 
sobrevivência das larvas infectantes de haemonchus placei. Para coccídios as médias das infecções foram 
de 23,3 e 83,3 opg, respectivamente em épocas de seca e chuva, resultados que discordam de PiGnaton 
et al. (2005) que encontraram médias de 400 a 2500 opg em animais estudados nesta mesma região, porém 
mais jovens. infecções por trichuris sp. foram baixas, registrando médias de 6,2 opg em época chuvosa e 
3,8 em época seca. Nas coproculturas foram identificadas predominantemente larvas de Haemonchus spp. 
seguido de larvas de cooperia spp., concordando com os resultados de outros autores no mesmo tipo de clima 
(araÚJo et al., 1992; GUiMarÃes et al., 2000; oLiveira et al., 2001). 
CONCLUSÃO: os parasitos gastrintestinais tiveram predominância em época chuvosas, demandando maior 
atenção da utilização de anti-parasitários nesta época do ano.
REFERÊNCIAS: araÚJo, J.v.; GUMarÃes, M.P.; LiMa, P.a.s.; LiMa, W.s. avaliação de tratamentos anti-
helminticos da bacia leiteira de Muriaé-MG. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.27, n. 1, p.7-14. 1992.
GorDon, h. M.; WhitLocK, h.v. a new technique for counting nematode eggs in sheep faeces. Journal of 
Commonwealth Science Industry Organization. v.12, n.1, p.50-52, 1939.
GUiMaraes, M.P. ; riBeiro M.f.B.; facUri-fiLho e.J.; LiMa W. s. strategic control of Gastrointestinal 
nematodes in Dairy calves in florestal, Minas Gerais, Brazil, Revista Veterinária, v.24, p.31-8, 2000.
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161. uso de baiXa dose de cloprostenol sÓdico administrado pelo 
ponto bai hui de acunpuntura em ovelhas
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INTRODUÇÃO: Devido ao seu efeito luteolítico, a prostaglandina f2alpha e seus análogos são muito utilizados 
para a indução do estro. tradicionalmente, esta indução é feita pela via intramuscular (iM), mas outras vias de 
aplicação, capazes de reduzir a dose necessária para a luteólise já foram utilizadas em diferentes espécies. 
O ponto Bai Hui de acupuntura tem sido usado no tratamento de desordens reprodutivas específicas como 
anestro, retenção de placenta, cistos, pseudo gestação, prolapso uterino, paralisia peniana, indução do parto, 
além de uma via de aplicação alternativa para a luteólise com a aplicação de prostaglandina. em éguas e 
búfalas há relatos de sucesso na luteólise com até 10% da dose de prostaglandina aplicada neste ponto, em 
contrapartida, não há relatos de estudos neste sentido em ovinos. o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 
luteolítico da aplicação de baixa dose de cloprostenol sódico (20% da dose recomendada) administrado pelo 
ponto Bai hui de acupuntura em ovelhas.
MATERIAIS E MÉTODOS: este experimento foi realizado na Universidade estadual de Maringá, campus 
Avançado de Umuarama. Foram utilizadas 25 ovelhas sem raça definida, divididas aleatoriamente em 2 gru-
pos. no grupo controle (G1), foi realizado o protocolo tradicional para indução do estro em 13 ovelhas. este 
protocolo constitui-se da aplicação de 150 µg de cloprostenol sódico, análogo da PGf2alpha, por via iM. no 
segundo grupo (G2) foi realizado o protocolo em teste para a indução do estro em 12 ovelhas, constituido pela 
aplicação de 30µg de cloprostenol sódico1 (20% da dose recomendada) no ponto Bai Hui de acupuntura, após 
procedimento padrão de anti-sepsia. o ponto Bha está localizado na depressão entre os processos espinhosos 
da última vértebra lombar e da primeira vértebra sacral. após os procedimentos acima, os animais foram soltos 
e mantidos em pastagem de Panicum maximum cv. aruana, suplementados com sal mineral. aos grupos foi 
introduzido um reprodutor adulto, marcado com tinta para identificar as ovelhas que fossem cobertas. Além 
desta marcação, o estro foi observado visualmente durante sete dias, duas vezes ao dia, por um período de 
uma hora de observação, com o intervalo de 12 horas entre as observações. eram anotados os números das 
ovelhas que apresentavam comportamento de cio ou que possuiam a região da garupa marcada pela tinta 
impregnada no reprodutor, além do horário em que o estro foi observado. Para o cálculo da taxa de concep-
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ção foi utilizado como parâmetro o não retorno ao cio após a primeira cobertura associado ao diagnóstico de 
gestação por ultra-sonografia aos 30 dias de gestação. A ultra-sonografia foi realizada com o transdutor linear 
de 6,0 Mhz. os resultados obtidos foram analisados estatisticamente pelo teste de comparação entre médias 
(Qui-quadrado).
RESULTADO E DISCUSSÃO: os resultados observados estão dispostos na taBeLa 1.
taBeLa 1 – PresenÇa Do estro eM oveLhas sUBMetiDas À LUteÓLise Por cLoProstenoL sÓDico PeLa via iM e 
PeLo Ponto Bai hUi De acUPUntUra

Grupo Presença de estro ausência de estro taxa de concepção

G1 100%a 0%a 53,9% a

G2 66,67%b 33,33%b 25% a

Letras iGUais nas coLUnas, iGUais entre si; Letras Diferentes nas coLUnas, DifereM estatisticaMente entre 
si, P<0,05

no grupo controle todas as ovelhas apresentaram estro no período de 7 dias de observação do cio, enquan-
to que apenas 66,67% das ovelhas submetidas à luteólise por cloprostenol sódico demonstraram estro no 
mesmo período, sendo a diferença observada entre os grupos estatisticamente significativa (p<0,05). Estes 
resultados contrastam com o observado por aLvarenGa et al. (1998), que trabalharam com 10% da dose de 
prostaglandina em éguas e com os resultados obtidos por teiXeira et al. (2004) que também trabalharam 
com 10% da dose recomendada em búfalas com sucesso. Mas os resultados observados coincidem com os 
obtidos por Meira et al. (2004), que não conseguiram luteólise completa em éguas com 20 e 25% da dose de 
prostaglandina recomendada pelo ponto Bha. em contrapartida, cohan (1998) demonstrou que o sucesso 
do ponto Bha na indução da luteólise de búfalas é dependente da dose de Pgf2alpha empregada, obtendo 
melhores resultados com 25% da dose padrão quando comparada com 20% da dose recomendada. Portanto, 
futuros estudos comparando diferentes doses de Pgf2alpha pelo ponto Bha em ovelhas poderão evidenciar 
a menor dosagem eficaz para a indução do estro nesta espécie. Embora a taxa de concepção dos animais 
do grupo 2 ter sido a metade da taxa de concepção do grupo 1, os resultados não diferiram estatisticamente, 
fato que talvez não se repita quando se aumente o número de animais estudados.
CONCLUSÃO: a aplicação de cloprostenol sódico com dosagem 20% inferior a dosagem recomendada no 
ponto de acupuntura Bai Hui foi capaz de induzir o estro em ovelhas, porém de maneira menos eficiente que 
pela via intramuscular com 100% da dose recomendada. A indução do estro pelo ponto Bai Hui de acupuntura 
não interferiu na taxa de concepção.
REFERÊNCIAS: aLvarenGa, M.a.; ferreira, J.P.c.; Meira, c.; LUna, s.P.L.; BUrns, P.J. induction of 
luteolysis in mares utilizing a micro-dose of prostaglandin F2α in the sacral lumbar space. Journal of equine 
Veterinary Science, v. 18, p.167-168, 1998.
COHAN, K.R. Estrus synchronization with lower dose of PGF2α and subsequent fertility in subestrous buffalo. 
theriogenology, v.50, p.1101-1108, 1998.
Meira, c.; Pessoa, v.M.; ferreira, J.c.P.; araUJo, G.h.M.; Gioso, M.M.; oBa, e.; orLanDi, c. al-
ternative low doses and routes of administering a prostaglandin F2α analogue to induce luteolysis in Nelore 
cows. Journal of Veterinary Science, v. 7 (4), p. 387-390, 2006.
teiXeira, a.B.; DeLL`aQUa Jr., J.a.; JoaQUiM, J.G.f.; siQUeira, e.c.; Zahn, f.s.; carvaLho, f.a.; 
aZeveDo, h.c.; LeÃo, K.; noGUeira, M.f.G.; oBa, e. Baixa dose de DL~cloprostenol (50µg) administrado 
no ponto de acupuntura Bai hui em búfalas. Acta Scientiae Veterinariae, supp. 32, p. 239, 2004
PALAVRAS–CHAVE: indução do estro; prostaglandina; reprodução.
KEY–WORDS: estrus induction; prostaglandin; reproduction.
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162. comparação de esponJas vaGinais com diferentes  
densidades de espuma para indução do estro em ovelhas  

fora da estação reprodutiva
(Comparison of vaginal sponges with different densities for estrous  

induction in ewes out of reproductive season)
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1 Professor adjunto da Universidade estadual de Maringá – campus avançado de Umuarama  
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2 coordenadora de Projetos do tecPar – curitiba

INTRODUÇÃO: a sincronização do estro com dispositivos vaginais feitos de espuma e impregnados com pro-
gesterona é um dos métodos mais utilizados em ovelhas, apresentando resultados muito distintos (taKaDa, 
2004). as diferenças de qualidade e densidade das espumas utilizadas pode ser uma das explicações para 
esta grande diferença na sua eficácia. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência da densidade 
da espuma utilizada para a confecção das esponjas para a sincronização do cio de ovelhas fora da estação 
reprodutiva.
MATERIAIS E MÉTODOS: o experimento foi conduzido no campus avançado de Umuarama, pertencente a 
Universidade Estadual de Maringá. Foram utilizadas 19 ovelhas sem raça definida, divididas aleatoriamente 
em dois grupos (G28 n=9 e G33 n=10). no G28 foi utilizado um implante com esponja confeccionada com 
espuma de densidade 28. no G33 foi utilizado esponja com espuma de densidade 33. em ambos os grupos 
as esponjas foram previamente impregnadas com 50mg de progesterona. o protocolo hormonal foi o mesmo 
entre os grupos e consistiu de introdução do implante associado a uma aplicação intramuscular de 250µg de 
Gnrh (D0). após doze dias foi realizada uma aplicação de 250µg de PGf2alpha (D12) e passado mais um 
dia, no D13, o implante foi retirado. após a retirada do implante os animais tiveram seu comportamento de 
estro observado com auxílio de dois rufiões e por 3 observadores previamente treinados. Cada observação de 
estro teve duração de 60 minutos e foi realizada em intervalos de 12 horas entre as mesmas por um período 
de 3 dias. a taxa de manifestação de estro foi analisada pelo teste do Qui-quadrado.
RESULTADO E DISCUSSÃO: os resultados estão apresentados na taBeLa 1.
taBeLa 1 – PorcentaGeM De DeMonstraÇÃo De estro eM oveLhas sUBMetiDas a inDUÇÃo Do estro, fora Da 
estaÇÃo reProDUtiva, coM a UtiLiZaÇÃo De esPonJas vaGinais coM Diferentes DensiDaDes De esPUMa.

tratamento Presença de Estro (%) Ausência de Estro (%)

G28 80ª 20ª

G33 100ª 0ª

Letras iGUais na MesMa Linha inDicaM seMeLhanÇa estatÍstica (P>0,05)

No grupo G28, 80% dos animais manifestaram comportamento de estro, enquanto no grupo G33 100% dos 
animais tiveram este comportamento, siMonetti, et al. (1999) encontraram taxas de manifestação do estro 
semelhantes. Apesar da diferença de 20% de estro apresentado entre os grupos, não houve diferença signi-
ficativa (p>0,05) entre os tratamentos.
CONCLUSÃO: Pode-se concluir que para induzir a manifestação do estro em ovelhas fora do período da 
estação de monta não houve diferença entre esponjas com densidade 28 ou 33, porém são necessários mais 
estudos utilizando uma amostragem maior além de verificar a taxa de ovulação e fertilidade.
REFERÊNCIAS: siMonetti, L.; raMos, G.; GarDon, J.c. estrus presentation and distribuition in ewes 
treated with intravaginal sponges impregnated with medroxyprogesterone acetate (MaP) in combination with 
pregnant maré serum gonadotropin (PMsG). Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, 
são Paulo, v. 36, n. 5, 1999 Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s1413-
95961999000500002&ing=en&nrm=iso>. acesso em 26 de julho de 2007.
taKaDa, L. Avaliação da resposta ovariana na sincronização do estro e da ovulação utilizando protocolo 
de curta duração em ovelhas da raça Suffolk. 2004. Dissertação, Universidade estadual Paulista, faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia - Botucatu, 152p.
PALAVRAS–CHAVE: progesterona; reprodução; sincronização do estro.
KEY–WORDS: estrus sincronization; progesterone; reproduction.
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163. ruptura de Útero em vaca
(Uterine rupture in cow)

Guimaraes, z. a. c. p.1; saQuetti, c. h. c.2; dumont, c. b. s.1; campebell, r. c.2; 
costa, n. s.3

1 residentes em clínica e cirurgia de Grandes animais -União Pioneira de integração social (UPis)
2 Docentes de clinica e cirurgia-União Pioneira de integração social (UPis)

3 Doutoranda em cirurgia veterinária – UnesP/fcav – campus de Jaboticabal 
e-mail: zaeida@hotmail.com

INTRODUÇÃO: a ruptura uterina é uma conseqüência desastrosa da distocia em vacas. embora seja ra-
ramente observada em partos não assistidos, muitos casos ocorrem por excesso de tração, torção uterina, 
fetotomia ou retirada de fetos enfisematosos. As rupturas iatrogênicas também podem ser resultado de 
manipulações frustradas (eLLiott et al., 1968). Distocias prolongadas, fetos enfisematosos e ausência de 
lubrificação suficiente, durante a retirada do feto, aumentam a resistência entre o feto e o trato reprodutivo 
da mãe, predispondo à ruptura uterina. Diante de um quadro de distocia, a palpação da cérvix e do útero 
através da vagina deve ser realizada após a retirada do concepto. alterações nas camadas uterinas devido 
a lacerações podem ser diagnosticadas neste momento, salvo se a injúria ocorrer nos cornos uterinos distais 
ao alcance da palpação do veterinário. o exame clínico também pode ser comprometido pelo tempo de ocor-
rência da laceração. animais atendidos até 48 horas têm o útero facilmente palpável; enquanto em animais 
acometidos após esse intervalo de tempo não será possível a palpação uterina devido ao fechamento da 
cérvix fazendo-se necessário o uso de espéculo vaginal (erB, 1958). Uma vez que as lacerações não são 
detectadas, os sinais clínicos aparecem cerca de 1 a 5 dias pós-parto.os principais sinais clínicos incluem 
depressão, inapetência, febre, taquicardia, estase ruminal e abdômen tenso devido à peritonite. alguns ani-
mais evoluem rapidamente ao quadro de choque séptico devido à massiva contaminação peritoneal. esse 
quadro é bem usual quando ocorrem distocias prolongadas, retenção de membranas fetais ou em fetos 
enfisematosos que permite inoculação bacteriana no útero, dissiminando rapidamente para o abdômen. 
a ruptura espontânea devido a uma distocia não assistida pode resultar em um feto extra-uterino dentro 
do abdômen. Os sinais de peritonite pioram o prognóstico devido às aderências fibrinosas no abdômen, 
diminuindo as chances de reparação uterina (MiLLer, 1989). o presente relato de caso objetiva mostrar 
complicações secundárias à ruptura e infecção uterina. 
MATERIAIS E MÉTODOS:foi atendido, no hospital veterinário da União Pioneira de integração social 
um bovino da raça nelore, de cinco anos e aproximadamente 650kg. o animal havia parido há três dias e 
encontrava-se apático e sem febre. Após avaliação clínica, suspeitou-se de ruptura de útero. O fluido peri-
toneal apresentava-se turvo, levemente sanguinolento. na palpação transretal, o útero estava distendido. 
a palpação intravaginal exibiu laceração no primeiro anel cervical. três dias após a chegada no hospital, o 
animal foi submetido à laparotomia, onde constatou-se uma perfuração com 3 cm de comprimento na tran-
sição do corpo para o corno uterino esquerdo, confirmando a suspeita clínica inicial. Foi realizada a síntese 
desta perfuração com poliglactilona 1 no padrão sultan. no trans-cirúrgico foi colocado um dreno na região 
abdominal ventral e, paralela à incisão foi colocado um equipo intra-peritoneal. após a síntese da ferida ci-
rúrgica, foi iniciada a lavagem peritoneal através deste equipo infundido-se trinta litros de solução fisiológica 
e removido pelo dreno abdominal. o mesmo procedimento de lavagem foi realizado no dia seguinte, quando 
removeu-se o dreno e o equipo. ainda no dia da laparotomia, foi colhido líquido peritoneal para mensuração 
de leucócitos, presença de proteína, densidade, ph, cultura e antibiograma. no pós-operatório, o animal foi 
submetido ao lavado intra-uterino, diariamente, com 4 litros de solução fisiológica e, após remoção deste 
volume, foram colocados 40mL de gentamicina diluídos em 200mL de solução fisiológica, uma vez que o 
animal apresentava endometrite. a terapêutica instituída consistiu em heparina sódica na dose de 60Ui/kg 
pela via subcutânea, três vezes ao dia, penicilina procaína na dose de 20.000Ui/kg a cada 24 horas por 10 
dias, pela via intramuscular e enrofloxacina na dose de 5mg/kg, uma vez ao dia, por 10 dias. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: O resultado da análise do fluido peritoneal exibiu leucocitose acentuada, 
aumento de proteínas e da densidade. o hemograma realizado dois dias após a intervenção não mostrou 
qualquer alteração. na avaliação clínica pós-operatória imediata, até o quarto dia, o animal apresentava-se 
bem clinicamente, sem febre. A partir do quinto dia, o paciente passou a ficar inapetente, febril e no hemo-
grama constatou-se leucocitose severa com diminuição do hematócrito e das proteínas plasmáticas. nos dias 
subseqüentes, o hematócrito permaneceu com valores progressivamente diminuídos, o que levou à suspeita 
de babesiose e instituição do tratamento com imidocarb. no décimo dia após a cirurgia, o animal apresentou 
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hematócrito de 11% e proteína plasmática baixa, necessitando de transfusão sangüínea. Foi feito o exame 
de sangue oculto nas fezes cujo resultado foi positivo, indicando uma provável úlcera de abomaso, o que 
justificaria a baixa contínua do hematócrito e da proteína. A leucocitose sangüínea mostrava-se persistente 
o que levou à troca do antibiótico para o ceftiofur sódicona dose de 2mg/kg pela via intravenosa, uma vez 
ao dia. O resultado da cultura e antibiograma do fluido peritoneal foi negativo, provavelmente pela instituição 
imediata da antibioticoterapia três dias antes da colheita de material. foi instituída a terapia com ranitidina 
três vezes ao dia, na dose de 1,5mg/kg pela via intravenosa. no décimo quarto dia, o animal veio a óbito. 
À necropsia, o animal não apresentava sinais de peritonite, ao contrário do que relata a literatura, porém o 
omento maior estava aderido sobre o útero e, quando desfeita a aderência, observou-se inúmeros abscessos 
com 1 a 2 cm de diâmetro na serosa, que se projetavam para o interior do útero (MorroW, 1986). não 
havia deiscência da sutura cirúrgica e o animal apresentava sinais de choque endotóxico. 
CONCLUSÃO: os procedimentos adotados concordam com os tecnicamente recomendados que descrevem 
como medidas especificas a correção cirúrgica da ruptura, antibioticoterapia intensiva para o tratamento e 
prevenção de peritonite (oLson, 1985),. 
REFERÊNCIAS: eLLiott, L.; McMahon, K.J. American Journal Veterinary Research, v.29, p.77–81, 
1968.
erB, r.e. Journal of American Veterinary Medical Association, v. 133, p.489, 1958.
MiLLer, h.v. Bovine Practice, v. 15, p.13-23, 1989.
MorroW, D.a. current therapy in theriogenology. Philadelphia: W.B.saunders, 1986, 1143p.
oLson, J.D.; BaLL, L.; MortiMer, r.G. Bovine Practice, v.17, p.85-88, 1985.
PALAVRA–CHAVE: vaca; ruptura; útero. 
KEY–WORDS: cow; rupture; uterine.

164. inseminação artificial em tempo fiXo apÓs diferentes períodos 
de permanÊncia do implante de proGesterona

(Fixed time of artificial insemination after different times of progesterone  
device removal)

martinez, a. c.1; Guinoza, a. r.2; abreu, c. o.1
1 Professor adjunto da Universidade estadual de Maringá – campus avançado de Umuarama  

acmartinez@uem.br
2 Médico veterinário

INTRODUÇÃO: nos bovinos, a reprodução da espécie é assegurada por duas vias: a monta natural ou 
a inseminação artificial (IA). Diferentemente de outros países de pecuária mais evoluída, a IA no Brasil 
ainda se mantém em níveis muito aquém do necessário para proporcionar um rápido incremento no me-
lhoramento genético dos rebanhos. o sucesso dos programas de ia tem relação direta com a precisão 
da detecção do estro. Deficiências na observação e detecção do estro constituem uma das causas mais 
comuns da baixa fertilidade em rebanhos onde se utiliza ia. De forma geral, a observação do estro dos 
animais submetidos a um programa de ia é realizada diariamente, em dois períodos (manhã e tarde). 
Entretanto, diversos trabalhos têm mostrado que essa prática é insuficiente principalmente nas regiões 
tropicais e subtropicais, onde a taxa de detecção do estro, em rebanhos leiteiros, raramente ultrapassa 
50%. Por outro lado, erros na interpretação do estro também podem contribuir para a baixa fertilidade dos 
animais inseminados. ao se utilizar métodos de análise de progesterona no sangue e no leite, constatou-
se que uma boa proporção (5 a 30%) dos animais que apresentam manifestações típicas de estro podem 
apresentar elevada concentração de progesterona no momento da ia, com conseqüente falha da ovulação 
e perda no índice de prenhez. As dificuldades em detectar o estro, têm estimulado o desenvolvimento de 
métodos alternativos para induzir o estro de forma controlada. Do ponto de vista prático, a sincronização 
da ovulação associada à IA com tempo prefixado é extremamente interessante, pois a mesma possibilita 
programar as datas da primeira ia em um determinado período, com uma conseqüente redução do inter-
valo entre partos. o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do tempo de permanência do implante de 
progesterona na manifestação do estro e fertilidade de fêmeas bovinas.
MATERIAL E MÉTODOS: o experimento foi realizado na fazenda Guarujá, localizada no município de iporã 
(Pr). foram utilizadas 26 vacas de corte adultas mantidas em regime de campo. os animais foram divididos 



issn 1517-784X

236

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 164, 2007
Printed in Brazil

em dois grupos de 13 animais cada, levando-se em consideração idade e número de cria. no dia 0 (D0), foi 
introduzido o implante de progesterona e aplicação de 2 mg de benzoato de estradiol (Be), intramuscular. nos 
animais do grupo 1 (G1), os implantes foram retirados no D7 e no do grupo 2 (G2), no D9. todos os animais 
receberam aplicação de 150µg de PGf2alpha, intramuscular no dia da retirada dos seus respectivos implan-
tes e 1 mg de BE, intramuscular, 24 horas após aplicação da PGF2α. Após a aplicação do BE foi realizada 2 
observações de estro por um período de 30 minutos cada, com intervalo de 12 horas entre as mesmas. a iatf 
foi realizada 30 horas após a aplicação do Be. a incidência do estro e taxa de concepção foram analisadas 
pelo teste do Qui-quadrado.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: os resultados da manifestação de estro estão dispostos na taBeLa 1.
taBeLa 1 – taXa De DeMonstraÇÃo De estro aPÓs PerManÊncia Do iMPLante De ProGesterona Por sete oU 
nove Dias, eM vacas De corte.

tratamento Presença de Estro (%) Ausência de Estro (%)

G1 23,08ª 76,92ª

G2 61,54b 38,46b

Letras Diferentes na MesMa coLUna inDicaM DiferenÇa estatÍstica (P<0,05)

foi apresentada diferença estatística (p<0,05) entre os tratamentos, sendo que os animais que permaneceram 
com a esponja por 9 dias apresentaram um resultado superior. isto pode ser explicado pelo fato de uma maior 
exposição à progesterona favorecer a sincronização do estro (DeJarnette et al., 2004).
os resultados das taxas de concepção estão dispostos na taBeLa 2.
taBeLa 2 – taXa De concePÇÃo De vacas De corte aPÓs UtiLiZaÇÃo De iMPLante De ProGesterona Por sete 
oU nove Dias.

tratamento Gestante (%) Não Gestante (%)

G1 15,38ª 84,62ª

G2 30,77a 69,23a

Letras Diferentes na MesMa coLUna inDicaM DiferenÇa estatÍstica (P<0,05)

apesar do valor numérico ser duas vezes maior, não foi apresentada diferença estatística (p>0,05) entre os 
tratamentos, quando se considerou a taxa de concepção. MartineZ (2002) trabalhando com diferentes pro-
tocolos de sincronização do estro, com vacas nelore, também encontrou resultados semelhantes. 
CONCLUSÃO: a manifestação do estro, quando se utiliza implante de progesterona por 9 dias é superior, ao 
período de sete dias de permanência. A taxa de concepção, após inseminação artificial com tempo fixo, não 
foi influenciada pelo período de permanência do implante de progesterona.
REFERÊNCIAS: DeJarnette, J.M.; hoUse, r.B.; ayars, W.h. et al. synchronization of estrus in postpartum 
beef cows and virgin heifers using combinations of melengestrol acetate, Gnrh, and PGf2a. Journal of animal 
Science, v.82, p.867-877, 2004.
MARTINEZ, A.C. Eficiência da inseminação artificial em tempo prefixado após sincronização da ovulação com 
Gnrh e prostaglandina em fêmeas B. taurus taurus e B. taurus indicus. 2002. dissertação, Universidade 
estadual Paulista, faculdade de ciências agrárias e veterinária – Jaboticabal, 48p.
PALAVRA–CHAVE: Inseminação artificial; implante de progesterona; estro.
KEY–WORDS: Artificial insemination; progesterone implant; estrus.
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165. carcinoma intra-vaGinal de celulas escamosas  
intra-vaGinal em vaca

(intra-vaginal squamous cell carcinoma in cow)

dumont, c. b. s.1; saQuetti, c. h. c.2; campebell, r. c.2; elias, f.2;  
Guimaraes, z. a. c. p.1; costa, n. s.3

1 residentes em clínica e cirurgia de Grandes animais – União Pioneira de integração social (UPis)
2 Docentes de clinica e cirurgia – União Pioneira de integração social (UPis)

3 Doutoranda em cirurgia veterinária – UnesP/fcav – campus de Jaboticabal
e-mail: biavet05@gmail.com

INTRODUÇÃO: o carcinoma de células escamosas (cce) ocorre em vacas, ovelhas e éguas adultas. 
tem sido sugerido que a radiação solar seja um fator etiológico. o cce é mais comumente encontrado 
nas junções mucocutâneas dos olhos, vulva, pênis ou prepúcio, mas pode ocorrer em qualquer área 
onde exista epitélio escamoso. alguns autores defendem a hipótese de que a hipopigmentacão e maior 
exposição à radiação possam predispor ao desenvolvimento do cce. em vacas, existe a descrição de 
correlação entre o aparecimento do tumor e a exposição à luz do sol em animais com despigmentação 
vulvar (carLton et al., 1998). Quanto à sintomatologia clínica, pode ocorrer febre baixa, irresponsiva 
à antibioticoterapia e anemia normocrômica normocítica média a severa (DUGan et al., 1991). assim 
como em outras espécies, em bovinos o cce inicia na pele glabra, que tem pouca pigmentação. Massas 
metastáticas podem, de acordo com a evolução da doença, ser palpadas na parede abdominal e no me-
sentério, pela palpação transretal (GeLLat et al., 1974). em algumas circunstâncias, células neoplásicas 
esfoliativas podem ser identificadas no fluido abdominal. As células epiteliais escamosas normalmente não 
são encontradas na cavidade abdominal e a identificação deste tipo celular é sugestiva de CCE (LAVACH, 
1992). É relevante lembrar que as células escamosas são constituintes normais do fluido amniótico, por 
isso cuidado deve ser tomado na definição de diagnóstico de animais gestantes (OWEN et al., 1983). o 
exame ultrassonográfico da cavidade abdominal pode revelar massas esplênicas, hepáticas, diafragmáticas 
ou massas aderidas na parede do abdômen. o prognóstico para animais com qualquer apresentação de 
cce é ruim. De acordo com o tempo de evolução e aparecimento dos sinais clínicos, a neoplasia tende 
a estar disseminada (REHBUN, 1990). O objetivo deste trabalho é relatar a dificuldade do tratamento 
clínico-cirúrgico desta afecção em bovinos.
MATERIAIS E MÉTODOS: o animal, uma fêmea da raça nelore, com 6 anos de idade e 730kg, foi encami-
nhado ao hospital veterinário da União Pioneira de integração social por queixa de odor fétido advindo da 
vagina e dificuldade de ganho de peso. No histórico reprodutivo, a última parição havia ocorrido há um ano, 
não era possível realizar a punção folicular devido à infecção instalada na vagina e esse animal apresentava 
prolapso vaginal recorrente. no exame clínico, encontrou-se uma massa necrótica infectada no interior da 
vagina. Procedeu-se uma lavagem intra-vaginal com solução antisséptica de polivinilpirrolidona tópico a 0,1% 
de iodo ativo. foi realizada uma biópsia deste tecido e o mesmo procedimento de lavagem intravaginal foi 
repetido nos quatro dias subseqüentes até o resultado do exame histopatológico. o resultado da biópsia foi de 
carcinoma de células escamosas. embora o prognóstico desfavorável para esta afecção, o proprietário optou 
pela tentativa de tratamento para que se tentasse pelo menos uma punção folicular desse animal. o animal 
foi submetido à intervenção cirúrgica para remoção do cce. o protocolo anestésico consistiu em epidural 
lombo-sacra com xilazina 2% na dose de 0,05mg/kg. Foi utilizado um espéculo vaginal de égua para que o 
tumor fosse acessado pela vagina. tentou-se remover toda o crescimento tumoral com margem de segurança 
e a hemorragia advinda da remoção, foi contida com cauterização. na avaliação trans-cirúrgica, constatou-se 
a infiltração do tumor para a região pélvica, incluindo aderência da vagina no púbis.
RESULTADO E DISCUSSÃO:nos primeiros quinze dias de pós-operatório, o animal recebeu oxitetraciclina na 
dose de 20mg/kg, pela via intramuscular, a cada 48 horas, lavagem com solução antisséptica de polivinilpirro-
lidona tópico a 0,1% de iodo ativo, uma vez por dia e aplicação de pomada a base de clorexidine associado à 
dexametasona e à fluoracila 5%, sendo este último componente, um quimioterápico citostático de uso tópico. 
Durante este período, a infecção permaneceu controlada, sem odor fétido, e o tumor não apresentava sinais de 
recidiva. Uma vez submetido à equipe responsável pela aspiração folicular, esta forneceu um parecer favorável 
à coleta de ovócitos, necessitando apenas que o tratamento clínico fosse suspenso por uma semana. optou-se 
por uma semana a mais de tratamento antes da suspensão requerida. nesta mesma semana o tumor voltou a 
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crescer de forma agressiva, sendo irresponsivo ao tratamento e impedindo, assim, a aspiração. Quarenta dias 
após a cirurgia, o animal veio a óbito. À necropsia, constatou-se metástase no pulmão, no miocárdio e nos lin-
fonodos do membro pélvico. o tumor de células escamosas intra-vaginal é de ocorrência rara e provavelmente 
resultante dos sucessivos prolapsos vaginal que traumatizavam a vagina e a expunham à radiação solar. o 
cce é maligno e invasivo localmente, com potencial de enviar metástases (theon et al., 1993). o tratamento 
varia e tem de ser estabelecido de acordo com a apresentação de cada paciente. tem-se empregado com 
sucesso a excisão cirúrgica, hipertermia por meio de radiofreqüência, crioterapia, imunoterapia, radioterapia, 
quimioterapia intralesional, cirurgia com laser ou uma combinação dessas (theon et al., 1997; WaLKer, et 
al., 1986). A localização, o tamanho e a profundidade do tumor, os critérios financeiros, o objetivo da criação 
do animal e a presença ou não de metástase, influenciam a escolha terapêutica. Quando viável, a excisão 
cirúrgica completa é curativa e constitui o tratamento preferido. a maioria dos cce é radiosensível e pode ser 
tratada com sucesso por meio de fontes radioativas beta ou gama. a principal desvantagem das modalidades 
menos dispendiosas de radioterapia, como o estrôncio 90, uma fonte de radiação beta, é o limite de tamanho 
do tumor passível de tratamento, uma vez que com o sr90, metade da radiação beta produzida se perde ao 
passar por 1 mm de tecido mole (Wilkie et al., 1990).
REFERÊNCIAS: carLton, W.W.; McGavin, M.D. Patologia Veterinária Especial. Porto alegre: artmed, 
1998, 672p. 
DUGan, s.J.; cUrtis, c.r.; roBerts, s.M. Journal of American Veterinary Medical Association, v.198 
p.251, 1991.
GeLLat, K.n.; Myers, v.s.; PerMan, v. Journal of American Veterinary Medical Association,v.168, 
p.617, 1974.
Lavach, J.D. in: roBinson, n.e. ed: Current Therapy in equine medicine. Philadelphia: W.B. saunders, 
1992, p. 125-137. 
oWen, L.n.; Barnett, K.c. equine veterinary Journal, v.2, p.105, 1983.
reBhUn, W.c. veterinary surgery., v.19, p. 297, 1990.
theon, a.P.; Pascoe, J.r. carLson, G.P. Journal of American Veterinary Medical Association, v. 202, 
p. 201, 1993.
theon, a.P.; Pascoe, J.r.; MaDiGan, J.e. American Journal Veterinary Research.,v.58, p.431, 1997.
WaLKer, M.a.; GoBLe, D.; Geiser, D. veterinary radiology v.27, p. 146, 1986
WiLKie, D.a.; BUrt, J.K. Journal of American Veterinary Medical Association, v.196, p.1831, 1990.
PALAVRA–CHAVE: carcinoma; vaca; vagina.
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INTRODUÇÃO: o complexo doença respiratória de ruminantes consiste da entidade clínica única de broncop-
neumonia, mas é causado por inúmeros agentes infecciosos, comprometimento das defesas do hospedeiro e 
condições ambientais. os numerosos agentes infecciosos associados à broncopneumonia são ubiquitários na 
população bovina e as bactérias mais comumente associadas às lesões pneumônicas são parte da microbiota 
residente normal da nasofaringe de bovinos (aMes et al., 2006).
HISTÓRICO: foi encaminhado ao hospital veterinário escola da fca-Unoeste de Presidente Prudente-sP 
um bovino fêmea com aptidão leiteira, sem raça definida, com aproximadamente três anos de idade, apresen-
tando apetite seletivo, e diminuição da produção de leite. a suspeita inicial era de deslocamento de abomaso à 
esquerda e o mesmo vinha sendo tratado com oxitetraciclina. O encaminhamento ao hospital foi com finalidade 
de diagnóstico necroscópico. 
EXAME CLÍNICO: ao exame clínico geral o animal apresentou-se dispnéico e com secreção nasal, sem qualquer 
outra alteração dos parâmetros fisiológicos. O exame clínico específico realizado por meio de avaliação do contorno 
abdominal, palpação retal e percussão auscultatória revelou não haver deslocamento de abomaso à esquerda 
ou à direita, caracterizando somente a disfunção respiratória, constatando-se dispnéia inspiratória e expiratória. 
ruídos ásperos, sonoros e crepitantes foram auscultados na porção cranial do pulmão bilateralmente, tendo sua 
amplitude aumentada por uma provável consolidação pulmonar. havia ausência de ruídos pulmonares na região 



issn 1517-784X

239

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 167, 2007
Printed in Brazil

ventral e a percussão desta área apresentou sons maciços, indicando uma provável efusão pleural. 
EXAMES COMPLEMENTARES: foi realizado hemograma com pesquisa de hematozoário, o qual revelou 
discreta elevação do fibrinogênio plasmático (600 mg/dl) e diminuição da contagem eritrocitária (6.170.000 / 
mm3), além de avaliações da bioquímica sérica renal e hepática que não apresentaram alterações. fragmen-
tos de tecido pulmonar colhidos por biopsia foram submetidos à cultura em aerobiose em agar sangue e Mac 
conkey, cultura fúngica em agar sabouraud-dextrose e histopatologia. a cultura em agar sabouraud-dextrose 
resultou no crescimento do actinomiceto streptomyces spp . a análise histopatológica revelou broncopneu-
monia supurativa.
EXAME NECROSCÓPICO: a parede torácica, o diafragma e o mediastino são revestidos por pleura parietal 
que se reflete no hilo pulmonar e continua como pleura visceral, cobrindo toda a superfície dos pulmões. O 
espaço entre essas duas pleuras é mínimo e, sob condições normais, contém apenas traços de um líquido claro 
com algumas poucas células descamadas (LoPeZ, 1998). ao exame macroscópico da cavidade torácica foi 
observado grande quantidade de líquido sero-sanguinolento livre e pleurite severa com sinéquias em grande 
quantidade. A consolidação pulmonar localizava-se principalmente em lobos craniais. Enfisema intersticial e 
edema eram marcantes.
HISTOPATOLOGIA DO PULMÃO: Á análise histopatológica do pulmão observou-se infiltrado inflamatório 
misto, com macrófagos e neutrófilos predominantes. Associado ao processo inflamatório foi observado exudato 
fibrinoso e edema alveolar severo, concluindo-se pelo quadro de broncopneumonia fibrinosa.
CONCLUSÕES: a histopatologia associada ao exame clínico permitiu concluir pelo diagnóstico de broncop-
neumonia bacteriana. o actinomiceto Streptomyces spp, isolado da biópsia pulmonar, não é considerado 
um agente importante de brocopneumonias bovinas, podendo estar presente apenas como comensal das 
superfícies corpóreas. isto sugere a presença de outros agentes infecciosos na gênese do quadro descrito, 
possivelmente mascarados pela antibioticoterapia previamente administrada.
REFERÊNCIAS: aMes, t.r.; BaKer, J.c.; WiKse, s.e. as Broncopneumonias. in: sMith B. P. Medicina 
interna de Grandes animais. 3. ed. Barueri: Manole, 2006 cap. 30, p. 551-570.
LoPeZ, a. sistema respiratório. in: carLton W. W.; McGavin M. D. Patologia Veterinária Especial de 
thomson. 2. ed. Porto alegre: artmed, 1998. cap. 3, p. 132-193.
PALAVRAS–CHAVE: Broncopneumonia; bovino; dispnéia.
KEY–WORDS: Bronchopneumonia; bovine; dyspnea. 

167. relação do escore do trato reprodutivo com peso vivo e  
condição corporal de novilhas da raça nelore –  

resultados preliminares
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INTRODUÇÃO: A eficiência reprodutiva dentro de um rebanho de cria é de extrema importância para a sustentabili-
dade da atividade. assim sendo a precocidade em que as fêmeas entram em reprodução é um fator preponderante. 
Estudos indicam que a puberdade pode estar pré-definida geneticamente pelo tamanho e idade entre os animais, 
porém somente quando as novilhas alcançarem um determinado peso que terá uma alta taxa de gestação (Pat-
terson et al, 1992), sendo avaliadas pela condição corporal (osoro e WriGht, 1992). outro método prático, 
para avaliação de novilhas, porém pouco utilizado é a avaliação do trato reprodutivo (Patterson et al., 1999). 
Para tanto este trabalho teve por objetivo de verificar a relação entre o escore do trato reprodutivo (ETR), o peso 
vivo (Pv) e a condição corporal (cc) de novilhas nelore.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas quinhentas e noventa novilhas, entre 22 e 26 meses de idade, recria-
das a pasto, alocadas numa propriedade na região do pantanal de Mato Grosso do sul (20005’37’’sul; 56047’39’’ 
oeste). trinta dias antes da estação de acasalamento foram pesadas individualmente, avaliadas quanto à condição 
corporal (1-9), de acordo com nichoLson e BUtterWorth (1986) e para o escore do trato reprodutivo (1-5), 
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de acordo com anDersen et al. (1991), ambos modificados. Os dados foram analisados pelo proc glm do SAS/
stat e o teste de qui-quadrado para avaliação entre classes. Utilizou-se o teste de tukey para a diferença entre 
médias de peso vivo entre as classes de ETR que apresentaram significância.
RESULTADO E DISCUSSÃO: o Pv médio e o desvio padrão obtido de todas as novilhas foi de 245,06±29,00 
(cv=11,83). a cc das fêmeas no momento da avaliação variou de 3 a 6. o percentual de fêmeas e o Pv para o 
etr estão descrito na taBeLa 1.
taBeLa 1 – DistriBUiÇÃo De noviLhas neLore De acorDo coM o Peso vivo e o escore Do trato reProDUtivo eM 
ProPrieDaDe na reGiÃo Do PantanaL De Mato Grosso Do sUL. BrasiL. 2006.

escore do trato reprodutivo  N (%) Peso vivo (Kg)* 
Média ± dpm

etr-1 130 (22,03) 235,24±28,38b

etr-2 260 (44,07) 247,02±29,87ab

etr-3 118 (20,00) 249,78±27,66a

etr-4 44 (7,46) 258,44±31,64a

etr-5 38 (6,44) 257,76±28,06a

* MÉDias seGUiDas Por Letras Diferentes na coLUna DifereM entre si (P<0,05) PeLo teste De tUKey.

na população avaliada não houve uma distribuição normal para o escore do trato reprodutivo, havendo uma diferença 
significativa (p<0,05) para essa variável. Houve um percentual menor de fêmeas que poderiam estar respondendo 
adequadamente no período de acasalamento (etr 4 e 5). De acordo com schWaLBach et al. (1998) que obser-
varam 78% e 94% de taxa de concepção em novilhas avaliadas com ETR-4 e ETR-5, respectivamente. Na análise 
do Pv para a etr observou-se que houve diferença entre as médias (p<0,05) demonstrando que a evolução do 
trato reprodutivo está relacionada com o Pv dessas fêmeas. Já novilhas com etr-2 com a presença de estruturas 
foliculares na superfície ovariana, porem sem indicativos de ter apresentado a primeira ovulação o que demonstra 
que esses animais estariam na pré-puberdade. a equivalência das médias do Pv entre as etr 2 a 5 pode ser de-
vido ao baixo número de animais encontrados a partir do ETR-3 (20%) e diminuindo drasticamente para a ETR-4 
(7,46%) e ETR-5 (6,44%) ou, que essas fêmeas teriam mesmo desempenho reprodutivo se fosse levado em con-
sideração somente o peso vivo delas. Porém, sabe-se que resposta na taxa de concepção de fêmeas com etr 4 
e 5 são maiores do que a etr 1 e 2, porém, não havendo diferença entre as etr 2 e 3 (haLL, 1998). outro item 
que poderia estar relacionado com essa equivalência seria o manejo na recria dessas fêmeas, o que justificaria o 
percentual elevado de fêmeas com baixo ETR (> 85%) em contraste às ETR que seriam consideradas com maior 
probabilidade de ficarem gestantes (< 15%). Quando for analisada a ETR em função da CC observou-se que houve 
diferença significativa (p<0,05) entre essas classes, com uma distribuição de fêmeas de CC de 3 a 6 para ETR de 
1 a 3. Para a etr 4 e 5 houve um deslocamento dos valores da cc para 4 a 6, com ausência de novilhas na cc-3. 
Porém, o maior número de fêmeas está centrado na CC-4, com percentual de fêmeas variando de 37,87% (ETR-1) 
até 50,97% (ETR-3), seguido da CC-5 com variabilidade de 11,24% (ETR-1) até 24,14% (ETR-4). O percentual de 
fêmeas para a CC-6 distribui-se de maneira semelhante, com variação de 1,22% (ETR-2) a 6,90% (ETR-4).
CONCLUSÃO: Pode-se concluir, preliminarmente, que houve relação entre o escore do trato reprodutivo e o peso 
vivo. e, quanto à condição corporal antes da primeira estação de acasalamento há necessidade de melhores 
avaliações. 
REFERÊNCIAS: anDersen, K.J.; Lefever, D.G.; BrinKs, J. s.; oDDe, K. G. the use of reproductive 
tract scoring in beef heifers. Agri-Practice. v.12, p.19-26, 1991.
haLL, J. reproductive tract scoring replacement heifers. virginia cooperativa extensão, Universidade estadual 
de virgínia, Julho de 1998. avaliado em: <http://www.ext.vt.edu/news/periodicals/livestock/aps-98_07/aps-935.
html>. acesso em 02 de julho de 2007.
nichoLson, M.J.; M. h. BUtterWorth, M.h. 1986. A guide to condition scoring of zebu cattle. avaliado 
em <http://cnrit.tamu.edu/ganlab/Program/nutbal_tips/condition_scoring_of_zebu_cattle.htm> acesso em 04 
de maio de 2007.
osoro, K.; Wright, i. a. 1992. the effect of body condition, live weight, breed, age, calf performance and calving 
date on reproductive performance of spring calving beef cows. Journal of Animal Science. 70:1661-1666.
Patterson, D. J.; Perry, r.c.; Kiracofe, G. h.; BeLLoWs, r. a.; staiGMiLLer, r. B.; corah, L. r. 
Management considerations in heifer development and puberty. Journal of Animal Science. v.70, p.4018–4035, 
1992.
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Patterson, D. J.; WooD, s. L.; ranDLe, r. f. 1999. Procedures that support reproductive management 
of replacement beef heifers. in: Proceedings american society of animal science. avaliado em: <http://www.
asas.org/symposia/proceedings/0902.pdf.> acesso em: 20 de julho de 2006.
sas statistical analyses system, 1990. User´s guide. 4 ed. sas institute, incorporation, cary, nc. 142p.
schWaLBach, L. M. J., GreyLinG, J. P. c.; MUtiGa, e. r.; tayLor, G. J.; van DyK, r. Pre-breeding 
body weight, body condition and reproductive tract score as predictors of reproductive performance of beef 
heifers. in: Proceedings of the sasas congress, 36., 1998. stellenbosch. anais … Hatfield: South African 
society for animal science, 1998.
PALAVRAS–CHAVE: condição corporal; puberdade; bovino.
KEY–WORDS: body score condition; puberty; beef cattle.
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INTRODUÇÃO: o deslocamento de abomaso é a desordem abomasal mais comumente detectada em va-
cas altas produtoras de leite e representa a causa mais comum de cirurgia abdominal em fêmeas leiteiras. a 
maior ocorrência de deslocamento de abomaso é nas primeiras seis semanas de lactação, podendo ocorrer 
esporadicamente em qualquer estagio da lactação ou da gestação. em animais jovens, o deslocamento de 
abomaso antes do desmame ocorre usualmente como deslocamento para a direita, enquanto que após o 
desmame, ocorre para a esquerda. esta afecção pode ocorrer em fêmeas a partir de três dias de idade, aco-
metendo bezerras, novilhas, vacas e búfalas (constaBLe, 1992). o quadro clínico pode se tornar crônico 
devido à falta de diagnóstico. Dentre os fatores predisponentes, pode-se citar a produção excessiva de ácidos 
graxos voláteis oriunda de uma ácida como silagem de milho, estase gastrintestinal causada por doenças 
metabólicas ou infecciosas como hipocalcemia, cetose, retenção de placenta, metrite, mastite e indigestão 
e seleção genética de animais de corpo profundo, conformação típica de raças grandes na pecuária leiteira 
(GeishaUser, 1995). Diante desses fatores, conclui-se que a atonia abomasal é a precursora da dilatação e 
do deslocamento deste órgão com conseqüente vólvulo abomasal. em deslocamentos de abomaso simples, o 
tratamento terapêutico pode ser adotado como procedimento temporário. Uma vez estabelecido o diagnóstico 
e feita a correta correção, terapêutica ou cirúrgica do deslocamento de abomaso, é importante que o trato 
gastrintestinal retorne ao seu normal funcionamento (reBhUM, 1992). o objetivo deste trabalho é relatar a 
ocorrência do deslocamento de abomaso para a direita, o qual é pouco comum nas circunstâncias descritas.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram atendidas, no hospital veterinário da União Pioneira de integração social 
duas vacas da raça holandesa preta e branca, com idade média de quatro anos e aproximadamente 500kg. 
os animais chegaram ao hospital com intervalo de 15 dias, oriundos da mesma propriedade. os animais es-
tavam com gestação entre seis e sete meses. os históricos eram semelhantes e consistiam em inapetência, 
dor e apatia. ao exame clínico constatou-se atonia ruminal, acidúria, som de ´ping´ no antímero direito entre 
o oitavo e o décimo primeiro espaço intercostal. À abdominocentese, o fluido peritoneal apresentava-se turvo 
e sanguinolento. Na palpação transretal, foi possível identificar um órgão distendido por gás, suspeitando-se 
de deslocamento de abomaso para a direita. Procedeu-se à laparotomia pelo flanco direito, confirmando-se o 
diagnóstico presuntivo do exame clínico. Um dos animais apresentava laceração de grau ii (reBhUM, 1992) 
na parede do abomaso, uma vez que já havia dois dias do início da afecção; enquanto o outro foi encaminhado 
ao hospital veterinário no mesmo dia em que apresentou o início do quadro clínico. no trans-operatório do 
primeiro animal, no momento da drenagem, a laceração rompeu, o que levou ao extravasamento do conteúdo 
abomasal para a cavidade peritoneal, procedendo-se à abomasorrafia. Em ambos os animais foi realizada 
a omentopexia, sendo feito o lavado peritoneal no animal submetido à abomasorrafia. No pós-operatório, os 
animais receberam penicilina procaína na dose de 20.000Ui/kg a cada 24 horas, pela via intramuscular, por três 
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dias para a vaca que foi operada imediatamente e por dez dias para a vaca que foi operada mais tardiamente, 
a qual ainda recebeu associação de gentamicina na dose de 6,6mg/kg, pela via intravenosa, uma vez por dia. 
Durante este período, os animais foram mantidos em piquete de tifton no hospital veterinário.
RESULTADO E DISCUSSÃO: os principais sinais clínicos observados foram a falta de apetite por alimentos 
energéticos e a queda da produção leiteira. A técnica cirúrgica utilizada foi a omentopexia pelo flanco direito. 
esta técnica pode ser usada para correção do deslocamento de abomaso para a direita ou para a esquerda, 
enquanto a técnica da omentopexia pelo flanco esquerdo, somente deve ser utilizada no deslocamento para a 
esquerda (sMith, 1981). o animal que foi operado logo após o aparecimento dos sinais clínicos, no segundo 
dia já se alimentava normalmente e levou a sua gestação a termo. o outro animal, por sua vez, desenvolveu 
um quadro de peritonite e teve um abortamento sete dias depois, vindo a óbito no décimo sétimo dia. 
CONCLUSÃO: o deslocamento de abomaso para a direita operado tardiamente apresenta um prognóstico pior, o 
que concorda com os relatos de trent (1990). a precisão do diagnóstico e realização do diagnóstico diferencial, 
uma vez que a dilatação do lado direito, o deslocamento e o vólvulo abomasal dependem da presença ou ausência de 
´ping´ no antímero direito, dos achados da palpação retal e da apresentação clínica, além do histórico do animal.
REFERÊNCIAS: constaBLe, P.D. risk factors for abomasal volvulus and left abomasal displacement in 
clattle. American Journal Veterinary Research, v.53, p.1184–1192, 1992.
GeishaUser, t. Journal of American Veterinary Medical Association, v.42, p.229, 1995.
reBhUM, W.c. diseases of dairy cattle. Baltimore: Williams & Wilkins, 1995, 530p.
sMith, D.f. Compendium on Continuing Education Practice Veterinary, v.3, p.415-423, 1981.
trent, a.M. surgery of bovine abomasum. Veterinary Clinics of North American, v.6, p.399-448, 1990.
PALAVRA–CHAVE: vaca; abomaso; deslocamento.
KEY–WORDS: calves; abomasal; displacement. 
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INTRODUÇÃO: conidiobolus sp é o principal agente etiológico de zigomicoses subcutâneas em humanos e animais. 
este fungo invade o septo ou tecido nasal subcutâneo, produzindo massas tumorais (sMith, 2006; taDano et al., 
2005). são comumente encontrados no solo e nas folhas secas do chão, sendo a infecção decorrente da implantação 
de esporos inalados, juntamente com partículas do solo, sobre a mucosa nasal. Manifesta-se clinicamente como uma 
infiltração granulomatosa crônica da mucosa nasal, sem delimitação de seu crescimento, produzindo sintomas como 
obstrução nasal e dor local. chama a atenção, entretanto, a grande freqüência de deformidade facial, resultante de 
infiltração e edema da região (HUMBER et al., 1989; raDostitis, 2002). o presente trabalho tem por objetivo enfa-
tizar os efeitos do tratamento com iodeto de sódio por via endovenosa em ovinos, além de relatar a ocorrência desta 
patologia no Distrito federal, uma vez que pouco se encontrou sobre esta na literatura veterinária consultada.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram atendidos no hospital-escola de Grandes animais da Granja do torto UnB/
seaPa (hvet-UnB) entre fevereiro e Maio de 2007, cinco animais da espécie ovina, fêmeas, oriundas de uma 
mesma propriedade, situada na região de Padre Bernardo-Go, que apresentavam similaridade nos sinais 
clínicos: inchaço na região nasal e lábio, dispnéia, crostas de tecido necrosado, secreção sero-sanguinolenta, 
dor local e em dois dos animais foi observada lesão necrosante do palato duro. segundo relato do proprie-
tário o quadro clínico apresentava evolução rápida de sintomas, e em três dos casos foi realizado tratamento 
com antibiótico à base de penicilina ainda na propriedade, porém sem resultados satisfatórios. três dos animais 
atendidos pela equipe do hvet-UnB, devido ao adiantado curso da patologia, foram eutanasiados, necropsiados 
e submetidos à exame hitopatológico, visando com isso um diagnóstico laboratorial. outros dois animais, devido 
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ao curso inicial da doença, foram submetidos a tratamento com iodeto de sódio, na dose 100 mg/kg de peso vivo, 
em intervalos de uma semana, somando um total de 4 aplicações em cada caso. o medicamento foi administrado 
por via endovenosa lenta, sendo cada grama do fármaco diluída em 50 mL de solução fisiológica. A diluição foi 
realizada em câmara escura e os materiais utilizados para aplicação devidamente protegidos da luz. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: o exame pós-mortem dos animais, revelou presença de lesões necrosantes na 
cavidade nasal e aumento significativo da glândula parótida com foco purulentos de conteúdo esverdeado e 
pastoso. havia também aumento dos linfonodos submandibulares. ao exame microscópico evidenciou-se rinite 
micótica, linfadenite e adenite micótica. A conclusão final foi um diagnóstico sugestivo de Conidiobolomicose, con-
firmando então a suspeita clínica. Outros relatos são encontrados na literatura, em humanos, eqüinos, muares e 
lhamas, apresentando similaridade nos sinais clínicos, porém diferindo no tratamento (taDano, 2005; hUMBer, 
1989). Logo após a primeira aplicação do iodeto de sódio, não foi observado agravamento dos sinais clínicos, 
e ainda pôde-se constatar uma regressão do edema nasal e labial, com grande melhoria no padrão respiratório, 
uma vez que a dispnéia ocorrida era devido à obstrução nasal. isto ocorre provavelmente, porque o fungo é 
capaz de produzir várias enzimas tais como elastases, esterases, colagenases e lipases, as quais podem estar 
envolvidas na patogênese da infecção (taDano, 2005). o primeiro animal a ser tratado, recebeu alta no dia 8 
de Março de 2007, e até o momento encontra-se bem, não apresentando recidiva de sinal clínicos. o segundo 
animal recebeu alta no dia 28 de Junho, e também encontra-se com recuperação satisfatória.
CONCLUSÃO: o diagnóstico clínico, reforçado pelas alterações histopatológicas sugestivas, aliado à boa 
resposta dos animais à terapêutica, foi de grande importância na identificação desta patologia que tem poucos 
relatos de ocorrência no Brasil. a terapêutica com iodeto de sódio mostrou-se satisfatória, em casos iniciais, 
promovendo regressão dos sinais clínicos nos animais tratados deste estudo. o produto apresenta ainda, a 
vantagem de ter custo reduzido tornando o protocolo economicamente viável em se tratando de animais de 
produção. 
REFERÊNCIAS: sMith, B.P.; Medicina Interna de Grandes Animais/Bradford P. Smith; 3ª edição; Barueri-
sP: Manole, 2006, p. 1214-1215
raDostitis, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c; hinchcLiff, K.W.; Clínica Veterinária: um tratado de doenças 
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KaUfMan, L.; MenDoZa, L.; stanDarD, P.G.; immunodiffusion test for serodiagnosing subcutaneous 
Zygomycosis; Journal of Clinical Microbiology; v. 28, n.9; p. 1887-1890, 1990
hUMBer, r.a.; BroWn, c.c.; KorneGay, r.W.; equine Zygomycosis caused by conidiobolus lamprauges; 
Journal of Clinical Microbiology; v.27, n.3, p.573-576, 1989
esPinosa De Los Monteros, L.; carrasco, L.; KinG, J.M.; Jensen, h.e.; nasal zygomycosis and 
pulmonary aspergillosis in an american bison; Journal of WildlifeDiseases; v.35, n.4, p.790-795, 1999
taDano, t.; PaiM, n.P.; hUeB, M.; fontes, c.J.f.; entomoftoromicose (zigomicose) causada por conidiobolus 
coronatus em Mato Grosso (Brasil); relato de caso; Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical; 
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170. surto de intoXicação por aflatoXina em bovinos confinados 
alimentados com farinha de mandioca

(outbrake by aflatoxin Poisioning in confined bovines fed with cassava flour)

parizotto Junior, n.1; souza, r. b.1; stella, t. r.1; MARÇAL, W. S.2
1 acadêmicos do curso de Medicina veterinária – Universidade estadual de Londrina. 

2 Médico veterinário, Professor de Medicina veterinária – Universidade estadual de Londrina.

INTRODUÇÃO: as micotoxinas são metabólitos secundários dos fungos caracterizadas por amplo espectro de 
toxicidade, baixo peso molecular, não-imunogenicidade, termo-estabilidade e atuação em baixas concentrações 
(ferreira et al. 2006). A aflatoxina produzida pelos fungos Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus, a ochra-
toxina sintetizada pelo aspergillus ochraceus e fungos do gênero Penicillium spp e a zearalenona produzidas 
por fungos fusaruim spp são toxinas fúngicas que comunemnte contaminam alimentos e causam intoxicações 
em animais (DieKMan e Green, 1992). evidenciando os efeitos nocivos à saúde animal pela presença das 
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micotoxinas nos alimentos, causando quadros agudos ou crônicos de toxidez, o presente trabalho relata um 
surto de aflatoxicose em bovinos criados em confinamento na região noroeste do estado do Paraná.
MATERIAIS E MÉTODOS: Descreve-se surto ocorrido em propriedade rural localizada no município de 
Marilena–Pr, com latitude 22º 44’ 09”, longitude 53º 02’ 24” e altitude 380 m (BrasiL, 2007). o plantel é de 
aproximadamente 550 bovinos cruzados Nelore/Charolês e Nelore/Marchigiana. A ração do confinamento 
continha farinha de mandioca em quantidades variando entre 2.600 a 3.450 g. a mesma era preparada na 
propriedade e este ingrediente era armazenado em condições de temperatura e umidade permissivas ao 
desenvolvimento fúngico. foram examinados 7 bovinos com idade entre 24 e 36 meses, que apresentavam 
quadro clínico de tetania, caracterizado pelo aumento no tônus da musculatura do pescoço e membros, ado-
tando posição de cavalete. no entanto, sinais atribuídos à toxina tetânica como cauda em bandeira e prolapso 
de terceira pálpebra estavam ausentes. apresentavam também sinais de ataxia, como membros anteriores 
abduzidos e quedas, às vezes permanecendo em decúbito lateral. Nos estágios finais da evolução clínica os 
animais apresentavam convulsões vindo a óbito. Procedeu-se à necropsia dos animais e coleta de amostras 
da farinha de mandioca que foram enviadas para análise laboratorial no Departamento de ciência e tecnologia 
de alimentos (taM), na Universidade estadual de Londrina.
RESULTADO E DISCUSSÃO: os animais que apresentavam quadro agudo de toxidez vieram a óbito 48 
horas após o inicio dos primeiros sintomas, os quais eram compatíveis com os descritos por correa e 
correa (1983) e raDostits et al. (2000). a intensidade com que o quadro acontece está intimamente 
relacionada com a dose de toxina ingerida e espécie do animal (DiLKin e MaLLMann, 2004), sendo os 
ruminantes mais resistentes que os monogástricos (Pier, 1992). os achados clínicos de tetania, altera-
ções de postura e convulsões indicam alteração em sistema nervoso central (raDostits et al., 2000). 
correa e correa (1983) citam alterações encefálicas em animais com quadro agudo de toxidez. riet-
correa et al. (1991) descrevem incoordenação motora e decúbito permanente em surto de aflatoxicose 
no Uruguai. Segundo Dilkin e MALLMANN (2004), nos estágios finais de evolução do quadro de toxidez 
ocorrem freqüentemente sinais de ataxia, e às vezes, convulsões. hUMPhreys (1988) cita alterações 
digestivas como diarréia, tenesmo e prolapso retal. no entanto, no presente relato, os animais intoxicados 
apresentaram apenas diminuição na freqüência das defecções e alterações no formato das fezes (“fezes 
eqüinas”). DICKMAN e GREEN (1992) verificaram diminuição na motilidade ruminal, na produção de 
ácidos graxos voláteis e na digestão da celulose. À necropsia observou-se hemorragia generalizada nos 
pulmões e edema pulmonar, lesões assinaladas por CORREA e CORREA (1983). Também foram identifi-
cadas hemorragias encefálicas e petéquias cardíacas, achados patológicos semelhantes aos encontrados 
por MeLo et al. (1999) que descreve ainda hemorragias em subcutâneo, peritônio e mucosas intestinais. 
essas alterações se devem a coagulopatias que ocorrem em razão da má formação da protrombina, dos 
fatores de coagulação vii, X e possivelmente do fator Xi (hUMPhreys, 1988); e à fragilidade capilar, 
ambas conseqüências das lesões hepáticas (PÍer, 1992). como auxilio diagnóstico realizou-se análise 
micológica da farinha de mandioca, obtendo quantidade superior a 6,5 x 106 Ufc/g de bolores e leveduras 
do gênero Rhizopus spp, Aspergillus spp e Penicillium spp; e a quantificação das micotoxinas obtendo 
valores superiores a 500 μg/kg para todas as toxinas mensuradas (aflatoxinas, ocratoxina e zearalenona). 
Esse valor indica uma contaminação acentuada, já que os níveis máximos de aflatoxina permitidos pela 
legislação brasileira são de 50 μg/kg em alimento para animais (BRASIL, 2007). No Brasil ainda não foram 
definidos os limites para zearalenona, contudo, os valores encontrados estão acima dos permitidos em 
países onde esses limites já estão estabelecidos, como no Uruguai, onde o valor máximo permitido é de 
200 μg/kg para o milho e cevada (SASSAHARA, et al., 2003). 
CONCLUSÃO: A principal toxina responsável pelo surto foi a aflatoxina. Os efeitos nefrotóxicos da ocratoxina 
e os problemas reprodutivos atribuídos a zearalenona não foram observados, contudo os autores acreditam 
que essas toxinas agiram em sinergismo.
REFERÊNCIAS: BrasiL. Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento. Padrões mínimos de maté-
rias primas destinadas à alimentação animal. Portaria n.07, de 9 de novembro de 1988. Disponível em:  
<http://extranet.agricultura.gov.br/sislegisconsulta> acesso: 15 jul 2007.
BrasiL. Ministério da agricultura, Pecuária e abastecimento. Mapeamento e estimativa da área urbanizada do 
brasil. Disponível em: <http://www.urbanizacao.cnpm.embrapa.br/conteudo/uf/pr.html> acesso: 16 jul 2007.
correa, W.M.; correa, c.n.M. Enfermidades infecciosas dos mamíferos domésticos, 2 ed. são Paulo: 
varela, 1983, p. 463-476.
DieKMan, M.a.; Green, M.K. Mycotoxins and reproduction in domestic livestock. Journal of Animal Science, 
v.70, p.1615-1627, 1992
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animal. Revista Ambiência, v.2, p.113-127, 2006.
hUMPhreys, D. J. MicotoXins. in:______ Veterinary toxicology. 3 ed. Londres: Baillierè tindall, 1988. 
p. 283-291.
MELO, M.M.; NASCIMENTO, E.F.; OLIVEIRA, N.J.F. Intoxicação de bovinos por aflatoxina B1 presente em polpa 
cítrica: relato de um surto. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia. v.51, p.35-39, 1999.
PÍER, A.C. Major Biological Consequences of aflatoxicosis in animal production. Journal of Animal Sciences. 
v.70, p.3964-3967, 1992.
raDostits, o. M.; Gay, c.c.; BLooD, D. c.; hinchcliff K.W. Doenças causadas por toxinas de plantas, 
fungos, cianotoxinas, clavibactérias e por venenos de carrapatos e animais vertebrados in:______ Clínica 
veterinária: um tratado de doença de bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. 9 ed. rio de Janeiro: 
Guanabara koogan, 2000. p.1524-1527.
RIVERO, R.; FEED, O.; LAFLUF, O. Aflotoxicose. In: RIET-CORREA, F.; MENDEZ, M. C.; SCHIELD, A. L. 
Intoxicação por plantas e micotoxicoses em animais domésticos, Pelotas: hemisfério sul do Brasil, 1991, 
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171. estudo descritivo dos casos de raiva em ruminantes domÉsticos 
no estado do maranhão no período de 2000 a 2005

(Descriptive study of the cases of rabies in domestic ruminants in the state of the 
Maranhão-Brazil during the period of 2000-2005)

santos, h. p.1; castro, r. s.2; pereira, h. m.1; KORTROFFE, I.3; carriere, m. l.3;  
arruda, r. c. n.4; motes, s. s.5; WHAUBTYFRAN, C. T.2

1 Universidade estadual do Maranhão – helderpereirap@yahoo.com.br
2 Universidade federal rural de Pernambuco 

3 instituto Paster 
4 superintendência federal da agricultura/ Ma

5 agência estadual de Defesa agropecuária/aGeD-Ma

INTRODUÇÃO:a raiva é uma antropozoonose transmitida aos animais e ao homem pela inoculação do 
vírus, contido na saliva de animais infectados, principalmente através da mordedura, bem como por aerossol 
(acha e sZyfres, 1986). o agente etiológico da raiva pertence à ordem Mononegavirales, família rha-
bdoviridae, gênero Lyssavirus e espécie rabies virus (raBv) (KaPLan et al., 1986). com relação à raiva 
transmitida por morcegos hematófagos, sua notificação tem aumentado constantemente, principalmente na 
região norte, no estado do Pará, às margens do rio acuti Pereira, nos municípios de Portel e viseu, onde 
no período de 2 de março a 1 de abril de 2004, foram confirmados 26 casos (Ministério da Saúde, 2004). 
Diante dos fatos este trabalho tem por objetivo relatar a freqüência da doença no estado do Maranhão, no 
período de 2000 a 2005.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados todos os registros de amostras, que deram entrada no livro 
controle do Laboratório de virologia do curso de Medicina veterinária, centro de ciências agrárias (cca), 
da Universidade estadual do Maranhão (UeMa), no período de 2000 a 2005, perfazendo um total de 78 
amostras. Para pesquisa dos antígenos virais nas amostras de material nervoso (cérebro, cerebelo e medula 
cervical) utilizou-se a prova de Imunofluorescência Direta (IFD), segundo o método descrito por DEAN et al. 
(1996). as amostras com resultado negativo na ifD, foram submetidas à prova de inoculação cerebral de 
camundongos – icc, conforme metodologia descrita por KoProWsKi (1996).
RESULTADO E DISCUSSÃO: Das 71 amostras examinadas da espécie bovina, 53,52% (n= 38) foram positivas, no 
entanto, das 3 amostras da espécie caprina 66,67% (n=2) foram positivas, o mesmo tendo sido descrito para a espé-
cie ovina. Já para espécie bubalina 100% (n=1) positiva (TABELA 1). SOUZA et al. (2004) em aparecida de Goiânia, 



issn 1517-784X

246

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 172, 2007
Printed in Brazil

utilizando as técnicas de ifD e icc, encontraram os seguintes resultados positivos para raiva: no ano de 1993 foram 
33 canina, 2 felina, 1 eqüina, 1 primata; no ano de 1994 (35 canina, 1 bovina); em 1995 (90 canina, 5 felina); no ano 
de 1996 (177 canina, 8 felina, 2 bovina, 1 primata); no ano de 1997 (88 canina, 6 felina); no ano de 1998 (21 canina); 
no ano de 1999 não houve casos; em 2000 (6 canina); em 2001 (1 canina); 2002 e 2003 não houve casos.
taBeLa 1 – nÚMero De aMostras Positivas Para raiva, eM rUMinantes DoMÉsticos, ocorriDas no estaDo Do 
MaranhÃo, no PerÍoDo De 2000 a 2005

espécie
Positivo negativo total

n (%) n (%) n

Bovina 38 53,52 33 46,48 71

caprina 2 66,67 1 33,33 3

ovina 2 66,67 1 33,33 3

Bubalina 1 100 0 0 1

total 43 55,12 35 44,88 78

CONCLUSÃO: De acordo com os resultados conclui-se que a raiva nos ruminantes no estado do Maranhão pode 
ser considerada endêmica, necessitando de um maior rigor sanitário para o controle desta enfermidade.
REFERÊNCIAS: acha,P. n.; sZyfres, B. Zoonosis y enfermidades transmissibles comunes al hombre 
y a los animales. 2 ed. Washington, organización Pan-americana de la salud, p.502–526,1986.
KaPLan, c.; tUrner, G. s.; WarreL, D. a. Rabies: The facts. 2. ed. oxford, oxford University Press, 
1986. 126 p.
Ministério da saúde (Brasil). Secretaria de Vigilância em saúde. nota técnica de 16/04/2004. Disponível em: 
http://www.saude.gov.br/svs/destaques/raiva/htm. acessado em: 15/03/2006.
DEAN, D. J.; ABELSETH, M. K.; ATANASIU, P. The fluorescet antibordy test. In: MESLIN, F. X.; KAPLAN, M. M.;  
KoProWsKKi, h. Laboratory techniques in rabies. 4 ed. Geneva: Wold health organization, p.88-95,1996.
KoProWsKi, h. Laboratory techniques in rabies. 4. ed. Geneva: Wold helath organization,  
p. 80-87,1996.
soUZa, a. M.; JayMe, v. De sÁ.; toMaZ, L. a. G.;reGo, J. s. Do; soUZa, f. a. de. Controle da raiva 
animal em Aparecida de Goiânia. anais do 2º congresso Brasileiro de extensão Universitária – Belo horizonte, 
Minas Gerais – de 12 a 15 de setembro de 2004.
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172. infecção brucÉlica em bovinos e humanos em matadouro com inspeção 
municipal de são luís – ma

(Brucella infection in bovines and human from a são Luis, state of Maranhão, 
Municipal slaughterhouse – Brazil)

santos, h. p.1; WHAUBTYFRAN, C. T.2; oliveira, m. m. m.; castro, r. s.2;  
pereira, h. m.1; oliveira, r. a.1; neGreiros, r. c.3; soares filho, p. m.;  

santana, s. s.4
1 Universidade estadual do Maranhão – helderpereirap@yahoo.com.br

2 Universidade federal rural de Pernambuco
3 superintendência federal da agricultura – Ma

4 agência de Defesa agropecuária do estado do Maranhão – Ma

INTRODUÇÃO: a brucelose é uma antropozoonose de evolução crônica, causada principalmente pela Brucella 
abortus. A brucelose é considerada uma enfermidade de caráter ocupacional, uma vez que profissionais que 
trabalham em contato direto com animais tem maior risco de contrair a doença (siLva et al., 2005). objetivou-
se com este estudo diagnosticar aglutininas anti-Brucella em soro sangüíneo e exsudato de bursite, isolar 
Brucella sp. a partir de linfonodos e secreção de bolsas cervicais em bovinos, além de verificar a freqüência 
de trabalhadores soropositivos em um abatedouro municipal em são Luís – Ma. 
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MATERIAIS E MÉTODOS: este estudo foi realizado no mês de agosto de 2006, em um abatedouro com serviço 
de inspeção Municipal (siM) de são Luís - Maranhão, que abate aproximadamente 140 bovinos / dia, oriundos 
de diferentes municípios maranhenses e de outras regiões do país. após o levantamento da procedência e 
sexo dos bovinos, o sangue de 1.397 animais foi colhido no momento da sangria, para obtenção do soro. Do 
total coletado, foram examinadas 419 amostras. Para análise do soro sangüíneo e do líquido de bolsa serosa 
de bovinos, foram utilizados o teste de Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) ou Card Test, de acordo com 
NICOLETTI (1969). Para confirmação do diagnóstico da infecção foi empregado o teste 2–Mercaptoetanol 
(2-Me), descrito por Poester et al. (2005), conforme recomendação do MaPa/PnceBt (2005). o líquido e 
a parte fibrosada de bolsas serosas localizadas adjacentes à porção funicular do ligamento cervical e apófises 
espinhosas de vértebras cervicais (bolsas cervicais) foram colhidas retirando-se ainda os linfonodos pré-
escapular e subescapular e enviado ao Laboratório nacional agropecuário - LanaGro, para sorologia pelas 
provas de AAT e 2-ME, bem como, isolamento e posterior identificação de Brucella sp. Além do AAT e 2-ME foi 
realizado o teste de fixação do complemento nos animais que apresentavam lesões de bolsa serosa de acordo 
com a recomendação de aLton et al. (1976). foram coletadas amostras de 59 funcionários de um abatedouro 
no município de são Luís com inspeção Municipal, mediante a punção da veia radial com aspiração através 
de agulhas 25 x 8 mm e tubos com capacidade para 10 mL em sistema de vácuo previamente identificados e 
em seguida mantidos em temperatura ambiente, para obtenção do soro.
RESULTADO E DISCUSSÃO: Das 419 amostras bovinas examinadas, verificou-se que 25 animais (5,97%) 
foram soropositivos para teste de triagem AAT. Com relação ao sexo, a prevalência de fêmeas foi de 9,91% 
(23/232), enquanto que nos machos obteve-se 1,07% (2/187), sendo significante ao teste do Qui-quadrado. 
Os resultados descritos nesta pesquisa foram superiores à média nacional de 4%, bem como do Nordeste que 
é de 5% (Brasil 2005). Poletto et al., 2004 encontraram, em seus achados 1,22% de prevalência para bovinos 
de leite, em Passo fundo, rs. estes resultados diferem ainda de riBeiro et al. (2003) que descreveram 
1,9%, em Ilhéus - Bahia; MOLNÁR et al., (2000) com 5,65%, no Estado do Pará. MONTEIRO et al. (2006), no 
estado de Mato Grosso do Sul, estimaram a prevalência real de 5,6%. Porém FEITOSA et al. (1991) em são 
Paulo citaram 13,3% de prevalência em bovinos de corte, resultado este superior aos achados nesta pesqui-
sa. Dos 25 animais soropositivos para brucelose, sete fêmeas apresentaram bursite, sendo que destas, duas 
encontravam-se fibrosadas, impossibilitando o emprego dos testes sorológicos. Contudo, cinco apresentavam 
líquidos no seu interior, sendo testados pelo AAT, com reação positiva, confirmada pelo 2 – ME. O mesmo tendo 
sido descrito por KUroDa et al. (2004), Botucatu – sP, freitas e oliveira (2005), em animais procedentes do 
estado do Pará e tocantins. 
Das 59 amostras humanas examinadas pelo teste do AAT, 10,16% (6) foram positivas e confirmadas no teste 
2-ME, destas 8,47% (5) foram em funcionários do sexo masculino e 1,69% (1) do sexo feminino.
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados concluiu-se que a infecção pela B. abortus ocorre no rebanho 
bovino do estado do Maranhão, uma vez que se encontrou uma prevalência acima da media nacional. Portanto 
faz-se necessário um maior controle desta enfermidade em bovinos neste estado. há necessidade de melhor 
conhecer a brucelose humana quanto ao aspecto epidemiológico, devido à importância que a mesma vem 
assumindo no contexto de saúde pública.
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riBeiro a.r.P., LoBato f.c.f., aBreU v.L.v., faria e.s. & siLva J.a. a prevalência de tuberculose 
e brucelose bovina no município de ilhéus. Arquivo Brasileiro de Médicina Veterinária e Zootecnia, 
v.55,n.1,p.99-101, 2003.
siLva f.L., PaiXÃo t.a., BorGes a.M., LaGe a.P. & santos r.L. Brucelose Bovina. Caderno Técnico 
de Veterinária e Zootecnia,n. 47, p.1-12, 2005.
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173. avaliação da eficácia de anti-helmínticos em uma propriedade 
criadora de ovinos no rio Grande do sul

(evaluation of the efficacy of anti-helmíntics in a creative property of sheeps  
in the rio Grande do sul)

zeni, d.1; camarGo, e. v.1; rocha, f. G. s.1; KIRINUS, J.1; Girardello, J.1;  
salazar, p.1; rocha, r. X.2; cecim, m.3

1 aluno de Graduação em Medicina veterinária – Universidade federal de santa Maria – santa Maria, Brasil
2 Programa de Pós-graduação em Medicina veterinária – Universidade federal de santa Maria – santa  

Maria, Brasil, rochinha@mail.ufsm.br
3 Prof. adjunto do departamento de clínica de Grandes animais- Universidade federal de santa Maria – 

santa Maria, Brasil

INTRODUÇÃO: no Brasil, assim como em outros países de clima tropical e sub-tropical, os problemas sanitários 
têm sido considerados fatores limitantes para a criação de ovinos. os parasitas são responsáveis por grandes 
perdas econômicas ao ovinocultor, devido à queda na produção e na qualidade da lã, redução no ganho de 
peso (20 a 60%) e mortalidade, a qual pode variar de 20 a 40% (ECHEVARRIA,1988). O conhecimento real 
de tal prejuízo ainda é desconhecido, porém dentro da característica de distribuição-dispersa é possível que a 
maioria dos animais de um mesmo rebanho apresente baixo grau de infecção e somente um número inferior a 
20% dos animais devem conter níveis indesejáveis de infecção a ponto de causar perdas econômicas significa-
tivas (roBerts e sWan, 1982). Devido à informações inadequadas referentes à freqüência de tratamento e a 
utilização correta das drogas antiparasitárias em ruminantes, foi observada uma grande diminuição da eficácia 
destes produtos nas principais regiões produtoras brasileiras, com o aparecimento de cepas resistentes a vários 
grupos químicos, originando a resistência anti-helmíntica múltipla. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a eficácia de 10 princípios ativos diferentes em uma propriedade criadora de ovinos.
MATERIAIS E MÉTODOS: o experimento foi realizado em uma propriedade, localizada na região central do 
Rio Grande do Sul, na cidade de São Martinho da Serra, durante o mês de junho, no final do outono e início 
do inverno, sendo que durante o teste, o índice pluviométrico foi acima das médias normais, e as temperaturas 
médias foram elevadas, tendo calor e umidade suficientes para desenvolvimento das larvas. Foram utilizados 
130 ovinos, com idade entre dois e cinco anos, infectados naturalmente. formou-se 10 grupos de 12 animais, 
onde cada grupo recebeu tratamento com princípio ativo diferente, mais um grupo controle de 10 animais que 
não recebeu tratamento. os medicamentos utilizados foram DisofenoL 1ml / 40 Kg, MoXiDectin 1ml / 50 
kg, aLBenDaZoLe 1ml / 40 Kg, LevaMiZoLe 1ml / 50 Kg, tricLorfon 1ml / 15 Kg, cLosanteL 1ml / 20 
Kg, iverMectina 1ml / 50 Kg , cLosanteL + aLBenDaZoLe 1ml / 20 Kg, aLBenDaZoLe + LevaMiZoLe 
+ iverMectina 1ml / 4 Kg, nitroXiniL 1,5ml / 50 Kg, cada qual pela via de aplicação e dose recomendada 
pelo seu fabricante. foram feitas duas coletas, uma no dia zero, com posterior tratamento, e outra após 10 dias, 
sendo realizada a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e coprocultura para identificação das larvas. 
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Foi utilizada a técnica de McMaster modificada (GORDON e WHITLOCK, 1939) para a determinação da OPG, 
e a identificação das larvas infectantes foi realizada através da técnica descrita por WERTEJUK (1955). Para 
análise estatística utilizou-se o programa “faecal egg count or Worm count reduction test analysis”, com o 
qual obteve-se a eficácia dos medicamentos baseado em resultados de OPG e de coprocultura.
RESULTADO E DISCUSSÃO: Os resultados do teste de eficácia são apresentados na TABELA 1. A avaliação 
do teste de eficácia demonstrou diferenças significativas entre os diversos medicamentos utilizados, sendo 
diferente para os dois principais gêneros de endoparasitas que acometem os ovinos na região sul (Haemonchus 
e Trichostrongylus). Os medicamentos que podem ser utilizados neste rebanho, com eficácia acima de 95%, 
para controle de Haemonchus são: moxidectin (97,4%) e o composto albendazole + levamizole + ivermectina 
(100%), já para o controle de Trichostrongylus pode-se utilizar moxidectin (96,6%), levamizole (97,4%) e o 
composto albendazole + levamizole + ivermectina (100%). Segundo ECHEVARRIA (2002), a resistência é um 
aumento no número de indivíduos capazes de suportar doses de um composto químico que tenha provado 
ser letal à maioria da população normalmente sensível. O levamisole apresentou uma resistência de 22.2% 
para o haemonchus. em contrapartida a associação de levamisole com outros princípios também com alta 
resistência como ivermectina (100%) e albendazole (100%) apresentou eficácia de 100%. Isso pode se justi-
ficar pelo diferente modo de ação dos medicamentos, e acredita-se que ocorreu potencialização da ação dos 
princípios da associação, devido ao sinergismo que pode ocorrer entre os medicamentos. concluímos que 
a multiresistência está presente na propriedade, mas existe algumas drogas que podem ser usadas dando 
bons resultados.
taBeLa 1 – PercentaGeM De heLMintos resistentes aos 10 PrincÍPios ativos testaDos:

% resistência

Produto haemonchus  trichostrongylus

disofenol 79 25

moxidectin  2.54                    4.4

albendazole 100 72

levamizole                                 22.2    2.58

triclorfon  36.2 63.8

closantel 100                     63

ivermectina 100 34.5

clos+albem 23.3 11.8

alben+lev+iv 0 0

nitroxinil 41.5         88

controle controle controle

REFERÊNCIAS: echevarria, f.a.M. 1988. Doenças parasitárias de ovinos e seu controle. in: feo, a.r.; 
ORDÓÑES, L.C. A method for specific differentiaton of the eggs from ovine gastroenteric nematodes. anales 
de la Faculdad de Veterinaria de Leon, v. 38, p.33–44, 1994.
GorDon, h.M.; WhitLocK, h.v. a new technique for counting nematode eggs in sheep faeces. Journal of 
the Council of Scientific and Industrial Research, v.12, p.50–52, 1939.
WERTEJUK, M. On the invasive larvae of the gastrointestinal nematodes of sheep and their identification. Acta 
Parasitologica Polonica, v.2, p.235–256, 1955.
PALAVRA–CHAVE: ovinos; eficácia; anti-helmínticos. 
KEY–WORDS: sheeps; effectiveness; antihelmintics.
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174. levantamento da condição sanitária da febre aftosa no estado 
do maranhão no período de 2002 a 2004

(survey on the sanitary condition of the foot-and-mouth disease in the state  
of the Maranhão during the period of 2002-2004)

santos, h. p.1; pereira, h. m.1; Guerra, p. c.1; TEIXEIRA, W. C.2; sousa, v. e.1
1 Universidade estadual do Maranhão – helderpereirap@yahoo.com.br

2 curso de Pós-graduação em Medicina veterinária – Universidade federal rural de Pernambuco

INTRODUÇÃO: A febre aftosa é uma enfermidade infecto-contagiosa, cosmopolita e de notificação obrigatória 
pela Defesa e inspeção sanitária animal. a gravidade desta doença deve-se principalmente às perdas econô-
micas por ela causadas. em 2004, a suspensão das importações russas prejudicou a participação brasileira no 
mercado internacional de carnes, quando se notificou dois focos da doença, um no Pará e outro no Amazonas 
(carvaLho, 2005). com a criação da agência estadual de Defesa agropecuária do Maranhão (aGeD/Ma) 
a febre aftosa passou de “risco não conhecido” a “médio risco”. Desta forma, o objetivo do trabalho foi realizar 
um levantamento da condição sanitária da febre aftosa no estado do Maranhão no período de 2002 a 2004.
MATERIAIS E MÉTODOS: O trabalho em referência reflete os resultados de um estudo baseado em pesquisa 
documental realizada na agência estadual de Defesa agropecuária do Maranhão (aGeD/ Ma), agrupando os 
dados documentados desde o ano de 2002 a 2004, com levantamento da situação sanitária da febre aftosa no 
estado do Maranhão, onde se avaliou: as condições sanitárias do programa, assim como seus avanços mais 
recentes e fatos regionais que nele interfiram; a porcentagem de animais vacinados; a implantação de planos 
de educação sanitária; o número de casos clínicos registrados; e a fiscalização do ingresso de animais, bem 
como sua proibição e restrição. 

taBeLa 1 – coBertUra vacinaL Por etaPas Da caMPanha (Maio/noveMBro) eM reBanhos De Bovinos e BUBaLinos 
no estaDo Do MaranhÃo. 

ano 

VACINAÇÃO %

i etaPa ii etaPa

1996a - 30%

1997a 37% 41%

1998a 48% 77%

1999a 80% 56%

2000a 42% 77%

2001b 87% 65%

2002b 77% 79%

2003c 65% 87%

2004d 87% 86%

fonte: MaPa/Ma, aGeD/Ma. reBanhoa – aProXiMaDaMente 3.900.000 caBeÇas; reBanhoB – aProXiMaDaMente 
4.500.000 caBeÇas; reBanhoc – aProXiMaDaMente 5.514.000 caBeÇas; reBanhoD – aProXiMaDaMente 5.787.000 
caBeÇas.

RESULTADO E DISCUSSÃO: De acordo com dados obtidos na agência de Defesa agropecuária, durante o 
período de 2002 a 2004 não foram notificados focos ou casos de febre aftosa. O último caso notificado foi em 
agosto de 2001 na mesorregião centro maranhense. conforme o MaPa (1998) as mesorregiões do oeste e 
centro maranhense, que constituem o pólo da pecuária no estado, destacaram-se em casos de febre aftosa no 
período de 1993 a 1998. RODRIGUES (1987) ressaltou que a distribuição geográfica da doença está estreita-
mente relacionada à densidade de bovinos por Km2, sendo as áreas mais povoadas as mais atingidas, além 
disso, outros fatores que podem interferir nesta distribuição estão à cobertura de vacinação e a atividade do 
rebanho, sendo os rebanhos com aptidão corte e misto, mais susceptíveis em razão de sua maior movimen-
tação. LYRA e SILVA (2004), afirmam que condições climáticas, como os longos períodos de estiagem comum 
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em algumas regiões brasileiras, também tornam os animais mais vulneráveis à doença devido ao aumento 
expressivo do trânsito de animais e possíveis quedas na imunidade dos mesmos. no Maranhão apesar de não 
terem sido notificados casos de febre aftosa durante a existência da AGED/MA, foi determinado um calendário 
oficial para a campanha de vacinação realizada nos meses de maio e novembro (AGED/MA, 2004) em todas 
as propriedades cadastradas. No ano de 2002, na primeira etapa da vacinação, cerca de 77 % do rebanho 
bovino cadastrado foi vacinado e na segunda etapa 79 %; em 2003, 65 % foram vacinados na primeira etapa 
e 87 % na segunda; enquanto em 2004, foram vacinados 87 % na primeira etapa e 86 % na segunda (TABELA 
1) (aGeD/Ma, 2002; aGeD/Ma, 2003; aGeD/Ma, 2004). isto demonstra um aumento expressivo na adesão 
à vacinação ao longo dos anos. Baseado no programa de erradicação da febre aftosa, a aGeD/Ma apresenta 
uma relação de procedimentos a serem aplicados durante o atendimento ao foco (fiLho, 2004). Junto a isto, 
tem-se: a disponibilização de 14 barreiras zoofitossanitárias que auxiliam na fiscalização do trânsito de animais 
e seus produtos, bem como a instalação de programas de educação sanitária com a finalidade de orientar os 
mais diversos segmentos da defesa agropecuária (aGeD/Ma, 2002; aGeD/Ma, 2003).
CONCLUSÕES:o programa de erradicação da febre aftosa empregado no estado do Maranhão apresenta 
bons resultados de execução, o que possibilitará futuramente a mudança de classificação do nível de risco. 
REFERÊNCIAS: agência estadual de Defesa agropecuária. Dispõe sobre as alterações na estrutura 
organizacional do Governo do Estado e das outras providências. são Luis, Ma, 2002. 13p.
agência estadual de Defesa agropecuária – coordenadoria de educação sanitária e comunicação. Relatório 
anual de atividades. são Luis, Ma, 2003.12p.
agência estadual de Defesa agropecuária. Relatório anual de atividades. são Luis, Ma, 2004. 8p.
agência estadual de Defesa agropecuária. Febre aftosa – conhecer para combatê-la. são Luis, Ma, 
2004.17p.
carvaLho, P.r.c. de. aftosa tem vacinação em março. Folha Agrosul – O Jornal a Serviço do Produtor 
rural. Disponível em: http://www.folhaagrosul.com.br/ultimas/aftosa_macro.htm. acesso em : 03 março de 
2005.
fiLho, a.f.D. Febre aftosa: atendimento a foco – Normas O.I.E. são Luis, Ma, 2004. 10p.
Lyra, t.M.P.; siLva, J.a. a febre aftosa no Brasil, 1960 – 2002. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, v.56, n.5, p. 565 – 576 2004.
roDriGUes, P.c. epidemiologia da febre aftosa em ecossistema endêmico. Arquivo Fluminense de Medicina 
Veterinária, v.2, n.4, p.109 - 110 1987.
PALAVRAS–CHAVE: febre aftosa; bovinos; bubalinos.
KEY–WORDS: aftosa fever; bovine; bubalino.

175. hÉrnia perineal em ovino com Útero Gravídico como conteÚdo
(Perineal hernia in sheep containing pregnancy uterus)

Gomes, r. G.1*; cosenza, m.1; sampaio, a. J. s. a.2; lisboa, J. a. n.2
1 residentes da clinica Médica, cirúrgica e reprodução de Grandes animais – Universidade estadual de 

Londrina – robs_vet@hotmail.com
2 Docentes do Departamento de clínicas veterinárias – Universidade estadual de Londrina.

* autor para correspondência

INTRODUÇÃO: herniações e eventrações são ocorrências comuns na clínica buiátrica. hérnia umbilical e 
inguino escrotal são bem descritas, porém hérnias perineais em pequenos ruminantes são pouco relatadas. 
apesar da hérnia perineal ser mais comum em cães e gatos, ela pode ser ocasionalmente observada em 
ovelhas gestantes próximo do parto onde raramente contém o útero como conteúdo. a hérnia perineal ocorre 
entre os músculos esfíncter externo do ânus e elevador do ânus e, ocasionalmente entre os músculos elevador 
do ânus e coccígeo devido a uma fraqueza muscular (LÓPeZ et al., 2004; Mann e contantinescU, 2005; 
hUnt, 2006; soUZa e aBiLio, 2007). o diagnóstico baseia-se na anamnese, exame físico, sinais clínicos, 
palpação retal, radiografias e a ultra-sonografia. Como diagnósticos diferencias podemos citar hematoma, abs-
cesso, flegmão, neoplasia anal, perineal e retal, atresia anal e tumores vaginais (FOSSUM, 2002). Alterações 
com injúrias na região pélvica podem levar a lesões nos nervos ciático e obturador, tendo como conseqüência 
paraparesia flácida. Esta condição tem sido mais frequentemente observada durante a ocorrência de partos 
distócicos, injeções intramusculares, miopatia isquêmica, compressão por neoplasia, abscessos ou fraturas 
de pelve (Divers, 2004).
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RELATO DE CASO: Uma ovelha srD de aproximadamente um ano de idade, pesando 34 kg, foi atendida no hospital 
veterinário da Universidade estadual de Londrina (UeL) com histórico de decúbito esternal por três dias, depressão e 
aumento de volume da região perineal. No exame clínico observou-se depressão, paraparesia flácida dos membros 
posteriores, estado de nutrição ruim, prenhez positiva de aproximadamente 120 dias, aumento de volume da região 
perineal de consistência dura, não redutível e não doloroso. através da vaginoscopia foi observada cérvix fechada e 
com a presença de tampão mucoso. O hemograma do animal apresentou fibrinogênio 600mg/dl, leucócitos 8,44 m/
m3 sendo 84% de segmentados e 16% linfócitos, proteína total plasmática 7,6 m/m3, hematócrito 28,8%, hemoglobina 
10,8g/dl. No exame radiográfico da região abdominal e perineal foi detectada gestação gemelar, sendo que a cabe-
ça de um dos fetos estava se projetando pela região pélvica e insinuada pelo períneo formando um saco herniário. 
Diante do observado foi estabelecido o diagnóstico de hérnia perineal com útero gravídico como conteúdo. Devido 
à impossibilidade de redução externa da hérnia perineal optou-se por realizar a laparotomia exploratória pelo flanco 
esquerdo seguida de cesariana. no pós-operatório foram administradas penicilina benzatina (30000Ui/kg) intramus-
cular três aplicações em intervalos de 48 horas, dexametasona (1mg/kg) intramuscular dose única, tiamina (20mg/kg) 
intramuscular quatro doses em intervalos de 24 horas, cipionato de estradiol (1mg) intramuscular dose única e flunixin 
meglumine (1,1mg/kg) intramuscular dose única. Durante três dias o animal foi mantido em estação com o auxílio de 
aparato suspensor devido a paraparesia flácida apresentada. No 10o dia de pós-operatório, o animal apresentava-se 
em estação sem o auxílio do aparato suspensor, com apetite e alerta, obtendo alta clínica.
RESULTADO E DISCUSSÃO: a ocorrência de hérnia perineal em pequenos ruminantes não é um achado 
comum, porém essa afecção foi reportada em dois cordeiros machos da raça merino e em um bezerro e, es-
tava associado com algumas malformações, incluindo atresia anal (cordeiro e bezerro) e hérnia diafragmática 
(cordeiro). a causa desta afecção ainda é desconhecida apesar de alguns estudos destacarem como causas 
fatores hereditários e disposição anatômica; distensão exagerada dos cornos uterinos, como pode ocorrer na 
hidropsia dos envoltórios fetais e na gravidez múltipla patológica; causas mecânicas ou traumáticas como após 
saltos, quedas ou transportes (saPerstein, 1993). o histórico clínico do animal e o exame físico do mesmo, 
estão de acordo com as descrições prévias da enfermidade (Mann e contantinescU, 2005; soUZa e 
aBiLio, 2007). no entanto, as hérnias perineais são mais comumente vista em pequenos animais e, é ob-
servada principalmente nos machos entre sete e nove anos de idade, caracterizada pela herniação do reto e 
órgãos pélvicos dentro da fossa ísquio-retal (LÓPeZ et al., 2004). a distocia pode comprimir o nervo obturador 
e ciático à medida que o mesmo percorre o eixo medial ilíaco (Divers, 2004). os fatores que contribuem para 
o prognóstico da hérnia perineal são o tamanho da hérnia e o tempo de formação da hérnia até sua correção 
cirúrgica (soUZa e aBiLio, 2007). em animais de companhia, o tratamento clínico das hérnias perineais não 
parece apresentar bons resultados em longo prazo, sendo constantemente empregadas técnicas cirúrgicas 
(LÓPeZ et al., 2004). Porém, em grandes animais, a síntese do anel herniário não é normalmente realizada, 
e neste caso obteve-se resultados satisfatórios.
CONCLUSÃO: o diagnóstico preciso de hérnia perineal é de fundamental importância para se tomar medidas te-
rapêuticas adequadas. ao contrário do que é relatado em animais de companhia, a redução da hérnia perineal em 
pequenos ruminantes pode ser realizada sem a síntese do anel herniário. na ocorrência concomitante de neuropatias 
periféricas medidas terapêuticas complementares devem ser adotadas.
REFERÊNCIAS: Divers, t. J. acquired spinal cord and peripheral nerve disease. in: constaBLe, P. D. 
The Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice. ed. W. B. saunders, v.20, n.2, p.231–242, 
2004.
fossUM, t W. surgery of the digestive system. in:______, small animal surgery. ed. Mosby, p. 274–449, 2002.
hUnt, G. B. hernia repair: principles & practices. International Veterinary Information Service. 2006.
LÓPeZ, J. e.; GUaiMÁs Moya, L. e.; BÁeZ, a. D.; LocKett, M. B.; LUDUeno, s. f.; resoaGLi, J. M.; 
hoLovate, r.; aMariLLa, o. a.; MaiDana, h. r.; LÓPeZ raMos, M. L. tratamiento quirúrgico de las hérnias 
perineales mediante el uso injerto de pericardio conservado em glicerina al 98% (resultados preliminares). 
in:______, Comunicaciones Científicas y Tecnológicas Universidad Nacional del Nordeste. argentina, 
2004. 
Mann, f. a.; contantinescU, G. M. salvage techniques for failed perineal herniorrhaphy. in: BoJraB, M. 
J.; eLLison, G. W.; sLocUM, B. Current Techniques in Small Animal Surgery. p.564–570, 2005.
saPerstein, G. congenital abnormalities of internal organs and body cavities. in: stanLey, M. D. the 
Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice. v.9, n.1, p.115–125, 1993. 
soUZa, D. B.; aBiLio, e. J. hérnia perineal em cães – revisão de literatura. Revista Clinica Veterinária, 
n.68, p. 78–86, 2007.
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KEY–WORDS: Perineal hernia; paresis; sheep.
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176. prevalÊncia e classificação de afecçÕes podais em fÊmeas 
 bovinas destinadas À produção de leite na bacia leiteira do  

município de itapecuru mirim-ma
(Predominance and classification of hoof affection clas in bovine females destined 

to the productive of milk at itaperucu Mirim–state of Maranhão-Brazill)
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 1 Universidade estadual do Maranhão – helderpereirap@yahoo.com.br
2 curso de Pós-Graduação em Medicina veterinária – Universidade federal rural de Pernambuco

INTRODUÇÃO:as afecções podais são um dos maiores problemas de saúde no gado leiteiro, sendo consi-
deradas causa de grandes perdas econômicas para a pecuária leiteira (DirKsen e stoBer, 1981), pois de 
acordo com a fao (1967), as perdas provocadas por afecções de casco em fêmeas de aptidão leiteira chegam 
a 15% da produção em países desenvolvidos e 30 a 40% em países em desenvolvimento. Isto demonstra 
que as enfermidades digitais em bovinos leiteiros apresentam grande relevância, pois sua incidência só tem 
ficado atrás de distúrbios oriundos de infecções da glândula mamária e enfermidades do aparelho reprodutor 
(riBeiro et al., 1992). Assim o objetivo deste experimento foi estimar a prevalência e classificar clinicamente 
as afecções podais em fêmeas destinadas à produção de leite na bacia leiteira de itapecuru Mirim-Ma.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram avaliadas 1240 fêmeas bovinas na bacia leiteira do município de itapecuru 
Mirim-Ma. os animais com suspeita clínica de enfermidades podais, foram submetidos à exame clínico do 
aparelho locomotor, mais especificamente os dígitos. Este exame foi realizado com os animais em estação e 
movimento para caracterização de claudicação. em seguida os animais foram contidos de acordo com o manejo 
empregado na propriedade e os dígitos examinados. Para avaliação das regiões podais, utilizou-se metodologia 
que subdivide os dígitos nas seguintes regiões: pinça; linha branca; sola; bulbo ou talão; espaço interdigital; 
muralha axial; muralha abaxial; coroa do casco; região digital (quartela) e paradígito. Para a classificação das 
lesões podais utilizou-se a metodologia descrita por GreenoUGh et al. (1983) modificada: 1. hematoma de 
sola; 2. dermatite digital; 3. pododermatite circunscrita; 4. sola dupla; 5. doença da linha branca – distensão da 
área da linha branca; 6. erosão do estojo córneo; 7. pododermatite asséptica difusa; 8. dermatite verrucosa; 
9. pododermatite interdigital vegetativa – reação proliferativa da pele e/ou tecido subcutâneo interdigital; 10. 
flegmão interdigital; 11. Dermatite interdigital; 12. pododermatite do paradígito; 13. Deformidade da unha; 14. 
fissura da unha; 15. fratura da unha; 16. fratura de falange. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Dentre as 1240 fêmeas examinadas, 63 apresentaram pelo menos um tipo 
de lesão podal, obtendo-se uma taxa de prevalência de 5,08% (±1,22). Entre as 320 fêmeas lactantes, 56 
estavam acometidas, com uma prevalência de 17,50% (±4,16) (TABELA 1). Este resultado demonstra que as 
enfermidades podais possuem maior prevalência e, conseqüentemente, maior importância entre as fêmeas 
lactantes do rebanho leiteiro, o que justifica a quase totalidade dos estudos de prevalência neste grupo de 
animais. estes resultados estão muito próximos dos obtidos por Martins et al. (2003), que estimaram uma 
prevalência de 14,13% em vacas lactantes. Por sua vez FERREIRA et al. (2004), verificaram uma prevalência 
de 78,3% em fêmeas confinadas em sistema “free-stall”, enquanto PARDO e STURION (1997) na região de 
Presidente Prudente – SP estimaram 10% dos bovinos com lesões podais e MOLINA et al. (1999) e siLva et 
al. (2001) respectivamente na bacia leiteira de Belo horizonte – MG e no município de orizona – Go, obtiveram 
uma prevalência de aproximadamente 30%.

taBeLa 1 – PrevaLÊncia Das afecÇÕes PoDais eM fÊMeas Bovinas De aPtiDÃo Leiteira, eM sUa totaLiDaDe e 
eXcLUsivaMente Lactantes, na Bacia Leiteira De itaPecUrU-MiriM – Ma, 2005

fêmeas do rebanho leiteiro fêmeas lactantes

animais 
n° acometidos Taxa de prevalência % n° acometidos Taxa de prevalência %

1240 63 5,08±1,22 320 56 17,50±4,16

As lesões mais freqüentes foram: hematoma de sola, 17,12% (n=57); deformidade da unha, 14,71% (n= 49); 
pododermatite circunscrita, 14,11% (n= 47); erosão do estojo córneo, 12,61% (n= 42); dermatite digital, 8,71% 
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(n= 29); sola dupla, 8,11% (n= 27); dermatite verrucosa, 15,41% (n=18); pododermatite asséptica difusa, 
5,11% (n=17); dermatite interdigital, 2,70% (n=9); doença da linha branca e flegmão interdigital, 2,40% (n=8); 
pododermatite interdigital, 2,10% (n=7); pododermatite do paradígito e fratura do casco, 1,50% (n=5); fissura 
do casco, 1,20% (n= 4); e fratura de falange, 0,3% (n=1).
CONCLUSÃO: De acordo com os dados obtidos concluiu-se que as lesões podais apresentaram maior pre-
valência em fêmeas lactantes de rebanhos leiteiros do Município de itapecuru Mirim, estado do Maranhão, 
Brasil.
REFERÊNCIAS: DirKsen, G.; stoBer, e.M. as afecções dos cascos dos bovinos: melhor prevenir que curar. 
A Hora Veterinária, v.1 n. 3, p.13-18, 1981.
fao. fao animal health yearbook. roma, 332p, 1967. 
ferreira, P.M.; Leite, r.c.; carvaLho, a.U.; facUry fiLho, e.J.; soUZa, r.c. e ferreira, M.G.. custo 
e resultados do tratamento de seqüelas de laminite bovina: relato de 112 casos em vacas em lactação no sistema 
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177. avaliação ecodopplercardioGráfica em ovelhas santa inÊs
(ecodopplercardiographic evaluation in santa inês sheeps)
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3 Professor adjunto – faculdade de agronomia e Medicina veterinária – fav/UnB

INTRODUÇÃO: os rebanhos ovinos do centro-oeste, principalmente da raça santa inês, assim como o número 
de propriedades, têm aumentado nos últimos anos devido à crescente demanda de carne ovina nessa região 
(anUaLPec, 2004) e, com isso, a casuística de atendimentos veterinários. Doenças cardíacas em ovinos têm 
sido relatadas, principalmente associadas à ingestão de plantas tóxicas (soto-BLanco et al., 2004). além 
disso, por serem animais de fácil manipulação e com características anatômicas e biológicas semelhantes ao 
humano, são os animais de grande porte mais utilizados como modelo experimental de cirurgias cardíacas 
(santos et al., 2002). A avaliação ecodopplercardiográfica tem como vantagem ser um procedimento não 
invasivo, que dispensa sedação e fornece uma avaliação morfofuncional fidedigna do coração e dos principais 
vasos (Boon, 1998). É importante como teste diagnóstico de doenças como defeitos cardíacos congênitos, 
aumento do coração, insuficiência cardíaca e outros (MCGUIRKE REEF 2006). O objetivo deste estudo foi 
avaliar as dimensões e função cardíacas em ovelhas santa inês adultas e saudáveis, para estabelecer valores 
de referência fisiológica.
MATERIAIS E MÉTODOS: Utilizaram-se 30 ovelhas da raça santa inês, não prenhes, com idade entre 
um e cinco anos e peso médio de 34,8 ± 7,41 quilos, mantidas sob pastejo e suplementação mineral. 
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os animais foram posicionados em decúbito lateral direito em mesa própria para o procedimento. com a 
utilização de um aparelho de ultra-som da marca sonosite elite, com função doppler e transdutor micro-
convexo banda larga de 2–4 Mhz, em Modo M, foram mensuradas: em diástole, espessura da parede do 
ventrículo direito (PvDd), diâmetro do ventrículo direito (vDd), espessura do septo interventricular (sivd), 
diâmetro do ventrículo esquerdo (ved), e espessura da parede do ventrículo esquerdo (Pved); e em sístole, 
espessura do septo interventricular (sivs), diâmetro do ventrículo esquerdo (ves) e espessura da parede 
do ventrículo esquerdo (Pves). também se mensurou fração de encurtamento do ventrículo esquerdo 
(FE%), diâmetro do átrio esquerdo (AE) em sístole e da aorta (Ao) em diástole, relação átrio esquerdo/
aorta (AE/Ao), velocidade do fluxo pulmonar (VPul) e aórtico (VAo) e os gradientes de pressão pulmonar 
(GPPul) e aórtico (GPao). avaliou-se ainda a presença e severidade de regurgitação pulmonar e aórtica 
por mapeamento do fluxo em cores. O corte longitudinal paraesternal direito com aorta foi utilizado como 
referência para o adequado posicionamento do cursor do modo-M nas cordas tendíneas, para obtenção 
dos valores de PvDd, vDd, sivd, ved, Pved, sivs, ves e Pves, e na base cardíaca para obtenção de ae 
e Ao. Para o cálculo da FE%, utilizou-se a seguinte fórmula: (VEd–VEs/VEd) x10. Por sua vez, a VPul e a 
vao foram obtidas pelo posicionamento do volume de amostragem do doppler pulsátil na valva pulmonar 
e aórtica, respectivamente, utilizando-se corte paraesternal direito oblíquo do ventrículo esquerdo e via 
de saída ventricular direita (vPul) e corte apical parestenal esquerdo (vao). os gradientes de pressão 
transvalvares foram obtidos utilizando-se a equação de Bernoulli modificada.
RESULTADO E DISCUSSÃO: a relação entre vDd e ved foi de aproximadamente 1 para 3, PvDd foi ½ de 
Pved e as dimensões do ve bem como a espessura do siv e da pve, em sistole diastole foram parecidas com 
as descritas por Boon (1998) para ovinos adultos jovens saudáveis. a relação entre a espessura do septo 
interventricular e a parede livre do ventrículo esquerdo, se mantiveram, tanto em sístole quanto em diástole, 
dentro dos parâmetros normais citados para animais clinicamente saudáveis. o diâmetro do átrio esquerdo foi 
aproximadamente o mesmo da aorta e a relação ae/ao foi de 1,15, condição semelhante em cães, nos quais 
essa relação se mantém 1:1 (BOON, 1998). A velocidade do fluxo aórtico e pulmonar foram semelhantes en-
tre si, o que também foi observado em outro trabalho (KirBerGer; BerG, 1993).observou-se regurgitação 
aórtica e pulmonar discreta, de baixa velocidade e de curta duração, em 13 e 50 % dos animais examinados, 
respectivamente. as medidas encontradas para as câmaras cardíacas e suas paredes estão de acordo com 
MOSES e ROSS, 1987 e as velocidades dos fluxos das artérias pulmonar e aorta foram semelhantes aos 
observados por KIRBERGER e BERG, 1998. As diferenças encontradas provavelmente justificam por dife-
renças na técnica e no peso dos animais, resultando em maiores variações. os resultados obtidos constam 
na taBeLa 1.
taBeLa 1 – MÉDia e Desvios-PaDrÃo Das MensUraÇÕes oBtiDas.

Parâmetro Média DP variação Parâmetro Média DP variação

PvDd* 0,39 0,09 0,22-0,68 FE (%) 32,96 6,19 24-50

vDd* 1,34 0,46 0,68-2,11 ae* 2,78 0,29 2,11-3,25

sivd* 0,92 0,12 0,74-1,18 ao* 2,44 0,27 1,67-2,88

ved* 3,28 0,38 2,24-3,90 ae/ao 1,15 0,13 0,86-1,38

Pved* 0,62 0,12 0,48-0,95 vPul** 0,85 0,1 0,73-1,19

sivs* 1,18 0,15 0,97-1,68 GPPul*** 2,95 0,71 2,13-5,66

ves* 2,19 0,29 1,69-2,66 vao** 0,85 0,12 0,70-1,08

Pves* 1,06 0,2 0,70-1,59 GPao*** 2,93 0,82 2,02-4,67
*cM; ** M/s;***MM hG

CONCLUSÃO: Este estudo forneceu uma base para estabelecer valores ecodopplercardiográficos de refe-
rência para ovinos da raça santa inês, visto que há uma escassez de informações para essa espécie. outros 
parâmetros bem como diferentes raças devem ser avaliados.
REFERÊNCIAS: anUaLPec: Anuário da Pecuária Brasileira. são Paulo: fnP consultoria & comércio, 376 
p., 2004.
Boon, J.a. Manual of veterinary ecocardiography. p. 35, 151-165, 1998.
KirBerGer, r.M; van Den BerG, J.s. Pulsed wave doppler echocardiographic evaluation of intracardiac 
blood flow in normal sheep. Research in Veterinary Science, v.55, n.2, p.189-94,1993.
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178. características da carne de cordeiro produzidoa em  
campo nativo do sul do brasil

(Lamb meat characteristics from a southern Brazilian native pasture)
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INTRODUÇÃO: a produção de carne ovina é uma atividade de importância econômica para o país, principalmente 
nas regiões sul e nordeste, onde estão os principais efetivos ovinos brasileiros. apesar do número elevado de 
animais, a exploração da carne ovina, em termos gerais, pode ser considerada como deficiente por não atender 
a demanda interna do produto. em relação à qualidade deve-se priorizar carcaças com baixos teores de gordura 
saturada e colesterol, características da carne de animais jovens. além do teor de gordura e colesterol, pode-se 
apontar a coloração, pH, maciez, tecido conjuntivo, entre outras, como influenciadores da qualidade intrínseca 
da carne ovina. em relação aos fatores extrínsecos, relaciona-se a alimentação, idade e peso ao abate, além 
do sexo e do genótipo. Os aspectos culturais também são importantes nesta definição, uma vez que é bastan-
te variável a preferência do consumidor de diferentes países, e dentro destes, entre regiões. Por causa desta 
variabilidade, há uma larga diversidade de sistemas de produção que acabam oferecendo diferentes tipos de 
carne e/ou cortes para atender o mercado. É de fundamental importância a identificação dos fatores que afetam 
os aspectos quantitativos e qualitativos da carne ovina, para que assim seja possível impulsionar a produção e 
o consumo deste produto. o objetivo de presente trabalho foi avaliar os aspectos quantitativos e qualidade da 
carne de cordeiro a partir de diferentes genótipos, sexo e idade produzido em campo nativo do sul do Brasil.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados 55 animais dos seguintes genótipos: 23 ile de france, 19 texel e 13 
mestiços entre suffolk x ile de france, sendo 26 fêmeas e 29 machos. os animais nasceram entre maio e julho sendo 
abatidos em 12 de dezembro de 2005, perfazendo entre 6 e 8 meses de idade. todos os animais foram criados em 
campo nativo em um Projeto de Pastoreio voisin em cruz alta – rs. a metodologia utilizada foi proposta por osÓrio 
et al. (1998). após o abate, as carcaças foram resfriadas por 24 horas em câmara fria a 5°c. as amostras foram 
retiradas do músculo Longissimus dorsi, na 13ª vértebra, do lado esquerdo da carcaça, identificadas, embaladas 
em sacos plásticos e congeladas a -18ºc. Para o descongelamento as amostras permaneceram em geladeira por 
24h à 4ºc até o seu descongelamento. Para a análise da cor usou-se o colorímetro sistem cielab de cor, com o 
uso de leitura diretamente no músculo, operando do sistema cie (L*a*B*). o colorímetro foi calibrado com placa de 
cerâmica branca, e o iluminante utilizado foi o D65. o ângulo usado foi o de 10°, e o porte de 1 cm². foram realiza-
das medidas em 4 pontos diferentes da amostra, em ambos os lados. a determinação do ph da carne foi realizado 
segundo Lanara (1981), no Laboratório de carnes, através do método potenciométrico. a carne foi macerada e 
homogeneizada com 50 mL de água deionizada em béquer de 100 mL, e após 5 minutos, foi realizada a medição 
do ph com um eletrodo de vidro realizada através de um medidor de ph digital ajustado com solução tampão a 
ph 7,0. foram realizadas duas leituras em cada amostra. Para determinar as áreas foi utilizado papel vegetal, no 
qual foi contornado manualmente o músculo, o osso e a gordura. os desenhos foram recortados e pesados os 
componentes em balança gravimétrica, primeiramente juntos, depois separadamente, e calculadas as áreas. Para 
a análise estatística dos dados foi utilizado o T-teste e as médias comparadas a 5% e 10% de significância.
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RESULTADO E DISCUSSÃO: o peso médio ao nascer (Pn) foi de 4,20kg para os cordeiros ile de france 
e 4,08kg para os cordeiros texel e cruzas (P>0,05). Já o ganho de peso vivo diário (GPv) foi semelhante 
para os três genótipos, com 153,69g para as cruza, 154,48g para os texel e 153,69g para os ile de france 
(P>0,05). as cruzas apresentaram maior peso de carcaça (11,34kg), maior área de músculo (12,54cm2) e 
gordura (3,07cm2) quando comparadas respectivamente ao texel (10,52kg), ile de france (10,97cm2) e texel 
(1,70cm2) (P<0,10). O rendimento de carcaça foi maior no Texel (41,78%) quando comparado ao Ile de Fran-
ce (40,37%) (P<0,10). O pH, coloração da carne e área de osso não diferiram entre os genótipos e os sexos 
(P>0,10). osÓrio et al. (1999), encontraram diferenças maiores no percentual de músculo e maior relação 
músculo/osso na comparação entre animais das raças ile de france e hampshire Down. o peso de carcaça 
(Pc) foi maior nas cruzas (11,34kg) do que na raça texel (10,52kg) (P>0,10), e o rendimento de carcaça 
(RC) foi maior superior no Texel (41,78%) quando comparadas a Ile de France (40,37%). O conhecimento 
do rendimento é fundamental para estimar o valor comercial da carcaça, pois é característica diretamente 
relacionada à produção comercial de carne e pode variar em função de fatores intrínsecos (genótipo, sexo e 
idade) e extrínsecos (alimentação, manejo e tipo de jejum) do animal (siLva soBrinho, 2002). os cordeiros 
cruzas apresentaram área de músculo maior do que a ile de france (P>0,10) e área de gordura superior ao 
texel (P>0,05). não houve diferenças na variável osso entre os genótipos estudados. os cordeiros machos 
apresentaram Pn de 4,31kg e as fêmeas de 3,98kg (P<0,10). como era de se esperar os machos pesaram 
mais do que as fêmeas, conforme demonstrado por siQUeira et al. (2001). o GPv dos cordeiros machos, 
com 158,27g/dia foi superior às fêmeas, com 149,20g/dia (P>0,05). a restrição nutricional do campo nativo 
influenciou o desempenho dos animais, limitando o seu crescimento.
CONCLUSÃO: os cordeiros oriundos de cruzamentos entre raças de corte apresentam maior potencial para 
a produção de carne de cordeiro. o maior rendimento de carcaça foi para os cordeiros da raça texel quando 
comparados aos Ile de France. O sexo influenciou o peso ao nascer e o ganho de peso vivo, sendo superior 
nos machos quando comparado às fêmeas. o crescimento dos cordeiros é limitado pelo baixo valor nutritivo 
e oferta de forragem do campo nativo especialmente durante o período frio. 
REFERÊNCIAS: osÓrio, J.c.; osÓrio, M.t.; JarDiM, P. Métodos para avaliação da produção de carne 
ovina: “in vivo”, na carcaça e na carne. Pelotas: Editora e Gráfica Universitária – UFPel, 1998a. 107p.
OSÓRIO, M.T.M.; SIERRA, J.; SAÑUDO, C.; OSÓRIO, J.C. Influência da raça, sexo e peso/idade sobre o 
rendimento da carcaça em cordeiros. Ciência Rural, v.29, n.1. p.139-142, 1999.
BrasiL. Ministério da agricultura e reforma agrária. Laboratório nacional de referência animal – Lanara. 
Métodos analíticos oficiais para controle de produtos de origem animal e seus ingredientes. Métodos 
físicos e Químicos. Brasília. 1981.
siLva soBrinho, a.G. aspectos quantitativos e qualitativos da produção de carne ovina. in: reUniÃo Da 
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179. consumo de matÉria seca e disseminação de sementes  
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(Dry matter intake and seed dispersion through sheep ingestion)
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2 acadêmico de agronomia, UPf – Passo fundo – rs.

3 acadêmico de Medicina veterinária, UPf – Passo fundo – rs. 

INTRODUÇÃO: o crescimento da ovinocultura, baseada em raças produtoras de carne, tem na região norte-nordeste 
do rs, o principal local deste novo pólo de desenvolvimento da ovinocultura. esta atividade, integrada com a tra-
dicional lavoura de produção de grãos, com a fruticultura, a erva-mate e a bovinocultura de leite, possibilitam uma 
nova interface na exploração dos recursos naturais disponíveis, especialmente na agricultura familiar (rocha et 
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al., 2007). esta demanda tem encontrado apoio na faculdade de agronomia e Medicina veterinária da Universidade 
de Passo fundo (faMv/UPf), através do Projeto de Desenvolvimento da ovinocultura de corte, do Programa de 
Pólo de inovação tecnológica/rs e da parceria com a emater/rs. no entanto, a criação de ovinos nestes sistemas 
de produção, poderá proporcionar a dispersão de sementes de plantas que passam através do trato digestório dos 
ovinos. o objetivo do presente trabalho foi avaliar o consumo de Ms, GPv, a excreção de fezes e a possibilidade 
de dispersão de sementes de plantas forrageiras através da passagem pelo trato digestório dos ovinos.
MATERIAIS E MÉTODOS: o delineamento experimental foi de blocos casualizados com cinco repetições, com 
um animal por repetição. os animais experimentais foram cinco borregas com idade de oito meses e peso vivo 
(Pv) médio 32,8kg. foram testadas sementes de cinco espécies de plantas forrageiras: nabo (Brassica rapa L., 
cultivar comum), ervilhaca (vicia sativa L., cultivar comum), trevo branco (Trifolium repens L., cultivar yi), trevo 
vesiculoso (Trifolium vesiculosum Savi, cultivar yuchi) e cornichão (Lotus corniculatus L., cultivar são Gabriel), 
obtidas no comércio na região de Passo fundo, rs - Brasil. os animais permaneceram durante os 25 dias do 
experimento em boxes individuais de 2m2. cem sementes de cada espécie foram colocadas em cápsulas de gel 
e depositadas na entrada do esôfago dos animais para evitar o refluxo. A cada cinco dias foi administrada uma 
nova espécie de semente para cada animal. as fezes após coletadas diariamente foram pesadas e colocadas em 
estufa por 24 horas, em temperatura aproximada de 52°c. Para a separação das sementes de nabo e ervilhaca 
das fezes, foi adicionada a cada amostra 30% de água por 24 horas, sendo então lavadas em água corrente 
sobre uma peneira de malha de 1,8mm. todas as sementes recuperadas foram encaminhadas ao Laboratório 
de tecnologia de sementes da faMv para o teste de germinação. Para as sementes de trevo branco, trevo 
vesiculoso e cornichão, foi pesado 100g de cada amostra e colocadas em bandejas, sobre 5cm de areia, entre 
duas folhas de papel germiteste, regadas duas vezes ao dia e avaliadas uma vez por semana. a alimentação foi 
composta de 3,0kg de forragem verde (aveia e azevém) e 1,0kg de ração. a sobra da alimentação foi retirada e 
pesada diariamente, ao final do dia, antes da coleta das fezes.
RESULTADO E DISCUSSÃO: os animais iniciaram o experimento com peso vivo médio de 32,8kg de Pv e 
encerraram vinte cinco dias após, com 41,3kg, resultando em ganho médio de 8,5kg de Pv (P<0,05). a média 
de ganho de peso vivo (GPv) foi de 0,34kg/dia, com amplitude de 0,28 a 0,38kg/dia. este valor foi superior aos 
reportados por carvaLho (1999), quando obteve 0,217kg/dia com fêmeas para um período de 100 dias. o 
consumo médio diário de Ms dos animais foi de 1,194 ± 0,085kg (P<0,01), valores estes que estão de acordo 
com a média recomendada pelo nrc (1985), para ovinos desta categoria, a qual varia entre 1,0 a 1,3kg Ms/
animal/dia. entretanto, carDoso (2006), encontrou valores de 0,97 e 0,96kg Ms/animal/dia para níveis de 
FDN na dieta de 25 a 31%, superiores a 0,77kg/animal/dia, para níveis de FDN de 37 e 43% respectivamente. 
Já quando os valores de consumo de MS foram expressos em percentual (%PV), observou-se que o resul-
tado obtido neste experimento de 3,21% está de acordo com os valores médios citados por diversos autores 
de 3,1%. Entretanto, discorda de 2,34% encontrado por CARVALHO (1999). A conversão alimentar (CA) dos 
animais foi em média de 2,80kg de Ms/kg de Pv, sendo que o pior desempenho foi de 3,52kg, e o de melhor, 
um consumo de 2,50kg de Ms/kg GPv (P<0,01). a média de excreção de fezes frescas por animal foi de 924 ± 
274g com um teor médio de 70,0% de água. Já nas fezes secas a média foi de 282 ± 68,5g com 30,0% de MS 
(P<0,01). o peso médio do coprólito úmido foi de 0,40g e desidratado foi de 0,17g, com um teor aproximado 
de 40% de MS. A análise das fezes como fertilizante orgânico na base seca apresentou os seguintes valores 
médios: 2,76% de N, 3,84% de P2O5, 1,50% de K2O, 1,38% de Ca, 0,79% de Mg, 0,04% de Mn, 0,03% de 
Cu, 0,17% de Fe e pH de 6,1. Estes dados indicam a boa qualidade deste produto quando comparado com as 
concentrações médias encontradas em estercos de suínos, bovinos e cama de frango (sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo, 2004). Nas fezes dos animais experimentais foram recuperadas 20% das sementes de nabo e 
3,4% das sementes de ervilhaca, sendo que destas, somente germinou uma semente de nabo. O baixo índice 
de germinação encontrado pode ter sido influenciado pelo método empregado no processo de separação das 
sementes das fezes, o qual pode ter provocado danos à semente. em relação às sementes de trevo branco, 
trevo vesiculoso e cornichão não foi realizado a recuperação em função do tamanho das sementes, impossi-
bilitando a sua separação dos dejetos. Por este motivo estas foram semeadas em vasos, sendo observada a 
sua germinação. A germinação obtida foi 0,6% para o trevo vesiculoso, 2,2% para o cornichão e zero para o 
trevo branco. WaLLanDer et al. (1995), trabalhando com a passagem de sementes de centaurea maculosa 
Lam. através do sistema digestório de ovinos recuperaram 4% das sementes nas fezes, as quais apresentaram, 
entre germinação e teste de tetrazólio, uma viabilidade entre zero a 22%.
CONCLUSÃO: o consumo de Ms está de acordo com o preconizado pelos órgãos de pesquisa para animais 
desta categoria. o GPv e a ca são superiores em função da melhor qualidade nutricional e da genética dos 
animais. a excreção de fezes diminui em função do aumento do Pv. os ovinos são potenciais disseminadores 
de sementes de plantas.
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180. CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS DE BASE DE CHIFRE EM BOVINO: 
relato de caso

(Bovine Horn Base squamous cell carcinoma: Case report)
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INTRODUÇÃO:o carcinoma de células escamosas é uma neoplasia maligna relativamente comum, localmen-
te invasiva e ocasionalmente metastática que ocorre na maioria das espécies domésticas, sem predileção 
sexual (yaGer e scott, 1992). nos bovinos, o carcinoma de células escamosas de base de chifres ocorre 
principalmente em animais mais velhos, com pelagem branca e pele pouco pigmentada e raramente regridem 
espontaneamente (GoLDschMiDt e henDricK, 2002). os principais fatores associados ao desenvolvimento 
do carcinoma de células escamosas são exposição prolongada à luz solar, falta de pigmentação e cobertura 
pilosa da epiderme, injúria crônica dos cornos, fatores genéticos, imunodeficiência e associação com papilo-
mavírus (sPraDBroW et al., 1987; yaGer e scott, 1992). o objetivo deste relato é descrever um caso 
de carcinoma de células escamosas em base de chifre em um bovino.
MATERIAIS E MÉTODOS: Um bovino da raça nelore, fêmea, de oito anos de idade, foi encaminhado ao 
hospital veterinário de Grandes animais da UnB, apresentando, na base do processo cornual direito, massas 
neoplásicas firmes, de tamanhos variados, irregulares, salientes, crostosas, ulceradas, altamente vascularizadas 
e de coloração castanho amarelada que tinham começado a crescer há cerca de dois meses, após a fratura 
do referido processo cornual. encaminhou-se um fragmento do tumor para biópsia e constatou-se blocos e 
cordões com queratinização e pleomorfismo moderado, chegando-se ao diagnóstico definitivo de carcinoma 
de células escamosas queratinizante. Optou-se pela quimioterapia intralesional de fluorouracila uma vez a 
cada 10 dias, durante 30 dias de tratamento, completando três aplicações. o animal foi sedado com xilazina 
2% (0.05 mg/kg) IV para a realização dos procedimentos.
RESULTADO E DISCUSSÃO: A aplicação intralesional de fluorouracila resultou em regressão parcial e melhor 
delimitação do tumor (GOLDSCHMIDT e HENDRICK, 2002). Embora o tratamento com fluorouracila não tenha 
reduzido totalmente a massa neoplásica, facilita uma posterior exérese cirúgica e pode contribuir para evitar 
metástase para tecidos moles e ósseos adjacentes (Barros et al., 2006). após o término do tratamento, 
no entanto, o tumor voltou a se desenvolver, comprovando o caráter maligno e recidivante do carcinoma de 
células escamosas (harGis e Ginn, 2001). segundo henDriX (2005), a recidiva pode ocorrer em virtude 
do avançado estágio de desenvolvimento do tumor ao início do tratamento.
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CONCLUSÕES: O uso da quimioterapia intralesional com fluorouracila apresentou-se viável como tratamento 
adjuvante à excisão cirúrgica permitindo a redução e o controle do crescimento do carcinoma de células esca-
mosas. outros tratamentos poderiam ter sido tentados tais como: crioterapia, radioterapia e imunoterapia. o 
diagnóstico precoce do carcinoma pode melhorar o resultado do tratamento quimioterápico intralesional.
REFERÊNCIAS: Barros, r.r.; rech, a.M.;Barros, c.s.L. carcinoma de células escamosas no olho de 
bovino com invasão cerebral através dos nervos cranianos. Ciência Rural, v.36, n.5, p.1651–1654, 2006.
GoLDschMiDt, M.h.; henDricK, M.J. tumors of the skin and soft tissues. in: MeUten, D.J. Tumors in Domestic 
animals, 4ª ed., p.51–52, 2002.
harGis, a.M.; Ginn, P.e. integumentary system. in:McGavin, M.D.; carLton, W.W.; Zachary, J.f. thomson’s 
Special Veterinary Pathology, 3ª ed., p.538, 2001.
henDriX, D.v.h. equine ocular squamous cell carcinoma. Clinical Techniques in Equine Practice. p.87–94, 2005.
sPraDBroW, P.B.; saMUeL, J.L.; KeLLy, W.r.; WooD, a.L. skin cancer and papillomaviruses en cattle. Journal 
of Comparative Pathology, v.97, 470–479, 1987.
yaGer, J. a.; scott, D. W. the skin and appendages. in: JUBB, K.v.f.; KenneDy, P.c.; Pathology of Domestic 
animals, 4ª ed., p.711–713, 1993.
PALAVRAS–CHAVE: carcinoma; chifre; bovino.
KEY–WORDS: carcinoma; horn; bovine.

181. hemostasia em neonatos ovinos.
(Hemostasis in lambs)
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3 Médica veterinária do centro Universitário vila velha.

4 técnico do laboratório clinico do centro Universitário vila velha.

INTRODUÇÃO: A hemostasia é o mecanismo que mantém a fluidez do sangue pelos vasos. Inclui o controle da hemor-
ragia e a dissolução do coágulo, por meio de eventos mecânicos e bioquímicos (Grenty e DoWnie, 1996). sendo uma 
das primeiras ações, a coagulação sangüínea ocorre com o envolvimento de um conjunto de mecanismos complexos, 
com o intuito de evitar a perda de sangue após uma lesão vascular (MischKe e noLte, 2000).o sistema hemostático 
envolve processos dinâmicos os quais são idades dependentes, os componentes do sistema hemostático são sintetizados 
no inicio da vida fetal e não ultrapassam a barreira trans placentária(schneiDer, 1997). o sistema hemostático fetal é 
único em muitos aspectos onde muito proteínas da coagulação se expressam no inicio do desenvolvimento embrionário, 
sendo que dentro do primeiro mês de gestação podem ser detectadas as proteínas da coagulação nas células endo-
teliais e hepáticas. as plaquetas são produzidas no inicio do desenvolvimento fetal e o terço médio da gestação, a sua 
concentração estão dentro dos valores dos adultos. entretanto pode ser detectada alteração na função das plaquetas 
fetais mas raramente estas causam sangramento em fetos saudáveis ou em neonatos (Manco, 2005). o objetivo deste 
trabalho é avaliar a maturidade do sistema hemostático de cordeiros do nascimento até uma semana de idade.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados 11 ovinos mestiços santa inês divididos em dois grupos experimentais, 
sendo o grupo a o controle e o grupo B os suplementado. todos os animais foram oriundos de partos eutócicos e 
mantidos junto com as mães em sistema de confinamento. Foram colhidas amostras de sangue aos 30 minutos após 
o nascimento e posteriormente às 24, 48 e 72 horas de vida, para a realização do tempo de coagulação, contagem 
de plaquetas, tempo de ativação de protrombina (taP) e o tempo de tromboplastina parcial ativada. o tempo de 
coagulação e a contagem de plaquetas foram realizados de acordo com a técnica descrita por Jain (1986) e o taP 
e ttPa foram realizados de acordo com a técnica descrita no kit comercial.
resultado e discussão – os resultados médio e o desvio-padrão encontrados em cada momento foram para numero 
de plaquetas x103 foram 521,6 ± 155 ao nascimento, 494,0 ±145,4 às 24 horas, 409,6 ± 166,3 às 48 horas, e 371,5 ± 
123,8 as 72 horas de vida. constatou-se os seguintes valores médios e desvio-padrao para o tempo de coagulação 
sanguínea foram ao nascimento 482,5 ±181,2 segundos e as 24, 48 e 72 horas foram de 419,7 ± 135,8, 397,4 ± 
110,9, 379,1 ± 101,0 e M4 332,1 ± 91,7, respectivamente. Portanto, constatou-se que os tempos de coagulação dos 
neonatos estão dentro da faixa de normalidade que é de ate 900 segundos ou 15 minutos. os testes taP e ttPa, 
realizados para avaliar a hemostasia secundaria obteve-se os seguintes resultados médios e desvio-padrao para o 
taP de 30,33±4,16, 27,22± 2,86, 25,65± 5,30 e 27,02±4,35 e para o ttPa foi de 68,67±13,76, 57,73±14,65, 54,20± 
11,85 e 53,17±16,80 ao nascimento, 12, 24, 48 e 72 horas respectivamente. após a observação dos resultados, 
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podemos evidenciar uma possível falha na hemostasia dos neonatos após 12 horas do nascimento onde pos-
sivelmente ocorra uma queda na quantidade dos fatores de coagulação já existentes na corrente sangüínea 
do neonato, mas que já as 24 horas se normaliza. isto pode ser decorrente do metabolismo hepático iniciar a 
síntese de proteínas onde dentre elas estão os fatores de coagulação.
CONCLUSÃO: os neonatos ovinos aparentemente não apresentam falhas nos mecanismos hemostáticos na 
primeira semana de vida.
REFERÊNCIAS: Grenty, P.a; DoWnie; coagulação sangüínea e hemostasia. in: sWenson, M.J. Dukes 
Physiology of Domestic Animals, rio de Janeiro: Guanabara Koogan s.a., 1996, 44 -56
Manco, J.M.J. Development of hemostasis in the fetus, Trombose Research, v. 115 suppl, p. 55-63, 
2005.
MischKe, r.; noLte, i.J.a. hemostasis: introduction, overview, Laboratory techniques. in: feLDMan, B. f.; 
ZinKL, J.G., Jain, n. c. Schalm’s Veterinary Hematology. 5 ed. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 
2000. p 519-525 
schneiDer D.M.; von teMPeLhoff G.f.; herrLe B.; heiLMenn L. Maternal and cord blood hemostasis 
at delivery. Journal Perinatology Medicine, v. 25, p. 55-61, 1997.
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INTRODUÇÃO: a mastite, uma das principais afecções de rebanhos leiteiros acarreta grande diminuição 
da produção de leite, redução da duração da lactação e aumento de descarte dos animais (raDostitis et 
al., 2002). A identificação do agente causal é de extrema importância, pois a resposta à terapia da mastite é 
amplamente variável de acordo com este (reis et al., 2003). assim, este trabalho objetivou contribuir com 
dados sobre ocorrência, sensibilidade antimicrobiana e agentes etiológicos da mastite bovina em pequenas 
propriedades leiteiras da região de fernandópolis, são Paulo.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram visitadas quatro pequenas propriedades leiteiras vinculadas à cati, escri-
tório de Desenvolvimento rural de fernandópolis, totalizando 83 vacas em lactação. foi realizado o teste da 
caneca de fundo telado para a detecção dos quartos mamários com mastite clínica e o “california Mastitis test” 
(CMT) para a identificação dos quartos mamários com mastite subclínica. Amostras de leite foram colhidas 
de todos os quartos com resultado positivo ao teste do cMt ou da caneca telada realizando-se um “pool” de 
cada animal, totalizando 23 amostras colhidas assepticamente em tubos de ensaio estéreis e mantidas sob 
refrigeração até a chegada ao laboratório. as análises microbiológicas foram analisadas no Departamento de 
Medicina Preventiva da faculdade de ciências agrárias e veterinárias, UnesP, Jaboticabal.
RESULTADO E DISCUSSÃO: Dos 83 animais avaliados, sete (8,4%) apresentaram mastite clínica e 16 (19,3%) 
mastite subclínica. Com relação ao número de quartos afetados, dez (3,0%) apresentaram a forma clínica 
da afecção e 40 (12,1%) a forma subclínica. O principal agente etiológico identificado foi o Staphylococcus 
spp., em 82,6% das amostras colhidas, e bacilos gram-positivos foram identificados em 26,1% das amostras. 
a porcentagem de leveduras, bacilos gram-negativos e Streptococcus spp. foi igual (4,35%). A presença de 
Staphylococcus spp. como agente etiológico mais comum também foi demonstrada por reis et al. (2003), 
LaranJa e MachaDo (1994), ParDo et al. (1998) e Laffranchi et al. (2001), estes dois últimos avaliando 
vacas primíparas. a ocorrência de casos de mastite clínica e subclínica foi menor do que as encontradas pelos 
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autores anteriormente citados, provavelmente pelo fato das propriedades serem freqüentemente assistidas pela 
cati, a qual institui programas para o controle da mastite. faGUnDes e oLiveira (2004) e sÁ et al. (2004) 
ressaltaram a importância do Staphylococcus aureus como causa de mastite bovina e a importância do leite 
e derivados contaminados por suas toxinas na saúde pública. os resultados dos antibiogramas mostraram a 
gentamicina como princípio ativo mais efetivo in vitro, com 87,0% das amostras sensíveis, seguida pela norflo-
xacina, neomicina e cefoxitina (69,6%, 65,2% e 60,9%, respectivamente). Poucas amostras foram sensíveis à 
oxitetraciclina (39,1%) e os princípios aos quais houve mais resistência foram eritromicina e penicilina (17,4% 
de amostras sensíveis), ampicilina e amoxilina (13,0%) e lincomicina e oxacilina (8,7% de amostras sensíveis). 
a cultura obtida de um animal foi resistente a todos os antibióticos testados, indicando um futuro problema 
para o tratamento de mastite na região. 
CONCLUSÕES: A identificação de Staphylococcus spp. como importante agente de mastite nas propriedades 
estudadas confirma dados anteriormente apresentados na literatura. Apesar da baixa incidência de mastite 
nas propriedades avaliadas, a realização do antibiograma mostrou resistência dos microrganismos causado-
res de mastite a princípios ativos amplamente utilizados, reafirmando a importância desta ferramenta para a 
instituição de uma terapia efetiva. 
REFERÊNCIAS: faGUnDes, h.; oLiveira, c.a.f. infecções intramamárias causadas por Staphylococcus 
aureus e suas implicações em saúde pública. Ciência Rural, v.34, p.1315–1320, 2004.
Laffranchi, a.; MÜLLer, e.e.; freitas, J.c.; Pretto-GiorDano, L.G.; Dias, J.a.; saLvaDor, r. 
etiologia das infecções intramamárias em vacas primíparas ao longo dos primeiros quatro meses de lactação. 
Ciência Rural, v.31, n.6, p.1027–1032, 2001.
LaranJa, L.f.; MachaDo, P.f. ocorrência de mastite bovina em fazendas produtoras de leite B no estado 
de são Paulo. Ciência Agrícola, v.51, n.3, p.578–585, 1994.
ParDo, P.e.; MettifoGo, e.; MÜLLer, e.e.; nasciMento, e.r.; BUZinhani, M.; yaMaGUti, M.; 
freitas, J.c. etiologia das infecções intramamárias em vacas primíparas no período pós-parto. pesquisa 
Veterinária Brasileira, v.18 n.3–4, 1998.
raDostitis, o.M.; Gay, c.c.; BLooD, D.c.; hinchcLiff, K.W. Clínica Veterinária: um tratado de 
doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. 9ª ed., 2002. rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, p.541–592.
reis, s.r.; siLva, n.; Brescia, M.v. antibioticoterapia para controle da mastite subclínica de vacas em 
lactação. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.55, n.6, p.651–658, 2003.
sÁ, M.e.P.; cUnha, M.L.r.s; eLias, a.o.; LanGoni, c.v.h. importância do staphylococcus aureus nas 
mastites subclínicas: pesquisa de enterotoxinas e toxina do choque tóxico, e a relação com a contagem de células 
somáticas. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, v. 41, p.320–326, 2004.
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INTRODUÇÃO: os parâmetros bioquímicos sanguíneos variam amplamente, sendo a glicose, a uréia e os 
corpos cetônicos comumente utilizados para diagnóstico de condições patológicas em ovinos (raMin et al., 
2005). o aumento de conhecimento das respostas metabólicas também é importante para otimização de pro-
gramas de alimentação (caLDeira et al., 2007). a insulina é um importante hormônio metabólico que favorece 
a síntese de proteínas, glicogênio e triglicerídeos, atuando também no transporte de glicose e aminoácidos 
para o interior da célula (GonZÁLeZ e siLva, 2006), sendo secretada especialmente logo após as refeições, 
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enquanto que em períodos de jejum há uma redução da secreção de insulina e aumento do nível de glucagon, 
que possui efeito contrário ao da insulina (GonZÁLeZ e siLva, 2006). Baseado nisto, o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar a resposta metabólica de ovelhas confinadas submetidas a um jejum de 3 dias, ao tratamento 
com insulina e a uma combinação dos dois tratamentos sobre os parâmetros bioquímicos sanguíneos.
MATERIAIS E MÉTODOS: Para a realização deste experimento foram utilizadas 8 ovelhas mantidas em sistema 
de confinamento recebendo concentrado à base de 1% do peso vivo e feno de tifton. Previamente ao início do 
experimento, as ovelhas foram divididas em quatro grupos, sendo: grupo controle (Gc), que continuou recebendo 
a dieta normal; grupo insulina (Gi), que além da dieta normal recebeu a administração subcutânea de insulina 
nPh (humulin® n), na dose de 0,25 Ui/kg de peso vivo a cada 12 horas durante 3 dias; grupo jejum (GJ), que foi 
submetido a jejum durante 3 dias e o grupo jejum mais insulina (GJi), que foi submetido a jejum e administração de 
insulina durante 3 dias, conforme o Gi. foram realizadas coletas de sangue nos 3 dias do experimento, no período 
médio entre as duas refeições, para análise dos níveis de glicose e uréia, sendo que a partir das amostras do dia 
3 também foi realizada avaliação do nível de insulina, realizada pelo método imunoensaio de eletroquimiolumines-
cência. no quarto dia foi realizada outra coleta de sangue, antes dos animais receberem alimentação, para análise 
dos níveis de proteína total, albumina, beta-hidroxibutirato, triacilglicerídeos, colesterol, magnésio e fósforo, através 
de reações colorimétricas (LABTEST®) quantificadas em espectrofotômetro, e fator de crescimento semelhante à 
insulina tipo i (iGf-i), pelo método de radioimunoensaio. os animais foram submetidos ao exame clínico (frequência 
cardíaca, respiratória, ruminal e temperatura retal) todos os dias do experimento, para verificar algum distúrbio clínico 
decorrente de hipoglicemia. as análises estatísticas foram realizadas no programa statistix® (2004).
RESULTADO E DISCUSSÃO: 
taBeLa 1 – vaLores Dos MarcaDores GLicose e UrÉia ao LonGo Dos 3 Dias De eXPeriMento conforMe o GrUPo 
eXPeriMentaL.

Grupo Dia 1 Dia 2 Dia 3

Glicose  
(mg/dL)

Uréia  
(mg/dL)

Glicose  
(mg/dL)

Uréia  
(mg/dL)

Glicose  
(mg/dL)

Uréia  
(mg/dL)

Gc 49,36 ± 3,41 18,94 ± 3,16 32,32  ± 2,05 24,63 ± 5,04 30,55 ± 5,46 22,87 ± 0,30

Gi 39,87 ± 3,18 19,89 ± 8,88 22,19 ± 6,82 24,95 ± 1,43 25,40 ± 2,27 25,05 ± 1,73

GJ 50,64 ± 12,51 31,49 ± 9,78 23,47 ± 1,82 35,96 ± 2,56 25,40 ± 1,36 29,36 ± 4,06

GJi 50,16 ± 4,55 23,94 ± 1,50 18,81 ± 1,59 25,53 ± 0,90 28,30 ± 20,01 24,31 ± 4,14

taBeLa 2 – vaLores Dos MarcaDores anaLisaDos conforMe o GrUPo eXPeriMentaL.

Marcadores Gc Gi GJ GJi

Proteína total (g/L) 70,10 ± 1,40 75,60 ± 12,70 29,50 ± 25,00 68,80 ± 3,80

albumina (g/L) 32,90 ± 0,10 30,00 ± 0,60 36,40 ± 2,40 31,60 ± 2,10

Beta-hidroxibutirato (mg/
dL) 9,70 ± 0,04 12,28 ± 3,89 8,14 ± 2,09 9,03 ± 1,20

triacilglicerídeos (mg/dL) 26,07 ± 2,58 15,76 ± 0,01 24,25 ± 12,00 11,52 ± 9,43

colesterol (mg/dL) 60,64 ± 5,77 76,38 ± 5,77 62,97 ± 15,67 75,22 ± 15,67

Magnésio (mg/dL) 2,63 ± 0,13 2,75 ± 0,77 2,64 ± 0,26 1,91 ± 0,01

fosfóro (mg/dL) 9,93 ± 3,44 8,27 ± 0,69 10,98 ± 4,52 6,32 ± 0,32

iGf-i (ng/mL) 167,00 ± 24,04 126,00 ± 26,87 113,50 ± 3,54 116,50 ± 14,84

Insulina (μUI/mL) 3,75 ± 0,49 11,20 ± 4,38 0,40 ± 0 9,75 ± 13,51

os resultados das análises sanguíneas para glicose e uréia durante os 3 dias de experimento são demons-
trados na taBeLa 1, enquanto que na taBeLa 2 observa-se os valores obtidos com as análises sanguíneas 
realizadas no dia 4 para os outros marcadores analisados. não foram observadas alterações clínicas durante o 
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período experimental. como pode ser observado nas taBeLas 1 e 2 não há diferença (p>0,05) nos marcadores 
analisados entre os grupos, demonstrando uma grande capacidade de adaptação dos animais às variações 
nutricionais de curto prazo impostas neste experimento. É possível que o período de duração do experimento 
tenha sido muito curto, pois em experimentos onde o tempo de exposição a diferentes níveis alimentares é 
maior são observadas variações maiores (caLDeira et al., 2007), visto que não há trabalhos semehantes a 
este na literatura analisando este número de marcadores. apesar do nível de insulina ter variado acentuada-
mente entre os grupos não foi observada alteração no nível de glicose, degradação proteíca ou lipídica, como 
esperado em situações de hipoinsulinemia (GonZÁLeZ e siLva, 2006), sendo que as pequenas alterações 
observadas podem ter sido mascaradas pelo baixo número de animais utilizados. Kosior-KorZecKa et al. 
(2006) quando submeteram ovelhas a um jejum de 4 dias observaram uma redução dos níveis de iGf-i, o que 
não foi observado neste experimento comparando os grupos separadamente. Porém, quando consideramos 
apenas 2 grupos, os submetidos e os não submetidos ao jejum, observamos um redução (p<0,05) do nível de 
iGf-i no grupo que foi submetido ao jejum.
CONCLUSÃO: Ovelhas confinadas adaptadas a um padrão alimentar são capazes de resistir a variações de 
curto período no padrão alimentar, não apresentando mudanças consideráveis nos níveis dos marcadores 
metabólicos estudados.
REFERÊNCIAS: caLDeira, r.M.; BeLo, a.t.; santos, c.c.; vaZQUes, M.i.; PortUGaL, a.v. the effect 
of long-term feed restriction and over-nutrition on body. condition score, blood metabolites and hormonal profiles 
in ewes. Small Ruminant Research, v.68, p.242–255, 2007.
GonZÁLeZ, f.h.D.; siLva, s.c. Introdução a bioquímica clínica veterinária. 2 ed. Porto alegre: editora 
da UfrGs, 2006. 358p.
Kosior-KorZecKa, U.; BoBoWiec, r.; LiPecKa, cZ. fasting-induced changes in ovulation rate, plasma 
leptin, gonadotropins, Gh, iGf-i and insulin concentrations during oestrus in ewes. Journal of veterinary 
Medicine, v.53, p.5–11, 2006. 
raMin, a.G.; asri, s.; MaJDani, r. correlations among serum glucose, beta-hydroxybutyrate and urea 
concentrations in non-pregnant ewes. Small Ruminant Research, v.57, p.265–269, 2005.
statistix®, Statistix for Widows User´s Manual. eD. analytical software. tallahassee, fl, 2004.
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184. estudo do estresse oXidativo de ovinos da raça santa inÊs  
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INTRODUÇÃO: o tema Bem-estar animal (Bea) é consagrado para os animais de companhia e, gradativa-
mente, tem atraído o setor pecuário, especialmente ovinocultores. a importância crescente da ovinocultura no 
Brasil tem revelado a preocupação com boas práticas de criação, enfocando o Bea, durante todo o manejo, 
inclusive no transporte. KUMar et al. (2002) demonstraram os efeitos negativos no ganho de peso e nas 
funções vitais em ovinos transportados por 180 ou 410 km. Deve-se ressaltar que o estresse do transporte 
também compromete a melhor expressão do potencial produtivo destes animais até o final da adaptação ao 
local de origem. há algumas formas de se avaliar o estresse animal, uma delas é através do metabolismo oxi-
dativo, que se mostra um meio diagnóstico sensível devido à maior formação de radicais livres. este trabalho 
teve por objetivo estudar o efeito do transporte de curta distância no metabolismo oxidativo de ovinos da raça 
santa inês no verão e no inverno.
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MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados 30 ovinos da raça santa inês, machos, com aproximadamente 35 
kg de peso vivo. estes animais foram divididos em dois grupos, o primeiro (Ga), formado por 14 animais e o 
segundo (GB) composto por 16 animais. ambos os grupos foram transportados no mesmo caminhão, dirigidos 
pelo mesmo motorista, percorreram o mesmo trajeto e distância. as duas viagens foram realizadas durante 
o mesmo período do dia, entre as 12:00 e 14:00 hs, porém Ga foi transportado no verão (dia 06 de fevereiro 
de 2006) e o GB no inverno (22 de junho de 2006). nestes dias, as temperaturas foram de 35,5 e 28,7 oc, 
respectivamente. foram aferidas as temperaturas retais; foi realizada a hemogasometria, nas amostras de 
sangue colhidas em seringas plásticas descartáveis com heparina sódica, seguindo as recomendações de 
LisBoa et al. (2001); foram determinadas a atividade sangüínea da Glutationa reduzida (Gsh) por método 
colorimétrico e as leituras foram feitas em espectrofotômetro digital, marca Micronal® - modelo B34211, em 
comprimento de onda de 412 nm; e as concentrações séricas de Malondialdeído (MDa), indicador da pero-
xidação lipídica, analisado pelo método do ácido tiobarbitúrico, baseado na reação do malondialdeído com o 
ácido tiobarbitúrico, em meio aquecido, quando este é submetido ao posterior resfriamento e mensurado em 
absorbância com comprimento de onda de 532 nm. as avaliações foram feitas imediatamente antes (M1) e 
depois (M2) do transporte dos animais e no 30 o dia (M3) após a chegada em são Paulo, quando os animais 
já se encontravam adaptados ao manejo alimentar e ao local, setor de experimentação do hospital veterinário 
de ruminantes da faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia da Universidade de são Paulo.
RESULTADO E DISCUSSÃO: considerando os momentos, não houve diferença entre transportar os animais 
no verão ou no inverno, porém, no verão, quando os animais já estavam adaptados, isto é, no M3 (39,0o c + 
0,520) as temperaturas retais foram menores que no M1 (40,6º c + 0,796) e no M2 (40,4º c + 0,670) (p<0,001); 
no inverno o mesmo aconteceu, M3 (38,9º c + 0,456) foi maior que M1 (40,2º c + 0,285) e M2 (40,3º c + 0,573) 
(p<0,001). as concentrações sangüíneas de Gsh foram diferentes apenas no M3, sendo maior o estresse 
oxidativo no verão (30,0 mg/dL + 7,20) que no inverno (23,0 mg/dL) (p<0,05), ainda foi observada maior con-
centração de Gsh no M1(30,3 mg/dL + 3,08) do inverno que no M3 (23,0 mg/dL + 7,42) (p<0,05); considerando 
as avaliações de MDa, houve diferença entre as estações (p<0,0001) e, dentro destas, apenas no verão o 
M3 apresentou menores concentrações de MDa (0,26 mg/dL + 0,25) em relação a M1 (1,12 mg/dL + 0,20) e 
M2 (1,08 mg/dL + 0,23) (p<0,001). o ph sangüíneo, embora mantido dentro dos valores da normalidade, não 
apresentou diferença entre as estações (p>0,66), porém no verão, foram observados menores ph no M1 (7,32 
+ 0,060) em relação ao M2 (7,37 + 0,048) (p<0,05) e M3 (7,40 + 0,027) (p<0,001). avaliando as concentrações 
de hco3 não houve diferença entre as estações (p>0,16), porém no verão as concentrações foram maiores 
no M2 (26,78 mmol/L + 3,05) em relação ao M1 (22,83 mmol/L + 2,19) e no inverno as concentrações de M3 
(27,38 mmol/L + 1,91) foram maiores que M1(24,33 mmol/L + 3,34). Já em relação ao excesso de ácido-base 
(BE), que também ficou dentro da normalidade, não houve diferença entre as estações (p>0,41), mas no verão 
foram observados menores Be em M1(-1,71 mmol/L + 2,77) em relação a M2 (2,02 mmol/L + 3,24) (p<0,01) 
e M3 (1,63 mmol/L + 1,91) (p<0,05) e no inverno o Be foi menor no M1(-1,09 mmol/L + 2,92) em relação ao 
M3 (3,03 mmol/L + 1,55) (p<0,001). 
CONCLUSÃO: Pode-se concluir, portanto, que os animais estudados neste trabalho, estavam sob estresse 
tanto antes quanto depois do transporte de curta distância o que pode ser comprovado pela maior parte dos 
dados não diferirem entre imediatamente antes e depois só apresentando diferença importante quando estes 
já estavam adaptados ao local e à alimentação.
REFERÊNCIAS: KUMar, B.B.; MUraLiDharan, M.r.; raMesh, v.; arUnachaLaM, s.; sivaKUMar, r. 
effect of transport stress on sheep. Indian Journal of Animal Sciences. v.72, n.10, p.930-932, 2002.
LisBoa, J.a.n.; Benesi, f.J.; MarUta, c.a.; carPiGiane, c.M. tempo de viabilidade de amostras de 
sangue venoso bovino destinadas ao exame hemogasométrico quando mantidas sob conservação em água 
gelada. Ciência Rural, v.31, n.2, p.271-276, 2001.
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185. EFEITO DA SOMATOTROPINA RECOMBINANTE BOVINA (rBST) SOBRE OS 
níveis de iGf–i e insulina de touros

(effect of the recombinant bovine somatotropin (rBsT) on the levels of iGF–i and 
insulin of bulls)

vieira, m. b.1; alvarenGa, c.2; viau, p.2; corrÊa, m. n.1
1 Departamento de clínicas veterinária, faculdade de veterinária Universidade federal de  

Pelotas – rs/Brasil
2 faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia - Universidade de são Paulo-sP/Brasil nUPeec – núcleo 
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INTRODUÇÃO:a fertilidade e o mérito genético de um touro possuem impacto superior no desempenho de um 
rebanho (McGoWan, 2004), pois o touro é responsável por servir um determinado número de fêmeas, deixando 
um maior número de descendentes do que uma fêmea (venter, 1982). o hormônio do crescimento (Gh) é um 
hormônio pituitário que regula inúmeros mecanismos do crescimento animal, metabolismo de nutrientes além de 
afetar as funções reprodutivas (PraDo et al., 2003), porém com touros poucos trabalhos foram realizados rela-
cionando seu efeito com os processos reprodutivos e metabólicos. o principal mediador da ação do Gh é o iGf-i 
(fator de crescimento semelhante à insulina i), que é um polipeptídeo secretado por todas as células mitogênicas, 
sendo sintetizado principalmente no fígado (Kaiser et al., 2001). em um estudo conduzido por schWarZ et al. 
(1993) com novilhas pode ser observada elevação dos níveis de iGf-i após aplicação exógena do Gh. o objetivo 
deste estudo foi avaliar o efeito do tratamento com rBst sobre os níveis de iGf-i e insulina de touros. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Este estudo foi realizado nas dependências da central de inseminação artificial ABS/
PecPLan, localizado no município de rosário do sul, rs, Brasil. foram utilizados 20 touros adultos de raças pre-
dominantemente européias, mantidos em mesmas condições nutricionais, sanitárias e ambientais. aleatoriamente 
foram formados dois grupos (Gi e Gii) compostos por 10 touros cada. o Gi recebeu duas doses com intervalo de 
14 dias de placebo (solução fisiológica, NaCl 0,9%) por via subcutânea e o GII recebeu o rBST (somatotropina 
recombinante bovina) na dosagem de 500mg/animal (Lactotropin®/elanco saúde animal) na mesma freqüência 
e via de administração do Gi. o intervalo de 14 dias entre as aplicações do rBst foi determinado, considerando 
que o produto apresenta liberação e ação lenta (PraDo et al., 2003). foram realizadas 5 coletas de sangue 
para as respectivas avaliações hormonais. as amostras de todos os animais foram coletadas através de punção 
da veia jugular, sendo divididas em 2 frascos: frasco 1, contendo anticoagulante (EDTA 10g%) na proporção de 
12 μL/mL de sangue; frasco 2, sem anticoagulante. Após foram centrifugadas a 3500 rpm durante 15 minutos e 
armazenadas em tubos tipo eppendorff previamente identificados, sendo congelados a -70°C. As avaliações de 
iGf-i foram realizadas através da avaliação do plasma sanguíneo pelo método radioimunoensaio (ria) com a 
utilização de Kits DsL-5600 active® com extração (DsL, Webster, texas, eUa). o método é não-competitivo e 
inclui procedimento de extração, no qual o iGf-i é primeiramente separado de suas proteínas ligantes (iGfBP). 
as avaliações de insulina foram realizadas através da análise do plasma sanguíneo pelo método imunoensaio de 
eletroquimioluminescência (ecLia) com a utilização dos analisadores de imunoensaio elecsys insulin roche®. as 
análises estatísticas foram realizadas utilizando o procedimento GLM num modelo fatorial de efeitos fixos: Yijk= µ 
+ Ai + βj + (Aβ)ij + Eijk, onde: Yijk é a variável resposta; μ é a média geral; Ai é o efeito do fator tratamento; βj é o 
efeito do fator período de coleta; (Aβ)ij é o efeito da interação (tratamento x coleta) e Eijk é o erro aleatório. Para os 
parâmetros que apresentaram na análise de variância valores de F significativos (P < 0,05), foi aplicado o teste de 
Tukey (5%) para comparar as médias.
RESULTADO E DISCUSSÃO: em relação às concentrações de iGf-i, foram obtidos níveis maiores no grupo 
tratado com rBst (769,81 ng/dL, ePM ± 47,51) (P < 0,01) em relação ao grupo que recebeu o placebo (619,62 
ng/dL, ePM ± 38,24). também foi observado efeito do período de coleta sobre este marcador (P < 0,05). o 
mesmo foi observado em trabalhos com vacas (BiLBy et al.,1998) e com touros jovens (MacDonaLD e De-
aves, 1993) submetidos ao tratamento com este hormônio. em um estudo conduzido por santos et al. (1998) 
avaliando o efeito do tratamento com rBst sobre a apoptose das células testiculares também foi observado 
aumento nos níveis de iGf-i, sendo obtidos níveis de iGf-i após tratamento (793.33 ng/dL ± 106.21), simi-
lares aos encontrados neste estudo. os valores médios de insulina não diferiram (P > 0,05) entre os grupos 
(Gi – Placebo – 0, 74, ePM± 0, 09, Gii – rBst 0,95, ePM ± 0,14). o mesmo foi observado em um estudo 
com fêmeas (PraDo et al.,2003). a hipótese de que ocorresse aumento dos níveis de insulina, considera o 
fato do rBst eleva os níveis de glicose devido ao aumento da gliconeogênese, a partir de precursores como 
aminoácidos e glicerol (Breier, 1999). outro aspecto é que em função do Gh ser lipolítico, o mesmo provoca 
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elevação da concentração de ácidos graxos não esterificados (NEFA) (BREIER, 1999). Considerando que o 
aumento do nefa ocasiona um aumento na secreção de insulina pelas células do pâncreas (schneLL et al., 
2007), a expectativa é que a aplicação de rBst provocasse um aumento dos níveis de insulina, o que não foi 
observado neste estudo.
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados deste estudo pode-se observar que o tratamento com rBst em 
touros, aumentou os níveis de IGF-I e não influenciou nas concentrações de insulina.
REFERÊNCIAS: BiLBy, c.r.; BaDer, J.f.; saLfen, B.e.; yoUnGQUist, r.s.,; MUrPhy, c.n.; GarvericK, 
h.a.; crooKer, B.a.; LUcyLB, M.c. PLasMa Gh, iGf-i, and conception rate in cattle treated with low doses of 
recombinant bovine Gh. theriogenology, v.51, p.1285-1296, 1998.
Breier, B.h. regulation of protein and energy metabolism by the somatotropic axis. Domestic Animal 
Endocrinology, v.17, p.209–218, 1999.
Kaiser, G.G.; sinoWatZ, f.; PaLMa, G.a. effects of growth hormone on female reproductive organs. anatomy, 
histology and embryology, v.30, p.265–271, 2001.
MacDonaLD, r.D.; Deaves, D.r. testicular Development in Bulls treated with recombinant Bovine somatotropin. 
Journal of Animal Science, v.71, p.1540-1545, 1993.
McGoWan, M. approach to conducting bull breeding soundness examinations. In Pratice, v. 26, p. 485-491, 
2004.
PraDo, i.n.; nasciMento, W.G.; neGrÃo, J.a.; riGoLon, L.P.; schiLLer, s.s.; saKUno, M.L.; Pessini, 
G.L. somatotropina Bovina recombinante (rBst) nos aspectos hematológicos e Metabólitos do sangue de novilhas 
(½ Nelore x ½ Red Angus) em Confinamento. Revista Brasileira de Zootecnia, v.32, p.465-472, 2003.
santos, r.L.; siLva, L.a.c.M.; riBeiro, i.a.f.c.; vasconceLos, a.c.; PesQUero, J.L.; coeLho, s.G.; 
seraKiDes, J.r.i.; reis, s.r. effect of growth hormone and induced iGf–i release on germ cell population and 
apoptosis in the bovine testis. theriogenology, v.51, p.975-984, 1998. 
SCHNELL, S.; SCHAEFER, M.; SCHÖFLA, C. Free fatty acids increase cytosolic free calcium and stimulate 
insulin secretion from–cells through activation of GPr40. Molecular and Cellular Endocrinology, v. 263, 
p.173–180, 2007.
schWarZ, f.J.; schaMs, D.; roPKe, r. effects of somatotropin treatment on growth performance, carcass traits, 
and the endocrine system in finishing beef heifers. Journal of Animal Science, v.71, p.2721-2731, 1993.
venter, h.a.W. importância da maturidade sexual precoce e da idade ao primeiro parto no gado de corte. Belo 
horizonte, colégio brasileiro de reprodução animal, p.453-459, 1982. 
PALAVRAS–CHAVE: hormônios metabólicos; somatotropina recombinante bovina; touros.
KEY–WORDS: metabolic hormones; recombinant bovine somatotropin; bulls.

186. prevalÊncia da raiva em bovinos, ovinos e caprinos no  
estado do paraná 

(Prevalence of rabies in bovines, ovines and caprines in Paraná state)

patrício, m. a. c.1,2; dittrich, r. l.3; sponchiado, d.2; richartz, r. r.1,4; 
barros filho, l. r.3

1 centro de Diagnóstico Marcos enrietti- secretaria da agricultura e abastecimento do estado do Paraná
2 curso de Pós-graduação em ciências veterinárias – Universidade federal do Paraná – curitiba

3 Departamento de Medicina veterinária – Universidade federal do Paraná – curitiba
4 curso Pós-graduação em Biotecnologia – Universidade federal do Paraná – curitiba
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INTRODUÇÃO: a raiva é uma doença infecto contagiosa, causada por um vírus rna, da família 
rabdoviridae, gênero Lyssavirus (MUrPhy et al., 1999). a doença é caracterizada por sintomatologia 
nervosa e quase 100% dos casos são fatais (RADOSTITS et al., 2000). na américa Latina, os prejuízos 
com a doença são de 30 milhões de dólares por ano e no Brasil, estima-se em 15 milhões de dólares/
ano, com a morte de 40.000 mil bovinos. o morcego hematófago, principalmente o Desmodus rotundus no 
Brasil, é o principal disseminador da doença nas áreas rurais (LiMa, 2001). o objetivo desse trabalho foi 
realizar um estudo retrospectivo das amostras de bovinos, ovinos e caprinos enviadas para o diagnóstico 
de raiva, ao centro de Diagnóstico Marcos enrietti (cDMe), da secretaria da agricultura do estado do 
Paraná (seaB), nos anos de 2004, 2005 e 2006.



issn 1517-784X

268

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 187, 2007
Printed in Brazil

MATERIAIS E MÉTODOS: foram selecionadas as amostras enviadas para o diagnóstico de raiva em 
bovinos, ovinos e caprinos, nos registros de recebimento de amostras do cDMe, nos anos de 2004, 2005 
e 2006. foram analisadas, no total, 797 amostras, sendo: 228 amostras de bovinos, quatro de caprinos 
e cinco de ovinos, em 2004; 185 amostras de bovinos, seis de caprinos e seis de ovinos, em 2005; 347 
amostras de bovinos, cinco de caprinos, 11 de ovinos, em 2006. Os métodos de Imunofluorescência di-
reta (iD) e a Prova Biológica de inoculação intra-cerebral em camundongos (PB) foram realizados para 
o diagnóstico da raiva.
RESULTADO E DISCUSSÃO: os resultados apresentados a seguir referem-se aos obtidos nos dois métodos 
de diagnóstico mencionados. Em 2004 foram positivos para raiva, 66/228 (28,8%) bovinos, 1/4 (25%) caprinos 
e 0/5 (0%) ovinos. Em 2005 houve uma diminuição do número de amostras de bovinos e aumentou o número 
de amostras de caprinos e ovinos. Porém, a prevalência aumentou para os bovinos e ovinos e diminuiu para 
os caprinos. o número e porcentagem de animais positivos para raiva em bovinos, caprinos e ovinos foram, 
respectivamente, de 55/185 (29,1%), 0/6 (0%) e 1/6 (16,7%). Em 2006, houve um aumento no número de 
amostras bovinas enviadas e na prevalência da raiva em relação aos anos anteriores. o número e porcentagem 
de animais positivos para raiva em bovinos, caprinos e ovinos foram, respectivamente, de 165/347 (47,5%), 
1/5 (20%) e 1/11 (9,1%). Analisando-se o total de cada grupo de animais, no período estudado, observou-se 
que dos 760 bovinos, 286 (37,6%) foram positivos para raiva. Dos 15 caprinos, dois (13,3%) foram positivos e 
dos 22 ovinos, dois (9,1%) foram positivos. Todos os materiais suspeitos de raiva e coletados pelos Médicos 
veterinários dos postos da seaB no Paraná, são enviados para o centro de Diagnóstico Marcos enrietti, para 
realização das provas de ID e PB para confirmar a presença da doença na região.
CONCLUSÃO: a raiva nos ruminantes domésticos continua sendo um problema importante de saúde animal 
e saúde pública no estado do Paraná. as medidas de controle devem ser aperfeiçoadas para uma maior 
efetividade no combate a doença. 
REFERÊNCIAS: LiMa, M. alerta vermelho. Revista da Associação Brasileira de Criadores de Zebu.  
v. 1,n.3, 2001.
MUrPhy,f.a.; GiBBs,e.P.J.; horZineK,M.c.; stUDDert,M.J. veterinary virology. 3rd ed, academic 
Press, 1999.
raDostis,o.M.; BLooD,D.c.; Gay,c.c. Veterinary Medicine 9th ed. London:Bailliere trindall, 
2000,1763p. 
PALAVRA–CHAVE: raiva; bovino; ovino; caprino.
KEY–WORDS: rabies; bovine; ovine; caprine.

187. diaGnÓstico e classificação de enfermidades podais em  
rebanhos leiteiros da bacia leiteira da ilha de são luís-ma

(Diagnosis and classification of hoof diseases you trim in milk flocks from  
são Luís island, Maranhão)

pereira, h. m.1; dadalto, d. l.1; soares, J. G.1; BEZERRA, K. B.1; sousa, v. e.;  
paiXão, s. f.1; santos, h. p.1; oliveira, r. a.1; Guerra, p. c.1

1Universidade estadual do Maranhão – helderpereirap@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO:sabe-se que no Brasil a prevalência das afecções de casco é alta (siLveira et al., 
1988). entretanto, há uma grande variação nas pesquisas realizadas em conseqüência do sistema de 
criação e manejo sanitário empregados, características climáticas de cada região, da constituição racial 
do rebanho e outros diversos fatores etiológicos, o que também influencia no tipo de lesão observado 
nos animais conforme a presença ou ausência de um ou outro fator predisponente no rebanho. Diante 
disto, o objetivo deste trabalho foi diagnosticar e classificar enfermidades podais na bacia leiteira da Ilha 
de são Luís-Ma.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram avaliadas 114 fêmeas bovinas, de um total de 1731 animais da bacia 
leiteira da ilha de são Luís-Ma. os animais com suspeita clínica de enfermidades podais foram submetidos 
a exame clínico do aparelho locomotor, mais especificamente os dígitos. Este exame foi realizado com 
os animais em estação e movimento para caracterização de claudicação. em seguida os animais foram 
contidos de acordo com o manejo empregado na propriedade e os dígitos examinados. Para avaliação 
das regiões podais, utilizou-se metodologia que subdivide os dígitos nas seguintes regiões: pinça; linha 
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branca; sola; bulbo ou talão; espaço interdigital; muralha axial; muralha abaxial; coroa do casco; região 
digital (quartela) e paradígito. Para a classificação das lesões podais utilizou-se a metodologia descrita 
por GreenoUGh et al. (1983) modificada: 1. hematoma de sola; 2. dermatite digital; 3. pododermatite 
circunscrita; 4. sola dupla; 5. doença da linha branca – distensão da área da linha branca; 6. erosão do 
estojo córneo; 7. pododermatite asséptica difusa; 8. dermatite verrucosa; 9. pododermatite interdigital 
vegetativa – reação proliferativa da pele e/ou tecido subcutâneo interdigital; 10. flegmão interdigital; 11. 
Dermatite interdigital; 12. pododermatite do paradígito; 13. Deformidade da unha; 14. fissura da unha; 
15. fratura da unha; 16. fratura de falange. 
RESULTADO E DISCUSSÃO:De um rebanho de 1635 vacas, 114 apresentaram pelo menos um tipo de lesão 
podal, com uma prevalência de 7,00%. Do total de vacas com enfermidades podais, 42,10% (n=48), eram 
fêmeas em lactação (taBeLa 1). estes resultados demonstram uma maior prevalência em fêmeas lactantes, 
o que para alguns autores é justificável a quase totalidade dos estudos destas enfermidades nesta categoria 
de animais devido a sua importância produtiva para o rebanho.
taBeLa 1 – PercentUaL De enferMiDaDes PoDais eM fÊMeas Bovinas no totaL e fÊMeas Lactantes na Bacia 
Leiteira Da iLha De sÃo LUÍs-Ma, 2007

fêmeas do rebanho leiteiro fêmeas lactantes acometidas

nº acometidas % nº acometidas %

1635 114 7,00 114 48 42,01

Dentre as 114 vacas acometidas, foram diagnosticadas 1556 lesões podais, com uma média de 3,41 
lesões por dígito. As lesões mais observadas foram: desgaste excessivo de sola 570 lesões (36,63%); 
erosão dos talões 438 lesões (28,15%); desgaste excessivo dos paradígitos 216 lesões (13,88%), doen-
ça da linha branca 123 lesões (7,90%), hematoma de sola 75 lesões (4,82%), pododermatite digital 40 
lesões (2,57%), verruga do casco 30 lesões (1,93%), hiperplasia interdigital 20 lesões (1,29%), flegmão 
interdigital 18 lesões (1,16%), dermatite interdigital 10 lesões (0,64%), fissura do casco 8 lesões (0,51%), 
úlcera de sola e corpo estranho 3 lesões (0,19%) e abscesso de sola 2 (0,13%). SILVA (2001), MARTINS 
et al. (2003) e JUBB; MALMO (1991) identificaram a dermatite digital como a lesão mais diagnosticadas 
em seus estudos; MoLina et al. (1999), por sua vez, encontraram a erosão da camada córnea e, noceK 
(1993) cita a pododermatite séptica como sendo a mais comum. sugere-se que a grande variação na 
freqüência dos diversos tipos de lesões seja em decorrência da presença ou ausência de fatores predis-
ponentes nos rebanhos avaliados.
Quanto à freqüência de lesões de acordo com a região anatômica observou-se 1460 lesões, destas 43,08% 
(n=629) encontravam-se na sola, 29,45% (n=430) nos talões, 14,86% (n=217) nos paradígitos, 8,42% (n=123) 
na região da linha branca, 3,01% (n=44) no espaço interdigital, 1,03 (n=15) na muralha e 0,14% (n=2). Estes 
resultados diferem dos descritos por Martins et al. (2003), que encontraram freqüências de 33% no espaço 
interdigital, 26,4% na região digital, 23,9% na sola, 11,3% das na muralha abaxial/axial, 1,4% no talão e 1,4% 
na linha branca.
CONCLUSÃO: as fêmeas bovinas em lactação obtiveram uma maior percentagem de lesões podais. a sola 
foi à região anatômica mais acometida de lesões podais.
REFERÊNCIAS: GreenoUGh, P. r; caLLUM, f. J.; Weaver, a. D. Les boiteries des bovins. 3. ed. Paris: 
Du Point veterinaire, 1983.
JUBB, t. e.; MaLMo, J. Lesions causing lameness requiring veterinary treatment in pasturefed dairy cows in 
east Gippsland (vitoria, australia). australian veterinary Journal, v. 86, n. 1, p. 21-24, 1991.
Martins, M. c. agronegócio do Leite. Informe Econômico do Leite, ano 3, n. 3, abril, 2003.
noceK, J. e. Hoof care for dairy cattle. fort arkinson: W. D. heard. 32p. 1993.
siLva, L. a. f. características clínicas e epidemiológicos das enfermidades Podais em vacas Lactantes do 
Município de orizona – Go. Ciência Animal Brasileira, v. 2, n. 2, p. 119-126, 2001.
siLveira, B.; MenecheLLi, a. a.; anDraDe, e. f. Levantamento epidemiológico das principais afecções 
podais de bovinos no município de votuporanga – sP. Ciência Veterinária, v. 2, n. 2, p. 19-20, 1988. 
PALAVRAS–CHAVE: bovino; enfermidades podais.
KEY–WORDS: bovine; hoof diseases.
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188. tÉcnica de implantação de cateter de foley no abomaso para  
alimentação enteral em bovino neonato

(implantation technic of Foley catheter in abomaso to enteral feeding  
in newborn bovine)

lunelli, d.1; leite, s. c.1; ribas, n. J. b. n.1; dornbusch, p. t.2
1 acadêmicos do curso de Medicina veterinária, ccaa, são José dos Pinhais, PUcPr.  

e-mail: dilunelli@hotmail.com
2 Pontifícia Universidade católica do Paraná, curitiba.

INTRODUÇÃO: a fase neonatal de bezerros é um momento crucial, principalmente com relação à alimenta-
ção, pois falhas de manejo podem acarretar perdas no desenvolvimento ou levar a debilidade que predispõem 
a infecções muitas vezes fatais. Um dos problemas que pode ser encontrado é a não formação da goteira 
esofagiana, que normalmente ocorre pelo mau posicionamento do bezerro na hora da amamentação. Wise 
et al. (1984), relataram que a formação da goteira esofagiana sempre ocorre quando o bezerro suga o leite 
da mamadeira ou de vacas-amas, mas este fato não se verifica quando da ingestão direta do balde. A goteira 
esofagiana forma-se devido à união dos lábios do sulco rúmino-reticular, por reflexo condicionado, mediado 
pelos nervos sensoriais glossofaríngeos, e nervo vago de ação motora (schoLZ, 1995). compõe-se assim 
um verdadeiro canal tubular no qual o líquido é conduzido diretamente ao abomaso sem passagem pelo rúmen 
(roDriGUes et al., 2002). sem a formação desta goteira, o leite retido no rúmen pode fermentar e causar 
rumenite química, comprometendo a alimentação do bezerro. 
RELATO DE CASO: Um bezerro nelore, produto de transferência de embriões, macho, com três dias de 
vida, apresentando grave anorexia, foi encaminhado para atendimento hospitalar. o proprietário relatou que 
o animal não havia mamado o colostro e que não conseguia realizar movimentos de sucção. tentativas de 
alimentação por sonda levaram a um quadro de rumenite, processo desencadeado pela não formação da go-
teira esofagiana, patologia normalmente encontrada em neonatos bovinos. o exame clínico revelou hipotermia 
associada a grave debilidade, sendo instituído terapia suporte intravenosa. entretanto, devido aos altos custos 
de se instituir um suporte nutricional parenteral, optou-se por implantar uma sonda diretamente no abomaso, 
o que poderia facilitar o manejo do paciente. foi utilizada uma técnica de implantação de cateter de foley no 
abomaso, adaptada de monogástricos. o animal foi submetido ao processo cirúrgico sob efeito de sedação 
com diazepan e anestesia local, posicionado em decúbito dorsal e preparado conforme técnica asséptica. 
Fez-se uma incisão de cinco centímetros, na região paramediana direita, pré-umbilical. Após a identificação 
do abomaso, este foi fixado a parede abdominal com pontos interrompidos, utilizando material absorvível 
sintético 2-0. Foi criado um túnel no tecido subcutâneo para a inserção do cateter de Foley, que finalmente foi 
inserido no lúmen do abomaso, através de uma pequena incisão em estocada, com bisturi. Uma sutura em 
bolsa de tabaco foi aplicada e suavemente tensionada em torno do tubo de alimentação e o balão do cateter 
inflado. A musculatura e o tecido subcutâneo foram fechados com fio catgut 2-0, em padrão simples contínuo 
e a pele com nylon 0, com pontos simples isolados. o tubo de alimentação foi incorporado ao enfaixamento 
abdominal. no pós-operatório o animal foi alimentado com leite morno, cerca de 300 ml a cada três horas. 
recebeu penicilina benzatina, na dose de 20000 Ui, a cada 48 horas, durante cinco dias. a retirada da sonda 
foi realizada, desinflando o balão do cateter de Foley e tracionando gentilmente, no quinto dia do período 
pós-operatório, momento em que o animal estava se alimentando normalmente. o paciente recebeu alta no 
décimo dia de pós-operatório.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES: segundo coeLho (2005), o leite é a melhor dieta liquida para bezerros até 
os 30 dias de idade, sendo que 75% das perdas, até um ano de idade, ocorrem neste período. A alimentação 
enteral com sonda nasogástrica para bezerros neonatos torna-se inviável devido à presença de comparti-
mentos, que dificultam a chegada da sonda no abomaso. Desta forma faz-se necessário o desenvolvimento 
de novas técnicas que permitam a nutrição do neonato bovino que não forma a goteira esofagiana. a técnica 
empregada, adaptada de monogástricos, mostrou-se eficiente e de fácil aplicação, uma vez que permitiu a 
plena recuperação do paciente. 
REFERÊNCIAS: coeLho, s.G. criação de Bezerros. Anais do II Simpósio Mineiro de Buiatria. Belo 
horizonte, Minas Gerais – Brasil. 2005.
Dehoff, W. Gastrostomia com sonda do lado direito. Técnicas atuais em Cirurgia de Pequenos Animais. 
in: BoJraB, M. J, 3ª ed. roca, são Paulo, p. 208-210, 1996.
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Matthiesen, D.t. síndrome da Dilatação Gástrica- vôlvulo – Gastrostomia com aplicação de tubo. in: slatter, 
D. manual de cirurgia de pequenos animais, 2ª ed, v.01, Manole, são Paulo, p. 711-712, 1998. 
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189. determinação das concentraçÕes de proteínas sÉricas totais 
de vacas holandesas por refratometria e pelo mÉtodo do biureto
(Determination of Holstein cattle serum protein concentrations by refractometry  

and the biuret method)
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INTRODUÇÃO: as proteínas são compostos indispensáveis à vida, representando a base da estrutura de 
células, tecidos e órgãos. funcionam como catalisadores enzimáticos nas reações bioquímicas, como hor-
mônios na regulação endócrina, como nutrientes, como carreadores de muitos constituintes do plasma e 
mesmo na defesa orgânica, como anticorpos. a proteína total pode ser mensurada pelo método do biureto ou 
por refratometria, que é útil nas emergências e na rotina da clínica veterinária. o método do biureto (químico) 
por colorimetria é o mais amplamente utilizado para a determinação das proteínas séricas, pois a reação do 
biureto é altamente específica para proteínas, baseado na formação de um complexo peptídeo-Cu azul em 
uma solução alcalina. o método do refratômetro (físico) também é bastante utilizado, baseado na alteração 
do índice de refração causada pela quantidade de proteínas numa solução. trata-se de um método rápido e 
simples, mas que depende de amostras não turvas e não lipêmicas (KaneKo, 1997). Desta forma, o objetivo 
deste estudo foi comparar dois métodos, refratômetro e biureto, para a dosagem da concentração das prote-
ínas séricas em bovinos.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas 141 vacas adultas, da raça holandesa. o sangue foi colhido pela 
punção da jugular externa e armazenado em tubos sem anticoagulante para obtenção do soro após a centrifu-
gação. todas as amostras obtidas estavam livres de hemólise ou qualquer outro artefato que pudesse interferir 
na determinação das concentrações das proteínas séricas totais. as concentrações das proteínas séricas totais 
foram determinadas pelo método do refratômetro (Jain, 1986) e pelo método do biureto, segundo a técnica 
de GornaLL et al. (1949) em analisador bioquímico automático e auxílio de kits bioquímicos comerciais. a 
análise estatística dos dados foi feita pelo teste T de Student, com 5% de significância.
RESULTADO E DISCUSSÃO: o resultado médio (± desvio-padrão) obtido para a concentração das proteínas 
séricas totais no refratômetro foi 7,15 g/dL (± 0,72) e pelo método do biureto foi 7,0 g/dL (± 0,82). não houve 
diferença significativa entre os dois métodos (p<0,05). Os valores médios obtidos neste estudo são similares 
aos encontrados para as concentrações das proteínas séricas, em vacas adultas da raça holandesa, determi-
nadas pelo método do biureto (fernanDes et al., 1972; Dittrich et al., 1996) e pelo método do refratômetro 
(nicoLetti et al., 1981).
De acordo com coles (1984) o uso do refratômetro é simples, pois não necessita de preparação ou reagentes. 
o método do biureto, por outro lado, demanda maior quantidade de soro, equipamento, kits comerciais e um 
técnico especializado. Desta forma, pode-se utilizar o refratômetro para mensuração das proteínas séricas 
totais na espécie bovina, com segurança e ainda com a vantagem de diminuir os custos desta análise. Deve-se 
recordar, no entanto, que a presença de substâncias que aumentam a concentração de sólidos totais (glico-
se, lipídios) pode interferir nos resultados e que o refratômetro deve ser calibrado com freqüência para evitar 
possíveis erros na leitura da concentração das proteínas. 
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CONCLUSÕES: este estudo demonstrou que os valores séricos de proteínas totais determinados por refrato-
metria são similares aos valores obtidos pela reação do biureto, em vacas adultas da raça holandesa.
REFERÊNCIAS: coLes, e.h. Veterinary Clinical Pathology. Philadelphia: W.B. sanuders, 1986, 486p.
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190. soroprevalÊncia da línGua azul em rebanhos ovinos de  
sete municípios do estado do ceará, brasil

(seroprevalence of Bluetongue in sheep flocks in seven cities of the  
state of the Ceará, Brazil)
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4 escola de Medicina veterinária da Universidade estadual do ceará 
5 orientador – Pesquisador da embrapa caprinos e Professor do curso de Zootecnia da Uva

INTRODUÇÃO: A Língua Azul (LA) ou Bluetongue é uma doença infecciosa, não contagiosa de notificação 
obrigatória (anDrioLi et al., 2002), presente na Lista da organização internacional de epizootias (oie), poden-
do apresentar conseqüências sócio-econômicas e sanitárias graves, com repercussões severas no comércio 
internacional de animais e seus produtos. Uma vez introduzida em um país, a possibilidade de sua erradicação 
é pequena (LoBato, 1999). É causada pelo vírus do gênero orbivirus, infecta ruminantes e é transmitida por 
um mosquito do gênero culicoides (fraser, 2001). os animais acometidos por essa infecção apresentam 
conjutivite, ulceração oral, edema de boca, focinho e orelhas (PUGh, 2004). a Língua azul já foi descrita em 
todos os continentes, exceto na Antártica, e até hoje 25 sorotipos do vírus já foram identificados. O índice de 
mortalidade descrito para ovelhas tem variado consideravelmente entre países e continentes (KLeWer, 2007) 
e essas quando infectadas durante a prenhez abortam ou parem borregos com anomalias de desenvolvimento 
(PUGh, 2004). a primeira ocorrência da La no Brasil foi descrita em são Paulo, por silva em 1978; desde 
então, vários estudos sorológicos foram realizados no território brasileiro em ruminantes domésticos, através 
da técnica de imunodifusão em Gel de agarose (iDGa), revelando que o vírus está amplamente distribuído em 
todas as regiões brasileiras testadas (LoBato, 1999). a prevenção da enfermidade envolve principalmente 
o controle dos mosquitos do gênero culicoides, porém como isto pode ser difícil, a melhor forma de prevenir 
a La é eliminando os locais apropriados ao desenvolvimento do vetor e estabulando os ovinos durante o 
período de maior atividade dos dípteros, que é durante o final da tarde início da noite (PUGH, 2004). Este 
trabalho teve como objetivo avaliar a soroprevalência da Língua azul em rebanhos ovinos de sete municípios 
do estado do ceará.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram coletadas amostras sangüíneas de 271 ovinos, no período de outubro de 
2005 a dezembro de 2006. os animais eram provenientes de 16 propriedades com rebanhos de ovinos, de 
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sete municípios do estado do ceará. os ovinos foram escolhidos aleatoriamente e não apresentavam nenhuma 
sintomatologia da doença. as 16 propriedades foram selecionadas através de amostragem não probabilística 
e estão situadas nos municípios de Quixadá (2/16), tauá (4/16), Massapé (1/16), sobral (6/16), Granja (1/16), 
Jaguaribe (1/16) e várzea alegre (1/16). esses sete municípios estão situados nas mesorregiões, dos sertões 
cearenses (Quixadá e tauá), Jaguaribe (Jaguaribe), centro-sul cearense (várzea alegre) e noroeste cearense 
(Massapé, sobral e Granja). as amostras sangüíneas foram obtidas através de venipuntura da jugular e logo 
em seguida, centrifugadas para obtenção do soro, a 1100g por 10 minutos. o soro foi devidamente congelado 
até a realização do teste. o diagnóstico da La foi realizado, utilizando Kit comercial Bluetongue virus antibody 
test Kit vMrD®, inc, através da detecção de anticorpos no soro dos ovinos, pelo teste iDGa, técnica reco-
mendada pela o.i.e. Para realização do iDGa, preparou-se o gel de agarose e este foi distribuído em placas 
de Petri de plástico. a leitura foi realizada 48 - 72 horas após a realização do teste, com luz indireta sobre o 
fundo escuro, sendo considerada definitiva a última leitura. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Dos 271 soros avaliados, 74 apresentaram anticorpos contra o antígeno do 
Vírus da Língua Azul (VLA), o que corresponde a uma prevalência de 27,31% e das dezesseis propriedades 
avaliadas, onze possuíam ovinos positivos, o que representa 68,8% de positividade nessas propriedades. 
Dos 74 animais soropositivos, 69 eram provenientes de sobral (53/74) e Granja (16/74), o que corresponde 
a 93,24% de positividade na mesorregião Noroeste Cearense; três eram provenientes de Tauá (3/74), o que 
corresponde a uma positividade de 4,05% na mesorregião dos Sertões Cearenses; e dois ovinos provenientes 
de Várzea Alegre (2/74) o que corresponde a uma positividade de 2,70% na mesorregião Centro-sul Cearense. 
os ovinos testados na mesorregião Jaguaribe, não apresentaram anticorpos contra o antígeno do vLa. os 
municípios sobral, tauá, várzea alegre e Granja apresentaram ovinos positivos para La, o que corresponde 
a uma prevalência de 57,14% nesses municípios, Massapê, Quixadá e Jaguaribe, não apresentaram animais 
positivos. Quando a mesorregião Noroeste Cearense foi comparada com as outras três, verificou-se que houve 
diferença significativa pelo teste de χ2 (p < 0,05). Todos esses municípios estão localizados em uma faixa de 
temperatura média anual que varia entre 26 a 28 °c, sendo que os municípios de sobral, tauá, Quixadá e 
Jaguaribe possuem um clima tropical quente semi-árido. Granja e várzea alegre possuem um clima tropical 
quente semi-árido brando e o município de Massapê possui um clima tropical quente subúmido. vale salientar 
que o clima é o principal fator de risco para a perpetuação do vírus, pois os insetos do gênero culicoides que 
transmitem a doença, necessitam de calor e umidade para se reproduzir e se alimentar de forma satisfatória. 
estima-se que é requerida uma taxa de precipitação anual entre 750 a 1000 mm, para a persistência do vLa 
em uma determinada área (WarD, 1994). os municípios de Massapê, sobral, Granja, várzea alegre e Quixa-
dá, encontram-se dentro da faixa de precipitação anual requerida para o desenvolvimento do vírus. tauá, no 
entanto, possui precipitação anual média de 597,2 mm, estando fora da faixa de precipitação requerida para 
persistência do vírus em uma área, porém as propriedades localizadas nesse município, possuem locais com 
água e estes são favoráveis ao desenvolvimento do inseto transmissor do vLa. o controle da multiplicação 
do mosquito é mais difícil quando a região é caracterizada pela presença de locais alagados com alto teor de 
matéria orgânica ou águas limpas, ideais para o ciclo vital desse vetor (LoBato, 1999). 
CONCLUSÃO: conclui-se que os municípios e as propriedades que apresentaram ovinos positivos para a 
doença, possuem condições básicas para o desenvolvimento do mosquito e a contínua migração destes entre 
as localidades, contribui para a transmissão do vírus da Língua azul.
REFERÊNCIAS: anDrioLi, a.; Pinheiro, r. r.; aLves, f. s. f . avanços da Biotecnologia da reprodução 
em caprinos e ovinos e sua correlação com os riscos de transmissão de doenças infecciosas. Ciência Animal, 
v. 12, n. suplemento, p. 56-62, 2002. 
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em: 24 abr 2007.
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191. prevalÊncia sorolÓGica da maedi-visna em ovinos no  
semi-árido baiano

(serological prevalence of Maedi-visna in sheep from Bahia state, Brazil).

martinez, p. m.1; costa, J. n.1; souza, t. s.1; pinheiro, r. r.2
1 escola de Medicina veterinária da Universidade federal da Bahia. martinezpriscila@ig.com.br

2 centro nacional de Pesquisa de caprinos – embrapa caprinos.

INTRODUÇÃO:o estado da Bahia possui o segundo maior rebanho de ovinos do país, com 2.988.569 ani-
mais, representando 34% do rebanho nordestino e 20% do rebanho nacional. As maiores concentrações de 
ovinos são encontradas nos municípios de remanso e Juazeiro, pertencentes à região do Baixo Médio são 
Francisco, que possui 731.304 ovinos, o que representa 24,5% do rebanho baiano e 4,9% do rebanho nacional 
(iBGe, 2004). nesse contexto, considerando a representatividade da ovinocultura para o estado, dentre as 
enfermidades que acometem ovinos, doenças infecciosas como a Maedi-visna inspiram maiores cuidados pela 
escassez de informações acerca da sua real situação epidemiológica. Diversos estudos epidemiológicos das 
Lentiviroses de Pequenos ruminantes (LvPr) no Brasil têm demonstrado a disseminação dos lentivírus em 
vários estados, sendo que um dos fatores que tem contribuído para isso é a prática de melhoramento genético 
utilizando-se raças exóticas (yorinori, 2001). Dessa forma, a realização deste trabalho teve por objetivo 
determinar a prevalência da Maedi–visna em rebanhos ovinos no semi-árido baiano.
MATERIAIS E MÉTODOS: a colheita das amostras de soro foi realizada em propriedades do município de 
Juazeiro – Ba e em comunidades rurais vizinhas (Marruá, salitre, carnaíba, Juremal, Gangorra e Massaro-
ca). o número mínimo de amostras a serem testadas (n) foi calculado de acordo com astUDiLLo (1979), 
assumindo um erro amostral de 20% e grau de confiança de 95% (z=1,96). Assim, 200 animais oriundos de 
13 propriedades foram utilizados. após assepsia adequada, as amostras de sangue foram colhidas mediante 
punção da veia jugular externa utilizando-se agulhas descartáveis (25 X 8 mm) acopladas em tubos estéreis a 
vácuo sem anticoagulante. Para obtenção dos soros, os tubos foram centrifugados a 1600 G por 10 minutos, 
sendo que os soros separados por aspiração foram acondicionados em tubos tipo eppendorf e então congela-
dos a – 20ºc. Para detecção de anticorpos contra o Lentivírus de Pequenos ruminantes, foi utilizada a técnica 
de imunodifusão em Gel de Ágar (iDGa), descrita por GoUveia (1994), utilizando-se antígeno produzido no 
Laboratório de virologia do centro nacional de Pesquisa de caprinos da empresa Brasileira de Pesquisa 
agropecuária (embrapa caprinos), a partir de sobrenadantes de células de membrana sinovial ovina (Mso) 
infectadas com o lentivírus ovino (cepa K-1514).
RESULTADO E DISCUSSÃO: os resultados obtidos no presente trabalho demonstram que a Maedi-visna 
ocorre nos rebanhos ovinos de Juazeiro – BA em baixa prevalência (0,5%). Entretanto, esta é a primeira de-
tecção da presença do lentivírus ovino neste estado, uma vez que o levantamento realizado por oLiveira et 
al. (2006a), na região sudoeste da Bahia, não apontou animal soropositivo. em outros estados do nordeste, 
aLMeiDa et al. (2003) constataram uma prevalência de 31,67% na Região Metropolitana de Fortaleza – Ce-
ará e oLiveira et al. (2006b) observaram uma prevalência de 5,2% em Pernambuco. Todavia, YORINORI 
(2001) não detectou animal positivo na região nordeste de Minas Gerais. Levando-se em consideração que as 
maiores freqüências para o lentivírus caprino têm sido encontradas em propriedades tecnificadas, com manejo 
mais intensivo dos rebanhos e que realizam melhoramento genético utilizando raças exóticas (oLiveira et 
al., 2006a), a baixa prevalência observada para a Maedi-visna nesse estudo pode ser explicada pelo baixo 
índice de tecnificação das propriedades estudadas, que em sua maioria possuíam sistema extensivo de criação 
com rebanhos compostos por animais nativos, mestiços e sem raça definida. Resultados semelhantes foram 
obtidos por yorinori (2001) na região nordeste de Minas Gerais e por oLiveira et al. (2006a) na região 
sudoeste da Bahia, sendo que este último ressalva que a não observância de tipos nativos soropositivos pode 
ser interpretada como inexistência ou muito baixa prevalência dessa lentivirose. entretanto, aLMeiDa et al. 
(2003) detectaram um elevado número de animais reagentes em rebanhos ovinos constituídos por animais 
sem raça definida e mestiços, criados extensivamente em diferentes regiões do Ceará, verificando não só a 
existência do lentivírus ovino nesses rebanhos como também sua disseminação pelo estado, podendo atingir 
até estados vizinhos. De fato, neste trabalho, das 200 amostras colhidas, apenas uma foi reagente, oriunda 
de uma propriedade de sistema de criação extensivo com predominância de animais nativos e sem raça defi-
nida. Isso reflete a suspeita de que, apesar dos animais criados em regime intensivo ou semi-intensivo serem 
mais propícios à infecção, o lentivírus pode se disseminar por diversas regiões que possuem animais nativos, 
mestiços e sem raça definida em sistemas extensivos de criação, provavelmente devido à cohabitação com 
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animais melhorados infectados. Distintamente do que foi relatado por aLMeiDa et al. (2003), que observaram 
que a maioria dos animais confirmados positivos apresentava algum tipo de alteração respiratória, o animal 
reagente nesta pesquisa não apresentou sintomas clínicos característicos da Maedi-visna. entretanto, sabe-se 
que a doença clínica leva vários meses ou anos para se desenvolver.
CONCLUSÃO: A análise amostral dos soros revelou a prevalência de 0,5%, demonstrando pioneiramente 
a presença do lentivírus ovino no Estado da Bahia, refletindo a possibilidade da disseminação do vírus nos 
rebanhos nativos, mestiços e sem raça definida da região, o que justifica a realização de um levantamento 
sorológico mais amplo bem como a implantação de medidas de prevenção e controle dessa enfermidade em 
função da gradual entrada de animais de raças exóticas para fins de melhoramento.
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192. prevalÊncia sorolÓGica do vírus da línGua azul em ovinos no 
semi-árido baiano

(Bluetongue virus antibodies in sheeps from Bahia state, Brazil)
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1 escola de Medicina veterinária da Universidade federal da Bahia. thiago_sampaio@hotmail.com
2 centro nacional de Pesquisa de caprinos – embrapa caprinos.

INTRODUÇÃO: a Língua azul (La) é uma doença infecciosa transmitida pela picada de mosquitos do gênero 
culicoides contaminados com o vírus da Língua azul (vLa), protótipo do gênero orbivírus, família reoviridae. 
todos os ruminantes domésticos e selvagens são suscetíveis à infecção pelo vLa, porém a ocorrência da 
doença clínica tem sido demonstrada principalmente em ovinos (KonraD et al., 2004; costa et al., 2006). 
De acordo com a Organização Internacional de Epizootias (OIE), a LA é uma doença de notificação obriga-
tória, cujo impacto decorre não apenas das perdas diretas nos rebanhos afetados, mas também das conse-
qüências sócio-econômicas ou sanitárias graves, com repercussões severas no comércio internacional de 
animais e produtos de origem animal. Diversos inquéritos sorológicos foram realizados, demonstrando que o 
vLa encontra-se distribuído pelo território brasileiro em bovinos e em outros ruminantes. Dessa forma, frente 
à necessidade de estudos epidemiológicos desse vírus no estado da Bahia, este trabalho teve por objetivo 
verificar a freqüência de ovinos positivos para o VLA em região semi-árida do estado.
MATERIAIS E MÉTODOS: a colheita das amostras de soro foi realizada em propriedades do município de 
Juazeiro – Ba e em suas comunidades rurais (Marruá, salitre, carnaíba, Juremal, Gangorra e Massaroca), que 
fazem parte da Região do Baixo Médio São Francisco que possui 731.304 ovinos, o que representa 24,5% do 
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rebanho baiano e 4,9% do rebanho nacional (IBGE, 2004). O número mínimo de amostras a serem testadas 
(n) foi calculado de acordo com ASTUDILLO (1979), assumindo um erro amostral de 20% e grau de confiança 
de 95% (z=1,96). Assim, 103 ovinos oriundos de 13 propriedades foram utilizados. Após assepsia adequada, 
as amostras de sangue foram colhidas mediante punção da veia jugular externa utilizando-se agulhas des-
cartáveis (25 X 8 mm) acopladas em tubos estéreis a vácuo sem anticoagulante. Para obtenção dos soros, 
os tubos foram centrifugados a 1600 g por 10 minutos, sendo que os soros separados por aspiração foram 
acondicionados em tubos tipo eppendorf e então congelados a – 20ºc. a sorologia para a infecção pelo vLa 
foi realizada pelo método de Imunodifusão em Gel de Agar (IDGA), feito em suspensão de agarose a 0,9% 
em solução de 0,85% de NaCl com água destilada e deionizada, utilizando-se 20µL de soro teste, soro padrão 
e antígeno, com leitura após 24 e 48 horas de incubação, conforme recomendado pelo kit de detecção de 
anticorpos contra o vLa da veterinary Medical research and Development (Usa).
RESULTADO E DISCUSSÃO: Das 103 amostras colhidas, apenas uma foi positiva (0,97%) e o animal per-
tencia a uma propriedade de sistema de criação semi-intensivo, com pastagem irrigada e rebanho formado 
por animais de raças exóticas (Dorper, White Dorper e ile de france), utilizando tecnologias de melhoramento 
genético, como transferência de embrião importado. entretanto, o sistema de criação predominante na re-
gião de estudo caracterizou-se pelo regime extensivo, no qual os animais ficam soltos em grandes áreas e o 
criador não exerce nenhum controle sobre eles, principalmente no tocante a sua reprodução. Este é o perfil 
predominante nas regiões norte e nordeste do Brasil. os animais são criados sem nenhuma tecnologia e 
vivem principalmente do pastejo, o que acarreta baixa produtividade e também alta morbidade em virtude de 
mudanças climáticas, de manejo sanitário deficiente e de alimentação inadequada. A maioria dos rebanhos 
tem origem local e não possui animais de raças exóticas, ou seja, que apresentam características zootécnicas 
determinantes de raças ovinas importadas. Logo, a baixa prevalência de anticorpos contra o vLa observada 
neste trabalho pode ser atribuída ao tipo de exploração predominante na região de estudo, concordando com 
KonraD et al. (2004), que observaram alta percentagem de bovinos leiteiros com sorologia positiva para vLa 
em Minas Gerais (59,51%), apontando como um dos fatores deste achado o tipo intensivo de criação, que 
aumenta a suscetibilidade ao vetor devido à alta concentração de animais e presença de água parada favore-
cendo a multiplicação dos mosquitos. no rio Grande do sul, costa et al. (2006) relataram baixa prevalência 
de anticorpos contra o VLA em ovinos (0,16%) e bovinos (0,60%) em sistema de criação predominantemente 
extensivo, sendo que na propriedade com ovinos e bovinos positivos, os animais eram criados em um sistema 
semi-intensivo e conviviam sob o mesmo manejo. os autores ainda ressaltaram que a baixa prevalência no 
rs pode ser atribuída às condições climáticas desfavoráveis à multiplicação do vetor. no Paraná, no entanto, 
em 2001, foi relatado a oie um foco de La no município de campo tenente, onde caprinos, ovinos e bovinos 
foram acometidos, com casos clínicos e óbitos observados nos caprinos e nos ovinos da propriedade. MeLo 
et al. (2000) apontaram uma freqüência de 4,38% de bovinos positivos no sertão da Paraíba, ressaltando que 
a temperatura e a umidade do sertão dificultam a proliferação do mosquito, sendo que a importação e o intenso 
trânsito de animais provavelmente contribuem com a presença do vLa em regiões nordestinas. entretanto, no 
Estado do Ceará, SILVA (2002) observou 30,6% de caprinos sororeagentes, sendo a maior prevalência deter-
minada em propriedades com regime extensivo e localizadas em região semi-árida de clima tropical quente, 
com maior ocorrência de reagentes no grupo de animais mestiços de exóticos, demonstrando ainda que a La 
está amplamente difundida nos rebanhos caprinos desse estado, mas a falta de relatos de casos clínicos da 
doença no campo nas diferentes espécies suscetíveis indica que o vLa espalha-se pelos rebanhos do país de 
forma clinicamente inaparente. Por fim, é importante ressaltar que o IDGA para VLA tem sido um dos testes 
preconizados pela OIE para certificação de animais, no entanto, para esta enfermidade, ela não é definitiva e 
necessita de outras técnicas mais precisas como isolamento e Pcr, devido à possibilidade de reações cru-
zadas entre os diversos sorotipos desse vírus e com outros membros do gênero orbivirus (KonraD et al., 
2004; costa et al., 2006).
CONCLUSÃO: os resultados indicam baixa prevalência de anticorpos contra vLa em ovinos de região semi-
árida no estado da Bahia, mas mostram que a circulação viral pode ocorrer, mesmo que em baixa escala, 
justificando a realização de estudos mais amplos com o propósito de esclarecer a importância e a possibilidade 
de ocorrência da doença nesses rebanhos bem como a presença de mosquitos vetores na região.
REFERÊNCIAS: astUDiLLo, v.M. Encuestas por muestro para estudios epidemiologicos em 
populaciones animales. rio de Janeiro: organización Panamericana de la salud. centro Panamericano de 
fiebre aftosa, p.60, 1979.
costa, J.r.r.; LoBato, Z.i.P.; herrMann, G.P.; Leite, r.c.; haDDaD, J.P.a. Prevalência de anticorpos 
contra o vírus da Língua azul em bovinos e ovinos do sudoeste e sudeste do rio Grande do sul. Arquivo 
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CAPRINOS INDUZIDOS À INSULAÇÃO ESCROTAL: PARâMETROS  
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INTRODUÇÃO: Na espécie caprina não se tem encontrado referências bibliográficas sobre o efeito de 
temperaturas elevadas e suplementação alimentar com antioxidantes como selênio e vitamina e, apesar do 
interesse comercial e científico nesta espécie. Assim, estudos nesta área podem incrementar a eficiência 
reprodutiva dos caprinos criados em regiões com elevadas temperaturas, como ocorre na região nordeste do 
Brasil, principalmente com raças exóticas importadas de outros continentes. É evidente que a deficiência de 
selênio e de vitamina e, além da oxidação-redução, que é um processo normal e de diversos graus nos dife-
rentes tecidos do organismo animal, é tema de interesse da comunidade científica na elaboração de produtos 
que sejam capazes de suprir as deficiências, bem como minimizar os efeitos adversos do estresse oxidativo 
através da suplementação destes nutrientes na dieta de diversas espécies. com base na utilização destes 
nutrientes na dieta de caprinos, criados em regiões do semi-árido nordestino, onde o fator estresse térmico 
incide fortemente sobre os testículos e, consequentemente, sobre a espermatogênese, pesquisas são reque-
ridas para a melhor compreensão da resposta aos efeitos adversos causados pelo estresse térmico testicular. 
Deste modo, objetivou-se estudar o efeito da suplementação com selênio e vitamina e na dieta de caprinos 
induzidos à insulação escrotal, avaliando-se as alterações histopatológicos do parênquima testicular e do teor 
sérico de testosterona.
MATERIAIS E MÉTODOS: Para o experimento foram selecionados 12 animais com idade variando entre 
sete e oito meses, os quais foram distribuídos aleatoriamente em dois grupos: sem suplementação (G1) e 
suplementado com selênio e vitamina e (G2). a quantidade ofertada de selênio foi de 0,1mg/kg/Pv, enquanto 
a vitamina e foi de 0,3 Ui/Kg (selevit e®, inteGraL agroindustrial LtDa). os animais do G2 passaram a 
receber o selênio e vitamina e dois meses antes da insulação escrotal (ie) e continuadamente até o térmi-
no do experimento. os animais do G1 apenas receberam as dietas sem a referida suplementação. a ie foi 
efetivada com a colocação de bolsa plástica de polietileno de dupla parede, separadas por uma camada de 
algodão, de espessura aproximada de cinco mm, conforme modelo utilizado por fLorentino et al. (2003). 
a fase de ie teve duração de 18 dias. no término da fase de ie, três animais de cada grupo foram escolhidos 
por amostragem probabilística e submetidos à orquiectomia bilateral. os três animais restantes de cada grupo 
tiveram continuidade na oferta das dietas por mais 42 dias, correspondendo ao período pós-insulação escrotal 
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(PIE). Ao final deste período, todos os animais foram submetidos ao mesmo procedimento descrito anterior-
mente. amostras de sangue foram obtidas por venopunção jugular nos dias 0, com 18 dias de ie e 7, 21, 35 
e 42 dias pós-insulação escrotal (Pie) para análise sérica de testosterona. as amostras foram analisadas em 
duplicata através do teste de eLisa (BroWn et al., 2004) e o resultado expresso em ng/mL. os dados dos 
teores séricos de testosterona foram submetidos à análise de variância (teste f) que separou como causa 
de variação, o efeito de tratamentos e tempos de coleta. Foi aplicado o nível de significância (p) de 5%, e a 
diferença mínima significativa do teste de Student – Newman – Keuls, para comparações de médias quando 
na presença de significância. Os dados foram analisados por meio do programa computacional Statistical 
analysis system (sas, 2000).
RESULTADO E DISCUSSÃO: nos animais do G1, após 18 dias de insulação, foram observadas lesões com-
patíveis com degeneração testicular ocasionadas pelo aumento da temperatura induzida por insulação escrotal. 
nos túbulos seminíferos observou-se redução do epitélio em decorrência da degeneração causada por apoptose 
e descamação de células germinativas. constataram-se, ainda, obliteração luminal nos túbulos seminíferos por 
células germinativas descamadas, células gigantes sinciciais apoptóticas e macrófagos. também se observou 
vacuolização das células de sertoli e espessamento da membrana basal. evidenciaram-se aglomerados de 
células de Leydig em processo de degeneração por esteatose (acúmulo de gordura intracitoplasmática) e 
células com características típicas de necrose. no grupo tratado com selênio e vitamina e (G2), os achados 
foram bastante semelhantes aos descritos anteriormente, entretanto foi possível identificar túbulos seminíferos 
com associações celulares características de alguns estágios do ciclo do epitélio seminífero. Já aos 42 dias 
após insulação escrotal, no grupo controle, observou-se recuperação parcial do processo espermatogênico. 
Isto se justificou pela presença de túbulos seminíferos atrofiados, com diâmetro tubular e altura de epitélio ger-
minativo reduzidos. além disso, em alguns túbulos, constatou-se obliteração do lume por células germinativas 
descamadas e degeneradas, epitélio germinativo com espessura reduzida e abundante células descamadas 
no lume. Em alguns túbulos foi possível verificar células descamadas em apoptose, vacuolização de células de 
sertoli e espessamento de membrana basal. Por outro lado, no grupo suplementado com selênio e vitamina e 
identificaram-se túbulos seminíferos com espermátides arredondadas e em alongamento e túbulos seminíferos 
entre os estágios i e viii do ciclo do epitélio seminífero. Quanto às concentrações séricas de testosterona, 
foram registrados efeitos de tratamentos (p<0,0001), tempos de colheita (p<0,0001) e interação tratamento x 
tempos de colheita (p<0,0064). Neste caso, maiores médias foram observadas no período final da IE (18d IE), 
principalmente nos animais do grupo controle em relação ao grupo de animais que recebeu selênio e vitamina 
e, com média geral de 6,29 ng/mL para o grupo controle e 3,58 ng/mL para o grupo selênio e vitamina e. 
Com relação ao período PIE, observou-se decréscimo significativo das concentrações séricas de testosterona 
no período compreendido entre os dias 7 e 42 PIE, quando comparados ao período final da IE (18d IE), além 
de que estes valores mantiveram-se próximos àqueles encontrados no momento inicial do experimento (0d 
ie). a utilização de antioxidantes na dieta dos animais deste experimento, apesar de não reverter ou prevenir 
os efeitos deletérios decorrentes do aumento de temperatura nos testículos durante 18 dias de ie, acelerou 
o processo de recuperação da espermatogênese 42 dias PIE, o que se confirmou pela redução dos achados 
histopatológicos compatíveis com o processo de degeneração testicular em face do aumento de temperatura 
causada pela insulação escrotal. 
CONCLUSÕES: temperatura elevada nos testículos de reprodutores caprinos causada por ie desencadeia 
alterações estruturais nos testículos e que a suplementação alimentar com selênio + vitamina e, na concen-
tração usada, minimiza os efeitos deletérios no período de recuperação da ie, além de estimular a síntese de 
testosterona durante a ie.
REFERÊNCIAS: aZiZ, n.; saLeh, r. a.; sharMa, r. K. fertility and sterility, v. 81, p. 349-354, 
2004.
sas institute. sas user`s Guide: statistics analysis systems institute, inc. cary, 2000.
PALAVRAS–CHAVE: Microelementos; andrologia; histologia; caprinos. 
KEY–WORDS: trace elements; andrology; histology; goat.
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194. efeito da suplementação com selÊnio e vitamina e na dieta de 
CAPRINOS INDUZIDOS À INSULAÇÃO ESCROTAL: PARâMETROS BIOMÉTRICOS 

testiculares
(effect of diet supplementation with selenium and vitamin e of goats induced to 

scrotal insulation: testis biometric parameters)
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INTRODUÇÃO: as variações estacionais provocam mudanças na atividade sexual dos machos e na produção 
quanti-qualitativa do sêmen através da interação de fatores, como disponibilidade de alimentos, temperatura, 
fotoperíodo e atividade hipofisária. Desta forma, a temperatura é freqüentemente um fator preocupante, de 
modo que a intensidade do estresse térmico pode provocar falha nos mecanismos de termorregulação testicu-
lar, favorecendo a degeneração do epitélio seminífero e, conseqüentemente, a espermatogênese, produzindo 
elevação no ph e na porcentagem de espermatozóides anormais, reduzindo a motilidade e a concentração 
espermática, assim como o volume seminal (fLorentino et al., 2003). apesar do efeito do calor nos testí-
culos ser reversível, alguns estudos recentes sugerem que pode não haver regeneração total do parênquima 
testicular, até 60 dias após o término da injúria. considerando-se os diferentes componentes alimentares 
possíveis de serem utilizados, o selênio e vitamina e são necessários para o crescimento e a fertilidade 
dos animais e para a prevenção de várias condições mórbidas. Deste modo, torna-se imperativo questionar 
a capacidade da suplementação destes nutrientes na dieta de caprinos que são submetidos a condições de 
estresse térmico testicular e verificar sua eficácia na faze de regeneração após insultos térmicos. Deste modo, 
objetivou-se estudar o efeito da suplementação com selênio e vitamina e na dieta de caprinos induzidos à 
insulação escrotal, avaliando-se parâmetros biométricos do parênquima testicular.
MATERIAIS E MÉTODOS: Para o experimento foram selecionados 12 animais com idade variando entre 
sete e oito meses, os quais foram distribuídos aleatoriamente em dois grupos: sem suplementação (G1) e 
suplementado com selênio e vitamina e (G2). a quantidade ofertada de selênio foi de 0,1mg/kg/Pv, enquanto 
a vitamina e foi de 0,3 Ui/Kg (selevit e®, inteGraL agroindustrial LtDa). os animais do G2 passaram a 
receber o selênio e vitamina e dois meses antes da insulação escrotal (ie) e continuadamente até o término do 
experimento. os animais do G1 apenas receberam as dietas sem a referida suplementação. a ie foi efetivada 
com a colocação de bolsa plástica de polietileno de dupla parede, separadas por uma camada de algodão, de 
espessura aproximada de cinco mm, conforme modelo utilizado por fLorentino et al. (2003). a fase de ie 
teve duração de 18 dias. no término da fase de ie, três animais de cada grupo foram escolhidos por amos-
tragem probabilística e submetidos à orquiectomia bilateral. os três animais restantes de cada grupo tiveram 
continuidade na oferta das dietas por mais 42 dias, correspondendo ao período pós-insulação escrotal (Pie). 
Ao final deste período, todos os animais foram submetidos ao mesmo procedimento descrito anteriormente 
visando realizar as análises dos parâmetros testiculares e epididimário após o período de recuperação. os 
testículos foram seccionados em fragmentos de até dois mm de espessura, os quais foram submetidos à fixação 
em solução fixadora de glutaraldeído (VETEC, Brasil) a 4%, em tampão fosfato de sódio, pH 7,2 e 0,01M, para 
posterior análise. Para os estudos ao microscópio de luz, os fragmentos foram processados rotineiramente para 
inclusão em resina plástica à base de glicol metacrilato (Leica, Germany). cortes histológicos de quatro µm 
de espessura foram corados em azul de toluidina/borato de sódio a 1% e analisados. Avaliaram-se parâmetros 
biométricos e volumétricos dos testículos e epidídimos, além de índice gonadossomático. o diâmetro tubular 
e a altura do epitélio foram medidas em aumento de 100X usando retículo micrométrico linear (10mm/100, 
olympus, Japan), calibrado com um micrômetro padrão. a altura do epitélio foi obtida nos mesmos túbulos 
utilizados para determinar o diâmetro tubular. Para tal, tomaram-se duas medidas diametralmente opostas, 
tendo como referência a túnica própria e o limite entre o lume e o epitélio germinativo, determinando-se, desta 
forma, a altura média do epitélio seminífero. os dados volumétricos da composição do parênquima testicular 
foram obtidos usando contagem de pontos por alocação sistemática de gratícula micrométrica (olympus, Ja-
pan), com 441 pontos de intersecção sobre a preparação histológica de testículo em aumento de 400X. Quinze 
campos foram contabilizados aleatoriamente somando um total de 6615 pontos para cada animal. o volume 
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de cada componente do testículo (expresso em mL) foi estabelecido a partir do produto entre a densidade 
volumétrica dos constituíntes testiculares (%) e o peso líquido do testículo (g). O valor deste último foi obtido 
pela subtração dos pesos da albugínea e do mediastino testicular do peso bruto do testículo. o comprimento 
total dos túbulos seminíferos (ct) por testículo, expresso em metros, foi estimado a partir do conhecimento do 
volume ocupado pelos túbulos seminíferos no testículo e do diâmetro tubular médio obtido para cada animal 
(Dorst e saJonsKi, 1974). os dados foram submetidos à análise de variância (teste f) que separou como 
causa de variação, o efeito de tratamentos e tempos de coleta. Foi aplicado o nível de significância (p) de 
5%, e a diferença mínima significativa do teste de Student – Newman – Keuls, para comparações de médias 
quando na presença de significância. Os dados foram analisados por meio do programa computacional Sta-
tistical analysis system (sas, 2000).
RESULTADO E DISCUSSÃO: os animais que receberam selênio e vitamina e tiveram maior circunferência 
escrotal (P = 0,021) ao término da ie, porém aos 42d Pie essa diferença não foi observada (P = 0,043). não 
houve diferença (P>0,05), entre os grupos G1 e G2, no que se refere aos valores médios do peso testicular, 
peso do epidídim e índice gonadossomático, tanto ao término do período de ie (18d ie) quanto do período 
pós-insulação (42d Pie). no que se refere ao peso líquido dos testículos e aos parâmetros volumétricos e 
biométricos do parênquima testicular, constata-se que houve diferença significativa ao término do período de 
ie (18d ie) apenas para o volume de vaso sanguíneo (P = 0,0289). enquanto que 42 dias pós-término de ie 
(42d PIE) observou-se diferença significativa para volume de túbulo seminífero (p = 0,0310), volume de epitélio 
seminífero (p = 0,0350), diâmetro tubular (P = 0,0120) e altura de epitélio (P = 0,0141). observou-se relação 
significativa e alta (r = 0,80) entre o peso do testículo e peso do epidídimo; e moderada relação (r = 0,44) entre 
a circunferência escrotal e peso do testículo. a utilização de antioxidantes na suplementação alimentar dos 
animais deste experimento, apesar de não reverter ou prevenir os efeitos deletérios decorrentes do aumento 
de temperatura nos testículos durante 18 dias de ie, acelerou o processo de recuperação da espermatogênese 
42 dias PIE, o que se confirmou pelo aumento de volume tubular e de epitélio seminífero, diâmetro tubular, 
altura do epitélio seminífero. 
CONCLUSÕES: a suplementação com selênio e vitamina e minimiza os efeitos deletérios causados pela 
insulação escrotal sobre os parâmetros biométricos testiculares em caprinos, além de que acelera a recupe-
ração do processo espermatogênico, o que contribui para a manutenção da capacidade reprodutiva efetiva 
em sistema de criação e manejo reprodutivo.
REFERÊNCIAS: Dorst, v. J.; saJonsKi, h. Morphometrische untersuchunhen am tubulussystem des 
schweinehodens während der postnatalen entwicklug. monatshefte für veterinar medizin, v. 29, p. 650-652, 
1974. 
fLorentino, c. M.; reis, J. c.; GUerra, M. M. P. efeito do tempo de insulação escrotal sobre estrutura 
do parênquima testicular de caprinos (Capra hircus, L) sem raça definida. Ciência Veterinária nos Trópicos, 
v. 6, n. 1, p. 29-38, 2003.
sas institute. sas user`s Guide: statistics analysis systems institute, inc. cary, 2000.
PALAVRAS–CHAVE: Parâmetros biométricos; microelementos; testículo; caprinos. 
KEY–WORDS: Biometric parameters; trace elements; testis; goat.

195. perfil bioQuímico sÉrico de cabras soropositivas e  
soroneGativas para o vírus da artrite encefalite caprina 

(serum biochemistry values in seronegative and seropositive goats infected with 
the caprine arthritis-encephalitis virus)

locatelli-dittrich, r.1; schmidt, e. m. s.2; barros filho, i. r.1; ciffoni, e. m. G.3; 
manGrich-rocha, r. m. v.4

1 Departamento de Medicina veterinária, UfPr – curitiba, Pr
2 Doutoranda curso Pós-graduação em Medicina veterinária, fcav-Unesp, Jaboticabal. curso de  

Zootecnia – fies, curitiba, Paraná. schmidtbeth@uol.com.br
3 curso de Medicina veterinária, Universidade tuiuti do Paraná curso de Medicina veterinária, PUc/Pr

INTRODUÇÃO: o vírus da artrite-encefalite caprina (caev), gênero Lentivirus, família retroviridae, causa 
artrite progressiva crônica, pneumonia e mastite em caprinos adultos e, mais raramente, leucoencefalomielite 
em animais de dois a quatro meses de idade (craWforD, aDaMs, 1981). o caev causa infecção persistente 
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por integrar-se ao genoma celular, possuindo tropismo por células do sistema imune da linhagem dos monó-
citos/macrófagos (LiMa et al., 2004). a doença causa prejuízos econômicos na criação comercial de caprinos, 
com redução na produção de leite e descarte precoce das matrizes (norMan e sMith, 1983). a bioquímica 
clínica é utilizada como indicadora dos processos adaptativos do organismo, fornecendo subsídios para avaliar 
vários órgãos e possibilitando um maior conhecimento de áreas como a patologia (KaneKo et al., 1997). o 
objetivo do presente estudo foi comparar os dados do perfil bioquímico sérico renal (uréia e creatinina) e he-
pático (bilirrubina total, bilirrubina direta e indireta; enzimas aspartato amino transferase – ast, gama glutamil 
transferase – GGt e fosfatase alcalina - fa), de animais soropositivos e soronegativos para a cae. os estudos 
referentes ao perfil bioquímico de caprinos com CAE são escassos e podem ser utilizados para monitorar o 
estado clínico e avaliar a produtividade dos animais, auxiliando também no prognóstico da doença.
MATERIAIS E MÉTODOS: as amostras de sangue de 71 cabras das raças saanen e Parda alpina, com dois 
a oito anos de idade, procedentes da região metropolitana de curitiba, Paraná, foram utilizadas no estudo. 
as amostras de sangue foram colhidas por punção da veia jugular externa e armazenadas em tubos sem 
anticoagulante, para obtenção do soro após a centrifugação. as amostras de soro foram avaliadas pelo teste 
de imunodifusão em ágar-gel (craWforD e aDaMs, 1981), com antígenos de glicoproteínas (gp135) e 
proteínas internas (p28), para a detecção dos anticorpos da cae (aDaMs e GorhaM, 1986). os métodos 
colorimétricos foram utilizados para a determinação das concentrações da creatinina (Jaffe modificado) e das 
bilirrubinas. as enzimas foram determinadas pelo método cinético colorimétrico (GGt), cinético optimizado (fa 
e ast) e a uréia pelo método colorimétrico enzimático. as análises estatísticas foram realizadas pelo teste t 
de Student, com 5% de significância.
RESULTADO E DISCUSSÃO: Das 71 cabras avaliadas, os anticorpos foram detectados em 26 amostras (so-
ropositivas) e não foram detectados em 45 amostras (caprinos soronegativos). os valores bioquímicos médios 
(± desvio-padrão) encontrados para as cabras soropositivas foram: uréia: 30 mg/d (± 13); creatinina: 0,6 mg/
dl (± 0,1); ast: 32 U/l (± 15); GGt: 41 U/l (± 16); fa: 97 U/l (± 62); bilirrubina total: 1 mg/dl (± 0,6); bilirrubina 
direta: 0,3 mg/dl (± 0,4) e bilirrubina indireta: 0,7 mg/dl (± 0,5). os valores médios (± desvio-padrão) encon-
trados para as cabras soronegativas foram: uréia: 43 mg/d (± 14); creatinina: 0,7 mg/dl (± 0,2); ast: 30 U/l (± 
11); GGt: 36 U/l (± 9); fa: 91 U/l (± 41); bilirrubina total: 0,7 mg/dl (± 0,4); bilirrubina direta: 0,1 mg/dl (± 0,1) e 
bilirrubina indireta: 0,6 mg/dl (± 0,4). a comparação entre os valores bioquímicos das cabras soropositivas e 
soronegativas demonstrou diferença significativa (p<0,05) para a uréia, bilirrubina total e bilirrubina direta. Não 
houve diferença significativa para os valores da creatinina, AST, bilirrubina indireta, GGT e FA, entre os animais 
soropositivos e soronegativos. os valores da ast, fa, GGt, uréia e creatinina enontrados estão dentro dos 
valores de referência para a espécie (KaneKo et al., 1997). os valores da bilirrubina total encontrados nesse 
estudo, para cabras soropositivas, foram maiores do que os valores de referência para caprinos, citados na 
literatura (0-1mg/dl, segundo KaneKo et al., 1997). a elevação dos níveis séricos de bilirrubina foi detectada 
em bovinos com hepatopatia e em cabras com hepatite (o’Brien et al., 1986).
CONCLUSÃO: cabras adultas, soropositivas para o vírus da cae, apresentaram valores de bilirrubina total 
e indireta, e a de uréia, significativamente diferentes dos valores das cabras soronegativas. Os resultados 
sugerem que cabras soropositivas para o vírus da cae apresentem hepatopatia associada.
REFERÊNCIAS: aDaMs, D.s.; GorhaM, J.r. the gp135 of caprine arthritis encephalitis virus affords greater 
sensitivity then the p28 in immunodiffusion serology. Research in Veterinary Science, v.40, p.157–160, 
1986.
craWforD, t.B.; aDaMs, D.s. caprine arthritis-encephalitis: clinical features and presence of antibody in 
selected goat populations. Journal of American Veterinary Medical Association, v. 178, n. 7, p. 713–719, 
1981.
KaneKo, J.J.; harvey, J.W.; BrUss, M.L. Clinical Biochemistry of Domestic Animals. san Diego: 
academic Press, 1997, 932p.
LiMa, P.P.; rocha, M.a.; stanceK, D.; GoUveia, a.M.G.; oLiveira, G.D.r. vírus da artrite encefalite 
caprina: isolamento e caracterização de parte do gene gag. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e  
Zootecnia, v.56, n.2, p.75-82, 2004.
norMan, s.; sMith, M.c. caprine arthritis encephalitis. review of 30 neurologic cases. Journal of the 
American Veterinary Medical Association, v. 182, n. 12, p. 1342–1345, 1983.
o’Brien, t.D.; raffe, M.r.; coX, v.s.; stevens, D.L.; o’Leary, t.P. Journal of the American Veterinary 
Medical Association, v. 189, p. 1591, 1986.
PALAVRAS–CHAVE: Perfil bioquímico; Artrite encefalite caprina; Cabras; Bilirrubina.
KEY–WORDS: serum biochemistry; caprine arthritis-encephalitis; Goats; Bilirubin.
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196. flutuação diária dos níveis de testosterona em  
caprinos moXotÓ

(Daily fluctuation of testosterone levels in Moxotó goats)

eloy, a. m. X.1; pinheiro, r. r.2; pontes, m. s.3
1 embrapa caprinos, sobral, ceará, e-mail:angela@cnpc.embrapa.br 
2 embrapa caprinos, sobral, ceará, e-mail: rizaldo@cnpc.embrapa.br 

3 curso graduação Biologia, Universidade estadual vale do acaraú, sobral, ceará.  
michellinesp@yahoo.com.br 

INTRODUÇÃO: a testosterona está envolvida na produção de espermatozóides, na manifestação da libido, 
no aparecimento das características sexuais secundárias e na apresentação do comportamento de dominân-
cia. os estudos sobre a endocrinologia reprodutiva na espécie caprina ainda são incipientes ou inexistentes, 
deixando uma lacuna considerável para a compreensão dos eventos fisiológicos reprodutivos na espécie. 
Portanto, o estudo dos níveis de testosterona (t) plasmática durante o dia, objeto deste trabalho, propiciará 
conhecimento sobre a atividade do eixo hipotálamo-hipófise-gônadas e do comportamento sexual em relação 
aos períodos do dia, fornecendo subsídios para adoção de um manejo reprodutivo adequado para a espécie 
caprina, nas condições do semi-árido da região nordeste. 
MATERIAIS E MÉTODOS: este trabalho foi realizado na embrapa caprinos, localizada em sobral, ceará, na 
região semi-árida do nordeste, com temperatura média de 26,7ºc e precipitação média de 25 mm3. Utilizou-
se seis animais adultos da raça nativa Moxotó, com peso médio de 25,6±3,5 kg. as coletas de sangue foram 
realizadas através de punção da veia jugular, a cada 40 minutos, durante 24 horas, com início às 06:00 hs. o 
plasma, obtido através de centrifugação do sangue, foi armazenado em freezer à -4ºc e submetido à determi-
nação de testosterona através de radioimunoensaio, utilizando-se kits coat-a-count da Diagnostic Products 
Corporation, com período de incubação de três horas à 37ºC. Os coeficientes de variação intra e entre-ensaios 
foram 8,0% e 13,2%, respectivamente. Os dados (amplitude dos picos e freqüência) foram calculados e sub-
metidos à análise de variância e ao teste de comparação de médias (t-student). 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Os resultados mostraram diferença significativa (P<0,05) na amplitude e freqüên-
cia dos picos de testosterona entre os períodos do dia. observou-se um aumento destes no período entre 04:00 
e 15:20 h., e início do declínio às 16:00 h. Concentrações médias plasmáticas flutuaram entre 0,43 e 6,99 ng/
mL, com valores basais observados entre 16:00 e 03:20 h. Portanto, um específico ritmo diário foi observado, 
sugerindo uma relação do eixo hipotálamo/hipófise/gônadas com o ambiente externo, mais especificamente 
com a luminosidade, na região semi-árida do Nordeste. Também verificou-se que o mesmo modelo de flutuação 
foi comum a todos os caprinos analisados, fato não observado por alguns autores consultados. a secreção de 
melatonina depende da luminosidade, sendo que a luz inibe a secreção de melatonina pela glândula pineal, 
enquanto o escuro estimula. a melatonina é o principal hormônio do sistema circadiano, sendo responsável 
pelo chamado “relógio biológico”, que faz parte do sistema de temporização do animal, apresentando uma 
oscilação diária (ritmo de 24 horas, com alta secreção durante a noite e baixa durante o dia) que permite que 
o animal identifique o momento para desempenhar suas atividades. A melatonina produz diminuição da ati-
vidade metabólica, através da inibição da atividade da tireóide, com conseqüente diminuição da temperatura 
corporal e sonolência. Deverson et al., (1990) e aino et al., (2006) verificaram em caprinos que os níveis 
de melatonina (Me) aumentam imediatamente quando a luz se apaga e declinam quando a luz se acende. 
Portanto, a variação dos níveis de testosterona observados neste trabalho, em função da incidência da luz, 
sugere uma relação negativa com a secreção da melatonina (>Me;<t), que controla a atividade locomotora, 
a ingestão de alimento, a atividade sexual, o ritmo diário de secreção de vários hormônios, como o acth e a 
prolactina, além de estar relacionada com o sono e a temperatura corporal. 
CONCLUSÕES: os resultados mostram que a raça nativa Moxotó no nordeste do Brasil possui um ritmo 
circadiano negativo, com níveis de testosterona elevando-se nos períodos em que os níveis de melatonina 
declinam, sendo esse um dos um indicativos da temporização das reações fisiológicas do animal. Portanto, 
supõe-se que em função da maior secreção de testosterona ocorrer durante o período cedo da manhã, esta 
seja a ocasião ideal para realizar atividades relacionadas ao manejo animal, em geral, especialmente aquelas 
que dizem respeito à reprodução na espécie caprina nativa que vive na região semi-árida do nordeste do Brasil. 
também sugere-se que o ritmo circadiano de cada espécie deve ser levado em consideração nas tomadas de 
atitude quanto ao manejo ideal a ser implantado num sistema de produção.
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REFERÊNCIAS: aino, a.J.; Lea, e.; tiMo, s.; MaiJa, L.L. the daily rhythms of melatonin and free fatty 
acids in goats under varying photoperiods and constant darkness. chronobiology international, v.23,p. 
565 – 581, 2006. 
Deverson, s.L.; arenDt, t.; forsyth, i.a. sensitivity of goats to a light pulse during the night as assessed 
by suppression of melatonin concentrations in the plasma. Journal of Pineal Research, v.8, p.169 – 177, 
1990.
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197. resposta reprodutiva de ovelhas a tratamentos com  
proGestáGeno por 6 ou 12 dias associados a análoGos de  

prostaGlandina
(reproductive response of sheep implanted with progestagens impregnated 

pessaries for 6 or 12 days associated with a prostaglandin analog)

rocha, X. r.1; braGança, J. f. m.2; ZIELINSKI, C. F.1; zeni, d.3; camarGo, e. v.3;  
rubianes, e.4, leal, m. l. r.5; cecim, m.5; 

1 Programa de Pós-graduação em Medicina veterinária – Universidade federal de  
santa Maria rochinha@mail.ufsm.br 

2 Universidade do oeste de santa catarina, Unoesc, Xanxerê – sc, Brasil
 3 aluno de Graduação em Medicina veterinária – Universidade federal de santa Maria –  

santa Maria, Brasil 
4 Universidad de La republica, Montevideo, Uruguai 

5 Prof. adjunto do Departamento de clínica de Grandes animais - Universidade federal de  
santa Maria, santa Maria – rs, Brasil 

INTRODUÇÃO:a sincronização e ou indução de estros é uma ferramenta importante na redução da estação 
de monta. ao promover uma manifestação concentrada de estros possibilita a um maior número de fêmeas 
conceberem ao início dessa estação; permitindo uma concentração de partos no começo do período de pari-
ção. isto permite a obtenção de grupos homogêneos de cordeiros nascidos os quais, alcançam bom peso ao 
desmame, ponto importante na produção de machos destinados ao abate. nesse sentido, os tratamentos a 
base de progestágenos são preconizados para sincronizar e ou induzir estros em ovinos, entretanto, quando 
empregados por períodos longos, levam a uma boa sincronização de estros, porém, com fertilidade reduzida 
(roBinson, 1965). nesse sentido, a redução do período de tratamento passa a ser preconizada na tentativa de 
melhora desses índices (viÑoLes et al., 2001). assim, o objetivo deste trabalho experimental foi o de comparar 
o efeito da duração de tratamento com MAP (acetato de medroxi-progesterona) (12 vs 6 dias) na eficiência de 
sincronização de estro e índices de prenhez, quando associado a um análogo de prostaglandina.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas 63 ovelhas da raça texel de idade entre 4 e 6 anos, com peso vivo 
médio de 50±2.3kg e condição corporal 4±0.5 (escala 1-5). o experimento foi realizado no mês de novembro, 
período de transição reprodutiva para esta raça. os animais após serem avaliados sua condição corporal e 
seu peso vivo foram identificados e distribuídos em 3 grupos experimentais: grupo MAP12 (n=23); MAP6PG 
(n=20) e MaP6PG2 (n=20). as ovelhas do grupo MaP12 receberam apenas no dia 0 (início do tratamento), 
um pessário vaginal com 50mg de acetato de medroxi-progesterona (MaP) artesanal por 12 dias; os animais 
do grupo MaP6PG, receberam o pessário vaginal por 6 dias e uma aplicação de 25 µg de análogo de pros-
taglandina (ciosin – coopers Brasil) via sub-mucosa vulvar (smv), na colocação do pessário; por sua vez, os 
animais do grupo MaP6PG2 receberam também um pessário vaginal de MaP por 6 dias e duas aplicações 
de análogo de prostaglandina (na colocação e na retirada do pessário) na mesma dose e via do grupo ante-
rior. após a retirada dos pessários as fêmeas foram colocadas à disposição dos carneiros por 5 dias. nesse 
período, foram os machos marcados com tinta para registrar o momento de manifestação de estro logo após 
a retirada do MAP. A proporção de machos utilizada foi de 10%. O diagnóstico de gestação foi realizado com 
o auxílio de ultrassom aos 35 dias do final dos trabalhos.
RESULTADO E DISCUSSÃO:Quando considerados os índices de manifestação de estros nos grupos logo 
após, a retirada do MAP (nas primeiras 48h) estes não mostraram diferença significativa, sendo de 22/23 
(95,6%); 19/20 (95%) e 18/20 (90%) nos grupos MAP12; MAP6PG e MAP6PG2, respectivamente. Entretanto, 
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65% das fêmeas do grupo MAP6PG e 70% das do grupo MAP6PG2, manifestaram estro nas 36h após a reti-
rada do pessário. essa manifestação precoce de estro mostra o efeito do agente luteolítico tanto na colocação 
como na retirada do MaP, proporcionando uma melhor sincronização. em relação aos índices de prenhez, nos 
grupos MAP12 (95,65%); MAP6PG (90,0%) e MAP6PG2 (90,0%) também foram similares estatisticamente. 
concluímos que o tratamento com MaP por um período de 6 dias, associado a um análogo de prostaglandina 
na colocação e retirada do pessário ou apenas, ao final do tratamento com o gestágeno, permitiu uma eficiente 
sincronização de estro sem comprometer a fertilidade.
REFERÊNCIAS: roBinson, tJ. Use of progestagen-impregnated sponges inserted intravaginally or 
subcutaneously for the control of oestrus cycle in the sheep. nature lond, v.206, p.30 – 41, 1965.
viÑoLes, c.; fosBerG, M.; Banchero, G.; rUBianes, e. effect of long-term and short-term progesta-
gen treatment on follicular development and pregnancy rate in cyclic ewes. theriogenology, 55, 993 – 1004, 
2001. 
PALAVRA–CHAVE: sincronização; estro; MaP; prostaglandina; ovino.
KEY–WORDS: synchronization; oestrus; MaP; prostaglandin; sheep.

198. influÊncia do nÚmero de lactaçÕes nas características do leite 
de bovinos da raça Jersey durante o primeiro mÊs de lactação*
(influence of the number of lactations in the characteristics of milk from jersey  

cows raised during the first month of lactation)

raimondo, r. f. s.1; cyrillo, f. c.2; poGliani, f. c.2; birGel Junior, e. h.2
1 Bolsista Mestrado da fapesp Processo nº 03/10224-1 raquelfraga@usp.br;

2 centro de Pesquisa e Diagnóstico de enfermidades de ruminantes (cPDer) – clínica Médica –  
fMvZ–UsP

INTRODUÇÃO: A influencia do número de lactações nos constituintes do leite, ou seja, a diferença do leite de 
vacas primíparas quando comparadas com animais com várias lactações, vem sendo estudada ao longo dos 
anos por diversos pesquisadores (Waite; BLacKBUrn, 1957; BLacKBUrn, 1966; sheLDraKe; hoare; 
McGreGor, 1983; harMon; LanGLois, 1989; sheLDraKe, hoare; McGreGor, 1993; Laevens et 
al., 1997; estreLLa, 2001; MarQUes, 2003; raiMonDo; D´anGeLino, 2003; BirGeL JUnior, 2006). 
O presente trabalho tem como objetivo estudar a influencia do número de lactações nos constituintes do leite 
de vacas Jersey, durante o primeiro mês de lactação, assim como avaliar a influência da fase colostral nessas 
variáveis. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foram analisadas 418 amostras de leite, de quartos mamários sadios e negativos 
no exame microbiológico divididas em oito grupos de acordo com a fase de lactação: 0-12 horas, 12-24 horas, 
2 dias, 3 dias, 4 e 5 dias, 6 e 7 dias, 8 a 15 dias e 16-a 30 dias de lactação. as amostras de leite foram colhidas 
na sala de ordenha, imediatamente antes da ordenha, após os procedimentos rotineiros de preparo. Primei-
ramente foram colhidas cerca de 3ml em frascos estéreis para o exame microbiológico e 50ml em frascos de 
plásticos, para avaliação dos teores de cloretos, ph e eletrocondutividade que foram acondicionadas em caixa 
de isopor durante o transporte. em seguida para a determinação dos teores de gordura, proteína, lactose, 
sólidos totais e número de células somáticas foram colhidos cerca de 40ml em frascos contendo pastilhas do 
conservante bronopol (2-bromo 2-nitropropano - 1,3- diol), mantidas à temperatura ambiente. a determinação 
do ph foi realizada utilizando-se um medidor de ph modelo M20 da Digimed. a determinação dos valores de 
eletrocondutividade foi efetuada, utilizando-se o aparelho Milku Mastitron e o resultado expresso em ms/cm 
(milisiemens por cm). a determinação dos valores de cloretos foi realizada utilizando-se o analisador de cloretos 
modelo 925 da corning, por titulação colorimétrica. a determinação dos valores de lactose, gordura, proteína e 
sólidos totais, foi realizada por radiação infravermelha utilizando-se o equipamento BentLey 2000. a contagem 
de células somáticas foi realizada por citometria de fluxo, utilizando-se o equipamento SOMACOUNT 500. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Nos primeiros 30 dias de lactação não foi observada a influência do número de 
lactações nos valores de ph, eletrocondutividade e cloretos, concordando com sheLDraKe, hoare e McGre-
GOR (1993) enquanto que, ESTRELLA (2001) verificou valores de pH, eletrocondutividade e cloretos maiores em 
vacas pluríparas, MARQUES (2003) verificou valores maiores de pH em vacas pluríparas e não observou diferenças 
nos valores de eletrocondutividade e cloretos. RAIMONDO E D´ANGELINO (2003) não observaram influência do 
número de lactações nos teores lácteos de cloretos. BIRGEL JUNIOR (2006), verificou que em vacas primíparas 
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os valores de ph eram menores, e valores de eletrocondutividade e cloretos maiores a partir de 6ª lactação. com 
relação aos teores de lactose, os valores obtidos para vacas primíparas foram maiores do que os de vacas plurí-
paras estando de acordo com BirGeL JUnior (2006), estreLLa (2001) e raiMonDo e D´anGeLino (2003), 
enquanto MARQUES (2003) não observou a mesma influência. Os teores de proteína, principalmente durante os 
três primeiros dias em vacas primíparas são menores do que os observados em vacas pluríparas. apesar de nas 
12 primeiras horas a qualidade do leite de primíparas e pluríparas serem semelhantes, os resultados evidenciaram 
a existência de diferenças na qualidade do colostro produzido entre primíparas e pluríparas, pois para primíparas 
os valores de proteína sofreram uma abrupta diminuição entre 12 e 24 horas após o parto enquanto para vacas 
pluríparas esta abrupta diminuição ocorre somente no 2º dia de lactação. Portanto, demonstrou-ser que o colostro 
de vacas pluríparas era de melhor qualidade, provavelmente, por possuir um teor maior de imunoglobulinas. a partir 
do 3º dia de lactação não foram observadas diferenças entre os grupos, assim os resultados estão em concordância 
com BirGeL JUnior (2006), estreLLa (2001) e MarQUes (2003). apesar dos teores lácteos de gordura e 
sólidos totais e do número de células somáticas sofrerem influência do número de lactações, houve uma interação 
desses valores, ou seja, não foi possível determinar a natureza dessa influência, pois houve grande variação nos 
valores além da falta de uniformidade no comportamento da curva obtida durante o primeiro mês de lactação. nas 
pesquisas de BirGeL JUnior (2006), estreLLa (2001) e MarQUes (2003) não foram observadas diferenças 
nos teores de gordura e sólidos totais relacionadas ao número de lactações. em relação ao número de células 
somáticas, no 2º dia de lactação, em vacas pluríparas, foi maior do que os observados em vacas primíparas, na 
literatura foram encontradas pesquisas nas quais houve influencia do número de lactações (BIRGEL JUNIOR, 
2006; harmon; LanGLois, 1989; Waite; BLacKBUrn, 1957) e pesquisas nas quais essas diferenças não foram 
observadas (estreLLa, 2001; MarQUes, 2003 sheLDraKe; hoare; McGreGor, 1983), além de autores 
que não atribuem as alterações na contagem de células somáticas a um efeito fisiológico, mas sim a infecções na 
glândula mamária (BLacKBUrn, 1966; Laevens et al., 1997).
CONCLUSÃO: O número de lactações influencia os seguintes constituíntes do leite: cloreto, lactose e proteína.
REFERÊNCIAS: BirGeL JUnior, e. h. Características físico-químicas, celulares e microbiológicas do leite 
de bovinos das raças Holandesa, Gir e Girolando criados no Estado de São Paulo. 2006. 335 f. tese (Livre 
Docência) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2006.
BLacKBUrn, P. s. the variation in the cell count of cow’s milk throughout lactation and from one lactation to 
the next. Journal of Dairy Research, v. 33, n. 1, p. 193-198, 1966.
estreLLa, s. L. G. Características físico-químicas e celulares do leite de bovinos da raça holandesa, 
criados no estado de São Paulo. Influência da fase da lactação, dos quartos mamários, do número de 
lactações e do isolamento bacteriano. 2001. 162 f. Dissertação (Mestrado em clínica veterinária) – faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2001.
harMon, r. J. LanGLois, B. e. Mastitis due to coagulase-negative staphylococcus species. Agri-Practice, 
v. 10, n. 1, p. 29-34, 1989.
Laevens, h.; DeLUyKer, h.; scUKKen, y. h.; De MeULeMeester, L.; vanDerMeersch, r.; 
MUÊLENAERE, E.; DE KRUIF, A. Influence of parity and stage of lactation on somatic cell count in bacteriological 
negative dairy cows. Journal of Dairy Science, v. 80, n. 12, p. 3219-3226, 1997.
MarQUes, r. s. Avaliação das características físico-químicas e celulares do leite de bovinos da raça 
girolando, criados no estado de São Paulo. são Paulo 2003, 167 f. Dissertação (Mestrado em clínica 
veterinária) – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2003.
raiMonDo, r. f.; D´anGeLino, J. L. análise físico-química do leite de vacas da raça Jersey criadas no 
estado de são Paulo. Revista Higiene Alimentar, v. 17, n. 110, p. 109-117, 2003.
sheLDraKe, r. f.; hoare, r. J. t.; McGreGor, G. D. Lactation stage, parity, and infection affecting somatic 
cells, electrical conductivity, and serum albumin in milk. Journal of Dairy Science, v. 66, n. 3, p. 542-574, 
1983.
Waite, r.; BLacKBUrn, P. s. the chemical composition and the cell count of Milk. Journal of dairy 
Research, v. 24, n. 3, p. 328-339, 1957.
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199. mielite supurativa ascendente pÓs caudectomia em um ovino
(a lamb supurative ascending mielite after tail docking)

aires, a. r.1; menezes, v. b.1; rocha, X. r.2; ZIELINSKI, C. F.2; leal, m. l. r.3; cecim, m.3
1 aluno de Graduação em Medicina veterinária – Universidade federal de santa Maria – santa Maria, Brasil

2 Programa de Pós-graduação em Medicina veterinária – Universidade federal de santa Maria –  
santa Maria, Brasil

3 Prof. adjunto do Departamento de clínica de Grandes animais- Universidade federal de santa Maria –  
santa Maria, Brasil mlizandra@smail.ufsm.br

INTRODUÇÃO:a caudectomia em ovinos é realizada para aumentar a higiene dentro do rebanho, pois a cauda 
comprida e com lã facilita o depósito de fezes, tornando assim, um ambiente atrativo para moscas (MercK, 1998). 
segundo BattaGLia (1998), outra razão para remoção da cauda em ovinos, principalmente fêmeas, seria o aumento 
nos índices de produtividade, pela não interferência da cauda no momento da cobertura, parição e amamentação. 
os principais riscos relacionados à caudectomia são: miiase cutânea (MercK, 1998), tétano (raDostits et al., 
1994), prolapso retal (WinDeLs, 1990) e mielite ascendente (riet-correa, 2002). em cordeiros, após caudec-
tomia, Loretti (1999) descreveu casos de mielite supurativa ascendente, caracterizada clinicamente por paralisia 
dos membros pélvicos e incontinência urinária. este trabalho tem por objetivo relatar um caso de mielite supurativa 
ascendente em uma cordeira após caudectomia com a utilização de elastrador.
DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO: foi encaminhada ao hospital veterinário da Universidade federal de santa Maria, 
uma cordeira sem raça definida com aproximadamente 60 dias de idade, apresentando incapacidade de locomoção 
nos membros posteriores e dificuldade de defecação e micção. Ao exame físico constatou-se insensibilidade a partir 
da região lombar e paralisia flácida dos membros posteriores. Apresentava temperatura corporal dentro dos valores 
fisiológicos. À auscultação da área pulmonar observou-se estertor úmido. No local da caudectomia, presença de um 
líquido branco-amarelado, viscoso e turvo (pus). No hemograma constatou-se aumento no fibrinogênio e linfopenia 
leve.O animal foi tratado com 20mg/kg de florfenicol durante 5 dias e 1,1mg/kg de flunixin meglumine por 4 dias. Foi 
realizada a limpeza do local da caudectomia e a cordeira recebeu fisioterapia nos membros posteriores por 5 dias.
Para evitar o decúbito por longos períodos e para estimular os membros posteriores a cordeira foi colocada em um 
apoio na qual permanecia em pé mantendo os membros anteriores levemente afastados do chão. no quinto dia de 
tratamento o animal apresentou queda brusca de temperatura e dispnéia, devido ao agravamento do quadro optou-se 
pela eutanásia e, em seguida, o animal foi encaminhado ao Laboratório de Patologia veterinária da UfsM.
ACHADOS DE NECROPSIA: os achados de necropsia incluíram coleção de líquido verde, viscoso e turvo (pus) no 
canal da medula, desde a cauda eqüina até a região cervical, caracterizando mielite supurativa crônica difusa acentuada. 
na porção torácica, o pus obliterou totalmente a medula espinhal com perfuração da dura-máter com extravasamento 
de conteúdo purulento por sobre a meninge. os corpos das vértebras e o arco vertebral dessa porção apresentaram 
osteomielite supurativa crônica difusa acentuada. observou-se também pneumonia embólica multifocal leve de origem 
hematogênica. a bexiga estava repleta com cerca de 800 ml de urina amarelo-escura.
REFERÊNCIAS: BatttaGLia, r.a. Handbook of Livestock management. 3. ed. Upper saddle river: Prentice 
hall inc, p.375-378, 1998.
Loretti, a. P. abscessos na medula espinal de cordeiros secundários ao corte de cauda. anais... enaPave., 9, 
1999, Belo horizonte, MG. p.1, 1999.
MercK. Merck veterinary manual. 8.ed. Whitehouse station: Merck & co.inc, p.650-651, 1998.
riet-correa, f. importância do exame clínico para o diagnóstico das enfermidades do sistema nervoso em rumi-
nantes e eqüídeos. Pesquisa Veterinária Brasileira, v.22, n.4. p.161-168, 2002.
raDostits, o. Veterinary Medicine. London: england. p.1994, 1763p.
WinDeLs, h. factors causing rectal prolapse in feedlot lambs. annual… 62nd. annual sheep and Lamb feeders, 
1990, Univ. of Minnesota, Morris, p.10-13, 1990. 
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200. teores de Gordura, proteína e sÓlidos totais no leite de bovinos 
da raça Jersey durante o primeiro mÊs de lactação*

(Fat, proteins and total solids content in milk from jersey cows during the first 
month of lactation)

raimondo, r. f. s.1; saut, J. p. e.2; souza, r. m.2; nunes, m. t.2; birGel Junior, e. h.2
1 Bolsista Mestrado da fapesp Processo nº 03/10224-1 raquelfraga@usp.br;

2 centro de Pesquisa e Diagnóstico de enfermidades de ruminantes (cPDer) – clínica Médica –  
fMvZ–UsP

INTRODUÇÃO: a proteína do leite é formada por proteínas sintetizadas na glândula mamária e por proteínas 
provenientes do sangue. Aproximadamente 90% da proteína total do leite é composta por caseína e proteínas 
do soro lácteo, que são sintetizadas nas células alveolares, os outros 10% sendo constituidos por albumina e 
globulinas que, não são sintetizadas na glândula mamária e são transportadas para o leite via sangue. a gordura 
do leite é composta principalmente por triglicerídeos, sendo que 50% dela são sintetizadas nos ácinos da glân-
dula mamária enquanto que os outros 50% são sintetizados a partir de ácidos graxos de cadeia longa obtidos 
diretamente da dieta. os sólidos totais compreendem o conteúdo de gorduras, lactose e proteínas bem como 
outras frações nitrogenadas, açúcares e cinzas do leite (FONSECA e SANTOS 2000). A influencia do primeiro 
mês de lactação e da fase colostral vem sendo estudada por diversos autores, que observaram um decréscimo 
dos teores de proteína, gordura e sólidos totais (Parrissh et al. 1950; oyeniyi e hUnter 1978; MaUnseLL 
et al. 1998; estreLLa, 2001; ontsoUKa, BrUcKMaier et al., 2006). o objetivo do presente trabalho é de-
terminar os teores de gordura, proteína e sólidos totais na secreção láctea de bovinos da raça Jersey durante o 
primeiro mês de lactação, assim como avaliar a influência da fase colostral nestes constituintes.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram analisadas 418 amostras de leite, de quartos mamários sadios e negativos no 
exame microbiológico divididas em oito grupos de acordo com a fase de lactação: 0-12 horas, 12-24 horas, 2 
dias, 3 dias, 4 e 5 dias, 6 e 7 dias, 8 a 15 dias e 16-a 30 dias de lactação. as amostras de leite foram colhidas na 
sala de ordenha, imediatamente antes da ordenha, após os procedimentos rotineiros de preparo. Primeiramente 
foram colhidos cerca de 3ml em frascos estéreis para o exame microbiológico que foram acondicionados em caixa 
de isopor durante o transporte. em seguida para a determinação dos teores de gordura, proteína e sólidos totais 
foram colhidos cerca de 40ml em frascos contendo pastilhas do conservante bronopol (2–bromo 2–nitropropano 
– 1,3 – diol), mantidas a temperatura ambiente. a determinação dos teores de cloretos foi realizada no aparelho 
modelo 925 da corning, por titulação colorimétrica, enquanto que os teores de lactose foram determinados por 
radiação infravermelha utilizando-se o equipamento Bentley 2000.
RESULTADO E DISCUSSÃO:os teores de gordura variaram muito em função da fase de lactação, sendo que, 
segundo FONSECA e SANTOS (2000), este é do constituinte que mais sofre influências. Após oscilarem nos 
primeiros três dias entre 2,90±2,29 g/dl e 1,35 ± 1,17g/dl, observou-se que os valores de gordura diminuíram 
a partir do 6º e 7º dia de lactação, 2,84 ±1,27g/dl, atingindo os valores mínimos de 1,96 ± 0,99g/dl entre o 16º 
e 30º dia, concordando com Parrish et al.(1950) , anDerW (2001) e estreLLa (2001).nas primeiras 24 
horas foram observados valores máximos de proteína, 10,95 ± 1,24 g/dl e 8,09 ± 2,35g/dl, concordando com 
Parrish et al. (1950), oyeniyi e hUnter (1978), MaUnseLL et al. (1998), anDreW (2001), estreLLa 
(2001), ontsoUKa et al., (2003) e BirGeL JUnior (2006), que relataram a diminuição acentuada nos valores 
de proteína com a transição do colostro para o leite. os teores de proteína diminuem abruptamente no 2º dia 
de lactação, 4,83 ± 0,66 g/dl, concordando com as observações de Parrish et al. (1950), oyeniyi e hunter 
(1978), BIRGEL JUNIOR (2006). Deve ser ressaltado, que a avaliação da influência da fase colostral nos teores 
de proteína é de grande valia, principalmente para se determinar à qualidade imunológica do colostro oferecido 
aos bezerros. Considerando os teores de proteína obtidos no presente trabalho, verificou-se que a transição de 
colostro para leite ocorreu a partir do 8º dia de lactação, concordando com as observações de estreLLa (2001) 
e BirGeL JUnior (2006). nas primeiras 12 horas após o parto, foram observados os valores máximos de só-
lidos totais, 18,18 ± 3,20 g/dl, que diminuem abruptamente nas primeiras 24 horas após o parto, 13,01 ± 1,98 g/
dl . estas observações estão em concordância com Parrish et al.(1950) e oyeniyi e hUnter (1978). a parti 
do 7º dia de lactação os valores de sólidos totais, 12,13 ± 1,73 g/dl, diminuíram de maneira gradual até o final 
do primeiro mês de lactação, 11,23 ± 1,13g/dl, concordando com Parrish et al. (1950), oyeniyi e hUnter 
(1978), estreLLa (2001) e ontsoUKa et al. (2003), que descreveram uma diminuição nos teores de sólidos 
totais no primeiro mês de lactação.
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CONCLUSÕES: Durante a fase colostral e o primeiro mês de lactação foi encontrada uma significativa influ-
ência da fase da lactação, pois: ocorre uma diminuição dos teores de gordura entre o 6º e 7º dia até o final do 
primeiro mês; diminuição abrupta dos teores de proteína no segundo dia, que continuam a diminuir, de forma gradual 
durante o primeiro mês; e diminuição dos teores de sólidos totais de maneira abrupta nas primeiras 24 horas que se 
estabilizam até o 7º dia e passam a diminuir novamente até o final do primeiro mês. sendo recomendado à adoção 
dos seguintes valores para bovinos da raça Jersey, sem crescimento bacteriano: no colostro, obtidos nas primeiras 24 
horas valores de gordura entre 0,98 e 3,81 g/dl; proteína - entre 7,35 e 11,44 g/dl; sólidos totais entre 12,38 e 19,45g/
dl; na secreção de transição do colostro para o leite, (2º ao 7º dia): gordura entre 1,62 e 3,71g/dl; proteína entre 3,99 
e 5,02 g/dl; sólidos totais entre 11,62 e 13,53g/dl; no leite, gordura entre 1,69 e 2,81g/dl; proteína entre 3,48 e 4,20g/
dl; sólidos totais entre 10,93 e 12,02g/dl
REFERÊNCIAS: anDreW, s. M. effect of composition of colostrum and transition Milk from holstein heifers on 
Specificity Rates of Antibiotic Residue Tests. American Dairy Science Association, v. 84 n. 1, p. 100-106, 2001.
BirGeL JUnior, e. h. Características físico-químicas, celulares e microbiológicas do leite de bovinos das 
raças Holandesa, Gir e Girolando criados no Estado de São Paulo. 2006. 335 f. tese (Livre Docência) – faculdade 
de Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2006.
estreLLa, s. L. G. Características físico-químicas e celulares do leite de bovinos da raça holandesa, criados 
no estado de são paulo. Influência da fase da lactação, dos quartos mamários, do número de lactações e do 
isolamento bacteriano. 2001. 162 f. Dissertação (Mestrado em clínica veterinária) - faculdade de Medicina veterinária 
e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2001.
fonseca, L. f. L.; santos, M. v. Qualidade do leite e controle de mastite. 1 ed. são Paulo: Lemos editorial, 2000. 
175 p.
MaUnseLL, f.; Morin, D.; constaBLe, P. & hUrLey, W., Mccoy, G. c.; KaKoMa, i.; isaacson, r. e. effects 
of Mastitis on the volume and composition of colostrums produced by holstein cows. Journal of Dairy Science,  
v. 81, p. 1291-1299, 1998 
ontsoUKa, c. e.; BrUcKMaier, r. M.; BLUM, J. W. fractionized Milk composition During removal of colostrum 
and Mature Milk. Journal of Dairy Science, v. 86, p. 2005-2011, 2003.
oyeniyi, o. o.; hUnter a. G. colostral constituents including immunoglobulins in the first three Milkings Postpartum. 
Journal of Dairy Science, v. 61, p. 44-48, 1978.
Parrish, D. B.; Wise, G. h.; hUGhes, J. s.; atKeson, f. W. Properties of the colostrum of dairy cow. v. yield, 
specific gravity and concentrations of total solids and its various components of colostrum and early milk. Journal of 
Dairy Science, v. 33, n. 6, p. 457-465, 1950.
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201. INTOXICAÇÃO POR AZALÉIA (RHODODENDRON SPP) EM CAPRINO
(Poisoning for azalea (rhododendron spp) in Goat)
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2 Docentes do departamento de clínica Médica de Grandes animais – fMvZ Unesp Botucatu 

INTRODUÇÃO: as plantas do gênero rhododendron spp. pertencem à família ericaceae. os membros des-
se grupo produzem andromedotoxinas, compostos diterpenóides solúveis em água que estão presentes em 
todas as partes da planta, inclusive no néctar. A ingestão de apenas 0,2% do peso vivo do animal de folhas 
verdes podem causar intoxicação. Bovinos, ovinos, caprinos, ocasionalmente eqüinos e raramente outras 
espécies animais e pássaros se intoxicam por azaléia. caprinos são particularmente susceptíveis à intoxica-
ção por andromedotoxinas, pela ligação às membranas plasmáticas, afetando os canais de sódio, levando a 
despolarização prolongada das células. Um glicosídeo, arbustina, presente na planta pode contribuir para sua 
toxicidade (KniGth e WaLter 2003). os efeitos primários são cardíacos, nervosos e gastrointestinais. no 
caso de intoxicação, os sinais clínicos iniciais são distúrbios digestivos (anorexia, sialorréia, vômito, cólica e 
defecação freqüente), neurológicos (inquietação progressiva, marcada ataxia com queda ao solo, depressão, 
sonolência, tremores musculares generalizados, dilatação das pupilas) e cardio-respiratórios (dispnéia com 
variação no ritmo, intensidade e freqüência dos movimentos respiratórios, episódios de apnéia, bradicardia 
com arritmia cardíaca, duplicação de sons cardíacos, sons extras ou ausentes). No estágio final há fraqueza 
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muscular acentuada, paralisia flácida, coma e morte (KNIGTH e WALTER 2003; PUGH 2005; TOKARNIA, et 
al., 2000). a regurgitação de conteúdo rumenal pode levar à pneumonia aspirativa (PUGh, 2005). o diagnós-
tico se baseia nos sinais clínicos e na evidência do animal ter ingerido a planta. os achados de necropsia são 
inespecíficos como hemorragia em órgãos internos e broncopneumonia por aspiração em alguns animais. Na 
histologia, observam-se alterações significativas apenas no sistema nervoso central, consistindo em edema 
astrocitário na substância cinzenta da medula espinhal (toKarnia et al., 2000). a detecção de andromedotoxi-
nas no conteúdo rumenal é possível. os animais intoxicados podem se recuperar em 1 a 2 dias após remoção 
das plantas da dieta, sem a necessidade de tratamento. o tratamento da intoxicação é através da terapia de 
suporte. Laxante osmótico, como sulfato de magnésio, e carvão ativado (2 a 9g/kg, vo) podem ser usados 
para reduzir a absorção intestinal de toxinas. fluidoterapia para corrigir a desidratação provocada pelo vômito 
/ regurgitação e diarréia pode ser necessária. se o animal apresentar bradicardia, utiliza-se atropina (0,06 a 
0,1 mg/kg, iv) para aumentar a freqüência cardíaca, ou outras drogas anti-arritmicas. ruminotomia pode ser 
indicada, caso a ingestão seja recente. antibioticoterapia se ocorrer pneumonia aspirativa (KniGth, a. P. & 
WaLter, 2003; PUGh, 2005).
RELATO DE CASO: neste presente trabalho, relata-se a ocorrência de intoxicação pela ingestão de folhas 
de azaléia (rhododendron spp) em um caprino, Bôer, macho, de 2 meses de idade. segundo relato do pro-
prietário, pouco tempo depois de ter observado o animal ingerir folhas de azaléia, presentes no quintal da 
propriedade, começou a apresentar um quadro clínico caracterizado por refluxo do conteúdo rumenal/regur-
gitação, balançar de cabeça, tremor em membros e sialorréia. o animal foi trazido e atendido na clínica de 
Grandes animais do Departamento de clínica veterinária da faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia 
da UnesP de Botucatu, onde foi observado, após exame físico, realizado cerca de 3 horas após a inges-
tão das folhas, os sinais gastrintestinais de: refluxo rumenal/regurgitação, sialorréia intensa; e nervosos de: 
vocalização constante, balançar de cabeça, tremores musculares de membros, ranger dos dentes, além de 
apatia. Além desses sinais, o animal apresentava leve grau de desidratação (5%). Com relação aos parâme-
tros aferidos, o animal apresentava freqüência cardíaca de 60 b.p.m., freqüência respiratória de 28 m.p.m., e 
temperatura corpórea de 40,0 º c, e ausência de movimentos rumenais. foi realizado tratamento de suporte, 
administrando-se 20 g de carvão ativado diluído em cerca de 100 ml de água, com o intuito de adsorver o 
restante das toxinas presentes no conteúdo rumenal e intestinal. fluidoterapia com 500 ml de ringer Lactato 
para corrigir a desidratação e antibioticoterapia com florfenicol (20 mg/kg / 48 hs / 7 dias) para prevenir uma 
pneumonia por aspiração do refluxo/regurgitação. Depois de 3 dias de internamento, o animal já teve seus 
parâmetros clínicos normais reestabelecidos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: este relato de caso tem relevância visto que, casos de intoxicação por azaléia 
não são tão comuns na rotina de atendimento, mas são passíveis de ocorrer. este diagnóstico só pôde ser 
definido pelo relato do proprietário em ter observado o animal ingerir folhas de azaléia e a combinação dos 
sinais clínicos descritos em literatura.
REFERÊNCIAS: KniGht, a. P.; WaLter, r. G. Plants affecting the Digestive system. in: KniGht, a. P.; 
WaLter, r. G. (eds.) A Guide to Plant Poisoning of Animals in North America, feb. 2003. Disponível em: 
<http://www.ivis.org.>
PUGh, D. G. Clínica de Ovinos e Caprinos. 1 ed., roca: são Paulo, 2005, 513 p.
toKarnia, c. h.; DoBereiner, J.; PeiXoto, P. v. Plantas tóxicas do Brasil. 1 ed. helianthus: rio de 
Janeiro, 2000, 320 p.
PALAVRAS-CHAVE: azaléia; rhododendron; intoxicação; caprinos; andromedotoxinas.
KEY–WORDS:azalea; rhododendron; Poisoning; Goat; andromedotoxinas.
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202. avaliação clínica e laboratorial em Quadro de acidose lática 
ruminal em bovinos

(Clinical and laboratorial evaluation in ruminal lactic acidosis in cattle)
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Gutierrez netto, u.4; maurer Junior, f. r.4
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2 Professor orientador, Universidade tuiuti do Paraná, curitiba
3 Professor, Universidade tuiuti do Paraná, curitiba

4 estudante de Graduação, curso de Medicina veterinária, Universidade tuiuti do Paraná
 
INTRODUÇÃO: a acidose lática ruminal (aLr) é uma doença metabólica de evolução aguda ou crônica, causada 
pela ingestão abrupta, sem prévia adaptação de alimentos ricos em carboidratos, os quais, fermentados no rúmen, 
produzem grandes quantidades de ácido lático, provocando inicialmente acidose ruminal e atonia neste órgão, seguida 
de acidose sistêmica, desidratação, prostração, coma e, freqüentemente, morte (MarUta e ortoLani, 2002) e, indi-
retamente, acarretar conseqüências nos animais enfermos, como rumenite, abscessos hepáticos e laminite (noceK, 
1997). o ph do conteúdo ruminal é fator determinante na concentração e composição da população de protozoários 
(franZoLin et al., 2000). O objetivo do presente trabalho foi estudar as alterações nas características do fluido ru-
minal assim como a avaliação da flora ruminal em bovinos submetidos à acidose lática induzida experimentalmente, 
e seu efeito sobre os parâmetros clínicos.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas duas vacas adultas, da raça holandesa, com 5 anos de idade, com 
peso corporal de 585 e 603 kg, respectivamente, em excelente estado clínico e nutricional. foram submetidas ao 
implante cirúrgico de cânulas ruminais permanentes (reichert neto, 1996). Para propiciar a uniformização da 
microbiota ruminal, foi oferecida aos animais uma dieta padronizada, por um período de dois meses precedentes à 
indução. a indução de aLr seguiu a técnica descrita por MarUta e ortoLani (2002), com administração intra-
ruminal de sacarose correspondendo a 3% do peso vivo. Procedeu-se a indução em uma das vacas, denominada 
unidade experimental (UE), e a outra vaca constituiu a unidade testemunha (UT). Foram coletas 23 amostras de fluido 
ruminal a cada 15 minutos após a indução, através da coleta manual, com um copo de Becker em ambos os animais 
simultâneamente, observando-se o surgimento das alterações laboratoriais e clínicas indicativas de acidose lática. os 
parâmetros clínicos como temperatura corporal e freqüência cardíaca foram avaliados. as mensurações de ph e da 
condutividade elétrica (ce) foram realizadas através do potenciômetro (Metrohm® 826 ph mobile). a atividade funcional 
da microbiota ruminal foi determinada através da prova de redução do azul de metileno, utilizando a técnica descrita 
por DIRKSEN (1990). A motilidade dos protozoários foi avaliada conforme DEHORITY (1977), e para sua classificação 
foram criados escores de motilidade (eM) em uma escala de 1 a 5, observados em microscópio ótico em aumento de 
50 x, sendo: 1= parados; 2= muito lentos; 3= lentos; 4= rápidos; 5= evidentemente rápidos. os valores obtidos foram 
analisados ao longo de 6 horas, onde se comparou individualmente a unidade experimental e a unidade testemunha, 
empregando-se nas variáveis temperatura corporal, freqüência cardíaca, ph ruminal, condutividade elétrica, tempo de 
redução do azul de metileno e escore de motilidade dos protozoários, as análises estatísticas de média, desvio-padrão 
e variância e utilizou-se o método analítico para amostras dependentes, usando o X2 e calculando-se a diferença 
mínima significativa para alfa igual a 0,05, para verificar diferenças significativas entre os valores (CURI, 1997).
RESULTADO E DISCUSSÃO: a ingestão experimental de sacarose provocou um quadro de acidose ruminal aguda, 
desencadeando manifestações clínicas e laboratoriais. os resultados estão apresentados na taBeLa 1. 



issn 1517-784X

291

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 202, 2007
Printed in Brazil

taBeLa 1 – vaLores MÉDios Da avaLiaÇÃo De fÊMeas Bovinas aDULtas , QUanto aos asPectos teMPeratUra 
corPoraL, freQÜÊncia carDÍaca, Ph rUMinaL, conDUtiviDaDe eLÉtrica (ce), teste De reDUÇÃo Do aZUL De 
MetiLeno (traM) e escore De MotiLiDaDe Dos ProtoZoÁrios (eM).
taBLe 1. Means of BoDy teMPeratUre, heartth freQUency, rUMinaL Ph, eLectric conDUctivity, BLUe MethiLen 
reaction test anD MothiLity score of rUMinaL ProtoZoa

Parâmetros/Parameters Ue/EU Ut/TU

temperatura corporal (ºc) / Body temperature 38,71 38,73

freqüência cardíaca (BPM) / Hearth frequency 58,73* 50,30

ph ruminal / ruminal pH 6,41* 7,22

ce ruminal (mv) / Ruminal EC 66,65* 123,28

traM do suco ruminal (min) / BMRT of ruminal fluid 42,82* 11,73

e M / M E 3,54* 5

Ue: UniDaDe eXPeriMentaL / Ut: UniDaDe testeMUnha / ce: conDUtiviDaDe eLÉtrica / traM: teste De reDUÇÃo 
Do aZUL De MetiLeno
e M: escore De MotiLiDaDe Dos ProtoZoÁrios: 1= ParaDos/ 2= MUito Lentos/ 3= Lentos/ 4= rÁPiDos/ 5= 
eXtreMaMente rÁPiDos
*P< 0,05 (siGnificativo)
eU: eXPeriMentaL Unit / tU: testiMony Unit / ec: eLectric conDUctivity / BMrt: BLUe MethiLen reaction test M 
e : MothiLity score of rUMinaL ProtoZoa: 1= stoPPeD/ 2= too sLoW/ 3= sLoW/ 4=sPeeDy/ 5= fULL sPeeD
* P< 0,05 (siGnificative)

CONCLUSÕES: A freqüência cardíaca apresentou aumento significativo durante as manifestações clínicas, atingindo 
104 BPM na Ue, sem haver variações na Ut no mesmo período. a temperatura corporal também apresentou ele-
vação na Ue. o resultado mais baixo para o ph foi de 5,53, observado 5 horas pós-ingestão, quando a ce chegou 
a 104mv. após 3 horas do período de indução, a motilidade dos protozoários sofreu uma depressão acentuada. 
Após a indução da acidose lática ruminal, ocorreu uma elevação significativa (p<0,05) no tempo redução do azul 
de metileno, até o final do experimento, atingindo até 164 minutos.
REFERÊNCIAS: cUri, P.r. 1997. Metodologia e Análise da Pesquisa em Ciências Biológicas. tipomic, 
Botucatu. 263p.
Dehority, B.a. 1977. Classification and Morphology of Rumen Protozoa. Department of animal science, 
University of ohio. 81p. 
DirKsen, G. 1990. sistema digestivo. in: roseMBerGer, G. Exame Clínico dos Bovinos. 3.ed. rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 1990. 
franZoLin, M. h. t.; LUcci, c. s.; franZoLin, r. efeitos de rações com níveis crescentes de cana-de-
açúcar em substituição à silagem de milho sobre a população de protozoários ciliados no rúmen de ovinos. 
Revista Brasileira de Zootecnia, v. 29,  n. 5,  2000.
MarUta, c. a.; ortoLani, e. L. susceptibilidade de bovinos das raças Jersey e Gir à acidose lática ruminal : 
i – variáveis láticas e fecais. Ciência Rural,  v. 32,  n. 1, 2002. 
noceK, J.e. Bovine acidosis: implication on laminitis. Journal of Dairy Sciece, v.80, p.1005-1028, 1997.
reichert neto, n.c. fistulação ruminal em ovinos. in: Xv congresso Panamericano de ciências veterinárias, 
1996, p.127.
PALAVRAS–CHAVE: exame clínico; semiologia; suco ruminal. 
KEY–WORDS: clinical examination; ruminal fluid; semiology.
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203. características do sÊmen de bÚfalos suplementados com  
diferentes misturas minerais

 (semen characteristics of buffaloes supplemented with different mineral mixes)

viana, r. b.1; baruselli, p. s.2; cardoso, e. c.3; araÚJo, c. v.1;  
oliveira, d. r.1; VALE, W. G.1

1 instituto da saúde e Produção animal, Universidade federal rural da amazônia  
rinaldo.viana@ufra.edu.br

2 Departamento de reprodução animal – faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia/UsP
3 faculdade de veterinária, Universidade federal fluminense.

INTRODUÇÃO: Atualmente a Inseminação artificial é considerada uma biotécnica essencial para o melhora-
mento dos rebanhos através do uso de touros provados, todavia em bubalinos essa prática não tem sido ainda 
amplamente utilizada. Por essa razão, é imprescindível se obter informações precisas a respeito do sêmen 
dessa espécie, principalmente sobre suas características físicas e morfológicas. Diversos são os fatores que 
podem causar alterações nas características seminais, como por exemplo tamanho testicular (carter et al., 
1980; GaLMessa et al., 2003) e a nutrição (castro et al.,1991), sobretudo nos sistemas de criação extensiva 
onde os animais sofrem deficiências nutricionais. É sabido que a circunferência escrotal possui correlações 
altas e positivas com o peso corpóreo (VIANA, 2006). Portanto, este estudo oo tentoubjetivou se verificar sea-
valiar se os búfalos ao receberem um melhor suplemento mineral teriam um melhor desenvolvimento corporal 
e, conseqüentemente, um melhor desenvolvimento melhores características seminais.
MATERIAL E MÉTODOS: nesse estudo, foram utilizados 77 búfalos criados desde os 10 meses de idade, em duas 
fazendas, localizadas em áreas de terra firme na região do Nordeste Paraense no Estado do Pará. O experimento 
a foi dividido em: Grupo Ga1 – 27 búfalos, que consumiram uma mistura mineral inorgânica recomendada para 
bovinos; e Grupo Ga2 - 27 búfalos, que consumiram um suplemento mineral inorgânico recomendado para recria e 
engorda de bubalinos a pasto. os animais foram rotacionados em pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu, (2Ua/
ha). o experimento B, dividido em: Grupo GB1 (n=12) onde se utilizou uma mistura mineral orgânica indicada para 
bovinos em crescimento, e Grupo GB2 (n=11) onde se utilizou um suplemento mineral inorgânico recomendado para 
recria e engorda de bubalinos a pasto, permanecendo em pastejo contínuo (2Ua/ha). a cada 28 dias foi calculado o 
consumo da mistura mineral (g/Ua/dia) e a partir dos 22 meses de idade, foram colhidas, semanalmente, amostras 
de sêmen com a utilização de eletroejaculador, para realização de espermiogramas (n=616). as colheitas foram 
realizadas nos meses de maio e junho de 2005, perfazendo um total de oito colheitas ao todo. as observações refe-
rentes aos tratamentos, foram analisadas em delineamento inteiramente casualisado, pelo teste de Kruskal-Wallis, 
adotando como nível de significância o valor de 5%. Foi também obtida a correlação de Pearson entre a circunfe-
rência escrotal, em cada período, avaliado com as variáveis relacionadas às características físico-morfológicas do 
ejaculado. Para todas as análises foi utilizado o programa statistical analysis system (sas, 2000).
RESULTADO E DISCUSSÃO: a qualidade e a disponibilidade de forragens não diferiram entre os grupos de cada 
experimento, indicando que os animais foram criados sob similares condições de manejo nutricional. Pode-se 
observar que os búfalos criados em pastejo rotacionado que consumiram a mistura mineral recomendada para 
essa espécie animal (GA2), apresentaram um consumo de 77,14b g/UA/dia, significativamente menor, que os 
83,18a g/Ua/dia consumidos pelos búfalos do grupo Ga1. Para os animais criados em pastejo contínuo, não houve 
diferenças significativas entre o consumo para os grupos GB1 (293,50a g/UA/dia) e GB2 (251,96a g/UA/dia). O 
grupo Ga2 apresentou maiores valores de peso médio (455,30 ± 43,80a kg), circunferência escrotal (25,93 cm), 
volume de ejaculado (4,30 ± 1,93a), motilidade progressiva (58,67 ± 21,70 a), vigor espermático (2,17 ± 0,93 a), 
turbilhonamento (0,98 ± 1,16 a) e ph (8,32 ± 0,36 a), em relação aos do grupo Ga1: peso médio (395,24 ± 69,58 
kg) e circunferência escrotal (23,98 cm), volume de ejaculado (3,46 ± 1,82 b), motilidade progressiva (51,91 ± 
60,72 b), vigor espermático (1,90 ± 1,34 b), turbilhonamento (0,57 ± 0,83 b) e ph (8,4 ± 0,25 b). todavia os grupos 
GB1 e GB2 não apresentaram entre si, diferenças significativas, exceto para o volume de ejaculado e a motilidade 
progressiva, que foram maiores para o grupo GB2 (4,46 ± 2,51 a e 63,77 ± 21,70 a, respectivamente). no grupo 
Ga1 observaram-se maiores valores para os defeitos espermáticos e número total de espermatozóides anormais, 
quando comparado ao grupo Ga2, isso provavelmente se deveu ao consumo de uma mistura mineral de melhor 
qualidade pelo grupo GB2, corroborando os trabalhos de chinnaiya; GanGULi, (1990) e castro et al., (1991) 
os quais afirmam que a nutrição e alimentação estão diretamente relacionadas à qualidade do ejaculado. Para os 
grupos GB1 e GB2 a diferença não foi significativa, provavelmente devido à boa qualidade da mistura mineral orgâ-
nica composta por minerais quelatados, facilitando a absorção dos mesmos, influenciando de maneira semelhante 
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à mistura mineral inorgânica, as características quali-quantitativas do sêmen, nos animais em pastejo continuo. os 
volumes dos ejaculados, obtidos para os grupos Ga1, Ga2, GB1 e GB2 foram maiores do que àqueles descritos 
para animais jovens por vale (1994a). as médias obtidas para as concentrações espermáticas de ambos os grupos 
apresentaram-se menores do que aquelas descritas por BarnaBÉ et al. (1992). ressalta-se que os búfalos es-
tudados por BarnaBÉ et al. (1992) possuíam características raciais similares aos estudados nesse experimento, 
todavia tinham idade acima de 36 meses e como a concentração espermática correlaciona-se negativamente com 
o volume do ejaculado (BarnaBÉ et al., 1992), e este varia com a idade e a raça (sansone et al., 2000), portanto 
provavelmente os maiores volumes de sêmen obtidos para os búfalos incluídos nesse experimento, associados à 
menor idade desses animais, bem como a possibilidade de uma não plenamente desenvolvida maturidade sexual 
dos mesmos, podem ter colaborado para as baixas concentrações obtidas. encontraram-se resultados de turbilho-
namento e vigor espermático inferiores aos descritos por sheLKe; DhaMi, (2002) e vale (1994), respectivamente. 
Correlações significativas foram observadas entre circunferência escrotal e número total de espermatozóides, e 
entre circunferência escrotal e volume do ejaculado, corroborando os estudos de neMa (1982) e GaLMessa et 
al., (2003). Porém as correlações foram baixas, provavelmente devido a pouca idade dos animais estudados, uma 
vez que, segundo ohashi et al., (2001), o número de células espermáticas aumentou a partir dos 14 meses de 
idade, entretanto somente atingiu seus valores máximos em búfalos com idade acima do 36 meses.
CONCLUSÃO: Pode-se inferir que a mistura mineral influenciou quali-quantitativamente o ejaculado dos búfa-
los criados em pastejo rotacionado, obtendo-se melhores resultados para aqueles que consumiram a mistura 
mineral recomendada para essa espécie, (grupo Ga2). não se observou uma variação nas características do 
ejaculado em função da circunferência escrotal, obtendo-se para ambos os experimentos baixas correlações 
dessa medida com as características físico-morfológicas do sêmen de bubalinos.
REFERÊNCIAS: BarnaBe, r. c.; BarnaBe, v. h.; oLiveira, c. a.; arrUDa, r. P.; vaLentiM, r.; 
ZoGno, M. a. seasonal behavior of semen collected by electroejaculation form buffaloes raised in são 
Paulo state (southeast-Brazil) in: internationaL conGress on aniMaL reProDUction, 12., 1992,  
hague–netherlands. Proceedings… hague–netherlands, 1992, v. 4, p. 1690-1691. 
GaLMessa, U. raina, v. s.; GUPta, a. K.; Mohanty, t. K. testicular biometry and semen quality in karan 
fries bulls. Indian Journal Dairy Science, v. 56, n. 5, p. 371-319, 2003. 
vaLe, W. G. collection, processing and deep freezing of buffalo semen. buffalo Journal. v. 2, p. 65-81, 1994.
viana, r. B. Influência da suplementação mineral sobre o desenvolvimento reprodutivo de búfalos do 
desmame aos 24 meses de idade. 2006. 201f. tese (Doutorado) – Departamento de reprodução animal/
fac. de Med. veterinária e Zootecnia. Universidade de são Paulo, 2006.
PALAVRAS–CHAVE: reprodução; suplementação mineral; circunferência escrotal; sêmen.
KEY–WORDS: reproduction; mineral supplementation; scrotal circumference; semen.

204. administração de álcool etílico intrarticular para indução de 
artrodese metatarsofalanGeana em ovelhas

(intraarticular administration of ethyl alcohol for arthrodesis of the 
metatarsophalangeal joint in sheep)

noGueira, G. m.1; duarte, c. a.1; moraes, p. c.1; mastrocinQue, s.1
1 Professor do centro Universitário Barão de Mauá, ribeirão Preto, sP.  
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INTRODUÇÃO: a artrodese é a supressão dos movimentos de uma articulação, mediante a fusão das su-
perfícies opostas em uma unidade óssea sólida (LESSER, 1998). É utilizada com a finalidade de restauração 
funcional de um segmento, acometido de dor articular ou instabilidade. tal procedimento implica na realização 
de princípios como estabilidade articular, mais comumente alcançada através de técnicas cirúrgicas para o 
emprego de implantes metálicos, e remoção da cartilagem articular. A fim de se estabelecer o contato entre 
as interfaces ósseas subcondrais, são utilizados osteótomos, curetas, brocas ou serras oscilatórias. com o 
objetivo de reduzir a manipulação e o trauma cirúrgico envolvido nas técnicas convencionais de artrodese, este 
estudo propõe avaliar a eficácia na indução de artrodese química através da administração de álcool etílico 
intrarticular em articulação de alta mobilidade (metatarsofalangeana) de ovinos, com o auxílio de implante 
metálico de baixa invasividade. 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizadas cinco ovelhas hígidas, três anos, sem raça definida, pesando entre 
35 e 40 kg. os animais foram divididos em dois grupos. o primeiro grupo foi composto por dois animais para 
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avaliação clínica e radiográfica aos 45 dias. O segundo, de três ovinos para 60 dias. Todos foram submetidos 
a protocolo anestésico de sedação e anestesia epidural, mantidos em decúbito lateral direito. após a artrocen-
tese dorsal metatarsofalangeana esquerda, utilizando-se agulha 25x08, foram infundidos cinco mL de álcool 
etílico 70% (aplicação única). Posteriormente utilizou-se fixador externo tipo uniplanar, biaxial, transarticular 
com barras laterais de sustentação metálicas e pinos de steinmann de 3,0 mm. Dois pinos foram inseridos 
no terço diafisário médio-distal do III e IV ossos metatarsianos, e dois no terço médio das falanges proximais. 
instituiu-se três aplicações de oxitetraciclina (20 mg/kg), a cada 48 horas, e meloxicam (0,5 mg/kg), uma vez 
ao dia, durante três dias, ambos via intramuscular. Ocorreu o acompanhamento radiográfico a cada 15 dias 
até a retirada do aparelho, com 45 e 60 dias. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: a artrodese química é indicada por aUer (1999) para articulação tarsometatar-
siana, através do uso de ácido monoiodoacético (MIA), na dose intrarticular de 100 mg, infiltrado em intervalos 
de 10 dias, com o total de três aplicações. tal aplicação promove a ocorrência de sinovite em 12 a 24 horas. 
Esta inflamação causa destruição da cartilagem articular e posterior união óssea. A fusão articular ocorre neste 
caso seis meses após a primeira infiltração. SHOEMAKER et al. (2005) avaliaram a eficácia da infiltração de 
álcool etílico 70% na articulação tarsometatársica de eqüinos saudáveis a fim de promover artrodese. Foram 
infundidos, em aplicação única, quatro mL com posterior acompanhamento radiográfico, observando-se a fusão 
articular em quatro meses. A fixação esquelética transarticular é o método indicado por PIERMATTEI e FLO 
(1999) para imobilização articular nos membros. as ovelhas do primeiro grupo não apresentaram qualquer 
evidência clínica ou radiográfica de artrodese metatarsofalangeana no momento da retirada do aparelho de 
fixação aos 45 dias. No segundo grupo apenas um animal apresentou ausência de mobilidade, observada 
clinicamente. As alterações radiográficas foram compatíveis com a formação de ponte óssea na articulação 
em questão. as ovelhas foram mantidas em baia durante toda a avaliação, não sendo observados quaisquer 
sinais de infecção no trato dos pinos ou de desconforto, apresentando deambulação normal.
conclusões- Diante dos resultados obtidos neste estudo, conclui-se que haveria necessidade de repetições 
das administrações intrarticulares, com a finalidade de se intensificar a resposta inflamatória, além da manu-
tenção do dispositivo de fixação externa por um período maior, visto que foi abordado uma articulação de alta 
mobilidade e com grande superfície de contato. 
REFERÊNCIAS: aUer, J. a. arthrodesis techniques. in: _____. equine surgery. Philadelphia: W.B. saunders 
company, 1999. p. 696-704.
Lesser, a. s. artroDese. in: sLatter, D. Manual de cirurgia de pequenos animais. são Paulo:  
Manole, 1998. p. 2228-2243.
MciLWraith, c. W. Doenças das articulações, tendões, ligamentos e estruturas relacionadas. in: aDaMs, 
o. r. Claudicação em eqüinos segundo Adams. são Paulo: roca, 1994. p. 350-502.
PierMattei, D. L.; fLo, G. L. Princípios de cirurgia articular. in: _____. manual de ortopedia e tratamento 
das fraturas dos pequenos animais. são Paulo: Manole, 1999. p. 191-205.
shoeMaKer, r. W.; aLLen, a. L.; richarDson, c. e.; WiLson, D. G. Use of intra-articular administration 
of ethyl alcohol for arthrodesis of the tarsometatarsal joint in healthy horses. American journal of veterinary 
research, v. 67, n. 5, p. 850-857, 2006.
PALAVRAS–CHAVE: álcool; artrodese; ovelhas.
KEY–WORDS: alcohol; arthrodesis; sheep. 
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metatársica conGÊnita

(Cuneiform osteotomy in calf with congenital metatarsal deformity)

noGueira, G. m.1; duarte, c. a.1; moraes, p. c.1; santos, p. s. p.2; fialho, s. s.3
1 Professor do centro Universitário Barão de Mauá, ribeirão Preto, sP. e-mail: geison_mn@yahoo.com.br

2 Professor da Universidade estadual Paulista “Júlio de Mesquita filho” – Unesp, araçatuba, sP. 
3 Professor da Universidade federal de santa Maria – UfsM, santa Maria, rs.

INTRODUÇÃO: Distúrbios congênitos são anormalidades de estrutura, formação ou função que se mani-
festam ao nascimento e variam de pequenos desvios a defeitos graves de formação (saPerstein, 2006). 
as deformidades dos ossos longos induzem a graves problemas funcionais, e em casos que ultrapassam 
a capacidade compensatória do animal promovem sobrecarga e estiramento de articulações, ligamentos e 
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tendões. tais anomalias podem ser tratadas através da secção e reposicionamento ósseo (PierMattei e 
FLO. 1999). Com a finalidade corretiva, a osteotomia é indicada para alterações angulares, rotacionais ou 
de comprimento dos ossos. o objetivo deste estudo é relatar o tratamento de um bezerro com deformidade 
metatársica congênita unilateral. 
MATERIAL E MÉTODOS: trata-se de um bovino, macho, raça girolando, 30 dias, 32 Kg, que apresentava 
desvio dorsoplantar proximal de aproximadamente 60° no grande osso metatársico do membro pélvico direito. 
não foram observadas quaisquer outras anomalias no animal, exceto o apoio tripedal, em função do alto grau 
da deformidade impossibilitando contato com o solo. Realizada avaliação clínica e radiográfica do membro 
acometido, determinou-se o ponto de desvio na superfície plantar do metatarso, 2,5 cm distalmente à face 
articular proximal. Foi observada severa contratura flexora, demonstrada pela flexão digital e da articulação 
femurotibiopatelar permanente. O procedimento cirúrgico iniciou-se com a tenotomia dos músculos flexor 
digital superficial e semitendinoso, sendo posteriormente realizada osteotomia cuneiforme proximal, quando 
foi possível o reposicionamento ósseo no eixo longitudinal. após a aplicação de fragmentos trabeculares da 
secção retirada e cimento ósseo de fosfato de cálcio, optou-se pela utilização de fixador externo tipo uniplanar, 
biaxial transarticular, com barras laterais metálicas de sustentação e pinos de 3,5 mm com rosca central. fo-
ram dispostos dois pinos no terço médio-distal da tíbia, um no segmento metatársico proximal e dois no terço 
diafisário médio do segmento distal do mesmo osso. Instituiu-se antibioticoterapia com ceftiofur (2,2 mg/kg) a 
cada 24 hs, durante 10 dias e analgesia com meloxicam (0,5 mg/kg) por cinco dias, uma vez ao dia, ambos via 
intramuscular. não foram observados sinais de infecção no trajeto dos pinos ou desconforto pós-operatório. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: O aparelho de fixação externa foi mantido durante 75 dias, sendo retirado após 
a verificação radiográfica de completa formação do calo ósseo, com o animal pesando nesta ocasião 44 kg. 
Mesmo havendo pequena redução do comprimento ósseo, já citado por PierMattei e fLo (1999) nos casos 
de osteotomia cuneiforme, foi possível o apoio quadrupedal, tornando o membro funcional. a utilização desta 
técnica proporcionou uma superfície ampla e plana para o contato dos fragmentos, contribuindo para estabili-
zação da fixação e consolidação óssea (EGGER, 1998). Embora existam limitações mecânicas na utilização 
de fixadores externos em grandes animais, como a quebra ou envergadura dos pinos ou barras laterais (AN-
Derson e st Jean, 1996), não foram observados neste caso sinais de instabilidade ou falha do implante.
CONCLUSÃO: As técnicas de osteotomia e fixação externa foram exeqüíveis e apresentaram resultados 
satisfatórios, sendo o peso e a idade do animal fatores determinantes para o sucesso do tratamento.
REFERÊNCIAS: ANDERSON, D.E.; ST JEAN, G. External skeletal fixation in ruminants. Veterinary Clinics 
of North America: Food Animal Practice, Philadelphia, v. 12, p.117–128, 1996. 
EGGER, E.L. Correção definitive da oclusão da fise ulnar em cães maturos. In: Slatter, D. Manual de cirurgia 
de pequenos animais. são Paulo: Manole, 1998. p.2073–2076.
PierMattei, D.L.; fLo, G.L. correções do crescimento e consolidações ósseas anormais. in:_____. manual 
de ortopedia e tratamento das fraturas dos pequenos animais. são Paulo: Manole, 1999. p.638–660.
saPerstein, G. Defeitos congênitos e distúrbios hereditários em ruminantes. in: sMith, B. P. Medicina 
interna de grandes animais. Barueri: Manole, 2006. p.1465–1555.
PALAVRAS–CHAVE: osteotomia; deformidade; bezerro.
KEY–WORDS: osteotomy; deformity; calf.

206. comparação entre a citoloGia do leite de ovelhas lacaune e 
santa inÊs criadas no brasil

(Comparative between Lacaune ewes milk citology and santa inês bred in Brazil)

blaGitz, m.1; Gomes, v.2,3; ponte, G. c. t. G.2; amato, a. l.2; MADUREIRA, K. M.3;  
della libera, a. m. m. p.1

1 faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia – UsP
2 faculdade de Medicina veterinária da Universidade Paulista – UniP

3 faculdade de Medicina veterinária da anhanguera educacional – Unifian
e–mail: magblagitz@uol.com.br 

INTRODUÇÃO: existem registros da introdução de ovinos no Brasil em 1556, a partir da chegada de animais asiáticos 
e espanhóis (taGUchi, 2002). hoje, o Brasil conta com um rebanho ovino de aproximadamente 14.182.000 cabeças 
(fao, 2004), distribuídos em diferentes aptidões produtivas, como carne, leite, pele e couro, porém, a literatura brasileira 
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sobre ovinos é escassa, principalmente os estudos sobre as características do leite de animais com aptidão leiteira 
(Brito et al., 2006). no Brasil encontramos ovelhas nativas e de dupla aptidão da raça santa inês, e algumas criações 
de animais leiteiros da raça Lacaune, introduzidos no Brasil a partir de 1992 (Brito et al., 2006). em países como a 
França, o leite de ovinos é muito valorizado pela sua qualidade, para a produção de queijos finos do tipo Roquefort, 
que agrega alto valor ao produto de mercado, e representa uma possibilidade econômica para a agricultura brasileira 
(taGUchi, 2002). Portanto, o objetivo da presente investigação foi avaliar a contagem de células somáticas do leite 
de ovelhas da raça Santa Inês e Lacaune criadas no Brasil, a fim de verificar as diferenças entre uma raça nativa de 
dupla aptidão e uma raça européia com aptidão leiteira.
MATERIAIS E MÉTODOS: foram avaliadas 200 amostras de leite provenientes das ovelhas da Lacaune e 169 de 
ovelhas santa inês. todos os animais utilizados nesta pesquisa não apresentaram alterações ao exame físico da glân-
dula mamária e no exame do leite através da caneca de fundo escuro. antes do início da ordenha foram colhidas, das 
metades mamárias, amostras de leite, divididas em duas alíquotas. a primeira alíquota de leite foi colhida em frasco 
plástico com capacidade de 40 mL, contendo duas pastilhas do conservante bronopol (2-bromo-2nitropropane-1,3-diol), 
para a realização da contagem automática de células somáticas realizada por citometria de fluxo utilizando-se o equi-
pamento somacount 300. Para a realização da contagem microscópica direta, pela técnica de Prescott e Breed (1910), 
foi colhida uma segunda alíquota, em frascos de vidro com capacidade de 3mL. na contagem microscópica direta, 10 
µL de leite foi distribuído em uma área de um cm2, em lâmina de microscopia, previamente limpa e desengordurada 
e a seguir seca em temperatura ambiente por 24 horas (Prescott; BreeD, 1910). as lâminas correspondentes 
a cada uma das amostras foram confeccionadas em duplicatas, para a coloração com rosenfeld. as lâminas foram 
fixadas em metanol por 10 minutos, e coradas segundo a técnica descrita por ROSENFELD (1947). Nos esfregaços 
foram contadas as células presentes em 100 campos visuais, usando uma objetiva de imersão (100x e objetiva 10x). 
Para obtenção do resultado final multiplicou-se o número de células contadas pelo fator do microscópio previamente 
calculado, expressando-se o resultado em número de células por mL de leite (ZenG et al., 1999).
RESULTADO E DISCUSSÃO: Utilizando contagem de células somáticas (ccs) automática, observou-se valores de 
0,200 x106 e 1,647x106 células/mL de leite de ovelhas Lacaune e santa inês respectivamente, resultado semelhante 
ao observado nesta investigação, quando utilizou-se contagem microscópica direta. a média das células somáticas 
encontrada no leite de ovelhas Lacaune e santa inês, utilizando contagem microscópica direta, foi respectivamente 
de 0,198 x106 e 1,398 x106 células/mL de leite, sendo que 0,144 e 0,338 x106 são leucócitos mononucleares, e 
0,055 e 1,061 x106 são leucócitos polimorfonucleares, respectivamente. ou seja, o leite de ovelhas Lacaune apre-
sentou menor contagem celular e apresentou predomínio de células mononucleares, e as ovelhas da raça santa inês 
apresentaram predomínio de leucócitos polimorfonucleares. a presença de leucócitos polimorfonucleares pode ser 
indicativa de processos inflamatórios recentes, pois as ovelhas da raça Santa Inês são criadas de forma extensiva, 
enquanto que as ovelhas da raça Lacaune são criadas de forma intensiva, desta forma, o manejo das ovelhas Lacaune 
é diferenciado, pois é possível observá-las diariamente durante a ordenha, realizada duas vezes ao dia, onde suas 
metades mamárias são higienizadas, além do uso do pós-dipping. apesar dos animais incluídos nesta investigação 
não apresentarem alterações ao exame físico da glândula mamária e macroscopia do leite, não pode-se excluir a 
possibilidade de algumas ovelhas apresentarem processo inflamatório da glândula mamária, já que os animais que 
apresentaram positividade no “california Mastitis test” (cMt) não foram excluídos desta pesquisa, pois esta prova é 
considerada por alguns autores como inespecífica na análise de leite de ovelhas, tendo em conta ainda que processos 
fisiológicos, como o estágio de lactação e particularidades relacionadas à secreção láctea das ovelhas, poderiam re-
sultar em exame positivo (anDerson et al., 2005; contreras et al., 1996). outro fato que pode estar relacionado 
com as diferenças encontradas entre as raças e aptidões são as fases da lactação, pois BLaGitZ (2007) trabalhando 
com a lactação de ovelhas da raça santa inês observou maior mobilização celular tanto de células mononucleares 
como de polimorfonucleares do primeiro ao quinto dia de lactação. 
CONCLUSÃO: foi observado que as ovelhas da raça santa inês apresentaram maior ccs microscópica e automá-
tica do que as ovelhas da raça Lacaune com o predomínio de células polimorfonucleares, ao contrário das ovelhas 
Lacaune que apresentaram predomínio de células mononucleares. 
REFERÊNCIAS: anDerson, D. e.; hULL, B. L.; PUGh, D. G. enfermidades da glândula mamária. in: PUGh, D. 
G. Clínica de ovinos e caprinos. editora roca: são Paulo, 2005. 513 p.
BLaGitZ, M. G. Avaliação da relação do exame físico da glândula mamária de ovelhas da raça Santa Inês com 
o perfil citológico e bacteriológico do leite 195 p. Dissertação (Mestrado em Medicina veterinária) – faculdade de 
Medicina veterinária e Zootecnia, Universidade de são Paulo, são Paulo, 2007.
contreras, a.; sierra, D.; corraLes, J. c.; sancheZ, a.; Marco, J. Physiological threshold of somatic 
cell count and california mastitis test for diagnosis of caprine subclinical mastitis. Small Ruminant Research, v. 21, 
p. 259–264, 1996.



issn 1517-784X

297

Archives of Veterinary Science, v. 12, (supl.), Resumo 207, 2007
Printed in Brazil
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of Infectious Diseases, v. 7, 632-640, 1910.
rosenfeLD, G. corante pancrômico para hematologia e citologia clínica. nova combinação dos componentes de 
May-Grunwald e do Giemsa num só corante de emprego rápido. Memórias do Instituto Butantan, v. 20, p. 329-335, 
1947.
taGUchi, v. Possibilidades de comercialização. Escala Rural Especial Ovinos, v. 15, p. 52-57, 2002.
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207. persistÊncia de Úraco em bovino macho da raça nelore bos  
taurus indicus

(Persistency of the uracus in male bovine of Nelore breed Bos taurus indicus)

JunQueira, J. r. c.1 ; chacur, m. G. m.1; sanches, o. c.1; YAMASAKI, L.1 
1Universidade do oeste Paulista – Unoeste, Presidente Prudente – sP, e-mail:junqueira@unoeste.br

INTRODUÇÃO: Dentre os pequenos defeitos orgânicos, hemitérios, incluem-se as persistências de estruturas fetais 
(vasconceLos, 2000), sendo uma delas a persistência de úraco, tendo como conseqüências comuns as cistites, 
onfalites e abscessos de úraco (aDaMU et al., 1991). colabora para o aparecimento do problema a ruptura do cordão 
umbilical junto ao abdômen no momento da expulsão fetal, revelando posteriormente o fluxo de urina pelo umbigo, 
sendo necessária a realização do diagnóstico diferencial entre hérnia umbilical e persistência de úraco, o qual pode 
ser realizado pela infusão de corante pelo canal ou por meio de ultra-som da região acometida (chacUr, 2007). 
HISTÓRICO: Um bovino macho da raça nelore, com 10 meses de idade, deu entrada no hospital veterinário 
Escola da FCA-UNOESTE de Presidente Prudente-SP apresentando dificuldade de locomoção e sinais de 
agressividade, além de aumento de volume em toda a extensão do prepúcio. o proprietário relatou que há três 
meses o animal apresentou ataxia e cegueira, com recuperação após tratamento com penicilina. 
EXAME CLÍNICO: O exame clínico geral não evidenciou qualquer alteração dos seguintes parâmetros fisio-
lógicos: temperatura e freqüências respiratória e cardíaca, mas apresentou uma diminuição dos movimentos 
ruminais. O exame clínico específico do aparelho reprodutor revelou a presença de edema acentuado de 
prepúcio e região paraprepucial, com presença de Godet, desde as mamas até a cicatriz umbilical, resultando 
em estenose parcial do óstio do prepúcio, dificultando a micção.
EXAMES COMPLEMENTARES: antes de qualquer procedimento terapêutico foram colhidas amostras de 
sangue para realização de hemograma com pesquisa de hematozoários e avaliação das funções hepática e 
renal. o óbito do animal ocorreu aproximadamente 9 horas após a chegada do mesmo ao hospital. as altera-
ções relevantes obtidas por meio dos exames laboratoriais estão ilustradas na taBeLa 1.
taBeLa 1 – vaLores LaBoratoriais encontraDos eM Bovino Macho coM PersistÊncia De Úraco, PresiDente 
PrUDente-sP. 

varáveis valores encontrados valores  de referência

fibrinogênio (mg / dL)                   1.200 300 - 700

Leucócitos (mm3 )                     18.000 4 - 12 x 103

segmentados (mm3 )                   11.340 600 - 4000

Monócitos (mm3 )                         1.080 25 - 840
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taBeLa 1 – vaLores LaBoratoriais encontraDos eM Bovino Macho coM PersistÊncia De Úraco, PresiDente 
PrUDente-sP.

varáveis valores encontrados valores  de referência

Uréia (mg / dL)                                 320,5 20 - 30

creatinina (mg / dL)                           12,9 1,0 – 2,0

EXAME NECROSCÓPICO: após o óbito o animal foi encaminhado à necropsia, a qual caracterizou um quadro 
de persistência de úraco. segundo a literatura, a persistência do úraco é mais comum em potros, contudo ocorre 
em outras espécies, tendo como conseqüências comuns as cistites, onfalites e abscessos de úraco (aDaMU 
et al., 1991). o exame necroscópico revelou persistência de um ducto que se estendia da cicatriz umbilical 
e terminava em saculação aderida a bexiga. a análise detalhada mostrou conteúdo purulento no interior da 
saculação, e cistite fibrino-purulento com espessamento da parede da bexiga. Os rins mostravam deposição 
de fibrina sob a cápsula, infartos multifocais bilaterais e nefrite embólica. 
CONCLUSÃO: conclui-se que o início do processo ocorreu com a persistência do úraco, levando às compli-
cações como insuficiência respiratória por edema pulmonar, decorrente de choque séptico.
REFERÊNCIAS: aDaMU, s. s.; MohaMMeD, a.; eGWU, G.o. Patent urachus with a perforated uretra in a 
nigerian Balami lamb. Veterinary Record, v.129, p.338, 1991.
chacUr, M.G.M. (comunicação pessoal, 2007).
vasconceLos, a.c. Patologia em hipertexto, acesso em 26/07/2007 (www.icb.ufmg.br).
PALAVRAS–CHAVE: Zebu; cistite; nefrite; acrobustite. 
KEY–WORDS: Zebu; cistitis; nefritis; acrobustitis. 

208. USO DE FITAS REATIVAS SELF-STIK® PARA DETERMINAÇÃO DE CORPOS 
cetÔnicos em urina de vacas.

(The use of seLF-sTiK® in urine for determination of ketosis in cows.)

souza, p. v.1; KOASKI, L. L.1; lima, p. G. c.2; HARTMANN, W.3; hill, J. a. G.4
1 Graduandas de Medicina veterinária da Universidade tuiuti do Paraná (UtP)  

luciana.koaski@yahoo.com.br
2 Médico veterinário da Prefeitura Municipal de Garuva, mestre em ciências veterinárias pela UfPr 

3Professor adjunto de Produção de ruminantes da UtP
4 Professor adjunto de clínica Médica de ruminantes da UtP, doutorando da UsP (joao.hill@utp.br)

INTRODUÇÃO: o Município de Garuva, região nordeste do estado de santa catarina, investiu na contratação 
de técnicos dando assistência a toda cadeia produtiva leiteira. A inseminação artificial contribuiu com maior 
vigor no novo ciclo desta atividade. com a melhoria genética dos rebanhos, algumas propriedades triplicaram 
sua produtividade, passando de 5,5 litros/vaca/dia de média para 15 litros/vaca/dia (durante 305 dias), fato 
que se deve principalmente pelo aumento do tempo de lactação. com o aumento da produção, alguns proble-
mas metabólicos começam a ser observados, entre eles a hipocalcemia e a cetose. a campo muitas vezes, 
o diagnóstico deste trabalho foi monitorar vacas no período periparto para o diagnóstico de cetose, utilizando 
fitas reativas para identificação de corpos cetônicos na urina. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foram preciso é difícil e para isto se faz necessário exames complementares de fácil 
uso. o objetivo utilizados 36 animais de nove propriedades leiteiras que se encontravam nos seguintes estágios: 
18 animais entre 1 a 8 semanas após o parto e 18 animais de 2 a 3 semanas antes do parto, estes animais foram 
testados com fita reativa (Self-Stik®) para testar corpos cetônicos. Todas as amostras de urina foram colhidas com 
massagem suave na região perineal e vulvar. Quando este procedimento em vacas não der certo, pode-se fazer 
cateterização uretral com auxilio de cateter rígido. o ideal é que a urina seja colhida e analisada o mais rápido 
possível, em especial quando se quer determinar substâncias voláteis como a acetona ou de certa instabilidades 
química como o acetoacetato, ambos corpos cetônicos, sendo que a análise destas substâncias, cerca de 30 
minutos após a coleta da urina, pode diminuir suas concentrações em até 40% (ORTOLANI, 2003). 
Após a colheita da urina, foi utilizada fita reativa Self-Stik® para o teste de presença de corpos cetônicos, 
especificamente o acetoacetato utilizando o nitroprussiato de sódio como reativo. Esta prova é rápida com 
resposta dentro de 30 a 60 segundos, sua sensibilidade mínima é de 5 mg/dL, e o resultado é considerado 
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“+/-“; 15 mg/dL “+”; 40 mg/dL “++”; >80 mg/dL“+++”. na cetose bovina a produção de corpos cetônicos não é 
tão alta, raramente ultrapassando 64 mg/dL na urina (ortoLani, 2003).
RESULTADO E DISCUSSÃO: nos resultados do experimento onde foram utilizadas 36 vacas de 9 proprieda-
des, verificou-se que somente uma vaca apresentou reação positiva de três cruzes “+++”. Este animal, no dia 
do exame, encontrava-se com inapetência, apático, hipomotilidade ruminal e fazia sete dias que havia criado. 
como o resultado do teste de urina apontou estado de cetose clínica, decidiu-se fazer infusão de 500 mL de 
soro glicosado a 5% como veículo, acrescido de 100 ml de glicose hipertônica a 50%. No outro dia visitando 
novamente este animal, o proprietário relatou que aproximadamente uma hora após a medicação o animal 
estava com aspecto normal (alerta) e voltou a se alimentar normalmente.
CONCLUSÃO: Concluímos que a utilização da fita reativa Self-Stik® para determinação de corpos cetônicos 
em urina de vacas torna-se viável para o diagnóstico a campo auxiliando o profissional.
REFERÊNCIAS: ortoLani, e.L. Diagnóstico de doenças nutricionais e metabólicas por meio de exame de 
urina em ruminantes. in: Anais do I Simpósio de Patologia Clínica Veterinária da Região Sul do Brasil. 
Porto Alegre: Gráfica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. p.91-102, 2003. 
PALAVRA–CHAVE: exames complementares; cetose; urina; fita reativa; ruminantes.
KEY–WORDS: complementary exames; ketosis; urine; reactive stick; ruminants.

209. redução cirÚrGica de luXação intertarsiana em um touro.
(surgical reduction of the intertarsal luxation in a bull)

martins, e. a. n.1,2; MADUREIRA, K. M.1; toJal, J. h.1; Gomes, v.1
1curso de Medicina veterinária, Unifian, Leme, sP

2curso de Medicina veterinária, centro Universitário Moura Lacerda, ribeirão Preto, sP
e-mail – eanunes@terra.com.br

INTRODUÇÃO: as alterações músculo-esqueléticas em bovinos são de ocorrência relativamente comum, 
porém, com exceção das afecções podais, são escassas as referências que tratam de maneira detalhada as 
opções de tratamento e prognóstico quanto à vida e função do animal. Para efeito de comparação, nos eqüinos, 
a luxação das articulações tibiotársica (tarsocrural), intertársicas proximal e distal e tarsometatársica foram 
reportadas por vários autores (MoLL et al., 1987, LainG et al., 1992; reeves e trotter, 1991; stachaK, 
1994; DoWLinG et al., 2000). as fraturas e luxações do jarrete não são tão comuns, devido à existência de 
fortes ligamentos periarticulares e colaterais, além da inserção de extensos músculos e ligamentos, que fazem 
a sustentação e proteção da articulação (niXon, 1996). a luxação pode ser decorrente da ação de torção 
ou repelão, por um escorregão ou queda súbita, coices ou preensão do membro em cercas ou mata-burros 
(stashaK, 1994). o prognóstico é bom para as luxações simples das articulações distais do tarso sem fratu-
ras, no entanto, o prognóstico quanto à função torna-se ruim quando há fratura, principalmente na articulação 
tibiotársica devido à dificuldade de redução (STASHAK, 1994). O objetivo deste trabalho é reportar as carac-
terísticas clínicas e o sucesso no tratamento de um caso de luxação intertarsiana em um touro de rodeio. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foi atendido no hospital veterinario da Unifian Leme, um touro de rodeio, sem raça 
definida, oito anos de idade, 500 kg de peso, com histórico de lesão na articulação do jarrete do membro direito havia 
sete dias, após briga com outro touro. Durante o exame físico foi constatada impotência funcional de membro pélvico 
direito, com aumento de volume na articulação do jarrete acompanhado de desvio lateral do casco, área de maceração 
da pele na face medial, porém, sem solução de continuidade. No exame radiográfico nas projeções latero-medial e 
dorso-plantar foi constatado deslocamento medial da tíbia e talo e deslocamento lateral do tarso, caracterizando luxa-
ção intertarsiana. o animal foi submetido à redução cirúrgica da luxação. o protocolo anestésico constou do uso da 
acepromazina 1% (0,1 mg/kg), midazolan (0,15 mg/kg), quetamina (2 mg/kg), e halotano vaporizado em oxigênio em 
sistema fechado. o animal foi mantido em decúbito dorsal. inicialmente, o membro acometido foi mantido em extensão 
com auxílio de uma talha, objetivando a redução fechada, porém, sem resultado satisfatório. optou-se pela redução 
aberta através de artrotomia tarsiana, com acesso dorsolateral e dorsomedial. a cápsula articular foi suturada com 
fio poliglactin 910 (Vicryl), no. 2, em modelo simples interrompido, e a pele com fio de nylon no. 3, em modelo Sultan. 
Para imobilização da articulação, o membro foi envolvido com malha ortopédica, atadura de algodão e oito rolos de 
gesso sintético (12,5 cm x 6 m), desde o boleto até a articulação fêmuro-tíbio-patelar, mantendo a angulação natural 
do jarrete. o pós-operatório constou de antibioticoterapia sistêmica com penicilina benzatina (30.000 Ui / kg), a cada 
48 horas, e gentamicina (22 mg/kg), a cada 24 horas, ambas durante 14 dias. Exames radiográficos foram realizados 
nos dias 1, 30, 75 e 150 do pós-operatório (p.o.). o gesso foi removido no 75º dia do pós-operatório.
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RESULTADO E DISCUSSÃO: O exame radiográfico nos casos de luxação possibilita a verificação do grau de 
comprometimento articular, inclusive se há fratura, para posterior escolha do tratamento. neste caso, a opção pela 
redução aberta foi após tentativas de tração do membro sem resultado satisfatório. Por estar há uma semana com 
a lesão, provavelmente as estruturas tendíneas e musculares tenham sofrido atrofia, além do talo estar completa-
mente lateralizado em relação aos ossos tarsianos, dificultando a redução por tração. Segundo HULL (1996) nos 
casos de luxação o coágulo se organiza internamente, formando tecido consistente e elástico que impedirá o repo-
sicionamento e encaixe das extremidades ósseas. a artrotomia pelo acesso dorsolateral permitiu a remoção desses 
coágulos e a lavagem articular. a artrotomia pelo acesso dorsomedial permitiu a introdução do cinzel para apoio ao 
tarso e elevação do talo através de movimentos de alavanca acompanhado de flexão do membro. A opção pelo 
engessamento do membro segue o recomendado por MoLL et al. (1987), que obtiveram resultados satsifatórios 
com a imobilização em três cavalos e três pôneis com luxação intertarsiana proximal ou tarsometatarsiana, sendo 
que em cada caso havia fratura de um ou mais ossos do tarso. reeve e trotter (1991), também utilizaram o 
gesso por todo o membro em um cavalo adulto com luxação tarsocrural, mantendo o gesso por 33 dias e o con-
finamento em baia por três meses. A quantidade de rolos de gesso sintético utilizada foi suficiente para manter a 
integridade do conjunto até a recuperação do animal. aDaMs e fessLer (1996), atribuem ao gesso sintético a 
vantagem de não deteriorar quando umedecido, ser poroso, leve, e permitir boa visibilização das radiografias de 
membros engessados. referente à evolução do quadro, a partir do segundo dia do p.o. o touro começou a apoiar 
em pinça e gradativamente foi apresentando apoio da sola do casco durante a deambulação. no 35º dia p.o. notou-
se afrouxamento do gesso, que ocorreu devido a redução do edema local, à diminuição da espessura do algodão 
ortopédico por compressão do gesso sintético ao membro do animal, e também devido à atrofia do membro. Não 
houve complicações que levassem à remoção precoce do gesso. segundo aDaMs e fessLer (1996), as falhas 
da imobilização externa com gesso sintético incluem o desenvolvimento de feridas por compressão, decúbito 
prolongado, quebra ou fissuras do gesso. As radiografias obtidas no decorrer do pós-operatório e após a retirada 
do gesso demonstraram alinhamento ósseo e formação de osteofitos na articulação tíbio-társica e intertársica, 
caracterizando processo degenerativo da articulação. apesar das alterações observadas neste caso, aos 90 dias 
do pós-operatório a articulação apresentava aumento discreto, claudicação de grau leve e um período maior de 
permanência do animal em pé. os custos do tratamento cirúrgico e do pós-operatório podem ser fatores limitantes 
e, dependendo do caso opta-se pela eutanásia. Por ser um animal de rodeio e de valor comercial considerável o 
proprietário optou pelo tratamento para posterior utilização na monta natural ou colheita de sêmen.
CONCLUSÃO: a artrotomia e a imobilização com gesso sintético demonstraram resultado satisfatório quanto a 
sobrevida do animal, e este tratamento se justifica em animais com valor genético e comercial consideráveis.
REFERÊNCIAS: aDaMs, s.B.; fessLer, J.f. treatment of fractures of the tibia and radius-ulna by 
external coaptation. Veterinary Clinics North America: Food animal practice, v.12, n.1, p.181–198, 1996.  
DoWLinG, B.a., Dart, a.J., hoDGson, D.r. surgical treatment of tarsometatarsal joint luxation in a miniature 
horse foal. australian veterinary Journal. v. 78, n.10, p. 683-684, 2000. 
hULL, B.L. fractures and luxations of the pelvis and proximal femur. Veterinary Clinics North America: Food 
animal practice, v.12, n.1, p. 47-58, 1996. 
LainG, J.a.; caves, s.f., raWLinson, r.J. successful treatment of a tarsocrural joint luxation in a pony. 
australian veterinary Journal, v. 69, n. 8, p. 200-201, 1992. 
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INTRODUÇÃO: os ferimentos de pele são freqüentes na clínica de bovinos, decorrentes de práticas de manejo com 
utilização de intervenções cruentas, instalações defeituosas e disputas de hierarquia no rebanho. o presente trabalho 
objetivou comparar o efeito da casca de Schinus therebentifolius (aroeira), da serragem de Tabebuia avellanedae 
(ipê roxo) e de folhas e ramos de Caesaria sylvestris (Guaçatonga) na cicatrização por segunda intenção em bovinos, 
buscando alternativas terapêuticas aplicáveis a produções orgânicas e fazer uso de flora regional disponível e pouco 
explorada como agente terapêutico de feridas de bovinos. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizados onze bovinos, fêmeas, da raça Purunã, com objetivo de estudar os as-
pectos macroscópicos da cicatrização de pele por segunda intenção, em feridas provocadas cirurgicamente e tratadas 
topicamente por fitoterápicos baseados no decocto da Aroeira, do Ipê roxo e da Guaçatonga, tendo a solução salina 
como controle das demais. foram feitas quatro lesões de 2cm de diâmetro com auxílio de um “punch” de ambos os 
lados da coluna vertebral e distantes 8 cm desta na região lombar. iniciou-se o tratamento, realizado diariamente du-
rante 17 dias, 12 horas após a produção das lesões, observando-se a retração centrípeta do halo da ferida e o aspecto 
macroscópico, até a cicatrização completa. os animais foram estabulados individualmente 10 dias para adaptação 
antes do início do experimento, recebendo a mesma alimentação balanceada e mantidos estabulados até o término 
das avaliações. a avaliação macroscópica (hemorragia local, presença de coágulos, crostas, tecido de granulação, 
epitelização, presença de exsudato) foi graduada em ruim (1), regular (2) e bom (3) sempre pelo mesmo avaliador. a 
mensuração do halo de cada ferida, foi realizada em intervalos de 3 a 4 dias, colocando-se um plástico transparente 
sobre a ferida e demarcando com caneta de retroprojetor, para avaliação dos halos de retração. os resultados foram 
analisados através de uma análise de variância 

tratamentos Dia 2 Dia 4 Dia 6 Dia 12 Dia 17

aroeira 1,81b ± 0,87 2,27a ± 0,64 2,36a ± 0,50 2,45a ± 0,82 2,45d ± 0,82

Guaçatonga 1,81b ± 0,60 2,18a ± 0,87 2,09a ± 0,70 2,54a ± 0,82 2,18a ± 0,87 

ipê 2,72c ± 0,46 2,45d ± 0,68 2,18a ± 0,87 2,63a ± 0,67 2,63d ± 0,67

controle 1,18a ± 0,40 1,81a ± 0,87 1,81a ± 0,75 2,27a ± 0,64 1,72a ± 0,90 

oBs.:MÉDias seGUiDas De Letras iGUais nÃo DifereM siGnificativaMente (P>0,05)
c DiferenÇa eM reLaÇÃo ao controLe e aos oUtros trataMentos (P<0,05)
D DiferenÇa aPenas eM reLaÇÃo ao controLe (P<0,05)

RESULTADO E DISCUSSÃO: as feridas tratadas com ipê nos três primeiros dias apresentaram crostas serosas 
lisas e delgadas, bordos menos edemaciados em relação aos outros tratamentos, de acordo com as proprieda-
des antiinflamatórias da planta (FONSECA et al., 2003; soUZa et al., 2005; corrÊa et al., 2006) recebendo 
uma avaliação macroscópica significantemente melhor (p<0.05) com relação ao controle no início e no final do 
tratamento, somente não se diferenciando do controle no dia 6 e 12 da avaliação, no entanto, sempre mantendo-
se em média com uma avaliação superior em qualquer momento (taB. 1). as feridas tratadas com Guaçatonga 
apresentaram crostas serosas e lisas, porém com bordos levemente edemaciados e eritematosos, resultados 
estes que indicam alguma ação antiinflamatória da planta (ARANTES et al., 2005). este tratamento mostrou ape-
nas eficiência nos primeiros dois dias e as lesões tendem a retrair comparativamente mais lentamente. Crostas 
secas e irregulares foram observadas nas feridas tratadas com aroeira, efeito este atribuído à ação adstringente 
de taninos nele presentes (DeGÁsPari et al., 2005). Mesmo com aspectos macroscópicos diferentes as lesões 
tratadas com Guaçatonga e aroeira não diferiram estatisticamente nos 3 primeiros dias. a aroeira apresentou 
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uma avaliação estatisticamente significante melhor do que o grupo controle no início (dia 2) e final (dia 17) do 
tratamento (TABELA 1). As médias das áreas das feridas não diferiram significativamente em relação ao controle 
em nenhum dos dias medidos, porém evidencia-se uma tendência de diminuição da área da ferida para o grupo 
Ipê, tendência essa que pode ser significativa em feridas mais amplas e em locais de cicatrização mais difícil. 
CONCLUSÃO: os resultados obtidos nas condições experimentais do presente estudo permitem concluir que: 
o fitoterápico extraído de serragem de Tabebuia avellanedae melhora a cicatrização de lesões cutâneas da pele 
bovina nos primeiros 5 dias e atua sobre o processo de reparação; o fitoterápico extraído de Schinus therebenti-
folius apresenta efeito benéfico na fase inflamatória e na fase de reparação, a Caesaria sylvestris mostrou efeito 
benéfico sobre o aspecto macroscópico da lesão cutânea bovina nos primeiros dois dias somente; o fitoterápico Ipê 
mostrou-se superior aos demais tratamentos na comparação entre os fitoterápicos, seguido da Aroeira; de modo 
que os fitoterápicos Ipê e Aroeira podem ser utilizados no tratamento tópico de feridas na espécie bovina.
REFERÊNCIAS: arantes, a. B.; De soUZa, M. M.; santos, c. a. M.; sato, M. e. o. Desenvolvimento de 
dentifrícios com extratos fluidos de Calendula sylvestris L. (Asteraceaceae) e Caesaria sylvestris Sw. (Flacourtiaceae) 
destinado ao combate à placa bacteriana. Revista Brasileira de Farmácia, v. 86 n.2, p. 61–64, 2005.
corrÊa, v. s. c.; MayniÉ, J. c.; franÇa, e. L.; honÓrio-franÇa, a. c. atividade funcional dos fagócitos na 
presença do fitoterápico “Mais vida”. Revista Brasileira de Plantas Medicinais, v.8, n.2, p. 26–32, 2006.
DeGÁsPari, c. h.; WasZcZynsKyJ, n.; PraDo, M. r. M. atividade antimicrobiana de schinus terebenthifolius 
raddi. Ciências agrotécnicas, v. 29, n.3, p. 617–622, 2005.
fonseca, s. G. c.; carvaLho, r. M.; santana, D. P. Lapachol – química, farmacologia e métodos de 
dosagem. Revista Brasileira de Farmácia, v. 84, n.1, p. 9–16, 2003.
soUZa, r. e.; BranDÃo, f. a.; oLiveira, L. e. G.; GUerra, M. o.; Peters, v. M. Desenvolvimento 
embrionário durante o trânsito tubárico em ratas wistar(rattus norveqicus Berkenhout, 1769) tratadas com 
lapachol. Revista Brasileira de Zootecnia, v. 7, p. 25–37, 2005.
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INTRODUÇÃO: a nutrição mineral inadequada, juntamente com a baixa produtividade dos pastos e doenças 
infecciosas, influencia diretamente no desenvolvimento e ganho de peso dos animais. Esse experimento foi 
realizado com os seguintes objetivos: determinar a concentração dos níveis hepáticos de micro elementos 
(cobalto, cobre, manganês, molibdênio, selênio e zinco) em novilhas mestiças nelore durante 16 meses; ob-
servar a ocorrência de deficiências minerais existentes e verificar se a suplementação mineral e a mudança 
de manejo acarretam alterações nos níveis hepáticos dos minerais.
MATERIAL E MÉTODO: foram utilizadas 25 novilhas mestiças nelore, com idade média de 18 meses, que 
permaneceram durante o experimento no mesmo pasto de Brachiaria brizantha. os animais também receberam 
mistura mineral comercial (fosbovi® Pronto – tortuga) em cocho coberto e água à vontade e foram submetidos 
à seis biópsias hepáticas (aMoriM et al., 2003) e à determinação dos elementos minerais (espectrômetro de 
emissão ótica com fonte de plasma de argônio induzido). análises da pastagem também foram realizadas nos 
mesmos momentos em que foram realizadas as biópsias (exceto na primeira colheita). a água e o sal mineral 
também foram analisados. a análise estatística foi executada utilizando-se o programa Graphpad insat®. antes 
do início do experimento, os animais não recebiam suplementação mineral regular, contavam com um cocho 
descoberto que era abastecido apenas quando não chovia.
 RESULTADO E DISCUSSÃO: o consumo médio diário da mistura mineral foi de 38,48g. o capim foi capaz de suprir 
as necessidades em minerais dos animais em todos os momentos de colheita, exceto no caso do cobre, cobalto e 
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selênio. o molibênio na forrageira se apresentou alto na primeira colheita (3,00 ppm) e baixo nos demais momentos. 
os teores de ferro presentes na forrageira foram considerados altos e chegaram a níveis tóxicos no momento de co-
lheita M3 (1670,00 ppm). o teor médio de cobalto hepático foi considerado normal, variando entre 0,22 (± 0,02mg/Kg) 
e 0,27 (± 0,06mg/Kg), bem como o manganês, que variou entre 7,26 (± 0,75mg/Kg) e 9,07 (± 0,75 mg/Kg). o selênio 
apresentou teores hepáticos elevados, entre 0,75 (± 0,33mg/Kg) e 1,10 (± 0,51 mg/Kg). o Molibdênio variou entre 3,19 
(± 0,34mg/Kg) e 4,18 (± 0,27mg/Kg), valores próximos ou acima do limite superior do intervalo considerado normal (2 a 
4mg/Kg) por UnDerWoooD (1977). o zinco hepático variou entre 81,78 (±8,95mg/Kg) e 113,40 (± 13,05 mg/Kg. os 
momentos em que o zinco hepático se apresentou baixo ou deficiente coincidiram com os momentos em que também 
se apresentaram baixos na forrageira. o cobre se apresentou baixo em todos os momentos de colheita, exceto no 
último quando se apresentava dentro do limite considerado normal (100 mg/Kg) por UnDerWooD (1977). 
CONCLUSÕES: Ocorreu variação estatisticamente significativa nos teores dos elementos minerais hepático ao 
longo do ano, exceto no caso do cobalto. O cobre apresentou-se deficiente no fígado, mesmo com a forrageira e 
o sal mineral fornecendo as necessidades diárias dos animais. Isso pode ter ocorrido devido a uma deficiência em 
cobre preexistente, uma vez que a forrageira sozinha não fornecia totalmente as necessidades de cobre dos animais 
e o fornecimento de sal mineral não era constante e regular antes do início do experimento. entretanto, como o au-
mento nos níveis de cobre não foi tão acentuado com a suplementação mineral constante e regular, os altos níveis 
de ferro na forrageira podem também ser responsáveis pelos baixos teores de cobre hepático. a suplementação 
mineral adequada e a mudança do manejo, acarretaram um aumento nas médias dos níveis hepáticos de cobre.
REFERÊNCIAS: aMoriM, r.M; BorGes, a.s; KUcheMBUcK, M.r.G; toKarnia, r.K.; aLencar, n.X. 
Bioquímica sérica e hemograma de bovinos antes e após a técnica de biópsia hepática. Ciência Rural, v.33, 
n.3, p 519–523, 2003.
corah, L.h.; ives, s. the effects of essential trace minerals on reproduction in beef cattle. Veterinary Clinics 
of North America, food animal Practice, Beef cattle nutrition, v.7, n.1, p.41–57, 1991.
ficK, K.r.; McDoWeLL, L.r.; MiLes, P.h.; WiLKinson, n.s.; fUnK, J.D.; conraD, J.h. methods of 
mineral analysis for plant and animal tissues. 2ª ed. Gainesville: University of florida, 1979. 90p.
GUiMarÃes, a.M.; saLiBa, e.o.s; roDriGUes, n.M.; Moreira, P.K. variação sazonal de vitamina a, macro 
e microelementos no capim, fígado de novilhas nelore, criadas em pastagens de capim braquiária (Brachiaria 
decumbens). Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.44, n.1, p.57–66, 1992.
UnDerWooD, e.J. Trace elements in human and animal nutrition. 4ª ed. new york: academy Press, 
1977. 545p.
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INTRODUÇÃO: a determinação dos níveis de minerais nos tecidos animais fornece informações importantes 
para conhecer a condição nutricional de um rebanho. essa pesquisa foi realizada com os seguintes objetivos: 
determinar a concentração dos níveis séricos de macro (cálcio, fósforo, potássio e magnésio) e micro elementos 
(cobre, ferro, selênio e zinco) em novilhas mestiças Nelore durante 16 meses e verificar se a suplementação 
mineral e a mudança de manejo acarretam alterações nos níveis séricos dos minerais em bovinos.
MATERIAL E MÉTODO: 25 novilhas mestiças nelore, com idade média de 18 meses, permaneceram 16 
meses no mesmo pasto de Brachiaria brizantha e receberam mistura mineral comercial (fosbovi® Pronto – 
tortuga) em cocho coberto. foram realizadas seis colheitas de sangue para obtenção de soro e determinação 
dos elementos minerais (espectrômetro de emissão ótica com fonte de plasma de argônio induzido). análises 
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da pastagem foram realizadas nos mesmos momentos em que foram colhidas as amostras de soro. a água 
e o sal mineral também foram analisados. a análise estatística foi executada utilizando-se o programa Gra-
phpad insat®. antes do início do experimento, os animais não recebiam suplementação mineral regular, que 
quando realizada era colocada em cocho descoberto, o qual era abastecido apenas quando não chovia, além 
disso,dividiam a pastagem com animais de outras categorias e idades. 
RESULTADO E DISCUSSÃO: o consumo médio diário da mistura mineral foi de 38,48g. o capim analisado 
apresentou níveis nutricionais adequados em todos os momentos de colheita, com exceção do cobre, que não 
supriu as necessidades em 3 momentos e do selênio, que não as supriu em 2 momentos M2 e M4. os níveis 
de ferro apresentaram-se altos em todos os momentos de colheita, apresentando teor acima de 1000 ppm em 
um deles. os teores médios de cálcio sérico foram considerados normais, variando entre 85,33 (± 4,84mg/L) 
e 129,36 (+ 30,02mg/L), bem como do fósforo e do Magnésio que variaram entre 103,39 (+ 13,93mg/dL) e 
117,03 (+ 15,77mg/L) e entre 19,75 (+ 1,84mg/dL) e 26,54 (+ 3,44mg/L), respectivamente. os níveis de potássio 
variaram entre 114,19 (+ 13,75mg/dL) e 139,64 (+ 23,32 mg/L) e embora estes valores estivessem abaixo do 
valor considerado normal por ficK (1979), de 200mg/L, estiveram acima do valor de 97,75mg/L, considerado 
limite para a condição de deficiência severa segundo UNDERWOOD e SUTTLE (2001). Quanto aos micro 
elementos, o cobre apresentou valores que variaram entre 0,41 (+ 0,16mg/dL) e 0,73 (+ 0,14mg/L), sendo 
considerado deficiente. A concentração de ferro sérico variou entre 2,52 (± 0,60mg/dL) e 3,44 (+ 1,52mg/L). 
segundo UnDerWooD e sUttLe (2001), a concentração de fe sérico acima de 1,80mg/L é indicativa de 
altos níveis de ferro na dieta. os níveis de selênio sérico variaram entre 2,52 (+ 0,60mg/dL) e 3,44 (+ 1,52 
mg/L), resultados esses maiores que os encontrados por Lucci et al. (1984), hoff et al. (2001) e GiL et al. 
(2004). os níveis de Zinco sérico variaram entre 1,13 (+ 0,32mg/dL) e 1,87 (+ 0,69 mg/L), sendo considerados 
normais de acordo com ficK (1979).
CONCLUSÃO: ocorreu variação estatística nos teores de todos os elementos minerais dosados no soro ao 
longo do ano. o cobre apresentou concentrações abaixo das consideradas normais no soro, mesmo com a 
forrageira e o sal mineral fornecendo as necessidades diárias dos animais
REFERÊNCIAS: ficK, K.r.; McDoWeLL, L.r.; MiLes, P.h.; WiLKinson, n.s.; fUnK, J.D.; conraD, J.h. 
methods of mineral analysis for plant and animal tissues. 2ª ed. Gainesville: University of florida, 1979. 90p.
GiL, s.; hevia, s.; DaLLorso, M.; resnisKy, s. selenium in bovine plasma, soil and forage measured by 
neutron activation analysis. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.56, n.2, p.264-266, 
2004.
hoff, B.; schirier,n.; BoerMans, h.; faULKner, h.; hUssein, a. assessment of trace mineral and 
vitamin e status beef cows in ontario. canadian veterinary Journal, v.42, p.384- 385, 2001.
LUcci, c. s.; MeXon, a. L.; Zanetti, M. a. selênio em Bovinos Leiteiros do estado de sao Paulo. ii. niveis 
selenio em forragens e concentrados. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, 
v.21, n.1, p.71-76,1984.
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213. ocorrÊncia dos sorotipos capsulares de staphylococcus 
aureus isolados de mastite bovina no brasil

(occurrence of capsular serotypes of staphylococcus aureus isolated of bovine  
mastitis in Brazil)
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2 centro de ciências agroveterinárias da Universidade do estado de santa catarina –  
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INTRODUÇÃO: A mastite estafilocócica afeta qualitativa e quantitativamente a produção leiteira, causando 
prejuízos consideráveis aos produtores, à indústria leiteira e aos consumidores. o staphylococcus aureus é a 
mais importante causa de mastite bovina em todo o mundo, e inexistem alternativas preventivas e terapêuticas 
efetivamente eficientes para seu controle. Staphylococcus aureus envolvidos em mastite bovina são em sua 
maioria encapsulados. a cápsula é uma camada polissacarídea que protege as bactérias contra a fagocitose e 
outras defesas do organismo. Para fagocitar uma bactéria possuidora de envoltório capsular é necessário que 
o organismo tenha anticorpos específicos contra os polissacarídeos capsulares. A predominância de polissaca-
rídeos capsulares estafilocócicos tipos 5 e 8 em amostras humanas isoladas de diversas origens geográficas 
é bem documentada, porém, parece existir uma grande variação na distribuição de sorotipos capsulares entre 
as amostras isoladas de bovinos. avaliações epidemiológicas nos eUa e europa indicam a prevalência dos 
tipos capsulares polissacarídeos 5 e 8 de Staphylococcus aureus isolados de mastite bovina (KaraKaWa 
1992; PoUtreL et al., 1988), porém na argentina os mesmos não prevalecem (sorDeLLi et al., 2000). esta 
informação é importante num projeto racional de uma vacina para prevenção da mastite estafilocócica, pois 
antígenos polissacarídeos de superfície do S. aureus são imunógenos sorotipo-específicos e, anticorpos para 
estes antígenos devem estar presentes para que ocorra a opsonofagocitose. A tipificação de amostras isoladas 
de mastite bovina tem sido investigada como subsídio ao conhecimento da epidemiologia e à identificação de 
elementos que auxiliem no controle da doença. 
MATERIAIS E MÉTODOS: foram utilizadas neste estudo 256 cepas de Staphylococcus sp., obtidas entre 
1995 e 2006, de casos clínicos e subclínicos de mastite bovina, oriundos de propriedades produtoras de leite 
de diferentes estados do Brasil. A tipificação da cápsula polissacarídea (CP) foi realizada através da técnica de 
“colony immunoblot”, com anticorpos específicos para CP tipo 5 (CP5) ou tipo 8 (CP8), descrita previamente 
por Lee et al., (1990). As amostras que não reagiram para anti-soros CP5 e CP8 foram definidas como não-
tipificáveis (NT).
RESULTADO E DISCUSSÃO: Das 256 amostras de estafilococos bovinas incluídas neste estudo, 164 amostras 
foram identificadas como S. aureus, as quais foram sorotipificadas pela técnica de colony immunoblot. Cápsulas 
tipo 5 e 8 foram encontradas em aproximadamente 70% dos isolados de bovino. O tipo 8 foi significativamente 
mais freqüente (51,83%), e o tipo 5 foi o menos freqüente, sendo encontrado em 17,07% dos isolados bovinos. 
As amostras restantes foram não-tipificáveis (31,1%) (TABELA 1). 

taBeLa 1 – PrevaLÊncia Dos tiPos caPsULares Dentre as cePas De s. aUreUs isoLaDas De Mastite Bovina no BrasiL.

cP
s. aureus

no de amostras %

cP5 28 17,1

cP8 85 51,8

nt 51 31.1

total 164 100

foi constatado, portanto, que há prevalência antigênica de dois tipos capsulares, cP5 e cP8, em s. aureus 
isolados de mastite bovina no Brasil. Dados epidemiológicos semelhantes foram obtidos nos eUa (GUiDry 
et al, 1997) e na europa (toLLersrUD et al, 2000b), enquanto na argentina existe maior prevalência de nt 
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(sorDeLLi et al., 2000). em nível nacional, detectou-se uma alta proporção de cP8, assim como visto nos 
paises nórdicos (Dinamarca, suécia e noruega) (toLLersrUD et al., 2000a; toLLersrUD et al., 2000b) e 
no Japão (hata et al., 2006). Já na frança, a maior ocorrência foi de cP5 (PoUtreL et al., 1988). a epide-
miologia dos sorotipos capsulares difere geograficamente, e isso tem importância relevante na produção de 
vacinas contra mastite estafilocócica. Estas devem conter antígenos capsulares específicos para as cápsulas 
existentes, para desta forma, apresentarem uma maior efetividade na prevenção da doença em questão.
CONCLUSÃO: os resultados ressaltam a variabilidade na produção de cápsula por isolados de s. aureus 
bovinos de diferentes regiões do mundo. no Brasil, observou-se uma prevalência antigênica de cP5 e cP8 
e isso deve ser considerado quando do desenvolvimento de vacinas capsulares contra mastite bovina por s. 
aureus, a serem utilizada no país, pois o tipo capsular tem influência direta sobre a eficiência das mesmas.  
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INTRODUÇÃO: técnicas locais são bastante utilizadas em ruminantes em substituição ou em associação com técni-
cas intravenosas. isso deve-se ao fato destas técnicas oferecerem maior segurança cardio-respiratória, e terem custo 
mais baixo (sKarDa, 1996). a anestesia subaracnóidea é utilizada para uma série de procedimentos cirúrgicos em 
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pequenos ruminantes como cirurgias de cauda, períneo, membros posteriores e flanco (DEROSSI et al., 2002). os 
fármacos geralmente utilizados nesta técnica são a lidocaína e a bupivacaína. a ropivacaína é um anestésico local 
de longa duração do tipo amida, que possui estrutura química similar à bupivacaína, mas que é considerada menos 
cardio e neurotóxica do que a primeira (feLDMan et al., 1989). a ropivacaína aparentemente promove um bloqueio 
sensitivo de duração mais longa que o motor, o que é uma característica muito interessante tendo em vista que um 
rápido retorno à posição de estação é um evento desejável em se tratando de grandes animais. o objetivo do presente 
estudo foi a comparação entre os bloqueios motor e sensitivo promovidos pela ropivacaína quando administrada pela 
via subaracnóidea em ovinos.
MATERIAIS E MÉTODOS:foram utilizados seis ovinos mestiços, jovens e saudáveis, com pesos variando entre 20 
e 47 Kg. os animais receberam ropivacaína na dose de 1,5 mg/Kg (com volume completado para 10 ml com água 
destilada) pela via subaracnóidea. as respostas motora e sensitiva foram avaliadas no tempo 0 (antes da administração 
do fármaco) e depois a cada 15 minutos até uma hora após a injeção e a cada 30 minutos de uma hora em diante 
até que o animal estivesse em estação. Os animais foram submetidos à laparotomia pelo flanco e rumenopexia. Du-
rante o procedimento, o próprio estímulo cirúrgico era utilizado para a avaliação da sensibilidade e tônus motor. Para 
a avaliação basal e após a intervenção cirúrgica, os bloqueios eram testados com auxílio de uma pinça e o estímulo 
era aplicado desde a cauda e membros pélvicos até a região escapular. os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística através do Wilcoxon signed rank test.
RESULTADO E DISCUSSÃO: o bloqueio motor foi instalado imediatamente após a administração da ropivacaína e 
persistiu até 90 minutos de avaliação, enquanto o bloqueio sensitivo perdurou da injeção do fármaco até 180 minutos, 
o dobro do tempo. ambos os bloqueios atingiram desde a cauda e membros pélvicos até a região escapular. a ropi-
vacaína parece ter maior afinidade pelas fibras Aδ e C, responsáveis pela condução dos estímulos dolorosos, do que 
pelas Aβ, responsáveis pela função motora (FELDMAN e COVINO, 1988). Isso explica o porquê do bloqueio sensitivo 
ser mais duradouro do que o motor. Um estudo comparativo entre os efeitos da bupivacaína e ropivacaína no nervo 
vago de ratos e por via epidural em cães, demonstrou que a bupivacaína possui tempo de latência mais curto, além 
de ser mais potente e promover bloqueio motor de duração mais longa do que o da ropivacaína. o mesmo estudo 
constatou ser a ropivacaína mais potente do que o outro fármaco no bloqueio das fibras C. GAUTIER et al. (2003) 
avaliaram os efeitos da ropivacaína, levobupivacaína e ropivacaína via intratecal em mulheres submetidas à cesareana 
e concluíram também que o tempo de bloqueio motor induzido pela ropivacaína é mais curto que o da bupivacaína. 
os autores também obtiveram em seus resultados, tempo de bloqueio sensitivo da ropivacaína mais longo que seu 
tempo de bloqueio motor, embora não tão marcado como no nosso trabalho.
CONCLUSÃO: a ropivacaína administrada pela via subaracnóidea mostrou-se uma técnica anestésica bas-
tante útil para ovinos. o anestésico promove um efeito satisfatório em relação à qualidade da analgesia e ao 
tempo de ação. Uma vantagem do fármaco é permitir um retorno mais rápido da resposta motora do que o da 
sensibilidade, promovendo assim uma analgesia pós-operatória imediata.
REFERÊNCIAS: caMorcia, M.; caPoGna, G.; Lyons, G.; coLUMB M. epidural test dose with 
levobupivacaine and ropivacaine: determination of eD50 motor block after spinal administration. british Journal 
of anaesthesia, v. 92, p. 850–853, 2004
Derossi, r.; riGhetto, f. r.; aLMeiDa, r. G.; MeDeiros Jr, U.; fraZÍLio, f. o. clinical evaluation of 
clonidine added to lidocaine solution for subarachnoid analgesia in sheep. Journal of Veterinary Pharmacology 
and Therapeutic, v.29, p.113–119, 2006
feLDMan, h. s.; arthUr, G. r.; covino, B. G. comparative systemic toxicity of convulsant and 
supraconvulsant doses of intravenous ropivacaine, bupivacaine, and lidocaine in the conscious dog. veterinary 
anesthesia and analgesia, v. 69, p. 794–801, 1989.
feLDMan, h. s.; covino, B. G.; comparative motor-blocking effects of bupivacaine and ropivacaine, a new 
amino amide local anesthetic, in the rat and dog. veterinary anesthesia and analgesia v. 67, p.1047–1052, 
1988 
GaUtier, P.; De KocK, M.; hUBerty, L.; DeMir, t.; iZyDoreZie, M.; vanDericK, B. comparison of the 
effects of intratecal ropicavaine, levobupivacaine ans bupivacaine for caesarean section. british Journal of 
anaesthesia, v. 91, p. 684–689, 2003
sKarDa, r. t. Local and regional anesthesia in ruminants and swine. Veterinary Clinics of North America: 
food animal Practice v.12 n. 3 p. 579–625, 1996.
PALAVRA–CHAVE: ropicavaína; ovinos; anestesia subaracnóide.
KEY–WORDS: ropivacaine; sheep; subarachnoid anesthesia.



308


